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Aulas proferidas pelo Dr . Armando Pio­
vesan, Assistente da Cadeira de Técni­
ca de Gaúde Públi ca , nos Cureos da Fa­
culdade de Higiene e Saúd~ Pública, em 
1. 959 . 

A Antropologia, ec seu seLtiào eti~ol6gico, sign~fica "ciência 
do ho:nen• ou "est udo do home:::". 

Este conceito, por ser muito acplo, é pouco preciso, nada in­
formando sôbre o campo ou c~pos específicos de estudo da An­
tropolog~a. Entretant o , êle se justifi ca , em parte, pelo f a to 
da Antr opologia ser a ciência que estuêa o homem sob uma 
grande multiplicidade de aspec tos. 

Outra caracteriatica distintiva da Antropologia, é ela se oc~ 
par do estudo do homem, t anto to ponto de vista biológico co­
mo social . Naturalmente , outras ciências , sociais e biológi­
cas, também estudam o homem, porém o fa2em de âhgulos muito 
r estritos. Já, a Antr opologia, cocbina em uma s6 disciplina 
essa dupla abordagem, centranào seus p~oblemas no homem, 
co~o meobro do reino animal , e no nc~an, como ~embro de ~so 
ciedade; não apenas estuda todos os ho~2ns sôbr e a t erra,comõ 
também os vê sob perspectiva histó~ica, 1~dag3ndo a origem do 
organisno humano e sua evolução até a ro~a e estrutura a-
tuais , e o início e as transfo1~açõeo por que passaram as 
ciYi lizações até chegarem aoo dias atUAis . 

Uma vêz que a Antropologia cuida de tantos e tão variados as­
pectos do homem, poder-se- ia i,dagar se ela nio incorreria no 
ri sco de perder sua unidade, por efeito da variedade de obje-
tivos. Realmente, a Antropol ogia se preocupa oo~ todon os 
problemas humanos, seja diretaEcnte ou por meio ãas outras 
disciplinas que também estud~u o ho~effi, mas in~eg~n todos ês 
ses conheci mentos através do ~onccito de cultu~a. Enquanto 
o econonista, por ezemp!o , p:-oc~ra v~r ce:.1 p:t·obl ema como un 
sistema isolado de idéias e com:por ~aílentos, o antrop6l ogo es­
tuàa a economia dentr o dn cult~~a ~ot~l , aprecianfio •euas rela 
ções com outros aspectos da vida ~ucaLa. -

Relativamente a qualquer outra c:!.~nc~a, a Arltro9ologia adota 
uma maior objetividade e mai or relu-~ iviaad.:? de ponto de vis­
ta , ou seja , considera que os tipos de comportamento que dife 
r em dos nossos não são necessàriarr.e~~c l.r.fer iores ou ·menos lo 
gi<:ros , mas r epresentam s oluç3es a l t crnntj.vtHJ para problemas 
humanos comuns, 
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Pelas razões citadas parece ser convenien~e que se oantenha o 
c~ncei~o lite=al ca ~htropologia co~o a ftciência do ho~ec", 
isto ~. de discipli&a sintet12adora de todos os coLhecicento3 
sõbr~ o ~o:1em-

Ramos da Antropologia- Os duis r~mos principais da !~ntropolo ­
gi a sao: 

~!ropolo~ia !is!ca 
~~t~opologia cul~ura: 

1- Antro.,olog;:.a física- !. ~ntrop:>:ogia !:!sice estuda o ho::ec 
como ~al, zo~al1zando p~oblemas relat1vos à sua origem 
e evolução orgânica, . sua posição e relações cc= outros ani 
:ais, a natureza e s1gni!icaçao das diferenças rac~ais, as 
influências recip~ocas e~trc o ho-ea e o a=biente úatural , 
e a euger.ia . · '~ 

-ac:c 
2- Antr onologia cul~ut!!- A tntropo:ogia cultural ocupa- se_do 

estudo da or i gem das civilizaçoes e suas transformaçoes 
até os àias presentes . Intcross&-se tanto pelas civiliza -
ções dos ho~ens pr~itivos, da Idaêe da ?edra , como dos 
hal::i tantce da:J grandes cid&des &ttUis . /.s ch-ilizações , 1:!10 
dernas ou pa~sadas, são, c últica anál1ce, as r esultantes 
dos proced~en~os desenvolv!dos yelo home~ f~ra enfrentar 
seu ~eio La~al e seu awb1cnte social , 

Cooumente , a Antr opologia cultural é sub-dividida em } r a ­
mos : 

t. r q ueol ogia 
Etnologia 
:\,ingt.t!stl.ca 

Cada u~ dê3tes r~os cuida de obJetos específico3 e dis ­
tintos, ten~o . co~o resultado. desenvol'liào oetodologias 
pr6p:-ias . 

(a) ArJueo:o~ia- ~ ~=~uaologia? ta~béc c~aoaã~ ~7çueologia 
pr -E ... s~ rica ou pré- h.is tória, t!'a'ta das pri::i t:;.:ç-as c i 
vi!iza~cas, jl deonparccld~s . ou de fdses passadas dcã 
civilizações et·~:~ . Seu es~~do cobre uo período ~uito 
longo,_aproxi:adece~te ca 1lhão de anos . Co=o em ge­
re+, nao conta co~ os r~carso3 dcs do~·~entos escri­
tos, utiliza-se de restos ~~~criais, ~ais co~o de ca­
vern.as que servirei: de co:·ad:1, ferr~eata; e armas de 
guerra, pintu~c, escult~res, ~u~~s de 7~mplos ant i ­
gos, utensílios diversos etc . Estes acbados pe~~em 
eescrever alguca coisa a rtsr~~ o dgs civilizações 



{b) 

(c) 
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a=tigoe , mas a ~a1or parte permane~e inacessível ao a~ 
queólogo , c~~o a l i~guage=, e ,:~a familial, a organi ­
zação política e as cre~ças relig1osas. 

Etnologia-~ 3tnolog~a co~eça onde a Ar que2l ogia , term1 
na e , entre ambas, nao exis t e uma demarcaçao n1tida . 
Para o estudo das ~ivilizaç5es paAsadas conta , geral­
mente, c om a palavra ~scri ta. ~s'tt~da todos os povos que 
hab itam a t erra, tanto no Artico, como no s desertos e 
fl or estas africana3 , nas ilbas do Pacifico su: , como 
nos gr undes cen~ros urbanos . EntretantJ , po: vários m2 
tivos, o t :-!::1}a_!lo do antr o:?ólogo tem se concentr ado no 
es~udo do~ c~cos povos "pri?ltivosnc 

~ E~nolcgia ~os~~3 q~e os nocos de vida dos difere~tes 
povos v~rie~ no espaço e no te~po, sendo que cada ~ é 
ca:-acterizado ; or J:ecnliaridades distintivas~ 

Çt;.a:1do a I:' ~!:elogie. apen.::t.s narr~ os costUII..ea õ.o~ I-ovos , 
diz- se ~ue ela ~eal~z~ ~~ trabalho descrit~vo ; toma o 
nome , então , de Etnografia , 

Conh~1 condo os ccn t u;nes dos difer entes povos, pode-se 
perceber suas s aoolhanças e diferenças, e dal inferir 
l eis oc ~rinc ipios válido3 para todos os grup~n huma­
nos; o mt~mo objetlv~ é alcançado quando o estudo se 
r efer e à ~isté=ia de cada povo isolad~ente , pois nés ­
!e caso vai - se conhecer o que se ~anteve inalterado e 
o ~ue se :1cd~icou no tem:pc, <;yanto aos tlodos de vida. 
Util~zando-se des~a cupla abordagé~. h3r!zontnl ou es­
pac1al (c~c~çôes ent=e os po•~s a~ais) e ver~ical 
ou tecp~ral (~s~órie à~ cada p~7o) , pode. n ~tLolo­
gia, dese~~olver U!:l COrpc 1e doutrin29 OU ce teor ias, 
o q~e justifica au3 inclusão entre as ci~~c1aQ.~ no~ 
so curao, dar~mon ênfase a o eatujo da Etno~ogia teóri - . 
ca, que é referida comugente apenas como ~tnol~gia. 

I . ~I .t' ti • 1 ' 1'11' ... .l t b ,. h ~ 1 ' " ~ t . ;.~1rJg: .. ~.§. , __ s~·~· _. :..ng~. . a "'·'·e;a f an sm c ar:ac,a J. t.1gtl .... s 1 ~a 
col!lparada , estuda a. l inguagea1 hum:.1na , t an+.o doe honens 
antigcs co:ao dc.s atuai s , dos povos que possurna escrita 
e daqueles (1Uc n~o a possue!J . !:& tá in tere:-:saó.&, çrinci 
pa:Oe~te , na li~U38C~ ç m ~~ . na sua orige~, d~se~o:­
~men~o e estr~~~~. c ~c ~apal d~~ecpenha~o pel~ lin­
g-.mge . :".3S s0cia::!~ les !:u.tnam~s. 

Aplicações de tn~ropo1cG~ 

Embor a já houvesse tsnta~l.Yg3 an~l.ga~ de a p:!-l.cação ca !.!:rt=o~2 
logia, esta utilização s0 f oi rncu~ectda ~pós · a gverro ee 
1.914- 18, 
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t s primeiras aplicações foram dirigidas para a adminis~~ação 
dos povos coloniais ; néste sentido, t em sido muito usada pe­
los francêses, inglêses e holand~ses, e, mais recentemente, 
pelos Estados Unidos e Bra~il, no serviço de prot~ção aos 
índios . O q~e se visa n~stes casos, com a aplicaçao da intro 
pologia , é que a administração dos povos nativos se faça com 
um mínimo de distúrbios para as suas vidas. 

Aos administradores cabe decidir se devem manter a relação 
dominante - subordinado, naturalmente, preservando o ouanto 
possível seus modos de vida, ou se devem ajudar os povÕs a 
desenvol ver um status de independência e de igualdade dentro 
de um mundo moderno e industrializado . 

Muito mais recente~ent~, os antropólogos vêm empregando seus 
conhecimentos e recursos em uma grande variedade de si­
tuações -práticas, como na descoberta e remoção das causas de 
fricção entre patrão e empregado na indústria, na elevação 
do padrão de vida de Eovos economicamente -sub- d esenvolvido~ 
na melhoria da educaçao e da saúde. 

TOdas as vêzes que se procura empreend~r um programa de me­
lhoria dos povos, sob êste ou aquêle aspecto, o responsável 
pela sua execução deve estar atento para as possíveis conse­
qüências colaterais, às vêzes, desastrosas . ~s sociedades 
humanas se mantem em estado de equilíbrio, que pode ser rom­
pido por efeito de uma ação extrínseca . Por tal razão , os 
responsáveis por p!"ogramas a serem desenvolvidos junto a po­
vos nativos, devem estar consciêntes das responsabilidades 
que assumem ao procurarem mudar as vidas e o futuro de ou­
tros sêres humanos. 

Por êsse motivo, nem todos os antropólogos concord~~ com as 
intervençÕf!S deliberadas nos modos de vida de outroc :~ovos. 
Sustentam mesmo que não há tal direito, pois todoG os povos 
devem ter o privilégio de cont inuar com seus costumes, sem 
serem moles tados pelos de fora . Do mesmo modo que os povoe 
têm o direito à religiio ou à sadde, deveriam t e~ o di~eitc 
aos seus modos de vida, ou seja, à sua cultura ~ 

Como se vê, ambos os pontos de vista apresentam ergum~nt~s 
ponderáveis , de um lado a intervenção na c~ltura aliení gena 
com o fim de melhor~r as condiç5es de vida doo povos e 1 de 
outro, a não intervenção, em obediência ao '"direi to à cult:l­
ra". Deve-se , em cada situação concreta, decidi·c- por uma ou 
outra at~tude , estudadas as poss í veis repercussões colate­
rais de qualquer programa visando al terar, no todo ou em pe~ 
te , o sistema de vida dos povos . Um exemplo ·esclarecerá me­
lhor o que foi exposto . Os esquimó matam os velhos, nb~~do­
nando-os em lugar êrmo, atendendo à crença de que o indiví­
duo passa para uma outra vida com a fôrça que tinha a~ mor­
r er . 
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Suponhaoos que , movié!os por U::l senticer..to rel~gioso ou outxo 
~ua:q1.1er, conseguísseii!os que os esquimó . e.mpa::-assec os ve­
lhos, co~o ocorre co~ a caioria das sociedades . Em conseqfiê~­
c:.a, !:U~toa i !ldiv :íduos pouco pr odutivos ou incapazes para o 
traba!ho s eje pela idade ou ~or doença, sobreviveri ac; isto 
poria e m risco a sobr evivêncl.a de todo o grupo . Sob tais co!! 
dições , parece clar o que não temos o direito de ~nterferir 
nesse costUl.Oe esquimó .. Contudo, se a par da proteçao aos ve ­
lhos , garantíssimos maior s egurança econômi ca aos esquimó , 
por exemplo, melhor ando-lhes os recur sos par a a caça aos ani 
ma!s , não haveria o perigo mencionado ; neste caso , estaria = 
perfeitamente jus~ ificado o aludido programa de amparo ao v e 
ll:o esqui h!Ó . 

Concluindo . podémos a2zer que o pa?el do antrop6:ogc deve 
ser o àe auxf:iar os povos a s e a justarem a uw c undo iüdus­
trial, resreitanào o q~anto possível as re3pectivas cult~. 

Relattva::er:te à :..ntxopologi a aplicada aos progra.mas_da saúde 
públicu teremos opor-c-unidade de dedica r Daior atençao_a êste 
assunte ~ais adiante . Por ora , direQOS que a utilizaçao dos 
recu~eo~ antropo l 6gicos pela sadde pdbl ;.~a garillou impulso e 
ampls. repe r cusaão somente após o término da segunna guerr a 
mundial . 

O antro~6lógo pode partic~par dos progracas de saúde pública 
desde o seu planejaoento ou ape~as durante a fase de execu­
ção . Heste 1lti~o caso , o a~tropólogc exerce ~ papel chama­
do .,co~~:~~~ivo'' , poi. s só é solici ta.do pa!"a reata: ou celbcrar 
us relaçoen clte~te-centro de ~aúde , perturbadas por qual­
quer motivo. U~ exemplo : O INCAP ( I~stitutc de Kutrição ~a 
:~é rica Ce!ltral e Pana!llá), em 1. 949, iniciou -vários es~~os 
~~perimentais sôbre nutrição eo 5 l ocalidades indígenas da 
Gua~emala , consis~indo os projetos na a1minjstraçco diária 
de cápsulaa às crianças P . em certas comunidad eo . de uma re­
f eiçio ligeira ; al~~ disso , as cria~?ae era~ submetidas a 
exame mádi~o periódico, com determinação do p~ao 0 a l t ura, 
e t omad~ de amootr as de sangue. Em uma das localidades , a 
populaçéo r eagiu desfavo::-àvelmente a ês sl3 programa, fllndnmen 
t ada pr inciP.atmente nas seguintP,s crenças ou ati-:~c!es : (1) a 
ad'!linistraçáo de ali!:lentoF? ils cri~çao con~t i t u:f•1 'JI!l ir..sul ­
to, vi3~o s ignifi c2r ~ue e ~amili~ não po1ia pr~porcionar­
lhc3 e a 1:-~er.taçeo necc s f>á.r ia; ( 2) es crianças eréhl engorda­
das ?ar a s~rs~ co~1 ~as nos Estados Ccidos , pois ~cred~~avac 
q·.le os no~te-e-:cl'ican.oe: erai:l cnnj be:.is; ( 3) c ex~e de ~a!lgf.le 
era f eito para J~teroin~r se as crianç2s es~evan saficiente­
=er.t~ f crtes pera sc~eu cocidas._já que pelo seng~e 3eria 
poss ível se co~hecer essa condiçao do organis~o . 
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Para que o Erograma pudesse prosseguir, foi neceosário pedir 
a .... colaboraçao de um al).tropólogo, o qual, de·pois da investiga 
çao que empreendeu, descobriu as causas acima referidas. ! 
preciso notar que os verdadeiros motivos não foram revelados 
ao pessoal do INCJ.P, o que f reqüentemente acontece em si­
tuaç~es similares , êstes só notaram a "reousa'' da população 
em colaborar com o programa. Reconhecidas as razões, f oi pos 
sfvel prestar os esclarecimentos à população, os quais , nõ 
caso presente , consistiram principalmente em desligar o pro­
grama da fantasia "canibalista"; com isto, a equipe sani té. 
ria pôde prosseguir seus trabalhos. 

!.lém do trabalho "corretivo", o antropólogo pode colaborar 
com ·os programas sanitários desde o início, isto é , desde 
seu plane jame!}-to, realizando estudos prévj_os da população; 
nestas condiçoes seu trabalho será mui t .o ~ais efi oi ente. Po­
de, também, treinar o pessoal da equipe nos conceitos e téc­
nicas 'principais da Ãntr opologia e , _ em espepial , transmitir­
lhes conhecimentos sôbre a cultura local , se fôr necessário; 
ainda mais , poC.e acompanhar a execução d.os projetos. · 

Mesmo reconhecendo-se a valiosa colaboração do antropólogo 
às atividades sanitárias~ não se conclua dai que êle deva in 
tegrar ,tôda e qualquer equipe sani tárüq esta aí'i t'Ir•açiío se 
deve às seguintes principais raz~ea : 

~1' 
(~l 
(4) 

(5) 

~carreta aumento da despesa ; 
A pesquisa antropológica é de~orada; 
!. Antropologia é ciência nova e não possui esquemas ge­
rais e infa'2..iveis para·modificar o cottportamento humano; 
O antropólogo está sujeito ao êrro, como qualquer outro 
profissional; 
Os an+;rop6logos geralmente se especializam em determina­
do carupo•ou co~.culturas de determinadas regiÕ~s; será 
preferível contar, ent~o, com o concurso daquelen co~ 
experiência em saáde pdblica e com as culturas locais. 

Em resume, pod~mos dizer que é rca lmen te bastant·e 1.ltil a <.'2, 
laboração da Lntropologia à saáde pdblica. m3s o emprêgo do 
antropólogo nos projetos deve ser feita com discerntmcnto 
das vantagens e desvantagens de sua utilização, fJ.cE~ à :!i.aior 
ou menQr necessidade que se tec dêsse profissionaly ~ indi­
caçio do antropólogo estará tanto mais justific~da quanto 
maior a magni tude do programa e mais marcantao as diferen­
ças entre a cultura da populaç5o e a da equipe sa~itária~ 
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Antropologia fisica 

t Lntropologia tísica estuda os aspec~os biológicos do homem. 
Neste campo exam1naremos as seguintes questões ~ 

- O homem como animal 
- Evolução humana 
- Raças hteanas 
- Eugenia 

1- O bome~ como animal 

Todos os homens atuais , co~uzeencefido mais de dois bilhÕes 
e seiscentos milhÕe~ de indivíduos , per t encem a uma s6 es­
pécie : HQ~q sapiens . Esta espécie , apesar de ter desenvol­
vido u~a cultQra, o que a tor na !mpar eütre os organismos 
vivos, não deixa de s er um espécime aninal e neo se liber­
ta das l eis bicl6gicQn . 

1~ prova fundamenta~ de que todos os sêr es humanos atuais 
peréencem a uma s ó espécie es tá no fato de darem, pelo cru 
zamento ~ pr·odutos f érteis. 

!.pesar das diferenças f ísicas en"tre os homens , seus orga­
nismos obedecem a um plano estrutural comL~ a um grande 
n~ero de animais ; assim , são êles organizados ec sistemas, 
ês tes em órgãos , os órgãõs em tec idos e êstes constituidos 
de unidades ch~ad&s c6lulas . l1léi!l das sen:elhanças ana tômi 
cas , atest~ a condiçao animal do homem, o :funcionamento 
de seus órgaos~ a sua morfologia embriol6gica 1 as reaçoes 
sorológ1c3s , os tipos sanguíneos , os espécimes fósseis 
ancestrais do home~ etc . 

Se observarmos os animais , vo~ Lflcar eroos que há úspécies 
que são bastan~ e di ferentes ent r a si, como u~a ave e um 
leão; outr as são !:lUito eeme~hantes entro s i, como o cavalo 
e o b~ro. F~ ambos os casoa cstanos distin~~do ama espé­
cie animal da outra pela oo&ervação de .suas d~fere~ças an~ 
tô~icas e , do mesmo modo , es~a~o~ dete=minandc seus gr aus 
de relação pel~ reooP~ecimento uas semelhanças t ambéc ana­
tômicas . Este processo de identificar os animais pelas se­
mel!::a!lvas anatômicas, e q_ue nos co!lê:lz à c.la3aificação -
zoolégi.ca, é o mesr::o usado pel os cier. tis:;as par a igual fim. 

O processo util izado pelos cientis tao pa r a estabelecer 
graus de r e lação entre despécies diferentes obedece ao ~e~ 
mo cri tér io que freqUentemente usamos para ~jxar o parente 
co entre os hc~ens . Assim, irmãos e iro~s sac de parentes~ 
co mais í nt Loo , pois se originam de pais c om·Jns; os pri­
mos são parentes mai s dista~tes , tendo ancestrais comuns 
duas ou mais ger ações Atrás . Do mesmo modo , a intimidade 
das relações entr e as espécies vai depender da distAncia 
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ec cue se si~uao, relativa~ente a ancestrais coc~s; natural 
cente , quanào falamos em parentesco entre es pécies , ~esco as 
mais ~róxicas, o ~empo não é ~edido ec anos ou eecênios · mas 
eo milhares ou milhÕes de anos . Quanto mais distintas as es­
pecies , mais distante no tempo está o parentesco comum. Fa­
l ando em têrmos de Genéti ca , quanto mais próximos os paren­
tes, mais gens em comum êles apr esentam. 

Com r elação ao homem, êle é essencialmente semelban~e aos 
outros ânimais , osso por osso , órgão po~ órgão . Essas se~e­
lhanças se torn~ ~is humerosas com os chimpanzés e gori:aa. 

Os séres vivos, inclusive o hoce~,são relacionados entre si, 
e cai classi~icados, com base na f orma e estrutu=a de seus 
organisnos. 

Quando se fale em comparações de forma e estrutura, to~na-se 
neces sário distingui r ent re homol ogias e analogias. 

As h omologias s io s emelhanças estrut ura is e sio devidas a 
gens comuns . Quanto mai s ·intimas for em as homologi as ent r e 
duas espéci es , maior afinidade el as apre sentam e ~ai s pr6J=i ­
mas se encontr am do ancestr a l comum . Mos tram homologias es­
sencialmente completas o cão e o lobo , o cavalo e o burro , 
o boi e o búfalo . São ba~tante numerosas as hooologias entre 
o hoaeo e o gori: a e chimpanzé . Para espécies muito distanda 
das, coco elefante e baleia, as secelbanças se r eferem a penãs 
aos padr Ões básicos mas diferec pro!undaee~te nos detalhes. 
A classificação dos sêres vivos é f eita de acô~do co~ as to­
oologias. 

~s analogias s ão semelhanças de função e não indicac relação 
ou parentesco entre os a nimais. As estr uturas aná~ogas são 
produzidas por gens completamente diferent es e i ndicam ape­
nas uma relação de adatação a exigências similar es do meio~ 
O mor cego 1é as aves têm em c omum o fato de voarem ; nc en­
tanto; as ~ves voam com asas e os morcegos com membra~as, ao 
primeiras correspondem apenas aos membros anter i orcc, e~qua~ 
to as dos =orcegos incluem os neobros anterior ec e posterio­
res . 

Classif icação dcs animais- O estudo das senelhanças e dif e ­
rehças es~ruturais e êe fo~, exi~idas pelos ~i=ais! 
possibili~ar disp~-los ec certa o=dec, a classiftcá-lce . 

3xaoi~~do os animais; constatamos que êles se apresan~~m eu 
gr upos óe indivíduo com semelhanças morfológicas , f~siológi­
cas e embriológicas muito acentuadas , reproduzem-se entre si 
e dão descendência fértil; êstes individues compr eendem t~ma 
espéci e. 
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U0 conj~l1to de espécies afi:ts chan:a- ae gÊ'nero . Cs gêneros~po::­
sua 7~~ , são a5~pados em famil i gs, estas em ordens , as or­
d~ns em classes etc . A m~d iãa que se progride nesta 0rdem, as 
e~pcicie s de cada g::-upo tende~ a ser cada vez mai~ d~~erentea. 

Sabe- se que exis~e aais de UD milhão de espécies dife~entes 
de sêre'3 ,,i.,os, os qtÃ..aie são dividii!os em dois gra:1des rei­
nos, animal e vegetal; ªstes são subdivididos ec 11 ppyla :: , 
classes , or3ens , famil ias, gêneros e espécies, podecdo haYe= 
ca~ego~ias intvrmediárias entre as enumera~as o 

Se considerarios a classificação do pont o de v~sta da evolu -
çao , concl~ire~os que os sêres vivos a tuais são o p~cdutv fi ­
nal de vár1as linh~s evol11tivas, e que os organismos wais s e ­
melhantea ~~m uma o~ibem com~ rr.ais recente~ i s~o é , sâo 
"parentes" :nais p:-6iin:os . Se hcje pcdeffios dividir a s espécies 
existenten e~ gr~pos ~em definido~, isto se deve eo par~c ao 
fato dos r.êr cs inter~€diérios ter:~ desaparec ido. Se têdas 
espé~les ~uG j~ existir~~ aindA çst i7cose~ vivos atualmente 1 

não t eri3rr•os grupos bem defj t<idos de aniroais e Y~g€. -:ais, w.as 
sim Wl!a s~ri ~ con·c inua de for1r.a~ inte•·mcdic:irj a f! lj gand:~ on 
variv~ t ipos ee sêrea ~ a::~enas com difereaças !:lu::.~-:::' ·;:::qt:enas . 

O homet: e seuu ··~al·eL.tes" ru'J.ia p1·.Sxin::o~ , os "upea•' ~ sl.c ara ­
mais ,e.!'te:b:·:-tdco e:o:.:";)..:F.~vs na cl~sse dos Ulã.mife!'Oe. ordem Chs 
ilrimata~ $ sub-o:rt.leo An-;!:n:opoidea, gn;:po don Ca (;ar rinecs, · ou 
r.aca.cos de Ve2.ho ~indo .. · 

Os Catarri?teos aorcaent~"''l 3 f él1ilíli:?.r. , duan dac qu.s.is s&:o; Sj­
~2~d~ee Ho~inid~ê . FazeQ par+.e da f amí l i o Simiiuae , o gibio . 
or anevtango, chi gpanzé c go~ila . A f ctmÍl ia nowinidae incl~i 
um s6 gênero - llcmo - e uma só ~sp~c~e - ~ ~12~~~ 

DQS Simi iéfae. ta!llb6m conhecidos como apes , té~.:no Jngl és q1:e 
nao t en cc:.rrespo.r..ãen-4.ie em português, dois habi ·~am a Afr·1ca -
c~impa~z6 - e gar i la ·· e dot.c3 a AsJ.o. - g i bão e <'H' t=tngo tanE.:, 
8ao todr>f'J m;J:l to se1ue lharc~etf <\O homew em e o t!·uture. 1:1 f isj.oJ.cf,'i.<3 .. 
princj palmer:te o a chimp&nzós e gorilas, SP.~C.v que· os regis·· 
t r os f6sse~.-s mo~tram que nosaos própr ios ar-ce::3tr a:t s convergctt. 
cc~ os deles à ~ediea q~c re~~ocedemoo no t empo. Isto 1 c~~l~ 
t au-f;-:; , não s i g!lifica qu~ o ho::::tee cosccnda de qu~lE! .:!?.r ãos !!peã 
existentes, pois cs a~es fós~cis eran muito ma~s avP~Qndos 
na d~reção C!o !lome!n que G,ualquer dos apes mocernos. :2m o~t:-ae 
~alavras: os apes atuais e os houeLs deve~ te= tidc a wes~ 
or~ge~ re~o~a . poréc, ~c j e , poci rm ser considerados prcdutos 
t~rrr.inais de lin.!'las divargen";es de ~vo~~çã.); os apea a tuais 
sao nos~~s parentes prÓAimos, ~as ~o nnssos ascenden~ea. 

Entre hcncm e a pes há grande semelbançc est1·~tu: al, ~oi~ pos­
sueo mais Ci.! meno s o mesmo mímer o de ossos e a dispoaiça 0 e 
fúr!!:lato dês"tes sP.o semelhantes. D::.vr?rsns OlJ.~ -::-as cu:--u~terúri:._, -· 



cas indicam a íntima relação existente entre ambos. AssiDt, os 
apes p:>ssuem os gr,.tpos sanguíneos encontrados entrs os hc.im~ns, 
s0fre~ das mPsmas doençass podem procriar em qualquer tempo, 
s~~ oapa~es de expressar várias emoçEe~ por movimentoG fa-
0:;..c::a.i~ t apresentam visão d it.~.rna., às côres e es~ereosu6pica: o 

Além das citadas, muitas outras semelhanças existem. 

Contudo, o hocem não é um ape e isto se deve, não tanto às 
diferenças estruturais qualitativas, que são muito pe~uenas; 
mas principalmente às diferenças de grau. Dentre essas, três 
assumem particular imncrtância: postura ereta, o~osição do 
dedo polegar em relação aos outros dedos e desenvol vimen·co do 
cérebro. 

Br.q~anto a capacidade do cérebro humar.o é a ~aio=, em ~édia 
l.j40 cm3, o gorila tem 510 cm3, o chimpanzé 400 cm3, o orar.­
gotaneo 395 ct13 e o gibão 128 cm3. 1: caracter:ística geral o 
aum.ento progressivo do cérebro à medida que pas~ú!ilOS dos -:r.a.­
míferos in!eriores aos superiores. 

3ssas e outras diferenças entre homens e ap~s são suficientes 
para justificar o reconhecimento de uma família separada para 
o h0mcm, a familia Hooinidae. 

2- DYQ}..EQ!iC?_h~,rnan~ 

t evo~ução humana, sendo um capítulo da evolu~ão õo3 sêres ~~ 
vos em geral, ob~dccn aos ~esmos princípios q~e p=e~idira~ ~ 
:rreside.::: a ocorrência desta. 

A 0voluç~o pode ser conceituada 0omo fato e como teoria. 
Evolução c:">mo fato compreende o;:s :::nodificacões oue <.lCC.J:crera::n 
nos oreani~~os vivos, plantas ou ani~is, ·desde seu apareci­
c~~t~ atd as estruturas a~uais. 

Do ponto c e vista doutrinário, c:. evolução é urr~a (.:o:1s~r~.;.çâc• -;;~~ 
rica gue tem pof fim expli~ar a or!gem e a natureza das mod~­
ficaçoes operadas .nos sêres vivos. 

A Lntropologia fisica es t.uda 1 como e..,·olt:.ção ~ ap€n!?.s a :;:;::J.a t:t ·· 
va ao Hemo Saoiens. 

---~--

As ideías sõbre a evolução hum.3.na são antigas, mas foi .aumen­
te com Chn~les Darwin, em 1.859, com a "Orige~ das Espécies"~ 
que fora~ postas em t~rmos cientificamenta aceitaveis. A 
teoria C.e Darwin causou grande controYérsié: quando fo1. ~~nL~.n·· 
ciada, porque admitiu que os aBres vivos n~c foram c~iecroc 
ab=:-·1~tamente, ao ::1es~::.o t<?t:Upo e nas formas atua!s, t::e=.s se de­
se~vclve~am &tapa por etapa, err. periodos mui to longos, a p..l::'­
tir de out=:-os tipos ~ais simples; relativa~en~c ao hccem, 
êle teria se desenvolvido a partir de fol~as inferiores de 
a!limais-. 

./0 
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Embora ~o tratando separaêaoente co~o assuntos distintos, a ~~ 
Origec d3s Espécies• cu~ãa de doia aspectos : 

(1) Prova o ~eto da evolução, isto e, ar~r-~ que a evo!ução~l 
=e~te oco~reu, no sentido ê~ ~~e aLicais e plantas ~iver~ 
origem coJãn.:l, diferer:cl.ando-se paulat~namente de seus ' an­
cestrais. Zate pon!o de viste dinâmico , aceito até hoje ~ 
substituiu o então pre~alente, da imutabilidade das espé­
cies . 

(2) Apresenta uca teoria sôbre a evolução , cujo ponto central é 
a seleção natural. ?ara f orcular sua teoria àa seleção na:~ 
ral, Darwin se apoio~ eo dois co~ceitoa: 

(a} nos e=e~~os da seleção e~~1f~c1al das variações que o­
co.!"=ia=J e:.tre ac.~:1.s c!oc:.ésticos e plantas c!iltivadas: 

{b) no co~cei~o derivado de ~al~b~s, da co~pe+ição e= uw 
cll.!ldo Sli.perpo7oG.do-

?ara Darwin ass~ se proce~saria a evolução orgânica: Os inàivi 
duos são diferentes entre si , alg~a mais adatados que out=os 
para serem bem sucedidoi; na lntD pela vida. Como os recursos 
alimentares crescem em ritmo i nferior ao aumento da população 
de cada espécie, h~veria e sel eção natural dos indivíduos por 
efeito da co~petiçao que se processaria entre êles . Nessa luta 
sucumbiriac os Qenos aptos . Os sobreviventes , que são os mais 
aptos, transmitiria~ suaa características à progênie e, assiti, 
cada nova geração estaria ~P,lbor adateaa ao ceio . Atrav4s de 
~odificações da meses espécie, por6~ e~ ser.tidos diversos, s~­
giriac indi~íduos de espécies diferentes da de seus ancestrais, 
ocorrendo , então_a formação, de nevas e~pé~ies, o que é co~eci 
do como especiaçao. Este p~ocesso de seleçao seria análogo ao 
usauo pelos jardineiros, cort!cultcrcs e criadores de gado,para 
intensificaç~o artificial de certas qual1dades desejadas . 

São objeções principai~ à teoria rlarwinist~ : 

(a) Não expl ica a orige~ das vertnções. Para Darwin, a evolução 
seria um p.!'ocesso f. e curlanço contín 1a. 
Em abOno ãe Darwin é justo que se assinale ~ue a descoberta 
dos princípios de ~enética ti~·el'<'m divulgaçao só em 1.900, 
eobora date dê 1.8b5 á publice~áo dos t:abalhos de Mendel. 
Eoje as v~ações ~âo e.xpllc3das pelas =~taçê~s, as q_•1=tis 
empres~ e evc!~ç3o carac~cr!stica de processe brusco e 
deecont~~o, ao i~~és ee ler.to e contínuo 

(b} A luta entre ~nd:t.víduo da wenma es~ácie rara=~nte é observ3 
da, havenão,peio contrário, co:1dariedade e cú~oapoio. -

(c) Poucas são as variações que redu~darn e~ vantagen para o in­
div:!duo. 

Assim, a teoria ãe:-;·,inis ta se ressente de !'a lhas decorrentes C.o 
desconhec~ento dos p~incípios de Genética . .. lé~ disso, Darwin 
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aceitou a teoria de Lamarck para explicar a s mudanças evoluti 
vaa que tinha dificuldad e em atribuir à seleção na tural. se= 
gundo Lamarck , os carac teres adquiridos são transmitidos ~os 
descendentes ou, em outras palavras, o mei2 produz variaçoes 
herdáveis que adatam o organisco às condiçoes particulares de 
cada ceio . Essa teor~a está hoje abandonada, pois que sabe~os 
não serem her dáveis os caracteres adquir idos; o ceio pode al­
terar muito as -qualidades dos indivíduos, porém, são afetados 
apenas os tecidos somáticos do corpo e nanca as células germ1 
nativas . 

À teoria darwinista , escoioada de seus er r os pela ccntribu~o 
da Genética moderna,se sucedeu o ne o-darwinisrio , cujas expli ­
cações sObre a evolução dos sêres vivos é hoje acei~a . 

Neo-darwinismo- Segundo a compreensão atual da teoria da evo­
luçao, os dois processos ~ásicos sio a seleção e a mutação, 
sendo causas contribut6r ias as modificações do meio e a segr~ 
gaçao. 

\ 

Sob condiçÕes naturais , os sêres vi vos estão sujei tos a uc 1· 
processo d e seleção - se leção na~ural -, pelo qual os que a -

, presentam maior capaciaade de viver e de se reproãuzir nas 
condições de seu ambiente, s ão preservados par a perpetuar a 
espécie , geração por geração; ês te processo é a resultante lll~ 
vitável da tendência de caàa espéci e se multiplicar a uma ta­
xa que excede a capacidade do oeio . 

A luta pela vida que se estabelece, raramente tem caracteris­
ticas de combate; antes de urna l~ta, trata-se de competição 
para as nece ssidades vitais, principalmente d~ alimento . La­
s im sendo , o agente s elecionador dos sêr es vivos éo meio natu 
ral de cada ~spécie , e a principal condição para a seleção e 
a capaciàade~obreviver e se rep~oàuzir em competição coe ou­
tros sêres que procur~ se u~ilizar ~o mesmo oeic . 

De t empoe_em tempos e de modo imprevis ivel , sur ge uma ~uta~ ~ 
Por mutaçao entende-se a mudança que ocorre nos ge ns, em con­
seqüência da qual surge um novo fator hered i-tário ; a mutação 
é o único processo que quebra a imutabili dade dos gens , ~as o 
gen mutante goza da mes!la estacilidade do que lhe deu :>rigeo . 

As mutações_ocorrem expon~a~emante c são absolutamente impre­
visi veis, nao ape11as quanto à época do a par~ c imento , co:no tam 
b~m, quanto ao gen que sofrerá esRa mudança; do rnesmo modo, 
n~o se sabe em que sentido e em que gr au se dará essa altera­
çao . 
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Pouco ãe sabe a respeito da causa das mutações . Obse~1ou-se, 
no entanto, que seu aparecimento pode ser acelerado pela ex­
posição dos organismos a certas r adiações, co~o dos r a ios X, 
radium, bomba atômica e de hidrogênio, ou ao tntamento com 
certos agentes químicos, como a mostarda nitrogenada , ou ein 
da, com o aumento da temperatura. 

O fenômeno da mutação é o responsável pela evolução dos sê­
ree vivos e pelo aumento do número de suas variedades. 

Excetuando a influência das radiações e outras~ o meio nao 
exerce nenhuma interferência nas mutações, a nao ser no sen­
tido de permitir ao indivíduo se desenvolver na nova di~eção 
ou, então, de eliminá-lo, por lhe ser prejudicial. Por exem­
plo, uma criança que apresente uma mutação que a torna mais 
suscetível a determinada doença comum em seu ambiente, terá 
menor oportunidade de alcançar a caturidade e propaga r o no 
vo traço hereditário. Outros exemplos, agora no sentido favõ 
rável, são os relativos aos germes e insetos que se tâ~ãarai 
resistentes a antibi6ticos e inseticidas, respectiva~ente. 

De modo geral, as mutações ~ue oferecem maior vantagem aooou 
possuidor, têm maior probabilidade de serem incorporadas à 
constituição genética da espécie . Contudo, nem tôdGs as muta 
ções que aparecem são fixadas pela espécie, pois há as que 
são letais e as que desaparecerem por acaso, por se~em muito 
acentuadas ou por não oferecerem vantagem ao seu possuidor. 

Pela ação da mutação e da solução natural novas espécies têm 
surgido , com ou sem o desparec imento das formas que J.hes de­
ram orige.m. A resultante final: ~ o aumento progres3ivo do mi 
mero de espécies e a diversificação cada vez mais profu~da 
destas; assim de um ancestral comum, aparecem, suc <;; u:;:..varu.::n­
te, espécies diferentes, gêneros diferentes etc~ 

A par da açio seletiva do meio e das mutaç3es contribuem tam 
bém, para que se efetive a evoluç~o, o fator seg rcgaçio e ai 
modificações operadas no meio . 

Se o meio fôsse estável , cada ser vivo alcanca~i2, pa~a sele 
ção natural e, ao ~abo de mui tas gerações, a · melhol' a~r:d;;:içãô 
que sua consti tuiçao genéttca o permitis se . Entre·~&.nto, metl­
mo os ambientes considerados estáveis experimentan mod1fica­
ções, às vêzes bastante profundas, como as quatro glaciaçoea 
sofridas por vasta região do hemisfério setentriona1 cesde 
há um milhão de anos. Em conseqüência das mod~fi~açoes do 
meio, algumas espécies tendem a desaparecer e õutrao a di~li­
nuir ou aumentar de número. 

13 



Quando o meio oferece condições.adveraas a waa espécie, ela 
pode se extinguir ou se ra~efazer, permanecendo vivos ape­
n?,s alguns núcleos isolados. Este isolamento, ou aegrega­
ç~o, é muito importante para d~r origem a novas esEécies , 
p~is não havendo o cruzament~ durante mui tas geraçoes e~lt:~:e 
nucleos segregados-, as mutaçoes de um grupo nao podem se 
propagar a outros. Assim, continua-~ gradualment~, êsses 
grupos vão se tornando muito diferentes, até resultarem em 
espécies diferentes. 

Em sU:ma, a seleção natural, com seus concomi tantas . m':.lta­
ção, mudança do meio e segregação, agindo através do t9mpo, 
determinou a occrrência àêste processo interminável de di~ 
versificação a extinção; por êle, as espécies têm aumentado 
progressivamente de nú~ero e têm se diferenciado constante­
mente, sendo o ho&eru atual Q~a de s~as resultantes finais. 

Reconstituição da linha da evolução humana 

A teoria evolucionis·ca é hoje aceita pela i~ensa maio:ria 
dos cie~tistas, por~ue se fundamenta em o6lidoo princípios. 
Essa teoria pode ser demonstrada experi~entalmcnte mas, com 
maior grau de ce~teza, pode ser comprovada pelos achados pa 
leontológicos. 

A Paleontologia dirige sua atenção particularment~ pnra o 
estudo dos re~anescentes esqueléticos; ela vai nos exibir 
restos fósseis de formas preexistentes de ·vida, dentre as 
quais hominídeos ou pré-hominídeos. 

Na base dos achados fósseis, das concepções doutrinárias e 
com um pouco de tmaginação, podemos reconstituir a linha de 
evolução geral, com maior ou menor precis~o. Contudo, a re­
consti tuj_~,··õlc da linha evolutiva hu.rcana está mal ~eboçada., 
pois os espéciaes f6sseis até agora encontrados estZ.o longe 
de representar a totalidade do o que devem ter cr~.n t:j.do e, a:i!1 
da mais, muitos sio incompletos, o que dá margem a cont~o = 
vérsias de · interpretação e abre tremendos intcJ:·volos r1a 
linhagem evolutiva qu.e se pretende reconstituir. 

A pesquisa de fósseis é nui to morosa e incerta, sendo ?OS-~ 
sível que mui tos estej~::m definitivamente perdidos, já qao a 
fossilização requer condiç5es muito especiais. 

Entretanto, mesmo à base dos fragmentários achados palcnnto 
lógicos, é possível reconhecer-se a origem comum do 'homei 
e dos outros antropoides, e as sucessivas transformaçoespo~ 
que passaram os remanescentes esqueléticos em di1·eção h•.:ma-­
na. 

I «f. 
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Deixando de lado uma discussão sObre a origem da vida e a evo 
lução dos sêres vivos em geral, nos ocupare~os apenas da ori= 
gem próxi~ do hom~m. 

Costuma-se atribuir ao Mioceno (período que data de 19 a 7 
milhÕes de anos) , a época provável de separação, a partir de 
ancestral comum, de duas linhas evolutivas, uma conduzindoao 
homem e outra ao chimpanzá e gorila . Os primeiros espécimes 
que tomaram a orientação humana, certamente não eram hominí­
deos, mas sim apes . 

Embora não possuímos, até agora, fósseis pliocê~icos para in 
dicar o desenvolvimento e a orientação da evolução ~ucana7 
presume-se que no período Plioceno, que data àe 7 a l milhão 
de anos, existiram os p~imeiros bocinideos, e~bora pouoo nu­
merosos. 

No período seguinte, Pleistoceno (de 1 milhão a 20.000 &nos 
atrás ) , já é bastante extensa a documentação fóssil, por ela 
evidenciando- se que na primeira metade dêsse período, dife­
rentes espécies de homens existiram. Alguns dêstes persisti­
ram , com peque~as modificações, at6 o fim do Plcistoceno , se~ 
do os Neandertais (Hgmo neandext halensis) os últ imos s obre­
viventes e que, prov velmente, teriam sido ex~erminados pelo 
Homo sapiens . 

Na reconstituição da evolução humana, a tendência atual é 
não se reconhecer que ela tenha obedecido a um fator direcio 
nal ortogenético , como quer Weindenreicb , segundo o qual, os 
espécimes fósseis são colocados todos ao lon~o de ur.:a s6 
linha evolut~va . Ao contrário , a interpretaçao wais aceita é 
a de que a evolupão humana obedeceu às mesmas normas da evo-· 
lução geral, isto é , de que a disseminação da espé0ie, se~ui 
da de segregação, conduziu à diferenciação de várias espé= 
cies e raças de homens. A maioria das esp6cies hu~anas desa­
pareceu, persistindo duas linhas apenas . A mai,s cons~rvadora 
foi representada pe l o Homem de Neand~rtal e a mais prog~esai 
va pelo Mamo Sapien~. Prevaleceu esta última , tende os Nean= 
dertais esaparecid o . Em outras palavras, s~g~indo , o ~onto 
de vista mais aceito, diremos que os fósseis coJo~ados na 
linha direta da evolução que conduziu ao homem atual , coexis 
tiram com vários outros hominídeos que f oram po~ êles c~ter~ 
minados e que devem· ser encareces como seue ccinter~is. 

Parece certo que a espécie ~ Sapiens deve exis~ir há 
250. 000 anos , sendo que outras espécies de nomens exis~iram 
antes e algumas estiveram presentes atü o fim do P~eistoce­
no. 
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Enquanto se considera a Ásia como o lugar mais provável de or! 
gem dos hominideoa, há tendência atual em se recor~ecer . a 
África co~o o berço de desenvo lvimento _do Homo Sauiens . Não 
há qualquer indicio de idêntica evoluçao nas Américas, pare­
cendo que quando o homem aqui apareceu, já estava plenamente 
desenvolvido, devendo ter penetrado no Novo Continente pelo 
Nordeste da ~sia, entre 10 e 30 mil anos atrás . 

Beal~ e Hoijer ·apresentam uma tentativa de classificação dos 
homens fós seis, abaixo reproduzida, com a ress~lva de que ela 
não inclui tôdas as formas conhecidas: 

1- Meganthrop~s palwojavanicua 
2- Gigantanthropua blacki (possivelmente do mesmo gênero 

Meganthropus} 

3- Pithecantnropus 
(a) modjokertensis 
(b) - erectus (diversas variedades) 

do 

4- Sinanthropus pekinensis (poss lvelmante, do mesmo gênero ou 
da mesma espécie , do Pithecanthropus) 

5- Homo 
soloensis 
s.fricanthropus 
rhodesiensis 
heidelbergensis 
neanderthalensis (diversas variedades) 
sapiens : 

l
l~'l Galley Hill , London, Swanscombe e Fontechevade 

Cro- Magnon, Gr imaldi, Predmost, Brünn, Cbancelade 
Ofnet e outras formas Mesolíticas e Neolíticas 

(4) ~adjak, Keilor e Talgai 
(5) Oldoway, Boskop , Springbok e Pish Hoek . 

~~Jdade craniana- Com base nos estudis feitos dos antepass.§. 
dos omin~deos, constata-se que o homem é o membro mais evolui 
do da série biológica . Entre as várias características que o -
colocam nessa posição, destaca-se a capacidade crania!la como ur!a 
das mais distintivas. Alguns valores médios são abaixo regis­
trados . 

o~~ngo ta..z;go .... ~ .. ... ... ..... ....... .. ..... . 
C.a1mpanze •••••••.••••••••••••.•••••••.•• • •• 
Gorila . . ... . .. ......... ... . . . .. . . .. ... .. . .. ~ 
Pi tbecan thr o pus ....... . .. . ........ . . ... .... ., 
Sinunth~opus .. . ... . . ... ;., ................... .. 
Homo so1oensis •. ••.. . •• •.•..•••• • ..•••.••. ~ 
Neandertais ............................... . 
Cro-Magnon e Afalou ••••..••••••• •• ...••.•.• 
Homem moderno (europeu) •••••••.••..•.•.•••• 

*homem atual 

395 
400 
510 
860 

1.050 
1.100 
1.400 
1~660 
1 .450 
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De um modo geral, o homem atual apresenta um . cérebro mais de­
senvolvido que suas formas ancestrais e que os apes, fato que 
confirmaria seu maior nível mental em relação aos demais. Con 
tudo, o Homem Cro-Magnon, Afalou e outras variantes, mostram 
valôres maiores que os dos homens modernos. Isto poderia in­
dicar ter ocorrido, a partir dêsses ancestrais, redução do vo 
lume craniano.;no entanto, apresenta-se uma outra explicaçã~ 
a de que tais valôres apenas traduziriam as médias dos crâ -
nios maiores e mais espessos, os quais tiveram maior chance 
de conservação que .os pequenos e delicados • . . 
Futuro da evolução humana- Pode-se afirmar que a evolução hu­
mana ainda está ocorrendo, porém assume aspectos diferentes 
da que já se processou, o que se deve a várias razões 

1- As mutações são agora menos freqüentes, por serem mais es­
táveis as condiçÕes climáticas, as temperaturas menos ele­
vadas e as radiações menos intensas; 

2- O cruzamento hoje é muito mais intonao que antigamente,qua~ 
do os povos viviam em acentuado grau de isolamento; êste 
fàto acarreta, para os homens atuais, menor possibilidade 
de fixação de traços mutantes ; 

3- H0 je o meio físico e social agem muito menos intensamente 
no processo seletivo. Atualmente, sob êsse asp&to, a in­
fluência é mais negativa que positiva,pelas s eguintes ra­
zoes: 
(a) Tem se int ensificado a proteção aos indivíduos de me­

nor vigor físico e mental, a través do sanea~ento e dos 
se~1iços de assistência médica e social; 

(b) Até há pouco tempo, a .g~erra eliminava os mais 
zes, os mais perfeitos; 

capa 

(c) As populações de sta tus s ocial, econômico e int clecv~ 
mais haixos, tendem a t er mais filhos. 

Relativamente às bombas atômicas e de hidrogênio e, na base 
dos estudos feitos em Nagasaki e Hiroshi ma , nio há por temer 
efeitos desastrosps o~ prejudiciais para o homem s no sentido · 
de p~oduzir indivíduos com graves defeitos hereditári os. Pro­
vàvelmente, seus efeitos s e limitarão apenas ao aumento da 
oco~rência de mutaçies, podendo estas ser d esfnvoráve~, como 
também fa~oráveis. 

' 

A I~reja e a teoria evolucionis t a - Para os cris~~' o mundo 
ter~a sido criado abruptamente há alguns milhares de anos,teB 
do o homem, desde o início, sua forma atual. 
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Há , então, discordância entre a teoria darwinist~ ou neo-dar­
winista e a Igreja, que poderia ser sanada, segundo alguns s 
desde que se entendesse os "dias" da Bíblia, como períodos 
de duração indefinida • 

. A I greja Católica, que reagiu intensamente às idéias de Dar­
win, logo após estas terem sido divulgadas , classificando - as 
de"fal~cia ci.entífica", hoje desenvolve uma tendên~ia para 
admitir ou , pelo menos, de não se opor à teoria evolucionista 

O padre Antonio ~barbel, professor de Exegese àa ?aculdade de 
Teol ogia, da Universidade Católica, e do Ins tituto Pio XI, em 
entrevista publicada na imprensa de São Paulo , e~ 1 . 958, de ­
clara: 

"De fato, a Igreja não se opõe à doutrina evolucionist&, en­
quanto esta investiga a origem do corpo . 

Entretanto , para que a Igreja não se oponha a essa tco~ia é 
prec~so que se admitam dois pontos essenciais: que Deus tenha 
criado a matéria - no sentido próprio do têrmo, ou seja, com 
origem do nada - e nela tenha infundido princípios vitais que, 
de a~ôrdo com leis também reguladas por Deus, chegassem a prQ 
mover a atuação de tôdas as virtualidades inseridao inicial­
mente na matéria; e que, no momento em que um corpo orgânico, 
j~ em alto grau de evolução, estiveose preparado para receber 
uma última adaptação de seu organi smo para ser a sede ~a ~l­
ma , Deus tenha criado esta que , de nenhum modo, pode resultar 
de uma evoluçã_o". 
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~êS humanas 

Os h~ atuais pertenceo todos a u:a só espécie - Ror-o sa­
p:~~ - ecbora exiba3 diferenças no aspecto, na côr ~ ~ o~tros t=a­
ços fÍsicos . O fato de Oarmos grande r~alce às difcr~ngas entre os 
~omens decorre principalmgnte d3 nossa familiaridade co~ os traços 
humanos; na realidade, traços fÍsicos co~-côr da pale e dos olhos, - , textura do cabelo, fo~ do ~iz e o~tros, sao secundarias aw rela-
;ão àquelas relativos à est~ura corpÓrea. Tan~o pela astrutura -
esquelética , muscular ou visceral - como pelo comportamento fisiolÓ­
gico ou humoral, a semelhança entra os homens é acentuadamente gran­
de. Se ss fizesse entre os outros animais um estudo iguolD3nte in­
ténsivo. obedecendo a o cescn crit&rio, ficarí~s s~~~~i~os, 
e:::t alg\L'l.S casos, ao verifica.I'DOs qua a distribuição das variações 
entra os indivifduos da mesma espéci~ oxc~~ria d~ muito a qu0 se 

• A .. , 

encontre entre os onimais. ·~ abono desta afirmaçao e suficiont~ 
qu~ nos lambremos das discr~pâncias acantuadas qu~ ocorr~~ ~ntra os 
-caes, bois, gatos e galinhas . 

3xci!tuando os casos d~ g~eos id 3nticos, não oocor.tra=os dois 
ho~ns qua apr~sant~m idênticos característicos fÍsi cos . Contudo , , 
sabb~os tambam qua grupos sumanos se assemelham entr~ si com r eio-
gão a vários traços~ ~ qua diferem de outros grupos qu~ lh~s são 
cst.:-ar.l:os. Costtea- se r Jferir tais grupos coco regas . 

Conce!.!o de r,;.c,a . Numa linguagem popular, á comuo ampres-
. ....... ... ' ....... 

tar-se int~rprotaçoos erron~os a oxpresaao r aga , qu o tomada no sJn~ 
tico da definir caracter!sticus corpÓreas ou culturais - principal­
~~ta r~far~t~s à linguag~ e à religião- , d~ nacionalidod3 ou ê~ 
loca !ização g'lográfica, quasa s~:xpr~ tn!o por tmtivo, s~"ltia.:!nto3 
nac:onalistas, ~orais, rJligiosos ~ int ~l~ctuais, ou sL~pl~s~~n:~ 
praconcJitos . Ouvimos, froqUJntJmJnto , rJfJr3ncias Õ rugn branca , 
rega judia, raça latina· ou raça irlandesa , assim denominndos, rcs­
p~c~ivam~te, e~ fUnção dn côr da pele, r aligiâo, ling~g~ o lo~­
liznção gaogréficc · 

Tais conceitos não têm nenhuma validade cient~ficc . 

O único conceito correto de raso é o biolÓgico: "rogas sõo 
as divisÕes principais da espécie huma.no, port3eoras de c~ncte.ri:;­
tieas fÍsicas distintivos, trans~tid3& h~r~itàriaoonta. 
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Como se vê, essa d~finiç~o é calcada no gcnÓtipo , -pois que 
as caract:lrÍsticas fÍsicas a sar~m considçradas "'ns distinçÕ1s 
raciais , dçvem s~r transm~tidas pela herança . A maioria dos an­
tropÓlogos fÍsicos concorda com tal d~finição. Contudo, no mo-

- t d nh I t• manto, nao possu~os rc ursos para co ccJr os cornct~r~s ~c~s 
gcnotipicas, exceto as refer~ntcs a~grupoosanguin~os; mais di­
fÍcil, a inãa, ~ o raconh~cim~nto dos gcns rccJssivos, qu~ não se 
tornam aparcnt.)s. 

Por isso, 3mbora S3 concorda om quo a ~lassificação r aciQl 
deva ser fundada com base nas caract:lristicas hcrdÓv:üs, ns quo 
hoja são adotadas s:e baseiam no fenÓtipo, o qu~, naturalmmntc , 
padec~ dos dafeitos de seu ca rát~r adaptativo . Sob~-s~, tam­
bém, que as classificações raciais feitas na bas~ dos grupos san­
guineos apresontam uma distribuição abs~lutnmonto diverso das qU) 
- ' -sa o usadas ~ consagradas historicamantJ. Asslin, enquanto nao SJ 

dispuz~~ d~ maiores recursos para so estabelecer classificações 
fundamantadas nas caract~r!sticas genéticas, o que seria idJal, 
deve- se a dotar as classificações conv~ncionais. dos fonÓtipos. 

Nestas condiçÕ~s, torna-se necessário o conh~cimcnto daquo-
" , ... 

lcs fatores, mesologicos ~ culturais, que podem atuar sobre o ho-
m~m, modificando-Ih~ ns caractor!sticas fÍsicas qu~ s~rvirão de 

~ -ba SJ classificatoria, os quais nao d~ixam, contudo, do ser ex-
- • , - A prJssao do fator~s gcncticos. Em relaçao aos fatoros culturais, 

.citarnmos. alguns cxJmplos: 

~trc os Tanala,dc "Madago.scor, há dois grupos quJ dii'cr~m 
ac~uadamJnte na cÔr da p3lo, embora semelhantes quanto às ou­
tras caracterí sticas fÍsicas e culturais. Há o clã v~rmolho c 

• o ela preto, o- primJiro assim chamado porque s.cndo pE:lrdos claros, 
b 

1 
• I 1 . 1""' o- ru or a v~s1ve • S.J uma cr1.anç·o. oscuro. nascG no c o vcrm~lho 

ocrodita-se quo s~rá feiticeira, l~drQ, culpado de incosto ou lo­
prosa , c sará morta. O masmo ocorrendo com o outro clã, e os ca­
samentos se efetuando preferivo~nte dontro do mesmo clã , tÔdas 
as variantes socialm~nte indes3jávcis são eliminadas , o qu~ pcr~i­
tc a estabilização. d~ cada clã quanto à ·côr da polc c nua diver­
sif icação- recÍproca. 

As práticas culturais podem, ainda, alt:1rar a estruturo do 
corpo,. s3ja moldando a fol1DS do crânio da criança p~lo. sua colo-
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cação em uma fÔrma, s.~ja furando o lobo dn orelha ou o lÓbio 
inferior,. ou então, mold'ando os pés dns moças .da class.:.; olcv~do, 

como ocorria ~ntr:J os antigos chines-as:. 

Origem das raçrut• Nno sabemos como· surgiram os raças atuais 

o nem quais foram sua~ modificações subs.cqU.JntJs. ·;f pos~!v.:ü, no 

~ntanto, quJ tenham atundo, nos prim~iros tcmp0s·, fÔrças qu.J con­

duzmm. ao isolamento dos povos c, pos·t<:lriorm~nt..J, tenho. ocorrido 
o inv,;rso, isto 5, a miscog.:m.oção.. Nas condiçÕJs primi ti v!ls, d.J 

segregação, atüaram os. proc3ssos d~ mutaç5o ~ s~l~ção, pr~duzindo 

a di vcrsificaçlio dos grupos do ind i viduos qo..; vi viam s.;parndo s no 
espaço. 3ntrotanto, pouco a pouc0, outro processo ~ntrou 0m jÔ­
go, o do miscogcnação, e quo vem crosccn~o até os dins otudS; ho­
je, podo-so afirmar, não há povos isolados. O cruzam~to entre 

os. indi viãuos · troux::l a misturo elos caracteres h~rcdi tários o, con-
. I 

s~qüont~mento, dos traços f1sicos. Port3nto, folar-sJ Jm ro;o 
pura é um mito, mJsmo para povos qu.J vi v~m ;)ffi. condiçÕ·~.s d.1 r~l~­
tivo isolam\3nto. 

Critérios do .classificaçõo rocü1l. Já fiz ~mos rofor~nci~ !lo 

fato d~ qua, embora o critÓrio vÓlido sojn o hcroditÓrio, n qu~ 
, , I • ' so ·:)mpraga ato o momento o o basJo.do ncs caract0r~st1cas f'cnotl.-

picas. 

Os traços f{sicos· quo podo3m difercncio.r os homens são, t~Õri'!"' 
camantc, teo numerosos quanto o quoiramos. Contudo , um nÚm~ro r o­
lativamente p~quano de tais característicos é utilizado, porqu~ 

muitas ou sofrem intcnsam.Jntc a influência do ambi..Jntc ou não p0-

dom sor medidas com .:Jxatidão, c daÍ dcvom s~r dosprczc.das. ~ntr.:. 
I - -os ca racter1sticos colocados nJssn si tuaço.o c quo, portan·to, nno 

davcm ser usodos, citamos a c;r da pelo, com bos0 na qual ~s ro­

ças eram antigam~ntc d:mominodos branca, prot.:1, amar:üa. ~ vcrm,: - · 
lha. 

Nenhum traço fÍsico S sufici;;ntJ. por si 
, 

oo, pro d.Jfini r um:: 
raça, porque qualquer um d J lcs s~ distribui indcp~nd~ntomontc dos 

outros a~pêctos. Assim., por exemplo, onquo.nto no Ãfrica ocid.:m-
. tal a pols escura é associada com cab :üo oncarnpinhado, no. Aus­

trália encontra-s~ individues do pJlo escura o cab}los. compridc~J 
J ondulados; tomnndo-sJ a forma da cabeça collio baso d~ clos~i~ic~, 

ção, colocaromos no mosmo grupo dolicoc5foln, t~nto os nÓrdieos 
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C(')mo a mnio-1) parto dos n~grÓid..)s·. CnncluirJmos • Jntão, qu~ qu.:lntn 
mainr o núm~r., do crit5rios .:>:1pr~e:1cl~s r.!J clo.s~]'!'ic.~ç':l.., r:-.ci""l, 

tant~ m-~l~or. 

Clgssificnc5o raci~l. ~Üo h~ unif~r~id~c~, :ntr~ ~z vf.~i~: 
autor~s, nn clossificnç5o rnciol. Al5m diss~, n~nh~•~ õ~s cl~ssi­
ficsçÕJs ~ euficiJntamonto p~rf..)ita par~ incluir t~dns ~s grup~s 
human~s, os quais ~u fie~ à corg~~ d~ cl~ssific~ç5o nu r~cJ~~~ 

. - . ~ -o d~s1gnnçno d3 ftduv1doscs'• quanto ::1 sua. p"lsiçoc. 
, . 

No Jn t~tn, os nntr(')pol og--;.s c~"~nc~rdoc-, Jtl qu ~ ha. p~lo ~J:'l':'S 

tr3s grand~s.divis~~s d~ ~sp5ciJ humcno~ roçc caucosoido, n~crni­
dcd~ J mcngoloidJ; pod~m sar considJrod~s com~ rJpros~nt~tiv~s, 
r;spJctivam~t~, o ~ur0p~u, o nJgr~ J o chin:s. 

:stJ& grn ndcs grup~s sEo su~-divididos, ~s nã~ ~ntr~rJ~~s 

nJst~s d~tolh~s. 

ProObmos rnciois. Corno problemas r~ciois, qu3 s~ri~ m~lhor 

chsmaeos prnõlJmns 6tnicns ~ultur3is), conpr~~d~-s~ qu~stnJs 1~­
vantsd~s g3r~l~}~t~ ~ t;rno d~ c~r~~s ~sp~ctos, ~~~ qu~is S) quJr 
~r3st~r, ~rrod~L~nt~, u-.~ signifiC~Ç~~ ê~ fifcr~nço rJCi3l. 

Vários. problomas rocinis, gJretlm~nt~ op~"'~iod~::> Jt:i Ulr.;J o.tituà': 
A A -., I I' 

otnnc~ntrica, t~m ~xplicnçno historicn, pois S"l ~~rom suscit~dos 
quando se proccss')u c cont~t0 r::.:1is :..:>f .Jti V'"\ ~:1tr:- ~s p':)v--:s d J r~~­

çns dif~rcnt~s; d~sp~rtou-sJ, ontS~, a c~nsci~ci~ d~ ~bos ~s gru­
pos para :lS difJrcnços. C<"'mo Ôss-Js c~!'!.t3tr:-3 s~ !'r':'C.:!SS~r~r:. g~r:tl­
contc cem pr~dom!nio õ~ UQ grupo sÔbrJ outro ~. considJrand~-cj 
que nosso Óp.,ca ostovo ~!!l vngn o c<'nCJito cvolucionisto eJ Sp;,;nc .:l· 
alindo a um d~sc0nl:~cb~:lt~ d~ g .. mÓtico 0 d ~ tEcnic~s p~r~ t. c::!'r.­
t~rização racial, ·:ls d.3sig;J.olà:tdJs f~rtü int ...!rpr.::t~das C"r.:t::~ ~.;n~') 

o tcst~mL~~ da sup~riocidod~ d~ uuc rcç~ s;br~ ~ outr~. 

OUtros problJmas r~cinis s·5o devidos ao uso inc~rrJto d~ 

palavr~ r~~~, S)j~ pnro d~sign~r linguag~~. r~ligiõo, n~cic~li­
f& dJ, cultura cu ~utro asp~ct~ qu~lquor. 

1stos cnnc)itos f~ls~s sÔbr~ a· C~?3~i"'\ridcd: rcci~l, ~~ pr:­
concJi tos rocias, t;m sido :: cous3 d J inúr:Jros c~nfli tns s·cci:lis 
J tjm servido d':l justificati v~ paro. o :scrnvidã" dos P'W0S j rnui­
tas pessoas oorr~rac 0U s"lfr3r~~, morr~c ~u sofr~~ ~ind~, p~r :~s~ 

a titud..). 
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Antes d3 passarmos n discutir alguns dêst~s pr~blomns, é n~­
ccssnrio qua se afi~~ quo otJ hoje não sa p;d~ prov~r qu~ n~nhurna 
~oça , grupo étnico ou nacionalidade é melhor que outro, por hera~ 
ça, no caráter ou na qualidade. As diferenças são sempre cultu -
rais. 

(1~ Raça e capacidade f:Ísica - Pelo fato do "branco" ter sub 
jugado outras raças, procurou-se encontr~p ~xplicações parEt essa 
pretensa superioridade. Assim, teria êle maior capacidade inata 
de luta, ou então, qualidades mais elevadas de resist~ncia, fÔrça 
e adaptabilidade fÍsicas. Contra o primeiro argumento é suficien­
te lembrar que antes do atual domÍnio do "branco", foi êle subju­
ga do por povos do outras raçasr além disso, o domdnio que exerce 
no momento, ~ devido ao seu equipamento técnico e cientÍfico me -

lhor, que por sua vez é produto da cultura. Relativamente ao se-
, .... ( 

gunào argumento, tambem pode ele ser destru~do se nos recordarmos 
que a superioridade fÍsica, so? qualquer aspecto, está relacionada 
com o ambiente, por efeito da seléção natural. Assim, o caucasÓi-

,.. 
de colocado nwn meio de intenso calor e umidade, e alta. prevalen-
cia de malária, como em regiÕes da África Ocidental, leva nÍtida 
desvantagem em comparação com o na tivo. 

I A 

Entre nos constatamos o vantagem que os ,japoneses apresêntam 
na luta pela vida, trabalhando durante uma jornada mois longa o 
tendo contra si condiçÕes desfavoráveis de vida e alimantnçõo mais 
precária; o mesmo ocorre COD1 o chinês nos Estados Unidos,. Em am­

bos os ca sos ,- a vantagem apresentada palos orientais decorre das 
condiçÕes milenares de ~ida de sua raça, o que lhes conferiu cnor-,. 
me resistencio. 

A 

(2) Raça e inteligencia - Tem-se afirmado que certas rnços 
s~o, pela herança, mais inteligentes que outras, o que seria com­
p~ovado pelos resultados dos testes psicolÓgicos aplicados, os 

.... 
quais freqüentemente mostram valores mais altos J?ara . um grupo, com. 
parativamcntc a outro. 

Aponta-se freqüentemente, como examplo, os resultndos dos 
testes aplicados aos recrutados para o serviço militar norte-ame~ 
rir-ano, durante a primeira guerra mundial, compreendendo 93.973 
broncos e 18.891 negros amaricanos. Os resultados obtidos pelos 
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brancos foram sensivelmente superiores aos dos ncgrosL o que foi a­
tribuÍdo ao maior nível intelec~ual dos primeiros. No cntnntot os 
negros do norte conseguiram valores mais altos que os brruJcos do 
sull o qu~ invalida a coQclusão ~terior. A int~rpretaçoo quo 
se ~mpÕe c de que os fatoresAambientais, ,consiÇeravelm7nte superi­
ores no norte, exercem influencia ~prec1avel sobre o n1.v~l ~ental; 
assim a esQolaridade e o~tros fatores exercem uma influencla eo­
timulànte sobre a inteligencia. . , 

s,be-se qye a inte]Jganc..ia transmi te:se pela herança J po~e~ 
o seu n1vel s~ra determinado ~ela conJugaçao do componente genetl.­
co com os fatores dQ meioi e imposslvel avaliar-se, em cada ca -
so, o grau de influencia da herança e do ambiente. 

De outro lado, os testes só dão resultados válidos quando 
aplicados às Eessoas de cultura para a~ q~ai~ foram preparados; 
essa vinculaçao entre teste e cultura e ta9 1ntima que fica preju­
dic~do qualquer julgamento quando o toste e aplicadQ a uma cultura 
diferente, pois os resultados obtidos nestas condiçoes são sempre 
inferiores aos registrados pelos indiv{duos familiarizados com a 
~ow. · 

A conclusão que se teria é que, enquanto não se puder elimi­
nar o fator cultural, também não se pode afirmár qu~ uma raça te­
nha quociente intelectual superior a outra, embora nao fique afas­
tada a possibilidade de haver tais diferenças. 

(3') Raça e realizações culturais - :ItJ comum atribuir-se nos euro­
peus a "criaçao" das maiores civilizações conhecidas no histÓrinj 
suas civilizações seriam bem superiores à dos africanos, dos fn­
dios norte-americanos ou sul-americanost ou d~ outros povos. Co­
~targlli~ento apon!a-~e que sua,~ecnolog1c es~n trGmendumente evo-
1~~da em com~araçaq a dos negro1des e mongoloiqes. Contudo b~s­
tq recorrer a ?istoria antiga paru se vGr que este dominio tccno­
logico e cüm·t1fico do caucasÓidc foi pr~cedido de umn si tunçno 
inversa; assim, no ano 3.000 antes de Cristo as civilizações de 
tecnologia mais· avançada ~stavam fora da i!.uropa, no :!:gito, na I.Io­
sopotamia, na Ch~na e na ;India. 

(4) Ra ~a e nacionalidade, linguagGm e cultura·- Ref~rindo-se à 
nacionalidade é comum ouvir-;:se dizer "raça a:Qglo-saxonica", "ra­
ça germanica", ~raça japonesa", "raça francesa", o,u então, qunn­
to a linguagem, e frequente haxer referencias corno "raça latirm", 
"raça semita",. "raça al)glq-saxonica" • Relativamente a certos 
grupos culturals, tambem e costume dizer-s.a "cultura do negro" ou 
"cultura judia" • 

, ~estr.ingindo-se o têrmo raça ao_seu conceito biolÓgico, ruio 
ha razao para s~rem usadas as expres~oes acimn indicadas, pois am 
nenhuma delas ~ um determinante genetico, donde não haver qual -
quer conexão entre nacionalidade, linguagem e cultura, e r c.ça. . 



.. 7 -

(5} Preconceito rac.ial - Vimos qu~ não há ncnhuiDB r~ün~êic 
entre raça e cultura. No_entanto, fora do campo.cientifico,~a­
credita-se haver tal relaçao, sendo o fato conhcc1.do como racJ.s­
mo ou preconceito racial. , 

O ro.cismo, ou seja a cr~nçn de que UITi grupo e .• inntam<;nte 
suoGrior e destinado a dqminar as"raças in:f'eriores"e aconteci­
mento mui to novo na histeria. 

' . . . ,.., 
O pr·econceito racial pode levar a dl.scrl.nlJ.nnçao e s;;gregc.·-

~ ' • I # • -çao, ou assunnr forma-s ma1.s drast1.cas, como a escrav1.zaça.o ou o 
exterm!nio do povo considerado inferior, a exemplo do que ocor­
rt?.u nu Alcmenha ~ na época do nazismo. 

Como exemplos de praconceit rocial podc-sJ citar n atitude.: 
de ,..nor~e-americo.no para com o negro, judeus o os iÓticos. do in-­
gles soDrc c indiano, do alem3o sobre o judau. 

À base dos conheciment03 atuais, pode-se nfi.rmnr que o rncis­
•.no é npenas um conjunto do opiniões e ·att tud~s est3reotipadas. 
C:).:nplota~cmte f a lsas, que um grupo mo.ntám sçbre outro. Aindn 
mab, o chamado nrcconcci to racial, muitas vezes. nem é rnciol~ (" ,., • I ~ ... ~ 

isto 3, nao se enquadra nas caracter~sticas do qua conhecemos co-
mo raça. Assim. os judeus dos 3stados Unidos sõc uma misturo de 

· ~iv~~sa.s r.nçgs, tantQ quanto os não judeus; os c~lamados nc~c::s 
o.m..;r1canos. sno. as vezes, menos escuros do que mu~ tos caucaso:.­
dcs~ C mito do pu~3za do raça nriana, invocado pelo nazismo p~r~ 
extermirwr milhÕes de judeu~, não tem nenhum significado cicnt{­
fico, jn que o povo a.lemão e ~ão impuro como qualq~er outro, t).o 
p.:mto de v~sta rafiã};, e tambetn porque o tel"mc ariano des:i.gnn Ull! 

grupo de 11nguas e nao uma. raça. 
Par,a se compreender melhor o que se entende por precor:.ce~.to 

racial e interessante acompanhar a anál.ia do problema do negrc 
nos Estados Uniqos., feita por Gunnar MYrdal, em "An American Di~· 
l~mzr.tl" ~ Da. acordo c2m Myrd~l, o preconceito· racial aparece- quan 
do ó medo de competiçao economica, polÍtica, religiosa ou outra. 
leva um grupo a discriminar um outro, segregando-o. Continuando 
por algum te~;gpoà a discriminação e a segregasão levam o grupo cou 
tra o qual sao írigidos, a uma situação da 1nferior1dade socinl 
e econorr.ica• desta maneira, o grupo inferiorizado passa a \Tivo.r 
em condiçÕes de miséria e promiscuidade, tem menor possibilidadv 
de i~st~ção, polÍtica c ocupacio~l, a doença e criminalidado 
t2rnam-se mal.s freqüente-s, etc. E~tes efeitos da discrininagãc. 
sac tomad9s, por sua vez, como evidencia de sua intorioridade ro·· 
cial c dal.. intensifica-se a discriminação sob o pr()texto da q\lC 
wna "l!_lis1ur<1 de roças", seja biolÓgica ou social, conduziria á 
dagraaaçao racial e moral do grupo dominante. 

A discriminaçio racial só pode terminar a pa rtir do grupo 
dominante~ quando este mudar S1*a ati~ude e permiti~ mais liber-
dade ao negro. Interrompido este cl.rculo vicioso de càuso a e-
!eito, a melhoria da vida e do status social dn negro faria com 
que 1 }')aulatinamente, cessasse o preconceito. 



Eugenia 

A FA.Igenia foi :fundada pelo inglês S1r Francis Clalton, ec 
1.883 q~do ainda não havia se desenvolvidn a Genetica. N~­
entanto, esse estudo fsnhou 1cpulso nos,Zstados Unid~s ~ da! es­
tendeu-se a outros pa ses, ganha.W'ldo a t:1axir.a intensidad.:- ~\ Al..;­
narr.ha, em 1.934, quando o Estado grocedeu à ~storilizaçã·' obri~ 
t6ria de t~d~s os doantes hereditarios. 

Por ~g~nia ~ntcnde-se as 9cdidas aplicadeo cr.1 f::.v':r do t:.~­
L~~ria dos seres h~nos1 atrav3s d~ cncorajam.:'nto da rceroduçac 
dos es-toques "desejaveis" e d~sencorajSlilent,., ou prevençao da re­
produção dos estoques uindesejaveis". 

Quando Galton lanço~ o covicatn em pro~ da eugenia, prevale­
c~~ conceitos errados sobre a herança de vari~s traços e, ~ 
tê~, a d!visã, das raças e=~. "superiores" e, uir}feri"'lre:Ju; ale~ 
êisso, na~ se distinguia o que era devido a ca her~n~o ou ao r-~u 
aobie.:1te. As primeiras oedidas eugenicas eram,al~ de 1:1al fu."'l­
ê~das, extremistas Eois propugnavao pela olicinaç~n dos incapa­
~~s. Nestas ~~ndlç~es, encontrar~ grande opnsiç,~,,o que trnu­
x~ reflex~s ate hoje, pelo oen~s no que se refere a ~ c~cprcen­
stl~ dl) pr'1blcr:~a • 

Ap.asar da c...,d~r:ut eugenia sar cais C") I)Servad-,ra a t.lseada 
~~ c0~~ec~cnto ciantificot exist~ ainda vnri...,s pr~bl~~~s ~r 
r~s~lver,_don~rc qs q~is acstaca-se o d~ftni$Õo d~ qu~ c de~~ 
.jav~l ... e nao desejsvel, e s~ estas carocterl.stl.cas apsr~ccn p·~r 
::_.,~u:lllci a da herança ou sil:lplosocnte d~ meio. Pois d~ ~alhc-r 
~it~ç5~ s~cial ~ cais intolig~t~s 1 o são ~r aç3~ g~nStico ~u 
d" :::aio? Freqü~te~te se chlma ao s<"c iam .. ;:ttc it}doscjávcl a 
p~ssca de,status ec~noQico inf~ri~r, cnquantn uu prospero indus­
t~ia! sora classi~icado como socialm~ntc dcs3jávol. A definição 
~~ que é socialmente desejável ou inqcsojável 3 catabolocida e~ 
t~rmos ideais, cs quais variam não ~o,dc classe para classe c de 
sociadado para eociodado, como tamb~, em uma sociodadc, no doeo~ 
ror do tompo •. 

O bom dcs~nvolvimonto fÍ~ico ~ m~ntal co indiv!duo 6 pro~u­
tc das possibilidades hcraditarias c das condições do ambiontc. 
li:!e crian)a quJ nasce com $Cns quJ lha darão uma ol tura d~ 1.00 
o., podcra ficar mui to aqucm dessa dic~"l.sco o~ lh.:: !'al t~~· ~v.~.-; r.­
: iD~~ação adcqUlldo. Do mesmo JtOdo f ~~rd~r-s~-~ un bo::. r•J~icis 
ts sg a- criongo portadora dessa cptl4oo em alto gr~u, n~o encon 
~r;r;.~ rur.biente prÓspero para desenvolve-la. -

; -• Se e verdade que o.s pessoos de melhor stlltus soe inl stto t~:.'! 
bea as IEBis op~sl Ireis ~J)Dzes ,e inteligentes. e de celhor ~:rU­
<!~, entao ~ sociee1'!lde 3tual e~tá se êafrotttando cor: .... U&-:1. pro~~e:--.n 
qce ~ender~ a conduzir a es~cie huoana a dagrada;ao. Esta si­
tca~ao ser1a devida a um fenoc~no qua se tao constatado, pelo me­
~a entre os pov2s de cultut"a euro-a~cricana, d~ que ea pessoas· 
de melhor condiçao social tem menos filhos do qua as de status 
interior. 
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A eugenia poda ser exacinada sob dois aspectos~ cha~~ ­
dos eusenia negativa e 'eugeni~ positiva, e primeira ,vism:.::o é;, flj ..• 
wÜl.uigao dos "nâo aptos" e a ulti.oa~ c a~nto do r.unero de indi-· 
viduos. "aptos... · , 

... (1) Eugenia negativa - refere-se ao con.junto de mod:l.da:::. 
que tem por fim reduzir ou evitar· o ·nascimento de indiv{d ~.::o s ··n!.~.r> 
aptos.!' considerando-se como tais, os dcfici.;ntos mentais nc<::ntun .~ 
dos, os criminosos ou degenerados. ~coto par3 os cGr.tnl~J~~o 
incapazes de decidirem por sí , nQs decais casos cs fut'..l:>C'ls pnis 
e que tocarie.tl ~ iniciativa de por ~'Fl prática as r::.edid.P..s qt.;.~ s~~ 
fizassem n~cassarias. 

A eugenia negativa pode ser executada pelo con·i~r~le do 
nascimento ou pela esterilização~ 

a) ContrÔle . do nas c imen'to ~ .A prevenção ou 1 i::li tação e a :::- )·­
produçao sofre mui tas restr~çoes, nao tanto pelas suas fj nalica­
des, mas pelos meios utilizados. 

Assim, o Papa fio XII~ em DBclaração de no~n~r,.~bro de 
1951, sancionou o co ntrolo da concepção nos casos em gue há fo:c-· 
te probabilidade de que s e ja prqduzida uma c;riança.gcnóticamonMl 
defeituosa.. ou quando os pais. jà tenham o numero má")imo à.-.3 f'ilhu:.1 
que possaiJt ·educar e proporcionar coneiçÕ~s s~tisfotorias d a se~d·~ 
e: d~ confort;o, QU ainda, quando a gravides .ja constitua um e.sf~r­
ço supremo as forças da mulher. 

rro entanto, a Igrejn,..ea-tÔlica permite opcnas o contr(;_ 
le Nnatu~", Seja pela abstinencia das relações SeXUais OU pel o 
seu confinamento ao chanla~o '1perÍodo de· segurança •• do ciclo ,..mens­
trual; opõe-se ao control~ pelos me~os "artificiais", mecanicos 
cu qumicos. 

A maioria dos prQtestantes, judeus, L~díanos , bucist~s 
e ~ometanos não se opÕe a essa restri~ão. 

Zm vári os paÍse.st comet ÍI?-dié;l, Japão e Porto Rico, exiG­
tem programas governamen.tals de coqtrole de nascimento, com o fi!t' 
de restr-ingir o· crE;!.sc;!.mento demografico'" 

b) E§terilizagi2 - Çonsiste em processe definitivo d~ contr3-
le do ~sci~nto, atraves da la.queadura da trompa de Fal cpio Qll 
do ·.::ordao espermatico. Tal pratica é permitida em algu!!s pa!s·.)c 
da Eu~opa! principalmente .os escandi~vos, e em 27 zstadcs nort) 
ame !'J.cano-s1 embora nem todos a realJ.zem. ~ aplicada~ entre ou-
tros~ nos .casos de defigientes mentais ou insanos, nos· casos do 
graves defeitos hereditar;os e, em alguns Estados norte-americn­
ncs, :;;>rincipalmente Cali fornia e Indiana, para criminosos habi ":U-· 

ais? cr!minosos sexuais ~bituais e "degenarados~, embora nGssos 
~asos ~~o sa possa provar que o real seja hercditario~ · 

Nos Estados Unidos Unidos, d~ 1907 a jan~iro de 1955. 
í'toram feita~ 57 .. 218 e.sterizaçÕes eugenicas legais, 34.282 om· 
mulher es e ?~~936 em homens. · 
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As principais falhas imputadas à esterilização alio as 
seguintas: 

-çoes: 

- Os defeitos heredi~ários mais freqftentes são devidos a 
gens recessivos, multiplos OQ~parcialm~te dominantes, 
.portanto, aparentes em pequena proporçao de casos 1· 

' - Nos def~itQs ligados ao sexo, como a hemofilia e a ce-
gueira a cor, que incidem mu~to ~is freqüentemente 
nos hoiilens, com a esteri.lização destes · ainda fica o 
probl~ma do portado~~ ~apresentado pela mulher~ 

Um programa de esterilização está sujeito a v~ias opje-

~ ' - Medo, como no p~r~odo nazista; · 
... Possibilidade de muitos defeitos virem a s.er controla­

dos posteriormente, como aconteceu· com o diabetes ; 
- Muitas pessoas podem apresentar defeito sob um aspec­

to, como cegueira ou surdez, e ser gcnàticament~ supe­
. rior em outros; 
~ Oposição religiosa. 

~tretanto~ já estão so desenvolvendo meios terapaut~~os 
do contrqle temporário da concepçãoo 

Ç22 Zugenia pcsitiva - Compreende as medidas da malho­
ria da espccie humana por meio dq aumento da proporção de p~s~onn 
sadias, inteligantes, capazes e utcis. 

A . Embora não se pQssa rotular todos o~ casos como m~didnc 
eugenieas, algUillaS providencias que ceJ;'tos pa1sos estão tomando 
uon~r~buem· para s~ alcançar os o_bjc tivos acima citado~ ou, então, .. 
r~duz1r a prcporçao de defeituoso~- Entra essas med1das quo cs­
tao_senqo cxosutadas, de caracter~sticas gcrais,_inclucm-~~ a olg 
vaçao do padrao do y1da~ a protoçao precoce da .mao c da criangn, 
melhoria da instruçao o dos conhecimentos relativoa n ht,:L:.: 'K · 
seguros ·so'cipis, etcc 

. ' A A D<mtre os ·recursos propriamente cugenicos e que vem 
sendo aP,licados, citamos o tratamentc rara n -est ar~_lj. c1~t1 ... ~ c •. 
insem~~ão artificial. 

a) Tratamento dà esterilidade- Em um têrço dos casos conse-· 
g~e-se vencer n esterilidade ·de casa is -considerados n t~r ·Ci 1,10~ 
"~ptos" •·• · · ·~ . . 

_b) ,lnseminacão ãrtlficial -- Trata-se de processo cu,j-:1 qti.t.i ­
zaçao e discutida e aplicado nos casos em que a mulher ~ _,"e.cti 1 
e o marido estéril, ou mais raramente, quando há risco hareditn­
rio peyra o lado paterno. 

·Êsse processo CQns iste na injeção intra-vaginal de e :3-
perma de outro hgmem que nao o IIB ri<;}o, sendo que os "doadorea 11 

cuja identidade e conservada em segredo pelo medico~ são cuidadA-
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A •. " 

aamsnte selecionados, g~ralmente jovens colegiais de cor; aparen-
cia, raga e grupo san~l.neo semelhant~s ou ident icos ao do rne~ .. i­
do. Para aplicação desse pr9cesso · ha duaf! ~xigc:mci~s. para o r.IO­
rido!. a de que consinta. na pratica e que a.cel. te ~ crJ.anga como 
seu ri lho. ~ 

_ Presume-s~ que três milhÕes,. pelo menos , de casais nor­
te-americanos não · tem filhos, a· que um milhão não o tenha por es:;,; 
terilidade do mariqo-. A"ké agora, nos :3stagos Uni gos , foram con­
cebidas 4Q.OOO crianças desse modo, o quQ da umn· medin anual de 
dois. a tres mil. Port~nto, fazem \lSO desse método _apenas ·· o,~ n 
O. '3~ dos casais, :o ,que e atribuÍdo as seguintes razoes~ 

- Ps~colÓgicas - Gera lmente o ma rido se opõe, mas lli~ 
vez que consinta r oramcnte ocorre conflito do c~s~l. 

- Religiosas.; . - Znquanto as, autoridad~s proté~tantea 
tem aprovado o metodo e .as judias nao so opuseram, 
o Papa Pio XIIt ~ 1949,. considerou-o "ilÍci~o c imo­
ral .. e o ArcebJ.spo inglos de Canterbury ·~ambem conde­
nou-o. 

- Problemas legais ... - Os ·.rribunal.s ainda não firmaram 
ponto -de vista sobre a legalidade da inseminação ar­
tificial. 

Possibilidades futuras da eugeniA - Já se prevê a ~ossibilidadG 
de armazena~ento do esperma por muitos anoS' atraves~de seu con-:­
gelamento rapido, com subseqüente uso pela i~seminaçao artifici~ 
al. ponstituir-se-~am., assim, 11 bancos de semen", onde o esper-­
ma de gra ndes hometl'S poderiam gerar c~ntenas de filhos mesmo d.~­
pois de sua morte. Na Universidade_ Estadual de I owa , em 1954, 
foram relatados quatro ca~os dç crianças concobidas através da 
inseminação artificial apos previo congelam~mto e armazenamento 
do esperma. · 

OUtra possibilidade é a das futuras mães concober cm fi­
lbçs sem, contudo, terem que conduzir a gestação em s~u vantre . 
O ovo, . dê pois de formado, s eiia transplantado para o Útero do unn 
out~ mu1her, a ~e substituta, (pro~ motherl que levaria a · g0.s­
taçao ate o seu termo. E~tas experioncias tcn s ido r~nliznd~s 
em animais; como vacas e feme~s de cães coelhos e rntos, com o . 
finalidade de faz3r com que :femeas premiadas ou do bom "pedigrea" 
pos~am p~oduzir muitos rebentos, mais do que se condizisscm as eon 
tagoas .• 

Para as mulhQres que podcw conceber tn.:ls que são incapa­
aea ~~ manter a gestaçao por deficiencia dos genitais ou pela o­
~orrenela de doenças graves, o proeesso poss ibilitaria que el ns 
tivessem filhos. 

A , 

~ases avan$os atuais da tecnica, que se mostraram bem 
sucedidos para os an~is, abr em possibil~dades para que no fUtu­
ro possam ser proquzidos homens de qualidades superiores, ·desde 
que yencidas tambem as barreiras culturaisr Contudo , se apres~ 
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# - -ta um ou)ro problema que, ate o momanto , nao cnc"n~:.·1 .J'"'! n~~.C" 
satisfatoria . Qual o tipo de homem supcri.or a ser g~rado? 
Quais as qual i dades que precisaria t er? As "boas qualidades" 
humanas, consideradas isolanamente~ dependem antes de um conplª 
xq de gens, mui~os dos quais nem ~ao conhecidos . Reunir nqr~ 
so pessoa, um f1sico.forte e saudavel , sem ijredisposições morbi 
das , beleza. inteligencia ~ugerior, bom car~ter, grande talento 
e outras qual~dades, não so e tarefa imposs1ve1 de ser r~aliza­
da, como tambem fica na dependencia da définiçoo d~ que e ideal 
em cada um dos traços enumerados. 

Se considerarmos que outras fÔrças muito ma is atuan-,.. 
tes, s oc iais ou cul turais, ou mais iminentes,..como a§ bonb~s t".t ()­
micas estão presentes t parece utopi~ o controle eugcni co na baso 
da plena potencialidade atual . 

rrrrs/ 

,.. ,. , 
(Este artigo sobre Eugenia e um resuco 
extraÍdo do l ivro da Amra1:1 ScheinfeldJ. 
The HLDDan Hcredity . Handbook, Ph.l95o) . 



A ti. l . i .Q.P O P, O G I A CULTURAL 

tuda 

~ 

Antropologia cultural e o ramo da Antropologia que e~ 
o homem cot:to sor social. . , 

O objeto d~ estudo da Antropolog~a cultural e a cult~ 
ra. 

'3m nosso curso t2rc:nos oportunidade de abordar os sc­
guint~ assuntos: 

Consid~rações gerais sÔbr~ cultura 
~strutura· da cultura 
Relativismo cultural 
CUltura e sociedade 
Aprondi~g3II1 da cultura 
Int~graçeo cultural 
Cultura e per sonalidade 
Dinamica cultural_ 
Medicina de f olk a aplicações da Ant~opologia à 
saÚda pÚblica . 

CÓNSID~RAÇÕ3S GZ..llAI S SÔBR'!: A CULTURA 

Conc;;i tos d~ cultura - Numa linguag.w popular, quan­
do S\! fala ~ cultura tem- se om vista as fo~s;dc erudição ou de 
rafinam~nto.do homem mod~rno . Quand~o homem o versado no campo da 
cicncial da mÚsi~a , ~a literatura, da filosofia, ou outro qual-
quer, d z- se que elo c culto. .. 

Os histori adores frcqaant~antc ~ o termo cultura 
para designar o descnvollicento especial alcançado por cartas po­
vos em campos co-mo o art1.s~ico e intelectual . A f"rasc "cultura,gre 
ga • se aplicaria aJ)onas as atividades dos gregos fersados, há -
bois na arte e na litara tura. 

1 

Os conceitos usadoa pelos antropÓlogos não coincidcc 
ca.n nonhum dos_citados, s endo ~is_amplos q~c ~stes e incluindo-os 

Seo oui\as as def~!Io<:!s ciant)..f'icas de cultura, dis­
tinguindo-se entr e si quanto à " asa que dao a um ou outro asp~cto 
Em trabalho publicado em 1952 com o título "A Cri ti cal Revicw of 
Concepts and Dct'1ni tions" , A. L. I<ho<:!bcr c Clydc Kluckhohn onali -
sam 164 definiçÕes de cultura , distribuindo-os ryos grupos soguin -
t es: qccrit i vas, histÓr icas , normativas , psicologicas , estruturais 
e geneticas. 

Não cabo em nosso curso uma di scussão sÔbrc as difc -
ront3s abordag2ns ~o conceito da cul~ura ; adotaremos o conceito do 
que ••cultura sao t.odas os manife~tuço~s de vida de um povo", ou , 
mais as~cÍficamenta, ll!cul tura soo os modos do agir s.:mtir o pJn -
sar do um povo" • 

... _Para os antropÓlogos são s1nÓnimos cultura, c i vil iw-
;ao e tradiçno . 

Estas,dofiniçÕes incluem não só o conc2ito popular de 
cult'S~!....~omo tnmbem todos os conhecimontos , cr~r.çns, m-to, moral, 
lei ~t costumes c outras capacidades adqairidas pelo ho:::cm co 
mo membro ae uma soci2dadc . -



Nest~ santido, todos os povos t2m cul~~ r ~or mals 
simples ou rudes qu~ nos possam perecer. Nno s~ JUS'tif1ca da1 que 
s~ n~gue a atribuição d~ cultura a q~quc-r povo 6u pessoa , ressal­
va do, naturalm~nto os c~sos de indi~duos incapazes de aprender o 
~o do vida qo s~u povo , coa~ ocor~o coo os privados de sUQs f acul 
dados m~ntois ou s~nsorin1a. _ , 

AindQ moiá os c.i~ntis~as sociais nao so r econhecem que 
to9,os os povos tem cultura, com2 condenam os ju~zds d~ v~lor ntri -
buidos o culturas difoP,Jntvs. Nao so d~v3 ostoboleccr hiorqrquias 
ou {Úvcis d.J culturas.t comn a dizçr "u cultura ~o povo A o superi­
or o cultura do povo H~, com6 tdmb~m , deve-se cv1tor ~homar os po -
vos de vidn mnis simplcs ,que a nossa, de s clyagcns, bnrbnros, otro­
zados ou primiti v0s, P2is que tais dcnooinngovs cncc~r~ um juizo 
dcpr~ciativo; ~boro nço se tçnho oindn encontrado um tcrcn ideal 
~n designa- l os, çonv~ ch~cn-l~s d~ "povos nao letrados", .pois 
q1:.c assim oo cstn.rn assincl.tmd,!) opcruls a fel to d~ uma li.ngung~ es 
ai~ . · -

Nn frioaira RcuniEo BrnsUcir3 de Antropologia, r ocl.i­
zadn- no Ri<1 da ~~ciro , de 8 a 14 de Nov~bro de 195J , :foi aprova­
da uma Convcnç.oo para grafio di)S nomes tribais . 

3ntrc os vÓrios itens aprovados destacamos : 
- Os nomes trib~ii se ~scr~vcrõo cnm letra mciÚsculo, 

~ncultando~se o uso do miriúsculo no ~ou emprego ~djctival ; 
- Os nomes tribnis de origem porkuguo&~ ou OEortuguâso 

do~ morro~hgicogcnto, terno a_grafio portugu~sq o a floxao portu = 
guascr, mos tombem so escrov:.)r o.o com letra m.qiuscula. . 

A - O~ nomes tribais do ~utrns origens n3o t cr õo fla~~~ 
portuguesa do numero ou gcncro, quor no uso substantivnl, quer no 
adjctival. 

L~ significo. que "S ne:nos trib.:lis cstrangairos dcvom 
sampr~ ser .cscri tos no si.ngul.qr 

2 

_ E::1 g.Jral o ~trnpologo te.o s-o d~~do :10 .:lStudo dQs P:Q 
vos nno letrados, mes o s~u com~.., dJ trcl>alho ru:l.O s~ li:ri ta o cst.os; 
pelo contrário int~rossn-s2 por todos os povos , at uais c pasqados . 

- O estudo d'Js noo · lotrados at.mdou ou nt.:mdc a vo.rios 
fins: -

, (1) Nno crom,conh~eiQos ou pior do ~u~ isto tinh~~e até 
o socul o pnssodo , idJios . crronods a seu r3sp~1~o ; ordm consiaorados 
à luz de um c.oncoi t o ovoluci<:'riis~a então preval~jntc, povos otro•za -
dos cu pri mitivos, r~pras~ntc~tos otunis de ~stog1os pelos quais 
passaram os mais cv~lu~dos , os our npcus c os omoricnnos 

~ (2) Todqs no~ viv~mos dentro do uma soci2dado c nessas çon­
diçoasJ oprend~mos tao bom n noss~ culturn que nao temos conscien -
cia .dllla . Por exemplo, não ecoemos cobre porque isso nos r epugno ; 
nchaoos noturcl esta r epulsa. No entanto J outros povos co:1ea c gos­
tem c~ C'Jbraac. Os índios Ór) Brusil com~ f ornig;ls a lnr~s de inso­
~; O l eito é rccu&ldo por govns da Ásia sul-;oricntal , os ~i::mos 
Dno C'l:nc~ cn.rnc C\! vaco t Na hfricn oricnuu so se c~mc cnrno do va­
ca qu:mrlo cstf1 a orro noturnlo,qtc; os mo~tnnos nno coo..m1 corno 
6e leitõo c nos niío coiJCl:l11S filo d~ e:1chorr1nhos ou costol~tas de 
~, opr6ciados por ales . A ropuls~ qu~ temos ou que outros povos 
\Õm pC'r C~rtns climont"S, nCO 5 natural DOS aprendido .. _. 

Zstudando difJr ~ntos cul turos, o 911tr opol ogo .. :SOnhn 
au.ito mnio·r objoti vidodJ parn c'oph~cor o.. sua proprio cultura , por-
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(\UC t orne- se consc1.mta das dif.)r~ç.c_a cxist\m.t~ ~ cc::;>r~ar:2a q.lC 
s~ os povos d.Js.mvol V"-I'CD cml:turos divorsas 'foi p~rquc dcron tr:rtQ. 
a.mtos diferentes o problcc:1s bu::Danos cctn.ms . 

(3) Conh:c.lndo as cu1 tu.ros.:.d~ todos 1'\S povl\s, J)<'d~r:;::1os f::! 

z.Jr &~~1zoç~~s vclidos p::tro a hm=:"ruldcdc o q~ é ll:l!l das qnnlt 

dod~s d~ c1ânc1a . A ~tntr~~l0gio faz estas gon~lizoç~os nu indu­
ções; com boso n.3s somalhang~a qu~ obs.Jrvo no compr)rtac:mto hUI:lO­
no, ~lQb~ra um c~rp~ d~ princ!p10a ou c~ncJitos np~~cÚvvis a t oê0a 
QO sor .Ja humon~s ~ qu~ constitui o t aoria antropolQgica . T.Jr.Jmos 
~portunidnd.J d~ o~inar,nos nul ag .fU turos , olguns d.Jstos conc.Jitos 

Div~sidade do c~zpnrtggant~ h~nn 

~ra o AntrnpÓlo~ posso f~rn•l or conco~t~s g ~t~ 
d~ pontes cor::un5 que ~eontr~ ontr~ culturas di.f..ll'.:mt~s , Mo i::lc d1! 
vid:l quo s-.J pq.aç .:l.firr.nr não l):lv~r du:lS c.p.~ns , igu:li:j . ,. ~.mt.J 
ca~ cu.ltu::-a c unlc:l ~ cada cpoca , isto .c n::o so ~~ c ,c ifcr.:mta 
d~ qualquer outr~ ~ ~,)t-.Jrnin=ldo corunto, cooo U:!:lbcc, ~ dif~rgntc 
d~ si prÓprio otrev~s C.o t J.mpo . Ec outros p:ll:)vrcs, o cul t.ura c c.!_ 
~co, i sto á ton eontinuidod~ histÓrico ; alco disso , Q grnnd~ 
v~riaêad3 cultural rcfl3tc a odoptabil i dodo do organiam~ ~umnno aos 
·VÔrios tip0s d~ o~cp~rtooonto 1 a copocigado invvntivo do oontu hu­
mana o éort o condici~namanto aos vnrioçoos do ambi~nto f!sico ~.s 
d~ v~rsas pa.rt Js do gl obo. · 

Mais d J aU cul turos .)3 f or 3m c!~ ser i t:ls p~los ontropÓ­
l ogos ~ s~ciÓlogos; o lg1ms ~~plos s~r3o Dpr~s:mtedos PQ.r~ i lus -
trr o f~~ dos h"'::lCils t cr\ltl .-:.:!cnntr.:l~o dif~~,t~s solu~.;~s ~ 
cs s~us probl~ C"'CUilS qu~ ~o_ ::=!J ~('\a c "ncr3!os o obt.:mç~.., d e 
~l~t~ ~ ~ soud~ , ~ pr~cr~çoo, o abrigo ~ c~fcso cryntra os 1-
~l~s 

, 
Nc~ n~saos sociodocJa os mulh3r~s us~ coscotic~s para 

~J~lçor o s cor~s ~tur~is co foco . lo outros s~ci~dodds , g ~rnc­
montaçoo ~~mini~ 5 obtido p~r mJ;os dif~ront~s com0 o~r~vJs dJ 
di scos à.J mndoira coloc~dos nns l o9ios à i st3ndidos; botoos ou peças 
do madoir~ que p~rfuram o f acv ; ancis pJ~eurodos n~ nariz; d.Jscnhos 
pint.l~os Qns foco si· ~leoa , p5t olas dG flor es, argol as o ou~:-os c:-an­
t~ric1s sobr:J c p~ .J 

2 - ~~ito ~tr~ " 5 p'lvos ~o l~trn~os 

' 

-Tento os delitos cno~ as sonçocs nplic~eos cos c~pc~~3 
vor1tc conforc3 cs S{'Cicd.::dJs . 

s5o c~nsiccrcdos dvlitos pÚblicos ~s scci~~e~s nnn 
l~t~s: o incest o (e~onto '"'U rcloiÕ~s scxuois ontr~ posso~s 
poro ~s qunis 3ssoa rolnçÕ~s s3o proi bl.das) o fcitiç:u-1~ ~u I::!gi.o 
n~gr~ , o d3srçspoito r~p~tido o~s costuo~s ea t r ibo o varia s for­
ma d~ sncrilcgio . 



Rolo ti v.:t:~ont~ :los d~li tos pri v.:1d')s g.Jrol~..:n~J s~o cnns 
titu!dos peles ~ ~s~s!nios, f~rtm~ntos, rccbos .J ~cult~rin. ~ sn~ 
ç5"> n~stcs c~soe ~ t~ r..lstitutiva coco r~pro~sivo. Pr:r -~~coplo, 
~ ~lgu=m§ tribos ofricooos oxig~=s:l qu~ r. l::.d.:-oo r~~ti tu::1 :. p-os·­
soo, p~r al.J r~u~:l~~ o v~lcr cc d~bro ~0 quo !h~ ~ir~uo ~trJ tri­
b~'~s ~~~trc.lia.ruls, c uo. indiv!c::u.~ quo snfr~u i:tjüri::l .::.~ ~~t:--., p-::Ç.~ 
per ~certo, d~s cais vclhcs, s~t cedo 0 dirJit~ do nbt~r sotis;~~;~ 
ntir~do ·lhe lonç~s, ec p~rt~ n1o vi~l d~ c~rp~, c~~0 a c~xq~ ~­
tr~ cs Yurok, C!" n,_,rt~ do Calif~rniD-, pelo r--;rtc f.J ·.p i:'l~ividt:.:) 
dJv~ ·pogar-s~·. uoo ind.:miZ!lÇ~ o~ par~nt.J proxi:.J~; ~p~s \.4.-:l:l ccnt.:m­
~u uca gu3rr~ c~~~ c~ntcnd~r d~vo png~r pol~s qu~ n~rrcr~ n do ou­
tro lcdn. 3ntr~ ~s If~go~, n9a Filipin~s a oossoo qu~ pr~tico foi 
tiç~rin C!"'ntra Ur.l do S~US eropri"S po.r~ntcs C m0rto p.~ÜC\ SU~ po.rJ!l 
tola; dJ putro lodo,, nno sa~ punidos os incestos cntrJ 0s t~os, 
o porricÍdio o n frotr~c!dio. Os csq~i9Ós r~rao~~t~ lut~n ~ au~,d~ 

f f d . ~t. l c cz~n, c. lut~ tQmc ~ orna ~ ~l JOgo ~c qu~ cnt~c~ ~ r1c1cü o ~ 
n pr.Js~nç~ d~ Jsp~rit~; o ossunto se r~s~lv~ ro pr~s.:!·!~~ d..; toe'"' ~ 
grupo por I!:.Cit;: do r~spost~s sctÍricns ~ f~r:J..~ ,de C~:'lÇ~~ i:r~r:-JVÍ -
s~d~ s d~ ccordo c-:-c ';'S r~gulo::1cnt~s. O .:lU~it~ri'J ê~:ic'I.J p~lc~.·vi­
t~ri~ ~ d~rroto e~ CQCo UC d0s ~~bros ~r. litigio~ 

3 - Ce~po~~nto 

-----~-----
zntr~ os Nnvojo o ~lU i tos r:utr0::3 p<;V~S \1:1 hi:::J:.l J:~'") do­

VJ f~l~r ~u ccsn~ lllh~ p::1ra c tiC~ de suo. cspr.sn C·"'O "S Crc-w ~a 
plnni•;lc ncrt~·~cri~onn. um hor.113n é obrigndo o grac~jc.r c~,n o.lgtm.s 
d.J DJUs po.rnntcs o n.oo devo m•,stror zoneo. auando· seus p.l.r'ontos o 
hllr.lilhotl on pÚblico Os Trobic.ndcr do. MilanÓsio nêo cxig.~•:l VfU~ ut1 
bncom sustJntc, eduque ou discipli!;~ sous filh:1s; ~;;.t.::.!J f\ll}ço:.:; ·p::r.. 
tonc~o. a n tio dos crianças, cspccJ.fic:c:Jnt~, ~o ir:t:lo rln n~~.. ?Te. 
tribo K.::rricr~, do Australio t un indi v!dua ::t:-dJ s ~ c:.s~ .. ~ ~r·r..:.:mt J 

c~~~ p~~nt~, c~~~ prio~ p~l~ lcc~ c~ ir~0 ~J sa~ =~~ ~~ d~ ir­
c3 ~~ S::!U po i 

4 - Al~entaçõ~· 

, O g ;S+"" 1 l.a ~ ">nt ..... ~ t ., ...... n""d" .=! ·• a,..,.., t .1''""'-: ·• .~1 .... " J-·J p~ os :1 ~- ~s .. ~o ........ ....... .... \..,;...; ...... ~ ·--- • _ 
~ c.pr~ncic~. 

U .... gruo ..:a .... nl~ .. o ... :""'\" '"""r.tr, ('; L"") ' "" ~-.. ......... ~ .. · ·n .... -"' .......... ,.. • O ~,;v ;.. ~..,; .... v'-' .... • .; ':'lo .._pc•l .... ( • ~ :." . .<'1 .• , ..:4C: . .U •• 

C~:l~êorcs cc scrp~ntJs oos, n') co~\Jnto, cot1o:1 or.ir;:.::;~!:. ~.la.!'t~:1 ~ pc-,­
dr,)s qu~ . cncr.>ntroc nn florcsto; eles prcf..)rcn quo t[)l nlin,--ntt1 ~B 
tojn l'!lfllC DQS nno bichodo. --· 

.. Do mcsnr:- ood!") , (')c V cdd~, do CJ i lÕ0 , t on u::::~ ~ d.t td n pr..J 
f~rcncia pcl:1 coç.:\ .. ::tol~·,; oprccian .:tL'"ldn a ;. ........ <!.-ür~ :·.po~'rcr: id=.. quJ 
co~oc oisturod~ cc~ ~ol, c~rtiç~, folr~s, c frut~s, 

Os csquic~s co ~~tic~ vi v .;í.! q\,;n:JJ q·.:.~ ;J;;.-::·_·..1~::.. vc.=.Jnt.; ~ :­
ccrn~ ~ poixc, .on C:'ntrnst.o ~ cuit::os m':'ics ~c:~=-~~1ç;s c;.1j~ .:: . .:.c~ ~ 
bas~~~~, nc oai~r p~t~, .o~ cor~~is o ~~rt~li~~s 

C l ""it"" :"> S..,US -"--riv"'~,...g S"''" c~n~"<.~""r"r" ..... "'};~)~"'t""S ,: .... - - \,; "'"' 7 '-""' '-"'~-- (,.oi_ ..::;. ... ·- ~~ ..... -;, -· -·. _, ••• , - .... 

lux~ ~n~r.J. os Bcgond~ d.:t L~ric: criont:::-!, ~:1qn:-o·tt0 c'..;~ p~:::1 -"\9 ;'?. 
V~S e:. ~~frl.C~ -:>cidJntol S~O ti:: :s CC::l~ ~~ C~!.:.~s'tj.x~ig .J • yr"·:>\'CV0~ 
~~nt~, v~:1cnnscs. 
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O peixe S us~do coo~ aliccnt~ por cuitas tribos do in­
dias occri~anos, p~róo ós Navnjo o ~pnch~ os c~nsidorag r~pugn~ 
tos c improprios para.consuco hucano , 

CcrtD.s tr~2os da /úJ~ricn do Sul fican coe nnusons ao 
experiozntur~ co~r ,pcss9g? e2lctados. 

Ho, to.cbcl:lt vnr1.ngoos nn úCll.)ira d.) cocbL~ os nJ..::. 
oc::1t os . O~ judous ort~oxos noo c~~biru:l::.l corno :! l aticínios na DO§. 
na r of:!igao , cos coe~ s cpcrcdnoont3 . Uo cost~~ siwilnr se obser­
va ~ntro os csquicÓs, ·os quais oxigora quo os olio0ntos do l'ilcr sJ ... 
jnn contidos bastante separados qos alfocntos cbtidos d0s oni~~is 
t~rrcstrcs ;. olÓD disso , dcv.JD sur scrvic~os cn pr atos di f ~r.Jntos. 

Seguindo a 1~ dn ov0luç3o b~~ notaoos que , n par 
dJ inÚCeras codificaç~os ~1sicas, ocorr eu o ago~nto do tanonho o 
d3 c0opl axidodo das estruturas Que f oronn 0 ccrebro . Ao ~3S-:ta ~~o­
po que oc'"'rri3o Jiiudang::xs corpÓr :!a s do hon~.ID , dQ si=licscae PQra 
hu:.~nns, pass'"'u olc a ·qos~nv0lvor ~ cultura . ~~ a utiliz~çn o 
<b lingung.::o, qu~ tonb~-~ ut1 C ""~::lJ>2!lmlto Cn. c~ltur:::!., 3stn passou c 
s~r trD.n&Ut1da G~ goroçno o gcrnçc.o e d~stc m.noiro a cultur\.! 
chcg:"u ~os d~as a tu~ is. 

~ ovidJntc, pnrtnnto que a cultura J urnn nonifostoçno 
biol9gico, porque f 0i ,crioda, 9odificadn c transoitidn ~~lo hoJJJ~ 1 que ~ uo gnimnl; Q proprin car~ctor dQ culttwn o d:!t~r01n~do p~l~ 
conforoaçn o anntonin a fiaiol ogtg d0 hoc~w. 

Contudo , n cultur:l m o s~ t-ra.nsoit.J pol~ h.)rnn;o.~ ou 
seja~ o ho~ não nnacc coe~~ vocaç5o ~u prccisposigão_pÕrn 
dct~eo cU!turo . Na rcalidndo n cultura ó aprendida , .) :ÚÍ0 to:: 
qu~lquor ~clogoo co~ ~s rogo~ h~as . Uo fifho de pc.~s brcsil~i -
ros , nqsc1do no stas1l, ~ores cr1ado no Jopao , fa!ora o jop0nos, 
pensar a con~ jap~n~s, t ora os cçstuncs dos jnponcs~s c! s~ vier ~~ 
rc 1 Brasil post~riorü.Jnto , t er e a ncsoc dificulc~d~ d~ qpr~ncc~ 
n lil::~ c costut1cs brosi1~iros, cnboro exibo ~ carnctcrísticnD 
fÍsic~s ~os br~sil~ir~s o S.)ja , pel a ~cio~lid~dcJ b~si_ciro 

N.A. P3RC~PÇÃO S5NSORIAL ·z Nl1 M:.;!rflÓRI.t\ 

Na d~~iniçc~ nprcs~ntne.~ do.cultur~ con~ ~os ~-d~s ~~ 
agi=, s.Jntir a ~ar d~ lpll J)!"v~" JUl~ h=. ~~cssirlcd~ do ~c s~li~:n­
tar c ·it~o " agir_:: ,~st~ c , :ls monif3stnç~~s d-, cnop~nnncnt" btmf'_ 
no , ,soja co r :!laça o as coisos co~0 aos seus scc~lh~t~s , p0is o 
notaria a divorsid~~~ qu~ os bo~cns npr.Js~nt~ quann~ nos s0us hn·~ 
bitos ou C""~ stuno2 • .i!._n~ port.J "s~tir" c 11 p.1nsar1' quJ ~s di. fõrru1 -
ço s cult~ois nn0 soo nuito ~por~ntJs ""~U nuitn c~~3ciàns dcs 
pcssons nao pr.Jocupados C""~D ossunt~ d~ fintropol0gio 

_ Bxacincoos agor o , n influoncia gc cult~a nn d~tc~t~ 
!lOÇno do Ct)DpC"rtrua.Jnto cn,cimnl, no pJrcJpçao S.)nsorinl c n~ !:\?n:. 
r-io. na;x:o.rcoos puro oois ,.. tnrd-1 o os tu:::" c.0 problcon dos vnlcr·cs ~ 
quo soro v~~~o _na aula s obro o rolctivisn0 cultural o o prnbl~na 

• 
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de pcrson~lid~cc. 

1-co~port~onto amocioncl 
---~--~ ---

As no~sos r~~~Ões c~ociQn~is sco d~t~~~i~dcs por "~~ 
bnsJ fisinlósicai sob~o ~ln ~t~n~ f~tores cultur~is, os qunis mol­
d~ o comportomonto emocion~l s~gun~o orientogno prov~lont~ om co­
de cultura~ A ... A 

D~ acordo com P.iin~borg, u influencio d~ cultur~ SQ 
br3 o comportn.mcntc ot~ocion~! pocb se !'n~~r sob 3 vi~z ~!stin~~s ~ 
t~ n::!o pürt;a oo d~tJrcincç\1o <!o situ~s;m ~m qu~ ::'\ .::~oç::1o pnc~ ::.­
pcr~c~r; coneiçionondo ~ int~n3ic~do ê~ comportcc~nso cmocion~l 3~ 
pl{cito; influcncicr.to ~ w~nnir1 pele q~~l os :cr.ço~s s~ ~nifos­
ta!!Z 

... -_ c - Qu~nto n situnen o: - ;ntr~ os K~~gi~, d~ AU§ 
tr~li~, n coa mQto · ~ cos gomoos porqua ele fez cc~ quv olo sa 
s~.t3 ~ codal~, por ter tic~ ~ nint1~do do filhos; nosto c~so c 
r~sc~~nto do gccccs é t;~~ font~ c~ v~rgon.~~. co c~ntré:io, p~~ 
~ tribo negra ~~ Co~bot ~~53 ~o goo~os á objoto ê.J t.cnr~ ~ v~­
n3rc~3 o durentJ to~~ ~uo vico~ 

~ ., #IW ' , 

A morto o uma fonto d~ pesar, no o somente pgr~ nos 
moa provàvolm~nto p~ru o m~ioria doa culturos conhecidos. Ha C3eos 
entrot~nto, om quo ~ morte á 1'9ot ivo pnr~ olcgri:q ontr J os h~bi teu 
tJs C3S il~s Fidji, os inGiviGuos fie~ ~ciosos por ~orro~ ~ntos 
ca sJ to~r~ muito velhos, poi7 acr~eit~ m quo pcsscr5o pcrc ~ 

viga eterno cnm ~s~cop~ciccdJs,f1sicn a ~~nt~l, qu~ tinh~ p~r oca 
siao-• do r.."'rt.a. P"r ~st:l rnz3o, um filho ctu::pri~or d~ s~us d ~v~­
res, ~tar~ sous pais, nc c0nvicsn~ do quJ ~sté lhos pr~st~,cn o ~~ 
ior fo~or p~ssfvol. O mos~~ cc~~~rto~onto c créng~ existo entr~ os­
asq~im~, s~n~~ o p~i :b~~cc~~~~ o~ lugnr ~~~, ~~~ 9~~r~r; so ~s 
filt.~s n3n o fi~oro~ ;xp~nt~~o~~nt~ o v~lh c asquimo po~ir~ q~o 
f~çlm ~u ~ntco elo propri0, procurcr~ ~ ~~rt~. 

. ... 
b - Qu~nto ~ int.Jnsie.'ldo: - As cul tur:1s ~iforom mui 

to~ QU~tie~do a~ ~xprJSS~O emociono 1 p~rcitido. - ... ... A educ~çoo dos ~~nin~s chinosos inclui o outn-c,.,ntro-
h como fot0r importonta. Acons.Jlha-so o umo I:loniQo chin~so: ''Não 
rnostto suo infl)licid~do fncilm..}nt.:l o nÕó sorrin facilnont~" o, .. Não 
~ostr~ s.Jus d~nt~s qucn~o sorrir11

• Os r.oninos sã(') onsi!1.oc-~0s mui to , ~ 

P=Jcocononte qu3 ~ ~1 c~ucndn m~st~or c~l~rc a s~r ta~past~~o~. 
Tcl ~ucoçn~ é cor:~b~rndo oolc ~~t~ êns chir.os~s s~ 

r~ d~ cp\n15o quo n5~ s~ justific~ ~ ~xibiç3n ~c ~Ólor~ ~ quo o­
nf~is~~ so p~c~ sor m~str~d~ ~~ estrito intiai~oê~. c~n~u~~, insis 
t~ na ~nif~stcçõ~ pÚblico do c~rtns f~roos do trist~z~. ~ con~ 
salho pcrJ o.s :noninos ~íz.:_ "S.J sou poi t)t;. S~3 ~~ ostc c~.:r:t:::t !'l3o 
eJ c.fosto .. ê·.} sou l:ü~~. No o ~orc!l to:np~ n.l::l p~r.:l so dospir :!:xpo­
rin~nt: toe~s os roccf.ics voe~ ::.os:ul. Poço o. os C. cus ~s p~r olcs. So 
~cont~c~r ~lgu:::l.:l ê.asg::-nço ch~r~ :":!"H'rj;.,~:;o~t~". ~s hr;~)!'l$, ~sp~r~v_a 
s~ t~~b~m qu~ ~cstrcss~~ ~b~r-tnm~nt~ s~u p~sor. 



7 

C - 'JuCnto g can~irn~ ~ S3n b~~ C~nh~cid3 S ~S ~~ 
(!c.nç~s fisí21Ôgic~ s quo OC11r!p~3C'l as o::tos0Js, co:1o ~s rJf Jr.:m -
ti:~ c pr.:;9SOIJ :1 rt9rinl, pulsaçoo ·: rospirogoo, o te. Contudo, cxpe­
ri.Jncics lovadns ·ri Jf .)i to r,>0r fo~cy fnlom_o fnvr"~r do c1Jt.;;r~nino.ç3o 
cultura 1 .J s:"'>cicl d.:l oxprossno ccs 0:lcgocs ~u, polo n.::nos, do 
elgu.ns·· de s3us csp~ctos. " 

U~ cri~nga QUJ S) ~;riu, grit~r~ ~ pros~r.;~ eo ~ 
., 1 . . t• ") i - h . , ~.ç.u to c.-;-·:·.1 q:.un SL:.lp:.tlzJ ;· lcnrn qu -at:l SJ ~o_ ouv.;r n~nzu::ã 
p~t~ p~r~ ~uvi-ln. Co~o ocultes fozcmns ~xor~ss~o êJ int~rossc 
;.,.,is~o qu.. ...... nG.o )St~"'l?S abo~ro<..if..ns c ~f"~t.ro.oo:.n0s ~ntr!st.::cir~os quan.. 
:Jo ouvi!Jns 'li::.:.~ not1cin mn, sobrJ nlguom, mcsl:l() qu~ n.:t o sJjn nos-
50 par~nt~ ou nmi~" Íntino. · 

·· Ar; la.gric.:ls, ocbr>rn ~E:lr~Ç!ll!l sJ.:- ur.1 sino! uni v .Jrs~l dü 
trist3zn, p~~:Q sur~ir s~b c~nêiÇ~!s n3o rol3ci~r~~~s c~~ ossa ~­
:log~o• ~tr; :"S 1"....3bitcnt~s r"~s il~s· Andnoon .; cs f.moris c~ Nove 
Z~l~n~i~, lfgri~s §~~ àJrro~c~s qu~f~ ~uns p~sso~s s~ ~nc~ntr~~ 
d~pni~ o) l~ng~ nus~nci~, ou qunn~~ n p~z. 5 f~itn ~ntr~ ~nis p~­
tidos .Jn ~,1rrn. 

l,j"" ~ I A 

As oxpr.:mst"l..1S fl . .: col::t>o ::mtr) ,.,s chinJs~s ~lt')stror.l-S.J 
b~st~t.:l div.JrSí'lS c'bs nnss:ts, t:mt" qu) u:.:1 l .. ?it~"r ~".~ n"VJl:ls chi­
n.~s;)s, n3o f:a.Jili~rizo.do C:'::.! esses ~r~ss~.:lS, n5..,- os -~nt mf.~ri.n· 
f~ci~~ntc. 1nc~ntr~-s.: ~~ lit~r~tur~, ~or ~XJ~pl~, frns~s c~~~0 
Jst~§i " s-us nlh:s t....,rqar~s-1 r~c~r>n·~-::-~s J .... c.brir:m-s .~ 1.:-.rgct:l.:mto" 
ou".:; o ..)stcvo._ t~o c...,lo:-ic~ qu.J, t:nli~as V\)ZOS d..1sm~i-;u._é!...) r.:livctt 

Ta0 ~~tr~~ q~;i~sc SJri~ par~~ chinos, lJr qu~ 
:ts s.Jnh~r.::s ouropoi.:1s ê.Jsc~i.:.'lv~m com r.ruit~ fr.Jqüoncia; un Jscri­
tor cssincl~ quJ hnvi.o::. livros qu~ cnsin~v~-n :1 nanoir.J corr..:Jt~ c1c 
doso~i~~ ~lagcnt~m~nto. 

l.fl qu:J ciz rJspJi to ·~ ='JJg.ri~ ~ :. f Jlicidcd~' c s~r­
ris~ o " ris~ p:1r~c.:;n s_~:..~ u~.1~ . .JXP~~ss~""' univJrs:::l, N') ~nt:-,nto on­
tr:; ~s jt .. p·:m..;s ~s cntí;::"'~s, n scrr~s~ or~ o ~xpr .)SS~~ ~propri~d=. 
p.:-.r:1 u:1 ~1::.pr~g.:-.C'.~ r~pr.)Jn:'i(:; por s .. m .pctrn~ ~, t~b~o, p~r~ o 
c~so ~..; u~ in~Jri~r forçnG0 ~ r~l~t~r suas infJlicid~d~s n uo s~ 
pcr:i..or. N;10 hn duvido d.:; qu:J d.:;v;,m t.:;r sui'gito dos..Jnt3nci~::mtos 
~ntr; OUr0pvU$ ·~ nri:mt~is p0rqu~ OS pri~~i!"OS .::r:'.Il inc~p~Z~S C~O~ 

::mt ;n-:: )!' ~ s ;··ti:-> c:~{'\ s')rr is" c:~s chin~s ::s ..) j<Jpon~sos. 

2 -

,.. À prim~ir~ vist:l p~r-1c J qu ·~ ~ p 11"'c~pçn0 ~ ~ns"'lricl Ó 
um í..1noc~n~ oxclusiv~~nt~ fisi~l~~ic~. N,., 3ntyr.to, j~ s~ p')ssu~ 
~ui t~s pr~v~s n.J qu,J c-s f~tor ~s cul turcis tnnbc::1 oxorc ~w. i!'lflu -
~n~{~ ~~ p~~~~p~~~ s'~s~rl·~l \,;: _.._..._ ~~ -.--v '::J'-"~ ...,!.,. .. , ...., " 

;ntr.:; ~s Trobri~~c, ~ ic5io d~ s~~~~ç~ ~ntrJ p~is 
:..: filhas Ó • c~ntr...,lcdn p.:!l:'. cul tur:.. Tal;. s..;:...Jlh.:mç:l .J ..)nc:lrn(~ C"~ 
~r· n:ltur::l o c':lrrcto, o ccnsic~ .:;rnc.J. c~:l"'~ sJr.lpr .J cxist .. :mt~. '5 UTJ2. 
groru:l~ ofon~p insinuar QUJ () filho SJ pnr.:JC.) C~.l"l o m0 0, nind:l 
a~is sÓrio, sug~rir quJ s~ pnr~co c~~ ~ irtm. Consid~rc-s~ t~bÓm 
n:J.tur~l quJ ~s irneos n5o SJ pnr~çno ~~s c~~ ~s ~utr~s. Ali~s os 
Tr~brion~, ~ ~ ~~ixcrJn ~J n~t~ q~lquor SJ~~lh~nço ~ntrJ iro~c-s 
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e irmqs, ~st5~ d~ oc~rc.~ c~~ un f~t~ c~nh~ci~~ ~n Psic~l~gi~, ~~ 
.qu3 nos VJmos nquil~ qu) cst~~s pr~cur~n~~ v~r. · 

U:n .)stuc.., f~it" .:mtr., 60 grup.,s .... if~r~nt ~s t.) intios 
oc~rican~s o~str~u qu~ n~nhuoc cultur~ ~ivicJ ~ ~sp~ctr~ ~~ u~soa 
n~c1ro. AfJ v!lri~çõ~s n~ ~Jscri~Õ~ t!ns cnr~s s~ r-~f ~r~n não so no 
~~r~ eas qu~ s3o r~c~n9~cià~s co~~ t~béo ~o int~rv6lo qu~ c3dn 
c0r ocup~ ~ oscclo cr~cctic~ toone~ ~~ c~opr~Jnto d~ 0nca. As -
s1a o ~tiz quJ ch~~l"ls ~zul p~c!~ s ~r d Jscri t~ c'Ji:l'? s~n~·.0 U!l C.o!l 
trc 5 cor~s c1f~r~nt3S CO ~zul) ~ nutr~s cvltur~s 

Int~r~ssonto t~on Ó o ~xp~rioncio c~ Zillig n~str~ 
cc quo ~s a~ltud~s s~ciaiâ po~on dot~~~inar o quo SJ vo 

Zillig verificou quo JO ca~3 solo de aula hovin cri 
~n..,as quo ar~1 C)U-3rido~ c erinng:!ls qu,) cr~"1 ::a::lquistt\s pcl3s t"''IJ -
tr~~· Tooou ~,lguol n~~r~ êJ crianç~s destoa e~1s,grupcs o fc7 
l~s ficar c~ po n~ f~ont3 ~~ cl~ssc, ~ íaz~r ox~rc1ci~s CJ giqo~ 
tico., sob suo. ~ir::ç2h. A pJsquis~r'tnr::t havio pr~vin::l .. mt~ instruido 
:\ s crionçns "qu~riêo.s•• ·a fczor:m ~rrl")s ~ tinhô:l tr .. .dfl9CO ns .. nnl­
quistas" O s;guir~~ ~XO~~onto as instruç~~S ê~ OXJrC~CiO. No 
fi::t d~ oxpcri~ncio. pof.iu ~ cl~ss~ quo in<:~1cnss~ q~l ~ gru~r, qu~ 
tinho. r~nliza~~ 08 ax~rc!ei~s c~rrlt~uontJ; a no.ioric dos votns 
f">i porn ~grup., pf-lpular. Zillig aer-)t.itn quo, c julgo.r pJl~.s CO!l 
vorso.s c~~ ~s cri~ças, ol~s of3tivo~~ntJ "v1ra~" os ~ifJr~nços 
c ,:i,., cs r ;) ln turoth .. • . 

~ rolaç5n cn~ ~ cu~iç5~, s~st~#chcir~ c c~r p~êJci 
sJr ~plic~e~s c~nsi~Jrnç~os SJ~~lb~t~s. 

_ FrJc~n diz, rolativ~~nt3 ~s oo~ificoç;Js culturcis 
s~br~ ns impr~ssõcs s~nsori~is: "~ s~nti~~ cuit~ litJr~l, t:n~~ 
=os o ~bsJrv~r ncis sJgunê~ o DOnlir~ d) nosse pr~prio n~tur~ZQ 
~o qu J fot"lgrÓf'tcn.:::mtJ sJgun'1." .:!8 prr•prill&ldJs c.~ nun~~ oxt ~rior 
Esto fot~ explic~ n5o ~Õn~ntJ p~r quJ indivi~uns ~~ ~if~r~ntJs 
cl-'lss::ls ~c soci.:.dod_i roo ~I'!CJD P-'nsar. s.:mtir :J cr~r c~ :JJS:1o ~10co 
c..~s tn::1bc.c p~r qu~ olos Mo poc~n. om princÍpio. no::.t r...)s.:l') p.:.;rc~~ 
bJr iguo lmont..)"• 

3 - Fotôros cultur~is intorf~rindo ~ uccÓrio. - - ~ - ._. - -: - - ..... - -· ~ - - - ~ -· - - - - .... 

Aindn 9qui,, o p~ r co subs~rot<'> :matÔnico o ... fisi<"lQ­
gic~ quJ tornn poss1vol c licita ~ oocori~, ~ntrno on jogo fato-
res culturois qu~ ~ oocificnn. ~ . ,.. , 
. 3o outr~ portJ co cxporie~cin do Zillig, jn citod~. 
~ grup~ c~ culbs~c do h~~ons ouvir~ umn sÓ~ic d~ ofirnoç;~s 
sobro.,a noturosn das !lulhorJs, D.lgu..:uls fcvoravJis 1.1 r:utros ccs­
f;v"rov )iS • lh-:l. SOI:lnrul d~pi1ÍS fnrn.IJ Ct"'lnViC!n''~S tl r~,Sistro.r <'~...! mo­
~~ rio os ofirnog0Js qu1 tinh~ si~~ oprosJntndos. Os rosult~fo~ 
mostrarno qu~ ns oulh~rJs sJ lJcbrovco n~is quJ ns hoaJns r0s itens 
qu::l os f!1vor·)c i~:m. ,. . 

. ~~to. J ,....utras o:;pJriJnci.::ls C"'::l o n~s:-.•~ 0b,joti "."' ~os-
trnn O QU~to O fr~qttanto O arro ~'1 tJltitcr ~ QUJ ~f~tiV~~~nt~ S3 
viu, ouviu r.u ~eu. Toif) rJsultn~·"':'S tem gr.::lnd:l 1lüp""rtancio pnr:l n 
Paic~l()eü\ jur~_~icq, ja qU3 c :fiê.)ilignidadc cb lUlO tJste::lunh:l d,2_ 
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pencar á nõo 3p~nas d~ sun honcstif~dc , ons d~ suo cop~cidad~ e~ 
r~latar c~rrct~Jnt J 0 qu~ t~st~~~u . 
· ·- - -~ -~- -: ... Af;ron- sc qu~ ccrtns tribos c!c África c.o Sul possuco 
~ Ccoori:l O"'t=>.vcl. CbrtL1tt, 01) cntcnto , V~rifiC"'U QU·~ CSS:l ca -

- # ' , 
pncic'~ê.e na~ c superior n ~"'S brancns . O quJ oc~nt~C ·J c que css~s 
tribos s2 r~c~rd3m cxtr~orêin~l-~~nt~ b~Q d ~ c~rt~s c~is~s, como 
do gc~o , pela sua ~anc~ iopcrtnncia cc~nocica ~ s~cic! • 

A acu~docc s ensorial sup~ri~r C.0s p~v~s nao l~tr~C.os 
não 5 dcvi~n o ~ capoçidadc inata cais dcscnv~lvi~~ , oas no trai 
nQ csp~ci~l ou a cxpJri~ncia cnior. 

A CULTURA T3l,t ThlFL'liÊNCIA SÔBR3 OS INSTINTOS 

As t eorias sÔbr o a ~turcza hUQnna , qua davcg ;nfa~c 
aos instintos , estive~ muito en v"'ga c~p~is f.o publicação de D~~ 
win "A Orig~rn das 3spccies" . Nessa ocosiao , tor-1,., o c,.,Dp~"rtoo-.:mto · 
hum~o c~ atribuido 30s instintos : se ~ hoo~ anda couo s ~us a­
::aigos ~ é o instinto. · gr~gário qu~ atue ~brc ele ; SJ pcssci~ sÓzi 
nhn • c o instinto anti-s~cial; s e brig3 , ~ o instinto c0gbotivo ; 
se c C.ctcr.mt~ co.:t os outros, é I) instinto cb rcboixo.-:1~nto c a s i 
oesoo . 

Uuita. critica s ~ l~vmmou à teoria dos instintos • o 
esse palovra ocabnu s.)n~o banida ~o VC'cobulÕ.ri~ cicnt!fico . A uni 
cn exc~~Õo é a teoria de Fr~ud q~~ fala no instint" scxunl, ins = 
tint~ agrJss1v9. instinto d~ outn-prJs~rvoção o out~os• 

Entr3tonto. s~ ~ tom"' instinto c~sopar3c ou, 
nõo .s ignifica qu~ 0 me2oo acontec~~ c0ry 0 s~u conc ~ it"' o 
P~rQ:lncc~ coe ccno~inaÇ03S cifJr~ntJs, tnis C~ffi0 ~pulsos, 
dJs~jos, noccssidoC.~s ou tJn1oncics . 

isto 
qunl 
notives. 

Otto Klin~b~rg cstu0ou GivJrsos c0s chqrnados instin~ 
tos snb uc tripl 0 critério: , 

1 - sua continuid~dc coo outrns c~pociJs cnioais 
2 - suo ba.sa bio u~micn "'U fisiol o ica , c 
3 - ~uu uniy~rsn i odn , no s~nt~ o ~ J sJr conun n. t Q 

dos os in~iv!cuos ou a · tcdos ns~soclcdndcs . 
Pcl~s r~sultados deste trabalh~, c~bora su~s C"'nclu­

s~cs nã ·; p<'ssan s~r toonf~s eo c~rnct~r dJf'ini ti vo , pote-s~ avo -
licr !ltc que p~nto· a cultura d~t or.Jino ~u cnc~ifica ') chonndo c~n­
p~rta n~nt~ instintivo . 

KJ.inobcrg distribuiu os" iJ1stintos" nu "notivos" cstu 
docos em 4 grupns: 

lg grupo : Mçtivos obsolutn~Jnt J inpJri2s0s, no~ qu~is os fat~ 
r cs culturais t.)m ~ part2 em suo cxprJssao,oas nao so~ rcspons~ 
vJis p~r SQ~ oxistcncini s~o : f~Qc , scf.o , sono, n~ccssicn0c dJ 
rcp~uso , cl~inaçÕ0 CJ cc j actos c nutros . 

2Q roupt:' :- - mo ti vos com base fisiolÓgica definida , ~:mcontrados 
em odas as sociedades, mas que admitem exceção na maneira de 

1 sua expressão . Também podem deixar da aparecer em cartas circun§_ 
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tâncias. São: impulsos sexual, mat~rno c d~ auto-preservação. Tais 
impu~sos são r~nunciados nos conv~ntos , nos infanticicios c nos 
suic1nios. rcsp~ctiv~cnte 

~ 1-In~t!n!o_s~~al: Apasar da incubitáve l base org~ 
nica desta instinto, ele a modificadd pela cultura. 

~m nossa socied~de há muita~ proibi~Õcs ~u tabÚs s~­
xuais, mas 3m Buka, na llclanesia, os tabus r.Jlativos a comida .... sao 
muito mais s~ri~s quo os s~ais: duas passoas da mesma geraç~o 
aparcntaé~s por cagn~~nto, a d ~ s ~x~ oposto, poc~:;n C.or:nir na :.t3s­
aa c~e mas nao podeo comJr no pras Jngu uma da outra. 

O AntropÓlogo Lowio -r~z o s8(;Uintç co:n~ntnrio: "lit: 
int~rprete Crow u!:la v~z cri)icou-m~ p~lo ind~c:mci~ f'·os caucasi­
ano~ qu·! O'JSam rzpcovar os l.n:1ios p~la frouxid~o dJ morali cnguan 
t~ alas proprios sno dvspidos dJ vorgonha ao ponto d~ fa or li ~ 
vramcnte com suas-proprias irmãs" 

' ~~w I , 

R~ lati vamcnt,; ns rclaçocs s~~uais, ha o tmbu do in -
c~sto qua é, s~BUnào o autor, controlado unica~~nte p~ln c~ltura 
Parcc~ qu~ o t~bÚ do incJsto ~ univorsul , mos opres~nta-sJ n~ mo­
do cif)r ~nt~ conforwo ~s culturas, Assi!:lt J!J uma !.ri~o dn i·;~1Jn3-
s1BA o inc~sto ~ntrJ mac o filho o considJrado um~ grBhdc contnmi 

.na~ao mas o dJ pai c filha n5o S tomado muito s~riamcntc . zm lli~­
outr-o, hn numerosas mulhJrós a quem um hom~m choma"irmâ", ainda 
que Ço nosso poqto d~ vista não hajn r;losao biolÓgico alguma on-

. tr·~ cl<)s i o tobu contra ·3s~as . "irmn~" c too · s :JV .)r o que.nilo centre 
os v~ren~cirQs irmãs. O proprio t~bu do inc~sto d~ Fr~uc, ch~.do 
colDoloxo õ.c .!.dipo (dcs )jo r.Jpri!J.i :':o c~ c ontor o poi &· cas~!" cc.n. o 
mão), uc dos fundaoJntos de teoria eos instinto d~ psicQfiÓlisc, 
sofl"-:J rC~dical modificoç5o cu·l turGl. Assi;p ms ilhas Trobrinnd , na 
MJ1nn5sic1 d~,f~m!lin matrilincnr, o d~sojo ,Ó do cosor com a irmã 
c Illlltar o tio mntcrno. Isto nss·im ~contJco porquJ n~ss::l 3QCi.;!dad~ 
o p:li tJm r:üngõo cxclusivo.mcntc sociol com s~us filhos; ol~ é ... 
SJU ai:ligo ros n3o ~c:n nJnhumn autoricaC.o. Tod~ a ntltQrid.20.:) so­
br~ as cri3ngas ~sta nns m5os GO írmno ~~is v9lho àa m::lo. Por ou­
tro l~do, o to~Ú mnis r!gido dJssc sociJcadJ ~ ont~ ) ir~no. ~ ir­
mE, qui> sõo~ s..::pqrados em tonrn i{tod.:) 0 qu~ jamais fico~ juntos, 
qu~lquJr qu~ s.ojp o grou de intimiê.:td) que mant ::mhEJ.m. 

2-IQstinto mtcrnal - N.::!st.J c.::1so to.n'lbJm .:)Xistc o im­
~s~, mas fotor.:)s sociniã ~ culturni~ pod~m modificá-lo. 

Nns ilhas . wurroy era pratica com~~ ccot~r ~a cri -
~nga, sJn~.o o orronjo, em alguns co.sos..._ f.3ito ant.Js c'!o ncsc:!.m mto. 

• ~ O infcnt1cÍdio ~ntr~ os ne!o L;trc.é'os 0 :;.tu i to comu3. 
Á~ vc;~s :1 pratic.ndo opone\s qu:mdo f:!s CQndiçÕ.::s cconor.licas .:ro.m 
tao mns qt:to tornaPa impossÍv3l criar todos os crianças, corao oco!:. 
rio. nn chmn. 

Nas ilhas l:Iurruy ora 9onsidcrado correto t~r o m:Jsmo 
nÚzn~ro d~ meninos ~ tl:Jninc.s n~ f~l.lic.., OS filhos .J~CJàont.::!S sen­
do mortos. ~ tri,bos do Índios no:-~~d.os do Br~sil, s~o :.iortos os 
filhos qu.J ncsc.::!~ d.Jntro C.J int~rv~los d.J ; ou 4 enos. 
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3-In~t!nto_~~ ~ui9=P~3~~~vªçgo_- ~ss~ ~nstin~o po; 
dJ CJS~p~r~cor no c~so do s~iclcio. O o~bor cow ~ propri~ vido c 
dJtJrmin~~o por f3tor~s soci3is 3 culturais, co~o por fator~s in­
divic!u~is. 

3Ll D.lgum.:ls soci~dnd.;s, o suicÍdio Ó mui to comut'\, on -
qut;nto qu~ r~ro ~r.1 outras! ou mos:.no d;)sconh~c~do. nos J?Ovos do Au§. 
tr~llb ecntr~l ~ ocid~nta , por ~XJOplo, j~o~1s o~ r~~lstrou um 
~so ê~ suic1Çio, ~nquonto quJ ~rn ~uito fr)qücnt~ oc cJrt~s tri­
bos do nort..: d~ SibJrio. ;.ruito provav~lc.~ntJ, n cultur~ qu~ cais 
~sti~ul~u c suieidio foi ~ fo J~p3o com o conhecido ll~rc-kiri. 

' 

to ~po: - l~otivos c:1:1 bcs::: fisioÍÓgicn in'~ir.Jto, q:.n t3m con-
1nül:5~J e~~ ~utr~s Jsp5ci~s ~r.i~is; ~ quJ o~0~rcw c~m grcnc~ 
fr~qü.:mci9 no ho:-1~::1, ~s ocd:!lit.:!O ~xc~g~~s·tC.!'ltn nos grup"'ls c,,Jo 
no3 ir.~iv1fuos. S~o: - ~gr~ssivic~d3, fug~ ~ ~ut~-~fi~~çEo. 

n) - instinto_~2 ~~~s1v1d~dg: 

O nnis L~pnrt~nt~ d~l~s J o instintc,~) ngr~ssividQ­
d~. us ~os inpulsos principais da t~orio psicanol1ti~o. 3mb~ra a 
ngrJssividad~ o~t~.jn pr,)s.;,nt~ n~Js =mimai~, pnr~co nc'lo h~v~r um 

occonisuc fisiologico qu~ o dctJr~inoi olom disso,op~sor dJ suo 
O..]plc. distribui~Elo cntr ~ os hoc~ns, n~o ~ uni v~rs3l-. ·. pois f!l 
t'r~s cultur~i~ o n~cific~. 

H~ pnr ox~nplt'), coi"!lunidocbs em quJ n coob~ tõJ ~ pr~t!.. 
c~~nto ~~sc~nh~ci~"'l. Jntr~ os !neios d~ Coloobio 3rítçnic~ ~s di~· 
putc.s ar~ r~gulnd::ls p~lo "p:)tl~tch"; s~ dois h~~:ms t~n u.~ ;-1'to 
uw e~l~s CJV,) cn.r lli.l "p-:1tl3tcl)" ou f..)st::., no qu~l o ~~j.Jtivo ,) do~ 
truir ~ ocior qu~ntiê~d~ poss1v~l d3 bons. ~ cons~qü~ncia o riv~l 
fie~ hq::d~di'l. 3ntro ~s ~squioo, u.: .!"lo:lc::t injurio f-o, usu,:lb.:mto ,.. +' . b .:4 A " • • • C"':~p~rn - uno c.:1n~no s~ .. 1r1cn., zo=t ~n ... o .10 s ::u :1n~~go :: ~ c~nv:t-

ê~:-o p~r~ uno. r~sp'lst~ conto<!~ ~r:: publico. 

b) - l.n~tj.ptr. _c.~ fugo.:_ -

vidode. 
O problom de fuga á muitn SJ!'r.~lhant0 n" d~ cgr~osi-

c) .=. Instin.t.~_d_2. ~U1"'.:o.~ii:.,i7lf1Çli0.!. -

Rol~tiVOD..)nt:: on pr~b~~~ qa cuto-ofir~ção, nc~AhÓ 
n3~~~ bos) fisiolÓgica dirot~ J ·o difícil~ovoli~r s~~ .;,xist~ncío 
JntrJ ~s ~'licnis:. PcrJco c~rt~ qu~ a cl.)pondonci:l J n inf..)rinri(~~­
d~ dJ crí~'lços son ouitj wci7 pr~nunciodns ~hl nQsscs s~cicdcd~s 
quJ J~ 0utrcs. 3ntrJ =uit'ls ~n~ios ~~o~iccnns ~ hn~itu~l onc~r~ 
;l cria.11ço co::.o C'lr..pl~to=.mtc dooo· de QU.:llqucr prQpricdoc~-:l qu.J so 
lhJ t.:nhn d~f.f). 

Se uo howoo brnnc~ doscj~ c·~:1proz• nlg-1 port..::!!lccr.tc ::. 
ug indi~zinh9.ns pois ~cix~ à criançn poro dvcicir s~ v~ndc 0u 
~~ ~ s~br~ o s.Ju preço. 

Outr~ fot0 r~lntad~ Ó quJ ~s crinnços r3r~uJntJ s5o 
punidu.s em IJUi tas conuniàodjs; ostc c outros o.spcct.·~s co dcs.Jnvol 
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vi::l~nto e:l cri:.nç~ c.'1rim:: prr-v;v~l::.)nt·~ c~..:1·) r~s:ll"t.::~"' u::1 s~nti -
~~r. to ~..; inf~rit')rid.::ld·~ ::~.lü :.~ :l~r.:"s ~rc:.C!f) c, J~ t::r:1, 0(1l.~ri::ãl:;s 
( dJ Alfr~d A=l~r) c0~s~qü~nt~~~nt9, ~cn~r i~puls~ ~J ~up~ri~ri -
d~do. 

41 t,tUpl'): lhtivos sJ:J. ncrL~ur...:1 b~sJ fi§i-:-lt)gico c':'nllJCiC.3, 
ms qu~ ocorrem C")Cl c..;rtn fr:)qtl~nci3, SÕo· cl~s prinària:J .. :mt~, nc­
ios pcrr~ ntingir certos fina, ~ns pocom tornor-so fins co si mos-

·.Q2S• São:. instintos grog~rio, potorno, filinl, c.quisigÕo o subr.liS!, 
~~o. 

ol~n~tinto_grog~~i~:--_ À 

90ü.?rJ· cxist~ ~ 1nt4r~çnc cntr~ os sor3s h~~os ~s 
sue ~xtcn~o oJ :lU~ t:1 voriavcl. c~rt!'...S trib~s ('<:" ~nro ..: ~.:J. t:.:lc::! -
83~c~. e~~~ ~bJc ~s {n~i~s Jibcrc c~ 3q~~or viv3c cn gr~d3 
i~ol~~nt~, gcrnl~~ntJ ccnf~~c~s ~ grcp~s Co ir.~iv{~uc~ ~u do f~ 
ta lias 

bl In~tintc_p~t~rn~l= -
R.Jf .::r~-s~ ~o d ~s.:: ,j~ d'1s JJCi s t :r ~:.1 filh..,s. Sue b~so 

fisi<"lÓgic:) 5 s""ccnt.:: üt('l.ir·Jt~ ctro.vos f..-:" i~puls~ s~xu:.l. 
• 0 ~.:!S:! .)n d~ t-3r f{lhC'S _) mui t~ ~.isscminr1~1") ~ntr J. OS 

S·;}r.)s h~ nos,. h~s c~rtos f'otor.::s sociais ~ cul turaie nos ~juclcm 
o CNitpraondJr,.~stJ dosQjo sem nao~ssidn~~ c~ .:.p.JlnrnC'Is pgro o ins 
tinto. J:n~r,; c~s·cs fn~n:cs c i b-s.::: ~ forç~ da (')piniÕo J]Ublicc·; -
osttmuln~ao p·Jl"' subsl.dl.o; o fc.to G.J S..)r cnc~rnC.:1 co:t:') i:'l.(}ic~ do 
riqu~z~, ~ cxo~plo C.o qu.:: ~c.,nt.::cc c:-;::. os ·:::squioQ; o Ctjc~r~j:ln-Jn­
t~ peles erênç~s r,)ligi~s~s tnis co~~ o ~~s chincsc~ (J ncc~ss~rio 
t~r filh~ ~rn qu.:: .::sto~ qu.::i:l.;Ll inc:.m.s" ~c s~ r.:~::.ori.:\} . 

Quc.,."l~('l o r1.quaZ:l c crorcssc. ot: tcr-..1.:--.s d·.., nu;~.)r~ d.Jfi-
# • , 

lh~s, hõ cnscs c~ qu.:: c ~~ri~l") rccl~~~~ t~~~s os fil~0s cc sun .. - , -·',..:-sr r-.-.~1"":'"' q""'""-4,.. s!"b·, qu., ~1 ..... r."''"' ...... ,.., n."'i ~·- I .... _~ .. ~ '-'".........,,.,. ' - " """ ~ "" ....... v ltW . J""· • 

~ Instint~ filinl: -
~ ~-~tit!ldc-cf~tuõ~~ ê!os filh·1s p~~ c-:::1 s~us pois. 

D~vl s~r ~nt:::ndico coi:!o ccns~qü:J.nci~ c~ cui<bdc o ~f~iç~0 qu.:: ~ 
pnis ~~strnrom parn con s~us filhos. 

d)In.~tin!t)_cg, ~Ql;.i.§.i~nn..:_- ... 
! onontrado n~sra"'l n0s mlimois. Sofr.J cxc~ç~o entre 

~s h~m~ns. v~ dcss~ss exccçn.::s no instinto d~ ~q~isiç~~ ou ~~ 
pr~pricd:~.dc se ~nc':'lntr:l. QI")S i~~ i~s Y..:ü.g~ng, c'' f') arc.sil; Q'.l~C1.'1 # u:.:l 

clç~~ot nbct~ u~ tcpir. ~1~ f.c t~~c o oni~~ ~ ua p~~~nt:J. pr~xi-
..,,... !'li ~st..,. civ.:;..:t..,. f' ..,,..,.c.-.,..,. ,.:t.!: .,.,.., p"'rt"" "'""C"'~"'"~"' .... .., tr, .... ,..... ...... ,..., &..I".J' ._ '-" -.,.-- .. ~- ~ ~e""-a...(...l;, , .. t_.l ~ - v -.. .. • U~-"-·-• - (.)......._,'.L'-'-.- ~ 

~1~r p~rç~~ por~ sou propri~ uso. 
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tra vantagem. 
Do ... exposto, podemos concluir que n condiçno biol6g,!. 

ca para ~ msnifest~çio do comyort~ento ch~~do instintivo, dimi 
nui do lg para o 32 grupo, sendo inexistente no 4R; inversamente, 
n influência dn cultura se faz sentir c~da vez mais pronunciada-
mente nesses grupos, na ordem apresentada. . A 

O autort mesmo reconhecendo as bases orgnni~as dos 
motivos incluídos no 12 grupo e a imperiosidade de su~ m~nifesta­
ção. prefert não user O t~rmo instinto, por razÕes que nno ~~UCÍQ 
na. 

CULTURA :t-~TERIAL E NÃO !1ATER1AL 

O homem produz ferrament~s e outros instrumentos de 
trabalho, fabrica e utiliza uma s&rie quase infinita de objetos, 
como mesas, ccdeiras, esp~lho, ~áquinas de escrever, toalhas, p~ 
pel, roupas, etc. Estes objetos materiais,:nque são usados de IDQ. 
do convencional, farão parte da cultura? 

Seg~do a definição que apresentf~os para cultura, 
tais·artefatos ou produtos de ação do hom~m não estão nela incl~ 
!dos. . 

Para melhor entender êste assunto, acompanhemos um 
exemnlo. Consider~mos ~~ cadeira• Houve temnos em oue a cadei 
ra n~o existia, até que alguém a imaginou em sÜa mentê segundo -
um certo padrão, construiu-a e dela se utilizou p~ra se s entar. 
Outros indivíduos aprenderam êste padrão e prosseguiram constru­
indo cadeiras com a finalidade de servirem de assento para os hQ 
mens. Pois bem, a cadeira e outros objetos que resultaram da 
tecnologia. humana são chamados, frt::q~ent~mente , de cultura mate­
~. Os padrões, os modêlos, a arte a a técnica adotadas pelo hQ 
mem para confeccionar os artefa tos materiais, o significado e a 
~tilização que dêles faz, àeno~inam-se, em contraposição, cultur a 
não m~terial ~ Fica e~tendido, no ~ntanto,,que , ~ rigor, ·nao é&i~ 
te cultura material; trata-se de mero expediente ~erbal. 

~ evidente que· a cultura material não pode ocorrer 
ir~deper.dentemente da cultura nno material, pOis esta ~ que empreg 
ta significndo àquéla. Assim, uma c~deira colocada à frente de u­
ma pessoa em cuja cultura não ~xiste êsse objeto, pens~rá que ela 
sirva para fazer fogo, para s ecar a carne, para ornamentar umu pe 
quena tend~ ou p~ra agressão; agirá e~ relação à cadeira de ~odo 
diferente, de acôrdo com o significado que tenha a ela emprestado. 

NATUREZA DA CULTURA 

Ass~nto ~uito discutido e~ ~~tropologin ~ o referen­
te à natureza da cultura~ A questão' que se apresenta é a seguint~ : 
A cultura é independente do bomem ou ela só tem realidade psico-
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1, . . t , , i t , . d ·~'· t ~ 
og~cç, lS o ~tso ~x s ~ c~~~ '~c~ se~~~ a,1~e1~s nc oJn o ~os 

ir. di v1~uos? ;?c pente c.! vist~ fil~s0fico, o ~st~ ::.:tis un oxc::pl ~ 
c:~ v~lho pcl;;:.üco antro o rcalis!J"' o o 1c1cn1isr~~ ~ 

Harskovits, que discute- muito bct;J cst~ prr:blo:l.:l. diz 
qce o to:~o::b isol9c~ co guol)u~r c!Jss~s posi~.;cs cri~ u.~ folé.­
cin 16gic~, que so podero s~r evit~do n~~tcn~c otit~~o ~clÓtic~ 
faec a esse pr~blc~~. 

Exomino~os cada ponto do visto scpcr~d~oJntc. 

lg A~IRr:ACÃO: - A cultura porl·c ser .Jstu~~cco s.)n lcv~r on c ente. 
c h~co. 

- tt' I A 

Soo orguocntos :fnvornvois. o osso ponto l~~ visttt: 
( 1) A cul turc c~ntinuo ~c g~roç~o c:t gJr['ç5c! ir-c.cp3!1-
êcnte~~ntc c~ L~tvrvol0 de vic~ d~ c~~~ ~~s~s~. Os hc­
~cns sJcprc oucon: n~sc~~, v~vcc o ncrrc=. 

A cultura, o.o c~ntrorio o formdc por ura corpo só -
lic~ co costuo~a quo a~frc trudanç~s d~Yi~cs no s~u prÓ -
prio pass~cn histcrico. Hav~rio ~ v~r~cccir~ ~~~~~i -
nis::" c·.ll tur~l, pc~ .. T"'C 0 q~l ':'l r..~J:l~c scric r:crr; ccic~ntG. 
Assio,. a pol~vro "sio" significo w;~ rospost~ Qfirnotivn 
a un~ p~rgunta, d~sdc t~opos ouito ontorior~s o qu:1lqu~r 
pr~s~nt-1 .. 

(2) Nanh~ h:~r.l.))':;. con.'"loco tôctl ~ culturo t"! SJU g:-up~ .. r~ 
~ , -rn c<"'rroborar csto ofirtl:!Çno i) ouficionto nns loobrcrnos 

qua <"'s_hoo3ns nõo s9b~c a r~spcit~ do~ tcr~fns foninincs 
ou ente o, quo nino--uqn conh~cc §~br~ ~0-:':as cs pr'\fis~;:;3s 
~, ~sp,n4~l~~~~~~ . 

\.4 \..$ ..... v-c... .4\...-'--!-~e • ' 

Portento, a cultura, e mais ~o que qualquar inCividuo 
possa sar. . ~ 

(3) )fo dizsr de Kroeber, a cultura e uma entidaêe super­
orgenica, isto é !Xist~ eo_si e eor.si atuando r~ vi~a 
dmho~ens, 9s qua1s, nao sao senao 1nstr~entoq passivoa 
sob se~ dom1nio. Kroeber riz .. A marcha da histeria, ou 
como ss diz· os progressos da ci~ilização, é indépondonte 
do nascimenio dos civersos inêiv~êuos. O afoito concreto 
~e,carla indiv!duo sobre a civilização é eat3~in~o pe n 
propri~ civilizaçã~". Cit2 o caso ee Do~11n, ~~~ ~orffiu -
lou a doutrina ca cvoluçao pela s~leçao natur~l; Gssa 
doctrina foi <!cscoberta paralelru:tcnta por ':lallac~ que 
trabalhava no outro la~o co globc. S2 ra~~~n tivcssa P~a 
cido mais tar~c, ;wallace t..;ritl ti~.o essa pric:a~ia, c s~ 
,.Vallace tivesse morri~J.o precocemcnto, outro o toria d.:1,2. 
coberto. 

A cultu~3 sÓ tem rcalida2o ~sicolÓgic~, sÓ exis­
te na mente co h~m3m. 

- ~ • A Sao argumentos favorav~1s a oss~ ponto ~o vistn: 
(1) A cult~ro n3o pod~ subsistir se~ ~ homc~~ 
(2) O homem apre~dc sun cultura tão 9om, q~e a anicr pQ~ 
tç d~ s~a conduta passa .. o sor outomntica: se ns circuns. 
tonci~s s~ modificoreULJ ele tomará conscicncia fos s~us-
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prÓprios costumes ou hábitos. Assim, por crxomplo, um ho­
m~m que viv~ em cultur~ onde so dorme sobre esteira ach~ 
ra intolaravel dor mir em colchão macio . Cont udo, apezar 
da conduta s0r atomática em~sun -maior pa~to, não quer 
ddzar que os homens sejam automntos, pois todos a s cul­
turas·· permitem vario.ço.Js in0.i vidunis. 
(~) AAcultura tem signific~do parg as pessoas que vivem 
õ~ acordo com ela . É.o homgm quo da s~ntido a tudo gue o 
cerca, sua concuta é simbõlica . Portaruho , o homom e o 
elemento ativo da cultura. 

A 

Her skovits procura conciliar esses dois pontos de 
vista , pois os argumentos de cada um, de per si, sao rculmantc 
bastante i mpressionant es . A · 

~ Tão profunda é a influencia ªa cultur~ sÔbrc o in 
~~VLdu~ , que o - ~~a tem ~ua se conformar~ t ao suave Ga linha his­
t orica que s e pode traçar quando se acn~panha as mud~s cult~ 
r ais aoo l ongo do tempo,que se t or no Qificil não consi der ar a cul 
tura comQ_ uma coisa fora ~.o homem, que o dominn, levando-o, que.!, 
ra ou na o,. paro Um oarto êr~stino. ( 

De outro l ado, encontramos que os inc.iv~cuos de cada 
grupo agem, sentem e pens.anr c~e mnneiro comum , ,o ql..P ao dev~ U() fa­
to da terem nppenà i do os , mcsmDs c~iso~; nós. e· qu~ r~sumim0s as 
semelhanças cc comp~rtamcnto c querJmcs obj~tivor cssus semclhon­
~n~ que chamam0s cultura , em algo supor~rgnnico , f0ru d0 homem ~ 
O erro consiste nestn 9assng~m co qJc G incranto ao h0mem para 
umn realidade que lhó e extrins~ca . _ 

Portanto ,a cultura c,..tlr.ln ubstroçao que resulta dn rQ. 
tmlaridadc do comportmncnt0 dos sares humnnos; do mesmo modo qu~ 
n~o vemos o grnvidadd mas sÓ a queca dos corpos, a cultura t am­
h&m não tem exi s t encia obj~tivo. ~ umo construção mental quõ uso­
mos 12ara guiar noss-o p::msamonto c para nos ajudar no nnÓlise .. l§.. 
to "1llO quer dizer~ entretanto, que ncguom0s (Harskovit~) a utili 
dn~;!·c1c se estudar a culturo ~ se el o tivcss~ cxistencia obj.ft 
ti v a-

CULTURA. E SUB-CULTURA 

Em boro comumcnt..;, ao s J f'nlar co cultura se tonhc. em 
,l' , J A 

v.iste d~terminada s ociedade, os antroP,ol0g,..,s. . ~ tombem nplicom Q ter_ 
mo cultura a grup0s maiores que ur.>,a sú B0Clc~lodo . AssL'J: o termo A 

cultura ncd..; s er usoco pura denotar 0s Dl()\~_os C!.c vida coJluns. o t o 
da a cspécia hurnnno, J20rO grup0s <l ~ sociedades entre OS quais há -
c~rtos gruy.~da intaragoc (cul1uro oc.id.:mt.n-1 , cultura oriental, cul 
t\}I':.:l europe1.o..,. cultur~ frorccso , cultt:ra brosil.:!irn , cultura Zu­
IuJ ~te) c para dctcrcinadas socicdncos . 

· Costuma-se chamar s:ub-c.ul tura àqu~lcs nodos cspo·c 1n1.s 
de comp~rtamento co.racterfst i cos do segmentos do s ocicdad-3s mais 
complexas , em geral urbanizacas~ 
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RZSUl·HNDO: Cul turn é · um cone ~d !o, Ut."la o bstrD.çi!o f c i ta o. pur­
tlr. do co~portnmento hucono c que nno s~ confunde co~ otos do com 
pcrtor~Gntc ou ort3f'ctos. .. ; . Todos os povos possuem uno cultura. quo c un~cn o 
d'istint!vu, c quG não deve ser C0tlpnrodo com qualquer outra., qm:m 
do s B usa um critério vnl~rotivo. 

· Enquanto os onioo:is, incluindo os apcs:, oxib.:;::n gr~ 
da rcgulnriãado no coop!)rtni:lcnto r o homem nêo, a qu-:: se é'LGV~ ao 
fato co seu coop0rta manto sGr dlto.do pela culturQ· 

~ Embora a cultura cependa do ~xistencia ~c um3 bn-
sa anntowica e fisiolÓgiec paro quo p~sso se mnnifost3r, ela 
de mnnJirn alg~a é transmitida pele hc~ança biolÓgicc, ~~s 
aim pelo oprcndizngcm. 

A culturn n5o sÓ determina n nossa condut.n er.~ rcla­
çno n() w.bionte :no~ural, o. os artcfnt~s quo ros'J.l tm"", C:n. t.-:Cl)ol ':'gin 
humana c o. intQraçaó com os outros seres humanos, co~~ t~bc~ m~­
eific~ ~S ro~~00S humanos (n~rvosas, psicolÓgiC~S ~ S0nS~riqis), 
que tJO.OI 1 contrnlo.dos-.; p0r TJG'C.anismos bioló-gicos . Zm ccns~qfioncio 
a propria porson:llidada é detGrminad:l, Qm sua· IIUlior porte, pel~l 
culturn. Os r.assns i~~o.is, cs nossos vnlor3s o n n0sso filos0fin 
d-3 vic1.::1 sofr~m u.rn can::!ic~ci'l.:lrn~ntC' cul tur!ll. 

Por ncin dn cultura o h0ne~ anincl se hUQaniza ~ co~ 
ala te~ a posse do um instrumento po.ra cons~guir se ac~tar a sua 
sitnogo.o total, material, soe ial 9 _sobrcnntur~l. 
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Estrutura da cultura 

A cultura ·· é um sistema funcionante indivis.ívcl, c :>::o o ~ o c r ­
ganíamo humano. No entanto, para efeito de estudo é admi3sivel 
que se divida a cultura e: pa rtes, a exempl~ ào que tacbé~ se 
faz com aq_uêle. 

!ate tipo de análise oferece grande vantagem ao antrop6lcgo, 
que assim poderá melhor estuàar e co~preender a cultu~a, enti­
dade bastante complexa. 

Geralmente descreve-se a estrutura da c~ltura t~ têrr.~s ~ e tr~ 
ço, complexo, padrão e área. Trata-se de ~ma progresoão légic~, 
ec que o elemento traço, a menor unidade que se poàe distin­
guir, combina-se coe outros traços para formar a~ co:J;>lcxo. ~a 
cocplexos e traços se acha~ orientados segur.do dct~rminados Da 
drÕee.A distribuição de padrões similares em uca dada regiãõ 
co~atitui ~a áree cultural. 

Traço cultural 

Kroeber diz que traço cultural é o minimo ele~çn~o d~:iniv~l 
da cultura. Para Herskowits é o o!ni~o eler.ento identi~icávcl 
da cultura. 

O conceito de traço cultural t~m sido empregado principal~ente 
para o estudo da cultura material, talvez por ser O~se o as­
pecto mais acessível. Contudo, êle se aplica tamb6m à cultura 
não material. 

Exe~plcs de traços culturais : (1) caterial - ~:s~, giz, c~~i­
sa, fuzil, garfo, rádio Gtc.; (2) não ~aterial- chute na bo­
la, ap~rto de mão, ato de dar um laço no sapato, sinal da 
cruz, as letras do alfabeto e tc. 

A idéia de traço cultural como a me~or u:.idade cz cult~rc · pare 
ce relativamente sicples. MasL pelo fato da c~ltur3 estar trõ 
beo integrada e suas partes tao inextricàvelmente cntrela~a ­
das, resulta na pr~tica ser ~uito difícil ide~tific~r ou ~cfi ­
nir o menor eleMento que a constitui. 

Um exe:.plo servirá para mostrar essa dificuldade c c~"'~ . ':-- ~+. ·· · _ 
ve ser enfrentado.. Tomando-se de uma. casa, um conjunto uc l4.m: t 
mesa e seis cadeiras da sala de jantar, poàcremos dizer que 
Aate conjunto repre~enta u~a un~nde dentro da sala d~ jnnt~r. 
Contudo, embora o grupo ~esa - cadcirns cons~i ta'1 u ·:::- ·· · ··~-:.~ '(: . 
quando pensamos nele como um conjunto, o foto de s...:r rc.:p.r ~~~ .. n 
tado por unidad~s físicas s~paráveie já nos diz que 3 uni1~d ~ 
não deveria ser o agregado aas cRda u~3 d~s peças 13ol~d~J. 
las, perguntamos, seria u !!lesa um.:l unido.de em si ~o·smc '? :J. ·~ - ­
ponderiamos, não, pois é formada de sub-~~id~d~s t~i3 ~o~c ~ -
ças de madeira que foram reunidas, cola, pregos c vcrnlz. ~ 
continuar neste processo de análise, pois teias ~na ~s ~ l~ l-~­
toe tattbé!:l são decompon::íveis, chegario.mcs cté o 1tc~o (co:---~ ~ 
que :linda não concordaria.:1 os físicos) pera encontrar o trc ç o 
cultural. 
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Este exe~plo nos =ost~a que o conceito .de traço cultural ~~J 
poce ser delimitado em têr=os absolu~os. Vemos, de outro la·· 
do. que a unidade pode mudar de lugar; assim, a mesa é l:..m:'l 
~idade do conjunto, êste é uma unidade da sala àe jantar, es 
ta, uma unidade da casa, e assim sucessiva~ente. -

Fcrta&to, a forma que adota ur- traço eo determinado momento 
dependerá de seu contexto, antes do que de qualquer qualida~e 
intrínseca. 

A cesma dificuldade existe para a caracterização dos tra;os 
de cultura não material. Quando uma pessoa vai a igreja, tira 
o chapéu e se mantém em atitude de respeito, estamos de~cre­
vendo um traço ou um complexo cultural ? 

Complexo cultural 

Complexo cultural é um conjunto de traços culturais dentro de 
um contexto ·cultural ou, em outras palavras, é uma reunião 
ou agregado de traços culturais relacionados entre si. 

Geralmente, a relação entre os traços de ~~ cooplexo te~ ca­
Táter integrativo, o que confere ur.idade ao complexo. O ele­
~ento ~r.tegrativo pode ser um impulsot um objetivo, uma neces 
sidade, u~ motivo, un valor. Co~o execplos uoder~~~oc cit~r: 
os vários elecentos de cultura material e não material que 
ir.tegrarn o cultivo ào caf~, os sons das lir~uagens que sãococ 
~i~ados ec p~lavras e setenças e outras for~as co~plexas de 
expressão, o ato fte chutar a bola quando co~b~n~~o cc~ ou­
tros atos de co~porta~ento que for~a~ o co~plexo que conhece­
~cs pelo nome de jôgo de futebol, o conjunto dos objetos e 
cond~tas que se re~~em para constitui~ uca aula. 

Muito ir.teressante são os co~plexos de virgindade e de virili 
dade, estudados e descri tos por Emilio Willems crn artigo in ti 
tulado "A Estrutura da Fam:!lia Brasileira", publicado em so:: 
ciologia, Vol. XVI, nQ 4, outubro de 1.954. 

(l) Ccmp!~xo de virgindade. Neste complexo, o motivo central 
é que a mu!her solteira deve ser virgem e de~ de casada 
deve ser fiel ao marido. Em tOrno dôste motivo há um con­
junto de traços culturais, que passaremos a descrever; al 
guns traços já estão passando p~r ~~ proc~sso de ~udan 
ça, principalmente nos grandes centros u~bnn!z~~o~. 

A moça não deve sair só, mas ec grupos de duas ou três,. 
c deve cvi:ar lugares e hora~ que possam levantar sEspci­
tas ao seu cocportamer.to. l perigoso para ~ rcp~t~ç~o ~~ 
recça ser ela vista e~ companhia de diferen~~s hcoens e c~ 
circunstâncias que sugiran inti~idade. Se 03 pnis e i~­
msos tOe co~~ecimento do deflorawento da moça ficarn envcE 
g~nhados, pode~ pe~der status e sereo lev~dos à ving~~~a. 
?ara ~ mulhc~, a pe~da da v!rgindade pode significar- lhe 
prejuizo nas opor~unidades de casamento ou, se ~ste ~e&li 
zado, poderá ser anulado, pois esta sanção ~ gar~n~id~ 
pelo C6digo C i vil. A r-,aior parte dos ho:otens ~:::: r 'I'!'~S: 
aceitar uma mulher cooo esposa sabendo ter sido ela deflo 
rada por outro homem. -
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C casamento não liberta a :nulher daa restrições pl·é-c:.3.ci­
tais; pelo contrário, nas grandes cidades perde alg~as 
das liberdades de que gozava antes do casamento. Ass:~,d! 
ve ela evitar tOdas as situações em que u~ ro~ec po ~ ~~ 
cortejá-la. Se a m~lher fôr encontrada com outro ho~emt 
2antendo relações sexuais o~ e~ situação que indique essa 
intenção, poderão, ela e o amante. ser mortos pelo marido 
encolerizado, que assim agirá para vingar-se da • honra 
ult~ajada. Se o marido r.ão se utiliza de medidas raàicais 
contra a infidelidade da esposa. receber~ a designação de 
ncorno manso ... que é uo dos piores insultos que a socied! 
de lhe dirigie. 

Complexo de virilidade. O motivo principal dêste complexo 
é que o homem deve ser viril, para o que concorrem os se ­
guintes traços: 
O homem deve ter relações precoce~ente, já na adolesc~~­
cia. Por i~so desde logo se interessa pelo ~onr.eci~en~o 
das ques~Ões sexuais e apre~de que o exercíci~ rcgu~ar 
destas é saudável e necessário. O co.!'I:ei. to à e castidade é 
repudiado entre os hc~ens. 

Mesmo depoia de casado o ho~em se considera livre poro~~ 
ter relaç~es extra-conjugais: Diz E~ilio Willems: "Um ho= 
mem -tlpicamente brc.sileiro" te:1 o senso de ho!}ra c de re_! 
peitabilidade altaQente desenvolvido em relaçao à sua ! n­
cilia q~e êle ~enüe a manter de acôrdo co~ as a~steras r~ 
gras da trad~ção. Assic. q~alquer que seja ~ua cond~t~ 
fora do lar, o tariào e pai brasileiro é capaz de desem -
pe~iar papel de guardião de u'a moralidade rigorosa,quan­
to à sua família. P0 r outro lado, sua familin, espP.ciul~'~ 
te sua esposa, ignore ou pre~ende ignorar as liberdudG3 
do marido. Hj ~a fort e tend~r.c ia para não levar "essns 
coisas,t, a s~rio, a r:enos que elas inter.firac na ~ontri­
buição que o ho~en dá ao sustento e ~ direção do l~r. Ba­
seados ec n~erosos dados cremos que, com poucas exeções, 
as mulheres soltei ras mostram pouca preocupação pelas oc~ 
sionais infidelidades de s eus futuros esposos. À maioria 
delas, poré~, nEo agrada a perspectiva de se~ !orçnda a 
compartilhar o :1arido coe u.:!la a::.c"!nte••. 

Co~o se vê a sociedade brasileira é cssencinl~€:~te ~ :-:--· ·-. -' ~ .::.-:; :.i. 
ca, pois enquanto a~ota padrões s e·l'cros, corn sanções i _ll':tlr:-r..i! 

· te s~rias, ec relaçao à mulher, é prodigamente liberal con o 
homem 9 que estd livre de q:~aisquer restrições ou Rançêic~ c-~·~~.r 
to no seu :o~portanento s exual. 

Padre o c~J.l tural 

Quando fala~os em padrão cul turnl tecos C:!". vista. n orii.:n~:}. •. ~~o 
doe traços c complexos cul turois; são os "crmi.inhosfl scgui rlc.:, 
pelos costumes) idéias, crenças e ll ti tudes do grupo ou 0 t: r:-.; 
te do grupo. 
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Em geral o padrão cultural enumera um consenso de pessoas. As­
sim, quando dize~os que ~ homem ao entrar nc elevador tira o 
chapéu, quere~s i~dicar que todos os ho~er.s tiram P. ~ão 
apenas. Entretento , neste exe:::plo , o conser.so n~o 6 :l~~ll.:.m:J , 
pois alguns homens não tiram o chapéu ao entrar no elevador.Já, 
o uso de calças por parte dos ho~ens é um consenso ur.ânine. 

O padrão cultural, pode ter uc as;ecto forma l ou ~ a~pecto 
psicológico. Nos dois exemplos vistos, os padrões a~enas se 
referiam à forma. As janelas de nossas igrejas são de vidro co 
lorido; é outro exenplo de padrão cu!tural apresentado qua~tõ 
~ forma, isto é, quanto ao seu aspecto objetivo. Neste outro 
exemplo, ••o padrão de conduta nas igrejas exige que se fale em 
voz baixa", o padrão cultural envolve valôres psicológicos. E 
evidente que geralmente êstes dois aspectos dos padrões estão 
presentes sioultanea~ente quando analisa~os a co~~ut~ ~ndlvi-
cual. · 

Portanto, poderíamos dizer que os modos de cond uta que ~e~crc­
ve~os para ~a sociedade, ou seja, seus padrões cultura+s, re­
presentam generalizações dos modos de vida de todos ou •e al­
guns membros daquela sociedade. Quando ãizemos a um estrangei ­
ro que se apresenta em nossa sociedade 11 n6s costumamos fazer 
assim", estamos enunciando um padrão cultural. 

Apesar dos padrÕes culturais serem normas de ação, nem todos o 
obedecem rtgidamente e há os que não o seguem. Por exemplo, no 
padrão da conduta euro-americana, o homem tira o chapéu na pre 
sença de uma ~ulher que conhece, mas esta ação pede ser reali~ 
zada de ~aneiras diferentes: pode fazer uma reverência, pode 
levantar o chapéu levemente ou s6 tocar na aba ; outros ~ão t~m 
chapéu estão demasiadamente ocupados para se preocuparem com 
essa etiqueta ou são descuidados nas suas "maneiras". Cada in­
divíduo, ao realizar êste ato simples , revela uma vnria:~o in­
:.ii vi dual õe l4.m procedimento c:.ü tural ccmu:!l. Esta flcx:. bi: i.üc. .. c 
na exe~ução do padrão e a tolerância para c2m a_sua inobscrvâ~ 
cia, sao possíveis neste caso porque o padrao nao é rígido. 

Os padrÕes atuao no sentido de li~itar a u= mini~o a confu~ão 
que teríamos para encont~ar soluções na nossa co~duta diárt~. 
Uma coisa tão elementar como a técnica de levar o alimento à 
boca está regulada, obedece a um modêlo ao qual nos deve~~o 
adotar e que, ao segui-lo , o trans~it imos aos nossos_desccnJ~n 
tes. Ao acomodar nossa at~tude a êsse codêlo ou pa1rac, ~ica­
mos co~petentes nesse elemento da cultura e de tal modo 0 
aprendemos bem, que ~sse hábito passa a ser autornát;.co . n ., : "\ 
termos a sensação de qua!lto automát:co é a técnica õt: ~- ::.:_,_ -·""'t'i.:> 
com colher e garfo é suficiente procura~os ~omer com palitos, 
como ~ hábito entre os japonêaes. O nosso tráfego é feito com 
utilização da "mão direi ta''; se fOs semos para a I ~1 ':1:-1. t~rr · , ~·--- · 
elvelmente ficaríamos confusos ao têrmos que dirigir nu .,I_:..:v 
eaquerda1', pois êste padr:io não nos é faciliar. O ato de utr. h.2_ 
sem beijar outro é visto co~o efeminado e~ nossa sociedad e ~~. 
provàvelmente, ficaríamos ad:.'irados ou sem saber o que i':.:~.:. 
ae f~ssemos beijados·por outro homem.Ma França, pois estu 
uma forma de mostrar aprêço naquela sociedade. Qualquer u~ 
n6s já teve oportunidade de v e~ co~o UI:l .. caipira 11 fic:m ; ~ ~:·:­
lhado para atravessar UI!la rua de São Paulo r.r.ui to movirncn"";;~.:~.; 
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n6s ~esmos sentimos dificuldades em atravessá-la qua~do acoE 
panhados de uma criança pequena. 

Quando a cultura não tem um padrão para uma situação, os in­
dividues não sabem como agir e gera-se a confusão, como acon 
tece por ocasião de um incêndio no cinema, nos naufrágics, 
terremotos ou no início de uma revolução. Cada indivíduo te­
rá que pensar e agir por si próprio e o resultado é a confu­
são e a indisciplina, acompanhadas de lesões para os indiví­
duos, ou perdas de vida. 

Os padrões culturais têm também valor de previsão das atitu­
des e co~portamentos das outras pessoas; é s~ficiente, para 
isso, que se co~~eça a cultura das pessoas co~ q~e= e~t~ c~ 
interação. ~m nossa sociedade esperamos que as pes soas perma 
neçam caladas e reverentes na igreja, que o comerciante abrã 
seu estabelecimento à~ 8 horas, que o ônibus"para no ponto , 
que o pai ampare seus filhos e proteja a honra de oua c Gpo~ 
que os veículos andem do lado direito da estrada, que o con­
dutor de um automóvel responda ao sinal vermelho e nos permi 
ta cruzar a rua sem perigo, que o chefe de cozinha de um res 
taurante não nos envenene, que u'a mão aberta ~os ofer~ce Q; 
apêrto de mão e não uma bofetada etc. 

O fato de tôda a cultura estar padronizada permite que 
pectativas co~vencionais das atitudes e co~portaoento~ 
indivíduos sejam cor~ecidas e previsíveis e, em últi~a 
se, seja possível a vida social que, por ccnseqü~~cia, 
ganizada. 

as ex 
doi 

análi 
é or-:: 

Como dissemos, o padrão cultural tem u_~ base psicológica e 
foi Sapir um dos pri~eiros a demonstrar êsse aspecto; real­
mente, o Eadrão cultural tem um elemento unificador, que é a 
compreensao. Cada padrão é interpretado e oe indivíduos ag~m 
baseados na interpretação dada. Alguns exemplos esclarecerao 
o que foi dito. Zntre n6s, o nascimento de gê~ecs ~ er.carado 
cem sentimento duplo por pa~te dos pais, mas geral~ente é i~ 
terpretado ~m t~rmos dos fatôr~s fi~anceiros envolvidos. Cog 
tudo, os Ju-Ju do delta do l:i~er • ta o diferentes interpreta­
ções a êsse acon~ecimento: (a) a mulher pode ter co~etido n­
dul tério e os g~neos ir.dicam pais diferentes; ·(b) ::..r!l ª08 g~­
meos pode representar ~m espírito mau, co~ o qual a ma c a~­
sociou-se e entrou em seu corpo; (c) o nascimento de g~~aos 
pode ser ~au presságio, porque e~ tempos passados ~le foi 
seguido de calamidades como morte, pragas, s~~a e fc~~ . C 
pai sente e age de acôrdo com a interpretação com'!.~ c.c é: : '..l 

grupo. Uma tempestade é interpretada em nossa cultura como o 
resultado da interação do calor, umidade e cargàs elétrica ~ 
da atmosfera, e o indivídllo pensa e age de acôrco <:co ·': ,:rt ~::; 
aspectos físicos naturais na mente. Na Colômbia Britânica, a 
mesma situação é interpretada como sendo devida às batidas -
das asas de uma sobrenatural e gigantesca ave trovejantc , c~­
quanto que na Grécia antiga era considerada COQO ffia~if2 ctn­
ção de ira de Zeus. ~a Tailândia, o :::es;:,o re::~d.io sc!'v ·:: pare..: 
o reu=atis=o e, para o sofri5ento causado pelo ãc~a,~=~~~ 80: 
to do marido. 

SI 
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Desta mane·ira, é impossível dizer o que u:'l ir.di vícuo ~stá fa­
ze~do a ~enoe que se conheça e se saiba interpreta~ os pa­
droes que orientam sua cor.duta. Qualquer pessoa q~e duvide, 
deve experimentar relatar aa ayÕes àe ~ grupo de nativos e~­
tregues a u=a atividade, da qual êle 4ão possua a chave cul­
tural; a possibilidade de acertar é pràticaoente ~ula . Exc~­
plos d~ste tipo de êrro são co~u~s. Recorda-se o p~aze~ que 
os primeiros exploradores dos Kikuyus da 1frica Oriental se~­
tiam quando erat:l escoltados até o chefe da tribo pelos guerrc i 
roa. Não imaginavam que êste fato era uma medida militar oü 
sinal de hostilidade. O trato amistoso d~~se povo ado:ava for 
ma inteira~ente diferente. -

Como dissemos, os padrões culturais são normas para a ação.lJo 
entanto, vet:los que as pe~3oas de deter.:i:1adc. c''-~ :lt!"a :~::i bço, 
geralmente, variabilidaàe no comoortamento. Se existz estava 
riabilidade podemos falar em padrão ? Padrão seria o que sabe 
mos que deve ser feito ou o que realmente fazemo s ? Vejamos 
um exemplo, para melhor e9clarece r c assunto. 

las cidades gracdea, pri~cipal~e~te nos Estados ~ni~os , ~cdos 
eabem q~e ~á certos sinais de tráfego e que exige~ a parad~ 
do carro nos cruza~entoe; o motorista deve olhar c~idadosa~cn 
te para a~bas as vias antes de prosseguir. Contudo, ~ pes = 
quisa feita por Fearing e Krise, compreendendo a observação 
do co~portacento àe 1.541 motoristas face a um sinal de para­
da, deu os seguintes resultados: 5,1% parou o carro sôbre a 
linha de parada ou al~m dela; 11,5% diminuiu a ~archa para 1-
3 milhas por hora; 45.1% diminuiu para 3 - 6 milhas por hora; 
35.0 diminuiu para mais de 6 milhas por tora e 3,2% ig~oro~ 
eompleta~ente o sinal. !ste exemplo r.os indica q~e ~á dois ti 
poe principais de padrões, os ~uais são denominados per 
lluckhohn padrÕes ideais, aquêles que àefinem o que fazer ou 
dizer e~ situaçoes particulares, e padrões de comporta~ento , 
os qua: derivam da observação de corno as pessoas s e comporrom. 
Os padrões ideais re{'resentam os 11 musts" (padrÕes impern ti~ 
vos) e os "shoulds" (padracs opta tivos). 

Oe padrõas cul ~urais não p.reco!li zam sc!!lprc n rnc- sm~ fo~a J:~ 
comportamento para todos os individues àe ~m~ sociedade . Dcc­
de a infância as pessoas sio dirigidas p~ra intcr~~s: ~ iif~­
rentes confor=Ie o sexo; assim, cs wcnin~s '.:. C :J :ü: n ir!:·i!: "' ... Z· :~ 
•estuário, cô~te de cabelot bri~quedcs c atitu~ : s difu~~ntes. 
O adolescente não se interessa pela convcroa de ~dultos e n~m 
de crianças menores. Os adultos ~o:n..:ns t q ' .. Hl.rldo C!:! c~~v."":1 .:.')., :.~: 
aeparao dus muU:e~es ; uns fala::: s ôbrc o f:,;.t.:ool, ·)'.1~::-cs r.õbr..; 
política, esporte, excursEo de caça e p2scn, cr.~uanto as GU­
lheres falam s~bre a alímer.tação pa=a rec€~-asclcos, emprcg~­
das doo~sticas, vesti~os. etc. Devido ~ r.udança c'.l~tur~l os 
1nter@sses de gerações difcrcnt~s ta=bé~ sãé diverso:, o que 
pode dar lugar à Dútue irritação de p~is ~ fi:hos, q~~nto ~c 
&lnero de música, roupa, ~aior ou rncr-cr grou j~ :ib~rd~G0 
etc, Indivíduos de profissÕ.:!.s ou classes àife::r (;·nt e3 tnmbórn 
podem adotar hábitos ou intcrêsses diversos quanto ao modo de 
falar, de comer, de trajar, de conduta pnr~ com ~ esposa , gô~ 
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to pelo mob111~rio, uso Qas horas de 6cio etc. Ern tôda~ as 
sociedades há estas diferenças, dependendo o seu g:-::: :.4 ,'_.J t.~ 
nanho e especialização da sociedaãe. 

Para êete tipo de apreciação jos padrÕes culturais, é mui­
to dtil a divisão_adotada por Ralpc Li~ton. tste a~trop61~ 
go divide os padroes culturais e~ tr~s grupos: 

(l) Universais: são os uadrões comuns a tôda a sociedade, 
como a !lnguagem, o· vcstuário, a corada, a for~a de fa 
~!lia, os padrões ideais para as relações sociais etc. 

(2) 

(3) 

!specialidajes: São os pa~rões compartil~~doc ~or gru­
pos de inâividuoa, como vimos r.os exe~plos aci~a. As 
especialidades mais i~portantes são geralmente as r~l~ 
cicnadas com a di visãc segar:êu os GE'XOS e . .:1~ ~ · oi'~oc~;. 

Alternativas: são padrões di~erentes: alternativos,obe 
decendo a u~ oesmo fi~; cabe ao indivíduo optar por UE 
ou outro. Assim, per exemplo, e~ nossa so~iedade pode­
mos escolher o tipo de religião, podemos utiliza~ inu! 
ferentemer.~e o~alauer am dos diversos ~cios de locono­
ção (cavalo, â~to~óvel, bicicleta, avião,.tre~), pode­
~os optar p~r um cete~cinado estilo de pintura etc. 

Os soci6logos usam, com bastante freqü~ncia, certos têrmos 
qu~ são ~uma linguage~ antropol~~ica, co~heciãos como pu­
droes culturais. !ntrc outros sao os segui~tes: folkways, 
mores, ~oda, tabús e sanções. 

(1) l2_l~""Ways ( The ways o f a fclk). São o~ pad!'Õcs de com­
portam~nto de ncs~a vida diária, geralmente ranlizaàos 
de ~odo i~con.scieu~e pelo grupo. Incluem coi~as co:'!lo o 
apêrto de mão, o"bom dia 11 que damos como cumprimento,o 
uso do lápis para escrever, o uso de gravata, c ficar 
na fila et~. Geral~er.te os folkways não ~~~ signific~ 
ção moral e não apresentam erandc i~port~r.cia pa~a ~ 
cxistê~cia do gr~po, por6o às vAzes exerce~ poder cocr 
citiVO sebre OS lr:1iYÍdUOS, 0:J~O por €X~!n,lt;>, ~ e~i~U~ 
ta que devE: s~r obscrvnda no t=.aje pa::-o. u:1 bnnql:~tc ou 
baile, ou cntao o protocolo seguido ~~s ~eri~ô~i~s. 

(2) Mores ( sir.g, .. :.lar mos, r.ão •1sr.do) . Sã c ~s cos-:-:t~·· -...; t~-
tras rotinas da vida, considerados csse~ciais pnr~ ~ 
felicidade e bem estar gerais. Os mcr~s exerce~ grande 
pressio para que os ! ndiv!duos se confor~c~ co~ r10~, 
sendo as tr::.r.sg!'essces pu.r.idr.s cc.::1 S3n~õc ..> ..._-..o..; v ~r .:~, ' ... ' ;. 
poderio c~nsistir n~ s~reg~ção ão indivíduo da socie­
dade ou na decretação de sua morte. Como ~ores poder. 
ser in~luidos o r egicc de casamento, o r€~peito pcln~ 
da e propriedade alhei~s , c acata~ento à autoridad~,~c 
tobás sexuais, obed:ência aos ritu~is religiosos e o 
uso de vestes n~ nossa sociedade. U~ dos curnctcrísti­
cos i~nortant e s dos ccrcs est~ no fato ãe uo~~rc= s~ r 
defendidos pela ~oral. Os L-Ores t~m se~pr~-rnz~o e~~ 
quer tcntat!va para c~dt-los aor~pt~ente ~ scmpr~ in~ 
til. Isto nao quer di~çr que ~les nac ~ude~. Mu~~m,~~ 

53 
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o~s vagarosamente ta~to que. o ~ue era lícito c.; · .• :~ ~~-:;:: .,_ ~··" 
nao ser em outra. Por exemplo, na Idade ~édia era contra os mo­
res o individuo interessar-se por dinheiro, sendo mesmo conside 
rado pecado pelos cristãos; no antigo Egito er~ desejável o ca= 
samento entre irmãos· para perpetuar a nobreza real; há menos d~ 
um século ainda tinhamos a escravidão no Brasil; antes as mu­
lheres estavam proibidas de f~mar, de praticar desportos, de 
usar maiô na praia e de freqüentar Universidades. 

Nem sempre os mores fazem prescriçÕes negativas; podem, às vê­
zes, obrigar à ação positiva. Por exemplo 1 nas sociedades onde 
os tribunais de justiça são inadequados, uma ofensa ...-~oti~ reque-­
rer vingança, ~esmo que a pessoa e~carregada dêsse ato sej~ po~ 
ta ou tenha horror ao sangue, ou acredite no ~:!.andamento "nao ma 
táras";· se assim não proceder será desprezado pelos seus, i~olã 
do, ou tido como covarde. Uca situação semc:!.::antc, ec nc3sa so­
ciedade é a que~ se refere ao marido traido pela esposa, que 
será ridicularizado e alcunhado ''corno manso" se não tcmar as 
medidas que a sociedade espera e~ tais ocasiões. 

Os mores podem·fazer com que se olhe co~ bons olhos o incesto , 
que se ache boa a carne humana, que se pratique o infanticídio, 
que se mate os assassinos ou inimigos de guerra ou que os ve­
lhos esquimó sejam abandonados para morrer. 

(}) Mcda. São padrões que se transt'or~am ou são substi tuidos por no 
~padrões com relativa facilidade; variam ao capricho da sQr= 
te. O vestnário feminino é um exemplo de moda. 

(4) Tabús. São mores que indicam proibições, aquilo que ·não pode ser 
feito. ~ parte, os ~ores são ditados por temores místicos ~cs 
espiritos. ~as també~ incluem mêdo ou receio quanto a certos 
alimentos, à guerra, saúde o~ aumento ou diminuição da popula-­
ção •• · 

(5) SançÕes. Para A.R. Radcliffe-Brown, sanção ~ uma reação por par 
te de uma sociedade ou de número considerável de seus membros ã 
um modo de comportamento que é por isso mesmo eprovado (sançõos 
positivas) ou reprovado {sanções negativas). P dem ainda dis­
tinguir-se as sa~çces segundo sejam difusas ou organizadas; ~s 
pri=tcírr..s. são expressões expcntàneas de aprovação oP. :r::--nro·v:1·~~o 
pelos cembros da cocunidnde agindo co=o indivíd~cs, ~o pas~oq~~ 
as últimas são ações sociais praticadas de acô=do cc~ algu~ pro 
cedicento tradic~o!:al e reconl:ecido. -

As sanções são neces~tiaopara que os indivíduos se con!orru0~ -
com os padrões de sua sociedade 

Oe padrões culturais podem ser tenazes ou. pelo coctr1rio pcd~~ ~-~ 
transformados ou substituídos por novos pudrÕGS. 

V'rios são os fatôres que interferem na manutenção don padrõao: 
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(l) Tipo de padrão . Cs mores são os mais tenazes e as modas as 
mais suscetiveis às modificações. 

(2) Natureza da cultura. Há sociedades ~ue valoriza~ o cc~cer­
vantismo, como a dos povos não letrados. enqua~to out~as -
dão ênfase à mudança, como as sociedades euro-americar.~s . 

(3) 

Nas sociedades homogêneas, geralmente as não letradas, ~ 
QOda é rara e os costumes se repete: dura~te nuitas gera­
ções, o que lhes confere ~ua natureza estática. No caso (bB 
costumes se repetirem durante muto tempo, a pressão exerci 
da sôbre os indivíduos para que se confo~e~ com êle~ c 
!!lUi to grande. Assim, quando se pergunta a urn ll~n:cm à e u:::!a. 
sociedade não letrada, por exemplo, da cultura C~rib~, ~~r 
que pratica o couvade (costume que faz com que o !.O:...J.:,)JJ 8c 
deite e simule o parto quando sua mulher deu à luz uma 
criança), êle responde que sempte se têz as~ic. 

As culturas :euro- a:1ericanas são essencialmente dü~âGJi ­
cas, isto é, são muito abertas às inovações. Será que pode 
mos generalizar esta afirmação ? A resposta seria ~ão . õ 
que está cais sujeito às codificações é o referent e à tà~ ­
nologia; recebemos muito bem as inovações tccnol6gicas (r.~ 
quinas, aparelhos, instrumentos, utensílios etc.), por9uo 
nos trazem aumento da produtividade e maior confôrto. 11uc 1 

em relação à nossa organização política, : !amilial ,socía l 
ou outra, somos ~uito resistentes. Empregaoos até alguns 
têrmos que traduzem nosso aprêço ou reprováção para novos 
padrões: o que cria padrões novos com relaçao às máquinas 
chamamos de inventor; no entanto, taxamos de rcv~luciont­
rio aquêle que aponta idéias novas na orgnniz~ção polític~. 

CondiQÕes sociais. Se uma sociedade vive em atn~oo::'ero 1.:. 
pouca estabilidude econômica , social ou política , há ~~ior 
dificuldade para os padrões se manterem est~veis. Co~~ 
exemplo, pode~os citar as modificações de diversos padrÕ23 
que cerceavam a liberdade da mulher, condicionando- a a UMa 
vida reclusa e ·de subordi nação em relação ao llor.1eni ; na si­
tuação modificada a culher ganhou st~tus pràtica~er.te i guJl 
ao do homem, chegando mesmo a competir cor- ~le ; csta"rcvo ­
luçã.o fei:linina" ocorreu principalmente duran te a 1ª Guerr& 
Mur.dial e se r obust eceu após a 2ª Guerra. 

Os padrões culturais r:em serr.pre são l1teis aos in:J i vi 2.• :}·'> · "" ~.l ~"t 
sociedade. 

Podem os padrões contrariar as necessidades bic.·~ ~ ··:.c:,.:.: , ·J·~ •. ::: 
no caso dos alimentos impróprios ou prejudiciais que os r.u~cú~ 
costumam consumir. Assim, os indianos comem arroz ~oído, o que 
os predispõem ao beribéri; na nossa sociedade descorticnm0s o 
arroz e comemos o pão branco e~ lugar do preEarado com tri~c ~1 
tegral; ingerimos álcool, café ou chá, que sao pre judicia.: 3 , ... ,, 
se~ qualquer valor; alguns povos deixam de comer ali~~,~o~ ~~­
senciais, como os chin~ses que não aceitam produto3 da ~a~'lie ,~; 
vaca ou muitas tribos africanas que não tomam leite. 
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Outros padrões produzem danos ao organismo hu~no; entre de­
terminadas classes da sociedade chinêsa as mulheres refina -
das tinham que dobrar os dedos dos pés das meninas para bai­
xo e enfiar o pé assim d~brado em sapato, pois que as ~e~i­
nas criadas de outro ~odo eram consideradas inferi~s,embora 
fisicamente fossem superiores. 

Algumas vêzes, certos padrões culturais podem ser prejudi­
ciais à sobrevivência do grupo. Assit., os ~ ·. japonêses ante­
riores à Idade Mádia gozavam de grande prestígio como guer­
r eiros. A guerra devia obedecer a ~ cerimonial muito compl~ 
xo e demorado; antes de cada batalha entre os japon~ses,dois 
guerrilheiros se jantavam e ccntavarn seus f ei tos oilitares 
e os de seu povo, sendo que o indivíduo q~~ ouvia tomava 
grande interêsse pela história. Sàmente depois disto ~ que 
brigavam. Quando da luta dos japonêses contra os mong6is, 
foram por êstes derrotados ao pretenderem repetir êsse pa­
drão de guerra. Os judeus da Palestina davam atenção espe­
cial à religião, seguindo com grande rigor certos preoeitos, 
como o de considerar o sábado dia de guarda. Disto se apro -
v~itaram os ro~anos para derrotarem os_judeus. Os ~s~uimd 
nao caçam foca em certos meses do verao, ~esmo que nao tc­
r~am possibilidade de obter outro alimento; êste padrão, que 
~ um tab~, faz com que o grupo todo , algumas vê~es , padeça 
fome. 

Area cultural 

Area cultural ~ uma regiio que se delimita no mapa e na qual 
as culturas são se~elha~tes entre si. 

O conceito de área cultural deriva da observação das seme­
lhanças culturais exibidas por povos que vivem geo~rà!icamen 
te pr6xicoe uns dos outros. De fato, ~ da observaçao co~am 
~ue os povos vizinhos possuem culturas mais semelhantes en­
tre si que povos localizados em p~ntos distantes. Isto ocor-re 
porque os contatos entre povos vizinhos são mais freqUentes, 
o que trás maior intercâ~io de traços, complexos e padrões 
culturais. r 

~rea cultural ~ um conceito criado pelo antrop6lógo, muito 
~til para seu trabalho, mas que não tem existência real. A 
delimitação das áreas culturais não coincide com os limites 
geográficos das unidades po~íticas ou ad~inistrativas. 
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~~la ti vi~-no cul t 1..::-p l é o cone e i to Ir.ais i:nportan te c a 
Antropologia, quanco se tem em vista as finalidaees práticas. 

, , 
Para o t~abalhador de saude publica~ o conhecimento 

desse,..conceito.cheJ$a a ser meamo imperativo; do z;esult~do da in 
teraçao dQ san1tar1sta CQm a popula~ao d~pendera a ma1or ou ~e­
nor eficieq.cia do ss:u esforço. Para este trabalho interativo e 
l.mpre:scindivel que <Üe se oriente segundo os preceitos que a 
teoria do relativismo cultural recomendQ 

~~lativ~s~o cultu~al é ~a filosofia segundo a qual 
~ãc há netitiuc critério absoluto Qe valor o~ do ~2ral. Isto não 
s:gnifica~ entretantol que ~s valores e a moral nao ax~s~~·em 
c~da so:iedac~, ~as s19 que caea sociedade tem ssus prcprios va­
~ores e seu codigo de etica. ~ outras pala~~s, quando se fala 
~ relativis~ cultu~~l se t~m en vist~: qu~ nao ha absolutos no 
coo~ort~~~~~o ~~~~~. nas crcnsas, nos costumes, nos valores e 
~s-prir.cipios. c belo e o fc1o, 'o b0~ e o mau, o certo e o er­
rado, o ju~:.o ~ i:1,i1..:s· .. :t..>, o !"loncsto e desonesto o noi"JUll e anor-
131• e out~os concejt~~ €quivale~tes, são r~la!ivos a caga cultu 
ra e, dentro J3 cada c~l~u=R. c d~~ar~inaco p~odo historico. -
Assir., os ige~is de ~~le~a d~ nossa sociedade atual diferem da -
queles.de ha 50 anos atrár., berr. coco de muitas outras c~ltur3s. 
O c.ue é ooral e~ ~a sociedcdc pode não o SQr em outra; c i~oral 
ca ~ossa SQC ~edad~ a t.lulhc~ ter .. tido axparic.."l~io S~XU?-1 ant~s 
d~ l!Eltrimqnio. enqua~to nao o.o em c~rtos paises cçmo os cscan­
d*navos. Z falta de respeito entre nos dar costas para. as pcs -

· ~o:..ts ~ com qu::;m ccnveroamos; em outros lngar.Js, tal comportomcnto 
~ uma fon~ õ~ mostr'Jr r9speito. :8nquanto a modéstia Q um tra -
ço norl}.)al cp.!:re os Zunl., e nnonnal para os Kwakiutl. Deste modo, 
os valores sao relativos no sontido de v~riar~m no c~.pnc0 c no 

~ - ~ tempo, por~m!' para cadu gt'upo e .:m cada mom.::nto, CüO nbsolutoc. 

Todos os povo~, em tcdos os ~9o~ntcs d~ s~~ vicn,. 
eoitira~ ~ e~itú~ juízvs. d~ valor. nãç ~o ~arn 03 ucontociccn­
to-s quo occrrc::n. é.iàrig;:t~:lt.o, ca:::o t.am'!:>eir. pn!-n os :nodcs d~ vià~ 
eif~~~n~~s c~s s~~s. :~3:~. provàvo~~ntc onc~rcríc~os co~c in-
~oc~.:.!. 4"), r"')-.;U:":) :...._. • ,~;.,,... .:A :-. V)t .~ .; ...., 1~~ i~~,... ~ ... 4"•'"" '-~-·- ... ~v ... ..&. ~ -..0 .... ._ c.. PO-~?CC.-c.:.; ..... o .• t:-..o, o ?l.l .. p _.., :...: ..,v .......... , . 

existcncia ::n: au.m:!ls QOcio,1nd:s, =-~:;istir:.co ~ prove pr::&;:iÚticr., 
~e~onst~3 a su~oficion:ia ~~ f~JÇÜo d~ pJr~.Jt~~r o gr~po; de 
o~tra man3i~s, tai~ sociod~~cs nno sobr~viv~ri~~- Ao cstudnr 
a polig:;r.in d-:> :Qonto ê. ~ v:..§tO d9s s2:i oébC..Jz q:.lJ n prc.tico:t 
perc~bac9s. ve.~.or-3s ~ fl:~çcos ate ~:1t~o ê~scon..,:.)cidcs ou m~smo 
~ultos o nossc p~rc~p~~o~ 

A famllia dos Juhomay, cc Áfric3 Ociontal, prnticn 

Sf. 

1 
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a poligamia; a unidad·e f'a.milial é composta do homem e várias es~ 
posas. O homein . te~~ sua··prQpria casa, cono a tem cada. wna das m!!, 
lheres, o que Qsta de acordo com o proced~ento afr1cano de que 
duas esposas nao pode~ habitar, co~ sucesso, a ~esna casa~ Os fi 
lhos de cadé espôsa vivem com sua mãe. C&.da es~ôsa passa 4 d~ 
as seguidos co~ ~ marido, fazenco s~a comida, la'l6ndo suas rou -
~s e dor.nindo err~ sua casa; ceus filhos perrr.anec~1:'1 na cabana da . 

.. mãe •. Durante a grav~dez abandona esta rotina e nao repete as ·vi­
sitas ao marido, ate- o desmat!le do filhg, o que l eva ao todo ) a 
4 anos .. A nnidade i"amilial resultante e coonerativa.. As mulhe -
res; vendew. mercadorias no mercado, fazem vasos e cuidam da hor­
~; sãQ elas q4e sustentaM o ffiarido. ?ntretanto, o ~ais impor -
ta~te e o presti~io que a unidaQe dá a todos os membros ga famÍ­
lia. ?cr :ss~, ve-sz: co4 fre~uenciã, que a esposo ~o so pede 
insistantemen~~ a seu martdo que adquira uma s~gunàa esposa, 
corrw. o ajuda com empréstit;cs ou dona ti vos ~ faze-lo. A estrutu 
tur da fmnÍlia DAhomey é mui to conii;?lexa .. -co'll numerosªs rami= 
ficaçôes ge diruitos e ob~ig~ções r cc1procãs. Sua Gficichcia , ·no 
entanttJ, e pa-:anta, 1)8 funçao dn cri·3r os pequcnçs , de p!'opor -
ci:Y!".ar· re~t:.rsos e~ono:1icos e estabilidade!. Os valores rr.orais, ~G 
re~ponsobili.ê.oà.ec do pai para co!} as esposas c ~ilhos, a divisao 
·ea t:-abalho- e ::>'.lt.:-os cle:nentos dess~ cor:plexo so poc.;::t s~r ~nten 
didos quanC!.o c~nsidcrE.lt:'los dontro dos padrÕes da cuJ.f:.urn do da -::: 
ho!lle~tanos .. 

... ~ , 
Na.,. '!'oi r.!om íntcr:çao di.fcror.tc qll.e Dar1ins, c~~ebre 

:!inlariologict~ '-l':e tr9be;.l..l;mi. !'lo ;:'.l:'C'je"'~o do cannl do P~:nilma nfir 
t::cr-.1: •!se vcca é.~s.)jG ce;nt~o:·~=. 0s IJ.lcsçJj.tos d~v~ D.,t)rin6.er a p~n 
~r..r come- t:.('s::uj 'tv ··.. F0r 0:r.:t~msá;.',. ~s~~ ~cnsclh0 'Jcde cor lcvadÕ 
es: po;>ulP.ç~Ô::. :;:~o 6 t;-s.;jarr.l.::>e benefie;ier c0m o Ylosso trabalho· so 
ni ~r.iõ ~ us~~ voe :; deseje .n,juc.la:r, umo comunidade> a melhorar sua -
saude, ci~v<:: np;-~ndcr n pt.msar· ccrrio as pesscos dass.a comunidade·~ 
Em coneY.ao ~om este nssunto, Gé.0r~;e Rosen , cit~do por Benjamim 
D. Pc..ul, 2r.t livre, editf:\do com o :~tulo "Hcalth. Culture and 
Co-::n:•.mizy ... docl~rn ~ ~·uw coll!:ccimcnt~ d~ cor.:unidnda e sua: gan-, _, . , . , 
te,.,... e tcc· ~mportan..., .:: parD. o s1:czsso em snudc publico como o e 

~l-. • ... ~ • ~ • ... • 3 • • ("\ • • • 
UJl conuec.Lrr..an .. (': c..e_C:;J!.úG'""!l:!.O..Ll.g:Ls. 0'1 ::tGU1.CU1..n •• o ~·pr1.:n.:nrc prlll-
e!pio ~ oreurd za~3o dn comunidade é cq.:noçar com as pe-ssoas tais 
como na o. e com ~~ comun i.êaé.e tal .como é i l .. 

Os · 3xo:npl0s .::; ~:w citaçÕes reproduzidos n os indiccm 
qu~ os nocsc.s juizo~ d::; vr-. ler 0u cs r,ossos tr:::t>o..lh!)s q~nniio 
di"'"'igidos .., ··~---:Ila~"' :o~ d..! f"'.,..""::l.Le~ c ('vc- S"-n .r.ocj t""s "")"' .... n.rmos d,.. ... 

1 
(..4 ~.1\~~ :5..-iv~ ..L V-..., .. ~.~, , , 1.. .. ,. v..~o. ..&. • • 'V ..... .:. ~ ""-

SU!l pro-cria ~·.::l t.urZt .. nr..:::-u. o q:.l,) J r:.-1ccssnrio o s~:1 ccP.hcci!n,:mtc 
;J • . h , - , 

previ v; cs~a c':'lnclusao ;t:c p~.r(;CC' 0bvit. nuc o ~~Q:.ida. g.}ra.lmcn-
t e , o qu~ i>0.::p()o/t.(~ pqlo i'r.:c~.s;so ot:. baixa cfícicncio do muitos 
prog:~amas dG sv,u<J.~ publica,. 



;ãc das ccndiç0.2s sa11itér~cs de u::1 povo, .5 obrig~t0riat:~r.t,:, ~~s­
so dev~~ ~ d~ renuncinr~ as nessas concepç;os pr~ppi~s rclativ~­
u:.;mt::! eo que c'Jnc~bow.os con:~ s-~nc:> c b.Jm ~u o mnl, o :1clh~r -~u 
~ pi~r... 11?ré::icQs. f'ilantrnpi~os 1 doso.strado:nor.tJ ~prc~ndic~o, 
por 2essoas inegav~lmentc tambcm 1nspi~o.dost· pelna me-lh0rcs in -
t cnçocs foram motivos do grovcs_prcju1zos". "Fclizmonto, cntr.i,. 
tantoJ dcscnvolvc-~e a compr~cnsao de que ~ tr~b~lh0 ~rr. p~ol de 
s0argu~Jnto scnitoric não p~dc sJr ~is um mon~pÓli~ d~s ~.5di -
ccrs, dos higim1istn9 ou d~ seus ossos seres tÓcnic~s". .. s~ n 
etnÓlog0 é capaz c~ ~ovimentnr-~2 co~ confionç~ na intrinccc= 
~~ocos witos, dos ri~uais,tobus, fciti~cr~os, scrtilégion, nc 
rainc dos tc:norcs .::? angustias. •••• " 

_,Benjamin D• Poul, no seu artig1 "Contextura CUltura\ 
êis 2ducaçnr, Sa."1itá ria", publicac0 c~ Atunlid~d.;s LI5dic---&mitJ.. 
~:~§~, an0 XII; no 56, doAJun~i~~-~rço de 1955, nJs =cl~tc ~ s~ 
61intc case occ~rid~ c~~ elo o sua cspos~ nuna c~~unid~d~ ir.d{~ 
:-.a ê.a C-uat..:m·.ela; ?ora;;1 e-lj,ru;;.odos pare s:Jcorr.;)r U:."':'l:l culhcr que 
p.rccie. estar: morr ~nd,., s'Jfoco.dn. O qunrto estava choi0 e.) po.rcn, 
tos c amísns quo lhes p~diram para que fizessem alguma coisa o­
f im de alivicr 0 sou sofr imento. O qunrto cst~vn t~o cheio d~ o­
migos bnrulhent0s c de f umaça de cig3rro que cl~s m~s~~ s c~~oç~­
r~ a s~ntir sufocação. ~tro cut~cs coisas, o Dr. Puul suGeriu 
~uc a cai0rin d:!s pessoas safs~c C.-; qü.c>.rto ~ d\:;b~c:.ssC! o. paciç:1te 
~Jspirar ~ p~~co de a~ purca Este conselho foi i~orado ~ sowen 
t e ~aís ta~ce ele perçebeu a razão. Qua~ão u~a pessoa esta ~~itõ 
d~ente, os.pare~tes te~ oorigação~de ficar no mesmo quarto, p~is 
t?do o mund? d~ ~ldeia sabe que forças do mal espre itam na vizi­
nnanga dos 2nd~v~duos gravemente enfermosimesperando o momento 
e~ que possam s s apoderar da vacilante a a htL~na e, assi~, 
ca·.lsar-lhe ,a i:lor:e. Hesitam entretanto aproxi:!lar-se C. e pes:>oas 
sadi~s, e e, pcr~a~to, dever cos par?~tes ~~nter vig!lia cor.stan 
te soorc o coe~te . Dr. Paul e s~a esposa supuzerarn q~~ a mulhcr7 
q~ç sofria ~alta de ar, poderia resEirar u.clhor se os outros 
saissem do quarto mns, par~ os aldeoe-s isto significaria aban -
donar a mulher acs maus csp1ri tos. 

Relacionada c~ esta conclusão, Dr~ Paul afirrr~ em 
" 2-et:l t.h, Cul tu r c at Ccn::nw1i ty" : "Zv i d ~ntc:n~nt:::, cnt~o, d êv ~:.os 
~Y~L~r a afirrr.aç ao de que os bons rcsulta1os automatica~~r.t~ 
~ ' ... - .p' .. ...11 -'t.• .. ..., .... 
~~va~ a co~v1cçao; c~e1tos M~aon ~~~s na pr~v~~~ao o~ c~ra c0 
dc~::.2as n~IE s~:npr3 t~ V3lidade propria. Os fatos não falar.. po:."' 
Gi j cJ..cs sao.:: sempre rc--examinados c os significados oõo dndo:;: 
d~ acordo com os pontos de vista do cxaminadàr" "Umo dada ocol~­
r.cncia - uma doença ~ infQr~ção, ca~panha do DDT - rcaL~~nt~ não 
~ u mas:no cv~nto par a todas as pessoas. O!:s~:-vado.:'~s co1 cc~::!oc 
e11 é.ifci:'cn~~s pc:!tc~ do ,ost?aço soc~al t p2rc~bo:a o nunc~ ~-~c~~?. 
a ~ers~e-:::t 1.va dq sua p:-oprJ.a cO!:"'U..."'ll.daa~J, ela ss·~ ou ocupac;aQ · ... m 
~Jo~o dessa iC.eia , Pau~ cita q~~ .. duran±3 e~.par~a ~~ cu.~rc5o 
:o UDr contra os mosqu~tos da malari a , efctuaüa na zono coct~i­
ra do Perú, embora seus resultodós tivc~scm sido f avoráveis no _ 
controle dossa doença, os habitant~s nuo associar om o r~du~no 
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da prevaiência com a pulverização e nem irna:ginarQm qu3 a pulvc­
riz~ção tivesse por objetivo os mosquitos. Do acordo com o obs~~ 
vagao .. popular, o DDT sa destin€l.ria a extormin!lr :1~ mosca5; como 
estas tivessem d~s~nvolvido uma progr~ssiva r~sistcnciá ao inse­
ticida e, consaq~entemcntc, aurr.er.taeo~~d~ ~~to, o qu~ êra um 
acontecimento incomodo por€!. cs aldeÕes, astes ficor~ convencidos 
de que os funcionários dos c~nhas t2rü~~ se tornaco desoncs~os, 
falsificando o produto. · 

Ainda do livro .. .i:ieal th, Cul tur~ n!'l:! Co:mrr..mi ty'' cd1 t:l 
do.palo Dr. Paul, roti~ácos o scg~into tr~cto d~ sua IntroAução:­
"Toda~ os passogs pra~icum ol~;a for~ do wcjicino preventiva, 
de acordo com seus proprios concci~os de causa c prcvor~5o. 4s 
pessoas, assic, avalio:l a nceitaçãc de ncvos co::lsJlhos de ocordo 
com a sua pro.pria motriz de comp~Gcnsão quQ Ó culturr.lm~ntc 
condicionada. Se se pretender quo as informoçO~s sojom ocoitns 
inteiramente, devem ser adot.Qdas do algum modq u esta 1patriz. O 
nqyo elemento deva sor rcformulodo po.ra tm:·nn-lo ... raz;onv~lmJnto 
congruente com a ostrutura existente uc comprccnsao, mas no pro­
ees~o de .assimilação da informc;eo novQ~ o. 3s~rutur~ por si mo~ 
DB a levc~c~ta transfo~ja, ~c~~ o organi~~~ ~m cr~scimJnto ~e 
incorpora um pouco de aliCJ.(:Jnto .. Por& :::u:t3ntnr :~ proba!>ilieadc 
da .,sucesso o ~ducedor dova r;:odifict~r :1 ::or:!!a =~ su~ =:ons:,gco dn 
saude t de tr.odo quo 'fo. gc. S...!!'ltido ~ ~ ~opulação 3 q~l a :.diri­
g~da. Parn ~azar isso b~w., o ccucadc: dovo sor c~p~z do olhar o 
11ltl!ldo do ponto de visto dt~. ou:.r:1 ;::s~on •. O ;::,r·JCJS::>O r:;.~duc~ti -
VO ~\aplica-se tanto llO qu~ dá qo~o. ~O ~1.l..) roc0l)'J :1 ~::.t!or;:n~,=}o • 
Para ensinar, o educodor soni t:~rio d:.~v~ 3-.2~ c:1p~:, do cpr.:nd:!r". 

Pelo fato do ho!n~m t~r dc3.;nvolvido UDl!l cultura âlo 
pordcu suu contato com o mundo natural ~ soci~l. rksmo os fotos 
do mundo fÍsico ~ão discernidos nt:ravós da tclQ cultural, d~ mo­
do que a p~rc3p~!lo- do tempo, do poeo, d€ dis~oncia c d~ outrns 

.. realidades" ostao mediodas polns co:~.v:ngocs c::'indns pa~o hom\}m. 
Isto equivale a dizer qu~ 0 ho~cn viv~ n~~ ~undo si~bolico, 2a 
de as normas e valores so~iais funci~::l~~ co~o no~tos d~ rcfJrcn­
cia comuns para: i!ldividuos d..; ur.:n t'l:=SDC. sociêd:.d~J. .... :;:>ctcnhmnQ­
nos, por isqo ~esmo, ~~ poucc cais no ~x~ d~ qu~stoo cos valo-
.rss e dos s1mbolos. 

VALOR 

O concaito d~ valor ~ um dos ~Bis ~poixon~itcs de 
Filosofia, mas não cCl!l.J aqui u!:l cst'..ldc mais ;;:-cf~mdo dcssJ nss~­
to. 

HáAvárias c~osscs ou cotogorias de~valor: Ótica) rc• 
ligfosos, economicos·, logicos ou tcoricos, ostcticos ~ outros. 

Quando roagimos cos obj~t~s ou acor.tacL~~ntos do nos 
, - , d 1. d -so maio, nos nao so os .:scrcvo.nos mas ~s ave l~::1os; o n:un o lU! o 

bO 



, , , , 
~ e- so o que e, mas o qu~ e bom c. mau. ~st~ tarefa de ny::ülnr c.s 
coisa~ ~ os acont~cimantos é feita com ~poio nos volor~s. 

~ ~ ~ A IW 

Para o f'iloso·fo impoe~sc a qu~stao: os valores sno 
atributos.! dos objetos e lltos cu são os ser as numo.n,.,~ qu·J dÕo vn 
lor a eles? Usanêo a terminologia habitual, os vclor.:s s~o"~b}J 
t.ivos"ou "subjetivosn? Para exemplificar ~~stss ... duns posiçÕJs, 
lembraremo.,nos dEJ Spino-zao quondo diz:, "Nos n5o dcs.:>jomoe uroo coi 
sa porque ele e boa•; .. lilliS sim ·"ela e bon pe'lrqu~ n dcscjomns". 

_ Do ~onto de vista filosÓfico parcoequc ~ m~lhor dar 
uma soluçag ecletica para o problem~ da natureza do valer, ndmi 
tíndo que esta. tenha gois a~pecto~,subjc~iVQ c objgtivo. O dio. -
mantç, por exemplo 1 nao tcra valor am s1j ole tcra valo~ porn 
a!gu~m ~_em alguma c~puçidnd~ .• ~tr3tqnto 9s suns q~~lidcd~s 
nno sarao criodas por nos, po~s ~o somos nos quo foz~~os o di­
mMlnt.c duro o brilhante •. 

, , 
Contudo~ c precis2 rcssalt~r quo os nntropol ogos go­

rnlmontcÂs~g~em a intcrprctaçno sub,j~tivista do valor ao ofir~a­
rcm q~~ ele vari~ com dif~rJntcs c~ltura~ o mesmo c0~ diferentes 
indivJ.duos. Assim, um trabalho artJ.s.tico podg rcprcsontnr um Dl­
to· valor,pcru um grupg, enquanto paro outro o consi~crodo umn çoi 
aa horrJ.vcl. Somos nos, portnnto, que damos volor os coisas. "l.s­
te p.onto de vista é cr~ ticndo pelos quo adotam o cri tÓrio obj~­
tiv·~ ... do v~lor, mas não c nosso escopo ~3V.!lr mais ndio.nto csto di~ 
eussao·: 

A t~oria ~c rclntivis~o cultural traduz cpcnns ~~- · 
das maneiros de se cncar~r p problcmn do vclor ncs, cnb~ra s~j~ 
uma p~siçno criticável dêntro da Filosofia, é um ponto d~ visto 
~trcmaipantJ út~l pnra o cntropÓl~go, int~rossado qu~ cst9 ~'!i dor 
cnfase a cultura e não às qunlidnd..:!s t:'U prcpricda.d~s intr~nsic~.s 
àos objetos ou situações. 

As sociedades lu'tnm pora preservar os seus vcllÔres,. 
mo.:ts. ·i.IJtportnntes; os grupos resistem as mudançns que nmc:\ç~ C§. 
ses valores. 

~ U~a vez que a cultura de uma socicdadQ rapr~scnto 
umo odq:t.açoo as sUDs. necessidade-s em dndo s!tuaçc.o 1 quo.lquqr .: 
mudança se lha aprcs~nto com~ ameaça aos valores ~~s ~rcig~dos, 
o qu1 pÕe em risco a coesão social. Por exc~plJ; o pagamento 
das d~vidas c.on:o fort".a do hon1stidod.J Ó um olto vcl10r em nos-.... 
so culturc 1 p9rquo uma falha ~ d~smorono a vida social c acon~ 
mica dos inciv1duosi.,.pondo em perigo a orgoniz.nçõo ~ocio.l. Zn -
tretento, al~s va crcs do qualquer cultura p·;d~m nc.e> s.)r r~~l­
mente nccossarios Õ integridade e scgurcn~ do. socieàcd3; p~d~~ 
ter se tornado part:) da cultura ocid-Jntelmontc c sou vol()r de -
cgrre do fato do estnrcm ontrcloçndos com outros rcnlm;)nt;1 noccQ_ 
sarios. 

.... -Desde que os valores d~ uma cultura soa estabelecidos 



I . -nos indiv,duos p~lo processo dQ aprcn~i~~g~~. nn~ costur:~~s pcn 
sor .. na logico dos n'Jssas valores. Nos posso..rnos o neir ou p:.:n :­
sor- de cc~to m9do e , umn voz que cssqs rcspnstos·. ' c;st..)jcn ~ut(')n..:.:.. 
tiznd~s, e dif1cil, c ~~smo dosagradov~l ~ ind~s~jnv~l ~~~bclo­
cc~~s novos modos d~ agir ou pensar. O bom.ou mou, d~s~Jnv~l.~u 
indcsaj~v~l, de uma cult~rn são gorolrncntc int~rprot~drs c~ t~~­
mos dn C"'nfiguração totnl. Assi:1, o infc~ticÍài~ f~ ..• ini:l":: (t.,...r­
tc do al~s crianças ào s~xc ~ccinin~) c c~nsid~rod~ b~E :r.tr~ 
cs Zsquioo C~ntrois, p~rqu~ cJrtos f~tcr~s.c~ü~ a reduzido c~p~­
cid~dç produtivo de ~cio, ~ ~conomic b~sondo nn co~o o posco 2 
ollo proporç5o dc~nor~cs d2 h~ccns, ijr0duzirw~ ~1~ c~nfig~r~ç~o 
cul tur~ ~ .. q uc cst~ podrac c d ~s~ jo vol , ::mq: 1 ..... n t~ qu ~ ~"'.1 p::-::­
t1en ~ c~naidcrnda crime ~=- n~ssc socicdcdc 

s1moLOs 

~ A c<'ndutn 1iumnnn tem sid"" definid~ C ·"lr.l~ 11 C"'ndu+~ si_[;l , , ~-· , "t" 
boli~::l", pf'liS que-, atravcs dos sU~.bolc-. s o h.,m~:1 d.:\ s .. mtido o su~ 
-.z!dn. 

O filÓsofo ~st C~ssircr, citodo p~r Hcrskovits ~n 
" ::.::n ond His Wcrks" escravc: "O hornco vi v~ Cü uo uni vors:-: sir:­
~lico. Linguageo, mito, arte e religião são RSrtes dçsse Q~iv€~ 
so. Constituê:n os div~rsos ... fios que tecem a rede sir.1bqlica, a 
cocplicada traca da experiencia h~···· o ... r.o~~ ja não ~ode 
enfrentar a realidade diretaccntc; nao pode ve-la, como dir~anos, 
cara a cara. A realidade fÍsica parcca retroceder à ~edida q~c 
avança a atividade jik.bÓlica do hom~m. ~ lugar de tratar co~ os 
coisas, o homem esta em certo s~ntido, conv)rsondo consigo mos­
mo.tEnvolven-s~ d9 tal modo nas. formas lingUlsticas, nas imagens 
ar:tas ticas, nos s.1mbolos dos mitos QU nos ri tuois rclle!o Jo~, ç .':' 
nao pode ver ou conhecer nada, se nao pela intcrposiçcc dcs:~ 
:ne-io artificial". 

1 o cultura que fom~cc ao hoc~~ o ch:!V ..) p2 ?..~ : c::.:.· .l 
.. 1 b ~ , . , e_e perce c o ~~~ao. Pcrccbor c ~t~rpr~tar as coiscs , o Gar 
S'l."ltido às <)Oisas·. Desde que 8!} culturas varia::, CS p~rce:pçÕ::s 
Yaria=-1 tamb6n:. Par essa rnzão e q~~ s~ cxplictl o f r.to d0 qu~ 
:!'.las pessoas podc::J perceb:lr os ccsnos objetos ou as :;.:)s:-..:.rs ~i­
t'..lagõas d<) modo dif;::-entc, o quo indica qu~ ~ 4~rc~pç~o E S.)t:~ 
pra uma intor;prctaçac subj~tiva, cujo S:)ntico c_do~i:1ido c'.~l t·..l­
ral.!:mte. Ate para os b :m~ ~r.at.Jriais a d-.2füliçao é c~.3-.3r:.;;.:..:.ü .­
Um objeto, cor.o uma ::Iesa so é ~ s.J for r.:?cozu)~cido co:.1o tcl. 
~r3 ~membro q~ uma tribo isolado do Novo Guine, a mesa s~ria 
tao inc;ompr.:Jcns.ivcl como o simbolismo· dos seus dos ~nhos ... o scri~.r:l. 
pnra nos. Um objeto só entra na nosso vida depois que ele gc -
nhou um significado; o ouro existiu d·-Jro.nto m· .. Jito t ccpo s~r.: qu~ 
r cproscntassc V3lor para o homem c so possou c f azer part~ do 
seu ~~!do qun ndo se lhc ·~oscobriu ~~utilidade". · 

r. .... 
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Foi a faculdade do simbolizar qua or~g1nou a culturt\. 
e foi o_usõ de simbolos quo parmitiu sua p~rpctuaçÕ0. Scn os ~![~ 
bolos nno ho.v.cria cultura .J o homem s.::z;in npome, u1n :1nir:~l ~ nc,o 
um s~r humano. A linguagem orti~ulcdo a o forma mais importante 
do 3xpressão si:n:,Ólica,. ?:..rc:.los ~ lifigu~gco da culturn o nade , . .. ( , 
nos restara. A l1nguagcm, no mesmo tcmpQ qu~ o un s1mbolo, a ~~m 
b , , 1 \., t.. . \., ~· 

O!l V~1CU O :>era O .oJ~C::;t: o:·::~tCSS~r OC.O O 33U Sl.:'i".vC-1. Sri:J, OU S{: 
ja,_dc transmitir suas cxpc-;-iencius a seus cClmponhciros c Õs go:·/ 
raçocs scguintos. 

Á Os. significados são aprendidos na vida social; deri-
va~ ~los da cxpcricncia comumAdo grupo~ do acordo con os cir -
cunstn ncias do meio c de interesso cul~ural. :;JnquaQto tor:1os uma 
sÓ salavra para des~gnor O caocJç, OS OrQbCS too cerca de 6.C00 
voc-abulos; os osqui:1os t~ti ~ivorscs pnlaV!'QS pnr~ !levo, o q\:o.~ "' 
traduz sua maior prcocnpa.çüo ~ mai.or intorossc ou maior oxpcrion 
eia c:om elo. ... 

Quand() nos c0loc~mos nt.!f.lü culturo extrnnha logo son­
timos qu~ o asp~cto rr~:~ ~ific~l Q~ cultura 6 ~ quo diz r~sp~ito 
aos s;gnificadC'ls, o quo qÓ pod.:: s;;r foi to ntro.v3s dn vcrb.~liznÇã~ 
?gt-... -... c prf"\bl~,.,·a.· .,.,,.,..:s <-;• .... ~c "'"' 0 r" '"' ~..,,r..,c•1· ~':\Arr soc..;,..l "'n ~s ~ ""' \;,; ·' (;UU ;_l(...;- ~-.J. ~ ,:IW ~ ~· ~ ... ,.~ ...,..~ ~ Ó~""·' .LU e .,'1,X w_ 

tudar umo culturn cstr;r:nha c nntJ;:cpôlogr; devo procurar "vo-l.nu 
com olfjotividndo~ ~sto !J, in.t.;rpratá-ln cor.~ b3so exclusivqmonto 
nos s1mbolos e valores d-3ssa sociedudc;: p3ru tant.o, dovoro. dos -
pir-sc do sua prÓpria cultura c procurnr: · rcori~ntnr~so segundo 
os padrÕes locais. Naturalmente, isto rqo podo ser f·;}itc d~ lm 
::Ddo integral O COCC posqu:_sEl~Cl"' C..~ognra !1'-!'IÍS O~ f,~C!'l''?S p~rt~ dOQ. 
ta condiçuo ideal, nu dopcr.dcnciu de sua cupacidodo inata o tr~i 
n., .. 

~ # A 

Devido o esses fatos e que muitas vezes precisamos 
ter cuidado em trgnsferir equtprunento cultur~l de uno sociedade 
para outra, como 6 ilu;:;trtldo Ifelcs exemplos que se seguem: Qyondo 
os e~rcpeus instaloror:: nn 3tio?ia, f'~os de cobre pera o telegro­
fo, estes foram roubados repetidas vezes pelos nativos q~e os u­
sava rn como ornamento pGssool. As g~~~af~s de cervejn seo o2je­
tos de· comércio e~1cartns Óreos da America ão Sul, onde sno 
ql.iebretda~ e odaptndas paro s-arvir::-:rn comQ pont~s de flexu ou -:fr5a. 
cqs .. Relogios de bolso e d2spertadores sno procur.odos pelos ca­
râibas como ornamento e br;i.nqueõo; são usados pelos homens, amo!, 
rudos ao ,..pescoço e se diverteUJ ol1.vinoo o seu tique-taque. Por:l 
os chir.ese~ o ln~ó esq~erd0 ô nsscci~co core lug~~ ce honra, o 
que é contrario às regras: de nos~o protocolo; qu.'lndo o Novo T<':!_2. 
~~ento foi t~cd~zido onrc o ch:~es, os tr~d~tores tiv~~~~ ~ue 
enfr~ntar o problema d~ manter n descrição originnl! nogundç o 
qual JesÚs estú s.;ntodo no lado direito de Deus, ou etc olt~rn-1~ 
colocando Jesus do lado- ~~squerdo, u fim d.:; conservar o sou lugar 
de honro •. 



Desde que negamos o exist~ncia de volÔrcs a.bsol utos 
e, em conseqüencia, os- conceitos d} mornl c imor~l, de belo c f~ 
io, possom a so3r relativos, J20der-so-io pJrguntar se t[\1 filoso­
fi!'l r3o i..r.~plicaria na negaçoo d:? um cÓdigo Gtico ou moral; o 
indivÍduo·pogeria S:} comportor_como bem. lhe. ~prouvcsso, procurou 
do obter o ma ximo de sotisfuçao, mesmo deixando do observar cs 
reg:-as. · de sue cui.tu.rn. 

f evidente que osta ... porgunto deve S:)r respondidO. n~­
gutivomcnte,_ pois que so os valores sõo rclotivos num s~ntido 
universal, süo absolutos paro cada so·ciodado ou grupo. Aind~ m.:lis 
u filosofia rclotivisto, ~elo fato de reconhecer qu9 cndc. SQcic­
~cdc te~ sou grupo de ~loros, quo orienta o~ indivlduos no su~ 
vido , proconiEo a tolerancia poro os convcnçocs diferentes d~ no~ 
so . Ao inv~s de dcstacrn" os diferença~ culturnis, o rc~ativismo 
procura roafir9ar o ~olidcd~Ados pcdroos pore os inqiv1daos que 
os ohcdccam. Ate o propriq c~cncin, n~iticc. co~o o u~ico modo d~ 
s~ chegar_ à verdade, sÓ· o valido PQI'.::t quem nolo ocr3dito . Pore 
o ontro~Ólogo, tem o mesmo consist~ncio o cronço de que a tubcr­
culos~ o produzido por -um bocilo (em nosso sociedade) ou pcl~s 
~quinaçõcs do um fei t icc·iro (cul turo ZulÚ); runbns ~s conccpçÕo~ 
sno igualmente vnlidas p~ra os individues dus rJspcctivas soci~­
~dodes. Fico ressalvado, no entanto, que esta ofirmnçõo nqo im-· 
plica no negnçõo da suparioridade do conhocim~nto ciont~fico 
sobre o mgico. 

Em conclusão, o relativismo cultural, ço dcstoccr os 
difcr~ntcs modos de vida, procuro rcofirmnr os vnloros de codo 
culturn c prcconiz:tr o rcspcitQ mútuo. À luz· dosto posição nõo 
s~ justifico o utiliznçao d o tor~os depreciativos, de ~u2 ~roqü~ 
t-3:~cm~a l~::1çamos ,mão co::no o de "ignorantE1" ~,Dentro de cad~ cu~t!:!_ 
ra nao ha indiv~duo . ignorante; o que ha, e um de~conhecLmento 
de certas formas de outra cultura. Assim, tanto e "caipira" õ 
r.o~em da cicade pequer.a ou ca zona,rural , como o habitant~ da m~ 
tropole que no campo comportar~se~a como um "caipira do asfalto" 
Veja-se, por exemplo, o caso do meni no Johnnie relatado por Gue~ 
reiro Ramos, em "Sociologia" em artigo . intitulado "PauperismQ e 
Medicina Popular", vol. XIII, no), Agosto de 1951, mostra ele 
que as pessoas co~ as quais lidamos nao são passivas, poi9 e~i -
te!t ,julgamentos sob:-e as nossas cor:dutas ... O :Qr. Jcr&~-:-, m:~dico 
novo em uma localidade dos j;stados Unidos, fe.z-s~ acompanhar de 
wn seu colega mais anti~o, Dr. Old Doe, para ver o menino Johnnie 
na zona rural. ~uando la chegara~ observara~ que o corpo do me ~ 
nino estava envQlvido por uma camada de várias polegadas de este~ 
co de cavalo, sobre a qual um encerado ma~t~nha o ca!or ~roduzi­
dQ pelo cob~rtor. Doe preveniu Juger, ba~x1nho: "N'ao d1.ga nada 
SQbre o esterco," e ao sairem diss-~: "Su bem vi, meu filhq que V.Q. 
ce estava com coc~gas de ~et~r o pe naquilo tudc. 3u t~be~ ca 
orim~ira vez me revoltei com tanta porcaria. Tiv~ ta~bo~ vo~to­
de de corta~ em pedaços semelhantes imb~cis, chegu~i mesmo a prQ 
ibir que continuassem_a co~rir os filhos,daquela maneira imunda. 
O resultado foi quo nao ma pagaram. Perdl numerosos cliont~s c 



fui consid.e.rado. pelo.,povo .. como si!llj;le~ . .idiota"., 

-•-•-o_ 

ETNOCENTRISMO :: 

~ O etnoc~ntrismo é um s~ntimento univorsal, e~istGnte 
em todas as cul~uras e pelo qual os povos consideram que os· seus 
modos de vida sao superiores aos de qualquer outro. O ~tnocentris 
mo resulta da solidariedade de cada indivfduo ao grupo ao qual -
pertence. combinada com um antagonismo aos grupos de fora. Ueese 
sentido, opera em favor da adaptaÇão indtvidtial e da ~ntegração 
social, pois fortalece o ego, identificundo-o com o proprio gru­
po, cujos modos de vida são aceitos implicitamente como os melh~ 
res. Todos os indi vfduos 1 c.onscieqtEl ou inconscientemente, pra­
ticam o etnoccntrismo~ e de fato, é um sentime~to que nos fez f~ 
lizes e nos aá sensag~o de superioridade. Entretanto, o etnocen 

· trismo tem um aspecto desfavorável, guando ass~e a forma de pr~ 
·conceitQ racial,. quando um grupo impoe seus valores a outro gru­
po ou ve os valores estr~nhos como infe~iores. 

Alguns exemplos são citados nbaixo. Os !ndios Che­
~kis, dos Estadós Unidos, acreditam que a Criador fez o ho~cm 
a partir de u • a massa; fez tre~ figuras e as colocou no forno, 
para serem assados. Sua impaciencio era tão grande, quo retirou 
uma f,igura muito depressa; lamentàvelmente, G3tovo meio assa­
da, palidat de e:or desagradavel, e dela desc~ndeu o hom~m branco 
Sua segunaa. figura saiu boa como peqs.nvu e lhe ograélou sob to­
dos os aspectos; dela descendeu' o :índio Cherokis:. Tanto· contem 
plou esta figura, que esqueceu a terceiro formo no forno; ela 
saiu carbonizada e negra.. Os norte-rnuoricanos julgam-se os: mo.is 
ri·cos do mundo, os mais democráticos, os mais livres, os mnis ll­
vançado s te,cnolÓgicamente, os que possuem maior padrÕo d~ vida, 
e assim por diant.ç. Embora isto possa ser verdade sob . o ponto da 
vista objetivo, e interessante notar que muitos povos se consi­
deram superiores aos dJmais nos mesmos as~éctos referidos. Mas­
mo as comUl').idad~s ... tribais se- gonsidcram superiores as.,.. outros. 
Muito comwp. entre estes povos e o fato do adotarem o termo "ho­
mem": para ele-s prÓprios, estando implfci t.q quo os demais não sõo 
homens; assim, · os caráibas ehamom o si próprios 11Kaxinyc", ou 
seja "homens .. , enquanto que aos ol}tro~ chamam do "cstrunhos .. 
ou "'inimigos'" •. Quando um Groenlo.ndas vc um Qstr~ngoiro, gc mono.!_ 
ras: delicad'ás e mo-destas~ gerolinente diz n-slc é quase to. o bem 
~ueado quanto nÓs" r. ou 11El~ oomaça a ser homem" o Hcsmo 0s miso­
raveis Veddah, do CGilão,. tc111 um alto conc:d.to do sou povo c co!!_ 
eideram o·s SJUS vizinho·s com d~sprozoa Os H.ottontot, q.1 J vivem 
em: pracárias condiçÕas de vida mat2ri~l, s~ considcrnm como "os 
~omens dos homens... Quando uma pessoa comete umo. tolice, os 
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Chi.ppewa usam a expressão "estúpido como um homem branco" . 

O antropÓl ogo, quandCJ ··r ealiza trabalho ctnogrÚfico, 
isto é, quando descreve a cultura dos povo~ deve abandQnar o 
etl}ocer..trismo e procur ar. ver os modos de vida como os veem os 
pr.opri os elem~ntQs ·do g:J;:'I.JPO estudado; em outras. palavr~s~ deve 
viver ~ vida desse povo , dc-spindo"';"se de t .odcs o·s vnl,oro:.: C'.) 
suo soc i eda9c . Como dissemos , por maior que seja a cnpacida­
d~ do antro-pol ogo , nenhum conseg\!e libertar-se do atnoc~ntris­
mo!. pois que esse sentimento está tão integrado n~ per~~nali~ 
daa:e , qu~ constitui a sua prÓpr~a base. Uma situago.o annlogo. 
oco·r~e com qualqué.r especialista . A ~spe-ciolidade a.st imuln ... a P3 t 
cepçao do indivÍduo dontr~ de uma ar~ r~strita de intJrosso , 
assim também ocorre com o profissinnal d~ ... snÚd~ pÚb1i ca quo gc­
raloant e tende a var o mundo girando em torno da snudc . Cryu1 QU~­
ta proeriedadc Benjamin Pnul diz~~~ O profis~ional du saÚde pu­
bl ica nao faz exceçao a esta rogra . Com a s~ude no c0ntro do 
s~u sistema de percepção· , s::mtc, muitas vezes,. dificuld~d.:l 
em ver a s~Úde como ... o leigo comument~ . a p~rcebe., Isto podJ nno 
tar importaqcia so ele parmonecor nQ laboratÓrio ~u atuar co~G 
consultor têcnico . Entretanto , s~ elo deseja trobalhnr cficion­
tcm:mte com grupos d.J pessoas , deve sup~rar sun incapacidado 
trcinad.:t c aprender a ver o saÚde do ponto de visto do homec dn 
comwüdadc" • 

Muito oportunas sÕn tambÇm ?S palavras d0 Prof. Ilu&)l 
R. Lcavell , escritas a guis.:l de Prefacio na obra "Hculth.Cultu­
re, aiJd Coi1'1Tllunity"' ,. já 9i t ada :. "A aplicaç.:io do conhJcim.Jnto quo 
possui~os sobrc ,saude publica 5o Qlo mnis froco do_cndcin d0 
protcçno· sonitari a . Gr ande obundoncio de i nformoçocs sobrJ 90-
didas Úteis rio solução de problemas sanit~rios tem s ido ac~mula­
das p~l() US(") do método ciont!fico de invostigogüo . . Possu1.m03 
ferramentas.· trc.mcndamcnt3 poderosas; ~ com os qunis trobolha.mos : 
o laboratÓrio, o método cpidc~iolÓgico c0njugodo com as tocnicus 
estatí sticas par a e-studo d~ corno as doenças afetam Emssas.. hum - · 
nas , nossos complicados o al~mcrit.J dcs~nvolvidos hospitais , c 
"ytras .. f acilidados sanitárias,. os trabalhodorcs soni tári::->s 01:1 
num~r() de mais de 150 tipos etc . 

Apesar d!ssq. os trabal&adore~ sanitários CÀ~~riwon­
todos sobem quJ nno "1 facil pJrsuadir o 2ublico o utilizar tnê::-.!.; 
as informações snnítnrins 21 sun disposiç.::1o·· , c. nüo s0r qun."1do 
~los s~ originam d~ olgumn gpidc~io cvidentJ ou outro dcsnstr~ . 
3 na pnrte "pÚb~ico" da snudc pÚblica que estamos fracos; os 
ospegtos "sonitariosn parecem, de olgw;1 oodo, nois smplcs ~~. 
ro nos. '; 

, "Gronde parte de nosso tra,bclho snnit:1rio Lu.üs r~~.~~~-
te- e feito com o indivÍduo. Dev..)mos obter não opcnns s .)u c01~s .• m 
timcnto mns, fr cquentcmcnt0 mudnnçn radical de s aus h:lbitos õ Õo 
dos de vida pessoais . So pretendermos introcuzir modificocões -, "" -
de~sn ordem) devoremos aplicar o quo c conh0cido cor:1o rolagoDs 
huL'ln.nasn 

* 



Vimos ~ue a análise da cultura em se~s ele~cntos mais 
simples, conhecidos como~traços complexos, ~adroes e ar~as cultu­
rais, devia ser entenJida apenas como artif1cio netodologico. A 
cultura, na realidade, está ser-pre organizada e~ ~ s~st~~ ~~ 
~or.figuração; ~o mesffio modo q~e o organis~o hu~no, que t~.~cn 
e~ividido ~partes para efeito de estudo, a cultura ceve , i~al 
~ente , ser co~siderada um todo indivis{vel. 

• Quando se fala· em integração se tem em vista qu~ os ~ 
lamen~os constitutivos da cultura estã~ ligados ou org~iz~dos e~ 
tre s1, em tal grau qua perwita o func1onamento da ~oc~edaêe. Ta 
das a~ sociedade9 ep=esent~ alg~~- grau de L~tc~açeo , poio co 
co~trario perder~~ sua ~~icade como grupo. 

A integração tem asp~ctos estáticos e êiP~icos. Con_ 
~~do, pelo fato das inter-rclaçoes dos elementos de qualquer cul-

· tura serem tão complexas ~ torna-~e extremamente difÍcil estudor o 
integração do ponto de v1sta estatico. Pode acontecer que ele­
mentos se~ neru;uma ~elação aparente entre sf q~ando cons~derndcs 
do ponto da v~sta ~s~ático, estejao, de fato, Lnticacente lis~dqs 
pelo ajusta:ne:1to ID\.!tuo a out:-os ele::1entos, o que ge:-al!:1~::1.te so e 
?~r~ebido qua~do 3 cult~ra é e~carada sob o aspecto dinamico. 3m 
outras palavras, esta circu~stancia torna-se aparente ao se estu­
õar a integração em processo, pela observação das modificações e 
ajustamento~ que ocorrem entre traços existentes, quando um ele­
mento novo .. e aceito na cultura. Linton apresent.a exemplo escla­
recedor a es-:e respei..to , :-eferente aos Tanala, de Uedagnsc9.r. 

, Os :analer.ses estuva~ orgar.izados e~ fao{li9s grup~iz, 
'i'le e urna unidade ... d~ purentesco consanguíneo, consti tu1da do p..'1i, 
seus filhos e espose~, e seus netos,todos residindo ~ob o meDmo 
teto e subordinados a autoridade do mais velho. Ate há mais ou 
mr.aos ... 200 anos, a base economica dos Tanala era o cultivo do ar­
rcz seco. Nessas condiçÕes, obtinham boa colheita no pri~ai.!'o 
ano eAregular dentro de 5-a ~O ~os, abando~~do depois o terre­
no; es~e tipo d~ atividac3 e conhecido como agricultura ~tiner~ 
te. A aldeia mudava-s~ pP.=-o. nova localidade e, es s i.l-:-~ , :1ac çode­
r:a haver desenvolv~e:lto da p~êpriecade L~divid~al; co~eqfie~­
t~e:lte, não havia desigualdades acentuadas da riq~eza entre os 
fam{lias grupais.. Não existindo mercado parn as sob'!.'::-:.~ , nFo S,O 
tentava cultivar mais terra que o necessário. 

Houve int~dução úo cultivo de arroz p3la ir~iga~ão; 
a~ !lOvas roças f0:::-a:!l :;Jlan-:adas e=n l,;gores ru::r~t:r.J.l:l~::-.. tc ~·~·.l.·- :'~:-, ··-~ 
pe C.os yales e, :=.eis -:arde, adotou-se o siste.-:~.a de 11 tar:..•u;cs'·. .~ 
conse~!~~cia ioediaka desta muda~ça ào processow~e cultivo êo ar­
roz fez-se sentir sobre a posse da propriedade ; da si tuo~ão c;.l 

· que todos tinham propriedade passou-se para aquela em que pDrtQ 
· da sociedad2 ficou perman·antemente sem propriedade~ Sob outro 

aspecto, de uma sociedo.de seo classes, pas~ou-so para o·,·::tr.~ ~· 1 
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que havia uma classe de proprietários de terra, o que trouxe en­
fraquecimento da organização em famÍlias grupai~. A fideliQndo 
a familiª grupal se mantinha, em parte, devido a intcrdependcn­
cia economica de seus membros e pela necessidade constante de 
cooperação. Concorreu também para o colapso das fantÍlias gru­
pais, a ida cada vez n-18 is para lon3e de seus campos, dos umena­
gesu que exploravam a terra pelo metodo antigo. 

A vida, progressivamsnte mais sedentária, combinadn 
com a dissolução das famÍlias grupais em seus "m2nages" componen. 
tes ocasionou, ainda, o enfraqueci~ento dos padrces de isolam~n­
to das aldeias, modificagões nos padrQes de guerra, no valor 
dos eséravos e nas relaçoes para com eles. 

Linton conc~uiu dizendo que a introdução do modo de 
cultivo produziu uma serie de desaj~starr~ntos, primeiro no§ ele­
mentos culturais que estavam em contato mais 1mec11ato com ele, 
depois· em outros mais remotos. 

Outro exemplo nos é pro~orcionaão por Gillin & Gillin, 
em "Cultural Sociology", com referencía à ~::Jdanc;a3 sociais ocorri-: 
dijs no vale amazonico, cujo centro é a cidade de Iquitos, no Peru, 
ocasio.nl1das pela "corrida" em busca da borracha. Embora a bor­
racha fosse conhecida QCs !ndios desde o tempo pré-Colonbiano, s~ 
as possibilidades economicas foram"descobertasu em 1882, rro ~u~ 
seguiu-se um 11rush 11 semelhante ao ocorrido com o ouro. Jo:iilhares 
de "caucheros" enxamearam os rios. Peruanos doa Andes tornaram­
se experientes traba lhadores das matas, aprendendo a viver na 
floresta sem os equipamentos dos "civilizados",, Iquitos, quo ti 
~~a sido uca vila à beira do rio e muito distante àos out~os ce~­
t~os, :floresceu' em uma cidade. de uns 30.000 habitanteli, com mag­
nlficos prédios de pedra e cimento, cais, docas, armazens, taa­
tros, hotéis e bondes. ~~naus, o centro brasileiro do go~árcio 
da borracha~ construiu um dos mais faustosos teatros de o~e~a ca 
América do :sul. Mas t entre 1915 e 1916 houve ,a crise a~ bOl"j."O­
cha 1 determinada não pela falta de mercado, porem pel3 crande c"'. e c. 
tru1ção dos seringais · nativos e não compensada pela reduzido 
plantação. ,Os Índios, que ti~iam sido usados como~coletores, 
foram siste~tica::tente mortos e assi..-:t ncabou-se a f"orçn do trc:lc­
lho nativo. "9s homens civilizados to~naram-Qe selvag~ns·, n 

1
fim 

de dominar os barbaros". Em breve per~odo, cerca de 30.000 111-
dios Witoto, da região do rio Put~ayo, foram externinados. O q~q 
restou? Iquitos e sua região se despovoaram. As pessoas que ai 
per:~aneceram tiv~ram que se reajustar entre sí paro vivc1~ ci~ ou­
tro modo. Os habitas metropolitanos desapareceram em fnce c~ 
pobreza. e a população, 9ue agora exiiia traços de mistura do ele­
mento europeu com o ind1gena, se adaptou às condiçÕes modificadas 
do meio e desenvolveu gradualmente urna nova. cultura. · 

;.. -. _ PQr esses dois exemp~os percebe-seqqe desintegraçao e 
Lntegraçao sao p~ocessos concomltantes da mudança cultural, du­
rante os quài~ ha ~a disforia social, com inquietação e co~~usão 
para os i..Y1d~v1duos, perda da eficienc1a social, au.'ilento do n~.t~le!."'O 
de c~nflitos; o que diminui os ajustan~ntos dentro do grupo. Con-
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tndc, a sociedade geral.I;ente sobrevive ao procesco desi:1t eg:!. .. ot i\·o 
e se reL~tegra em moldes diferentes do a:1terior. 

De ~ modo geralt os novos eleoentos são modificados 
e reinterpretados a fie de servirem a outra~ finalidades na cul­
tura receptora. B.Paul assinala que "a pecuaria s3 diftH1diu puro 
muitas partes do mundo; entretanto, o gado teve difereqtes usos 
e foram-me atribu!dos diver$.OS significados na China, lndia, 1-
frica indigena e Ocidente~ 

Linton c i ta que os Índios Pueblo tê:n i:roressionan:tcs · 
mdumentárias religiosas e danças ~~scaradas, r2fere~tes a vários 
aspect-os da fertilidade do ~o lo, chuva e obtençao de a~ i.J':u n tos . 
Os Navajo copiaram mui tas desses traços, pois podiam facil!:":en~e 
observer e imitar. mas não aceitaram o significado dessos prati­
cas; esses rituais foram dirigidos para a cura de doenças, que 
era o que lhes interessava profundanmnte. 

No trabal!lo de Zdward Willi.'1, "Water boiling in_a Pc:: 
ruvia.'l Town", u.ts- das senhora~ passou a aceitar certa~ n2çoes s o­
~e germes, por~~ adaptou-as a teoria local de transm~ssno da do­
ença, pois em termos de sua cult-..u-a os micrÓbios não par: .~m c~or­
re~ ~A água (não sendo,?eixes, norreri~ afogados)~ hlc~ gisco , 
af1rma que as doenças e qu~ devem produzir os microbios e nao o 
mverso; como pode~ tais an~~is diniqutos, se~ a protaçno d~ 
doença, produzir +.esoes em um_ adulto? 

A penicilina tem sido usada ind;scriminadamente pela 
população brasileira, servim~o, em certas areas, não ap~nas para 
determinadas doe9~as, ~s para ~uitas outras, como se fosGe ~ 
verdadeira panace1a. 

~Os elementos difer~ quar.!o aos seus efeitos d8sintc­
g:-a:ivos sobre a configtlraçõo c'.l.l turéll i algu..'1.s, coi~o :.1:'1~ iiovc 
fqrJla de ornamento ou de um hábito de í"'l.<::~ar, u.:~a n.ovn d!.lnço ou 
músicaJ geralmente pouco innuem no conjunto da cultura. De ou­
tro lado, quando a aceitação do elemento ânvolve modíficnções im­
P2rt~~tes nos co=es, pode se desenvolver um p=ocesso de nlte~ -
çoes que,L~teressa~ profUhda e exte~s~e~:e a cu~tl~, Drcduz~,­
~Q-~e seriqs sL~tor-as de desintegrasão e pondo em risco, muitas 
vezes, a própria CQesão e estabilidade socia~s. Em geral, os arr 
pectos referentes as crenças fu.~da..ll:!1.tais e a vico ecor:o.r:ic3 n5'"> 
os q;;.e mais freQ1enten:e~te produzem al tera';Ões d~ maior r:-'l g;ü tu­
de. Aléc àos exemplos já citados, dos Tanala e das ~o~u~idages 
do vale do Amazonas, lembraremos outros.. A introduçao das rnD.qu! 
nas na indÚstria, nas ~azendas e nos domicÍlios contribuiu paro 
PrOfundas modific~ções r~ orga nização familial, na estratifi~o­
ção soclal.t. nos metodos de educar a~ criançEls, na distribuição 
ea ?Qpulaçao e nas nossas L,stituiçoes politicas. As r8laçÕ~s 
entre empregador e ea~r~gado, caracterÍsticas dos primoiros tem­
pos desauarecam·na industria noderna, surgi~do novos tipos de 
ins·h :uiçÕcs, os sindicatos e as greves.. Os senti.:!en":os de clvs 
se e atitudes, antigar.-.e:lte des~onhec idos, aparecem. .lmtes, po::-:­
te do trabalho industrial era feito nas casas de fa;n.{li'"' ; cc..1 c 
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,:!esgporecil:tento desta prática, a criança, que colaborava nêsse dc­
:·P.r. :i~~u livre para parti~ipar mais intensamente dos gr~po~ õc 
ldlde e adquirir novos padroes de comport~~e~to. Par~ nao nn3 ~­
lo~~a~os muito, diremos brevemente que nao es~apar~ a essa in­
::·.lencia Q status da mulher, a religião e u:asmo a moral. 

• Outra cu~tura que está recebendo o impacto do sistc~~ 
e:c~o~ico ocid~ntal e a ChL~; o processo de mudança cult~ral por 
-;t!e e:ravessa esse paÍs interessa não apenas a pe~'.le:J.a ind.J.st:-ia, 
ogs taJbém o seu sist~ de f~~Ília patriarcal, o status de reclu­
sa~ c~ ~~lhcr e os padroes de conduta moral. 

• Linton assinala que em Madasa scar, a introdução do 
~ristia~is:to teve efeitos profundamente desi:1tegrantes; aí, gran­
c~ ~~rto da vida nQtiva era influenciada pelo cul~o orir,inal co~ 
antep3ssa~os. O medo de desagradar aos antepassados ern o prin­
cipal cst~ulQ para. 9 comportamento soc!almente rec?~en~áv31. Ao 
:s~'t' ::'\?r:.o•ndo este est:unulo, a configuraçao cultural 1 . .'1te1ra se roo 
;>&u.; ai.)si~, o roubo, que era quase d~sconhecido nos tempo!l pugão~, 
to~~?~-~e caso co~um nos grupos cristaos. O temor ao inferno,e a 
polj.~ia eram substitutivos insuficientes para o temor aos esp~ri­
tos a~ccstrais, que tudo sabiam, que preciam o calfeitor coe doen­
~~s ~est~ m~do e com exclusão da aldeia ancestral r~ vida futura. 
!o ~~~ra~ r.a aldeia podia-se dizer se seus habitantes eram cris­
t~o~ :n pagãos: as aldeias li:npas erac pagãs, pois os espiritos 
~r.c~~trais aprovam a liopeza e punem o desleixo; as alêeins cris­
tâG t onde esta sanção foi cestru{da, era:!! gernl:ncnte i.-r·_,_:(\:~=. 

u~ problema que pode ser colocado é o seguinte: qual 
o grsu de integração necessário pa~a uca sociedade ~obreviv~r? Lin 
to~ Af:ri:la: ."Nenhuma cultura, e:n epoca algurr-..:1 7 ~s tn ou c::; ~c v c :;;~::: 
fcl~ac~ntc L~tegrada, pelo fato de nenh~ cultura ser estatica. 
~3~~~ i~t~graçao torna-se questão de grau". O fato de_~~~~ 
c:..üuu·3 Estar perfeitamente integrada, encontra explicaçao no de­
s~.mvc•lvimento a um ritmo desigual, dos diferentes aspectos da cul­
t:Jr-:t .. ~J.ando u:n elemento importante da cultura se codifica m'·d­
~c r~pide~~nte, pode ocorrer falta de aJu~tamen~o entre_elc e c3 
\:ê=:le\~.:, •:le::1entos da cultura, caus~"ldo ser :La desmtegroçac ~~ro ::\ 
~o~iecada. Assim, quando o "branco" entrou em conta~o com os -fn­
di~;~ dos :Sstados Unidos, procurou modificar-lhes os seus co:nplc}:os 
reli·~'i.os:;s pelo cristia"1iSIC.Oj no enta."'lto, pelo !ato das creno;as, 
'32r.-:.1;:j2::1tos, cowportame."ltos e atitudes reli17iosas e-:'l.t:-érem e:t ::r.l=.­
s~ t2~a3 às suas atividades_grupais e, tambeo porque o cristioni~ 
u., !'!~o t~r!.ha qualquer conexao com a_cultura ... original, es"t~ se fra,&: 
D.~:-;.tcu !·api=~mente, pois ,a integraçao r..ão pode ser mantida der.tro 
~e c:1 g!:"at: C.l.."1.i!no necessario para a sociedade so:>reviv~r. Q'.'-~~-:~o 
c·~ çl.e..:.e~tos vi tais de qualquer cultura são aba:!.adcs, a cu:. t~r~ 
t~da ~~~e entrar em colapso. 

No trabalhe _de John Csssel, ''A Comprehensive Heolth 
?!;og:-~ A:r,ong South African Zulus •• '-_..publicado n9 livre de a. ?zml, 
ji citado, sao apontadas as consequencias da salda do hc:::te::l ddul­
~~ ?ara trabalhar fora da comunidade em que viviam: .. A despropor-
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,. ; .. " 
cio~ãa razao· entre os sexos, nas areas uroanas e rura1s, duran~e 
a :na:::,:· parte do eno, levou a uma crescente promiscuidade, ilegi ti 
c.idade e enfraquecimento dos laços familiares, em face àos quais, 
os cÓdigos tradicionais de moralidade são virtualoente impotentes. 
3sta. situasão teve efeitos deletéri9s posteriores, nQ sentido de 
a~entar a 1ncidencia de doenças ve~ereas e a delinquencia juvenil. 
alem de sujeitar as mulheres a um esforço emocional ~~io=." 
# Poderemos concluir qu~ a cultura de qu~lquer soc~edade 
e ~ sistena cujas partes se ~~nte~ eo certo equillbrio instavel 
exibL~do certo grau de i~tegraçã~ e, t~bé~, certo grD~ de ~c~i~l2 
gração,. Ela está suje i ta, cont1nuama1 te, a um processo d~ muc1an­
ga, mas sempre reage no sentido de alcançar reajustamento,~s novas 
condiçQes. Somente quando atingida ec seu nÚcleo, isto e, nos s~ 
~ valores esser.~iais, o grau de desintegração ass·~e tal propor -
ção qu~ surge a cisforia social (ap,recem os prcble~ns sociais,con 
flitos, rwaus aj~sta~entos dos indlv1duo~ inquietação, etc.)ou ~eª 
mo o d~saparecimentc do,grupo- ~de Linton, ainda, a s~cuinte c~ 
firmaçao: "Parece provavel que aualquer sociedade podera 'fugir a 
dissoluçio causada pela introdução súbita de elementos novos, en­
quanto fo~ capaz de manter a integridade de seu nÚcleo cultural." 

Coco dissemos, o~ elementos culturais devem estar li­
gados ou organi~acos entre si, de tal ~odo ou em tal grau que per­
:ti :.em o fU:.""l~ic:lamento da cultura~ 3J:r. cutras palavras t C. i r !amos 
que os traços complexo~ e padrÕes culturais deve~ contar com uc 
grau m{nimo de ~nsistencia; esta pode se apresentar sob diferen~ 
tes aspectos: 

(l) Co~sintênc2a n~ tecno - Si~~ifica que o ~esmo inêividuo ou ~ 
po_nao poàe realiz2r dois costumes ao mesmo tempo. Assim, um pa­
draf) ot.;.e e~::.ge o tra=a~ho da r.lãe dura:-tte todo o dia na fábrica e 
esperá qqa4 no mes~o horário, faça os trabalhos da casa e cuice ~o~ 
fiihos., ê\~bvia:n~nte ;nconsistente. Xa sa~de pÚblica, cuitos_ve­
zcs i~corremcs ne~se erro ao r.ecomendarmos ~s pessoas a execuçao 
d~ praticas sanitat'ias em horàrios incompat1veis com seus outros 
''deve:-es ... 

(2} Consis~ê~cia .D2.14#Sf!!: - Indica que a meswa passo~ ou grupo não 
pode es~ar e~ dois lugar~s ao mesmo tempo. Um paêrao que exija o 
comparecimento do'" aluT}o a aula e. ao mesmo t~~po, ~ ~l··:1 :: .• .'::. .l1

.,) ~~~::: 
ex ira-curricular a clinica ,hcspitalar- .. asto.rà pobrcr~en~c intcw~:·oco, 
será inconsistente~ e trara ao inãivÍduo um mau ajustamento~ 

A A , 

(:~) Consiste:1cia na seqüencia .. E.á ::nuitcs padrÕes que frc.~~5:~or~o 
nos seus objetivos, a menos que se~a:l realizados ... ne s·~q_u~:1cin ~­
propriaêa. ~ssi:'!l, se !'or:tos p:-e_;;arar llí:l bolo nao po<1.:lra. :03 .;:~;~li 
zar a~ oper.açoes para isso neces~arias, em ordem . inve.:.·.oo.. j·~;:lte 
princ1pi9,.que parece eleme~tar e, muito ~reqUentemente, contr~ri~ 
do na prat1cap Certos mov~entos reform1stas, embora co~ obj~ti-
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' - ~ 70S alt~e~te cesejaveis, falham por nao for:~re~ ~ seqtle~cia 
rJ~cic~al co~ os cost~es do nomento; ~o Brasil, va~ios fracnssos 
:laS "te:lt~~ti"~es d~ reorga:1ização dos serviÇOS de sat1de p·~blica, OU 
~s suas ?ráticas adcinistrativas, pode~ ser explicados por esta 
via) ou seja, falta de integração das reformas ou dos plaY:.os na 
arealidade". 

(4) Consistência qualitativa ·- 3ste pri:1cÍpio nos i'!'l~ice <rt<' c0w~ 
:m~:er ade~a~ão er:t:-e o ~leCl~ato novo que se qt:.c::; ir:troêazir, ~ ~ 
cu~tura exist~~te; por e~e S?re~decos GUe na saude pÚblica, toda 
idéia c~ técr.ica nova sera aceita ~~is ràpida~~~te qu~~do existir, 
na cultura rec~ptoral. algo que seja ou pareça ser semelhante ao e­
lemento estranho. tsenjamin Paul diz em seu livro 11Ijealth, Cultu­
re and Community": "A aceitação ou modificação,nijo eu~ processo 
casual, ma~ depende de cooo o novo elemer.to ou ideia é perc~~ida 
~~!os ~ossiv~is recep~o=es,Ade com~ ele cor.corea co~ os valores e 
~~cssG~oaiçÕe3. e do fato cele ser co~sistente com o sist~~a de 
!'ola.çces sociais·'. :.m outra parte afirma: ,."J...s pessoas, a9sirn, 
avalia~ a ecP.i~ação de novos conselhos de acordo com sua propria 
matriz de comprocnsÕo que é culturalmente condicionada. Se se 
pretende:- que as informaçÕc3 sejam aceitas inteiramente, devem ser 
adap~üas do algUL1 ~~o a esta . ~triz. O nov.o ele~e~o deve ser 
refO!'Jllllsdo para torna::lo razcàvelmente congruente com a estr~t\L""'<l 
~Xi'>t~nte 0\3 ?ompreC!l3SO ... ., 11

.. Ac agirr!.os de >lodo difercnt!l t ~e:a 
:~n3~deraçàc a cultur~ que pretende~os modifica~, ficaremos sujei­
~os ao indi=ere~tis~o ou apatia da população, ou, se insistir~os, 
poJe--ela desencadear um movimento hostil ao nosso programa de sou­
de püblica .. 

"' A inco~sister.cia qualita~iva p~e assumir un outro as-
pe~to. de::1oni.nado ''cultt:ral lag" (des:'azajem ou retcrdar:;ento cu.ltn 
~~)~'isto ê, há uw a~razo na velocidade de ~odjficaçno de una o~ 
ce ya~~as pa~t~s ~e u~ cc~plexo cultural ~~ter-relacio~ado, ew rc­
lnç;ao as outra~; geral!ll~nte, o "cul tur~l lagn se apr ~oenta como 
modificação inicia;tmente da cultura material, não acompnn~1o.Ça do 
!D.cultri.ca·~ão sit:ul tanea ela .:ul turn r..5o mo.t~rial. -,;:x~mplos: ..:u0oi·O 
o rrcgresso cicc.tifico tcr-Ji.u posoíbilióado, reccnt~mor.t.c, ;1 c~a 
d~ ~..:.i.tas fo:-i':lDs G.e ãoe~ças co~o a lepra ~ a tuberc'.Jlos2, a !?o~.,;.-
·~,. .... "' .................... ~nto ccrl~J.·n"a a '"'ro+ .... r ~("' ~,.,~·,.....,.~ ..... t; ... ~.~, ....... ··~ ., ..... ·...., --'<·...;.JJ •'-' ~ .. 41.~- , _ l. • ....,. ~-· ..,.'-' C:-.~ "·"#~.;&.~V-.. .. -""·"·.,.,,'""""'-~ .. ., .. v, 
sus~ei~a e seg!'::gCÇL!O dos ex-::!oente:l. Gs ned;cos, atu~lr:on·:~, c:t~­
cs:.tL~"'l.a:n ao psiquia7.ra, aom t:;.li to oais ..rrcqt.!e:-tci.a, pacia:1t Js po:>t<)­
do.rt~'S', de g:-a.us à .i o eretos d ~ neurose ou de crü:mças proolQmO:>, d:1~o 

... . . b J 1 • d - ~ que sao r'9conheclc.os os eneJ..·:.t.cJ.os que go erao reçett~r cesso :rc<iL-
mento esp~cializado; contuõo, a pçpulagno cinea ye ~o:r. sus;;~iç5o 
~::;~a conduta, ~ds acrodi tara Gt:e so cs "lo~~ os" so.o cn~:rs.in1~acv~ ~o 
?S.i;uiatra .. No plar;o individu~l, utl i:.divÍduo ~o~r:; 0 ::.;:.:..:; :-:!!!li.-:~ 
:::s ::ortuna da =~:;ente, logo 3t2VSr~a S.:!U J2adroo de vide, pc:.·~:.-. 
f:caria ~rcso po~ ~~i~o t3~po a sua cor.di~ao cqlt~al d~ P9~~c, 
qwm~o a linguagem, DS s·..1as tlm9neiras ro, as sua::> cron~as, a ntui­
tos dos seus hábitos, à sua etiquota, etc. 
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~:.1c.ntv ~1c~for o gro.u c:~ i!'l:O~grnção is!o é, quanto :::1ais !nti­
tl'.a a ir~terdepsndencia f. os ele::::1e:1tas que dompoem w:ta ~ul tura, ta!} to 
~aior alca."1ce terão os efoi ~os c e qualquer modificsr;ao no cont ~u<:0 
dn cultura. Cc::!.o diz :.inton, "o aumento da eficimcia decorr·~ntc 
de um maior grau de integração é contrabala~çado por ~ila perda cor­
respondente da capecidade de alt~rar a cultura c~m rap~dez c co~ 
·~ ~:n~o e.e dcscoL~o~to p3ra os mo~pros da saciedacc" •. L~mbrn que, 
~nqua~to a ~~lt~~ Pa~~ae. era cxtr~mente rica, in~~nsamente co~rcn­
:c e b?~ ~nt~grada, a c~ltura Co~~nchc era, ao contrnrio, rGlativa­
~~~:c pobre d~ c~"1t~Ú~c, ch~~ó de ~ucnos dasajustn~entos. Coo 
a chegada dos bpancos. profundas modificações foram produzidas no 
ambiente de amb:.:_ts 2s {,{rupos. A cultura Pawnee quase se disso!:. 
veu. po~·que n ad~çao dos novos elementos culturais quase desinte-
g:-ou a_cul-':.;J:-a 'toda. De outro lado, a cultura comancho resistiu 
~em~ nao ~n~ranõo e~ ~~lapso~ , 

_ D0 g.10 .~a dissemos, pode:nos percebe:- que o problema de 
!.ntegra,~an ~\.!l 't.'.J.:-al &i->resen-':a dois aspectos: 

(l) O pon:;o de vi~t~ !-Wt.Ci.Q.~l, que centraliza sua aten!Jão na in ... 
ter-relaç::lo don varj os ~le;IK:ntos de uma cultura, foi considerado 
!Jeln prime:b:a vez per M~linowski, que assim se expresDou: "0 pon-, 
~o de v ist..) ~:r:~:c i.c.\:1:1:~i:..; ta 3e propõe a explicar os fatos entropolg_ 
gicos, ~~ t~dos os n~vei~ do desenvolv~mento, por sua ~~ção, pe-
1~ p-a:p·~l (t~e d~~e~~~~cr.t dentro do sistema integral ãa cultura,~ 
la l"'.r,l.r:ei:::a ~m q':.l~ ,·~stio r~c1procamente relacionados dentro do si~ 
t~ma e I;·ela mn.nE~ira cvmo este sistema está relacior.ndo co:ü sc·..1 c2 
na:r-io f:.tsi.co"., 

'Ssta tec.:r:i.a no[3 '.!llsi.na oue, ao examinarmos a estrut•Jra 
f.3 cul ture. !là0 (:eve::aos oerd2r êe · vistn a unicudc c os ~.:ocios ?. ~ vi 
õa, a~~d~ ~ua se eon~~~tre a a~~,ção effi ~ ou vár~os ce seus el~ 

(2) O :~o~to ~3 'í~::rta ~~..!!fb::11.!Z:ãCio!l~l ou ~e~r.ático é ur..n uborGo[;e:r. 
psicolog:..cn da ~1teg:..·a~~::. cultural" As relasoes existentes en­
tre os ele;!l•?.lTtcs de '!.l.r.'.a cultura, sua integraçao, s5o m.s.ntidao por 
~1:~~des :>sicol6Gicos su~~acentes.. Isto si.t;!nifica q~te os sccie-.. - ; --êa·ies es~~~ orie:1·.:ad3s pnre uw cu ::o.ais o!::je:i vos, que e ou sao o 
sz~: contew1o i.:!ea"t~ vc. Per exe~plo, na sociedade norte-am '3Fic~­
~. t::l d~ seus v~l·:;~es r.t~is g0ra!.s e que influencia a vida de to­
CQ a soci~dado~ c c c~~cc do i5~a}dade, liberdade e fraternidad~, 
que ve11 da!ld~ o :·~.!'.ro da independen.cia desse pais; entre o~ Ap3-
che chirie<i!::.1-:.ta 1 o~ hor'lens são considerados fÍsica, mental e moral 
mente su~e:...·iol'es as =:!ulhe:::·es., 

'2~!1d~ 'J.::> padrÕes cul t~;.rais es-tão orgc:1:.z:.:.:1('~~ ·:r.~ c,_·i~r.­
te.dcs pa:~a (l::e ~..-:.-.;3~~ cbj~ti VC'S seja!Ii alcanç~dos, diz-se q:..1e n so­
c:~dace est~ ~e~ fr.tcg=ada. L~:c~essante ê que a nossa 3ocieda-
1e r.:os:~:·o:.. c mais aJ. to gl .. aa de integração durante as duos rr..1err~~ 
l!'t'Jndiais do pres&nte sP.culo, quando o esmagadora maioria doa indj, 
vÍduos se concet:-ou num só objetivo: 11 ganhar a guerra". 
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Entretanto, já dissemos também, queÁnenhuma cultura es~ 
tá ou esteve perfeitamente integrada. Em termos do ponto de 
vista configuracional, seri~ equivalente dizer que em nenhuma so­
eiedade há perfeita consistencia dos_padrões culturais; sempre 
podemos reconhecer CQnflitos de padroes, o·s quais resultam da mul, 
tiplicidade de interesses e objetivos ,procurados pelos diferentes 
grupos de úma sociedade. Assim, por· exemplo, enquanto o norte-s 
mericano adota o credo de igualdade, liberdade e fraternidade, de 
outro lado segrega o negro 7 obstruindo-ll)e ou negando-lhe quol -
quer um dos seus ideais ma~s amplos~ Há conflito entr:? o dGS·~ 2o 
~e obter~ ~elicidade,c<:lestial e os pra~eres .da vida terreoa, en. 
tre a· pol~t~ca. democrat1.ca e a intervençao e·statal nas empresas 
privadas. Nos trabalhos dos CtmUDing, "Mental Heal th ~u.cation 
.tn a Canadian ... Com:llU(lity" editado por B. Paul, em obra jo. citodtl 1 
é feita referencia a~contradigão popular de considerar os hospi­
tais mentais como agencias de cura altamente ~ficientes~e de ou-
tro lado 1 de classificar como-ldoente mental somente aqueles que 
tinham s1do hospitalizados. Lint~n cita. que osAprotestantes no~ 
t.e-americ~os do século XIX usualmente tinham tre.s crengas distin 
tas: e rec~procamente contraditÓrias, ~elati'!as a ~itua~o.o da alma 
na vida futura:- 1) Os mortos dorm1r1am ate o Ju1zo ,final (dogm..'l 
da Igreja); 2)' As almas iriam diretamente para o ceu ou inferno 
por ocasião da morte; 3) As~almas ~odiam apa recer aos vivos, e 
causar-lhes danos. A incoerencia logica dessas crengas,entretcnto, 
não perturbava o indivÍduo. 

,Continua Linton: ';Civilizados e não civilizados podem 
usar de logica quando necessario para atingir algum fim patticu -
lar~ mas nao a empregam habi tualmenta para utestar11 a coeroncin 
rec1proca dos elementos culturais ou que foram criados. 3stu CJ. 
pacida~e de ser incoerente tem sua utilidade, pois permite aos 
homens alcançar personalidade integrada e, ao mesmo tempo, nobre­
viver num ambiente instável e que se modi:t'i.ca constantemente. Oa 
raros indivÍduos genuinamente coerentes de pensamento e de ação, 
sio sempre uma carga para os seus amigos; e se le var esto ten­
dancia a sua conclusão lÓgica, estão sujeitos a terminor sons di­
as num asilo." 



DINMAICA CULTURAL 

(ou Mudança Cultural) 

Nenhuma cultura ~ estática; t;das elas se modificam 
com o decorrer do tempo. Este fato e consta~ado mesmo pela pes­
soa leiga quando, ao se referir aos nossos avos, por cx1mplo, diz 
que eles seguem modos "velhos 11 de comportamento, ~ que e evidenc.i 
ago pelas suas roupas, fala .e maneiras de agir;_ a mesma conclu­
sao pode chegar quando recorre a fotografias, jornais ou documen­
tos antigos. 

, . A,mudanga,cultural, que ~ ~xtensivel mesmo às soc ieda­
des pre-h1storicas, e t~nto mais n~t1da quanto maior o intervalo 
de tempo tomado na histeria de cada culturau 

A ~ 

Embora esse.processo inter~sse a· todos os aspectos da 
cultura alguns são mais re~istentes a mudança, outros,mais fàcil 
mente aiterados· ou substitu~dos; em geral, as sociedades tendem 
a aceitar r;.ovos .padrÕes de cultura material ~ a rejeitar elemen­
tos intangl.veis, ta~s como .os r elativos ao codigo de mornl, estrg 
tura da famÍlia ou a organização polÍtica. 

, Os,..sociÓlogos costumam classif~car as sociedades eM ().'J 

taticas e dinamicas.. Por sociedades estat icas entendem aquel as 
que apresentam mudanças pou~o numerosas e que se processam lenta­
m~nte, e por sociedades dinamicas, as que experimentam mudanças 
rapidas e numerosas. No E1ntanto, qualquer sociedaçle poderó assa 
mir caracterfsticas de estatica em um P,eriodo e dinamica em outro. 
A rigor, l)enhuma ~ociedade. ou cultura é estátiaa. A distinção 
referida e arbitraria, pois mudança e estabilidade sno ·expresc.Õcs 
relativas e recÍprocas, -dependendo do ponto de vista c1.o observa­
dor, se conservador ou flexÍvel. 

,De um modo geral, a cultura euro~americana não é mais 
~ceptiva as mudançey.s que as culturas homogeneas~ 2ntretanto , a 
rapida mud€lnç.a que e assinalada pgra ª cultura euro-americana ni:o 
int~ressa a toda a cultura, mas taoAsomente aos seus aspestos te~ 
nologicos e ~terial. Pelo fato dest~s aspectos serem tao impo~ 
tantes para nos, .temos a falsa impressa o de que a cul turn, con0 
tm todo, se modif~ca. Nos çlemais aspectos , el!tretanto, a cultt~­
n oferece um grau de resistencia muito maior as modificações. 

Para ilustrar o assunto de que estamos tratando, tran~ 
creveremos abaixo um exemplo de mudança da famíl i a norte-americn­
na• reproduzido de· Gillin & Gi!lin, em obra ci~ada. Trata-se gc 
uma comparaçao dessa instituigao como era no seculo xtx e como e 
Ms dias atuais: 

, 
Seculo XIX 

1. Objetivos: 
-a. Produzir e. cuidar das crianças 

século atual 

a. Pr oduzir crianças - gr 0nàe 
parte dos cuiàn :1 '1n 0;:~o ·~E'5 
xados a cargo d8 aspeciali~ 
tas. 
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Século XIX 
... ... 

b. Ob~er auto- suficiencia economi-
ca, pelo menos para a maioria , 
dos artigQs de consumo, atraves 
da produçao no lar . 

c . Proporc i onar educação rel igi osa . 

d. Proporcionar a maior par te da 
educação secular e treinamento 
da criança . 

• 
e. Proporc i onar ~tatus e treina­

mento nos papeis socia i s ·das 
pes?oas como membros do 'grupo. 

f . Proporcionar as satisfações so­
c~ais para os_membro~ - diver~ 
soes, interaçao de toda a espe­
cie, etc . 

2. Atitudes e comportamento ; 

a., Desejo de ter grande número de 
crianças - crianças considera­
das como essenciais ao func i o­
namento da unidade familial. 

b. liutoridade patriarcal - disci-
plina rj_gorosa . · 

e. Trabaiho, pr~_ncipalmente das 
mulheres e crianças, confinado 
ao l ar . 

d. Instrução reli'g:i:osa e ati vida­
de no l ar - o familia partic i ­
pava <ta igreja como uma unida­
de .. 

•· Educação nos· negÓcios e com~r­
cio, algum treinamento acede­
mico formal. 

f. Or~lho da,...fam:Ília-· como grupo , . . 
e enfase sobr e os 12ape1s s ocl.-
a!s, tais como ir~a?, irmã pai, 
mae ~ etc . - ident?f1caçao do in 
div1duo com a fam1lia . 

,.. 
&• Divertimento, corte e outr a s 

ativi dades sociais centradas 
no lar-. 

século atual 

b . A maiori~ dos ·artigos de 
consumo e produzi da fora 
do lar. 

c• A educação religiosa , em 
sua maior parte, é obtida 
fora do l ar . 

d. O treinamento secular e a 
educação da cr~ança, em 
grange parte, e obtido fo­
ra do lar • 

e . Proporc ionar s t~tus e t r ei­
namento nos papeis soc ia is 
das pessoas como indivÍduos . 

f . Recreação e interações apre~ 
didas ocorrem forn do l ar. ·, 

. , 
a . DeseJO de ter pequeno nume-

r o de crianças - crianças 
consideradas como dificul­
tando as atividades indi vi­
duais . 

, 
b . Autoridade demócratica - in 

dividualismo . 

c . h~is t raba lho fora do lar, 
exceto a~azeres domésticos 
e preparo de alimento . 

d . Pouca a tividade ou instru­
ção religiosa .... .';·i vioade 
religiosa individual , quan­
do existe . 

A - I e . Quase t oda a educaçao e ~e! 
ta fora do l ar , em institui 
ções espec~alizadas. 
~ A I 

f. ~nfase sobre os papeis i nd1 
vi àua.i s nos gru!ios fora da 
famÍlia - indivlduo menos 
idéntificado com sua famÍ­
lia . 

g . Divertimentos, etc . t tendem 
a ser obtidos fora ao lar. 
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Seculo XIX 

h. Refeições e sono quase inva­
riavelmente no lar. 

i. Patron:!micas (os membros to­
mam o nome de ~amflia do pai) 

j. Propriedade herdada na famí­
lia, a menos que "desejada'! 
de outro modo. 

k. Mores sexuai~ "puritanos" t 
pouca educaçao sexual. 

• 3· Traços utilitários: 
,.. 

a. Tendencia para.-. c~sa gr~nde; 
netiQ~~ cQnalizaçao de agua e 
es~oto, pouca~ vantagensj e­
qul.~amento para atividades e-· 
conomicas como de cozinha,co~. 
tura, tecelagem, reparos mecâ 
nicost etc. 

· 4. Traços simbÓlicos: 

a. S~la de visitas da fam!lia -
e1mbolo do e~p:lendor e aflu­
encia da famllia. Lareira f,­
milial (lareira ou fogão, s1.m 
bolos da unidade familial). 

b. DormitÓrios comuns pata as 
c~ianças e (algumas vezes}be~ 
çario fam11ial. 

c. BÍblia da familia contendo ge­
nealogia e história da famflia. 

d. Fotografias déJ. famflia sÔ9re as 
paredes e no album de fam1.lia. 

5. Tradicão e ritual: 

. a. Orações familiares 

b. Brasões e dÍsticoq (relativa­
mente raros na America ) • 

, 
Seculo o.tual 

h. Grande porte das refeiçÕes e 
sono fora do· lar .. 

i. PatronL~icas. 

j. A mesma. 

k. ~~ores sexuais cad~ vez m(:is 
liberais, ~is ed~cação se­
xual • 

a. Casa pequ~na ou apartamento; 
canalizaçao moderna; vanta­
gens ~odernas inclu1ndo in­
ventos que economizam tempo 
nos traba lhos de casa, os 
quais possibilitam mulheres 
e crianças trabalhar fora de 
casa e gozar de descanso -
de o~tro lado, equipamento 
economico ausente. 

a. Sala de visitas us~da indi­
vidualmente, ao inves da ~a­
milia como.~rupo. 

b. Os dormitÓrios das crian~us 
tenÇem a ser separados dan­
do enfase ao individuaiism9 -
berçário familial substitu1• 
do pelas escolas maternais. 

a. Dias da mãe e do pai (tendên 
c ia para a coraercializaçr.o). 

b. Relações sem ri tunis e.ntro 
crinns~s e poiz9 
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Século XIX 

, . ( 

c. Genealogia e histeria da fam1-
lia. 

d. Ordens paternas, pedidos fo~Ais 
das crianças aos pais. 

·Causas da mudança cultural:. 

; 

Seculo atual 

Se consider~rmos a cultura no s~u contexto mais amplo, isto é, 
interessando a toda a humanidade, SOJDOS forçados a concluir que 
qualguer mudança que nela se opere so pode corr~r por·conta da in­
ve.nçao; assim, um novo aparelho, um termo de giria, uc.a nova dnn­
sa ou modalidade de m~sica, uma formaAdifere~te de cul~o religioso, 
ou um novo coQceito ~obre a teoria;atomica, tem sua orig~m eo um 
ato de invençao real~zado por alguem em algum lugar. 

, No entanto, quando nos referi~os a ~~ àeter~i~adª cultura 
verificamos que ela pode se mgdificar seja pela invençao ocorrida 
na prqpria cultura, como tambem pela'difusão (difusão inter-social) 
isto e, pela tomada do novo elemen~o de outra cultura. Portanto, 
em cada cultura, o processo .de dinamica cultural é devido a causas 
que surgem na prÓpria sociedade - causas intr{nsecos ou invenções -
ou em sociedades estranhas - causas extrinsecas ou difusão cultu­
ral. Como já salientámos ao estudar~os o problgrra da integração 
cultural, o elemento difundido para uma sociedade diferent~, geral 
mente não é aceito na forma e significados originais, mas e modifi 
cado e reinterpretado para servir.a novos fins~ 

Linton destaca a maior importância relativa da difusão cultu­
ral (difusão inter-social) comparativamente à invenção, no sentido 
de causar a mudança cultural~ Chega mesmo a estimar a contribui­
ção das causas intJ;.>insecas e extrínsecas como sendo, respcctivomeo. 
te, 10 e 90%. A esse propÓsito, reproduzimos abaixo uma sugesti­
va descrição de Linton intitulada: "Cem por cento americano", pela 
qual são apontados os locais ee origem de vários ele~entos da vida 
cotidiana do americano~ 

"Apesar do orgulho do americano comqm pelas coisas americanos, 
al~~s_insidiosns idéias estrangeiras jâ se infiltraram nn suo ci 
vilizaçao. 

Assim,,ao amanhec~r 1 o confiante patriota Gstá vestido da pi­
~' vestuariQ originar1o da Índia, ~ est3nàidg n~~ c~ma - feit~ 
segundo um modelo concebido primitivamente nn Persio o~ n~ Á3in 
lionor. Ao acordar olha para o relÓgio, inv::mção do. ::::lr:•op-.. ;i:Jdic-­
val, levanta-se às pressas a v~i paro o banheiro. 

All geve sentir-se diante de ~ grand~ insti~~ição amarico­
oa,. mas so enquanto não se l~mbro do que o vidro foi inventDdo pe­
los antigos egÍpcios, o amprefo d~ ladrilhos d~ coromicn no ch~o ~ 
nas paredes começou no Oriente proximo e a porcol~~~ nn China. Ato 
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a banheira e o· .vaso sanitário .,são cÓpias de mod~los romanos . Con­
~ribuição puramente americana e apenas o r adiador, de vapor no qual 
esse patriota encosta ràpidamente , e sem querer, e claro , a parte 
posteri9r do corpo . No banheiro, o americano faz a ba r ba ( ri t o 
institu~do pelos sacerdotes do antigo ~gito) , tava- se com sabonete 
inventado pelos antigos gauleses, enxuga- se com umn t oalha turvo . 

' .. - ,., Voltando ao quart~ ·, a v~tima ;nconsci ent e de usos ,quc nao sao 
ame~icanos veste roupas cuja forma e derivada dos vastuori0~ ~a Ee­
les dos antigos nomades das estepes asiáticas e fecha- s e com bot oes 
cujos protÓ~ipos aparecer~ na 3uropa no fim da Idade da Pedra . Zs­
sa indqmentaria , muito propria para ser usada ao ar livre num clima 
frio-, e absolutamen~e incompatÍ vel coJE os verões nmer !conos 

1 
cc co­

sas co~ aquecimentos a vapor e os vagoesAPullman. Nao obst ante, 
as idéias e os hljbi tos estrangeiros mantem o infeliz na sua serv~­
dão. PÕe nos pes r~vestimentos de couro · preparado por -um proces­
so inventado no a~tigo ~gito. Por Últim9, amarra ao pescoço uma 
tira de pano de cores vivas qu~ é um vest~gio dos xales que leva­
vam nos ombros os croatas do seculo XVII . Depois f~z umn inspec­
ção final diante do espelho , velha invanç~o mediterranen e desce ~2 
ra o desjejum. 

AlÍ a comida e os lÍquidos são- lhes apresent~dos em r ecipien. 
tes de ,louça , que a t é pelo seu nome comum em ingles - china - de­
nunciam a sua origem. O ~eu go.rfo é .. uma invenção madi eval da I ­
tália e o sua colher uma copia do modelo romano . 

Se o pa triot a adota o chamado "breakfast" americano, o seu 
café (proveniente de uma planta da Abiss:Lnia) ser~ acompanhado ,de 
~ laranja , que foi aclimada na região mediterranea . Tomar~ d~ 
~is uma tijela de mingau de cereais, feito de plantas aclimadas 
no Oriente Proximo. Continuará a refeição com waffles, invenção 
e~candinava, com muita montei~, a qual foi primitivament e um cos­
cetico no Oriente . 

Terminado o pequeno almÔgo. coloca na cabeça um pedaço molda­
do de feltro, inventado pelos nomades do Oriente dn ÁSia e sn i na 
carreiEa para pegar o trem, que é , não u carreira , mas o trem, umo 
~vençao inglesa . Se estiver ameaçando .chuva , levará um guarda­
clmva, inventado no índia. Na estação compra o jornal com moedAs 
mventadas na antiga LÍdia . Uma vez embarcaào no trem, trata d~ 
aspirar a fumaça de um cigarro, inventado no f,iéxico, ou ds ur. , ci~c...­
ruto, inventa do no ,Brasil. 

Lê as not!cias do dia em l e tras inventadas pelas antip,os ~~ 
~tas, impressas por meio de um processo inventado no ~lcmanh~ so­
bre um material inventado na China . Ao mesmo t emvo qu~ pa sso os 
olhos pelo mais recente artigo , que aponta os terr1ve i s resul tados 
para as instituiçÕes americanas da aceitação , de idéins estrongci­
n s, não deixará de dar graças a um Deus hebreu , numo lingungom in 
d~européia , por ser cam por cento (sistema dec imal invent uco pc­
los gregos} americano (de Arnérico Vespucio, geografo italiano) . " 
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1. Invenções. - Por invenção se entende a criação de ~~ novo ele­
mento dentro de determinada cultura. Os antropÓlogos disti?bUe~ 
invenção e descoberta, mas concordam em que uma de"marcação nJ..tida 
entre ambos os proces3os é qif{cil, vaga e arbitrária . Não pre­
t~ndenco discutir a distinsao que comum·ente se faz ~ntre os dois 
ter:1os e os problemas envolvidos, lioita:r-nos-emos o. dizer que 
descoberta é a ''percepção de relações previamante não conhaciªas, 
existentes entre os aspectos da natureza, e de s~a sign~:icaçao 
para a vida human~" (Gillin & Gillin) ou "toco acr~sci:r.o de conhe 
c!meptos 11 (lintonJ, e invenção, "o estabelecimento de nçvas rela:­
çoes para os elementos antigos" (Gillin & Gillin) ·ou "torjn n nov:J. 
aElica ção de conhecim~nto" CLint2n) . Para :;feito d~ simpli:ficª 
;ao usaremos apeno o termo invençao. 

TÔda invenção pressupões a exist;ncia do inventor e à~ c~rt~ 
capacidage criadora ; exige o exerc{cio de fUngões racionais e a 
aplica çao dos conh~cimentos proporc ionaqos por determinada cultg 
~a 1 em determinada epoca. ~ Última analise, os individues são 
~~lCOS agentes da invenção; as SOCieêades, to~adas ll03 sentido 
de grupo, são incapazes de pensar e, portanto , de inventar. 

Para o antropÓlogo, as invenções não se referem apenas aos 
aspectos tecnolÓgicos da cultura, como popularffiente se acredita, 
mas também aos aspectos religiosos e sociais. 

As invenções são de dois tipos principais! 
a. primár;as ou básicas 
b. secunêarias ou de aperfeiçoamento 

As invençÕ3s primárias envolv~m a aP.licação de UIT. novo prin­
cipio ou de uma nova combinação d~ princ{pios . são cha~3dns bn~ 
eicas porque podem dar origem o varias outras invençÕes , que s3rao 
as secundarias ou de aperf~içoamento; estas envolvem apenas a a­
plicação de um princÍpio ja conhecido . 

,o arco .é e~emplo ~e uma invenção básica; alguém descobriu, 
provavelmente por acaso, que um pedaço d3lgado do madeira, curvu­
do pelo estiramento de uma corqa entre suas extremidades , se con~ 
tituia em fonte de energiat ate então desc~nhecida. Posterior­
mente, o princ{pio do arco foi àproveitado para outras invenções, 
como para impulsionar flexas, para instrumentos musicain, etc. 

Do mesmo modo, a invenção do vapor, dos vapores esplosivos 
da gasolina e da ~letricidage forneceram novas fontes de energia, 
que tornaram poss1veis as maquinas e veicules ~oce~no~ . 

~xcetuondo as nossas sociedades nos tempos atuais, em que Ge 
p~ocura ~stimular conscientemente as invensões primárias e sccu~­
·4arias, e pouco provável que o mesmo ocorra co::n as so ~i .:::j~C.-:).3 .--~,) 
letradas ou tenha ocorrido com as nossas sociedades a3 fnses nas­
·eadasi em tais casos, é bastante plausivel admitir-se que o. inai­
oria das invenções huníanas tenha sido ... casua+. Além disro 1 (, ;}::;­

C2nhecemos ou ,conhecemos m'*i to pouco sobre a maio rio. das invon­
çoea; a histeria ào controle e uso do fo~o, o arco e suns mÚlti­
pla aplica~Ões, as técnicas que constitu1rum a agricultur~ c ~ 
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domesticação de animais, c muitas outras inv~nções, são coru1aci­
das muito imprecisamente quanto ao tempo o lugar em que ocorreram. 
Essas e muitas outras ~nvenções·espalharam_.so, a partir do lugar 
de origem, por difusão, até alcançarem sua presente distri2uiçnc, 
sofr~ndo numerosas modificações e elaborações pelas inv~~7o0s t~e­
cundarias. 

As invengõe~ básicas principalm~~te as tec~olÓgicas podem 
ser a causa de ra":>idas mu!ancas soe iais ~ cul t'..l.rai=, ; ;!1~ :.-~:: ... ~.:_~.r 
invenções e:::1 outros aspectos .. da cultura. Por exe:"!lp.:!..o, o pa~~: c 
a imprensa aceler~ram a disseminação do cor~~ecirr.ento e a_cescobe~ 
ta das armas d~ polvora, o que colaborou para a c~~str~çao de ~~~ 
das estados conquistadores; a invençao co co~passo to~nou pcss~­
vel o desenvolvimento da navegação, e o subsegtiente perÍodo c~ a ex­
ploracão', do comércio ultramarino e coloniza~ao. :tela ti vamente o. 
outros aspec~os da cultura, como religião, l~nguagem, arte, 2rganá_ 
zaçao da fam1lia 1 filosofia, etc., as invençoes geralme;1te snc re­
cebidas com host1lidade, inclusive por sociedades acentuadamente 
dinamicas, como as dos 1stados Unidos; mesmo quando aceitos, ,o 
seu poder da acarretar modificações no configuração cultural e nu­
lo ou muito r~duzido. 

2. Difusão cultural - Uma vez inventado Wü ele~ento, deve êle ser 
aceito pela sociedade a fi~ de ser incorporado a cu~t~ra. A ~~ss~ 
ge~ dos novos elementos culturais de inêividuo para individuo· o~ -
de sociedade para sociçdade é conheciga cotlo Çií\1são cultural. Ko 
entanto, para um boc ~umero d~ antropologos, este processo te~ un 
conceito mais restritot dizendo respeito apenas à t~ans~ipsão de 
elementos culturais de uma sociedade para outra. 

' Distinguiremos dois tipos de rlifusão, inter-social e intra-
~ocial, conforme a passag1m dos elementos culturais ocorra entre 
socieaades ou entre indiv1duos de uma mesma sociedade. 

Invenção e difusão são os processos responsáveis pela mudnn­
~ cultural. Considerando-se que a atividade de saÚde pÚblicn cn 
volve, a todo Q instante, um trabalho.~ c}e mudança cult~.~::..,~-1, c,~i..:t:J:­
ca-se a importansia dos conhecimentos deste~ conceitos, ::r:.'Ü1CilXl.l­
aante o da eifusao cultural, para o sanitarista. 

Tanto a difusão intra-social co::1o n int~r-socic.l 3(:;,:) i::::.'l:·~:-.­
c1adas por di versos fatores, os quais passaremos a exa:ti!JE:r .• 

SegJn2o Gillin & Gillin, os fatÔres que interfere~ na di~u3~0 
cultural sao os seguintes: 

a. Contato e comunicação 
b. Reconhecimento da neces~iêade ou do desejo 
c. Utilidade e compatibilidade dos novos alemo:ltos, t~ inte­

resse do grupo receptor 
d. ptestigio do introdutor 
e. Força 
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a. Contato e comunicação : 
Os problemas da contato e de comunicação são pertinentes pril2 

cipalmente à difusão inter-social. Par~ que os elementos de uma 
cultura se difundam para outra cultura ha necessidade . de que os 
respectivas sociedades entr~m em contato. Os contatos entre duas 
soc.ieàades variam d~sde aqueles que assumem caráter permanente e 
intimo ~té os esporadic~s e parciais. Os primeiros são maiê ra­
ros e deles re~ulta o qúe se conhece com o nome de aculturaçao; on 
contatos ,esporadicos e parciais podem ser ocasionados, por exemplo,. 
pelo comercio ou pela fixação, em uma sociedade, de um indivipuo 
vindo de outra. 

Os povos que vivem em relativo isolam~to possuem uma cultura 
mais simples, ~enos elaborada. Um dos fatores da complexidade de 
nossa cultura·e o aproveitamento que ela faz de elementos de outra 
cultura e isto se deve ao fato dela manter contato freqüente com 
outras culturas. · 

Quer a difusão seja inter-social ou intra-social o processo, 
em Última instancia, se passa pelo contato entre indivÍduos ~, sem. 
pre que os inà.i v!duos entroam em conta toÁ ou seja" er.1 ~interaçao, se 
apresenta o proble~a da comunicação. interaçao sq podara . se 
comElatar no momento ~m que dela' resultar alguma especie de compr~ 
ensao entre os indivÍduos. 

Vimos que a cultura apresenta aspectos materiais e não mate­
r~ais. A difusão dos elementos materiais da cultura ou de suas 
tecnicas é a que se proce~sa com maior facilidade de ~ sociedade 
para out;:a ou de um ,indivlduo para outro, pois que sera suficiente 
a imitaçao do que ja foi observado; neste caso, mesmo que a lim­
~agem seja estranha ao observador, pode não se fazer necessário o 
s~u conhecimento . Quando sai.mos q-3 elementos tão simples corno as 
tecr~cas e os produtos materiais · enfr~ntamos cad~ vez mais inten 
samente o problema da comunicação. A este respeito Linton diz: 
ttZmbora seja bem possivel descrever e mesmo manifestar por ineio de 
comportamento não verbal um padrão de cultura, corno o padrão ideal 
de casame~to, esta expressão é muito menos c2rnpleta quo a obtida 
em rela çao a elementos t~is como a fabricaçao de cesto~. A ~ais 
completa verbalização dif1cilmente poderá comunicar a sorie de os­
sociações e de reações emocionais condicioriaqas ligadas ao ~drno 
ideal de cas~mento e que dentro de nossa propria confi~uraçõo de 
cultura fazem dele um padrão significativo e vital. Todas as no~ 
sas manifestações expressas a- seu respeito são coisas inconscien­
temente aceitas como sendo certas;· mas o indi vidu0 a que t::mt::tr­
mos comunicar sua significação nada pode saber a seu respeito. !.te§. 
mo quando a barreira constituÍda pela diferença de l,ingua já tiver 
:sido transposta, é ex~remamente dif:Í.cil transmitir esses significa 
dose A dificuldade e ainda maior quando §e trata de conceitos 
que embora fazendo parte de uma cultura, nao se manifestam diretn~ 
menta noAcomportamento, a não ser pela verbal~zação. DizGm que 
um ,iaponez culto 'tentava compreendar a- nàtureza dn Santiss ima ~~rin 
dade, e d3pois de uma longa discussão com um amigo .auropeu cxclo-
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o2u: "Aht Cor.1pr3::mdo agora • i tpD. corr:i!:;sõo .. " :2'...1alquar bo:r. ::riâ, 
tao s~ ~sc9~calízaria com esta ~eplica, pois que a Trindade c3~ta­
mente nao e uma comissão. Mas ' o ponto talv~z fique esclar·ecido ... 
ee o leitor imaginar-se tent~ndo explicar a esse estwk.nte: Japonez 
~.e.x.atamente em que e porque ele estava erradoc." 

Ligado ao problema da comunicagão está o da compreensão. Quan 
do ~ noticia, um fato ou um conselho Qão 6 co~pra·JIJdido p~lo i:;­
d~vlduo a que se desti~~, diflci~ente ele o_aceitaro ou disp8nsa­
ra =aior atenção. Os ele~entos c~lturais sao assi~ilados r~ oedi 
da e= que são co~preendidost e são compreendidos ~a ~~cica ~~ que 
são ass~ilados. 2m outras palavras, q·~ndo uw cle~e~to ~ tra~s­
mi tido se l.l.a'.a sociedade para outr~ ou de um indivÍduo o outro' s·;.J 
ace.:.. :a~ao vai d~pen(!er da cor...sister:c ia cor.l que se:..1 signi!.icnco po­
de ser adaptaco a cul tu:-a receptora, I!lesoo ql.!e·, psra tal .:i::1, .to­
nha de sofrer ~~ interp=eta;ão diferente da,~ue posB~~a na cult~­
ra de origem. O seg~int9 exemplo esclarecera ~eltor aste assunto. 
u~ escrivaninha, como objeto materiol, podera ser tranGportada 
para~ ~s Ilhas Andaman, no Oceano Índico. ~trc nós, a escriva­
ninha a um instrum~nto :usaõo pnra a l3itura c para a escrita. De~­
de que os aQdamanese~ não possu~m a escrita ,Ase a vscrivnninha for 
acaita po~ eles, tera uma nova f unção, de acordo com os significa­
dos e valeres a ela atribuÍdos. Talvez a escrivaniru1a seja usndo 
como supor~e para a secag~o de peixe, ou co~o platafo~o paro dor­
mir , ou como l~gar pa=a ~ar~ar as crionças. ?or e3se exexplo 
fica claro~que a escrivaninha tornou-se ~ r~vo~elew~to na culiu­
ra a~damanesa, poré~, embora a fo~ ~~t~rial desse objeto te~~ 
sieo conservada, serviu a outras ~unções, co~~ortamentos e si~ifi 
ca:ios. 

Pocemos co~clsir então, que, ~ difusão L~ter-social, a tran~ 
missão g~ralEa~te ~ inconpleto , e qu~ a for~a co ele~ento 3 a~8i~a 
coü ffi~ito mais facilidaêe que a ~~çaot signi~ic~dc e valor. A e~ 
te proposito Linton afmrma: "I.J"a realiuade, as tecnicas materiais 
e seus produtos são provàvelmente os únicos elementos d~ cultur8 
que podem s~r completamente comunicados. j signi.ficati \o :.;u0 s.lo 
usualmente esses elementos os mais prontam~nte aceitos c os con­
servados mais nproxin~dament~ na mesma forma em que foram rGcebi­
dos" .. 

Q~arito aos~valÔres que. mu~tas vêzes, pernanece~ abo1xo co 
n!vel da cons~ien::ia, cono o~ co~ce itos religiosos, fi1o~ofi:os ou 
~e coral, cifJ.cimc:nte pocerao ser colocados e~ condio;oe::: c~c sT~'J; :! 
a~!'oveitados pgr outrt:]s sociedadesi caí , esta pa:-te (:a ~ '-! lt:.n.·~~ --:~ 
f1cilr.ante ser~ s~cct1vel de di~Jsao. 

b. Reccnheci:nento ca necessidade ou C.esejQ..: 

• A aceitação d8 qualquer novo el~ento, ~ex;,ha êlc surgido na 
propria sociedade ou fora dela, sera mais focllmente alcançada 
qwmdo vier a satisfazer umu necessidade ou desejo da sociedade . 
As descobertas da penicilin3 e da t elevisão foram logo aceitas po~ 
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que viera:: .. at~nder a uma necessidade e a Ui:1 desejo, res12cctiva:-.un 
t~. Co~o as neéessidades e des~jos de cada socieCade sao defini-

• ' (jos pela sua cultura, e poSS:!,Vel que o novo elemento tomado de ou-
tra cultura, r~ceba uma funçao e significado diferentes do primiti 
VQ• Assim, quando uma esp~ngarda e apresentada a um grupo que 
n~o conhece ess~ arma, a_sua aceitagãQ ou rejc~ção vai depender, 
nao da associaçaoAe fuoço~s que lhe s~o atribuidos na culturn Çon­
dora, mas ao emp::-ego possivel ::tue tera na cul-tura re~ertJ.'Ll. 

c. Utilidade e comnatibilidade dos r-ovos ele~e~tos, e i~terêsso êo 
grupo recep:.or: 

~ A probabilidade de rr.elQ.or aceita:,::ão C. e urr. r.ovo t:-aço c~,;.l t>..r;·al 
esta na dependencia do ~prego e de ~aciliêade co~ que se podero 
adaptá-lo à co~figuração cultural exister.te. 

• • , A presença ou au~encia de elementos p!"'evios m cul t:..:.ro., ctt:c 
~a tenham satisfeito as necessidades ou d~sejos C.os ir...:liviG<.10s, di 
minui ou aum~nta a probabilidade de aceitação do novo elemento. "8:,1 
muitos pontos ~a Oceania, os nativos acei~aram os ferros das,plai7 nas porque .pod~am ajustar-lhes cabos ~ usa-los como suas enxoa or1-. 
ginais, mas recusaram o machado, que e muito mals eficiente, sim-
plesmente porque nao gostavam de trabalhar com eles. · 

~~ar.êo a ~u~ção do novo elemento~se opõ~ à dos existe~tes na 
• ' > :::'J..n.ura receptora, e quase certo que e~e sera rejeitado. Assio, 

3 organização social co~unista não sera aceita facil~ente numn so­
ciedade capitalista~ A explicªção,mic~obiana será rc~tada n~~ 
sociedade que adota uma concepçao magica da doença. 

l1:l outro ~ator que~condiciona a acz.itao:;ão o·c1 :-e~eição dB no­
vos e:emen:os e o inter2sse que dorr.ina a c~ltura do grupo receptor. 
Ass~. os in=ia~os fora~ se~pre muito receptivos eo relacão a no­
VüS c:lltos e idéias :::fil0e6ficas,contar.to que não entrasse~ err'. con­
f~ito muito direto com oS padrÕes pré-ex~stentes, mas manifestaram 
indiferença quase 'XOmpleta para com as tecnicas aperfeiçoadas do 
manufatura; para eles, o mundo material era tão pouco in1portonte 
que pequenos progressqs na ma~eira de o controlar não compensarin 
o trabalho de mudar habitas ja estabelecidos. · 

dPr ·'·..:.•.a.dt • estl{\lo 1..0 1n'"ro -u or: 

.te difusão L"Y').:.ra-soc ial desempeU:'"lan PRI'jl i • . p_:.: : ... ~ ~] .::1 ..: : ·.­
:rcd;;~or-as de novos ele.'ller.tos culturais os lH1zreG, o.: ;_~is, p..::::­
;trestigio qa7 goza::L ou pela posição que ocupa::1, são imitaC.cs p-~lo~ 
d~~s indiv~duos. 

, Quando -:se trata de difusão i=:ter-social, o pres:{gi-:" G3 ::L':':­
re. a soc~edadc doadora. Zntre nos, por exemplo, a ?r:":lg< tl!r:J..,._;·"\ "\ 
de prest1eio no campo da moda feminino, a Inglaterra cg·.-r, rclr,:.,;:;r; [; 
moda masculina e a Alemanha no campo dos instrumentos o Cicos .a '!'o-
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"" I - ' tografia. Zste pre~t1gio nao se refere apenas a cultura doadora 
~s se estende~ tamOE}m aos indi \_':idu2s dessa.s sociedades. Entre os 
nao letrados ha tamb~ tribos que sao d9sprezadas, enquanto que o~ 
tras são resptji ta das.· Qualguer traço que provenha de fonte que 
se admire sera considerado eyeriamente, ao passo que o proveniente 
da uma fonte desprezada tera de ser acentuadamente vantajoso para 
merscGr aceitação •. 

e. FÔrça: 

Tanko para a difusão intra como inter-social pode ser utili­
z§de a força d\) Governo ou das autdtridades. Raramente a imposi­
Ç20 se refere a cu!tura como um todo; o mais freqU~n~2 é a i~posi 
çao de al~s padroes, como o uso de calças, a rcl1g1ao, a 11ngua 
e a froqüencia à ... escola. Contudo,,..,se os eLJmcmtos impostos con­
trariarem os valores da sociedade, eles serão aceitos apcna~ su­
perficialm3nte. Assim, o indiy!duo que é compelidQ pela força a 
freqüentar aAigreja, poder~ faze-lo; contudo, por esse meio• pr~ 
vàvclmcnte, ele nao mudará sua crepça primitiv~ c nem deixara ~de 
rezar ao seu deus quando estiver sozinho. Alem disso, o emprego 
·~ força ~ara conseguir mudança cultural conduz geralmente a um 
ma ior apego aos modos de vida do grupo subjugado. 

Diferença entre difusão intra e inter-social: 

Duas diferenças podam ser destacadas: 
a. ~ resistência à di~usão inter-so~ial é geralmente maior devido 

as bart'eiras lingü1sticas, geograficas e culturais cntT'J duo.s 
sociedades. 

b. A difusão inte;r-social,..envolvel com mais freqüência alB;urna mu­
dança nas funçoes, valores e s1~ificados. 3m conseqfiencia, 
a~ dificuldades para a difu~ão são maiores, ou ela se proces~n­
ra de modo incompleto. Alem disso, pela redefinição que um e­
lemento novo ... sofreAna cultura r2ccptora, a fim do se adaptar 
aqs !,seus valgres, ele pode sofrer modificaçoes na forma origi­
naria• A polvora, inventada na China e usada para certas ce­
rimonias) foi integrada no complexo .de guerra, na Zuropa; a agg 
lha magnetica, inventada e usada na China como instrumento de . . - - - ~ ad1v~nhaçao, tornou-se instrumento de navegaçao nas ~~os dos a-
rabes. 

Aculturação~ 

Ê uma forma particular de mudança cultural. Por aculturQção 
se entende as mudanças que ocorrem com as culturas de dois povos 

. diferentes,. quando estes entram em contato :!ntimo e prolongado. N"o 
momento, todas as tribos de !ndios norte-americanos sã.o acul tura-
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das, pois suas culturas originais não são ma~s purB.s, r'lndo t"JU~ ~e­
ram modificadas pelo contato com a civilizaçao l2o3 ln.~c". ... Lcoo .. 

A oaioria dos estudos de aculturaç~o está relacionada 2om os 
contatos dos euro-am~ricanos com povos nao letrados, em regioes c~ 
mo Africa negra, Oceania e América indÍgena. Nestes, e talvez em 
todos os casos de aculturação, um dos povos, americano ou europeu, 
gera lment~ assume posição dominante,ªai impÕe certas mudanças. ~Q 
ta imposiçao pode se processar pela força ou por um predomÍnio in­
direto. 4 força é algumas vezes usad~, como no caso de obrigar 
os povos nao letrados a ir à escola e a igreja, a usar roupas, a 
trabalhar nas plant~ções ou nos estabelecimentos industriais e a 
abandonar cer~as praticas, como o canibalismo, o corte de cabeças, 
as guerras ,inter-tribais e a poligamia. Contudo, mais freqüente­
mente, o grupo dominante produz mUdanças ~ulturais indir'etmnente, 
geralmente por meio do dinheirq ou do comercio de mercadoriasj neste 
caso, o gr~po dominant~, atreves do prestÍgio, status ou riqu:Jz.a, 
cria pressao interna sobre seus subordinados, para qu3 adquiram OG 
modos de vida de seus superiores. 

O processo de aculturação também pode ocorrer pelo contato a­
mistoso entre dois povos. ou pelo contato com imigrantes. 

A aculturação nunca é um processo unilateral, conforme muitos. 
pensam erroneamente~ as modificagões ocorrem em ambas as culturas 
quJ entram em c~ntato e nao anenas no grupo inferiorizado militar­
mente ou tecnologicamente. ~ verdade que a cultura qu0 mais so­
fre o impacto d9 a~ultu~a~ão é a q~o está~subju~ada,~mas a cul~ura 
dominante~ tambem e mod~f~cada. _ 3ntre nos, o 1.nteresse pela ope-· 
te ou o gosto pela macarronada sao devidos aos italianos, o uso do 
milho ou a prátic2 da lavoura itinerante ao indÍgena, e certos ali 
mentes e cultos sao devidos ao negro. 

Evolução cul tura.l: 

Em consequ~ncia dos primeiros estudos antropolÓgicos dos po­
v'os nêo letrados, iniciados em meados do século 19, surgiu a preo­
cupaçao por parte de um grupo de estudiosos, de colocar as cultu­
ras dos diversos ~ovos segundo uma escala, numa hierarquia cvolu-
tiva. 

Até então tinha-se noção muito superficial da existência dos 
não letrados, os ~uais eram considerados ~.povos degradados e colo­
cados em nfvel pouco acima dos animais. Prevalecia, nessa époco, 
anterior ao evolu.!ionismo cultural, a teoria da degrada~fio, S'""!f.'.m­
do a qual o homem teria sido criado por Deus como ser "civilizn(o" 
e alguns povos, os não letrados, teriam se degradado.. No entan­
to, esta teoria caiu, dando lugar ao evolucionismo cultural, por­
que,os achados arqueolÓgicos evidenciaram que as civili?.a~Õor, C'.1-
ropeias tiveram origem a 1 par'tir de culturas não mui to dif\;ren­
tes dos atuais povos não letrados. 
• Simultaneamente à uublicação do trabalho de Darwin, em 1859, 

sobre a "Origem das 3species 11
, surgiram as primeiras obras sobre o 
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evolucionis=.o cultural. Linbora não se possa ~egsr o i:"".f-ul~o --:u.c 
c trabalho. de Jarwin deu às idéias ã.o evolucio::..:.::~: ::::..: •;._._:-:...l 1 !.::·.::.­
ando-lhe clima favorável para se desenvolver, não pode ser aceito 
que a evolução cultural seja mera extensão do Darwinismo. 

Além de diversos autores alemães, que for::::.c os prime.' i­
res a lançar as idéias sôbre o evolucionismo cultural, Qcv~Q ~er 
destacados os nomes de Edwin B. Tylor, 1ewis Horgan e lierbert 3pen 
cer. 

Segundo a teoria do evolucionismo cultural, tôdas ao 
culturas se desenvolveram de formas simples para complexas e de ho 
mogêneas para heterogêneas; além disso, nesse desenvolvimento, t~ 
riam obedecido essencialmente à mesma seqüência. 

Dos vários esquemas traçados p~los diversos estudiosos 
s8bre a ord~nação dos estágios culturais, o nais 8laborado & mais 
conhecido ~ o de Morgan, que distinguiu três p~ríodos, c~~do 03 

dois primeiros subdivididos: 

1. selvajaria - inferior 
m6dia 
superior 

2. barbárie 

3. civilização 

- inferior 
média 
supt;rior 

Para cada um d0ssus ldstágios, r:xct;;to o prh .. ~.l::o, ;..:c.­
riam represçntantes atuais-ou históricos: Australianos (s~lvaja­
ria mGdia); Polinésios ( St.Jlvajaria supt..:rior); índios Iroquois 
(barbárie inf&rior); índios Zulii ( barbárie; múdia); grl;{;os ho. 'Óri­
cos ( barbárie superior) e europc.us, ame: ri canos {,; a::.ü::L tieo[; (c i"• i­
lização). Não haveria rE:-.:prústmtantt- do t:st~gio de s.:;l vaj o..rin in 
f~rior, abaixo do qual são colocados os nossos ancvstrnis prG-ho­
minídios, St;m cultura. 

A humanidadt: tf.:rü::. fJVOluído, pois, da oulv,~j:~r.i~ ?-. 
barbárie e d(;;stJ. para a civiliz::~.ção. Os povos não l,.!i;r;;-·\clos: ·p;;-
ra Sp~nccr, st:riar:. o tt.::Stt;mur .... "'-lo dos pri=uiros í..:Sttgios cu::.:';urr.is 
por q~~ passar~ as sociedad~s ~~is av~ça~s. 

Os conct:i tos dt.. t:volucionismo cul -;:;urc..l a.--:;~ !:oj.:; i1'2-~:­
têL.i. reflexos nas ca!Ilaà.as pop-:.Uares e -ctsno em ce:rtoo ::;;.eios c:i c.:n­
tíficos. Quanao dizemos que há povos civi~izados e não c~vili­
zadoa ou povos co~ cultura mais desenvolvida que outros, esta~os, 
na realidade, utilizando a concepção evolucio~ista. 

Co:::~ o avolu.::1ar dcs trabal!"~os etnográficos e e;J..:. c ;.·...,­
finamento do conceito sôbre cultura, o evolucionismo cultural foi 
sendo refutado e hoje não mais se admite superioridade ou inferio­
ridade cultural, exceto no setor da técnica e do conhecimento ci­
entífico. Percebeu-se que os autores evolucionistas, quo..ndo cla.ê, 
sificavam as diversas culturas em "etapas", estavam agindo G!il fW1-
ção do etnocentrism""o. 
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L-as Jiversas objEçCes ap:-ese::tad.as à teoria do e"tolu­
cio!liS~o cal ~;.;.ral dest?..care~c~ C.•.:.:: z. 

1. O evc:ucicnis::~o cu.l tural só pode ser aplicado para as cul tu:ras 
gue se mod~fic~ por n! próprias, segundo causas intrínsecas 
linvenções)~ Viu:os, no en'ta1.to, que o p::o:::ésso d<::; di!'usõ:o in-
ter-social € o pr:.r.cit..al rt:spcnsáv·el pt..l3. rr.udr-.!lÇ:t. c~l t.:.trcl. 

2 .. Herskovi ts assinala que "r..c.nhu:r:.a. crítica. do t:vol'..;.ci:n:.isc.o cul t!:! 
ral expressou j~is sua critica em tê=cos ~is claros que o 
honraCo reco~~ecimento qué fêz fylor da base etnocêntrica sôbre 
a qual se assentava a escala do progresso". Cita ':Cylor: 11 0- mun. 
do educado da ~Uropa e F4n~rica estabelece pràticamente um modê­
lo, colocando s~~ple~ente euas próprias nações em~ extre~o­
da série socia:!. e as tz·it:cs selv~gens e::~. o""J.tro, dispondo e res­
to da h~nidade entre êsses lisites, se~do fiquem ~~a ou ce 
~os ~r6x~cos da v~àa selvagtc ou Qa v:da culta". 

Apasar de hoje não ser ~is ace~ta a teoria da evolu­
ção cultural, não se pode ne~r suas importantes contribuições pa­
ra os estudos antropo~6gicos, er.tre as qu~is se destacam a da !or­
=.daçio do con.-cei to de cu:!. t--....ra e o E:&t:!c.ulo para as pesquisas de 
cazfo, quase dtE:o~-~ecldas a:é e~tão, pois os estu~iosos dependiam 
de esc ri tos e rE:latórios C. e ctservaciores não treinados. 

O~igem dos ele~ento~ cult~rais: 

Vi..r::os que a cul t-.....ra =olãa, e:l grar..d.e parte, o· co~portâ 
menta dos indivià.uos. 2:'~;; outro la<lo, os indiYÍUaos também exer­
ce:n influência sôbre a cul tu::-a.. As :fo'1tes ou ori6E:l.S da In'..ldança 
cu! t"J.ral são duas: ( 1) .Feculia::-:!.dades ind:.. vi:iuais· o:.;. excentrici~ 
des pe:;soais~ e (2) revolta ou insntis.:'ar;ão corltr:;. os :-.ode::; corren. 
tes de vida. 

1. Pcculiaridau~n individuaj s ··· As peculiaridades ind.ivicluais :fo­
rn~ Uescritas por 1~nton e-cõnsideradas por êle coco ~o f~zendo 
parte da cultara: assu::em ca:-a.cteríuticas de variaçÕts JH:...i..i.v~da­
aie na c::md:.:.ta ou n3.s idéie.s, e ~ode::n se c .rig:.nar de v~ria:::: c:lu::;as, 
~t~s ãas q~:.s sao classificadas como acidtntais. São exemplos 
de peculiaridades indi.v.:!..d:.lais: ::n~:io anormal ào e:scuro, dúv:.da pt::§. 
soal sObre uma crença -religiosa. aci.:J.c;ntc: físico ou do;,;nça., fr-.ts-
traçâo· por u::n de;-se:~o. ?ode o i!:ciivÍd'.lo, se:~a C:lt: .me.::1bro de uma 
co:tu.'"liã.ade "'.l=bana ou dt; u:na tribo. ex!. O..., p~culiarülad6s C..csta es-
p~c:..e. J:.. soc:..-1. tcta1 dt:sta;;; a.~f~r.;nças individuais 0.: ... norr:.e- e:m 
~ualq~Lr soci~dadc, ~s a =aic::-~~ d~las d~saparl;ce cc~ c ~ort~ de 
so;;us ;:.or-:;adores. ktrt;tar1t0 1 q-.J.Wdo o::l:;.s po.:;:~U(:;!::::I. ur::a n.!t:.d.<:!. v::..::-
tagt;x;: cu c.xt..rct.c. c~.:r~a at:-aç~o par2.. as pí..:f.>SOL:..s, pod;...:::. L-r to::r . .::.ê.::>.s 
pd~s out:-o s mcn:.bros da &ocü.:dadt; c, assim, torr.art;c:.-s .... p~rtc. dE'. 
cul t"J.ra·. 
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2. H.evoltE', ou in;;r;.:tisfflQão çom os modos corrl.nt··.::s oi.._ ... ,1.-'~·: - '"' .~_:·.­
sz.tisf.:lçâo p~..;los modos corrt.·nt~.;s du vida podv f:....zc.r c~}JJ ~ .. 11. •• :...., Ül­

..ã..iN{duoe procurem, conscientt.m(.nte, e:nco:ntrar substitutos part:. ê­
l:.:.s. T~is indivídu:os são g"'nlme:ntc cor ... hc.cidcs co:lo Exc:ntricos 
ou revoltosos onqu~to os outros não os imitar~w. 

As variações individuais são muito importar.tes para a 
~~~ca cultural, pois, em dltima análise, sCmente os in~ivíduos 
dãc· ~rigem à cultura e, através de B'..l.a.S interaç5es na s':.Ciê":d.:-.dc 1 
a C'.Jl tura é ·=anti da e trar.s:.i tida às 5"e:-a.ções se&uit~.::.s • 

.. ~s pt:culiaridades indiViduais ou a insatisfação co:;. as 
normas sociais vigentes são os pontvs de partida da mudança cul~u­
ral. hm qualquer comunidade há sempre um indivíduo qu~ foi o pr,i 
meirc a inventar ou a adotar um elemento cul turo. que, se fer adot.:.. 
d: pela cultura, alé.o de atender ao interêsse da sociedcdei deve 
passar por ~ processo de ccopetiçãc co~ cs eleméntos já e~is~en­
tes, conforme já explic~os li~~s atrás ao n:s referi~cs aos f~-
t:res que interfere~ na difusão cultural. Assi~, p~r exe~plo, c 
aatc:::~6vel está toc::.ando o lug:~.r da bicicleta, d::> cnval ~ e C,:') b0i 1 
como meio de transporte. Da mesma forma, o avi3o vem send1 c~dn 
vez mais utilizado para o mesco fim, e~ substituiç~o ~~ ~utsc0vel 
cu :!.::! trem. d.dc t~-1d:- a terminclogie. de Lintcn, c r.cvo elemento, 
~ vez aprovado pela socied~de, p~ss~ inicial=ente ~ c~te~~ri~ c~ 
.IIJ.ternativas de cultura, fic~ndo l<1.dc 3. l!".d: c:>m os ele::.~ntos c:r.:.­
~tiãares mais antigos. ~~is tarde, o n~vv padrã~ ~lt~rr~tivj '~ 
de ir se firmando e, progressivam~;:nte, substituirá o p11.àrão r. ... "'.iS 
antigo, de tal modo que passará a Sf.'iU um UniVersal ou Especio.lido.do 
de cultura. 
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SOCT~DAD2 E CULTURA 

Neste capitulo o nosso objetivo é mostrar as difcr~nçns ~xis­
tentes eutre as sociedades humanas .... e as animais, bem como re~s~lt:--:r 
a·importancia da cultura e qos fatores que a condicionnm. 

Ao estudanté de c'iê~cias soci~is não passa desapercebido que 
são usados mui to freqüentemen.te os termos. "sociedade" ou "social" e 
"cultura" ou 11cultural", aos quais nem sempre o indivÍduo leigo dá 
o verdadeiro significado. Vamos entender como cultura. "os modos 
de ~ida de um povo" e como sociedade "o agregado o·rganizado de in­
dividues que ~leguem um l'l)esmo modo d~ vida". Em outras palavras, !:! 
m ~o9iedade e constitúiqa de individuas; o modo pelo qual estes 
md1v1duoa se comportam e sua cultura. 

A A A 

E~ses termos, embora expr~ssem categorias distintas de feno-
~nos,_so são sep~raveis arbitrariamente, 9.0is que cultura e soci~­
~de sao conceitos ~nterdependentes, ~sto_e, do mesmo modo que nao 
há sociedad~ humana sem cultura, tambem nao ·pode ser,encon~rada cul, 
tura na ausencia de soçiedade; na mesma ordem de ide ias na o se jua 
tifica uma discussão sobre quem apa~eceu primeiro, a socieda.de ou a 
cultura .. 

Na realidade, quando dirigimos
1
nossa atenção ·para uma socie­

daãe humana, verificamos que os indiv1duo~ se apresentam organiza~ 
dos em grupos de df>is ou mais, que entre eles se passa um processo 
de estimulação reciproca conhecido como interação socinl, que exi­
bem certo comportamento ~ adotam determinadas atitudes e idéias re­
~laãas por nor~s·especificas de cada grupo. Quando focalizamos 
o sistema de ideias, atitudes e comportamento compartilhados por u·:1 
gupo, estamos nos referindo ao aspecto cultural. Quando enfoca~ 
mos o grupo que compartilha UilJ. sistema de idéia·s, atitudes e compo!: 
tamentos, a nossa referencia e para o aspecto social'. 

, Do mesmo modo qu~ cultura e sociedade são dois conceitos ar­
bitrarios e referentes a mes~ realidade, duas maneiras distintas 
de ''v~r" o mesmo quadro tambem a ,Antropologia cultural e a S9ciolQ 
gia so podem ser separadas arbitraria, incompleta e imperf'3i to1a~nte . 

... , ' 
, A fim de ilustrar a enfase que se da a,~ociedade como grupo, 

a a cultura qomo padrao de comportat?ent2 e ide1as, daremos um e~ern­
plo. A familia, consistindo de pa1, mae e filhos, existe em todas 
as sociedades humanas. Em uma· socieQade o marido pode ser o de­
wntor da propriedade, e~ out~a a esposa; em uma sociedade o mari­
ao pode bater em su~ esposa co~ impunidade, enquanto que em ou~ra, 
t mulher desfruta de uma posiçao mais fort.e; em um~ sociedade e e­
xigida absoluta· fidelidade, ao passo que em outra sao permitida3 0 
Mamo incentivadas as rela$Ões sextiais extra-conjugais; a mulher 
pode ter s:eus . deveres conf1.nados ao traba~ho c~seiro, ou então deve 
tmbalhar no campo. Em conclusão, a :fam1.lia e uni ver sal mas· o com 
~r~nto de seus membros difere com a cultura da soci~dade onde -
'ivem. · 
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Adotando-se o con9e1to :supra referido de sociodade - o ngre­
ga?o organizado de indiv1duos que seiMam um mesmo modo de vida - im 
p·l1citamente concorÇl.amos com a existencia d'i sociedndes animais a­
lém das humanas. Es·te ponto de vista, alias, não difere do concei 
to popular que ~dmite haver sociedades de animais. ~~is adiante 
descreveremos varias dessas sociedad1s• Por ora desejamos assina­
la; sob que aspec~os diferem entre s~ sociedades humanas e a~i~is. 
A esse propÓsito e oportuna a citação de 3enjarnin D. Paul, em ·~e -
alth, Culture and Community~: "Diferentemente dQs ho~ens 1 os inse­
~s sociais pÕem em ação sua complexa organizaçao, princ1palmente 
por meio de impulsos herdados. Se, por exemplo, todo~ os membros 
de uma comunidade de formi8as perecesse~, exceto ~ fgmea ferti~i­
zada, o sobrevivente solitario seria capaz de reconstruir o edif1 -
cio social completo em toda sua complexidade original, dentro de Q~ 
espaço de algunas curtas ge:r;açÕes. U:na sociedade huTt~a!'liJ :1:io pc:<"!.·~­
ria se recuperar de uma catastrofe de ~oCo semelhante, ~e todas as 
pessoas desaparecessem sUbitamente, exceto um ~asal organicamente 
intacto, ~s sem conheçimento das_ coisas aprendidas na sociedade. 
Mesmo que estes dois seres, despojados das qua~idaàes que chamamos, 
h~s pudessem milagrosamente sobreviver e deixar descende~tes, g_ 
les nao poderi~, compreenslve~ente, restabelece~ urs sociedade 
que se asse:nelhasse remotamente l} qualquer una q·.1e cor ..... ~ece:::~:Js. ~1 -:J 
ecordo coo o que saõenos da histeria da hmaanidade~ seriai:l necessa­
rias m;lhares de gerações pa ra redescobrir os costumes e o saber 
necessarios para fazer funcionar qualquer sociedade human~ atualmeu 
te existente. Isto é devido ao fato dos homens, diferentemente 
Co's animais, ordenarem suas vida a e suas relações intex;pessoais, ns. 
maior parte, por meio de sinais socialmente adquiridos .. 

Como se depreende das consideraçÕes apresentadas, a diferen­
ça fVnd~ental entre as sociedades huTanas e ~~js~is decorre do e­
xistcncia de cultura entre os ho~ens e de sua ausencia nu~ socied3-
dês enímais. Enq~anto a organização social dos animais e regul~da 
por instintos, isto é, por mecanismo biolÓgicq e, portanto~ herda -
tel. os homens conduzem sua vida social atreves d~ regras c~tcrmL'1D. 
das~ que são aprendidas, oujo conjLmto .se deno;:nina cultura. Cobe 
aq~~ assinalar_ que alguns autores a~ite~ rudin~!tos de cult~ra pa­
ra certos animais, pois que apresenta~ ~egulari~aCe de co~porta~en-
to, o qual, em alguns de seU§ aspectos e aprend~do. Co~1tudo, o 
corJ.portamentg ou as realizaçoes c9ns~guidas pelos animais superio ..;. 
res, nunca sao cumulativas, isto e, elea podem ser repetitivos, mas 
não são progressiVamente mã.is numerosos atravé~ de ouce::;sivn'3 GCl't:­
cÕes. Ora,.admitindo-se para a cultura mais e~se out::-o ,;;:,:i!"r~to, 
:e ser cumulativa, não pode s~bsistir n cor.troversia a re~~~ito ~aJ 
sociedades anioais serem tambem detentoras de cultura j a cultura 
seria, assim, privativa das sociedades human.9s. 

Para que possamos reconhecer uma sociedade animal, princiy~l 
mente nos aspectos que elas apresentam em comum com os humanas, re­
sumiremos-algumas das caracter!sticas mais freqüentes da victn 30ci­
a1, apresentadas por Gillin & Gill~n, em "Sul tural Sociolo;:y''; 



1. Os. individues devem viver 
' . percanente ou temporar~o, 

2. Há discriminação entre os 
bros de fora (out-group). 
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regularmente ~o grupo, seja 
seja por tendencia inata ou 
membros do grupo (in-group) 

em cart;ter 
aprendida. 

e os mem-

3· A discriminação e o reconhecimento dependem de algum tipo de co-
muniçação sensorial. Parece~. que os insetos reconhecem seus 
companheiros por meio dos sentid9s do olfato e do tqto '}' ti},''·· 
pelos gestos. As aves e os mannferos o fazC"m tambem atravco é!.; 
comunicações verbais 

4· A vidª social traz uma certa especialização de função ou divisÕq 
de trabalho. Entre os animais inferiores esta especialização e 
freqüentemente associada com polimorfismo. 

5. A vida social é caracterizada pela cooperação. Os individuqs não 
podem ser egoÍstas na vida social, devendo fazer alguma especi.e 
de ajustamento com os outros indivÍduos. 

Se o homem compartilha com muitos outros animais a condição 
de ser que vive em sociedade apresenta, contudo, alguns asr(}ctc~ 
distintivos, entre os quais já demos destaque à cultura, que e Lunn 
caracteristica exclusiva das sociedades humanas. Focalizando mais 
de perto um· estudo comparativo entre as sociedades humanas e ani -
mais, perceberemos os seguinte§ aspectos essenciais: 

. 1~ A v~d~ social humana se caracteriza pela sua grande dive~ 
sidl;!'de. Esta ela organizada em pequenos grupos na floresta, como 
aqueles dos cara:f.bas:, ou em grandes e complexos conglomerados, como 
nas cidades de Nova York , Tqqui0 ,Londres ou Chicago, em vilas, Ç i§. 
tritos,- cid~des nações ou imperios. Os homens podem viver em too­
cas habi taçoes que Q pro~egem contra o vento, como os ne<'Pos austrQ. 
lianosi em casas sobre arvores, como ao longQ da costa ·-" venez>:E'­
la; err. botes,Acomo em certas pa rtes da Tailandiq e China; em t-c­
verP.as subterraneas1 como em algumas 12a r~es da L~biu e CapadÓcia;·" 
em casas de neve, corno em certas regioes. articas; ~m barracas, em 
cabanas de Illl:).deira, em Cl}banas feitas de galhos de arvores, em cn -
sas feitas de cascas de arvores, de couro ou de vidro 1 ou em arra -
nha- céus. Os homens variam quanto às ocupações. e at~vidades. Do 
mesmo modo, a estrutura social '?ostra tremenda variação entre .. os 
grupos humaqos; os grupos de r~cos e pobres que ccnlleceno;:; :11:.) 3-

xistem em !odqs a~ sociedades; em umas sqc iedades a estratific:.l<;:=.c 
da populaçao e f e* ta pelas castas heredi taria~ em outras pelos ba . 
bilidades e inte1·~sses. As organizações pol~ticns podem nssumir. 
entre outras, as formas de autocracia, oligarquia, di ta duro, êe,no­
cracia ou plutocracia. Algumas sociedades, dependem bàsicomente da 
caça ou pesca,,outras da agr;j,cultura. Em certas sociedades o ho­
mem pode ter somente uma esposa, em outras quantas quise·r; em ou­
tras, a mulher pode ter vários maridos. . 

As,sociedades animais, pelo contrár!o, apresentam, para n 

\ 
mesma especie, essencialmente o mesmo padrao de vida social. -,>_ '· "'" 
os in~etos, por exemplo, diferenças nos tipos socials cor : ~ ,, -
a especies diferentes. 
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2. Um o~tro aspecto importante da vida social ht;.r..a..'13 Ó qu~ ;:-
la pode mudar rápida e radica~mente.. Realment1, uma das caro.ctoriQ. 
ticas das sociedades humanas e sua mudança cont1nua, principalmento 
nos nossos dias. 

De outro lado} as sociedades anL~is não apresentam, via de 
regra, mud~ngas sociais, a não ser em longos per{odos de tempo. Nes­
tes casos, geralmente, ~ mudança na vida s~cial é motivada por modi­
ficações na estrutura fls~ca hereditária, as vezes tão profUnda qu~ 
dela resulta uma nova especie.. O professor WheeJ.er, citndo per 0.t;­
burn & Ntmkoff, em "s.ociologia", ,examinandot nQ 3· al ti co formiga :!'oQ 
seis do oligoceno inferior, de ha 50 a 70 m~lhoes de anos, concluiu 
que 01 BS formigas... erga nizavam naquela epoca suas diferentes cnf! 
tas exatamente do ::nesrr.o modo que fazem hoje. As larvas ·e a.s ninfas 
são as mesgas".. Assim, as foroigas nada aprendera.-n à e i:nportante 
em 50 ~ilhoes de anos? mas, como veremoS mais odianta, pa rece que 
elas tem pouca necess1dade de aprender mui to. 

Estas observações, aci~ referidas, nos levam à conclusãc Ce 
que o homem1 relativamente aos outros animais, apresenta um equipa­
mento he~e~~tá:ia 1 ou instintivo,~muit~ ~obre. Diz-s~ q~e o campo~ 
~mente e 1~st1nt1vo (l) quando e dir1g1do p~ra um obJetlvo fixe; 
(2) quandQ este objetivo é de~erminado fisiologicamente, e (3) quan­
do o padrao de corr.portamento e herdado e, portanto, nao resultan~e 
de aprendizagem. Os organis~os providos de muitos instintos nao 
precisam aprender ou 11 pensar11 ~ o que lhes traz grandes vantac2ns P:i 
ra a vida socialo As formigas, por exemplo, conseguiram uma clabo­
r~da organização social por aGaptação através da herança e não atra­
ves de um processo de ap:-e~dizage:1. 

Pelo fato do homem ser provido de poucos PadrÕes de compcrt~­
mento herdáveis. á que se explica a grande variabilidadrf! ,de forma 
Caa sociedades humanas~ Cqo poucos instintos, o ho~em e forçado 
ao expedien:te pouco ccnfor-tavel de aprender seu comporta!0.Qnto. 

É um êrro supor que todo o comportamento padronizado, quer 
h~no como animal, Séja exclusivamente instin~ivo ou exclusivnme~-
te aprendido. O ccr:~.por"tamento instintivo esta sujei to. e;:: geral, 
a algum ajustamento em relação às peculiaridades dn si~uaç3o ~ocnl; 
de outro lado, o comportamento aprendido tem uma base biolÓgica. A~ 
sim, os cOmportamentos padronizados dosAanimais, inclusive o homem, 
se situam ao longo de u:na escala entre esSes dois ext:-~c.c.:· .::cC.1 
caso particular deve ser referi C. o como sendo pri.1'1cipaL:.c::1i.·;; in~ L :l­
tive ou principalmente apre!1dido. 

SOciologia e Psicologia animais:· estudo comuarati vo 

A Sob a rubrica acima pretendemos abordar Aos seguintes estudco 
sobre os animais! _(1) vida social, (2)inteligencia, (3l arrcndien­
~em, (4) comunicaçao, e (5) linguagem. A finalidade deste cstw'>o 
e destacar o que há de comum entre as sociedades aniraais e as socig_ 
da des. humanas e assinalar os pontos onde se situam as difc·."'·"'n~as. 
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Deste maneira, acreditamos possa haver. mais co:r.preensão ê.n iü.;:·~:r·i..:".:::_ 
cia assumida pela cultura e liriguagem nas sociedades hQmanas. 

1. Sociedades anlnais . , 
Um estudo sistematico da sociologia animal e completamente no 

vo~ Contudo, cçm o acumular do nosso conhecimento, torna-se~ca~~­
vez maior a evidencia de que os animais raraoente vive~ .s0l:it.::.r5('!~. 
'~~D-se reconhecido que as sociedades a·nirnais apresentn:.t : L. i ·~n~ c;;..a­
!ogias com as dos homens·, s~ndo que a maioria dos mecani::;~os en­
contrados nestas podem tam't)em ser constatados naquelas n Sao conh~ 
c idas há mais tfimpo e tambem, foram rtelhor estuC.aC.as: c.s Joc .l. ~~LCJ3 
.j~ insetos; alem disso, apresentam lt18 seinelhonça ~:Ipre-s~i:n:üJt.; 
cc~ as nossas sociedades. De 500.000 espécies conhecidas de inse­
tos, apenasr 3% não são "insetos sociais". Dentre os inset9s, O·­
pr·esentam maior grau de soe ialização as forr.ligas, abelhas ~ terrai­
tes, maior mesmo que as sociedades h~s, tanto que ;.!e,rti:l.dole ·7.: 
Y.c-!l.achesi em "Sociolqgyn, rçferindo-se às abelhas, a ":i·.~..o!t: :!A c-r::; 
:neia, como um todo, e a especie mais integrada de i~1setos co.::.ur:.i tn ~ 
rios; a vida se desenrola com uma harmonia nLmca alcançada neln n1a 
:o~ia das sociedades humanas bem entrosadas. Não há ~~iÕes-trabs= 
~-:stas entre trabalhadores descontentes, não há rev~luções e as r~ 
:r-:.ss não são depostas e nem decapitadas. Cada i:1seto as3U.lle ~3u 
~··H:;ar no trabalho comunal, calma e eficientemente, sem, qualq·uer ee­
pecie de aprendizagem•1

• 

Para justificar êsse ponto de viste, aliás compartilhado por 
:.ui tos estudiosos, permitimo-nos reproduzir U..'"!lS longa m.c;.s ir: ::'!·:cn-
2~~te descrição a respeito da vida social das formigas, abelhas e 
iermites, encontrada na obra de Kroeter, intitulada Anthropoloey: 

''No conjun~o, os indivÍduo~ na soe ie:iade de inaeto::> su­
bordinam seu proprio be~ estar aquele do grupo, ~is do que 
o fazem a maioria dos seres humanos.. Muitas especics vivem 
em grandes comunidades de milhares ou de centenas de rr.ilh~re3 
ou de milhÕe~ de individuas - tão populosas quan~o as gru~ce, 
cidades. Todas essas co~unidades te~ uma residencio fixn 
com. limites tão definidos como as cidades, da qunl os inc..~hd.­
duos s-aem em busca de alimentos, mas a ela sempr~ ·~-~~-4-.r-.--r·_).,. 1. ~ 
onde os jovens são criados. Contudo, toCos os :-~ .. _r·_~ l ... "t 
colmeia, do; .pequeno monte de terra ou da c:.daC.e s-3~. !"'.. : .. ·.:.al­
mente,. os descendent~s de u •a mãe 9u "rainha".. ~ comuni­
d!ide Cl. tadina entre elises insetos e, portanto t"l•rbc.>; :.;~·~,~ "'c:­
milia nç sentido biologico estrito.. A v~àa. ~a co1.:~u-.~~~\::.:::.:! .-i 
ra ec torno (l) do cuidado e da aliLlentaçao d& rui!t:~ét rú:"'c. :·­
ma vez que toCo o aumento e restabeleci;nento de pop;..1.:-'.sçÉlc · il3-
la depende, e {2) da alimentação, criaçao e doa cuidnãos dcs 
jovens. Qs. jovens são t'racos, como as cri~ncin1}0.S h_l!""t:Jrl:1S 
mas, contrar1amente a es'U;ls, permanecem ass1.::: at:: "''~ ;1r".:'•:..·~. 
completamente adultos. Zles não pod&L se alin~n·:·tr ";"",c:- .;{ . i t .,. ·-propr os, ou moverem-se por s1 mesmos, Ol.l se .1.lVP:..:·.JJi o·~ 3.)1: 
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excrementos; em mui tos casos, êles nem podem sair' sem ajuda i de. 
suas pupas ou· casulosJ quando estão em condiçÕes de emer*ir como 
adultos. Todo o traoalho de alimentagão e cuidadQS da residen­
cia" e acumulação do excesso de alimentos, recai §Obre uma parte 
d@ pogulação• os trabalhadores estéreis~ Entre estes e a rainha 
mae ha uma n1tida diferença de fUnçao e, conseqüentemente, de es­
t[Utura corpÓrea, bem como de impulsos ou instinto~. '9stn G.istin. 
çao entre a rainha reprodutora e o trabalhador esteril e fttildamen­
tl:!l para o esquelllB' de ação das oociedadeS de forl;EigBs, abelh8s ê. 
termit~s. As·soeiedades humanas podem ter ou nao castas; a per­
pe~uaçªo e a existencia das sociedades superiQres de inseto~ se bo.~ 
se~a sobre castas. Inversamente,_a i9tegraçao das cast~s e compl~ 
ta nestas sociedades de insetos: nao ha qenhum~ exploraç~o. U~ co 
munidade s~m rainha e uma rainha sem comunidade (logo apos o in~cio 
de uma colonia) ~ã·a !gualmente condenaçàas ,.à extinção" Com esta in 
terdepend~ncia tao basica de castas, nao e de se surpreender que nl 
gumas especies de formigas e muitas térmitas tenham avançado mois, 
acrescentando castas ou subdividindo-as - princi~alment~ uma cus­
ta de soldados para ataque ou defesa ou· ambos. Zste exercito pro 
fissional poQe, ainda, ser dtferençaáo em corpos agressivos, com po 
derosas mandibulasi uma es~ecie de servdço de lança-chamas ou lan­
ga-gases, que esgu1cha um l~quido perigoso, uma divisão de de~esa 
ou portadora de escudos que bloqueia a entrada com enorme audaCiae 
Os trabalhadores, por sua vez, podem ser de dois ou tres tamanho~ 
para os trabalhos internos e externos; ou podem servir como deposi 
to para o mel regurgitado pelos outros membros da colmeial até que 
s3 tornam distendidoq como verdadeiros potes de mel ou ca1xas de a~ 
mazenagem - um admiravel exemplo de como os animais inferiores, sem 
cultura, podem alcançar com seus corpos uma finalidade que o homem 
podei. realizar com ferramentas ou artefatos. As ca stas não são 
sempre i9flexiVeis. Certas formigas utilizam seus soldados de gra~ 
des mand1bulas para esmag@r sementes de casca dura que os trabalha­
doreS" podem trazer, mas nao conseguem arrebentaro Quando o outono 
chega e a colhei ta dessas sementes termina, quando a comunidade .. mai: 
cha para o retirQ de inverno e geralmente não mais r9ceia outros in 
setas inimigos, esses soldados-moedores tornam-se inuteis e repre -
sentam sorvedog:ho dos alimentos IJCUmul~os da colmeia. Do J'119smo :mn. 
do que os zangoes das colmeias, eles sao mortos pelos trabdl.hn.:~or~Js 
- um eornmplo marcante da :f'orça S\'per-hwnana gos impulsos super-intg_ 
~tivoa ou totalitários: nao somente indiv1duos, mas mesmo classes 
sao sacrificadaS. para o bem da sociedade. 

lJm outro aspecto comparativo deve ser mencionado. Cont.càr~i.f'i 
mente_as abelhas e vespas, todas as formigas e térmites trabªlhado­
ras sao desprovidas de asas: elas realizam seus trabalhos sobre on 
sob a.terra e,. portanto, se locom6vem co~ suás pernas. 3ntretantc, 
os machos e f.emeas férteis voam. Esta e uma ~herança uncestr11l do 
seu estoque comum de inseto verdadeiro ou hexapodo e, evidentemente, 
tem ~ido r.eti~o como vantajoso para a perpetuaç~o da espécie, 9 qunl, 
por es~e meio, pode começªr novas comunidades sobre uma ampla aren, 
ao inves de cada nova colonia se juntar com a velha e perecex com e-
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' la. sob o im~cto de qualquer seca, e:-1chente ou O'..ltra adversida-
de local. Sao os trabalhador~s e soldados, a r:.assa d§! cO=<lU.>'liJr 
de que, entre as formigas e termites, longe da condiçao origi­
nal d~ insetos]. se ... tornar~ especiallzados, desproviCr.•-J d} n.:=w­
e inferteis• s femeas ferteis se cru~am com os machos ferteis 
SJIÓs um voo de d:\:spersão, do qual, o vo2 nu:gcü}l ou cruz.!jmento 
aereo d~ abell}a e uma forma extrelf.a. Na o hn dL~vidn çp~ c :;:o r 
causa deste metodo de çruzamento a larg~ que os mn~hos e femcns 
_férteis retiveram seu olhQ ance§tral - eles gecessi tam se encon. 
trar; os trabalhadores tem visao baixa o'..l sao cegos. . ' Imediatamente apos o cr~zarr.ento. a femea desprende sua a-
se~ agora sem utilidade 1 descobre uma"fenda ou faz um buraco no 
chão e começa a construir Uffi9 famÍlia. Entre as formigns, dlU 
faz isso sÕzinhaj entre as termites, con;. seu cor.lpar-hei:.'o - ~ 
diferenç§ cuja ampla significação veremos daqui a pouco. Ela CQ 

meça a por ovos, a alimentar as larvas quando el;as eclodem, se­
ja com o que ela- consegue apanhar ou com sua propria saliva, a­
crescentando, daqui eor diante, certqs ingredientes que co~res­
pondem a transformagoes de partes inuteis dQ seu~corpo - muscu­
lqs alares, lobos oticos e semelhantes. Zste e ~~ processo a 
nalogo da alimentação lác~ea dos mamíferos não na sua fisiolo~ 
gia ou qufmiea, que não ha dÚvida, são muito difeEentes nos de­
talhes, roa~ no seu necanismo funcicnal e nas emogocs psiquicns 
e satisfaçoes de qu~ devem ser acompnnhados. Dura~te todo o p~ 
r!odo de vida so;itaria em que procura dar origem a primeira ga 
~çãa de uma famllia, a futura rainha, embora funcionando temp~ 
rariamente como trabalhadora. não toma nenhum alimento nara si 
durante meses. Eobora a ninhada i~icial, quando 2clode.em for­
~a adultas, seja comumente sub-desenvolvida ou nao co~pleta, 
comega a trabalhar. Procura alimento

1 
aumenta o formigueiro, 

etc; mas., acima de tudo., começa a al~mentar a rainha, que res­
ponde pondo mais ovos. Zstes, agora abastecidos pelas suas ir­
mãs mais velhas, se desenvol V:JJll em trabalhadores ad•.ll tos comnl.§. 
tos e· bem desenvolvidos. SO:nente quando a comunidade> é fortC -
num~rosos ~ bem providos de alimentos - começum ... a nasc3" P.Ulcbos 
e ~emeas ferteis, e o ciclo de formar novas colonias. pode ser 
repetido. Isto, entretanto, toma tempo; para 1;!1\8 co:nunidadc -'11 
cal'lgar o ponto em que ela ;K)de gerar o:.1tras corí~:.mh!['(l_as, n:J 2f'­

palhar e ~nter a continuidadê da espécie~ são necessários Ge­
ralmente varias anos. Isto significa que a rainha, ao redor da 
qual tudo gira, deve ter vida longa, e que os tra~alhadore~,que 
podem sobreviver para ajudar a criar inwneros irmaos a iroas 
mais jovens, re~orçam tr~mcndament~ a colmeia: principnl~ctente 
duran'f;.e seu per1odo de voa nupcial., Reelmeate, sabe-se que es 
formigas rainhas vivem 15 anos e trabalham de 3 a 4 - _;,_cn·~a c-~)_­
ração pm:;a anirna~s .tão peq uenos; a indi:açào para a lor.f?evigo 
de das termites ~e semelha!1te. Ja s·; menc1onou qu~ a comb1naçao 
de um breve estadia laryal e pugal e um longo per•odo de vida ~ 
dul ta determina um padrao :favoravel para o dssenvol vimento de­
um tipo de sociedade altamente "comunizada" c,..dotada d~ instin­
t.o-s, que não depend-e da transmicsão da experiencia aprendidn.; 



êste padrão se tornou a regra universal entre forni:f.n.c ~ t.5r:.::.­
.tes.' 

Há ainda outros hÓ.Oitos notáv~is d2.s fot'l'!\i.[.:"f.. .'} t~rr.it··.3: 
a "agricultura" 1 manutenção do "g9d0 11

, gu~r:t.~as tqtnis e inc· . .;_r....:. 
sões escravagis~as Çe algumas especies. Estes habitas, natural­
mente, são de interesse especial pelas suas se~elhanças com ns 
instituiçÕes h~s .. Contudo, a~agricultara hu::-~~na,_criA.jÕo ~L' 
gado, escravidao e guerra totalitaria de exploraçao sao un~ver­
salmente aceitas como tendo sido inventadas e transmitidas pcl9, 
ensino e aprendizagem, isto é, como sendo produtos culturnis. ~ 
dif{cil:aceitar as correspondentes atividades dos insetos ~oci­
ais como sendo de natureza cultural porque as formigas e termi­
tes não usam e nem produzem ferramentas, e nem garecem possuir 
aquell}: parte e condição aparentemente i...I;J.dispensaveis da gul b.n•a 
que nos cha~os tinguagem. Faltando estes ele~entos basicor 
da cultura, e dif1cil acreditar que os insetos sociais tenhac 

:~~~~!á~!~e~~~l ;!d~e~~~~~~a!n~;; t~~.i~:!~s d:e j~! t:~s an~-
logias - semelhanças de resultados, antes do qtte de !)1eC:.1nis:-.lcs. 
O mecanismo atual ~a escravização e domesticaçao das formigas 
seria, assim 1 provavelmente organico, congenito e insti~tivo,di 
~erente das 1nstituições humanas, que são supra-hereditarias , 
planejadas e transmitidas pela aprendizagem. 

Quando consiÇeramos tal mecanismo como orgânico, parece 
que pràticamente todas as questões podem ser resumigns em im­
pulsos ~ práticas de simgiose, e que a simbiose esta diijs_emina­
da tambem nos domÍnios nao sociais do reino animal. Hã, por~e 
xemploi o c~so familiar do caranguejo ere~ita que tem prefercn 
cia pe· a aneiDOna marinha, s:m cuja ... casca de caracol l)ab~ta; ... se_ 
Uf1ssa casa nao houver a anemona, ele se est~belecera a1. ;:;.st0 
habito pod~ria, no fim de contas, ter valor para a sobreviven ~ 
cia da especie caranguejo eremita, como foi geralmente supos~o. 
Isto, evidentemente, satisfaz à alguma coisa da Qatureza co~:~­
nita do cara~guejo -faz com que se zinta r:uis a vc:lt~(e, '':11i 
via uma tensao". Contudo, ninguém pensaria em admitir gue tu1 
prática tivesse sido ensinada ao caranguejo pela sua mue ou 
que tivesse aprendido de seus companheiros.. A sir.:bj_o.Je dD.G 
formigas ,co:q~. suas formigas escravas, rebanhos de beêO'-~l'OS o·J c..Q 
gumelQs e, obviamente, ~is complexa_do que a relaçao c:tranclc-­
j~-anemona, mas parece na o haver razao para acredi tnr q 1-:; se ,-'n 
basicamente diferente na qualidade. 

Além disso, uma análise mais profur-da mostra o qua~to s~o 
diferentes realmente os trabalhos dos insetos sociais e as pra­
ticas sociais hwnanas: por exemplo, na 11agricultura 11

" Antes d~ 
ir para o seu voa nupcial, a formiga rainha Atta 11 toma una bou 
refeigão de cogumelos".· _Fertilizada e segura em sua pequena e li 
cavaçao no solo, que é a primeira cova de seu reino, ela regar­
gira essa massa de cogumelos, que começa a crescer. Zla aOu~.?-
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- ' ' o e poe seus primeiros ovos sobre eles; ao eclodirem, as 1~ 
vas comem os cqgumeloa; quando emergem como adultos, o reino 
da rainha contem tanto uma sociedade de trabalh;)dores como um 
jard~ de vegetais para manutençãç; em conseqüencia1 ola se re 
tira cçm grande pompa, a ftm de por ovos para,posterlor aun1ento 
da colonia. O conjunto desta "l)gricultura" e, eyidentemente, 
eiD suaAorigem, um produtG,secundario de alimentaçao c reproQu­
çao; este produto secundariot tendo valor pa ra a sobreviven­
cia• tornou-se pârte do mecan1smo de comportamento_ congenito da 
especie. t uma simbiose especial e muito complexa; nada exis­
te nela de costume inventado e aprendido. 

, Assim, pela gradação dos hábitos d~ algumas diferentes e~ 
pecies de formigas que mantém á escravidao pode-se mostrar que 
estas comegaram a devorar as pupas dos outros formigueirost de­
pois progrl}diram no sen~ido de conduzi-las aos seus· "domic~lios" 
para guarda-J.,as e devora-las _nas horas vagas e, finalmente, chQ. 
garam ao estagio dE;! pouparem as pupas durante um tempo, 'segunào 
o qual ~las conseguiram eclodír antes 9e serem devoradas; em 
conseqüenqia disso, o impulso irreprim~vel das formigas para 
trabalharem em favor da sua comunidade, fez com ..... que essas "os.­
cravas11 parecessem "trablJlhar" pa rlt seus "patroes 11

• Outra li­
nhe de desenvqlvimen~o· e a parasitaria: a rainhq fertilizada, 
em certas especi7s, e incapaz d~ encontrar seu proprio formí -
gueiro. Ela, da~ invade a colonia de outras espécies, mata 
suas r~inhasAou, de outro mQdo, atraí e seduz seus trabalhado­
res ate que eles ã matem; estes, então, tomam o lugar dela -
com o resultado de que os tr~balhadores passam a criar a ninha­
da da rainha d~ fora, ao inves das suas i~s de sangue. ünde 
o parasitismo e extremo 1 como quandQ a espe·cie invasora é ta o 
forte~ que pode talvez brigar mas nao trabalhar, os intromisso­
reS,..sao dependentes Qe seus hospedei:bos, para sus·tento. Mas C.Q 
mo estes consistem somente de trab~lhadores não reprod~tores, ft 
l~s ~ina lmente morrem, em conseqüencia do que ps patroes tam -
bem perecem. 

A inferência talvez mais significante q~e os antropÓlogo~ 
podem tirar do estudo dos insetos sacia is é a luz que,..1a nsn &Q. 

bre a natureza da sociedade e daAcultura. Todos on s.::;:·c::J l,J"•. n 
nos vivem em sociedade e todos tem cultura.. Esta co-ocorrcn -
cia de socieda~e e cultura é tão constante nQ homem que a~re -
C'9'm como dois aspectos de um conjunto de :çenomen~s.. Se nao t_~ 
vessemos nenhum outro conhecimento, poder~amos fncih:'l(õ;Jl"::e c0::--::.~i 
derar que sociedades e culturas poderiam apenas CQeXistir. Cs 
i~setos sociais mostram que sociedade ~ cultura sao distintas, 
nao apenas conceitualmente mas no fenomeno da natureza. As co 
munidades de_formigas, abeihas e térmitas não permitem escape i 
esta çonclusao.~ Embora PesprQVidas comp1eta~cnto de cultura~ 
de acoEdo com todas as indicaçoes, elas sao tao fortcm3r,t3 túl~­
das, tao socialmente cent-radas, quanto qualquer sociadndo hul .• n­
na - ou mesm~ mais. A origem das sociedades, aeora reforga­
das pela culttira, e que ocorreu om algum lugar do dcsenvolvim.J"n 
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tg ~o homem foi• conseqüent~ente,um 
tor1a da vida s-obre a tcirra." 

'11 

' . evento novo e un1co na hi~ 

Outros animai·s, Etlém dos insetos, apresentam_ vic];a ~o<?ial, cano 
os peixes, aves e mam1.f'eros, cujo mecanismo de açao e bo.s1camente 
do tipo instintivo. 4spectos semelhantes aos encontrados nas co­
cieda des. humanas taml;?em são constatados nestes 2grego.doc :. ni ~ i :J, 
teis como os de dominancia e subtlissão, cohlpetiçao e coop:}ra:::;ao, .:g, 
lizitação do grupo {in-group), diferenciação_dos ~n?iv{Suos co~ ~a-
58 na idade, tamanho.~. sexo e outros tragos, l.dentlf:l.cél:ac_co-::t o ::r.­
groJ,l.p em contraposiçao ao out-group. O exeoplo r..nis· notavol Co_,Cg_ 
mina~cia e su9missão é dado pela descrigão de~Schjelde~up-3~~e so-
bre aves de varias cla-sses. Un borLt r9s~o desse vrocecso, que re-
cebeu o nome de t1peck-order!! (ordem das bicadas) 1 i encontrado 11~ 
obita de Herskovi ts "Man and His Vlorks".. Segundo esse autor, "h6 ~1 
me ordem definid~ ou precedência ou'distinção social que se npoi~­
em certas. condiçoes de des]2otismo". Cada ave sabe quais as (}l.m c1:<. 
pode·bicar e quais a bicarao.. D~ um modo geral, as aveS vcl:w$ d.Q. 
minam as jovens e os_ma çhos as femeas. O indivÍduo estranho a cg 
munidade, enquanto nao fot por ela aceito~ leva uma vida muito difi 
cil. Pode-se dizer que estes aspectos sao bastante•encontradigos 
nas soe iedades animais .. 

O !jstudo da organização social dos outros pri:!Jatas, exceto o 
hsoem, e bastante interessante, mas~deix~remos de apresentá-lo por 
nao pretendermos nos alongar mais sobre este assunto; os c;,Ge d-:>~-::­
jarem conhecer mais detalheS, poderão recorrer ao liv:-e de :eroe:...e.~,. ... , 
11Anthropology" ou ao de Uart1ndale ~ :r.·:onachesi, "Sociolog;y,., :Ji!"e­
oos apenas que, entre os primatas, a medida que se sobe na esc.~üa ª 
nimal, d~inui a açao dos instintos;·. de um modo geral, 9 comporta­
mento se situa entre o tipo insti~t~vo e o derivado do hábito. 

2~ Inteligência e aprendizagem: 
o animal 

•# 
estudo comparativo entre o h~mçm.~ 

- ' ' De antemao e necessario que se aponte un:n dificu:rC''~c ~-1:::r, :V .. ~" 
c!a nos estudos de Psicologia Comparada. Ela se premie e;o :e.-:c :;C 
~~e as a~ividades mentais dos an~is não ?Odem ser co~ecidas atrQ 
ves do meto~ o introspectivo, nas so ,.podem s~r depre0nr i::".:-;. ')C:· p -:: ~ 
C.a obse:rvasao do comportamento. :>este C"1odo, :;_uaG::!.o s ~ ,;c_.~ :-. ~;.:;_ :.1 

i~teligenc~a ou a aprendizageo dos ~imais co2 a dos ~o~cns, o 1~­
vestigador bas!ia o seu estudo em ~er~os ~e, com12ortaraentQ, C::''-1 sG.j3. 
de açao ~ reaçao t fazendo abstraçao as l~m1 taçoes que soe- u:.-3r3:1 -
tes ao me todo, tal proc;edimento nçs fornece resultados ap.:lr(.mte<;'!?J­
te seguros e de apreciavel importancia~ 

Embora de repercussão menor para as conclusÕes qu3 c~ pc:J,. :1~l 
tirar do assunto de que estamos tratando, dois outros impecilhos ct..' 
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apresen~ac para o pesquisador: dificulda~e de conceituar inteligêr.­
c:a e ãe distinguir perfeitamente inteligencia de aprendizagem. 

Conceito de iittel"igência e de ato inteligente - N~o é nossa 
preocupaçao apresentar os diversos conceit_os de in~eligencia, o~s:no 
porque.bons 11utores de livros de Psicologia fç_gem a uma definiçao pr,;_ 
cisa desse termo. ... Corroborando ~ata afirmaçao, aprescntar:ws una CQ. 
finição de inteligencia, muitas vezes citad1,1, incJ,usive por Hilg:1rd. 
e:t "L-ltrodaction to Psychology": '"Inteligencia e aquilo que = t~,.. 
te de inteligencia mede" .. 

Anastasi e Foley, em "Dif'f"erential Psychology" apresentan duas 
definiçÕes qtr.e são. por êlea mesmos cr!ticad~s, una das quais é aqui 
c!teda por nos interessar: "Intelis,encia e a capacidade de adapta­
çao a novas situa~Ões ou de tirar proveito da experiencia, o que vi~ 
tua:r.J.er:te a ident1fica com a habilidade de aprender". 

_ Contudo pªra fins prático~, podemos nos esqui~ar de uma defi­
~i~ao de inteiigenciat procurando compreender o que e um ato ou co~­
portamerrto inteligen~. Dizemos que o homem ou os animais fazerrt 
funcionar sua inteligencia quando se lhes apresenta uma situaç?o in~ 
dita, ou seja. um problema pa ra o qual não hajam aprendiQo previa -
=e:~te- a solqçao, ou ainda! como ass~na~a Dewey 11 8 int~ligenc1a procg, 
C~ per obstaculo" ~ Quanao a soluçao ... e encontrada, nao casualmente, 
por S processo chrur.ado de ensaios a erros cas por um necaniBii:O ery 
c;.t:.e sao percebidas as relações essen·ciais do conjupto, diremos que e 
un: eto i!1teligente. ~e a solução já foi apre:1dida pelo hocem. ou s­
n"T.al, seja por experiencia pessoal ou porque lhe foi transmitida 
~r out~o indivÍduo, evidentemente não pod~os chamar de ato intcli­
ge:or~e. Os testes psicolÓgicos~para avaliar nÍvel mental constaw. de 
provas que se presumem sejam ineditas para os examinandos. 

Jebaixo dêste ponto de vistª pode~os demor.strar que os an~ais 
que nos cercam apresentam inteligencia.. Gaston Viaud, e:n ••:.' intel­
ligcnce'', diz: 11 A psicologia experimental .. mostrou~ em primeiro lu­
~r,,que·exieyt~m inumeros graus de inteligencia entre os ani~a~s, e 
que c neces~ar1o, certamente, chegar bem alto r~ escala zoologlco p~ 
r::~ e:-J.cor.trar animais que sejam totalmente incapazes de invent~r ::o­
çêes r:.ovas para resolverem ·wn proble:na~ Em segundo lugnr, D p.d ~c­
:oe!a experiweQtal ~ostrou que se podia dete~inar co~ pre~isõo o ~1 
vel de in:.eligencia dos animais, submetendo-os a t~stes ou pro:,lcr::as 
co:--. vc::.ientemente escolhidos~" 

Kôhler, criticando Thorndike, diz que é poss!vel se evidenciar 
a i:r:eligencia animal desde que se lhe apr~sente um pro:Jle:na adec;:.u.­
àc ao seu nível mental; muitas das experiencias anteriores, que de­
monstrava.:::J. a falta da capacidade intelectual dos animais, falhav~t". 
por apresentar ao animal problecas :'ora do. alca:1ce d~ se"J. :-~cicc:.'.r.io. 
~es:no a galinha mostra não ser desprovida de inteligencia quando sub 
metida a provas adequadas. 

Relativamente ao ní~el mental, os animai~ se dispÕem em ~~ e~ 
ocupando o chimpanze, ao que parece, o topo dessa classifica -
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• • Experiene1as s.om animais - Quando se falt~ cu v::. _,;. •~:~ so.;~·:: ....> 

inteligengiã animal.., ê justo que se destaque o nqr.:e cc ':Jolé'(;ailg <:tit.­
ler, psieologo alemao que trabalhou com chi~panzes entre.l914 a 1920, 
e publieou "The mental~ty of Apes''• ~K.dhlcr G~ ('r.::t'..':'·x~-- -·' ·-·.:. 
ke, cuja doutrina em voga naquele tempo aclnitía ~ua toC::t. a ~Pi'3:.:.di2Q. 
gem animal se fazia pelo processo C.os e:1saios e erros o_qual, e:1 li 
nhas gerais, diz que o animal descoor~ por a~eso a soiuçnn do proôlrr 
ma que lhe e apresentado; colocado varias vez~s Çiailte <:a •~~c .o. si­
tuação, dispende ceda vez t11enos ta!lpo para resolve-la satL;fetCn·ia -
~ente. Alguns ex~mplos: (1) Uma galinha colocada d~n~rc ê~ w~ 0r.­
tepe.ro de tela aetalica, em forma de U, e existL"'ldo na 3·Jn :'rJ:lt~,-"o 

lado de foraimalgu."l.s gi:ãos de r.lilho, i:-.. vest ira d~ 
' ' uc modo tota ente erratico CQntra a tela, gtc 

de8cobrir, por acaso, a soluçao correta, que e n 
de dar as coata·s para o alvo a alcançar, volt~or 
o anteparo e se dirigir para o a::.i.:.0ntc ct::.~a·J~s 
d~ um mov~ento unidirecional. ~iremos que este 
nao foi um ato inteligente. (2) Um gato coloca­
do dentro de uma gaiola, na qual exifit~ uo 1i~~0-
sitivo que, tocado pelo a!'li.llal, faz co·.1 que ,:;~ ::­
b~ a porta, vai ficar aflito para sair. Faz di 

versos movimentos erraticos, sem sentido, para fUgir dª gaiola, ate 
~e, ~acidentalmente, 'toca na mola que ab:-e a porta.. =:ste també~ 
nao e um ato inteligente. 

Um cão colocado na tresma situação da experiência com a eQli.nJo.a, 
dá a volta pelo ob~táculo e apanha o ali!r.ento Co outro laC.o. .~st~ g_ 
to de dar a volta e elass1f1caSo co~o ir.~elig~tg, pois sienific~ 
que 9 animal percebeu a situaçao total, 1sto e, tave ur.:e Pt:!l'cep~r.~o 
gestaltica. 
Dos experimentos reslizados por KOhler co::1 ctüJ.;panzés, . .::}f"i .,..,_ ~.;;I) :­
qui mencionados: (1) Um objeto desejado pelo chin1pnnz:J ( i;aí't,Jn~-1, var 
exemplo) foi elevado a uwa altura que ficava ~ora do alcanc3 do uni­
mal e oscilBVIJ como um pendulo. Dentro da jaula eo que so encontr,~­
va o chimpanze '(oi c9locada UIT.a escada, perto dE; q'J.al )t·.>::n "'-' :" o·\::~. 
to. O chi.J.apanze, apos um momen1;-o de estuào, suQiu p:üa ~~:·F1a, c~ -
tendeu a maO e apanhou o objeto. Todo chtmpanze resolve es:e ~r·~=~ 
ma. (2) Foi colocado fora da jaula t.L4.objeto G.eseja-:!o pelo ~:Yi:'~tl 
e ligado a um tio; a outra extreoidade desse fio crn coloct~dc. tbnt.c;:, 
da jaula, juntamente com outros fios dispostos parnleln..~c>n-:~ 0.1 c·:·t­
zodos com o primeir9, porét:l não ligados ao objeto.. !~.~:::~.--:-·."' c i :c.~['­
tancias, o chimpanze sempre puxava o fio" certo". 2):~:3;:-i.:~:.; :':.-'1 t: ~.1~·­
lar foi realizada por Hartlow e Settlage, em ,1934, pore Co',, c.>:trc~oj, 
des interior~s (Nac!!cus rhesus), cujos resultados~ ~xp!"e!:sos e::t p::"!!"­
centagem de erro, sao assinalados nas figuras abaixo: 

rr if l J9 
(Copiado de "L' intelligence", de 

14% 

,';(; 
;y·--

Gaston Viac.d) 
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(~) Cotocando um objeto dentro da jaula, mas fora do alcance do,ani­
mal e, a sua disposição, dois cai:;~ct'1s· o chimpanz~ coloça um sobre 
o outro, a fim de apanhar a isca. ;4) Alguns chlmpanzes excepcio­
nais conseguem apanhar um objete colocado fora da jaula, ajustando 
duas varas· de ba:nb~ deix~das au s8U alcanca, depci9 de u :;-, ;:c 1·!ogo ac 
que tentaram apanha-lo so cem o braço ou com o aux1lio do ~ ~o va-
ra. 

Muitos outros experimentos foram feitos~ ~eja por K8hlo:: _ou, 
posteriormenta,,por outros autores~ com chimpanzes, gorilas, g1boes 
e outros antro peides. Aos intercssaê_os recomendamos a leitura de 
Hooton e Viaud, referidos na bibliografia que apresentamos. 

Conclusões sÔbre a injelJE5n~ª-anir.~l - TÔd~s as oxperiêneias 
qu~ foram conduziàao provam a exis~ancia de inteligencia nos ani~i~. 
A este.propÓsito, K6hler, citado em Hooton, conclui: "Os chimpaozcs 
manifes!:am wn comporiamerlto intc.üigento do mesmo tipo q\_le o dos seres 
humanos. Este tipo de cona:J.ta intclig·~nte estende-se as espécies m2, 
nos do ta das." 

.~ Não difere desta a con~lusão C& Linton: " É forteüJ.ente pres11 
m!vel que as diferenÇies en'Lr:; as mcn:.a:.id.&den humanas e animal sejam 
puramente quantitativao~n 

Para Viaud, "A frontei-ra que separa os modâ.ls de pensamento prO 
priamente humanos dos modos C.c pen.:Jar ccmuns aos homens e animais ã 
marcada pela linguage;n"" Terl.D'C~ opo~tunidade de voltar, rnais adian 
te, ao estudo da li:1.guagem~ ?or ora:. tra~screverr:.os algu:::as palavras 
de Linton, que nos pa reccL1 bw.J:ante apropriadas: 

11 Ni.'1g...1éo pede negar qUi:! e'l.tl'e o ?ensamento humano e o dos Simi 
ídae existem dife1•enças. qua11tit~tivas pr-ofundas. Os fatos são paten 
tes demais para. que seja ne~e~sari..o e:::=-po-los. Ao mesmo tempo, mesmo 
as diferenças c,_uanti ta ti vas na. o devem ser C)Cageradas ~ A complexii(Q­
de das atividades h.llilanaa n,11'DaiA, cornp~radas com a dos animais, nao 
nos fornece base exa-:.a para ::!lediC!à ~ Te:1to nos howens como nos ani­
maist a maior parte do CC"lrt;o-r"t&.:e:lto 6 que5t-Õ!? de t.Qt;it;;. Tc~:.Jc c.­
prendido a fazer uma coisa.. pudc::t~s t.~sc-~ ~ntao ~aZe-la s.:;Jl ter de 
pensar a seu respeito., N6.c.sa capacidaó9: de pensar sÓ é posta em a-
ção quando de-frontamos .;1i tuaç:Ões novas. O homem c i vi 1 izoc"o pnd :- :f<~­
zer ma·is que o selvagem }iorqu~;~ te vi? üpo.ctunidade de aprender mcJ.s co i 
sas. Todos os -testm ate ::::J.~Dt'-9. a;-Jl:tcndoB ao civilizado c ao scqvae;cm 
parecem mostrar que a cnpa.ciâaJc mc::rt-al irlata de I,Pil e de out!"o e n~~'r2 
x-i':'!'adamente a mes~. Do m3s:!l.o r.::.crJ.Q. ('~ homens ten oport:.mido.d;c r:~e­
lhores de aprender q:1c as dcs 0im1.1d~~, o c.ue os c9:oca !:lu i ~o :o~ :i .<J G­

vante.~: O equipanen~o ... !D.e11.tal supericr ãns homens e rcspo!1cnv::l í;el! 
e1istencia desta abundancia d~ coisas a serem aprendiC.na, l'l'L> n ~1;): • ..-,­
dancia foi, produz~da pC'r muitos cér<;br:m que trabalharam à.urnn te :.mi-
tas geraçoes. Sozin..'··10. nenht~ esptrit.o poderia criá-la.. O filho 
do homem civilizado, se crE";sces.s~ em cor:ilpleto isolamento estaria, pe­
lo ,comportamento, ~ui to mais p!"'éxir;-"o de UI:l. dos siniidae que é! e se;J 
proprio pai." · 
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São de Linton, ainda, estas palavras: "Tem-se sustentado quu 
a performance superior do homem na solução de problemas deve-se a 
que os ho~ens dispÕem de imaginação e de razão, qualidades qe que os 
animais s~o desprovidos. _ S~gundo experiencias recentes, isto pare­
ce improvavel. Imaginasao e a capacidade de representar no espÍri­
to situações que não estao presentes. Ra~ão é a capacidade de reSol 
ver problemas sem passar por um processo f~sico de tentativas e erro. 
A razão não poderia existir sem imaginação, pois no raciocÍnio a ei­
tunção tem de ser compreendida e os resultados de certasAaçÕes tem 
de ser previstos. Fazem-se tentativas e eliminam-se os erros, ~ 
talmente.. Se estudarmos do mesmo ponto de vista objetivo .iO compor­
=tainento huma~o e o ~1ma1, :.,.parece certo .... que, se r~conhecermos no hQ. 
r:lem imaginaçao e razao, devemos reconhece-las tambem no animal." 

Não apenas os animais se utilizam do método dos ensaios e ê~­
ros nas suas .... condutasl O homem e, principalmente a criança, tambem 
o empregam todas as vezes que não podem agir inteligente~ente, mas, 
muito freqüentemente, tiram proveito dos seus prirn1iroa erros e o 
cQmportamento poo terior poderá assumi;- as caracterlsticas de in~eli;o:·· 
gencia. O uso ªa razao embora tarobem fei~o pelos animais, o e com 
muito mais freqüencia peio homem; estet ·alem disso, chega com muito 
maior rapidez a um resultado bem sllcediao. 

• @.r.endiz<;.gem - No comportamento humano e animal tres aspec-
tos ou tres fatores determinentes sao reconhecidos: <il O comporta­
mento pode ser instintivo; (2) pode ser aprendido com outros indivi 
duas; e (3) pode resultar da aprendizagem individual. 

(l) Comportamento instintivo - O comportamento instintivo é 
totalmente não aprendido e surge espontaneamente como resultado de 
uma condição biolÓgiva e estimulação do meio. Todos os animais, iU 
c~usive o homem, apresentam este tipo de comportamen)o; no entanto, 
seu papel é tanto mais impor~ante quanto mais baixa e a situação d~ 
animal na class!ficação zoologica. Nos insetos, ?B instintos domi~ 
nrun q'J.ase ou mesmo todo os aspec~os da vida do an1mal. Neles, prg_ 
ticnmente, todo o comportamento e ditado pelo instinto. Uma vesun 
quar.do nasce já está equipada com inStintos qu'e vão lhe possibili tD.r 
a construção do ninho, ~ caçar aranhas picando-as no pontQ exato e:1 
que as paralisa sem mata-las, a armazena-las, a botar um ovg entre,~ 
~as e a fechar o ninho. Quando o filho,na scet, a vespa ja estara 
mcrtaz no entantot 11 nova vespa repetira todo ~sse procesf1o fe um 
modo 1ntei:t-am::mte 1dentico. O homem, ao contrario, no.sce com pou­
cos mecanismOs instintivos, o qu{;! o coloça na situação de ter de a­
prender quase tudo. Em conseqfiencia, des.tes dois tipos c1e comportê_ 
mento, instintivo e aprendidot decorre que as soc:i.edcd:!c c.1c inn3t'Js 
se car~cterizam pela uniformidade, isto é, todos os individuo.:: da I!Le,§, 
ma especie fazem a mes~ coisa, ao passo que as sociedades de homens 
apresentam uma caracter1stica que lhes chega a ser distintiva. a i~-
tensa variabilidade de seus modos de vida. ' 

2 Com ortamento a rendido com outros individuas - À medi'~ 
que sub1mos na esca a an ma cons a amos que cresce a ccpocida~c C·; 



/O'-/-

- 15 -

aprendizag~m 1 e esta é :f e i ta t~nto pala experiência incl~ vidu:Jl, coc-~o 
por intermedlo de outros indiv1duos. geralmente da nas~ especie;neá 
te Último caso, a aprendizag~ se faz por Lnitação ou comunicação. 

Tratarecos agora de aprendizagehl através da irnitaçDo e ê.eixn­
remos para mais tarde o proble~a da co~u~icação. 

Evidentemente, o home~ ~o·é o único ser capaz de aprender. 
Para justificar esta afirmagao.•,e :;;ufic iente que nos le:r.::~.brnnos das 
coisas espantosas que .. os chimpanz~s podem :fa zer quando treinados PQ. 
lo homem; tais espetaculos nos sao freqüentemente proporcionados p~ 
los fiL'Iles norte-americanos. M.ui to c i ta das nos li yros de Psicolo­
gia, de Antrqpologia e de Sociologia. G3o as expcrü~.:1c::.-_3: f!:!i-:~s 
com chimpanze,, utilizando-se apareL~os dewo~inaCos ch~pomat ( ou 
chimp-o-mat) • O Dr. Wolfe, do .Institute cf nUII'.an Rel~tions, da Ya­
le University, ensinou chimpanzãs a se utilizarem de maqui~as que 
forneciam alimento quando se lhes introduzisse fichas de poquer em 
~ fenda. As fichas eram de tamanho e cores diferentes, devendo 
cada uma ser inserida no aparelho adequado; quando fÔsse necessário, 
duas fichas deveriam ser introduzidas. Os chimpanzés apre:>deran " 
obter o alimento imitando o instru~or hun:..:J.no e~. posteriormente, os 
outros animais. Ao se reportar a esta experiencia, Linton diz: "Es 
tabeleceram entre as fichas e o a:imEGto associaçÕes tão for\esr que 
se esforçam tanto para obter as. fichas quanto por obter o propr~o a­
limento. Quando, nos sey.s al:::jB.mcnto~, onde nãQ existem chimpoii13ts, 
se es~lham fichas entte eles, escolh~~ as ·ue tem valor e g~rdac­
nas ate serem levados a sala or.cle estao os ~ornecedores automaticos.'' 

Outros exemplos de apr~nCizag~ ar.i~l por imitação: caP~ri~~ 
colocados no meio de outros passares, variam ~eu canto. As aves tem 
que ensinar seus filhotes a voar, à foca tambem não sab~ nadar ao na~ 
~err tendo que aprender de seus pais. Interessantes sao as experi-
enclas ~eitas pelo Dr. Zing Yang Kuo com gatos~ Todos-nÓs sabemos 
que os gatos atacam os ratos por instinto e que a~ gatas e:ns i."lD.m su­
as crias a capturar ratos. O Dr. Kuo separou tres gruços Qe gatas 
com seus filhotes e fez com que os gRtint.os tivesseo experiencáas di 
ferentes na caça ao tradicional inimigo. ~o grupo e;:n que a ma e ca­
çava ratos na presença dos gatinhos du~ar.te os seus primeiro guatro 
oeses de vida, estes se tornavam caçadores de ratos na proporçao Ce 
85% ; no se~do grupo, em que nos quatro primeiros meses de vidn, 
os gatinhos não tiveram contato com ratcs, 45% cJo grupo s'3 tol'!'lou c2 
çador; no gr~po 3, em q~e os gat:nhos crescera~ em som~~n~ia dos rª 
tos, nenhum del.es pa ssou a matar ratos da ~esr.:~a especie. O autor 
da experiencia chegou meS!!lo a fazer C'J:l r:{Ue as t;:J.:o.s p.. ..... S.:.;""~J·, c t ,_ 
mer os ratos. Conclusão: a apre::1dizage:n des~u:pe~~e. p3.pel i;.:~o:. .. i..nr!­
te no "fato de um gato ser çu nao caçador de ratos, e para essa apren. 
dizagem ~obressai a"im~ortancia dos contatos entre pais e filhos lo­
go no inicio da vide destes. 

(3) Comportamento adqui:--idn pà],a an:--endizagem indiviàucl - Ao 
tratarmos da intelieenc ia a:lirna.l ~ c i ta:ncs algur.s e?!emp!cs ·~ que QS 
ani!nais colocados d~ante de um p:-o"jle::Ja c'.lja scluçao !1-;iO foJ.'a por .. ~­
le aprendida, resolverac-no pelo p~ocesso Ge ensaio e erro, isto e, 
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er.contraram a solução casualmente. Uma vez repetido 
~ento, os animais passaram a gastar prQgressiv~mente 
que v~le dizert aprenderam, por e~periencia-propria, 
soluçao adequada. 

loS 

o mesmo experi­
menos tempo, o 
D enc'J!'ltrDr o. 

A êste respeito, ainda, Linton cita um experL~ento feito na 
·_·:1iversidade de ;nscon{Jin e:n que ratos e est";.lda:~.taa Co 2 2 n:1.o ;::i.r.e­
s~al foram submetidos a prova de apr?nder labirinto~. Os resultaêos 

·üao revelaram diferen~as importantes nos processos de aprendizagem 
de ambo~ os grupos, embora os ratos se mostrassem ~~ pouco meL~ores 
~uanto a velocidade em aprender. ~ clar9, co~o assin3l3 L!r.ton, 
qce aprender labirintos constitui uca especie mui>o si~p1es de pro­
~le~, com ~ solução dependente de tentativa e erro, e Co ect~b81~ 
oimento do habito, pela repetigão. 

No entanto, o homem usa com mais fr~qüência um,outro meio d~ 
resolver os problemas que_se apresentam a ele como in1ditos, isto e, 
Ptoblemas para.os quais nao aprend2u, de outrQS indiv~duos, a solu­
çao. Lança mao, para tais situagoes, da ra>;ao. Mesmo que t~nha 
t~ntado resolver um problema pelo processo f1~ico do ensaio e erro, 
~<7:-amente rep!te o mesmo ato,<que o levou ao erro; mentalmente eli­
~L1a as solugoes erradas, ate encontrar a correta. 

Comparacão entre o comoortamento h~no e o ani..::Jal - Do que 
d!ss~os, conclui-se que a diferença entre os fatores que ditam q 
c0mportameQto h~o e o animal é. eseencialoente quantitativa, ja 
~u2 todos eles estao presentes tanto no home~ como nos animais. As­
s~, enquanto o ins~in~o domina pràticamentt todo o comport~ento 
dns L~§etos e, tambem e importante pa~a os anL~is superiores, é de 
iiJ1portanc1a reduzida ·para o homem. Este é chamado uma criatura de 
h;bitos, antes do que uma criature de instintos. Devido à grande 
carencia de instintos no homemt ele vem ao munjjo totalmente despro­
tf·gido, o que o coloca na cond.,ção de ter que se sujeitar a um lon­
ga processo de t.tprendizagem; _este fato faz com que seu co:npo~t~:-!ert­
t\') seja moldado pela orientaçao de seus pais e de outr·os i:l··:ivÍ.l .. ·.oo 
d~ sociedade onde vive. 

Resumimos, a seguir, a a.."lálise que aca~ám.os Ce arr .. "e3e;'lf'a::- ~ê­
o comportamento humano e aniw~l: 
No comportamento animal: 

(1) os instintos desemper:ham importar-te funçã0; 
(2) a aprendizagem se fez principalLen~e atreves: 

a) da imitação • 
b) do ensaio e erro 

(3) a razão é muito raramente utilizada para o solugã'J ele t-rc­
blemae 

No comportamento humano: 
(1) os instintos têm função muito po'~co importante 
(2) a aprendizagem sç ~aE: 

a) pela imitaçao 
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b) pelo processo de ensaio e êrro 
c) princigalmente pela instrução deliberada 

(3) a razào e frequentemente utilizada para a solução de pro­
blemas. 

0 0 A 

Ate agora deixamo~, intencionalmente, de falar sobre o compo~ 
tamento aprendido at'ra:ves da instrução deliberada ..... Com isto quer~ 
mos nos referir à aprendizagem feita pela transmissao;de conhecimen 
tos dos individues mais· velhos ~os. mais joveni, atreves do uso da 
tinguagem. ~bora a capacidad~ de aprender do homem seja superior 
a do animal somente em grau e nao na qualidad~, apresenta-se agora 
um outro elemeqto, a lingu~gem, cuja utilizaçao pelo homem o coloca 
numa situasão impar ~m cotejo com os outros animais. De fato, com 
a utilizaçao d~sso simbolo vocal, o hom~m ampli~ tremendamente a di 
ferenga entre ele e os animais, quanto a aprend~zagem efetiva e con 
fere a esta diferença um significado supremo: apesar de existirem 
muitos animais sociais, o homem é o Único que possui cultura • . 

ComW1icação e lin_ggagem ~ Quanc"o contr.s.sto.mos o co .. 1portrimento 
huma~~ e o animal, destaca-se como diferença relevante a importante 
fungao desempenhada pela linguagem entre os homens e a pobreza da 
comunicagão entre on animais. A linguagem ches,a a ser mesmo um 
dos criterios para diferençar o homem dos outros animais. Isto não 
significa, contudo, que o homem seja o Único ser capaz de se comun1 
car com seus companheiroso 

Em~ora a linguªgem seja um meio de comuni0ação, costuma-se di~ 
tinguir esses dois termos, !l-dotando-se para a linguagem um cone e i to 
que a torna privativa dos seres humanos. 

Se considerarmos como comunicação a utilização de quaisquer 
sÍmbolos, tais como sons, gestos ou comport~entos que possam ser 
''comp-reendidos" l constataremos que a comunicação ocorre entre mui .. 
tos seres. Psslm, por exemplo, os animais sociais sao estimulados 
@voar ao ver~m os outros correr, como ss abelhas que, ao voltarem 
a colmeia decais da descoberta de um local com bastante alimento, 
cçmunicam o fato às demais fazendo rápidos movimentos circulares 
sobre a colmeia, 3m gerai, os_mam{feros indi~arn sou~ostoc'l.o e:noti ... 
vo pe~a postura do corpo, posigao das orelhas:exrre3oao dns :races e 
emissao de,determinados sons.~ Um urso bate com a cauda na agua _ 
quando esta assustado e a colonia foge da area ne perigo. Um cao 
transmite per:feitamex;te sua precaução guando ro8na: um l@tido pqde 
ser amistoso ou hostil. As comunicagoes entre a3 aves sao tambem 
freqüentes, valendo-se do cunto. 

Kroeber define a linguagem corno "um sistema de sÍmbolos audi.­
veis capaz de comunicar fatos objetivos~" O canto doS pássaros, o 
rugido do leão, o relinchar do cavalo e o gcmid:::.) do homem expressam 
condiçÕes subjetivas; não dão informação ob,]E;tiva, Por il)fqrmn­
ção oój~tiva Kroeber ente;nde, pçr 

1
exemplo, a~ S?guintes: "l;la arvo­

res atras da colina", "Ha uma so arvore", ''H6 sc:tn9Q'C':! ,'_l.i''.J;.:G·~:oa", "Ho!l , "''· , , -ve arvor11s, mas qao ha ma~s·•, "Se houver arvores, ele poC:-9ra se es-
conder la", nAs árvores podem ser queimadas 1

', etc o- Nenhum animal• 
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a nao ser o homem, pode fazer tais afirmações. 
Entendemos que a definição de Kroeber não é cowpleta, pois os 

animais podem transmitir, ·além das svas emoçÕes, fenomenos qua OCOK 
re~ no meio, portanto, exteriores a eles e que se reveste~ de cars~ 
ter!sticas objetivas. Assim, um anir..al pode trans!Ili ti r no sc:1 ~-i­
lho te como agir em face de uma situação que surge; pelo ~au t-;r:..-.o.~.~ 
e sua pressa em fugir e esconder-se de um homew armado, pode impri­
mir em seus filhos uma atitude semelhante de medo. Neste caso, o 
fato obj9tivo ocorreu, e o animal pÔde comunicá-lo à sua Pl'oJ-e. C0J. 
tudo, para que tais fatos pudessem ser transmitidos, houve necessi­
dade de estimulo estar presente. Os animais não pedem falar do aue 
fizeram ontem ou farão amanhã. Ho caso exemplificado, se a si.tL'3"-
ção não surgisse, o animal não poderia co::nunicá-la a seus filhos. 

Tendo em vista estas considerações~ moaificariamos ~ õefini;Dc 
d~ Kroeber para a seguinte: "Linguagem e um sistema de,..sunbolos n.<.2. 
d1veis capaz de comunicar fatos objetivos, mesmo na ausencia de es­
timulo exterior." Com esta conceituação a linguagell) tçrna-se P"1C~!. 
liar ao homem. Se tomarmos a banana de ~ chimpanze, ele podera 
nostrar sua zanga; se desejar ey banana, ele poderá demonstrar fo~e; 
se lhe ~ermos uma banana, po~era mostrar seu contentarn2r.to. ~ntr~ 
tanto, ele Qado pode dizer sobre a banana, desde que nao seja esti­
mulado por esse alimento. 

Outra caracter!stica que distingue os sons ani:nais da lin,~us.­
gem, se prende ao fato do~ primeiros serem totalmente instintivos, 
enquanto que a linguagem e aprendida; degorre daÍ que os sons ani­
mais exiàem regularidade para a mesma especie, o que co!1trasta co~·l 
a p'ofunda diversidade-entre as 2.000 ou mais linguag~ns existentes, 
Alias..z. sendo a linguagem um dos aspectos da cultura, e natural q!!e 
ela naQ· fUgisse às caracteristicas desta, entre as quais, a de ser 
um fenomeno essencialmente variável no tempo e no espaço. 

Costuma.:..se falar em linguagem ativa e linguagem passiva, en­
.tendendo-se por linguagem ativa a emissão de sons feita para co:r.u:1i,_ 
car ou exigir reação ou resposta. Pela ling .. lagen passiva o a:-:.i.::.';: 
atende a um comando. Os chimoanzéa, os cães e cava"2.o3 8"l3r~-t:~:;.1 '1.~ 
dão ~ Ótima ilustração de liÍlguageo passiva, aginJc c.:.: .... tJ.2 ... ·-~;;.:.·~.:1 
consonancia com a ordem emanada do homem. N'o entanto, c.Jses l~Ies­
mos animais parecem ter um 11 Vocabulário" ativo muito pobre,se é qua 
possam ser ~onsidei-ados como tais os "ruidos" que eJit~S-'J· ... ~i\ 1··,y i 
ca e fisiologicamente, o aparelho vocal dos chimpanzes c CD!'C7. "'::; 
proàuzir os sons ~ ffi2Ueira dos hogensj a diferenga, E;S:>im, :<Ro e:;­
tari(l lagada aos orgaos · de fonaçao oas sim, provavelc(!'l. te, e üL:;~ . 
ficiencia dos ç:mtros nervosos. A linguagem ativJ, bcs:nr..~3 -~) ~. · 
volviga na especie humana e rudimentar ru inex!st:mte non CYc.l-:ro:~ "\;·~:. 
mais e, portanto, o fator decisivo da distinçao das socj<;:.:c_d.·"s l 
nas e anirru~,is. Quando falamos em linguagem simplesuen t<?, co· c · .' _~ 
linhas atras, queremos indicar a linguagem ativa. 

Concluindo, parece que a diferença entre os ho~ens e o~ a~:­
mais relativat:Iente à comunicação, não deve s~r encaradq eu:: ter:rG:". 
absolutos, mas num sentido quantitativo; eatretanto, e ::nst2nt8 r;: 
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zoável admitir-se também qqe a comy.nicaçijo aniinal, além de ba5tr.ntc 
rlJdimentar, pois seu conteudo simbolico e Eràtiéamente inexistente, 
nãJ ~em a capacidade de transmitir abstraçoes e nem distinguir o 
passado e o futuro. 

Pela riqueza imensamente maior do co~teÚdo ideativo da l~gua 
gem humana, relativamente à animal, foi possível aos homeQs se dif~ 
renciarem cada vez mais dos antropoides, que guardam com eles seme­
l~a~ças_estruturais,surPreerydentesi a razã? pr~ncipal de~ta diver­
s~f~caçao entre especies proximas diz respe~to a elaboraçao da cul­
tura por parte do homem. Sem a linguagem não haveria cultura,prirr 
~ipa lmente quando entendida como conhecirnento·cu~ulativo, pois ela 
G essencia~ente um instrucento da com~~ica~ão, não sÓ servindo aos 
h~~e~s pa ra sua interaç~o social, ma~ tambem co~o veículo da trana 
o~ssao cultural de geraÇao para geraçao. 

?eels & ljoijer, em "An Introduction to Anthropology", referiu 
do-se a importancia da linguagem uara o homem, afirmam: "Tanto o d!;_ 
s~nvolvim~nto da cultura como o habito de viver e trabalhar em con­
junto seria impos8ÍV91 sem a linguagem, provàvel~ênte a mais valio­
sa rosse Co homem. A linguagem não apenas capacita ao t.o~em co~u~ 
~icBr-se diretamente com seus CQmpanheiros e ªssim re3liza~ r.~is fª 
c~l~ente o trabalho em cooperaçao e coordenaçao, como tarnbem lhe 
~er·mite ~cumular suas experiencias e conhecimentos e transmit!-!os, 
as geraçoes seguintes. O homem, diferentemente~dos animais, nao a 
obrigado a ªprende::- tu~o o que_sabe, pela experiencia direta ou ?e­
:!.a observaçao e ina taça o da açao dos outros." 

Os aniffiais não,po4em trans~itir a seus,filhos tudo quanto a­
prendem, pois co~o ja_vimos, a aprendizagem e feita apenas quando 
se apresenta a situaçeo; naturalmente, para os eventos comuns essa 
oportunid~de geralmente ocorre, ~s para os acontecimentos raro~, o 
fil.hcte so por mero açaso deixara de..,enfrentar a situaqão por si 
P"E(;Pl;io. Em conseqüencia, a experiencia dos_aQimais mais v~lhos 
r.ao ~ aproveitada, sicplesmente porque carec~ el~s de um ve~çulo 
n propriado, a linguag~~. Não tavenQo transmissao de exp~riencin, 
C~ g2ra~ãc para geraçao, os animais tem seus modos Ce v~Ca estabili 
z:e.õ.0s, estagnados. Cada gerS"Ção exi);Je, essencialcente, o r:J.es::no 
~cmportamen~o das gera~Ões da mesma especie q~e a antecederam. 3M 
CQntraposiçao a isso, as sociedades humanas sao funda~cntalmente dl 
namil!as e, no aspecto tecnologico cl.e suas culturas, sao progressi Vi! 
e ~njrmem~nte enriquecidas com o passar dg tempo. Assin, a lin~l~ 
gE·Jt.i:~ que ~e parte integrante da cultura, da D 2sta U.'"":"18. tal :-:!queza 
6e conte~do que o h9~e~ passa a se diferer.çar dos ar.irr~is r~o ta~t~ 
pslos aspe~tos biologicos mas, principaL~ente, pelo corr.porta~ento. 

A fim de. ilustrar a importância da linguagem na Çeterrninaçãc 
ão comportamento humano e animal, citaremos uma experiencia muito 
interessante feita pelo Sr. e Sra •. Kellog , relatada no livro "Thc 
Apc and the Child", cujo resumo pode ser encoçtrado em MartinC!ale &. 
:r:onachesi, intitulado "Sociology". A experiencia, realizada nos ª 
~os de 1931 e 1932, consistiu em criar j~~tos 1 seu filho Don3ld e 
u=~. !"ilha te de chimpanzé, chmm.do Gua. r:o in1cio do experi..::ncntc, 
Gua tinha sete meses e meio de idade e Donald, 10 meses. fr~rante 
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9 meses q. chimpanzé e o menino vi v eram com o -Casal, em um lugar isola 
do da Florida, s9m qualquer eontato com outras pessoas e vivendo jnn­
tos como uma fam1lia. A ambos, os pais de Donald dispensorm.1 o mcc­
~ trata=ento, os mesmos cuidados, o mesmo carinho e ensinaram as meQ 
~s coisas, Comiam, dormiam e brincavam juntos. Gua,mostrou-se 
supgrior a Donald em muitos aspectos: aprendeu a beber agua num copo 
~is depressa, e mais eficientemente, a comer corretamegte com colh~r 1 a pular corda e a abrir portas; era, também, mais sociayel e obedien 
te que Do!)al\!. De um moao geral, Gua levava vantagem sobre Dnna~a 
com relaçao as l)tividades motoras, o que se deve, na turol:no3nte, a IDQ. 
turidade mais rapida do ape. 

Com onze meses e meio, Donald pronunciava três palavra~: "Gya" 
para Gua, "d1n-din'1 para o jantar (dinner) e 11 d.addy" (pai). Alem rlis­
so, a criança continuamente murmurava certos sons, cantava e sussurrª 
va. 

O ape, pelo contrário, não era tagarala como a criança. Nun-
ca vocalizava de um modo completo sem provoc~ção. Emitia certos scns, 
com significa<l.os diferentes: (1) para re~istencia agressiva; (2) pa~ 
ra indicar prazer; ( 3) para expressar medo ou terror; ( 4) para ex­
pressar eerto desagrado. 

Os investigadores procuraram ensinar a Gua a pronúncia da pa­
lavra_"pa-pa" ,mas, apesar de_ todo o~tnc:-entivo dado, inctuindo a mani­
p~açao dos labios do ape, nao consegu>ram a verbalizaçao dessa pala-
vra. 

se, de um lado, ~oi impossivel obter que o chimpanzé fizesse 
a verbalização por s{ proprio (linguagem ativa) houve, de outro, con­
siderável progresso na "compreensão" da linguagem (linguagem passiva). 
Goo aprend~u a inibir várias ações quando eram pronunciadas certas p~ 
hvras ou frases, como por exemplo, as seguintes: com onze meses, o a 
pe ia até o investigador quando .... este lhe dizia "Venha aqui"i com on­
ze meses ~ ~io punha as mãos sobre a cabeça quando ouvia "JJe que tn'": 
manha voce e?" i com treze meses, a um "ate logç" corria ao investit}9. 
dor para ~ue fos.:Je colocado num carrinho de bebe; aos catorze meses, 
ao ouvir • peek-a-boo11 (brincadeira de esconde-escond~ com criança pe­
quena, ,em que geralm~nte se pronuncia. a palavra "buu" gu.:mdo a cricm­
ça esta escondida), ele aparecia furhvamente por detros de cai! eiras 
ou outros objetos, e quando se lhe dizia 11 Sent~i:;-Se 11 , ele se senta vai· 
aos quinze meses, quando ouvia "bata palmas", el'e se ria e batia. po -
masl• aos ... dezesseis meses e meio, a.o se lhe perguntar "Onda está sJ:J. 
Dar z? 11

, ele agarrava seu nari~ e ria. 1!.ln outras palavras, Gua ghe­
gou a 11 Compreender 1'um grande numero de palavras ou de frases, porem 
não conseguiu aprender a falar. Quando Donald passou a dominar 

1 
a 

lrnguagem ativa e, então, entrar em comunicação cçm.outros indiv1duos, 
~trapassou ràpidamente a Gua no aspecto de controle do ambiente. 

Êste trabalho dos Kellogg nos ind~ca que o homem tem uma cap!J. 
cidade de aprendizagem bastante superior a do ape, que isto se deve 
ao d~senvolv:imento de uma linguagem ativa e mais, que esta capacido·::· 
lhe e inata. 
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Do que se disse, depr~ende-se a importância da cultura para os 
sociedades humanas, bem como do fator que a condicione - linguagem -; 
sem esta 1 . não haveria e. cultura e sem a cultura o "Hemo .sapiens naõc 
mais ser~a que um Simiidae terrestre, ligeiramente diferente em est~~ 
tura e ligeiramente superior em inteligencia, mas irmao do chimpanze 
e do gorila", reproduzindo palavras de Linton. 

A Resymindo 1 os animais, a exemplo do ho;em, têm viCa social, 
tem inteli~ncia" são capazes de aprender e ate de usar certos sons 
eom. I! significado', oe q~ais poderiam ser cat~logados. c?mo !inguagem. 

·As sociedades humanas sao mais complexas e ha diverslflcaçao muito 
grande do compGr~, em contraste com a reg~laridade do animal; o 
hc~e~ faz mais coisas que.o animal, e ~ tendencia é paro s~entar e~­
sa dlferença. A inteligencia humana e bastante superior a dos anl­
mais, o que possibilitou o desenvolvimento de uma linguagem de enorljles 
recursos de comunicabilidade, e esta, o aparecimento da cultura. Des­
te modo, o cqmportamento humano passou a ser predom~nantemente apren­
dido! ao inves de dirigido par caracterfsticas biologicàs, como nos a­
nimals .. 
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APR":i:NDIZAG:l:\1 DA CULTURA 

Zm Antropologia costuma-sE:' empregar o Lermo Br.cul turns;ão para 
designar a aprendizag3m da cul tur.1: talJ.to no se~ aspecto formal, como 
no informal. Pelo processo encuJ.turat.i\ro, e naC'I pelo instinto! o hQ 
roem-não só torna-se familia':."'izado r.om as normaa de vida Ce sua socie­
dade, mas taiabém ajusta-se a ela .. 

Tanto para o .-:urso de Antropologia com'l ~ ·ra Q de Sducação 
Sa:1it§ria, ministrados n~ata Fe.c:uld~d9 1 .?.9..!..1':-!:!:~ão e sinoni!!lo de encul-
turaçao.. Muitos antro:gologos ta."'Jbe'3 adGt;am este conceito lato de e-
ducação e N"o enta::1to ~ e prec::.so que se mencione haver um outro con.-
ceito mais reslrito desaa disciplina. lil:litado ao aspecto formal ou 
delib~raõo 1 e quG 9nvclvc apenas a aPre~ói.~agem adquirida nas escolas 
(primarias~ secundarias, s~;perioreey, prol'issiory.ais e ... vocacionais) ou, 
rr.ais raral!l9n"te, 'fora delas j esta ul ti'T.:l. flll.:'! e ta:nbcn conscj.entenen­
~7 d.!rigidaJ. aléiJ de ser rr.e~os :fort~~~~;"~·~ 1 ~ de .... mais dif{cj_l reconhg, 
....... tte ... to.. .Hcservs.re:n;:,s o :1...,::1e de l.l.J;.,Iu ... ,.r:: u pa_ te fori:.31 e Celibera 
dam~nte conduzida da educaç~o. -·---- -

Assim se':ldo. -:onsidsraremos c;cr.1o pertinentes à educação ou à 
e:1:::ul turação. a aprendizagen q·..1e· se efetua tanto nas escolas como nas 
famfliaS. noS gr'.lD~s Je ida(:~ 1 cem 05 Bmig:-s ou cem s_mtros. indivÍduos 
ê.a sociec'lad? P.! a:i.!1:;_fl. at~.;,s.·;::;,. c2 oelos de co:r.\.l:1ic:<"~Ç&.8 cot:o jo:rnais, 
rêvistas, li·I.co.:.;, rádio, tel~'.risao, c~in:.=w.a e out:"OSo 

Entre OB povos não letrados. onde os sistemas formais de esco 
lEJ são pouco d'9Genvo: vidcs ou aust~nf.es, 13. r:!ducaç:ão é função dos indi= 
Vlduos ou dos grupos, os quais não são educu1orcs profissionais; Õb­
vie.Ii'!.entet tnis s·Jciedades não contam con os me:i.os de comunicação pu­
blicitarl.a. 

O processo encuf.turativJ oc es't.(.:Id3 por tÔda a vida do indivi 
duo. do seu nescimento o. m~·rt~J. v:..rianàoAde intens;t:Gaàç conforme a f§: 
s..-; c c vida em o ;e incide. 'i';•es conseqtlencias adverr. C:eate prccesso 
para o individUo: 

1. adquire una pc1's:Jr..alidade 
2 .. nd::tuire 1..!J!l8. cultl~ra .. 
). alca:1ça a scc.~.alizaçao 

Zxaminaremo3 e.gora a apr~Ildizag~rJ da c• .. JJ.tura c o processo de 
so:ializagão. :"ice:1do JX!!"'U ::: ~2;:i tul•:_, "C,;.::. t::;.:-a :J _;Jarsr_,n'3.lidaCeh o es­
tudo da for;:naçãQ da pe:;;:sona:'..idad~. "'1: p!'eeiso notar que a aprendiza­
gsm da cultura é o fenom~mo pri.mar-io ~ dele decs.;rrEndo: sim• .. ll taneamrm­
te~ a forma<_;-o da personalida:i8 o a soci.a'l:izaga(). ~u11ndo se fala em 
e:l.c.:ulturn;;ão~ g~rulm~!.':lte ela é e'"'ltendiC?. no seu. sentiGo mals estrito~ 
C.g aprendizagem da ct.:ltura~ sem se in"t~l~essar, portanto, p~la fo!'ma-~ 
çao da personalidade n pela socializaçao~ 

Alé~ das ~c~s~q~ê~~ias~ ps~a~c .i~ãivi~~o, do processo e~cultu 
r~tivo~ ocorre, ainda, por sua ~rc'luen,'!i.:l. a estabilidade ou integra:­
çso da sociedade e a continuidm1e da cul tu~:-a. 
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Os indiv:Íd~;tos, portadores de uma cultura, podem aprender uma 
outra cultura; a este processo de reaprendizagem da cultura chama-se 
reenculturação,~o qual não deve ser confundido com aculturaÇão (vide 
o cap1 tu lo "Dinamica cultural") • 

Enculturação e soci~lizaç~- ~~ora teàricamer.te se po~sa 
d;stinguir esses proces~os, na pratica resulta quase inpossÍvel dema! 
ca-los com nitidez, a nao ser que se o faça em suas linhas gerais.?or 
isso, cuidaremos de ambos os assuntos conjur.tamente .. 

Por socialização entenqe-se o processo_de integração do indi­
vidtJ.o em sua sociedade; atreves da socializaçao o indivÍd'...lo ajusta·­
se as situações sociais, en que estão. envolvidos outros participantes 
de !llesmo grupo, ~ passa a integrar saus prÓ;_,rios desejos e ideais aos 
sistema s de valores gomuns à sociedade. ·2viàP.ntemente, eJ!l cada co­
so a socie.l;,zaçao ser a conseguida em grau maior ou menor. Uui tos a­
nilJU1is tambem passam por um processo de socialização, pelo qual os in 
div1duos se adapj:am a seuê companheiros, e conseguem um s~atus c ll!J 
~pel que ocuparao QU terao 4~ desempenhar durante suas v~das. No eu 
tanto t a ... socializaçao humana e bem mais ç.omp~exa q1:1e a. dos animais: pg_ 
la exlstencia de cultura entre os homens. 

Numa visão panorâmica de ambos os processos, podemos dizer 
qu~ o homem nasce sem personalidade; possui apenas desejos ou nece~­
sidades "inatas, que precisam ser satisfeitas. :Em nQssas sociedades. 
oos,primeiros anos de vida, o individuo rêcebe influencia principal­
mente dos seus pais, sendo-lhe então inculcados os hábitos fundamen-
tais de comer, dormir 1 -ra.111r e de limpeza pessoal. Durante, ainda 
~~ fase ... de crianÇa, o 1ndiv1duo continua a a~renCer, debaixo agora 
00 i~1luencia de outras pessoas ou grupos, ate chegar ao estado de a­
Culto. O processo enculturativo que ocorre nas prÍ!lleiras idades dos 
kCividuos e que contribui para formar a base de suas perso~lidaCes, 
faz com· que aprendam tão bem sua cul~ura, que a Iru;lior pa rte ~a~ ?OIJd~ 
ta do adulto raramente se eleva ao n1vel da conscl.e:-tcia.t Os lna1v:l­
d;oos nos seus primeiros anos de ·vida, seja porque não te~ capac~:_da:le 
de discernir o que mai_s lhes convém, seja porque são obrigaJos a se­
~ir detP.rminados modos de Vida, pelo ca stigo ou pela~recospensa, a-
cabam apr~nd~ndo a cultura da sociedade onde vivem. :.:ste processe 
de aprendizagem, pelo r~to de ser imposto 1 oferece diversas vant~gcns: 
{1) De um lado, o indiv1õuo aprend~ o funoamental de sua culturn! o 
que vai lhe permi~i_r viver dentro de uma sociedade; ~prende tu.o l:er:~ 
sua cultura que nao necessita dedicar-lhe muita atençao ou, em out:::·as 
~lavras, não precisa se esforçar para encontrar solução para a maio­
ria.dqs problemas ou atividades que ocorrem ·em sua vida: pois que es­
tas ja foram elaboradas pela cultur!) que aprendeu; (2) p~ra a cultu­
ra, ocorre a sua continuidade atreves de sucessivas geraçoes; (3) u 
sociedade vai manter sua integridade, ou seja, sua estabilidade. 

A aprendizagem da cultura durante a infância é tão efisiente 
que a conduta do indi v!duo, o_uando adul tq, torna-se mera questao ll.e 
rotina. No entanto, como toda cultura ê dinamica, o individuo~prin­
eipalr:l.ente adulto, se depara a todQ instante co~ novas formas Ce v:.dn, 
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originárias da prÓpria cultura ou de fora; cabe-lhe, entãor acei~ar 
ou rejeitar qs elementos culturais novos ou estranhoey. Geralmente 
esta função e exercida pelos adultos da socie~ade, ja que, a medida 
que o indiv!duo passa da condição de criança a de adu1 to. aum-::nta prQ 
gressivamente a sua. caplicid~de de aceitação ou rejeiçao consciente. 
Por exemplo, ee um de nos for viver ~m uma sociedade onde a man2ira 
de demonstrar respeito a uma pessoa e dar-lhe as cos~as e se quiser 
m~dificar esse costume, substituindo-o pelo que nos e habitu~l: p0de­
ra ser bem sucedido e tornar-se o centro de onde se propagnra a Clodi­
ficgção ou, entijo, fracas~ar se os adultos resolv~rem rzjeitar a ino­
vaçao. Nesta ultima hipotese, o individuo devera se confo:!:'IIlar com 
os padrÕes vigentes na sociedade para onde se deslocou, substituindo 
o seu modo de mostrar respeito; est7 processo que, corno virnç,s, ,cha­
ma-s3 reencult~agao, passa-se num n~vel consciente. Como e facil 
concluir, esta e a situação que todo imigrante tem de s9 defrcntar~ 

Vimos, há pouco, as vantagens oferecidas pelo proce~so encu1-
turativo que se processa nas pr~meiras idades. Apresent.a ele~ no en 
tanto, uma desvantagem muito seria, principalmente para os trab~Jhos 
educativos, os quais, rigorli>samente, deveriam ser chamadc3 refKiucati­
vos; essa desvantagem diz r~speito à dificuldade, ma:or ou ::tenci:·,eil 
centrada nas atividades sanitarias quando se trata de modificar con­
ceitos ou prática& poJ?Ulares ligadas à saÚde ou à doença. Pelo fato 
da encultureção ser t~o eficiente, o indivÍduo_resge ativa ou passivr~ 
mente a tudo que lhe e estranho; por e~ta r~zao assistü:cs, freqt.!.cn­
temente, .. a fracassos de programas de saude publica nos quais se pr,:,clJ. 
ra simplesmente substituir conceitos ou pr4ticas julgadas "çrradas'', 
por outros .mais convenientes, sem a necessaria motivação previa. 

yejamos, mais detathadamente, como ocorrem os processos àa en 
culturaçao e da socializaçao. 

Tanto a encul~uração como â socialização se iniciom J.o~;c apÓs 
o nascimento do indiv~duo, o qual, nessa oportunidade! ainda r~o t0m 
personalidade e na da sabe a respeito do meio que o cerca: pcssui a­
penas aptidão para aprender e um mecanismo biolÓgico que 6 ~aptH~i L.:J a 
rospol).der aos est!mulos do ~eu meio. Atravàs da .... interagãv acC'i.~J., 
isto e, das relaçoes que ir~ estabelecer com os seres ht.'lrn8.:-~os cta scc).:. 
e1Jade onde vai viver, o recem-nascido, de simples organis:rn<J anirrr.ü ~ 
vai desenvolver sua personalidade, aprender uma cultura e s~: j_nt~~;:tni:~ 
e!9 uma sociedade; em outras palavras, de animal que er.J. ao rm:::cHr 1 ~. 
ra se transformar em ser social. 

,A aprendizagem_da criança :S.em inÍcio, geralmen:JJ d2rn .. T0 d<:: 
sua fam1lia, com sua mae, pai, irmaos ou ou!;ros parent8s~ on.Je vHi~e~ 
perimentar o amor, a autoridade, a orientaçao e a proteç.so ~ de ac.:Jr· 
do com sua capacidade de compreender o significado das coisas 1 os a., 
dul tos vão-lhe inculcando gadrÕes de cultura, seja .,pelo castig~ OJ; t§.:. 
la recompensa. "'!ntre o~,;~: indios Nisenan, da California, po::- e}~SF~rio. 
quando existe conflito 1 este é inculc~do nas crianças p81a r.:::pettçao · 
bastante frequente çlo seguzinte comentaria, dirigido contra dct-<:-:r~mina-· 
do inC.ivÍd~o: "Aquele homem matou seu tio; tenha cuiJaC.o c·o:n ele; 
algum dia ele deve ser morto por vingança'1

• Pode;B ser i:J.cuü:nr:las J 

do mesmo modo, as pessoas que mais tarde se tornara o desconfiadas~ prg, 
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g·.liçosas, to.~:adoras ir..veteraC.as de eiii~ré~tiJtos. ou e:1tão, ê.iligentes, 
corajosas ou portadoras de outras qualidades dese.~adas p~:a sociedade. 

. _Post~riormente, ainda dÜra~te a inf~~cia, o indivÍduo recebe 
1ns~rugoes sobre as atitudes, padroes e valoles fundamentais. 3ntre 
os-~ndios norte-americano~ é muito c9mum a utilizagão de histÓrias pª 
ra 1nculcar atitudes e ideiase Os 1ndios do planalto_, por exemplo, .... 
exaltam os guerreiro~ bem sucedidos e preparam a crianga para obter ~ 
xito na g~erra, que e uma das atividades, social e economicamente do­
minante desses grupos. 

George A. Pettitt, er.:t "Pri.!ni~ive Education ir. North .America", 
citado por Beals & Hcijer, er.L:.m.era varies :::Jecanismos educacionais: 

1. L questão C.e disciplina, procura-se apelar, ::::n.:.i~as vêzes, parª os 
poCeres soOrena~urais; ensir.a-~e as crianças que ~a ~~ ou oais seres 
ao~r~natll!ais, çapazesAd~ ver todas as s~aê t~ar.sgressões e punf-las. 
Algu8as vezes, estes seres sobrenaturais s~o p~rsonif~cados por ~o­
~P.nê ma scarafos, çomo por exemplo o A'õoshl8 Cos Zuii~ Sis uma na~ 
raçao de Pettitt sobre este pe:-sonagcm: 

11 0 A'doshl8 t~m olhos e d~ntes projetados pura fora e umn 
trança d~ cabelos. O ma rido d~ cada casal conduz UIT~ enorme 
faca para cortar cabeças e a esposa carrega um enqrme cesto pa­
ra rQubar crianças e um pauAcom gancho para apa~~a-las. Por o­
casiao da cerimonia anual, e~es f~z~m uma danç~ lige~r3 e come­
çao a procurar as crianças ::nas,. so·::~rc as quais foram, presu;nl-:: 
velm8nte, avisados co~ ant~cedenc;a. Os pais das criança9 mas 
fazem esforços aparentecente hercü:eos para repelir o terr~vel 
casal. Bloqueian a porta da ~ sa cçm barricada e bate~ tambQ 
res e panelas. R9cente:ne!1~e, eles te:"!l encenado ao po:r:to de a­
tirarec com armas de fogo sÔb~~ a c~~eça do A'doshlê. ContuGo, 
nada disso adianta, ~pois os A •eoshle sao sob~e!lat•.Irais. El~s 
(lbr:;om caminho atreves da barricada - coi:'. isso deconstrar:do a 
cr:3nça que a pQ~iç-o pelo ~eu co~po=tDmento é tão incv~~ável 
como o nas c~ ~nento do sol. A velha mulher. com o pau em cuja 
ponta há Q~ gancho, apanha as menir.as e aS p~xa pnra um moedor 
a fim de triturá-las. O velho homem gira rapidamente sua facQ 
contra a foce do mau menigo. AHá uma ameaça re?ervado de que ~ 
les comerao as criar;_ças mas. "8les pode1n chegar ao ponto de mo,t 
der a criança no pescoço. Os membros mais v~lhoo dR fçn_:Ília 
aum~ntam o e:."P.i to draoatico exibir:.Co gra:-::!e v.edo. ?a.!.'a :::'!en:on2_ 
trar, post~riorcente, que a Cisciplinª ve:n ~e fo-:·a. c A'dçsflle, 
freqüe!lter:::::e!lt~, censura os pais, as V:?zes seria;n-m·~e, se eles 
fcr~m pr~guiçosos cu d~scu:::lados. .3orr.~r..te quar:do :)S Ciscipli­
:-.ar'or~s yisi ta:·r";;:;s fora:::::t cor.-:~m:;:::!.aê'JS COJl P!:eS3:lte.~ dg CP..r::-J.e e 
comida, el'?s cons:!nt~m ~i:. r~frear U!:1D. ;;L!r:i~ac :::a!.s C'restica. 
~quente isso, a gritaria ja foi ouvida pelas cria~;as da vizi­
nhança, dos cantos mais escuros de seüs r~spe(:tívos :e.reso'' 

~"Não há dÚvida 11
, dizem Beals & Hoije:ç:, ,.q~e B~:e tipC! de Cisci 

plina e ~ltamente eficiente; entretanto, e ele cri"t-ic&~o pelos wodez: 
nos psicologos d~ criança~" 

2. 3ntre· os povos não letrados é muito comum usar-se o elogio e o ri-
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d!culo Como meios de inculcar o comportamento ad~quado na criança, 
mai~ de que hab!tualmente o fazemos nas nossas 9oc~edades. Por essa 
razao, muitos nao letra~os sao altaoe~ta sascet~ve1s tanto ao elogio 
como ao rid!culo, de um modo anor~l, segur.do o nosso ponto de vista. 
}. Um aspecto da educação, tan~o e~tre os nã~ letr~dos coLo entre nós, 
qae t~ sido pouco explorado, e o _referente a ~çao.Cos · rupos de i­
dade. Zm muitas socieda des, as crianças e os adolescen~es pa~sam 
grande parte de seu tempo com os comparyheiros de idade proxima a sua; 
como exemplo podem ser citados entre nos çs grupos de brinquedo ou as 
"gangs". Nestes ~pos, que são heterogeneos qua:1.to a: idade, conh~ 
cimento e sofistica;so, geralmente os mais velhos ensir~ aos ~is no 
vos, seja pelo exemplo ou dando-lhes ordens. Nas nossas socied~es~ 
onde gera lmente os ~eis se abatem de tratar coe-. os filhos q'J.estoes 
s~xuais, as_crianças receOem dos co~pa~eiros mais velhos tais instr~ 
çoes, que, sao quase sgnpre erfadas e imprecisas. 

O inÍcio da adolesc~ncia (comêço da maturidade fisiolÓgico) e 
da pub~rdade (entrada em ~~cior~m~n~o dos Órgãos sexuais), tanto pa­
ra os hoc~ns como para as mulheres, a acomparllado de n~~rosas ~dall 
na personalidade e no cocporta~e:-tto. Kas meninas, a pu'berdad~ e de­
finiêamente marcada pelo inÍcio da me~struação, auc~nto das ~~~s c 

- • . r ... # • por outras indicaçoes. ~tre os menLnos, est~ pe~1o~o nao e evlden-
cia~o tão clarame~te; há apenas uma mudança grad~tiva, in0icapa~pelo 
crescimentoê d9 pelos no corpo e na face, alteragao na voz, no peso e 
nas proporgoes do corpo. 

Zn~re oui~os não l~trados o jovem, por ocasião da puberdade, 
ou logo apos, esta preparado para ~ss~ir o status de adulto 1 O ra­
~z ja aprendeu as téc:-ticas necessarias para sua auto-suficiencia eçQ 
ncmica ~, embora possa ainda ser consid~rado um ho~em ~uito jovem. e-
1~ é classificado ~omo adulto e não como criança. As ~oças tambem 
ja aprenderam as tecnicas apropriadas para seu sexo e nao raramente 
se casam logo apÓs sua primeira menstruação. 

Nas nossüs sociedades, a situação é muito êifere~te. O ado­
lescente, seja hooem ou mulher, ainda não completou seu prepnr2 esco­
lar na ocasiao da puberdade e, se alme~a aprend~r u:na profissao, co­
~ a medicina, deve freqOe~tar a escale por ~~itos anos. O casa~en­
to pa ra ambos os sexos é geral~ente transferido para ~ui~o C~pois da 
~bcrdade; o adolescente eAdesencorajado par~ o ca~amento ate obter 
maAior ou menor auto=suficiencia 9conomica e e ta~be ~roibido qe exp~ 
r~e~cias sexuais. ~ste tra~e~e~to dispensado ao adolescente e nece~ 
sario, porque nossa c~ltura e ~is ~labareda, o que req~er ~ preparo 
mais d~orado para alca~çar a posição de adulto. 

i sabido qu~ o perÍodo da adolescê~cia se caract~rizu entre 
nós por intensos conflitos emocionais. No entanto, Uargaret I.:ead, 
com fundamento no ·.estudo qu9 proced.::lu junto ~os habi tentes do Samoa, 
concluiu qqe as crises emocionais da adolesc~ncia não são concomitan­
tes fisiologicos, mas parecem sgr d~t~rmiaados pela cultura. As gri­
anças samo~nas, desde uma idade baêtante precoce, r~cebem instruçao 
compl7ta sobre sexo e outras questoes rela:::ionaG.as. Na p·J.berdade,os 
um1v1duos de ambos os sexos passam a adotar q~ase que completaoente 
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.. as forma·s adultas de comportam:m~o, ta.."1to do ponto à-e vista sexual 
como de outros. ~o adolescente e conc~dida_maior liberdade e respou 
sabilidade do que a criança, mesmo que ele nao t~nha atingido o esta­
do de adulto. Disto res~~ta que o ad&lescente samoano fica livre de 
dificuldades emocionais. 

Beals & Hoijer acentuam que "Nossa Sociedade toma pouco ou ne 
r~~ conhecimento da puberdade, no 9êntido dg proporciona~ qualquer 
ritusl ou cerimonia. Sem dúvida, ~ adolescente pode ser reconheci­
Co pela mudança da voz, pela barba pre~ tura ou por sua atitude ~odi 
fi cada frente às moças, mas não há qualquer atividade ritual que mar­
qse ~a ... mudanç? no seu status sociªl. Igualmente, a I_l0·'3Sa ~ociedade 
nao da enfase a primeira menstruaçao da moça~ mas consldera esse acou 
tecimento antes como um assunto altamente pes$oal e, mesmo, como algg 
:na coisa que deva ser escondida ou de qt..i.e se deva ter v~rgonh~~ A 
coisa cais prÓxi~a de,lli~ ritual d8 puberdade na ~assa cultura e a feª 
tã da d9butante, que ~ cais um ac~nteciwsnto social do que ceri~onial 
e, assim mesmo, restrito a um segmento relativamente p~qn3no :i.a popu­
laç;ão. 11 

Outras sociedades, no IO!ntanto, comemoram ±~ormalmente o in{ cio 
da aàolescencia atrav~s de certos rituais que pod~m sor celeOrados a­
}::~nas na famÍlia - ritos d~ passageo - cu ganhare;n '...tTia er:.pli:ude n:a­
ior) co:no entre os {ndios da C.n.lifÓ~nia; ngsta nociedE:"de .. a C'loça que 
esta menstruando pela pri:n~ira vez e s0.gr'2:t:;ata err: urr.rj cabana especial 
tt'õ!:t.t~ constru{da para esse firn. proibida (~~ cc:mer ccrtoq uljrnentos e 
obrigada a atend~r a outras exigencia.s. A função primaria do ritual 
é salvaguardar a moça numa fase importante de sua vide, e focalizar 
todo o poder sobrenatural sobre sí, com o fim de lhe assegurar uma vi 
da longa, produtiva e feliz. SÓ secundàrinmente o ritual tem a fi~ 
liCade de festa debutante. 

As ceri:nÔnias com os ra;:azes são tc::Pb3~n bastunte diss€'minadas, 
va:-is!"ldo o seu aspecto conforme -'ª socit-id&de. ~ O elewent.o mais marcau 
te e mais freqüente nessas cerimonias é a ideia de Q'-Ie o menino mor::-e 
e ressuscita con<J homem;. é evidente o seu signif'ic[ldo simbr)l ice: a 
criança se tornou agora um adulto e como tal, deve exibir '..l.Ina perso­
nalidade de adulto e asst:.mir co::nportarr.cnto c rEs~onsabilidades de a­
C.ul to. 

U:1 dos aspectos mais i:r.pc:•tar:.t:s Cüs~as 
que elas serve:n de treinamento e eê:J:.!açãc 1 s·2jn 
tolÓgico ou outro. 

i~iciag3~s foTTJ~is, é 
no carr.po :.:eli.:;ios0,m.i 

, Nas sociedages complexas, como as nvssas,, a eduq;:c;ão geralmen. 
te ~ incomp113ta na ~peca ê.a puberdade. l.Je.rido a educnç;ao fDrlilªl, qu~ 
pcà~ ... sl3 prolongar ?Or muitos a~1os, ou à obten;;ão Ue aut.o-s~,;_ficie!lcia 
~cc:1o::aica, o Jcasaoqnto Vt?.'!l se realizando caCa vez ::!ais ta:--:.eG Cem i,'l 
to ocor:"em, cor..o a3sinalac. 3~als & :-loi,je::- "disto:··;1ao dQ p~::.'sonaljd~d'3 
e dificuldades neuróticas, C~viC.as, f::-eqüentcr.:.-:·:r7.t, a este retardaiaen. 
to do casam~nto. " 

Resumindo êste aspecto 
sociedades e nas não letrad?s, 
jer: 

compo.rati vo da encul. tura·~ão nas 
reproduzimos mais t:::la veL: Beals 

nossas 
& Hoi 
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"~tre os não l~trados, a :naior pa r'te Ca ~àucação preparató­
ria está co~ple~a na puberdade e a cria~ça, apos Q~ breve ~dele~ 
cencia, casa-se e passa para o estado de adulto. Is~o gsta, na­
turalm~nte, em contraste acentuogo com~ .. nossa culty.::::'a, onde_a e§. 
colaridade formal continua atrav~s de toda a adolscencia e nao in 
freqüentemgnte, estende-se m~ito adian te, n~ estaCo de adulto. -

Deve-se notar, taiDPém, queA or.de as socieà ades nãc le:ra~as 
são pequenas ... e a cultura hor:wgenea,. e educ:a;ão é esser:c:ia)rr:ente n 
m~s~ para todas as cri~,ças, excet~ndo-se apenas a difer8ncia­
ç~o dqvida ao sexo. Os adultos, embora possam ter papéis dife­
rent~s no prQcesso educativo, participa!!)., contudo, do mesmo 90rpo 
de cornprê<:?nsoes e objetivos. A 'educaçao nestos socledades e ~­
j'J.stada, portanto, a alguns alvos mais ou n:e:1os bem C~f:i.nidos, ... e 
a m~s::ta· para todos os me~'!::!ros Ca sociedarye e r2petiGa n::·.1ita5 ve­
zes, por tn:eio d~ :-i ~uais, histÓrias e inlü!:.eros ot::';ros !1eü;s. 

Na :10ssa JJrÓpria soci~d~de e r.:~s:!T.n ~m alecmaê d~s rraior~s e 
mais coopl~xaa soci~dades nao l~tradac, a sit~aszo e comp:e~ªmen­
tg dife_:;P.nte." " .... a educnção e proporcionada por muitas a~r;;ncias 
- a farailia,_o grupo de idade, a eêcola, e o.J meiQS publicitarios 
Ce c~m~n~cagAo - 8U~qs esforços, r,ao ra~anentP.. sue dqsin~~gredos 
confusos e cont-radi torios. A _.cria:1ça, :'reqüeatcr:en ~~ ~ faz face 
3 o~·p' as d1' ~·.~rr.on"' as on•ro 1' Ao..:; '-'S 0 'o-~or '•n·«>.,..,-,.... "'"'-"'!-. Ol"~do c;uu -;: • - b- "·- ~~ .... ~ ,. ___ c;.. ......... ""':" .... .;..> ....... • • ..;~ -··=- - ,,... .. 
lhe sao ensinados r..a eac::üa os ideais de coop"J:-a;;a·J e serviço pu­
blico, os quais entram em conflito cem on ~o6vs c.o~?etitivos e ig 
dividualistas de viver.. Ruth Benediçt assinnlou que ensinemos 
às nossas crianças ~m qonjunto de valores e esperamos que viv§m 
segundo outros. Na o e surpreend :mte, portanto~ que a educaçao 
em nossas sociedades freqüente~ente falhe em alcançar seus ~ins, 
ou (i~e as crianças entre:1 para a vida e.-:.u~.:t:o sem cq·.::pe.c.:mt.:-J, ~e­
,J:. ""'-...'?cnico cu emccior.al, pBra d~se:I~e:±s.r co:n st.:~E:S:J:) s~u3 papêis 
;.:e ::dultos." 

Teoria de Mead sÔbre a sociali~ªção - Não ~ nosaa jntenç9.o a­
pres~ntar ªs varias teorias qu~ exist8m para explicar o processo da 
sccializaçao. ?ar~c~-n('IS, ~nt!'etar.to, interes.san~-~ ;:. po:1to de vista 
de G~-:rge íi~rh9rt Head, p~ ico!.ogo so-; ial no::.~t 'ê:-a:.·~= _:.c!!:-.-:'!. _ q·..1~ ad:ti te 
:=e:- a soci~dad~ a :-es:;::or..savel p.::la sccializa;no de ir.C.i ·.7 ::.Cu.o-

1.::ead a2ni t-: qu~ a_ c:-iança, atrav~s ::".a ir:te:::-açilo- s:.c~al ~ sofX"e • 
um. proc~sso à~ ,socializaçao, o qual cons~_ste na: treusfor.ii1aÇaQ de um 
crganismo biologico em uma pessoa humana. CciTlo !';.)SUl: ndo de9se prq-
cesso, aqe ~ à~ natureza social, a criança adquire um "p":'lt"''1 ,Qu.a e 
s~2.f'! ~ a ce::acidade de u;na pessoa s3::.~ 11 0bj~to" pura suus p:""Oprias 
ac.Ces. ,. !:XJ?liCando rvühor:, o r.o!::.em ~' a2 C3sr:::.c t.~:r-.~o, su,iej.tq_ '! ob­
~.J .. Q.i ale "! §g-m.te e, tambe~, sofre a açao. .Ai:-.:l.a :::.a::..s, -~_-::aç.az de 
agir 3m ::-elaçac a si hlesmo, da nesrr:.a i'orn::..a como aé,:: en :·elc~uc· u"s og 
tr::s. Como pod~ oê.iar, despreza:- e S<:!":"ltir ong..::.lho de out:·e::n, tem e 
capacidade de odiar-se, admirar-se ou alilar-se e orgulhn:::.·- s~ de sua 
pessoa e ã.:; seus atos.. A ação do individuo em r~lação a si me3f.lo 1 o 
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seu "self11 depende, e:n Últit!1.a análise, d~ sua capacidade de to~r o ~a 
p~l dos outroê a de v~r-se d~sta p~rspgctiva ext~rna. _Que esta expll 
c1to nas emoçoes huJlanas, a vergonha ou o orgulho, senao esta capaci­
dade d~ s~ntir os ef~itos da nossa conGuta nos outros? Szrmos capa­
zes Ç~ nos colocar; na posição dos outros ~ s~ntirt d.P. co:rta maneira,o 
que ~l~s sentem, ~ um pressuposto ~ssencial da vida em sociedade. 

' O "s~l,f" e, ao m~smo tempo, agent~ e obj8to. Como todo obje 
to, o ''s~lf" -: o resultado de ur:1 processo social, ;::ois surge na in te= 
raçao grupal c2~o a pessoa s~ ~ncara, que atitudes tem para si ~esmo, 
qual a concepçao que tem do proprio "eu", tudo isto deper..Ce d.<? um lon 
go processo de int~ração dentro d~ gruposj dele resulta, para a pes: 
soa, a capacidade de se !!ver" coo os olhos dos outros. 

Mead d~screve o desenvolvimento do "salf" em três estágios:· 

1. ~stágio imitativo - A criança entre nesta fase qua~do co~eça a i­
mit~r o comport~~~to dos adultos, seffi ter, poré~,Aco~preensão do que 
esta fazendo. Toma, po~ exe~plo, um jornal (as vezes de cabeça para 
baixo) e o segura como ve s~u pai fazer. Com ~ste tipo de açao apa­
rece o processo incipiente de tomar o papel dos outros, processo que, 
significativamente, principia, ,por assim dizer, de fora pâra d;mtro. 

2. J;;stágio do brinquedo (Pla,y sta~ml - Neste estágio, a,criança já 
assu~e o ~pel de outrem, co~preendendo oelhor o que esta fazendo. E­
la, que ja fala, brinca consigo ~esma, representando o papel dos edul 
:os. , Coloca a bon~ca para_dorrnir, ralha com a boneca, etc., dirigi..n 
~o-s~ a bon~ca co~o a sua mae habitualmente se dirige a ela. 

Desta forma, a criança age para si mesma como determinadas ou 
tres pessQas (o pai, a mãe, a irmã mais velha, ~te.)' ~gem em relação­
a ela. ~.!:ste comportam-mto colqca a: criança na posiçao em qu~ pode ª­
g~: d~ uma forma reflexiva; al~ disso co~eça D fo~ar-se o concep­
saa q'.le t~;r. d~ Si 1 inflU~!l.Ciada pelo .!llOdo COir.O OÇ outros a tratam. 
~~~st~ e;·stagio, porém, a criar:çe se "ve" de ~a s;riq CC) persp"!ctivas 
dif;rentBs ~~s d~sconexas, oriundas dos papeis diferentes que r~pre­
se:~:a. 

3, Estágio do jÔgo (Game stage) - Neste estágio e criança é capaz de 
tomar o papel d~ ~~~ multiplicidade de pessoas; esta capac~daCe re­
sul:a Ce experi~ncias tais coQo a adqu~rida ~ela participagao e~ jo­
&25·· No futebol, por ~xemplo, o indivfduo e obrigado a ver sua posj. 
çao da p2r~p~ctiva de varias jogaCores sioultan~~~nte: ,Co comparne1 
ro que esta e::J. condiçõ~s qe ~h e passar a bola, do aC.versa:.:·io qu~ esta 
~sua frente para int~rcept~-lo, dos damais jognêor~sAde s~u quijdro 
que o PQd9m ajudar na situaçao e assim por diante. ~lo ve tudo is­
to 3m t~rmos d~ regras (normas~ que govnrnam o Jogo; sab~ qu~ c2rt~s 
agõ~s são proibidas (tomar a bola co~ a mão, por OXeQplo), isto é, c-. - ~ 
1~ compr~~nd9 q~1s r~açoes Rroyocara s~u co~portan~nto ao obedecer 
QU d~sob~d~c~r as r8gras. ~ d~st~ tipQ o co;portamento Co ~dulto; 
el~ ... capaz ~q v"'!r sua cond.uta co:::::o a ve~Jl, nan :pessoas part~c'-llares, 
mas os inêliv1duos em g"!ral. :D o'..ltras palavras, ~nq:.1anto na S<3gunda 
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fas~ a criança assume o pap~l de cada indivÍduo separadam~nte e cada 
papel por sua vez, nest~ t'3rcgito ... estágio, quandq o "sP.lf" s~ acha 
compl~tamente desenvo~vido, nos ~ermos de ~ead, e capaz ... d~ tornar Q pª 
pel do .11 outro general1zado". Somente entao a pessoa vg a sua açao 
como part-a de um sistgma de atividad~ grupal. O "outro generalizado" 
para 1\lead, é· uma concepção, uma interpretação derivada da experiencia 
d9 cada individuQ-. Quando imaginamos o que "diriam" se fizessemos 
determiQad~ coisa, ou ~o que yão.,dizer" quando so:'-berem o que fizemos, 
a referenc1a, mui~as vezes, nao e a pessas determ1nadas mas a repre­
senta ntes de padrÕes grupais. Os "outro generalizado" são tantos 
quantos forem os grupos dos quais participamos. Qu~ndo 8ntramos em 
um grupo, na ~edida que aprendemos as normas, os valores e as atitu­
des grupais, elaboramos um novo "outrQ generalizado", tonamo-nos cap§. 
ZP.S d~ nos ver sob o ponto de vista dest~ grupo.· 

Concluinfo, o "self'" é o r~sultado àe um proceêso·; nós o ad­
quirimos ao nos tornarmos humanos durant~ a socializaçao~ O compor­
tam~nto da criança ~ inicialm"'!nte controlhdo e guiado pelo comporta-· 
m~n~o 0os o~tros, mas com o t~mpo, ~stas r~spostas Cos outros torna~­
s~ 1nt~rior1zadas d~ tal maneira, que a p~ssoa controla e guia o pro­
pri2 comportam~nto. O 11 SI'Üf" esta em continua mudança, porque as r!t 
laço~s da pessoa mudam: passa a participar de novos grupos e assim 
adquire nova~ perspectivaê para ver o seu comportam~nto, do qu~ resul 
ta modificaçao da concepçao que tP.m de si mesma. O "self" e a base 
do controle social. Colocando-se no papel de outrem, o individuo a­
valia,..sua conduta e modifiCa-a s~gundo a:s expec~ativas dos outros. O 
controle verdadeiramente social e, em Última analise, $Uto-controle. 

Homens-feras - Os homens-feras, também referidos como homens­
selvagens, sao conhecidos desde há muito t~mpo. Foi Linnaeus quem, 
em 1758 deu a denominação d~ homens-feras as crianças criad~s em iso­
lamento ou em contato exclusivo com animais inferiores. 

O estudo dos homens selvagens apre~enta interêss.e tanto para 
o psicÓlogo, como para o §ntropÓlogo, sociologo ou psico1oso-social, 
pois que ilustra a imEortancia da ordem social na formaçao da personª 
lidade, na enculturaçao e na socialiZação dos individuas. O indivi­
duo pr~vado da .fnt"!ra.Ç,ão social com s~us semelhantes, deixa de rece­
b~r a éstimulaçao para d~s~nvolvim~nto mental e social, em conseqüen­
cia do que passa a exibir caracteristicas de comportamento que mais o 
aproximam do animal. 

r.Iais d~ 40 casos já fora~ d~scritos., embora as informaçQ~s pª 
ra a maioria d~les s~jam ~scassas; para outros, o isolamgnto fora a­
penas parcial. ~ntre as crianças SP.lvagens, algumas haviam sido a­
b~ndonadas ou ~~ p~rd~ram, sobrevivendo na selva apenas com a utilizª 
çao a~ seus propriosArecursos, enquanto outras crianças foram criadas 
por animais como o l9bo, urso, cabra, porco, carneiro, boi e lgopardo~ 
são também incluÍdas no grupo dos homens-feras as crianças que forqm 
isoladas do contato humano, embora não na selva. 
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. Zingg, q'...ls fêz ~ estude exaustivo d@sses casos, ccn::J;.ü q~;.e 
as cr:;a:1:;~s s~l vag~ns sao, se;n r.enh~ exceçao, :Judas e q_:Iadr;Jped8s, 
i~ te e, nao ha nenhuma vos_alização que ... len:.bre a linguag~:::::. tu=ena e 
r~o se encontra aAlocomoça2 ereta~ Tod~s desenvQlv~r~ al~~ for­
ma~~ loco~o~ao êobre as maos e pes ou sobre as ~aos e joelhos: t~ndc 
hav1Co modif~caçao correspondente da estrutura flsica,_co4.o o qesen­
volvimento àP. calosidades, a fim d~ pgrmitir a locomoçao quaàrupede 
P.fici~nt~. 

Apar~c~m ta:nb~r.t modificações s~:lSQria~s, prin::ipal:Il~r~~r:: Co o!. 
fato, au~ição P. visão - esp~cialm9nte visao noturn~ -, freq~~ntemente 
a_lcança:ndo a m~sma agudeza da dos animais. Os ha!)itos ali;1~ntares 
sao marca~am~nt~ dif9r~ntqs daquqles dos h~Gns~ as crianças criadas 
por animais carnivoros s~ alim~ntam d~ carng crua, 8nqur.nto qu~ as 
crianças QU~ tiveram vida s~lvagem.apr~c~am casCa d~ arvor~s, raÍzes, 
~rvas e folhas. O modo d~ com~r ~ tamb~m s~melhant~ ao dçs animais 
ir..f~rior~s. consistindo ~rn ch~irar o ali:t~nto ant.gs dg co:nn··1o, P.rr. a­
bªixa~ a baça até o alimento, aguçar os d~ntqs sobr~ os esses~ ~te. 
Nao ha evidencia c~ qualquer te~d~ncia d~ cobrir o corpo ou i~ gir.ar 
i.ll:la 11 roupa", :garec;;:~ndo hav~r ins':!nsibilidade ao calor ~ ao :rio j d2 
m~smo modo, nao ha n~nhum "senso de vergonha" pelo corp~ à":!snudo. Hao 
se ob~ervou P.m nP.nhu~ des~as crianças, choro, gruta ou qu~lqJ~r ex-
pr~ssao ... d~ raiva ou impaciencia. Tamb~m não se const~tou ne~cr.a 
"cons:::::i'::!ncia d~ espécie" ou instinto gregário, s~r.do q'..!~, pelo contrª­
;-:c, as crianças fugiam C.os ho~ens, preferj.:1do a compa::Lh:_e. êcs ani ... 
ma is in'fe:-iorP.S• As <=:!Xpresso~s d~ =--u~eresse ou {:e atividade s~Xt:.al 
estavan compl~tamo~te aus9utes ou, entao, pras~nt~s sob a for~ de a-
tividade difusa, geral 9 nao dirigida. ' 

~xist~~ muitas interpretações e ~uitas criticas tarr.b~~, sÔbre 
os ca sos d~ homens-feras, as quais não cab~ aqui aprnsentar. ~m ~ 
ra1, ~sta falta de uniformidade d~ pontos de vista d~corr~ da ~scas­
s~z <} :n"!smo rla pr~cari~dacj.~ das infor:aéfçÕ~s qllP. se possui d~ cada ca­
so, S·~C contar P int'1rf~r~ncia d~ posslveis "bias" dos otsgrJaG.ores. 

PrP.f~ri~os ~enicar nossa at~n~ão para quatro casos au~~nticos, 
g~nuínos, c~ hom~ns-f~ras, ~m qu~ ocorreu prolong~do isol~gnto do 
contato humano. Passemos ~m r~vista est~s casos; os tr'.~s prim-:iros 
são r"'!produzidos dP. Anastasi ~ o Úl time, d9 Haciv~r ~ Og~m.cn ~ rTimkoff. 

10 caso - Victor, o ~.1<=!nino S~lvag~;n d~ J...Y~YI..Q.":J - -:...:1 :;;-t~_-2!.:-!'o 
C<? 1 '799, tr~s caçador~s ~ncontr.e.ran: tr! :J'1nino {4.~ 1::.. c lé· 2.1:::,;s €ffi :.1.-na 
~or~sta na França. O m~nino ~stava nú, despent'1ado, marcado por ci­
catriz~s, '::!ra inc{lpaz de falar e apar~ntava estar l ~v<~n~o un~a vida s 1}. 
vag~m s~m'=!lhaqte a dos anirr~Bis. Foi capturado pelos t.0!!1<::11S G.'-~E':IQa 
subia~~~~ arvore, tentando fugir; foi l~vedo,para a civ~~iz~~no, 
Q:ld~ f~cou so'!:> a o~:.~?ntação e obseryação d~ :.Lil. mBdico fraP-ces, :ta:-d. 
!:st~ :r::.~dico, atr-av~s à~ uma C.escriçao pri:norosa dJ caso, i:-:icr"!::3.li:tJ1..: 
o M~!:.i!lo Selvag~::1 di=! Aveyron. 

forrr.as 
Quan::o encontrado, o m~nino a:;Jarentava defici~r.cia e;-: "";Ôê.3s cs 

de corr..portamer.to, ~ncluindo o des~nvolvim.~:lto s~=--s:).r~a:.._, nctcr, 
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intelectual e ~mocional. Isto ~ clara m~nte d~monstrado pela d~scri 
ção d~ Itard, aqui transcrita: 

"Seus olhos eram instl,iveis, s~m expressão, vagando de t.m1 obj~ 
to para outro so~ parar sobre nqnhum; eles era~ tão pouco experi 
mentados a r~speito de outros comporta~entos e tão pou~o tr~ina-: 
dos pelo s~ntido do .t~to~ q~~ nunca_distingui~ um objg~o em rel~ 
vo nu:n quadro. Seu orgao d~ audiç~o fira taL:".be;:n i:'ls·~ns~ vel igual 
mente aos barulhos mais r~idosos e a musica mais tocante. Sua 
voz ~stava rgduzida a ~ estado~d~ mutismo co~pleto e sÕm2nte um 
u~iform~ som gutura~ escapava dele. S~u ~entido de olfasao era 
tao co~pl~tam~nte rustico que lh~ qra 1nd~fP.rGnte o odor Cos p~r­
fum;s e a ~xa-lação f~tic'}a 9os ~xcr~!I.entes Ce que sua ~a=la e§tavo 
cQ~1a 1 Finalmente, o orgao d~ teto 9stava r~strito a fUnçao me­
ca nica d~ apanhar objetos. 

R~f'!!rindo-sB, então, 90 ~stado das func;õ~s.int~lectuais àl'!sta 
criança, o autor do rg!atorio apres~ntou-a a nos como s~ndo total 
m~nt~ incapaz dq atençao {<:!xcqto para ob,htoê d~ quq nl'!cessitavaT 
e, cons~qü~n~em<:!nte, dq todas aquqlas 09P.raçoes da m~nte que en­
vc;>lyem atC!n~ao. _""'Jra d~stitu{do de memoria, d~ julgam~nto, d?. aR, 
t~dae para imitaçao e tao limitado nas suas id":lias, mesmo gm relª 
çao aquqlas coisas d~ sua necessidade imediata, qu~ nunca tinha 
sido b~m sucedido em abrir uma porta ou sUbir em uma cadgira para 
apanhar um alim~hto que havia sidç elevado e qug es~ava fora do al 
cance d~ suas maos. _~m resumo, el~ est@va destitu1do de todos _ 
os meios d~ comunicaçao e, em conexao, nso havia nP.nhuma e~pressao 
ou obj~tivo nos s~us gestos ou ~ovioe~tos de s2u corpo. ~le pa2 
sav~ rapi~amente ~ s~m ~e~um motivo apar~nte, d9 u~ ~lancolia 
a_patica a mais imqderada ~estrepitosa gargalt,ada ••. Sua loco~~ 
çao era extraordinaria, lit~ralmen~~ pesada apos o uso de sapatos, 
rr~s que s~mpr~ era notada, devido a sua dificuldade em ajustar-se 
a~s nossos passos modP.rados e medidos, ~ pela sua ccr.stante ten­
de~cia a trctar e ga:!..opar. Tinha um habito obstinaC.o d~ cheirar 
tudo quP. s~ lh~ dava, mes~o as coisas qy~ consid~=amos desprovi­
das d~ cheito; sua rr~stigação era tambe~ @SSombrosa, ~xecutada 
como se fossP. f~ita excli..Isivamente p.•üa açao dos incisivo.s, Q c;.uz.! 
d~vido à sua s~melhança com c~rtos roedores, ~raAuma indi~açsc s~ 
fici~nt~ à~ qu~ os nossos selvagem, a ~xemplos dest~s ani~~is, Vi 
w~ram mais comument13 d<=! produtos VAg~tais." 

·ApÓs cinco anos d9 treinam9nto intqlig~nte, cuidadoso~ m9tÓ­
dico, Itard abandonou a tarBfa porqug falhou q~ conduzir o rapaz a u­
ma conàição normal. No ~ntanto? o prÓprio Itard reçonhece a grand9 
m~lhoria obtida: ''!vias, So?! nos llmitarmos aos dois t"lrmos d~ compara­
ção of8r~ci'dos pelos estados passado '= presente do jov":lm Vic~or, fi­
camos p~rpl~xos com o im~nso RSpaço qu~ os s~para; pod8r-s8-a p~rgurr 
tar S8 Victor não é tão dif~ronte do Menino Selvag8m d~ Av~yron que 
Ch8gou a Paris, quanto o são os outros in di viduos à a iill~s:mn idad~ e ~§. 
pécie." Al~m d8 apr~nd~r m~itas ativiGad~s d~ rotina de uma comuni-­
dade civilizada, incluindo habitas d~ COJI?."!r, v-~stir, cuidados pBsso­
ais e o uso ad~quado de ut"!ns{lios co~uns, Victor mostrou considerá-
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ve progr~sso na id~ntificação e discriminação d~ objetos, na forma­
çao de cçnceitos abstratos simples ~ em outros trabalhos intel~ctuais. 
~bora fosse incapaz de articular sons, foi bem sucedido na aprendizª 
gem de s~ comunicar por meio da linguagom escrita. 

?.Q caªo - Kámala. a "crianga lÔbo" de Midnapore - Trata-se de 
duas ~~ninas d~scob~rtas na !ndia em 1921 e que viviam numa cav~rna 
com lobos; uma tinha aproximadamente de doi~ a quatro anos e a outra 
d~ oito a nov9 anos de idade. ~xiste um diario completo das duas 
crianças, inclusive com comentários de diversos psicÓlogçs, rnn sociQ 
logo, ~~ antropÓlogo e um geneticista. Foi difÍcil mante-las em boa 
saude,. principaL"D~nte porque o reajustamento a uma dieta humana nor­
mal fe?, com qu~ s~ d~bilitassem e tivesst:!m graves r"3ações dermatolÓgi 
cas.. A mais ,jov~m, Amala, morreu d~ntro de um ano e a mais velha, 
Kamala, viv~u durant~ oito anos apÓs sua d"3s·cobP.rta. 

' A Kamala, como tambom Amala, mostraram fortq pr~f~r~ncia por 
cal'nq crua, atacando a. qualqu~r animal morto rP.c~ntP.m~nte, quq gncon­
trassqm. Possuindo um aguçado sqntido d?. ol-fato, P-ram capa~es d~ rg, 
conh~c~r o ch8iro d~ carn~ a uma grand~ distancia. A auQiçao ~r~ 
tambe~ mui~o aguda. s~us olhos são à~scritos como tendo um brilho 
p~cullar, a sqmC!lhança dos olho~ dos caes ~dos gatos no escuro. Pa­
r~c~ que ~a~ala enx~rgava mais a noite que durant~ o dia, q raramente 
dorm~~ apos ~ m~ia noite. Para comqr e beb~r tinha que abaixar~a bQ 
ca at~ o r2cipiqnte. Se!:via-s~ maiS ,da boca qu"'! das mãos como o:;:gão 
dq aEreensao. A locomoçao era quadrup~de. KamalaAse apoiaya sbbr~ 
as maos e joelhos quando caminhava vagarosamente e sobr~ as maos e pes 
para correr. sàm~nte seis anos apÓs conseguiu adotar a marcha ereta. 
Na ~poca AID quP. foi d~scçberta só cons~guia gritar e uivar com certa 
s~m~lhªnça ao grito do lobo. Sob treinam8nt~ prolongaâo cons~gui~ di 
zer ·cerca de 45 palavras c formar sentenças simples de duas a tres 
pala vras a 

3_Q caso ~· KasDar Hauser - Trata -se d8 um caso célebre ,e mis 
t8rJ.oso, a r;)speito do qual muito s-3 tem escritoo Aleuns relatoriçs 
sug~::t:'~m qui":! 9SS3 rapaz era herd~ ir o d~ wna casa principesca e que' fo-
ra raptado por ini~igQs polÍticos. Ficou, ao que parece, confinado 
d"!Sd"': o inicio da infancja ~m uma cela escura, de tamon.r .. o insuficien-
t~ para qu~ s"'!_mantiv~SS8 d':! pé. Não lhe forneceram roupa ou outra 
colJ.::r"..-.ura 1 a na c s<=!r urna camisa ~ calça. Quando acordava, estava a­
costumaclo a ~ncontrar pão e água, mas nunca viu a p~ssoa que lh~ levg 
va ~sGes alim~ntos A n~m outra p~ssoa_qualquer. Foi posto em lib~r­
daC."! ~~m 18?8, quando tinha cerca d~ 17 anos dt:? idade. g~ssa ocaaiao, 
quando foi d~f'coberto, vagava pelas ruas de Nurerr.b~rg, nao sabia fa­
lar, mas pronqnciava r~petidam~nb~ cl'!rtas fras8s Sc:!ID s~~tido. Tinha 
um olfato notavc.l a uma surpreend~nte capa c idade de V Ar no escuro. 
Quando carr.inhava, lembrava a criança nos .seus prir.lrüros As forças para 
gatinhar. :;?epots de mui to traba lho habilidoso de s~u instrutor, Ka§. 
~ar Ha11s~r fez rªpido progresso na escola e logo aprcndau a falar.Por 
ess~ J!l~io, ~l"J pode comrmícar o que se l7mbrava d~ êua viC.a na Ct:?la. 
Ccntràriamr:nt~ aos outros casos d~ indiv1duos que sao postos tardia­
ffi8nte 8lli contato com a civilização, Kaspar Haus91' aprov~itou o sufici 
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ente d0 ~ua ~ducação, havendo mesmo possibilidade de ter ultrapassado 
a produçao normal. Kasp~r contou que no in{cio de sua liberdade era 
incapaz d~ distinguir entre uma paisagem- real e uma paisagem pintada! 
ou o qu~ era r~almente redondo ou triangular, do que era pintado como 
redondo ou triangular. 

Deve-se notar que há versões diferentes dêste caso. 

42 caso - Anna --Trata-se de um caso muito r!:.)cente, estudado 
por sociologos e psicologos. Anna era uma m~nina que foi colocada em 
um quarto quando tinha s~is meses de idade, e isolada at~ suê d~scobe~ 
ta cinco anos mais tarde, em 1938; seu quarto fiçava no sótao de uma 
casa distante 30 quilometros da cidade de.Pensilvania. Quando fo~ 
d~scob9rta, estava extremamente enfraquec1da; com B'S p-1rnas esquelet.! 
cas, abdom~ inchado~ nao podia falar ~ n~m andar, n~m alim~ntar-s9 ou 
v~stir-s~ por sí propria, ~ra compl~tamqnt~ apática ~ indif~r~nte às 
p~ssoas ~o s~u rqdor. Uma inv~stigação pos a d~scQbqrto quq era fi­
lba il~g1tima ~ por causa da d~saprovação d~ s~u avo, ficou na casa 
d~stP., ~squ~cida, r~c~b~ndo o ~stritamqntq nAcessário para pqrman~c~r 
com v:1da.. · 

Retirada da casa d~ campo foi lqvada ~um 9stab~lecim~nto de 
crianças rqtardadas, ond~ rqcebqu a at~nção ~ os cuidad~s n~cqssários. 
Ao ocorr~r a sua morte aos dez anos ~ meio de idade, Anna havia apr~=m­
dido a andar corretamente,. a com~r sozinha 17 a cuida:.·. d-:! si e d~ sua 
roupa; contudo, ~stava atrªsada P.rincipalmqntq na fala, ~xpr~ssando­
s~ de modo qntr9cortado. ~st'1 rápido progresso de Anna d~ve-~~ pro­
vav9lm9nte ao fato dela ter tido contatos humanos, embora em numero 
mui to limita do. 

Todos os casos apresentados ilustram a importâncip da e~timu­
lação social para qu~ o homo.m adquira as cara cter~sticas qu~ nos cQª 
mames humanos; a criança que fica privada do conv1vio com outros Se·~ 
r~s hwilanos, d~ixa d~ exibir essas caruct~risticas. Quando o indiv{ 
duo cro.sce ~m contato com animais, isolado dos outros homens, seu com 

\ portam~nto passa a_s~ ass~mqlhar muito ao dos animais com que convi­
VP-Uj tal comportam~nto, quando firm~~~nte ~stabqlecido, dificilmqnte 
podqrá ser ~rradicado, dc:md~ se conclui que os esforços P.ducativos sãq 
inado.quados para rqmov~r os P.fqitos do m~io. { 

i A cqnclusão Última qu~ s~ pQd~ tirar dos casos_Qq horn~ns~fe-• 
ras o. qu'7 nos no~ tornamos humanos somo.nte pqla interaçao com aquP.l'is 
indivÍduos qu-1 ja so. tornaram human?s dqn~ro de uma socié~d~dc~ ~ Se e 
v~rdade que o hom.:::m nascq com capac1dade a.e apro.ndqr, tamt:~m "'l verda­
d~ que esta capacidadF:! d~ nada lhe adianta s~ não contar com a ajuda 
dos outros para lh~ ensina:i:'. 

' ' ,. ---



CULTUR~ E P~RSONALITIADE 

Vimos, na parte referente C aprcndizc.gen do. cul turc., qu~ n cri::!l 
ça ao nascer não possui Eersonalidade e que esta é formada no d~ 
correr de sua aocializaçao. De outro lado, sabemos que o proces­
so enculturativo procura plasmar o individuo no tipo de pes~oa 
que seU grupo considera desejáveli no entanto. o êxito do preces 
so enculturativo nu.."lca é completo, tanto que os indivíduos de 
qualquer sociedade diferem entre si. 

Entre cultura e personalidade passa-se uma relação bilateral,ou 
seja~ elas Se influenciam reclprocamente: 

Cultura ~==: Persoaalidade 

Já desorevemos a influência de certas personalidades sôbre a cul 
tura quando estudamos o processo de mudança cultural;lembraremoi 
apenas que, por conta das diferenças de personalidade, surgem as 
invenções, isto é, as inovações culturais, responsáveis pela oo­
dificação tanto da ordeo social co~o da cult~ra. 

leste capítulo estamos interessados no out~o sectido da relação, 
a influência da cultura sObre a personalidade. Este esL~do está 
em !oco no momento, senüo que várias pesquisas vêm sendo realiza 
daa neste campo, tanto por antrop6logos como por psicólogos. T 
relação Oultura--4 Personalidade se apresenta como um dos pro­
blemas críticos da Antropologia, a q~al poderia ser rep~ese~tada 
pela seguinte indagação: Co~o e cc que gra~ a enculturação afeta 
o desenvolvimento das personalidades ? 

~be~os, por exemplo, que: 

• a criança ao naScer tem enorme plasticidade, aprendendo a cul­
tura que lhe fOr ensinada, independentemente de sua origere ra­
cial, do seu sexo ou de outras caractcristicas -biológicas; 

- a personalidade que a criança irá desenvolver dependerá nao 
ape~as de sua base biológica mas tamb~m, e principalmente, do~ 
cuidados que tiver recebido em sua primeira infância; tal con­
clusão é fundamentada pela teoria psicanalitica; 

as observações dos antropólogos, concernentes às cu:turas do8 
não letrados, t~m assinalado a !ntica relação entre ::;eu::; pc.­
drÕes de cultura e as zr.aniíestc.ções da pcrscnalidade de se:u~ 
membros; os Zufii, do sudoeste americano, são controlados c pa­
cíficos; os Kwakiutl, do noroeste, imoderados, i~dividualist~~ 
c competidorcs·f os Dobu, da Nova Guiné, desconfiados e hostís; 
os Comanche são trabalhadores, corajosos c democráticos • 

... em tOdas as sociedades há Uiil tipo bésico de pc.!'sor..alidcde, q_:.;.·.) 

á o mais freqüente; em tõrno dêle se àistr'!.bucc. outros tipo~~ 
de personalidade, cada vez menos freqü~!ltes q:1an-:;o T:l.<:is di:J"!::::: 
tes, sendo que os extremos são consider::::.dos anorr.;.a:.C"~ 



- personalidades 
dade. 

-2-

-normais e anormais sao relativas a cada socie 

Apesar de já se possuir um bom acêrvo de material etnog~áfico 
e algumas pesquisas sôbre personalidade, muitos aspectos d~sse 
problema ainda aguardam esclarecimentos mais satisfatórios. ~ 
necessário que se destaque a grande influência das obras de 
Freud para o estudo ant~opol6gico. A ênfase ~ue Freud e seus 
seguidores deram ao papel efetivo das-experiencias darante os 
primeiros anos de vida na formação da personalidade, fêz com 
que os antropólogos centrassem seus estudos na vida das crinn­
ças entre os povos não letrados. Os estudos sôbre as personal'l" 
dades, levàdos a efeito geralmente com utilização de técnicaS 
pro,etivas, quando interpretados no seu contexto cultural, t~m 
fornecido uma das melhores contribuições para esclarecer a re­
lação entre a cultura e personalidade. 

Os antropólogos t~m examinado o impacto da cultura sôbre a peE 
sonalidade, dedois ângulos diferentes: (1) Aborda~em cultural 
configuracional, que procura conhecer as orientaçoes psicol6g_:i;_ 
cas da cultura e daí tirar inferências sObre o tipo de persona 
lidade dos indivíduos que compÕem a sociedade; é uma orienta= 
ção essencialmente etnológica. (2) Coneeito de personalidade 
modal ou básica, cuja orientaçªa é fundamentalmente psicológi­
ca e conduzida geralmente por antropólogos e psicanalistas. As 
pesquisas realizadas com esta orientação mostraram que a cultu 
ra tende- a· criar um tipo básico ·de personalidade,' que é o que 
mais convém à sociedade; a uniformidade que encontramos em ca­
da cultura relativamente ao tipo mais freqüente de personalid~ 
de é devida, principalmente, às. maneiras próprias de cada so­
ciedade de inculcar, nos seus novos m~mbros, os tipos de com~ 
portamento desejáveis ou aprovados pela sociedade. A psicanáli 
se mostra mesmo que a saúde mental dos indivíduos depende doS 
cuidados que recebe nos primeiros anos de vida. 

Zm concLusão, entre cultura e personalidade passa-se uma inter 
relação\ na qual (1) a cultura determina a base da pcrs2nalid~ 
de e (2 os indivíduos, cujas personalidades diferem, sao res­
ponsáveis pela mudança cultural. Não se passa entre ambas um8 
relação mecânica ou rigidamente determinada, tanto que os in­
divíduos não são autômatos de sua cultura. 

Antes de c~tudarmos mais detalhadamente a influência da cultu­
ra sObre a personalidade, faremos uma revisão de algumuc no­
ções sôbrc pcrsoná.lidadc. 

Personalidade 

Vimos que a criança ao nascer não tem personalidade c que .:n'--';; 
características nesta fase a aproximam mais do animo.l que prà­
priamente do 11 ser humano 11 como o conhecemos qua!ldo na prcni tu­
de de sua maturidade física, psíquica c social. Assim é ~ue, 
no início de sua vida, a indivíduo não fala, não pode cuidc.r 
de sua roupa, não tem 11 bons modos 11 G nem moral. Entretanto, {') 
homem possui um traço que o distingue dos animais inferiores: 
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seu sistema nervoso é mais complexa, mais desenvolvido, o que lhoa 
dá possibilidade muito mais a::1pla de aprendízagec. 

Cor.ceito de personalidade. Personalidade é uma expressão que en­
:Jc!l:ra larga utilizaçao -·na linguagem comum. llos ..... domi~_ioê :'!c:~ J:'..~.:­
cia, êsse têrmo tem recebido diferentes definiçoes, ~ais de 5J ac 
tcdc~.- Vejamos- alguns dêsses conceitos: 

{1) Conceito popular: Geralcente usado no sentido de perso~a~idu­
de marcante. Diz-se ~ue tem personalidade a pessoa capaz de -
agir de forma excepcional ou que se destaca por uma caracte­
rística qualquer (personalidade das !ina:Q.ças, da moda, do fu­
tebol etc.). Quase sempre a pessoa "com ·personalidade 11 causa 
boa impressão nos seus primeiros contatos, seja pe1a boa apa­
rência, maneiras agradáveis, atitude de consideraçao para com 
os outros, ou pelo seu vigor e vivacidade. Indivíduo "sem per 
sonalidade 11 é o que não possui as co.raeteristicas apontadas7 
Esta maneira de considerar a personalidade não nos interessa, 
apresentando vários inconvenientes, cuja discussão não cabe 
aqui ser apresentada. 

(2) Mac Iver: Personalidade é tudo que um indivíduo é e tem expe­
rimentado, tanto quanto êsee 11 tudo 11 possa ser compreendido co 
rr.o uma unidade. 

(3) 

( 4) 

( 5) 

:inton: Personalidade é o conjunto das qualidades ment3is do 
ind::..viduo, isto é, a soma de suas faculdades racionais, per­
cepçÕes, id~ias, hábitos e reações emocionais condicionad~s. 

G~llin & Gillin: Personalidade é a organização d~s ~ções e 
~e~dências para ~gir (atitudes) do indiv!duo, acompanhada das 
enoções e tendências para as e~oções. 

So.rtain & Col t 
ralacionados e 
víduo. 

Personalidade é a organização de traços inter­
de outros aspectos do comportamento de um ind_! 

(6) Allport: Personalidade é o conjunto de dinamismos psico-físi­
cos que diferençam um indivíduo de outros e servem p~ra ajus­
tá-lo a seu ambiente social. 

Esta definição, que parece uma das melhores, apresenta os seguin­
tes pontos fundamentais: 

... Toma o aspecto funcioncl do comportnmento (dinamismos psíco-fí­
si:Js) e llfirma que tanto os :r:Jecnnismos constitucionais ou firi 
cos co:1o os psicológicos influem nn maneira do ind:~;iC:J.o ll:§:"ir:-

-A personalidade permite diferençar um individuo dos oatros.·Tor 
!1[;. possível o 11 eu" ser diferente de. todos os 11 eus 11 da terra. -

~ Ch~a atenção para o ajustcmento do indivíduo QO seu 
ao:::ial. 

!Ma a ?erson3.lida.de apresenta dois aspectos, do contelÍdo e de. 
ge.nizaçao. 
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Durante o processo de encu+turação o indivíduo adquire o conte~ 
do de sua personalidade através da aprendizagem dos costumes,da 
comunicação, das atitudes e dos valõres que a· sociedade lhe 'in­
culca. A organização da personalidade diz r•speito ao modo !'8~.::> 
qual seus elementos estão integradosL os quais, por sua vez, d~ 
ve3 estar de acôrdo com a configuraçao cultural. Esclareceúdorr~ 
lhor: as qualidades constitucionais, que os indivíduos possuem 
desde o nascimento, vão inter-agir com os elementos aprendidos 
da cultura a formar um conjunto funcional reclprocamente ajusta 
do, o qual apresenta caracteristicas distintiv-wspara cada ser 
humano; daí a explicação de não haver duas personalidades ooir.­
cidentes. Pois bem, os elecentos que integram êsse complexo 
11 consti tuição-cul tura" são dispostos e~ certa çrde~, coorde."!rlos 
e organizados de tal ~odo a haver (l) uma coereneia interna dês 
ses elementos e (2) uma orientação condizente com a configura= 
ção cultural. (1) Em razão da coerência interna dos elementOs 
integrantes da personalidade é possível prever o comportamen t o 
ou a reação de cada individuo quando colocado em determinada si 
:uação (Vide mais adiante, 11 traços de personalidade"). ( 2) OS 
indivíduos, cuja configuração psicol6gica coincide com a Oonfi~ 
guração cultural, apresentarão a nersonalidade modal da sua so­
ciedade. A saúde mental e adaptação de cada indivíduo aos 'de­
mais componentes do grupo vão depender da efici~ncia com que:ria 
tá organizada sua personalidade. As psicoses são doenças men= 
tais que retra~am a desorganização da personalidade~ enquanto 
QUe neuroses sao entendidas geralmente como distorsoes da perso 
nalidadc. -

~~bora não apresentem maior interêsse para a discussão que ten­
mos em vista, parece-nos conveniente abordar o conceito de três. 
outros têrmos, os quais, muitas v~zes se prestam h confusãn com 
o que conhecemos sob a denominação de personalidade. São êlos: 
caráter, temperamento c traços de personalidade. 

(l) Caráter e temperanento. Não há unifor~idcde no conceito dts 
ses dois têr~os, sendo ~esoo considerados sinóni~os por ~ui 
tos. Para alguns, temperamento seria o fundamento fisioló~I 
co, o alicerce da personalidade, enquanto qu0 c~rdter cor= 
responderia a uma faixa da personalidade, ao aspecto afeti­
vo e ético desta. 

Respondendo pela base fisiológica àa pcrsonnlidadc há entre 
outros, o equilibrio endócrino. s~bc-sc que vá~ias glanililins 
end6crinas afetam ns reações individuais e, por ~xtcnsão, 
sua personalidade; ieto pode ser demonstrado experimental­
mente e mesmo na patologia c tornpàutica humnnns. PodO-J( 
afirmar, com scgurançn, que as gl~ndulas endócrinas têm in­
fluência sôbr2, o potencial emotivo e, portanto, sõbrc a pc!' 
sonalidade; nao se pode, entretanto, nvaliar o g~a~ dcst~ 
influência sõbrc o tcmpcramc~to, uma vez cue ns nanifestn -
ções dêste são considcràvemmcnte ~fetadas-pGla situ~çE~ s~­
cio-cultural c pelo treinamento~ Para exemplificar estes 
considerações, vejamos a questão sexo-temperamento. Diz-se 
que as_~ul~cres eao, inata ou constitucionalrn~nte, submio­
sas, na o autoritárias, verdadeiros anjvs ·solici tos. l mui to 
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razoável admitir-se diferenças emocionais entre os sexos, li 
gadas ao funcionamento glandular; mas, como a cultura atw. in 
te~samente no sentido de modificar o temperamento, tor~a-3e 
impossivel avaliar, mesmo grosseiramente o grau coe ~~e ~s~~ 
elemento participa na formação da personalid~de. ~a~gaye~ 
Mead relata que a mulheres Tchambuli, da Nova Guin~, eao au­
toritárias, agressivas práticas e 11masculinas 11 (segundo a de 
finição na nossa sociedaàe) e os homens são artistas, submfS 
sos e 11 femininos 11 • Que êste comportamento não é determinado 
por fat8res genéticos foi demonstrado ~or Mead, ao e~contrar 
que· as tribos dos Arapesh e Mundugumor, vivendo a alguns cr...o.i 
lô~etros dos Tchambuli e, portanto, do reesmo esto~ue fíaico7 
aEresentavam temperamentos fortemente contrastantes em rela­
çao a êstes e entre si. Na sociedade Arapesh, os ho~ens e as 
mulheres coincidiam nos seus traços pessoais de passivida~c 
e mansidão; em Mundugumor, pelo contrário, tanto os homens 
como as mulheres eram altamente agressivos. Entre n6s, são 
as ~ulheres que usam cosmé~icos, ~as isto é feito pelos ho­
mens em muitas culturas. Mesmo na nossa sociedade, a mulher 
at:1al é t!~ito diferente da da:!la obediente, paciente e delica 
da do século XIX. 

Traços de personalidade. Os traços de personalidndc são ca­
ractcristicas que abstraímos do comportamento das pessoas.Em 
têrmos dos traços de personalidade, nos referimos freqftente­
~e~te aos indivíd~os como sendo honestos, inteligentca,agres 
sivos: usurár~oe, paran6idcs~ irritáveis, pcrspeazes, domi~ 
nantes, agradáveis, loquazes ctca Isto significa que o indi~ 
duo colocado diante de situações semclhapt~s vai reagir de 
maneira semelhante, o que torna possível prover sua conduta. 
A agrcssividadc, como qualquer dos outros traços, não exis­
te; o que existe é o indivíduo que age agressivamente em cer 
:as condiçÕes. ~o mes~o modo o us~rário sempre age como ~a! 
na mesma situação. Não há sujeito honesto ou deso~esto Co 
~onto de vista de descrição da perso~alidade, tanto que u=a 
pessoa pode agir honestamente ao não 11 colar 11 no exame e agir 
desonestamente ao não fazer declaração exata do seu rendimen 
to para efeito de imposto sObre a renda. 

Concluindo, (l) existe urc.a ooerênoia .interna dos traços de 
pe~sonalidade, isto é, ~a ~o~ogeneidade, o que faz co~ que 
possamos preve~ a conduta das pessoas em determinadas co~di­
çÕes1 (2) neríhu:m àessas qualidades ou características c~o 
absolutas, variando conforme as situações e (3) a personali­
dade não 6 apenas a soma d~sses traços, mas sim um conjufito 
interrelacionado o integrado dêles, do mesmo modo q,ue "um an 
tómóvel não ~ simplesmente a soma das partes que o constiiueü\ 
nas siLl ~ conjunto organizado de peças", no dizer de Sar­
ta:ifi e Col. 

Outro modo de descrever a personalidade, muito usado pelos 
psicólogos e que também é do conhecimento popular, chama-se 
teoria dos ti os de ersonalidade. Trata-se da cla~:ificn~5o 
apresentada pelo psic logo suíço Carl G. Jung, que divide os 
ind.~vídt:..os em ir..trovc~tidos c extrovertidos. O introvertido, 
p=incipalmante quando há um impacto emocional ou conflito, 
ter..de a se voltar para si mesmo; suas características s3o 
a timidez, prefcrência.para trabalhar só (bibliotecas e labo 
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rat6rios) ao invés de com pessoas. O extrovertido, ao contrário, 
tem o seu inter@sse dirigido para o meio, dai ser muito soci~l, 
procurar ocupações como a de vendedor. Lsta classificação não 
satisfaz, pela sua exces~iva siGplificação; na rea~idade, n6s sa 
bemos que a população apresenta uma distribuição normal com relÜ 
ção às tendências gerais de introversão ou extroversão, sendÕ 
que os tipos introvertidos e extrovertidos devem ser encarados 
como extremos nessa escala e não, como dois tipos distintos e úU 
coa. 

A personalidade pode também ser descrita em têr~os da teoria pe! 
canalítica, um resumo da qual apresentaremos a seguir. 

reória psicanalítica da Jtersonalidade. Quem fala em psicanálise 
deve oõrigatõriamente fa?.er referência ao fu.."ldador desse doutri­
na, o médico nascido na Morávia Si~;mund Freud (1856-1939) .O têr­
mo psicanálise tanto pode indicar (1) um método de tratamento de 
certas perturbações neuróticas, (2) uma técnica para examinar o 
inconsciente ou (3) uma teoria explicativa dos sonhos, de certos 
~esquecimentos" e de "pequenas falhas 11 q~e todos os indiv:!duos 
aprese~tam. A grande contribuição ãe ?reud foi c desenvolvimento 
da noçao do inconsciente dinâmico e da estrutura da personalida­
de em três níveis. 

O ponto de partida para construção d.2 ps::canálise foi esse-ristal­
mente clínico. Entre os anos de 1.880 e 1.882, por orienta~ao de' 
seu colega Breuer, Freud passou a tratar pacicnt0s hiGt6ricos pc 
la hipnose. O paciente, durante o so~o hipnótico, contava várioS 
episódios de sua vida e depois dêste desabafo sentia-se aliviado 
de seus sofrimentos. Daqui Freud concluiu que os simtoril.as hiat6-
ricos podem desaparecer deEois que fBrem trazidos à luz da cons­
ci@ncia os fatos causais nao mais lembrados pelo indivíduo. Des 
ta observação e de outras si~ilares, construiu todo o edi!ieiõ 
da psicanálise. Apenas para ~lustra!' o fenOme!"lc :lo }lipnoti~Jr.o 
suponhamos a segUinte si tuaçao: O indívíduo A vai hipnotizar B; 
o individuo C assiSte a cena. Depois de B ter sido colocado em 
transe hiph6tico, A vai dizer a B: 11 Quando eu passar o lenço na 
testa você vai abrir a janela e não se lembrará de nada". B acor 
da, a seguir. Quando A passa o lenço na testa, B abre a jane~ 
la? 11

, B vai. responder: "Havia furilaça 11 , 11Fazia mui to calor", Ol.l 

outra resposta q~alquer. Portanto, B abriu a.janela, ignorando 
a verdadeira razao porque assim procedeu. C, que a tudo asais­
tiu, sabe que B obedeceu a ur:a orde!TI de A. Em conc:usão e, gcl:c­
ralizan~o, os individues podem agir em determinada qireção por 
~ razao que êles próprios desconh~cem. O que os levou a agir 
foram elementos inconscientes com poder dinâmico. Para a psicann 
lise, o inconsciente não é passivo mas, ao contrário dinâmico,cõ 
ao o demonstram os casos de sugestão p6s.;..hipn6tica, dos quais Õ 
acima é um exemplo. 

Logo depois dos seus pri;:2eiros trabalhos co:::!. a hipnotização,mud 
abandonou êste processo e decidiu analisar o doen-te acordado ,&tr."'\ 
vés do estudo das ''associaç~es livres••; @ste m~toao consiste ei 
pedir ao doente que diga tudo e que lhe vem à mente. Utilizando 
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êste método durante várias sessões sucessivas, ~1 reuà. lot;o pcrce­
:eu que o padecimento dos doe~tes estava sempre relacionado com 
a esfera er6tica~ Dai a e:r..ortie importância que a sexnaliclade as­
Sl;])e e::: psicanálise, embora F:-eu.d lt:e 11:: ·v-Li ::...c;:;;~.-i.o ~-::ü~c· :r.t.J~ 
de nera tendência ao prazer, que não pode caber na acepção estri 
ta da g~ni talidade. 

Para Freud, tôda a conduta hut:1ana está baseada ec fOrças biológ::.. 
cas profundac.ente situadas, cuja base ~sexual~ i:-.. icial:::!!.ente, :ieÜ 
c r.ome de libido a esta fôrça fulfdamental, modificando-a,. mais 
tarde, para duas, o 11 instinto de vida 11 e o 11 instinto de morte". 

O libido varia na sua localização conforme o desenvolvimento da 
criança, do nascimento à puberdade. Inicialmente 9 há uma fase~ 
to-erótica ou narcísióa, durante a qual a criança sente prazer -
co~ o próprio corpo, gosta de se ver ao espelho, de se ver nua, 
etc. Mais tarde ocorre a fase alo-er6tica, em que o seu objeto 
de amor deixa de ser o próprio corpo, para ser um ob~cto exte­
rior, a mãe, o pai ou outro. 

Nos primeiros meses a crian"ça passa por um período de sensualida 
de difusa, espalhada por todo o corpo, para a seguir se concen= 
~rar nas chamadas zonas er6genas: p~i~eiro, a zona buco- labial, 
e:; q_ue leva tu-do à bôca, te~ o prazer C:e chupar, çtc.; depois, e. 
zor.a anal, em que o prazer decorre da passagem das fezes e, a se 
g~r, a zona genital dos 3 aos 5 anos, o~ período lfálico,ern quê 
a criança mostra grande prazer em tocar c brincar co~ os geni 
teis, M2s, logo a seguir, o instinto sexual da criança vai sutiS 
f~zer-se fora do pr6prio corpo, vai proc~rar u~ objeto de aplic~ 
çao no Ilundo exterior. O objeto sexual no:-:J.al àe caGa criança ~ 
o pai do sexo oposto. O ::::tenino terá amor .;;or s:;,a :J.ãe e u.::::. senti­
mento misto, ambivalente, de respeito e 6dio para com o pai~ud 
chamou a isto de complexo -de :Edipo e à atitude e?_uiv~lcntC ··Ui r:'lc 
nina, de complexo de Electra. 

Freud criou o cotlplexo de Edipo estabelecendo um paralelo com n 
tragédia grega de :tdipo, narrada por Sophocles: Na hist6ria anti. 
ga, maipo era um príncipe que foi abandonado logo ao nascer, ã 
fim de evitar se efetivasse a profecia de um oráculo êie .::ue uo r 
crescer mataria o rei, seu pai. Entretanto~ foi salvo c ~~dotc.do 
por um pastor. Ao se tornar jovem, !Mipo natou seu pai sem o sa 
ber, após altercaÇão em ur:ta encruzilhada~ ainda r.1ais 9 tanbéi:1 
sem o saber, casou con a rainha, sua nãe. Ele foi tL'TI. rei, narido 
e pai próspero at~ saber sua identidade. Enlouauecido pelo hoJ:-ror 
e afli;ão eo virtude do seu pecado inco:!':ccicntê 1 furo:.;. seü.s o3.._'1oJ 
co~ 1.l.:il broche. 

!ata foi a descrição prinitiva de Fret;.d mas, co:-_1(;. :.cont.:c..: co··.~-._< 
rias de suas concepções, que foram noàificadas nos csc:ri tos 1-·J:.::~· 
teriores, esta tarnbé~ foi pa~latir.a~er.te abandonada ~ substitu~­
da pela noção de super-ego, o qual realizaria a naior parte das 
!~ções do co=plexo de !dipo. 
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a 
Presseguindo na descrição das fases porque passa libido infanti~ 
segue-se un per!odo de latência. Agora, a criança te:~ de adeptcr 
se ao princípio da realidade e vai suportar tOia a sorte de 
proibições; proibec-na de mostrar-se nua, de mexer r.as fezes, de 
~arder, de chupar o dedo. A criança passa, então, a recalca~ ~s­
ses desejos, a esquecê-los. Aprende ela pr6pria a proibir sua s~ 
tisfação. Assim, se formaria nela u=a nova instância psíquica, 
a censura ou super-ego, que corresponde wais ou cenas à velha r.o 
ção 4e consciência ooral. Finalnente, a crianxa entra na puberd~ 
de, no período genital definitivo, quando entao tôda3 ~o fn3es 
anteriores são suplantadas por esta. 

Já dissemos que uma das noções ~undamcntais desenvolvidas nn te~ 
ria psicanalitica d a do inconsciente. Muitos atos da nossa vida 
são reali~os aam aabermos o nativo real que nos impeliu; são, 
portanto, inconsciente~. Quando ~asas impulsos ou tendências in­
coASCientee são contrários à orientação da eonsciência, .aos 
eeus principies, não chega~ ~ reslizar-se aberta~ente porque a 
nconsura 11 os repudia, os recalca,- ·obrigando-os a per~:anecer in­
conscientes. Mas as !Orças instintivas, pelo fato de serem recal 
cadas, não são para sempr$ esquecidas o~ destruídas. Continuai 
e~ tensão no inconsciente, prontas a realizare~-se, a ~urg~remtn 
e~nsciência, aberta ou disfarçada~ente; os conflitos q~e estas 
tend!neias instintivas pode~ provocar são eq~ilibrados de certa 
~neira pelo que se denominou mecanismos. ~e co~pensação do e~o 
(vide adiar.te), numa tentativade restabelecer a harmonia entre 
as forças psicológicas, conscientes e inconscientes. 

Para Freud, se o. libido, por uma questão constitucional OU 1 cn• 
tão, P2r um fatQr de ambiente que frus~a criança, parar na 5Ua 
e~olu1ao (fix!çao de l~bido) ou, mes~o, voltar a uma fase ante­
flor tregreesao da 11 b1do), a pessoa terá traços neur6ticoa. Do· 
modo pelo qual cada um de ~6s conseguiu atravessar a situação 
edipiana, vai depender em grande parte a nossa sadde mental. A 
situação edipiana se estabelece principalm.ente aos 3-4 anos e d~ 
ra 2 ~nos a_proximadamente. 

Nas suas ·primeiras esquematizações da mente humana, Frcud estabe 
lecia três n!veio: consciente, pré-consciente e inconsciente. Õ 
primeiro não necessita de esclarecimento. Pré-consciente seria 
um estágio do inconsciente, no qual os processo3 conscientes se 
tornaram latent·es por uc certo tempo, poder~do se tornar nov&:len­
te conscientes. No inconsciente estariam os poderosos impulsos 
da libido, os quais, por não serem aprovadoS pela sociedade e 
ne~~pelos individues são controlados de oodo tal que sua satis!a 
ção ~eja feita apenas pelos ~eios socialmente ac~itáveis. A 
evidencia de que as fOrças da libido, reprimidas ~o inconscien­
te, estão ativas, é dada pelos so~os e neuroses. Du=ante os 
aonhos as fôrças repressoras não atuao co~ tanta i~tensidade ec­
mo durante o dia, de ~odo que os atos reprimidos t~rn ~aior poss~ 
bilidade de aparecer. -

los seus últicos trabalhos, em 1.927, ?reud reviu êste quadro do 
aparelho psiquico do homem, substituindo-o pelos conceitos de M, 
ego e super-ego. Por serem conceitos de grande·importància,serão 
êles aqui apresentados mais detalhada~ente. Id.Q id é a obs~ura 
parte inacessivel de nossa personalidade e o-pouco que sabemos 
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dêle decorre do estudo dos sonhos e da fo~ação dos sin~o~3S 
neuróticos. Para Freud, o id estaria ligado a proc~ocos oon~ 
ticos que são básicos para as necessidades instintivas. Estã 
parte totalmente inconsciente da personalidade é o reservat& 
rio de energias que procura apenas satisfazer às· suas neces­
sidades, sem medir as conseqüências para o inC.ivic'!uo ou porn 
a sociedade. O id não conhece os valOres, nem os bons e nem 
os maus, é completamente ineducado, sem noção de espaço e 
tempo, e sem ~oral. Procura apenas atender ao Principio de 
Prazer. 

• 
Ego (ou Eu), O ego, de acOrdo com Freud é "dirigido para o 
mundo externo, medeia as percepções dêste e nêle são gera­
dos, enquanto está funcionando, os fenômenos da consciên­
cia". Recebe as excitações internas, do id, e as externas. O 
id, que obedece sOmente ao princípio do Prazer, é induzido 
pelo ego a substituí-lo pelo . Princípio da Realidade, o qual 
está relacionado com as condiçCes do r.mndo exterior. O ~!jO 
adapta o indivíduo à ~ealidade; dcmi~a os ~ecanismos de açao 
e ajusta o comportamento à realidade das coisas. 

Freud apresenta a relação entre o id e o ego_ como sendo si!:'. i 
lar àquela do cavaleiro e seu cavalo. A funçao do ego é a do 
cavaleiro que monta o cavalo. que é o id. A exemplo do cava­
leiro, o ego algumas vêzes é incapaz ge conduzir o cavalo CQ 
mo deseja e acaba indo para uma direçao um pouco diferente. 

A tarefa do ego é muito difícil, pois tem que atender às~ 
fôrças, o melhor que pode. Fica entre o id, representando as 
paixões incontroladas, e o mundo externo da realidade; além 
disso, deve atender também ao super-ego. Nem sempre o ego 
pode conciliar o interêsse dessas três fôrças, principalmen­
te quando são conflitantes; lança ~ão, nestas situações, de 
alguns recursos para preservar sua integridade, conhecidos 
como mecanismos de comEensação do ego, dos quais adiante 
apresentaremos os mais importantes.-

Super-ego. A terceira região do equipamento mental, o super 
ego, deve 11 preservar certas normas do comportamento, sem con 
sideração a quaisquer dificuldades vindas do id e do mundo 
externo" e "obrigar à obediência destas normas, punindo o 
ego coo. sentimentos de tensão" c.anifestados" po:- um senti:;:-.. er. 
to de inferioridade e culpa". ~ -

De onde o super-ego obtém essas no~as ? Este é o ponto cap~ 
tal, para nós, da doutrina de Freud, pois explica o signifi- · 
cado da socialização. Para com~reendermos melhor o super­
ego, acompanhemos a sua formaçao. Ao nascer o indivíduo n5o 
possui super-ego; cabe aos pais tomar o papel de GUpcr-ego 
enquanto êste ainda não se dessnvolveu na criança. O super­
ego se forma pelo mecanismo da introjeção, ou seja, os pais 
geralmente, através da afeição ou do castigo, incu.lco.m r.a 
criança as normas da sociedade ou, mais especlficamente, os 
seus próprios padrões. Estas norffias que são introjetadas,;as 
sam a ser aceitas pela criança coeo sendo as suas pr6prías7 
"Observando, guiando e ameaçando o ego, do mesmo modo que 
seus pais agiam antes em relação a ela 11 • Esta aceitação das 
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normas de conduta, obrigada pelos pais, se rea~lza pelo que 
Preud chamou "identificação 11 , isto é, pelo estabelecimento 
do super-ego através de um processo pelo qual a criança se 
identifica com os pais. Exemplifíc~o:uma criança de 2 anos 
de idade sobe em uma cadeira e cai. A mãe lhe diz que para 
não fazer mais isso; se fizer, bate-lhe. Depois desta ex­
periência, se perguntarmos à criança por que ela ndo sobe à 
cadeira, dirá "mamãe não quer 11 • Mais tarde, quando tiver uns 
7 anos de idade, se lhe repetirmos a per~unta responderá 
11 não se deve fazer ... is.so 11

• Esta modificaçao da resposta irdi 
---ca uma transformaçao mui to importar~ te: antes a ordem vü:!-'.a 

àe fora da criança. da wãe; agora, parte da ~ação do dever 
q_ue -per.te.ncia ~ mãe, se · projetou na criança, passou a i!'1te 
grar sua pers~alidade. A partir dai, deixa de fazer ~a sC 
rie de coisas, não·porque a na~ãe não quer ou a polícia nao 
quer, mas porque tem a noção de que não deve ser feito. Co­
mo se depreende do exposto, o indivíduo se identifico~ co~ 
a cultura do seu meio; sabe o que deve ser feito e o que 
não deve. Assim sendo, o super-ego reflete a cultura da so­
ciedade em que o indivíduo vive. Aos 7 anos, o super-égo es 
tá quase co.mpletamente formado. -

Deve-se notar, entretanto, que o super-ego represcnta,prin­
cipalmente, a cultura daquelas pessoas com as quais a crian 
ça esteve em contato mais íntimo. Estas pessoas, que geral= 
mente são os pais, exercem a influência mais importante sô­
Ore o comportatlento da criança nos seus pri:1eiros anos de 
vida, determinando o caráter do sup~r-ego, que é a região 
da mer.te que pressiDna mais vigorosamente o inGivfduo no 
sentido de aceitar as normas de comportamento. 

Esta análise de Preud é interes~ante para se compreendernão 
apenas o processo da socializaçao mas também o do ajustamen 
to ou falta de ajustamento dos indivíduos às oxig~ncíos so= 
ciais. Como vimosL os pais representam .a sociedade no iní­
cio da socializaçao o, nesse sentido, funciona. m como n.gén 
tes de frust~ç~o;não nos esqueçamos que a. socialização pro 
duz um impªcto entre as tendências do id c o nmbi0ntv so­
cial. Da maneira. como os paiS cuidam da criança, agindo com 
maior ou menor severidade, vai se desenvolver um certo tipo 
de personalidade. 

Concluindo, o super-ego é u~a parte geralmente inconscie~te 
do ego, que representa dentro do i~divíduo o ideal social e 
que é constituído principalmente de padrõe~ norBiB, valôr~s 
e princípios que o individuo aprer..d.e;u na sua i:::te::a;5:v 3cr 
cial, sendo formado no deco:orer do processo encultu::a't:.vo, 
decorre que indivíduos participantes de culturas diferente:J 
têm super-egos diferentes. Qualquer que seja a sociedade, o 
tipo de personalidade que irá se desenvolver, dependerá dos 
cuidados QUe a criança recebeu nos primeiros anos de vida ; 
em decorrencia dêstes, o indivíduo poderá ser ajustado ou 
não à sua-sociedade. Nas sociedades altamente dinâmicao, co 
mo as nossas, em que ·~não há uma cultura homogênea, ~ possi 
vel o indivíduo se ajustar à cultura dv grupo onde se de= 
senvolveu (sub-cultura) e não se adaptar à cultura da comu­
~:dade; daí, a razão de cectos grupos de delinqü~ntes, v~~~ 
bu."ldos, apesar de estarem e::1 conflito com a socie:iade, en­
co~tram-se ajustados aos grupos a que pertencem. 
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-Mecanismos de compensaçao do ego. Ví::J.os que o ego f:ca cc!:l:::;r~:·.~-
ao entre o id, super-ego e o ~undo exterior; te~, então, cue es 
tabelecer ~ ajustamento entre os três, quando seus i~teiêssei 
~ão coincidirem* Para conseguir alca~çar êsse fi~, o ego lança 
t!ião de vários recursos chamados rtecar!ismos de cor:::.p':!nsa;ão. '?::....:;:::_l 
remos a ex~inar alguns dêstes mecanismos: 

1- Compensa~ão. t o processo pelo qual o indivíduo adota um papcl. 
substitu o ou uma s~rie de respostas em lugar de alguma outra 
que sente ser inadequado realizar. Exemplos: 

- O individuo baixo e magro faz pose, enche o peito e grita , 
para impor respeito; como tec certa inferioridade fisica, 
diz, para valorizar seu "eu": nsou magrinho ::!!as seu nais 
forte que qualquer outro 11 , ou 11 tamanho r.ão ,~ documento~D~s 
te cedo compensa sua inferioridade por ~a agressividade 
mio r. -

- As mulheres altas são ~enos cor.sideradas que as outrae;daf, 
procurao se curvar para diminuir de taoanho. 

- As mulheres não atraentes procuram compensar esaa deficiên­
cia através de realizaç6es''intelectuais''• 

2- Sublimação. t o processo mais salutar de compensação do ego. 
Consiste na transferência da energia psíquica para uma ativi­
dade socialnente aceitável. A agressividade, q_ue ~ um impul!!o 
normal na criança, e que pode permanecer no adulto) ~ subli~a. 
da no trabalho. Todo trabalho consiste e~ agredir alguma coi~ 
sa. ~ a ~elhor forma de compensação do ego; ningu~m cor.segue 
cocpleta sublimação, dai certo grau de a~siedade que to~os~ 
apresentamos. Exemplos: 

- O lenhador descarrega sua agressividade na árvore, o médico 
contra a doença, o juiz contra o crime etc. 

- O rapaz timido que quer se declarar a uma moça manda-lhe ~ 
res. Estas, em si, nada significam, mas para êle, substi~ 
tuem, até certo ponto, a declaração que não tem coragem de 
fazer. 
A homosexualidade é uma atividade mal vista em ~ossa socie­
dade. O individuo homoscxual deriva êsse i~pulso para ou~ro 
campo, e vai se interessar, por exemplo, pelo bem estar so­
cial. 

3- Formação de rea~ão. E ~a reação de defesa que vai 
cessário e o in i vi duo acaba ass·.JI:ü!ldo '.l.IT'.a a :ti t:r;'2 
estí~ulo que o está impelindo. Exemplo: 

a:óm do 
opo:;t.:::. 

- Uma mulher deseja que s~u filho rr.or"!'a, mE~n r[:<; a~ c?. t~:-."'::" .~ 
:otêsse impulso, que se torna zelosa c· cxcc:.;siva.m.:::::utc. prce:~up~ 

da com tudo que lhe possa acontecer: 

- O c~lebre t•D. Juan" seria um homosexual frustado; pare ne­
gar sua homosexualidade procura muitas mulhcrGs. 
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4- Racionalização. ~o processo de justificar-se a si próprio~ c~ 
têrmos socialmente aceitáveis e permissíveis à sua consciên­
cia. O indivíduo cria uma boa razão para si mesmo. Lança mão 
da intelig~ncia para compensar a frustrqyio.3xe~plos: 

- Fátula da raposa, eD que êste animal quer ap~r~~r uv~s ~~5, 
coco não consegue, acaba desistindo. Ao invés de dize::- ~'ten 
te i apanhar as uvas e não consegui n''diz 1111 eu não quis apan.~ar 
as uvas porque estavam verdes 11

• Deve-se notar, como ponto 
importante: em lugar de dizer "não posso" diz "não quero 11 • 

- O indivíduo se convence que vai assistir determinado fil~~. 
~ão_para ver as pernas das garotas Vonitas, =~s pelas comp~ 
siçoes m~sicais. 

- C individuo aue antes ma~ifestou enorne ir.terês8e ~ara com­
prar algum objeto um carro por exemplo, mas que, não poden­
do, passa a achar defeitos no que antes apreciav~. 

E:ste é o cecanismo c.ais usado. pel~s pcsso~:~ r:.crr:a. .. _s. 

5- Pro.ieç~o. :! o mecanis.oo pelo qlJlll w:!..:l pessoa atrib;,;.i ~ o':.ltr.'l 
su~s prÕprins idéias, emoções ou atitudes. Exemplos: 

- Na esccla primário, a criança que furta n compcnheiro e v~i 
se que!xar à professOra que a chamaram de lad:ra. N'este ca­
so, a criança t:cou coo senti=e~to de culpa pelo roubo que 
coneteu e, ao deparar co~ outras crianças que confabul~ ea 
tre si, projeta, isto é, transfere para o exterior um senti­
=ento çue é seu. 

- o indivíduo que s6 pensa em sanhar dinheiro, atribui a te­
dos os outros a mesma intençao. 

- Indiv:!d;;.os que-confiam nos outros, nao ac::-edi:aru. ç~e h:1 ?e:: 
soas deso~estas. 

~ste It.eCa!liemo é mui to comum no 11 desconfiaào 11 ; seria o equiv.~ 
lente ao n...:uem usa cuida•. 

V.u:!.tos outros mecanisi:los de compensação existel::i.i ~s que esti­
verem interessados devem procurar obras de p3ica~~l~se •. E~s~; 
~ecanismos de defesa do ego sã:> encontrados "tar:to em pe5:;oj.J 
!':.O!'mais como ec. nuitas l!lani~estações patológicas, na de9e!:.;,a.'! 
c:.a Ca i~tensidade co:1 c;.ue são utilizadOSj o único r!leca~:~":'!~ 
q~e é se~pre norcal é o da sublimação. 

' 

A nsicanálise desenvolvida por Freud e por seus set.;uidores é 
co:1hecida como psicanálise ortodoxa. !:o entanto, existem ho.jc 
::.u:!. ::as correntes psicar..al:!ticas que se ::1i~":a.;.::::!.o.r:J!1s :_c~~ :Y·_:..; 

o'.ll.:-as r:.e:Jos, da de Freud, se::do co!1hecida3 n:> c:11U;.nt8, t:o:.::: 
escolas não or'todoxas • .Snt're elas, e vat:.os nos lüütar a àuL<:J 
apenas, há as correntes iniciadas por dois grandes colaboradQ 
res de Freud, nomes· que alcançaram bastante avid~ncia, CarlG. 
Jung e Alfred Adler. 
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~. Jung chama a atenção, mais do que qualquer o~tro, sR 
bJre--a influência da atitude dos pais na formação da perso­
nalidade da criança, influência essa realizada de modo -
consciente ou inconsciente~ente. Assim, se os pais forem a 
gitados os filhos também o serão, se forem angustiados oi 
filhos também serão angustiados, mesmo que sa_ibam, atrav~s 
de leitura-, como educar seus filhos. 

Jung rejeita a idéia do impulso sexual na infância, atri­
buindo aos pais a responsabilidade na formação da p~rson~­
lidade da criança. 

Deve-se também a Jung a descrição dos tipos psicológicoo in 
trovertido e extrovertido. Extrovertido é o 11 homem de ação f 
a pessoa orientada para o mundo, pa!"a os :!4eg6cios, para aa: 
pessoas; é o tipo do~inado pelo poder. Introvertido ~ o 
"homem de pensamento", tímido, sensívelj dando mais aten• 
ção às suas próprias idéias que aos aconteci~cntos do ~un­
do exterior. !stes tipos pu~os são r2ros, se~do que os in~ 
divíduos podem ser introvertidos eQ dete~inados mome~1 
e extrovertidos em outros. 

Adler. O conhecimento de Adler, um dos mais antigos diaef. 
pulos de Freud e que logo se separou de seu mestre, é 1m• 
portante para os que se interessam por educação. Enqua~to 
para Freud, a fôrça básica da dinâmica do indivíduo era 
representada pela libido, Adler a atribui à "fôrça para o 
poder"; essa 11 fôrça 11 levaria o individuo a dominar seu ••· 
biente, físico e social. Quando não pode conseguir late 
domínio, surgiria o "cotl1plexo de inferioridade 11 , um doe 
conceitos mais interessantes da Psicalogia adleriana • ••• 
plamente co~~cido em todo o cundo. 

' 

O co:nplexo de inferioridade aparece ante a um problema pare o 
qual o individuo nao está adequadamente adaptado ou equipa4o; 
nestas condições, o individuo geralmente expressa sua convie~ã() 
de que é incapaz de solvê-lo, mas procura resolver ou superar 
esta inferioridade, perante si mesmo e os outros, adotando 
uma das seguintes soluções: (1) f~zendo grande esfôrço no een­
tido de corrigir sua deficiência (Ex.: caso de DemPstenes que, 
de gago passou a grande orador), (2) tornando-se ;:;uperior em 
outra esfera de atividade (Ex. menino com defeito f~sico, que 
se torna o primeiro aluno da classe), (3) adotando atitude de 
org·1lho ou de cinisz:1o diante das coisas e (4) desenvolvendo u..t1 
•c~!llplexo de superioridade" para si e para os o:..<tros (Ex.: o 
individuo tímido responde com t.rbulência, o cauteloso e ~edro­
se com agressividade, o sensivel com g!'os .. eria) • .Est8.s .formas 
de com~ensação são benéficas pa~a o ir.dividuo, m~z a ~uper-co~ 
pensaçao pode trazer-lhe certas dific~ldades e~ relaçao aos ou 
tros individues, pois o bom ajustamento de·cada um está na de~ 
pendência de uma personalidade equilibrada. 
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O complexo de inferioridade existe na base de todos os ne~rótl 
coa nao resolvidos. 

Para o fim que temos em vista, Adler nos é sobretudo intere~ 
te porque dá ênfase à influê~cia do acbiente na for=ação da 
personalidade, ponto aliás aceito por todos; decorre daí a im­
pertencia dos fatôres edu~tivos. 

Pará finalizar êste rápido bo•quejo da teoria psicanalíticajul 
gamos serem oportunas algumas considerações 3Õbre as críticaS 
a ela_apresentadas. Para tal fim, pe~~ití~o-nos rep~oduzir as 
opinioee de Martindale & Monachesi, em "Elements of Scciology" 
e Beals & Hoijer, e!!l "An Introduction to !1ntr_oopology". 

Dizem os primeiros: 

11 Vimos que a psicanálise era uma variedade da p~ologia dos :ins 
tintos. O perigo fundamental das psicologias i11stin:ti vistae é 
buscar explicar as caracteristicas até atrav~a das oélulas gcr 
:ünativas, qua"ldo elas estão realmente na cultura 11 • 11 Nenhuma. das 
psicologias instintivistas t~m sido capazes de resistir à eno~ 
me quantidade de criticas lançadas contra elas, pois que s~Õ 
baseadas num conceito inexato e inadequado de instinto". 11 As 
críticas também apontam que, ao destacar o papel predominante 
do pai na determinação do. personalidade, Freud simplesmente rei 
terou as características da sociedade curop~ia ocidental, co~ 
sua familia de organização patriarcal. A suposição de Freud,de 
que todos os ho~ens do cu~do são determinados da mesma manei­
ra, foi atacada diretamente por Malinowski, que experimentou -
aplicar os conceitos Freudianos à sociedade Trobriand, onde o 
tio materno ao inv~s do pai é o que exerce predominantemente c 
disciplina na vida da criança, sendo negada a p3tcrni~ade no 
pc.i; além disso, provou, se::n qualquer dúvida, que os fatOres 
cu~turais ao invés dos biológicos, deter~in~m a psicologi~ d~ 
criança. O ponto de viste de que c personalidade 6 a mce~ em 
tôdas as culturas foi nbnndonndo~'. 

De Beals & Hai.jcr desto.caihos: 

aos cone e i tos psic::mo.liticos e:st5.o ci!'lda. no estó.gio el:!nico, o.,!! 
de têm produzido resultados notdveis no trot~nento de pccien­
tes de nossa ckltura. Contudo, os conceitos são aindc crnpiri 
cos e lhes falta, em gr~nde parte, confirmação ci~ntific~. Em 
certo sentido, a psicnndlise está no estado em que esteve a. m~ 
dicina há várias centenas de anos, antes do desenvolvimento dÜ 
medi c inc. cient:ífico. 11 • 

Se, de um ló!do, hó críticc.s sc;vcro.s à psic.:tn.1lise con:;o doü.tri­
na, de outro, os seus nurae:rosos adeptos, n:io :scZJ~:d·...;:n ::;eu. ..;:-4-
tusinsmo por cln c contribuem c~d~ vez mnis parn Jifundi-la2~ 
mo nos meios leigos. 

Pa.ra nós, que n5o somos cspocialistns nesse cnmpo, continue. -
mos a nos orientar pela interpretação psicanalítica de pcrson~ 
lidade, :porque os a.ntrop6logos qu~ têm ostudado o proble~::. d~ 
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• 
cultura-personalidade continuam a fazer uso dêsse instrumento in 
terpretativo. 

Se ~ivermos o cuidado de aplicar o teoria ps~canalítica dentEo 
dos li~ites estritos de cada cor.texto c~ltural, isto ;arque nao 
podemos compreender nenhuma reação de nenhun ser humano se não 
nos reportarmos à sua cultura, seus resultados serão .bastante 
valiosos para descrição e interpretação da personalidade. Dentre 
os postulados de Freud ficou provado, mesmo após os trabalho,;; e~ 
nográficos, que a estrutura da personalidade é dinâmica e não fi 
xa, e que é o resultado da experiência total do indivíduo. 

Jeve~os esperar que o grande pragre~so conseguido r.a teoria da 
apreLdizagem e as recentes mas importantes contribuições doG 
psicólogos sociais como Kurt Lev;rin e seus seguidores~ possibili ... 
tem um melhor conhecim2nto da personalidade e dos fatôres que oo.n. 
correm para 8ua formaçao. 

!armação da personalida~e. São reconhecidos três tipos de fontes 
:JU fatôres que concorrem para a. .for~2ão 'da personal_idáde, tapto 
~o seu conteúdo como na sua organizaçao: 

1- Fatôres biol6gicos 
2- Bxperiência pessoa~ 
3- FatOres culturais 

Discutiremos cada um isoladamente e, a ~eguir 1 suas 
90es. 

interrela-

1- Fatôres biol6~icos. São também chamados fatôres constitucio­
nais. Não cabe aqui apresentar uma discussão ampla sôbre ~s­
se assunto, de modo que va~os nos limitar a considerar Dlguns 
dos seus aspectos. 
linda não se conhece como e em que extensão atuam os determi­
nar.tes biol6gicos da perso~alidade. ~ possivel que ~sses fat~ 
res sejam transmitidos hereditàriamente mas é pouco provável 
que possam ser relacionados diretamente com a personalidade. 
Nesse sentido, os fat8res biol6gicos agiriam como capacidades 
ou potencialidades sObre as quais a cultura plasmaria a perso 
nalidade no tipo ''desejável 11 ; en outras palavras, o indivídu·Õ 
teria certas capacidades inatas, mas o seu nasci~e~to e~ de­
ter~inada cultura ~ que deteroinaria o ~ode pelo qual essas 
capacidades seriam expressas. 

' 
Entre ~sses fat8res destacaremos alguns: 
a- Inteligência ou capacidade mental. A inteligência ~ um dos 

aspectos mais importantes pois dela vai depender a a,ren­
dizagem do indivíduo; os idiotas são inca;aze3 de desenvol 
ver ~a personalidade que faça sentido para nós. 

A inteligência,em si, 1:1 um dos traces da personalidn~.e; no 
entanto não se deve pensar q_ue ela.seja diretamente respon 
sável pela maioria dos outros traços, em relação aos quaiS 
teria uma ·distribuição completamente independente. 
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b- Fatôres endócrinos. Sabe-se, por meio da patologia hwnana 
8""de experimenfõScom animais, que as glândulas endócri­
nas são responsáveis por manifestações emocionaia e afet~ 
vas. Presume-se, pois é dificil a comprovação experimen­
tal, que para os individuas normais, as glândulas endócri 
P-as possam ter uma influência similar. j preciso se consi 
derar também (1) que as várias glândulas não funcionam 
isoladamente, sendo que os aspectos afetivos e emocionais 
da personalidade vão ficar na dependência do equilibrio 
que entre elas se estabelece e (2) que os fatõres end6cri 
nos não são totalmente hereditários, sofrendo a influOn:: 
cia da cultura 8do meio ambiente. 

c- Constituiç_ão corp6rea.Cada sociedade tem um. ideal cultural 
a respeito dos tipos físicos. Em·nossa sociedade, por 
exe~plo~ os homens baixos e magros, e as mulheres gordas 
não se conformam com os tipos fisicos aprovados e desen­
volvem certos traços de personalidade que servem como 
ncompensações 11 psiquicas e Bociais para as suas 11 deficiê.!l 
cias 11 • Oa aspectos físicos dos indivíduos, favoráveis ou 
desfavoráveis, poderão ajudá-los ou difllcultá-loona luta 
por um status social, o que repercute na formação de sua 
personalidade. Estas considerações são aplicáveis tamb&m 
aos indivíduos com defeitos físicos ou dos órgãos senao~ 
riais. 

2- Zxperiênct~essoal. Na vida de tôda a pessoa ocorrem 40ia 
tipos de experienc1as: (1) Não padronizadas pela cultura:aão 
acidentais, não previsíveis e muito conhecidas sob o nome de 
11 experiências pessoais-sociaisa, nome dado por Kimball You:& 
(2) Padronizadas pela cultura. 

Geralmente, as experiências do primeiro tipo são de import4n• 
cia secundária na formação da personalidade mas, em alguns 
casos, podem ter influência destacada, como nos episódios dra 
máticos ou violentos: participação em um incêndio, acidentO 
grave com o ind'ivíduo ou pessoas íntimas, punição severa em 
casa· ou na escola,- episódio de mêdo durante a infância etce 
Outros acontecimentos~ embora não tão drásticos, podem cau­
sar alguma influência, desde que tenham continuidade, isto ~~ 
efeito cwnulativo. Conforme a sociedade, vai ter importância 
para a vida do indivíduo 1 pelos cuidados ou atenções diferen­
tes que a ªle serão dispensados, o fato de ser membro de uma 
família excepcionalmente numerosa, ou de ser o filho mais ve­
lho, ou o mais novo, ou ainda, de ser filho único, de ter 
pais briguentos ou alcoólatras etc. 

3~ Fatôres culturais. Já mostramos que a cultura é imposta aos 
indivíduos desde seu nascimento, do que resulta uma experi~n­
cia fundamentalmente comum a todos e a formação de tipos b~si 
cos de personalidade • .ll.tribui-se especial significação, n'â 
formação dos tipos básicos de personalidade, às experi~ncias 
que as crianças têm principalmente nos seus primeiros anos_de 
vida, como decorrência do sistema de recompensas e puniçoes 
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QUe são padronizados e comuns para o grupo como um todo; êste 
conhecimento devêmo-lo principalmente à Freud e seus colabor~ 
dores. São palavras de Gillin & Gillin: "Desde q_ue o ser hum.§_ 
no é extremamente maleável e capaz de aprender (ou ser afeta­
do) pela experiência e, desde que o grande volume da experi~B 
aia humana é culturalmente padronizado ou estruturado 1 parece 
razoável concluir-se que, salvo exceções, a cultura é a fonte 
mais importante, pelo menos, da personalidade manifesta. Des­
de que as culturas variam na padronização da experiência, se~ 
gue-se que, as pessoas acostumadas a uma cultura mostrarãoper 
sonalidades manifestas que, em média, as distinguirão de pes= 
soas que são produto de outras culturas, e que estas diferen­
ças pessoais variarãó com a extensão das diferenças cultu­
rais11. 

A influência da cultura sObre os indivíduos faz-se sentir de 
dois modos diferentes: há as de caráter geral e as específi­
cas, a-s primeiras exercidas sObr'e todos os indivíduoS de üinã 
Sõõiedade e as outras, a determinados grupos de indivíduos ou 
a certas categorias sociais. Linton diz, a êste respeito: 11 AG 
sim, entre os norte-americanos, meninos e meninas estão sujei 
tos às mesmas influências geràis que provém de viver em casaS 
do mesmo tipo, freqUentar as mesmas escolas, tomar refeições 
às mesmas horas e receber a mesma instrução, com as mesmas 
idéias éticas. Cadaum dêstes grupos, porém, está além disso 
sujeito a uma série de influências especif!cas que não são me 
nos provenientes da cultura que as influências gerais. Assim7 
meninos e meninas vestem-se de maneira diferente quase desde 
a mais tenra infância; aprendem a desempenhar tarefas diferen 
tes e são estimulados para comportar-se de maneiras diferen= 
tes em muitas situações igua;!.,s 11 • 

V~jamos um e ou~ro tipo de inflUências. 

Influências gerais. Neste grupo de influências culturais in­
clui-se tôdas aquelas que são exercidas sôbre todos os indivi 
duas da sociedade, mas que vari.am de sociedade para sociedade." 
Embora as influências gerais possam atingir o individuo duran 
te tBda sua vida, não há dúvida que têm participação muito = 
mais decisiva na formação da personalidade das crianças nas 
primeiras idades. 

Ultimamente os antropólogos e psicologos têm dado muita ~nf'a­
se ao estudo da alimentação e dos cuidados com o infante. Tem 
se observado que as sociedades se comportam muito diferente­
mente sob êsses aspectos, distribuindo-se dentro de um~t C"C ,­

la cujos extremos são caracterizados (l) por um exccs8ivo ri-­
gor no trato com as criancinhas, forçando-as a um comportamen 
to apropriado para a sociedade e punindo-as pelas menores fnl 
tas, ou (2) por uma frouxidão relativamente às normas educa= 
cionais. 
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Cora Du Bois estudou minuciosamente o período da infância cJ.oc 
habitantes da ilha de Alar, nas Indias Orientais Holand~sas • 
Apresentaremos um resumo do que se encontra referido no livro 
de Beals & Eoijer. 

E~tre os aloreses, a mãe peroanece ac~ada 4e 4 a 6 dias após 
o parto, proporcionando, ela pi·6pria, ali=::1elltação e carir .... llO à 
criança. 

Dez dias ou 2 semanas ap6s o nascimento, se é estação de tra­
balho, a mãe começa a trabalhar no campo. A c~iança é deixa­
da. com algum irmão maia velhO; aV6s ou pai~ conseqüentem<?nte; 
fica quase sempre privada de alimentos, embora possam lhe ser 
oferecidas bananas pré-mastigadas ou minGaus, ou aind<l, mui­
to raramente, ser a~amentada por outra mae. 

~ara~ente a criança é deixada a sós. 1uando a ~ãe retor;.a do 
campo ela cuida da criança e faz~lhe carinhos, dando-lhe o 

,peito quando está inquieta. 

Nêste primeiro período de vida da criança destacam-se os se­
guintes pontos: (l) o mais significativo é o fato da criança 
nem sempre ser alimentada ~uando está com fome ou inquieta, 
devido à ausência da mãe: {2) outro aspecto incomum é o da 
precoce alimentação com ningaus e alimentos pré-mastigados, em 
tora outros povos não letrados comecem até mais cêdo que nes= 
te caso: (3) ponto também importante ~ a relativa liberdade 
de rnovi~ento da criança,pois ~ue esta é carre.:;;._:da em cJ::nlc.::;,o:J 
~uais nao l~e restringem a atividade. Em relação a êete ~lti­
~o ponto, é interessante se assinalar o contraste a~resentado 
por muitos índios norte-americanos, os quais colocam a crian­
ça em berços de madeira de molde' a tirar-lhe todos os movirnen 
tos; se esta chora excessivamente, pode ser pendurada em umã 
árvore~ em seu berço, até que esgote sua raiva e fique quieta. 

OG aloreses adultos são geralmente desconfiados reclprocamen­
te, falta-lhes iniciativa e aspiração, manifestam ansiedade si) 
bre a ndtua exploração e apresentam, habitualoentes viole~tã 
agress~vidade. Tais traços de personalidade são a~ribuidos à 
relativa negligência das mães para coe seus filhos; a cria~­
ça seria forçada a encontrar UI:J. 11 modus vivendi 11 com sua·cultu 
r~, plasmando sua personalidade em consonância com esta. -

Linton, destaca a extensa variação, entre povos difcrentes~de 
atividades elementares como a amamentação e cuidados com as 
crianças. 11 Assirn, em algumas sociedades, as criancinhas sao 
amamentadas sempre que pelo chôro manifestam vontade de ma­
mar; e~ outras~ são amamentadas segundo um horário. Em algu­
Ms, sa2 amamentadas por qualquer m~lher que casualm~nte est_i 
ver à ~ao, em outras apenas pelas maes. =m algumas o processo 
de ame~entar permite vagares e é acompanhado de ~uitas -c&ri­
cias e com ~máximo de prazer sensual pare ~ãc e fil~o. ~ 
ototras, 6 apressado e per.funct6rio, cnc.::rado pela :n:ãe como in 
terrupção de suas outras atividades e apresaando-sc a criança 
pnra que acabe o mais depressa possivel. Em alguns gr.upna o 
desmame se faz em idade mui to tenra; em outros a amnll.r.~..ü-t ..... ~=:o 
prossegue durante anos 11 • 

I 'l-I 
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Continua Linton: 11Quanto às técnicas para cuidar das crianc:.~a.s, 
existe ainda maior variedade cultural. Pode ser que uma socied~­
de faça da criança o centro de atenção da família tôda, estando 
vários adultos constantemente carregando-a, brincando com ela e 
dando-lhe tudo quanto ela quiser; enquanto outra considera as 
crianças como um aborrecimento e dá-lhes pouca atenção al6m ~ 
satisfazer suas necessidades fisicas. E~ algumas, a criança ect~ 
em contato corporal quase constante com sua mãe, durante os dois 
primeiros anca. Ec Madagáscar, as mães traze~ seus filhintos pr~ 
aos à parte posterior de suas vestes, conservando-os ali mesno 
enouanto trabalham nos campos. Em outras, não existe êste conta­
to· corporal co.nstante, mas a criança é freqüentemente carrega C a. 
ao colo. Ainda em outras, raramente se toca na criança, a não 
ser nas horas de alimentá-la. E~ algumas sociedadesdao-lhe per-
3issão para movi~entar-ee de um lado para outro, sem que ni~g~6~ 
interfira. Noutras, passal:l.oe primeiros d.ezoi to meses amar!"adas 
numa tábua, tendo às vêzes mesc.o seus braços confinados". 

11 Voltando-nos para os efeitos mais diretos dos padrões cult~ais 
sôbre o indivíduo em desenvolvimento, temos uma amplitude quase 
infinita de variações, quc.nto ao grau de adestracer:to co."'ce:ic·:­
te, quanto à disciplina ou falta de disciplina, e quanto às res­
ponsabilidades impostas. Pode ser que a sociedade tome conta do· 
individuo quase desde a sua primeira inf~ncia e deliberadamente 
o adestre para seu status de adulto; ou que lhe permita viver à 
solta at~ a puberdade. Pode ser que receba castigo ~orporal =~s­
&O pela meno~ das faltas, ou nunca seja castigado. Co~o criança, 
pode ser que tenha direito de recQa~ar o tempo e a ater.ç~o de 
todos os adultos ~om quew entrar e~ coLtato, ou, inversam~nte , 
que todos os adultos tenham direito de reclamar seus serviços. 
Pode ser que tenha de trabalhar e seja tratado como mccbro res­
ponsável e contribuinte do grupo familial, quase desde o momento 
em que aprende a andar, e que constantemente lhe façam sentirquc 
a vida é real e séria. AsSim, em algumoo tribos de Madagáscar, 
as crianças não 86 começam a trabalhar ~m idade incrivelmentete~ 
ra, mas também gozam plenamente o direito de propriedade". 11 Por 
outro lado, as crianças de l)JilB aldeia m.arqucsana não tra~·n:lh~~·:n 
e não assumem nenhuma responsabilidade. Formam uma unidodc sc­
cial distinta e intimamente integrada, que pouco tem a ver com 
os adultos. Cs meninos e as meninas que ainda não ntir:.giram .:.-~ p~ 
berdade estão constantemente juntos e·· mui tas · vôzcs nem m<. .;;mo 
para comer ou dormir·~o para casa11 • 

Ainda com relação ~os eleccntos cul turc.is que cxC>rcem i:;flu0r.:~i:'. 
geral sObre a personalidade dos individues, rc.!'cri~os ~l;;ur::.; 
exemplos. 

Inventos como o rol6gio são capazes de fortD-leccr r:- • !',l.to C:~ 
pontualidade._Entro os povos que n~o possuem ~cl6gio ]ode obs~r­
var-sc v::J.rinçoes de hora ou de dias com re lnça.o no tempo que lhoo 
convém; por isso dizemos quo o tempo não tem sentido pare, e~.:):J. 
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Veja-se o contrário nos centros urbanos onde as pessoas possue~ 
a. nítido sentido de tempo, chegando mesmo ao absurdo, em al­
guns casos, de se tornarem "escravos do relógio''• 

Com referência à relação entre os instrumentos de medida e a 
exatidão encontra-se e i tuações interessantes. Por exemplo, S.h.e­
rif, citado por Ogburn & Nimkoft, refere que em uma aldeia rela 
tivamente isolada da Turquia, as peesoae ~esignam distâncias i~ 
feriores a 3 ou 4 quilômetros com expressoes tais como "ao al­
cance de uma bala1;, "até onde pode <!hegar a minha voz" ou '1o 
tempo que leva para fumar um cigarro 11 • Conclui-se dai que onde 
não se imprega nenhuma unidade de medida, é mais difícil para 
os individuas serem exatos. 

No que diz respeito à cultura não material, a linguagem_é, sem 
ddvida, a parte mais importante da cultura em sua relaçao com a 
personalidade. Já encarecemos bastante a importância da lingua­
gem; contudo, queremos acrescentar aos elementos já aprz~cntados, 
~ outro aspecto, ilustrado pelo caso de Helen Keller. ~rata-s~ 
como todos sabem, de uma senhora ainda viva, que ~ cega a·surda, 
cuja personalidade se transformou profundamente aos 7 anoo de 
idade, quando dcocobriu que as coisas tinham nome c que podia 
compartilhar seu pensa~ento com outros indivíduos. De Ogburn 
e ~i!!:.k:off são as seguintes palavras: 

nAos dezoito meses de idade perdeu siaultancnmente a vista e a 
audição e, desde então até a idade de 7 anos, em ou& sua mgenho 
aa professôta ciss Sullivan apareceu em sua vi.da, -Helen drupro:: 
vas de uma personalidade deformada. Era dominante, ciumentntmes 
quinha e: propensa a o. taques de c6lera qur-~.ndo 813 sentia- contra. = 
rioda. Ninguém parecia entendê-la complotamerito e ela, de sua 
~rte, não podia interpretar os movimentos dos lábios c a es­
Ucnba conduto. dos demais. Poré~, à idade de 7 anos ocorreu ~ 
despertar imprevisto sob a tutele de sua notável professOra.M~ 
Sullivan começou a soletrar pnlavr3s na mEo de Helcn, que Hclen 
ropetia o o.seociavn com objetos. Eln n5o tinha n ~cnor id6in de 
que tOdas as coisas tivessam nomes c de que, através dos nome:s, 
podin participar da cxporiêncin dos outros. ~stn sdbita revela~ 
ção produziu uma profund~ transformnção co eua personnlidnde, 
s~ profcssôra assim n descreve: 

Esta manhã, enquanto se lavavat queria saber o nolile da água. :Ou 
soletrei á-~-u-a e não mais pensai Nisso até o desjejum. Ocor­
~u-me, entao, que com a ajuda desta nova palavra poderia rcsol 
ver a dií'i.culdade criada pela identificação com o jarro ~e lei:: 
te. FOmos até à bomba de retirar água e fiZ Helen segurar o jar 
ro sob a bomba enquanto eu a acionava. Quando a água saiu shbi~ 
~ente, enchendo seu jarro, eu soletrei ~-3-u-n na ~ão Ge !:0-
ler.. Esta palavra se fêz tão Intima com a se:waç.ão de água fria 
correndo sObre sua mão, que pareceu comovê-la. Deixou cair o 
jarro e permaneceu imóvel, como transpassada. Uma nova luz apa­
receu em seu rosto. Soletrou a palavra água v~rias vêzes.Depois 
deixou-se cair sObre o solo e perguntou-me meu nome. Soletrei -
•~- a - e - a - t -r - a. Neste momento, a pagec trazia a ir­
uzi~a de Helen à casinha da bomba, e Helen soletrou b-c-~-~ e 
apontou para a pagem. Durante tOda a caminhada de volta para ca 
aa esteve intensamente excitada e aprendia os nomes de todos os 
objetos ~ue tocava, de tal forma que em poucas horas havia a­
crescentado 30 novas palavras ao seu vocabulário. 



-21-

No dia seguinte, miss Sullivan escreve: 11 Esta manhã Helen se 
levantou r~diante como uma fada. Foi de coisa em coisa per­
guntando-me o nome de tudo e beijando-me de pura alegria 1!'lua 
tro dias mais tarde: 11 Tudo de-ve ter um nome agora • • • • Ela 
abandona os sinais e gestos que empregava até agora, tão lo­
go tenha palavras que os substituam~ e a aquisição de uma no 
va palavra prod~z-lhe o mais vivo pr~zer. Nós ~os damos con= 
ta de que seu rosto se to!'na cada dia mais expressiva:•. 

Um aspecto iffiportante para v desenvolvimento àa personalidade 
é o referente à se~urança ~ue os mais velhos asseguram à crian 
ça desde tenra ida e. A seguranÇa não .)é um impulso ou necessi 
dade, mas sim um conjunto de impulsos ou necessidadesj congêni 
tos ou adquiridos. Logo ao nascer, a criança ~ incapaz de sa= 
tisfazer completamente êstes seus impuls'os inatos e 9 assim, 
a cultura passa a assumir importância fundamental para atender 
a tal fim. O infante 9 mesmo antes de adquirir linguagem e 'bons 
ciênciaa 7 experimenta se as satisfações que sua cultura lh'ê 
proporciona são consistentes e seguras. No caso da cultura dos 
aloreses, as necessidades básicas da criancinha não são con­
sistente e seguramente satisfeitas. Impõe-se dai a conclusão 
de que as personalidades dos adultos dessa sociedade, mal in­
tegradas e um tanto. desorientadas e 11 desviadas 11

, resultam de 
una insegurança básica criada durante a infância, pela cultum. 

Devemos nos lembrar que as culturas têm também a propriedade 
(1) de desenvolver impulsos ou desejos nos indivíduos, (2) de 
selecionar os meios de satisfazê-los e (3) de fixar um conjun­
to de atitudes e idéias com relação às 11 necessidades 11 da vida 
e sôbre o que ~ 11 certo" e 11 erradoa. Dêste cortjunto, que é apre:tl 
dido pelos indivíduos, vai depender em larga escala a organiza 
ção de sua personalidade. 

Influências específicas. Sôbre uma base comuo nroporcio~ ne 
las influencias gerais~ -desenvolvem-se a& influênciaa esnecíÍi 
cas, as quais variaiJ nao s6 de cultura para cyltura cc::::o den­
tro de uma mesma cul tu!'a. ~·ais tipos de ir..fluencias são àeter­
minadas principali!lente pelas u...~idades Ou categorias sociais e 
que os individues pertencem. Vejamos algunas dest2s inf~uêr.­
cias. 

(l) Família. Este grupo social é um dos que exercem grande in 
1lüe:ncia sõbre a criança, tanto que os juízos morais, a 
conduta e o caráter da criança derivam principalmente de 
seus pais. Li:t;J.ton escreve: "0 filho dum lavrador será des­
de uma idade muito tenra posto em contato com objetos e 
técnicas usados na lavoura. Terá uma longa série de expe­
riências que um filho de m~dico nunca poderá ter, Inversa­
mente1_o filho de médico será criado nwna atr.10sfera de con 
versaçao técnica inteiramente estranha à casa do lavrador1 
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sit~ação de classe ou de 

s :>ertence tsm irn'::ortâ~:c:.c. 
apreciável na formação à e sua perSonalidade o ~e ê~r.~:r;1 e 
Ni~ko~f transcreve~os as seguintes palavras: 

11 As crianças das classes inferiores são ali~entadas ao 
peito r:.uito mais freqtlente=.ente e durante :períodos maio­
res. O ensino_do asseie pessoal começa mais tàrdiarnente • 
A@ crianças e ao De nos vigiadas e gozam de maior liberdade. 
Nao se lhes exige que assumam nenhuma responsabilidade de 
si mesmas ou da casa, a uma idade tão precoce. A expres­
são das emoções é direta. O sexo encontra uma saida mais 
precoce e mais freqüentemente nn atividade heterosexual, 
enquanto que, na classe média, o tabu contra a direta ex­
pressão conduz a práticas auto-eróticas e às carícias. Co 
mo as ·privações se referem mais freqUentemente à alimentã 
ção e ao confõrto material, os sonhos gira~ em tôrno d~s= 
tes objetos, enquanto que, pelas mes~a razão, os sonhos 
da juventude da clas~e ~tdia têm u~ compone~te sexual ~ui 
to maio:!'. Nas classes inferiores, a agres~ão toma a formã 
de lu.~a, enqu<:.nto (!Ue as crianças da classe !!lédia são ed1:!, 
cadas na crença de que têda ca~i~estação i~contida de i~a 
é inadequ.:tda. Os pobres são, por natureza, reais convenc:.o 
nais e~ suas crença3 religiosas e mais radicais nos seuS 
pensaffientos econômico-pol!~icos. Como era àe se esperar, 
as cria~çaa das classes i~eriores são me~os equilibradas 
social:::.ente. Como res'.lltado de 1..<.D'la foroaçao".l!laie liberal, 
as cr~anças das classes inferiores crescem mais livres de 
obstác".llcs, enquanto que os da classe nédia v~:::~. crescer -
o~a a~siedade )Or causa Ca pressão cocial a qae estão suB 
~etidas. Pretenàeu-se que a neurooe das crianças da clas­
se média era princip~lmente o resultado da grande atenção 
concedida ao status, porém, a investieação demohstra que 
as crianças das familias de tralhadoros semi-cs)ecializa­
dos têm mais preocupações e menos estabilidade sentimen -
tal que as crianxas de famílias profissionais. Esta desco 
berta está de acordo com a conhecida relação inversa em 
que se encontra a q'.lantidade m~dia de doentes í11ent...:.is e o 
nível de renda familial. Os gráficos indicadores das de­
s2rdens mentais no~ QOStr~ que, entre es )Obres, 8 for;,~ 
çao das crianças nao está ~::vre de te!'i.aoes, apesar ,·:e s~n 
cará~er li~eral. A insegurança econômica e a insesuran;a 
afetiva poG.eo ser cor..trapostos qt<.e se co::~.pensa::::t reclproc2_ 
mente". 

Idade. Tôdas as soc~edades classificac os individues se­
g~::do a iàade, o ~ue co5.st:i. h::_i um req:.:.isi to para as pQs_:­
çoes que assU!!le!!l dent!"o da sociedade. O !:ÚI:i.ero de g::-upos 
formaC:os segw.do a idade varia de cultura para c'.ll tu~~. C' 
per!oê.o da adolescênc:.a ~ão se destaca c:a::-am~nte dos C:e­
ffiais e= algumas sociedades, i~clusive a nossa, enquan~o 
que na Polinásia os adolescentes são diferençados clara -
mente tanto dos adultos como das crian~ns e s~c a:.~·~e····~ 
dos de tôdas as res:;onsa"bilidades dom~siicas ou socL:ü...:·, 
com a finalidade de ficarem livres Eara cortejar e desen­
volver outras atividades de adaptaçao ~essoal. Em resulta 
do~ a juventude polinésia consegue adaptar-se mui to be~·.i 
e desconhece a violência dos adolescentes de nossas socie 
dadeso 
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Sexo. ·::ôdas as culturaa d::..c;t:\.~suem c 
diGtintos comportamentos, atitudes 
xo. . 

.!::.o~em :.a ~~ul2:er e t&!:: 
e tr&bJ.lho para c2.da Sf!. 

Interessa-nos, neste particular, examinz.r ,"J.s c1iferenças ps~ .... 
col6gicas entre os sexos. Até há pouco tempo supnih::.-se :::e 
tais diferenças fôssem fundamentais e determinadas biológic~ 
mente. 

Os antrop6logos; e, pYincipalmente I.Ia~gnret ::e::2$ :::.e:nc.nst:-a­
ratJ. que as ativiq.ades e os t:!'aços ô.e ::::ersonalic'.2.à.e G.e cada 
sexo não são os mesmos em cada sociedade. Não há C.\las socie­
dades onde os dois sexos sejam tratados e educados de for~la 
idêntica. Desde a infância, os meninos e as meninas conhecem 
brincadeiras diferentes, trabalhos dj_ferentes, classes dife­
ren"tea a incentivo e idc2.i9 ta!:lhém diferentes~ tudo determi­
nado pela cultura. 

Margaret },~ead, citada por Otto Kl:.neberg, em ''Introdução à 
Psicologia Socialu, diz: "Nenhuma cultura deixou de aprender 
de alguma maneira os vi~iveis fatos relativos ao sexo, quer 
seja a convenção de uma tribo Filipina de que nenhum homem é 
capaz de guardar um segrêdo, a opinião*dos Manus de que sê­
mente os homens gostam de brincar co~ crianciP~as, a atitude 
dos Toda de q~e quase todos os t~abal~os do~ésticos 3ão de­
masiados sagrados para =ulheres, a fir~ação dos Arapesh Ge 
que as mulheres tê::n meH·_cr cabeça do q~e os horJ.en.s". 

Da mesma obra de Klineb(rg destacamos: 
11 0 maia completo estudo etnológico das diferenças sexuais é o de 
Margaret Mead e~ sua análise da relação entre sexo e ~er.pera~e~­
to em três sociedades da Melanésia. ::la estnva interessada c:m dcs 
cobrir se as C.iferenças e::;. tempera~e!"!.to, pop'.llar:le!"'lte supostG.S 
verdadeiras para os homens e as mulheres em geral, seriam também 
encontradas em sociedades com um ambiente cultural inteiramente 
diferente. Ela desejava, mais particularmente, pôr em p:cova a S]:.! 
posição de quQ os homens são naturalmente mais agressivos e as 
mulheres mais suboissas e passivas em suas reações usuais. ~m 
wna destas tribos, os Arapesh.t ela encontrou. "t;aY.to cs l:::;m=.:n.~:; cc­
mo as mulheres cooperadores, sao ag!'essivos, a.t<:!lcios:::s à3 r..c-cc::.­
sidades e solicitações de outros. ::111 contraste, entre os Munàuc.~ 
mor, tanto os homens como as mulheres eram desapiedados e agres­
sivos indivíduos, do tipo que em nossa cultura seria encontrado 
em um individuo mui to violento e indisciplinado. Em nenhuma dcn-· 
sas tribos há qualquer contraste marcante no grau de o.t:rescrivi .. .:;:-: 
de :::uostrado pelos dois sexos. Na terce2.rs. "';;ri bo os T.ch::-:.:: 1~::_:;.~ ~ 
ela encontrou uma completa inveysão elas a ti t'.l::le.s sex:tais (z 1:v.J-· 
se própria cul tu!'a, co:::. a mull:er se:::do o pa!'cei!'O é:.o:-:1ino.~te; ad­
ministrador impessoal, o homem a pessoa menes res)onsável e n 
mais emocionalmente dependente. Com a inclusao de nossa própria 
sociedade, seus dados indicam que a agressividade do homem po~.3 
ser :igual, maior ou menor do que da mulher~ e que aDlbos os se:o::·JS 
podem perecer-se ou com o tipo masculir..o ou cor:: o tipo feninimc, 
com os quais esta:w.os acostumados em noasa própria :;oc~.N~a·"l~./c:-·-'~ 
tando-se seus resul tndos, parece qile :~o;;.co ss deixa nc t€.r:tpcr,, -
mento que possa ser seguramente atribuià.o à influência direta, 
biológica ou física, do sexo". 

topinião corrente dos Hanus 
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"Para resumir, o material indica que a '•maioria~ senao tôdas as 
diferenças psicológicas entre os sexos são devidas às condi­
ções culturais 11 • 11 A delicada, frágil senhor2. do século passado, 
desmaiando com facilidade, seus melindrosos ouvidos fechados -
aos ruídos do mundo exterior, não existe mais". 

4- Interrelação dos fatOres que concorrem Eara formação da per~ 
nalidade. 

Nas linhas precedentes procurámos isolar os vários fatôres que 
contribuem para a formação da personalidade e apresentá-los co 
mo tal •. Na realidade, no entanto, esses fatôres estão indisso~ 
lUvelmente ligados e se ~modificam reclprocamcnto~ de modo 
que'qualquer consideração a êles não pode ser feita tomando-os 
de per si, a não ser para fins de análise. 

Outra conclusão que não se deve tirar diante do que foi expos• 
to é a de que todos os membros de uma mesma sociedade tenha• 
idêntica personalidade o que, evidentemente não ocorre. 

Examinemos um e outro caso. 

E indubitável que os fatOres constitucionais desempe~~am i~po~ 
tante papel na formaçao da personalidade; entretanto~ sôbre e~ 
sa base biológica atuam, desde o nascimento do indivíduo, os 
fatOres meso16gicos representados, principalm(mte 1 pela cultu. 
ra. Esta ação da cultura visa plasmar a personalidade dos mem= 
bras de uma sociedade no tipo que mais convém a esta. Contudo, 
as qualidades constitucionais e a cultura adq~ida pelo indiv! 
duo não formam uma simples combinação, mas um todo perfeitameü 
te integrado, em que seus elementos constituintes interagei 
profundamente. Dêsse modo, diante de uma personalidade adulta, 
torna-se impoGsível dizer o que cabe ao aspecto biol6gico e o 
que cabe ao cultural. Para exemplificar, reproduzimos de 
Ogburn & Nimkoff: 11 0 traço de domínio ou chefia pode ser devi­
do a causas hereditárias ou constitucionais de origem gland~ 
Algumas crianças observadas em eGcolas de débeis mentais são 
agressivas desde uma idade muita precoce, muito antes que o 
meio tenha tido a oportunidade de influir neste aentido.PorGm, 
uma criança que não é dominadora por natureza 9 pode tornar-se 
agressiva em conseqüência de uma excessiva sujeição dom~stica, 
ou por seus amigos, isto é, por causa de fatBres intcr-·pcssonis 
ou de grupo. Igualmente, uma criança que normalmente não 6 mui 
to autoritária,. pode tornar-se mais enérgica devido à pressõeS 
ambientais, como a freqüente perspectiva de fome ou o perigo 
constante de ataque ~or animais selvagens~ caso ês~e que pode 
ocorrer na sociedade primitiva. ?ina~mentes a funçao ou a ex~ 
periência cultural podem converter uma criança submissa em au­
toritária~~ 
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Dentro dos limites biológicos, que parecem ser muito amplos, 

-.atuam os fatôres culturais, o3 q:..:.ais :r.m:ca são tL'li:-cr~es; -~ 
êste nrcp6sito basta lembrar c~e e~ tôda3 as c~:~~ra3 se~p~e 
há alguma divisão segundo o Sexo, a ida~c, a oc~pação,as fun 
ções sociais etce, se~ contar as exp2r!ências pessoais so­
ciais de características nitiãamente ir.dividuais. Le tudo is­
to resulta que não há e não pode haver, ~esmo p~~e os gê~eos 
id~~ticos criados junta~e~te, duas perso~al~Cades idêntices. 
Concluír.os ta!:!blám que, apesa":' àa flexib!lidade biol6zica de 
adaptação do ser humano às cond~çÕes do seu r!l.e"'.o, algu..';.s in::',_i._ 
v:íduos, aquêles cuja constituiçao se E.presenta =.ais .:.J.vcrável 
para deteroi~ada cultura, conseguirão uma perscnalidaàe mais 
equilibrada, mais ajustada ao se:.;. !:leio; ou·trosL :felizmente, a 
minoriaj não conseguirão tal ajust;;.ocnto ~ serao consider[;.~.·.oe 
anormais nessa cultura. Sôbre êste ass1...:.nto voltaremos a falar 
t::.ais adiante. 

:. fil!l. de ilust12ar a intera-ção que se estabelece entre os fat.Q. 
res constituiçao e cultura, recorremos ~ir.~a a Linton: 

11 Assi::11 para citar U'!l caso cx~remo, t:.I:l. az:::.biente i~ên"tico dará 
experienciaa diferentes ao cego e ao i~divíd~o dotado de vi­
são. Lssim tarnb~m, o r::..esmo a::àiente pode resultar e::1 experiên 
cias muito diversas para o inteligente e para o néscio. : ev! 
dente oue a mesma escola exercerá influência diversa 3ôbre o 
menino-~ue aprende co~ facilidaGe e está à frente de zua ela~ 
se e o tolinho que fica oe~pre e~ ú:ti~o lugar, p~r ~ais ~ue 
se esforce. Mesmo um certo episódio que conotitui experiência 
importante para wna cric.nça nervosa, agituda., poderia ter pe­
~uena i~port~ncia paru outra apática e pouco inteligente. H~ 
em nossa sociedade um pequeno n1mero ~e peseoas ~uc têm um 
mêdo anormal de gatos. Na maioria dos c~eoG, êste m~do podo 
ser retraçado até algum episódio passado durante a infância e 
usualmente esquecido pela pessoa e~ q~estão. Em vista da fr~­
qtlência de gatos em nosso ambiente e do pequeno número de in­
.divíduosque desenvolveram êste mêdo anormal• teremos de con­
vir que episódios semelhantes ocorreram durante os primeiros 
anos de vida de muitas outras pesdoas sem produzir resultados 
semelhantes. 

A despeito de sua interJ.ção co11stante com as qualiJ.ades core­
titucionais, o ambiente Jomina a cxperi~!".cia. O têrm~ a!:.bien­
te é aqui e!:lpregado em seu sentido ~nis largo, i~cluindo glo~ 
balr::ente tudo q_~anto ce:::-ca o indi-viduo - as rersor.al.i.d:.!de[.;,IJ.:;~': 
como os objetos e fenômenos naturais COTil que ~lc entra e:n 
contacto. l atrav~s de seus efeitos sôb!'e o ar::bie!" ... te, q_ue a 
c~ltura pode influe~ciar a experiência e, atr~vés àa exreriêr. 
cia, a personalidade. Embora ::unca in.teira!!ls::te pro<iu.to c.ã 
cultura de seu grupo, o a~biente do ingi-vídao e:J. mui to.~ ;;en­
toa é influenciado pela cultura. hles~o anbi~~te n~tural, pro­
porcionado por uz:.a certa ó:rea geogr<.~fica, só e.tir::.J"e o i~ô.iv:::­
d~o depois de ter sido filt!'ado pela tela que 2 cu:t~a i~tér 
pÕe entre o ho:nem e a n~t;;.rcza. Assim, U!"1 i!lver!!O cr:. ·:iscon:: 
sin resultará· numa cxperiên.c~a mui to diferente para o t:.enino 
~ue mora cc casa dotada de aparelhos de aq_'..lccimel:~o e vai à 
escola ew carro fechudo, e pa!'a o ~enino c;.uc t oJ~igado 2 p3.3 
sar os meses de inverno r..tu:<.a casa d: E::st·::::..ras, cs.ft.<.::açade. e 
atravessada pelas correntes de ventoa. 
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Cultura e pcrsona~idade 

Consoante já dis~emos no inicio dêste ca~itulo~ passaremos a 
examinar agora a influência que a cultura exerce sõbre a per 
sonalidade. Os estudos sõbre êste problema ainda não permi~ 
tem que se tire conclusões definitivas ~as, embura fragmentá 
rios~ já nos fornecem uma contribuição bastante significati= 
va para compreensão de certos aspectos relativos à personali 
dade. · -

Quando se procura estudar êste problema depara~se, desde lo­
go~ com a àificuldade de descrever em poucas palavras tanto 
a cultura como um todo, como tambám o tipo m~dio ou mais fre 
qüente das personalidades de u.ma sociedade, pois que amboS 
variam de sociedade para sociedade. Se se vai comparar cultu 
ra com cultura ou a personalidade de um conjunto de indivf= 
duos co~ de outro conjunto, não se pode fugir à necessiQsde 
de sum.arizar a cultura ou as personalidades através de uma 
ou de um grupo de caracteristicas que lhes sejam, representa 
.tivas. --

Desde o tempo de Hipocrátes (século V -~~.c.)~ considernd.o o 
pai da medicinas existe a preocupação de classificar os indi 
víduos em tipos bem definidos. De acôrdo com a teoria humo­
ral de Hipocrátes eram reconhecidas 4 dispo siçÕes ou carac­
teres~ sanguineo, fle@llláticoj colérico e melancólico~ · os 
quais poderiam ser aplicados tanto no plano indíviUual cone 
grupal. Cs francêsesi italianos e irlandeses seriam descri­
tos como sanguíneos; os escandinavos, poloneses e talvez os 
russos, como mel~nc6licos; os espalli16is seriam coléricos~ oo 
holandesesi alemaes e inglêses flegmáticos. 

A essa classificação, muitas outras se seguiram, tôdas cure­
cendo7 no entanto, de significação científica. 86 Ultimamen­
te é que se tem emprestado um car~ter de maior precisão às 
pesquisas efetuadas nesse sentido. ~ntretanto, é bom que se 
diga estarmos ainda muito distanciados de um resultado que 
se posaa considerar satisfatório. 

Muitas pesquisas vêm sendo realizadas entre os povos não le­
trados, referentes não apenas à descrição e análise ê~~)iJ ti­
pos de personalidaaes e das diferent·es cul turasj mas também 
ao estudo da correlação entre o processo enculturativo e a 
personalidade do adulto. ~\ par d~sscs, trabalhos equiYalcn­
tes também" têm sido realizados em culturas urbanas~ referi­
dos comumente como estudos de comunidades. 

Sem homens e sem mentes não pode haver cultura. Cultura,como 
vimos, é uma abstraç_ão e 1 na realidade, s6 existe na mente da 
homem. Mas 1 a mente do homem não- 6 encontrada num est2.c:o 
de npureza 11

1 sem qualquer condicionamento; pelo c2ntrário~ 
ela é fortemente afetada pela cultura. ?or essa razao? se 
estudarmos a mente dos homens de uma determinada culturat is 
to é~ se conhecermos suns pcrsonalidad"es, deveremos chegar ã 

l'f9 
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.um resultado aemelhar.~e à~uele ~uc ~esulta do estudo da cultu­
ra, cono um todo, da mes~a sociedade. 

~~ consonância co~ as cons~derações aci=a~ o ~~obla=a da reld­
ção do individuo ccrt s~a c;;.ltura ter:. siélo c.bordadc de dtta3 i!a­
nairas diferentes, já reler~Can ~o lnicic d~ste ca)itulo: 

Abordagem cul~u~al co~f~gurac~o~al: pr2o8u~~-se com o estudo 
dos pa<trõe~ culturais õ.or.i!"_antez =.ue ;ro~e:vew. o <!esenYolvi -
~ento de· certos tipos de personalidade; ~ essencial~ente et­
nol6g;Lca. 

Coneeito de personalidade ~!odal: neste canpo, os pesquis4do­
ree voltam sua atenção para o :::.divid~o 7 uso.!".Co co!'!lo instru .. 
mento·de trabalho o esqumma conceitual e meto~ol6gico 4e 
li're\\4. 

Além dos dois citados, mais recentenente um grupo de pastu!la­
dores tem Procurado conhecer as entruturas das pc~sonalifedes 
atrav&o do emDr~go das técnicas projetivas, das quaio 1 ~ mais 
.usado o método de TI.orschach. 

Estas'três maneir~s de est~dar a ~o:ação e~~re a c~~~u~a e a 
personalidade devem oer c~tendidas apen8s como abordaJens QU 
como e!'\foques que dão ênfase a as;?e:ctos diferentes do uam.o 
~~oble-a· ~or c~cgo~e.., .., Y'f'~··l-1-.-.,,o- --,-;to --~~1:-v;.., ..... ~ .. ·ao nearlo• 
::'- ..... ) ~ ....... <--- L- '""' - _...., ............ u -' ~·-··- .. '~'-'"'·"'-->J~, ... ..... ......... 
simultaneamente ?Or als~~s p~Gqu~sadores. 

?rocura descrever as c:...;.lt:'!.ÃI'as giobal~c~te e:J termos (ie si~­
temas ou configurações, c~cnra~do-os do ?Onto de vista ~si­
co16gico. Isto não significa que, n~stc estudo, sejam des -
prezados os asp~ctos calturais; pelo ~ontrário, b~sca-se s~ 
lecionar todos_cs ele::ne!':tos c"..i.lturais que pos~a::!. .ser reu.."ti­
dos em ~ padrao ou pla~o ccere~te, pas:íve! de ser expres­
so em têrínos psicol6gicos~ Trata-se er:1 1.1ltima anállse:~ de 
identificar os padrÕes representativos da cultura e conve!'­
tê-los e~ for~ulações psicológicas. 

Costuma-se empregar o têrmo ethos para (.ezii";no.r o E>i&t~:ma ê~ 
idéias e valôreg que dominam a cultura ~que tende a contra 
lar o tipo de co!nport~mento de neus membros. Esaa :palavra·~· 
~ue é de origer:1 grega e da ~ual se C.er:.va o 'tê!'oo 1'~tioeY, 
corresponde, aproxi~adawente, aos •:c:ores:;, r:·...:.e v~= do la­
tim; da:!, a conotaçao de 11 certo 11 e ::e:rr;:;..C.oa oue derivar~ do 
uso cristão das palavras a~tica:c e "moral';, de uso corrent~ 
entre n6s~ ~o e:r..tanto, quar.io nos .fereferimos '3.0 ;•ethos C.r; 
uma cultura:' seu se!:.tido é 'be::I :::na:.s ar:::nlc C'-Je v referente 
apenas ao c6digo é'!;ico :::>u r:o:-a:, :::orre~_0on~-e!1d.O ao e. cima. 
enunciado. 

~~lguna ~studíosos usa::n a exprec;são ;:-:;c;r.a·; ao ir..·,;~c -::: ca~-.­
figuraçao cul turz.l, sen:io seus co:-!cei tos 21..-.i to próximo :i e::­
tre si. 
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Este tipo de abordagem cUltural-configuracional foi iniciado 
por E .. Sapir, seguido por Margaret Mead, Gorer e Fortt:.ne, 11as 
cabe a nuth Benedict o mérito de tê-lo discutido em bases 
mais amplas. 

Sapir dividia as culturas em introvertidas e extrovertida8 , 
incluindo entre as primeiras os norteamericanos, esquimós e 
chineses, e entre as extrovertidas os indianos e indios nor­
te-americanos. 

Mead trabalhou principalmente no audoeste do Pacifico, ini­
cial:t:lente er:. Samoa, depois em 1~anus, urna ilha da costa da li.Q. 
va Guin~ e, mais tarde estudou diversos tipos de personalid~ 
des de ho.mens e mulheres em sociedades da Nova Guiné, levando 
em conta os padrões ai dominantes. 

Ruth Benedict iniciou seus estudos contrastando duas cultu­
ras ãe índios norte-americanos, aquêles que são do ?lanalto 
e caçadores de búfalos com os cultivadores do Sudoeste, os 
Zuf.i e outros Pueblo, atribuindo-os respectivamente aos ti­
pos dionisLaco e apolineo, comparáveis grosseiramente, aos 
tipos extrovertidos e introvertidos de Sapir. 

O temperamento dionis:Caco (Dionysus, deus do Vinho) é carac­
te!"izado pela livre expansão dos senti::e~tos, violência e i_s 
pulsividade. Ao contrário dêste, o tipo apolineo é calmo, e­
quilibrado, 2omedido, submisso ao gr~po, com pouca dis?osi~OO 
~cólera e nao propenso a crises histéricas em seus ritos r~ 
ligiosos • 

Posteriormente, Benedict passou a clas~ificar outraa cultu -
ras, descritas por diferentes pesquisadores. ~ntre os dioni­
síacos incluiu os melanesianos da ilha Dobu, descritos por 
Fortune, os índios Kwakiutl, da ilha Vancúver, referidos por 
Boas. Os dobuanos seriam paranóideE ou esquiz6ide-paran6ides 
e os kwakiutl, ·oegalomaníacos com traços de paranóia, quan­
do considerados sob o nosso ponto de vista. Os zufii, pelo 
contrário, são tranijüilos e graciosos, com grande auto-domi­
nio, inclusive nas danças rituais e excitantes; Be um in­
ãiviàuo se exaltasse teria contra si todo o grupo. 

As investigaçÔes ãe Mead e :Beneàict podem ser consideT<:ld<.is 
obras exploradoras, sendo as primeiras que relacionaram a 
cultura com o indivíduo de acôrdo com um esquema concci tu.il. c 
chamaram a atenção para o fato de que as personalidades va­
riam conforme as culturas .s são por estas moldadas. 

A despeito do valor dêsses trabalhos, padecem Ales de alguns 
v~cios que precisam ser co~illecidos: 

(l) A delimitação das culturas, mesmo a dos povos não letr~­
dos 1 segundo distintos tipos psicológicos é si:rn~)lific-:'.920 
exagerada. ~ suficiente, por exemplos classificar os do­
buanos como pe.rar.6icos qu~:>.ndo, ao mesmo tett:oo se cnraote 
rizam por serem econômicos? Como clacsificar as culturaS 

IS( 
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mais equilibradas, que não se situam em nenhum dos extrc 
I!los que se usam para qualificá-las? Poderíamos falar t.lo·s 
ethos de uma cultura heterogênea como a brasileira ou te 
riamos que nos referir a v~xios etiws ? 

Não leva em conta a variação da conduta individual r~s­
peô:tiva, dentro dos limites estab"elecidos pelas sançoes 
da própria cultura, 

Ao ordenar as culturas dentro de um esquema determinado, 
não haveria ~oscibilidade do juízo do observador influen 
ciar a seleçao dos elenentos que servirão para caracteri 
zá-las? Esta dt~vida é corroborada por vários estudo o~ 
entre os quais, o realizado pelo antropólogo chinês Li 
An-che, cujos traços físicos se assemelhavam ao dos 
zufii; sua descriçao nostrou que êsses !ndios eram muito 
diferentes do que se conhecia através dos trabalhos dos 
11 brancos 1

'. 

Ainda hoje encontramos· referência ao têrmo 11 caráter .na­
cional"", criado no século À""YII para caracterizar o tipo 
de personalidade de cada sociedade. Atualmente, no entan 
to, essa palavra tende a desaparecer para ser substitui= 
da pelos conceitos de ethos ou de personalidade modal. 

b- Personali~-~JL_~oda±. 

O ponto de vista cultural configuracional feve tambér.J. o l"!léri 
to de incentivar a investigação no sentido de serem aplica= 
dos conceitos psicanalfticos para explicar as diferenças de 
personalidades de pessoas ~ue vivem en sociedades diferen­
tes. Foi talvez Malinowski, em seu estudo sôbre 0:1 habitan­
tes da ilha Trobriand,o primeiro a reconhecer a j_:J.fluência da 
configuração da fanilía e da organização social sObre as í'()_.;: 
mas de conflito e sôbre os Hcomplexosn de personalidade d~le 
result~ntes; desde que as estruturas ~ociai~ diferem de so­
ciedade para sociedade, difereriam igualmente oz complexos -
psicológicos, 

1.1ais tarde, Abram Kardiner e Ralph Linton formularam uma hi­
p6tese que ficou conhecida como Hpostualdo de Kardiner- Lin­
ton" sôbre a 11 estrutura bá.§iça da Eersonalid .. E_tde 11 , a qual pr~ 
valeceria em cada sociedade. :Zsta hinÕtese foi formulada r:ol!'. 
fundamento em um trabalho de Kardine.r, pref'aciado por Lint;o~J., 
sôbre os habitantes de ~iadagáscar e das ilhas M2rquesas. A 
abordagem de Kardiner-Linton sôbre a personalidade básbn ue 
caracteriza pela aplicação da técnica psicanalitica às cultu 
ras, modificada.ou adaptada às característivas sociais e cul 
turais. As característivas da personalidade básica serinni­
determinadas pela amplitude total dos padrões cultUrais. As­
sim, nas ilhas Marquesas,onde o sexo não se constitui na 
poderosa f8rça instintiva observada em nossa sociedade e que 
foi interpretada por Freud como base das neuroses, também 
se observa intensa ansiedade, ou seja, neurose, na lin:3;uo.ger.1 
psiquiátrica; êsse povo encara o comportamento se::ual cor~"· 
um conteúdo muito reduzido, não possuindo mesmo um vocábulo 
para 11 virgem':. A ansiedade dos habitantes des::>a ilha ~ refe-
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rente à escassez de alinentos e o.o perigo de serem devor.ldos~ 
o que é compreensível dado que sofrem fome periOdicamente e 
praticam o canibalismo. Correspondentemente 7 posouem tôda a 
sorte de tabús; em mimoro naior do que criamos para o sexo t:Ja 
nossa sociedade. Para apresentar mais um e:xemplo,lembrarno.s a 
personalidade dos aloreses, para n6s p3ic6ticos 1 e que reoul­
tariam, segundo Kardiner, da negligência das mães por ceus 
filhos. O tipo básico de personalidade resultaria, asoim~d~G 
experiências culturalmente semelhantes da rrimeira infância 
e não seria o produto de insttntos ou outras fôrças equivqlen 
tes. -

Cora Du Bois, na pesquisa que realizou na ilha de Alar, proc~ 
rou obter dados a fim de confirmar a hip6tese da personalida­
de básica. No entapto, a posição de Du Bois não s6 concorda 
com a de Kar2iner, como tamb~m amplia suas baGcs pois, ao la­
do das pressoes culturais, a(~mi te tar:1bét.1~ a eJçistência de uma 
estrutura psíquica, cong~nita e fisiolõcicamente determinada, 
sôbre 2 qual as primeiras atuariam. Os estudos de Cora Du 
Bois se caracterizaram l)ela síntese de duas abordagens dife -
rentes: de um. lado, a investigaç5:o do conteúdo psicológico da 
personalidade e, de outro, a pesquisa sObre os detalhes dos 
cuidados dispensados ao recém-nascido, ao infante~ à criança 
de maior idade~ ao adolescente, ao casanento, se}:o e certos 
aspectos psicol6gicos da religião. A ê·stes dados ainda se 
juntaram várias auto-biografias e os resultados dos protoco­
los do psicoi.B.!hagn6stico de Rorschach elaborado por um pesqui 
sador que trabalhou independentemente. 

Com base nestes d~dos~ Du Bois concluiu sôbre as personalida· 
des, as quais foram depois comparadas com os résultadoe do 
Rorschach. ll. correlaçãõ entre a H duas s~ries de reGul tados 
foi tão alta que ~ possível se prever a pos3ibilidade de um 
trabalho mais intimo e mais freqüente entre o antrop6logo e 
o psiquiátra. 

Para finalizar, queremos referir a crítica que se faz ao t~r­
~o personalidade básica e ao mesmo tempo~ jÜstificar o titulo 
que lhe consignamos neste trabalho. 

A palavra nbásico 11 é inadequada porquo significa o que ~ 
ditário ou cong~nito. Por essa ;razão e, tendo em vista 
com êsse tôrmo queremos nos referir ao que é típico ou 
freqüente ,pr~ferc-.::.:~e h o: je falar em 11 pcrsonalidadc modal 11 • 

her.Q_ 
que 

mais~ 

c- Ps i cc..:&ag_n4_~ lli.L<LLRO r s chacz.h. ..§_Q..U trª}J. ___ t~é c ni ca_?_...,IJ_f.'? J.~~t :h~.i\~ 

Já indicamos a utilidade desta ·prova para o estudo em apr~­
ço. Al~m disso, não cabe aqui apresentar ~aiores detalhes oô­
bre êsse instrumento de exame da personalidade. Quere;:::os, a9e 
nas, fazer referência a algumas questÕef:J guo foram leVantadaÜ 
quanto 'à sua a~licabilidade a povos que nao pertencem à cultu 
ra euro-americana: 

(1) Tendo em conta a linguagem diferente e outras dificulda -
des, pode-se aplicar o teste ?; (2) indivíduoopertoncent~s 

à cultura curo-americana podem interpretar os resultados des­
sa prova ? (3) pode-se aplicar interpretações padronizadas p~ 
ra protocolo à e indivíduos estranhos à cultura enro-amer·icGl".-
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A concordância entre o::~ resuJ.tac!os a (_]_Ue nos referil'!los há 
pouco, corroborada pela ex}.Jeriênci.a de outros aú.:Gorcé, tlU 

toriza a que se dê um.a resposta afirmativa 2.s questões a­
presentadas. 

11 Admi tida esta aplicabilidade 11 , Como diz H:orskovi ts, u ca­
be esperar que cheguemos a conhecer não apenas as estrutu 
ras de personalidade Cur.ac-terísticas ·aos diversos grupos-;­
como também as variações que oferecem a estrutura de cada 
grupo. Isto é especialmente importante~ pois, tendo conh~ 
cimento da variedade posBível das respostas psicológicas, 
poderemos fixar com mais segurança o QUe constitui condu­
ta normal e anormal 11 • 

Personalidade-status (ou personalidãdes de Status). Consi 
derãmos que. o--conceito de perSonalidade-status, introduzi 
do por Linton, representa mais um passo a frente~ nos es­
tudos de personalidade. ~ da observação comum que, dentro 
de uma cultura, podem se desenvolver sub-tipos de ;eerson~ 
lidade, em corres]ondência com o~ diferentes posiçoes e 
papéis que cabe aos indivíduos ocu!,)ar e desem,enhar. De 
acôrdo com Linton, as versonalidades-ste.tus seriam :rconfi 
gurações de respostac Vinculadas a um st.J.tus ou condig-a Õ 
social 11

• Para Linton~ ainda~ seria êste o único exem]?lo 
de condicionamento consciente, representado 9elo esfôrço 
da sociedade em adcGtrnr o indivíduo a ocupar tUJ.a ou mai3 
posições dentro de seu gru9o; a sociedade~ conscientemen­
te prepararia oR indivíc.!uos para os status que lhes atri 
buiu. 

São palavras de Linto!l~ :; ••• ~ a ccu_paç2.o de qualq.uc-r sta­
tus impÕe ao seu detentor não sim:.?lesmente certos Gevc­
res, mas também certns atitudes emocionais. ~stas últimas 
proporcionam ao indivíduo o principzl incentivo para o d~ 
sempenho constante c corlscicnc:iosoc de seus }.')ap~is, permi­
tindo assimt uo sisto!'J.:l todo, funcionar ~~em neccsoid.ade do 
exercício de com:.euls5.o social dirota. LsDim; em nossa so­
ciedade, a afeiçao do marido por Gua ·mulhur o seus filhos 
é uma garantia do que ôle se encarregará de sustnntá-los. 
Na realidade, quando a lei tom de ser inVocada para asse­
gurar êsse encargo, presumimos sem discussão que a afei -
çio desapareceu 11 • 

'Procurando esclarecer melhor a tese de Li!l.ton diremos o 
seguinte: Tôdas as sociedades aprcscntnm certas catego~ 
sociológicas charn.adas status, co~':l.c de pai~ filhoJ profc..§. 
ser, aluno, engenheiro~ ~otorista 7 Pedestre, empregada dQ 
mdstica, comcrciantc 1 etc. A cada st<:'.tus a sociedade defi 
ne (1) uma série de papéis quo cabe 2.0 seu ocupante dece_m 
penhar, e CJ.UG seriam os deveres dos paic, dos filhos~ dos 
professôres, dos alunos etc. 8 (2) uma certa personalida­
de a que Linton chnnia personali6ade status; esta :persona­
lidade~ que corr:svonde a um determinado status, deve ser 

154-
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cohsiderada como ideal e não deve ser confundida com os ti­
pos psicol6gicos dos quaiEJ se distingue. Linton apresenta o 
segu:.nte exemplo para di_ferençar personalidade-status e tipo 
psicológico: •.;Temos uma personalidade-status bastante defini­
da para o hemem de negócios. Dsta personalidade-status re­
quer certas qualidades tais como energia, astúcia, ca~)acic1a­
de de competir, facilidade em estabelecer contactos sociaise 
em manejar outros indivíduos. Im~lica tGnbém que o indivídw:­
se interesse profundamente por actunular fortuna e torça -ce.N 
das·- suas atividades no sentido de ganhar o má::dmo. Esta per­
sonalidade-status é er>pecialmente .afim uos indivíduos C.•) 
tipo psicol6gico extrovertido e, e11 i.gualdade de outras co:c.·· 
dições 1 tais pensoas têm mais probabilidades que os introve.J:: 
tidoa de obter êxito como homem de neg6cios. Ao meSmo tempo, 
existem mui tos indivíduos que na realidade pertencem ao ti1·c 
introvertido e que se acham ocupando o status acima referido~ 
ta;Lvez ;>or terêm herdade um negócio e serem obrigados a co:tt-· 
tin'.lá-lo por razões financeiras. _",. maioria dêstes indivíduo r; 
faz por assum::..r a personalidade-status e por desempenhar pa;~ 
sàvslnente :,em os papéis a êste status associados. Ao memr..o 
tempo, o fato de assumir essa personalidade-status deixa s011 
tipo psiool6gico relativaQente inalterado e essas pesso&u 
continuam a comportar-se oomo introvertilios ~ fora das horas de 
neg6c1ss 0 • 

Freg,üentemente encontrar10s ace1"ltuac1.ns diferenças nas manifeE: 
taçoes individuais das personalidades-status. Lssim, ?Or 
exemplo, ficamos surpresas com o auGtero diretor de empresa 
que, em sua casa, no p2..pel de chefe de f2mília é 11 uma pesso~t 
inteiramente diferenter1

, 

Quando tratarmos do conoeito de tranormalidadeu voltaremos ao 
presente assunto, para cogitar pri~ipalmente do ajustamento 
ou falta de ajustamento entre a persaalidade real e a perso-
nalidade-status. --

B.epr_oduzimos, a seguir~ o. dencrição de algumas culturas, f o-· 
calizando ~=incipalmente o seu conteúdo psicológico~ a fi11 
de melhor ilustrar o assunto de QUe vimos tratando . .Ao laUo 
do nane da sociedade registramos~ entre parêntesis, a fon·te 
bibliográfica de que nos valemos. 
Kwakiutl (Martindale & Monachesi).Descrita por Ruth Benedict 
em Patte'rns o f Cul ture. Os Kwakiutl são indios que habi tnil~ 
a costa noroeste dos Estados Unidos c vivem dz. pesca mar:!ti­
ma. 

Costnnam celebrar ura almoço cerimonioso chamado J20tla;ts!J:, 
cuja final~dade á en0randecer o hospedador e envergonhar c 
convidado; durante esca cerimonia o hospedador, para mostrA:r 
o sou poder, destroi todos os seus bens materiais, queimando 
os, o que envergonha o convidado, seu rival, a menos que ês­
te passa realizar uma destruição de maior monta. Uma pessoa 
que não tenha esta capacidade d0 responder ao ultraje recebi 
do, não tem outro recurso c'.le o d0 se m;.icidar ou empreende·r 
Ull1a expedição para caçar éâbeças a fim de causar a alguéiU 
mág~'f8r~ue êle pr6p~io oente. 
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Dentro d~sse esquemaL a personalid~de favorável é a da ~ecson 
~ue V8~Ce a competiçao e conse~ue envergor~ar o rival além da 
sua posr.ibilidade de recuperaçao. O sucesso de um homem á in­
terpretado co~o a derrota ou queda dcs outros. Tal personali­
dade é de.ocrita cot:Lo paranóica~ acompanhada de mega1omania(ma 
nia de grandeza). } .. s caracteristicas dos homens bem sUcedidoS 
são: arr~gância, vaidade, escárneo e desprêzo. TOdas as for­
mas de sofrimento mental (dor, mágua, pezar) são sentidas co­
mo vergo~~a e derrotas que s6 pode~ ser reparadas por atos de 
viclência contra Si (suicídio) ou contra o3 outros (caça b 
cabeça). 

Apesar da personalidade mais favoráVel dos Kiwakiutl ser a 
descri tq., ela é encontrada apenas em um grupo pequeno de ind.! 
víduoe, constituído pelos mais poderosos, de maior nrestígio. 
A maior :parte da p::rpu:sção, for!:laC:<: ::_JOl:' )lebeus e eScravos~ eg_ 
tá ~ora dês3e procesEo co~petitivo, o ~ue faz com ~ue se con~ 
ti t"..lam em eleme:r..tos estabiliz8.dDr'~trla comuniG.nC!e ~ C. e outro mo­
do não poã.er~.<l subc;is"';i:- um.a sociedade inte3rada s6 por para­
r_6icos ~ 

Samoanos (Martindale & Monachesi). Descri tos ;?Or M:argaret Merul. 
Sua '":!C;:)!'loz.ia e: atá. baseP.da !la ac;ricul tura, :?!'a ti cada pelas r.t:.­
lheres, e na yesca, a cargo dos ho~ens. Geralmente h~ abundân 
c ia :!e alir:.e~1to. 

Personalidade favorável .nesta sociedade é a ~ue apresenta cn 
seguintes traços! decência, ser próspero dono de casa e ch~fe 
G.e família, ceriL..1onicso nas suas maneiras: e nas competiçoes 
pela vosiçí:io O'J. título. _t. obtenção do status Q.ue, em parte é 
J:le!:'eê.it.iric, c:epenC:e da capacidade do individuo em _ae aju!3-
tar aoG ou"tros num siste~a de cool)e!'aç&Q, e de ganhar boa re-
p'.lta;:ãc :;;elas suas habilidac!es. As qu?.lidadea de personali~ .• 
dade rr.ais apreciadas são a habilidade da conduta sexual e la 
3raça durante a dança# 

Tc~1a1I1buli O·Iartindale & Monachesi). Descri tos por Margaret 
Mead eo 11 Sex B:r2:i ~e!.l,?e::"c:..:.:nent in ~ilree rrimi tive Societies 11 ~Os 
Tchambuli constituem u~a pequena tribo Ce 500 pesaoas que vi­
vem em !..lLl lago r..a :fava Gu:..né. !. econo~ia estd baseada na !Jes­
ca e coleta de conchas~ e não depende da agricultura. 

A divioão do trabalho é feita de modo inverso ao que habitual 
mente encontramos nas sociedades não letradas: os homens es~ 
tão nrecc'-lnados com n·.1merosus ccri;:.:cniF~s e atividades art:!sti 
~as ê ns =.U:ne~es fazeu o trabalho n~nual, como o da pesc~éé 
:1o!ilens usan aC:or.::ws de :>Gno.s e as Il<J.lheres ·não •. 
• :. socieG.ade { ·p~trilineal e a família r;oli;?;inica. 

Embora a orientaç:ão da sociedade 'Seja para cultivo do homem 
cooo artista e nao paro. a guerra adotam a pr~tica 0encraliza­
da !'-?. Hov2. Guiné~ da caça à cab::;ça; CH~ste modo, o menino,pa.!'a 
entra:.c.• corr.pl8~amen'!;e na. sociedade, procisa Iilatar uma vítima. 
!ste p:-obleme. é resolvido pela 2ompra~ C.ca :,oaquimanos, de in 
fat~es, crianças bastarcos, órfaos e criminosos. 
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.IJ. princi.pal preocupação da tribo é com as iljtcrmináveis cerj_­
mônias dos homens. O início da vida cerimoniooa dos homens ~e 
faz quando o menino tem 7 ou 8 anos de idade. Entre 8 9 12 
anos êle é escarificado no dorso. ocaoião em q,ue entra em f'r~'ln 
ca comPe:tição com ~>Utros homens. Os presunçosos jovens apren·-· 
dem a arzan.Jar seus delicados cabelos ondulados e a se ornan1..::-n 
tarem. ~11.dCJ.uirem um alto grau de ·ãuto-consciência o afetação · 
Entre os homens desenvolve-se forte sensibilidade e rivalid~­
de, sendo que as mulheres ;é que os escolhem. 

A atitude das mulheres para com os homens é de uma tolerânciu 
indulgente. Enquanto os homens temJ,JeraHentais estão sempre a 
brigar e reclamar, as mulheres apre3entam~trm alto grau de so 
lidariedade. 

Os Tchambuli 
das mulheres 
aoS do. nossa 

são interessantes- porque os papéis dos 
apresentam-se curiosamente inversos em 
pr6pria sociedade. 

homens e 
rclaçãp,. 

A personalidade favorável para os homens é·ã de um. elegante 
presunçoso, adornado, fascinado pelas coisas mais delicadas r~. 
vida, temperamental, afetado, pràticamente ineficiente e emo­
cionalmente dependente. 

A personalidade favorável para as mulheres é ser trabalhado-· 
ra, não afetada e generos_a. 

IntereeGante é notar que nesta· sociedade os homens exibem um(; 
plâiade de sintomas neuróticos: neurastenia,- histeria e violL.!_~ 
t~s crises de fdria maniaca. 

MlJ!!_<!_u,g,umor (Martindale & llonaches:Q. Discutidos por Margarct 
tfee.d em ·~Sex apd ~~emperamcnt in three Primitive 3ocieties 1t • 

Vivem ao longo do rio Yuat, na Nova Guin~, em relativo isolaw~ 
mente geográfico. L comunidade tô<la atinge 1.000 indivfdv.oD, 
mas o rio os separa em dois grupos quej embora com a fuesna 
~~nguagem, pouco tê~. em comum. 

O solo de Mundugumor ~ muito rico e o rio muito piccos2• Ape·-­
sar da riqueza e doa atrativos da r$gião, as pe~.s2as sao .ez­
cessivamente temerosas, pois os Mundugwnorensea sao caçadorcr:J 
de cabeça; consideram todos os membros do :1out-group!l como 
inimigos que devem ser mortos· e devorados, e suas cabeças con 
vertidas em troféus. -

Os hol!lens de Munducrunor andam pelo seu terri t6rio, a fim ele C!J. 
merci.~r ou de E8boscar aeus inimigos. 

As pessoas vivem juntas, porém num esta"do constante de mt1turi 
suspeita. Não constituem, em conjunto, uma Verdadeira comuni­
dade. 
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A família é polic;ínica, variando o nWnero (1e es)os&~ de 2 o O 
ou 9: estas é que realizam a maior parte do trabalho, daí ~ 
conveniência de auoehtar o r.úmero de esyosas. Quente ~~ior n 
número destas, mais pros?era será a ylant~ção domiciliári&.Oz 
homens eão comerciantes e ceçadc=es de cabeça e, eventualmen­
te, realizam festas orgiás.ticas • 

. ~.unidade dn organização social ~ o arope;1 • O ·:rope 11 é campo.§. 
to de um homem, suas filhas, os filhos C. e ou.J.o .lilhns i o.s fi­
lhas dos filhos Ge suas filhas ••.• ou, ae 3e começ2r co~ sua 
mulher, de ~a mulhe~, seus filhos, as filhas de seuE filho a 
os filbos das fill!&,s: :.e seus filhos etc. _"., organiza_::ão sociel 
é tal que coloca oo ~omens contra ae mulheres, e os filhos 
contra os pais. Um homem obtém uma es~osa dando uma irmã;. O 
pai, entretanto, pode preferir manter sua filha para ªle~ a 
fim de trocá-la por uma esposa extra e, dêste modo~ nao eota­
rá interescado em ter fiL1os homens. :De outro lado, C.eoU.e (!.U8 
a filha po~sa ser usada sà:t.ente rara ser trocada 1or outra es 
posa, uma mulher não ent&rá interessada em ter i'iih::-l.::;. ::Juanãc'.­
uma culher conta c seu ~arido ~ue e3tt Grávida) ~le se torne 
muito infeliz. 2or estas razões, o infanticid~o á wuito comuo 
entre os Mundugumorenses. Uma menmna tem muito mais oportuni­
dade de ser aceita que um menino. 

!., criança mu...'fldut;umorense não é desejada e dio ~ am;J.G.c., 1:icun·­
do a maior parte à e seu tem.;;>o apri.aionz.da er.1 um cesto. D2.-3e 
lhe apenas nuito alimento pa=a torná-la quieta. O result&do é 
~ue a criança, desde o inicío da vida, de~envclve atitudes 
e com!,)ortamento fortemente agressivos. SOmente as crianç<•.3 
mais fortes sobrevivem, as quais devem batalhar yor si pró-­
prias logo que comecem a andar. Os meninos sRo· pslquicamen-~ e 
fortes, independentes e violentos. Com 7 anos de idade, decn-­
fiam seus pais e abandor:~ o lar. 

A menjna, desde que é de~ejad.a :yelo pai, teE rne_.::lor c~e.ncc 
de eobreviversaue o menino. Os mundugumorenses esperem q.ue -
suas mulheres tornem tão violentamente agressivas e ciumentcc 
como os hoc.ens. 

O prestigio e o poder s6 90dem ser ~o~seguiàoa pela es~~cie 
mais intensa de conflito dentro da fa~ília e con outros ~2~­
bros'da sociedade. Se um homem Ceseja mostre~ oua su~e~iori1a 
de eôbre um rival deve da:r-llle uza festa, durante a ;ual õ. 
insultará clesapiec!adamente. Outra· gane ire. de Ganhar reputação 
6 organizar umn caçada de cabeças. 

Evidentemente, a personalidade ideal de ~1undugur.c10r~ caracteri 
zads pela arrogância, traição e violê~cia~ é inco~)atível co~ 
a sobrevivência Ca pr6pria socieãade; G.ai 1 nem tt:das as pes­
soas adotam rigorosamente êste padrão. 
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Chiricahua Apache (Morria I:dnard Oyle!"~ ew. :Donald Pie:~.:;.:m, 
Estudos de Organização Social). 
Constituem uoa tribo de í~dios norte-a~ericanos. E~sa soei~ 
dade é definida pelo tema :1os homens sao f:!sica, mental e 
moralmente superiores às mulheresH. Há muitasnevidênciaB 11 

dêsse tema, entre as quais citaremos algumas. 

As mulheres Chirica~ua são acusadas de sere~ ~ais exicitá 
veis e instáveis que os ho~ens e mais s~scetíveis de dize­
rem ou fazerem coisas que caüsem briga doméotica o~ ent~e 
familias. Atribui-se-lhes, também~ menos fôrça de vontade 
que os homens e di2-se que são mais fàcilmente 11 tentadas 11 

1 

tanto a respeito de feitiçaria como de conduta sexual ~rre­
gular. Tal julgamento não é feito apenas pelos homens mas, 
tar::tbé:::!, pelas pr6prias rr..ulheresw O homem l)recede t:et!:pre a 
mulher no andar, no comer, na vida cerimonial etc. 

Apesar de ser evidente a superioridade masculina, pode-se 
dizer que ela é de pouca importância e que as mulheres são 
relativamente bem tratadas e bem protegidas~ cabe a elas o 
encargo de mui tas tarefas essenciats e apreciadas. :~ mulher 
chiricahua permanece tôda a sua vida com os seus parentes 
oeis próximos ou perto dêles, sendo por êlee protegidas 
antes do casamento ou, se se enviuvar ou separar do marido. 
não há ter.dôncia para o infanticídio relativo ao sexo fe:ni._ 
nino. O rito da puberdade da menina é motivo de grande ri~ 
sijo pl1blico. 

Pueblo. (Ruth Benedict, em Donald Pierson~ Estudos ªe Orga­
!1izaçao Social). No trabalho intitulado nconfiguraçoes . de 
cultura 11

, Benedict exa~inou a caltura dos índios Pueblo, âo 
sudoeste dos Estados Unidos, aos quais deu o ethos ãe apo­
líneo, têrmo êste que representa sobriedade, noderação e 
suspeita·quanto ao excesso e à orgia. 

Os índios Pueblo constituem uma civilização muito antiga c 
que marca um acentuado contraste com tOrtas as culturas cir­
cunjacentes, caracterizadas pelo tipo dionisíaco, e que se 
expressam pelo cultivo dos excessos emocionais e psíquicos~ 
e pela embriaguez, son.l-J.os e transes; vive:!l.~ os P:.tcblo, e;:;:. 
um verdadeiro isolamento cultural. 

A cultura dos Pueblo ~ uma elaboração completa e institucio 
nalizada do tema de sobriedade e de moderação quanto ao 
comuortacento. Este tema dominante efetiva~erite evitou o de 
senVolvimento daquelas situações tlpica~ente dionisíacas qUê 
a maioria d~s tribos norte-americanas elabora co~ referê~­
cia a tOdas as fases da vida, cultivando os <?xcosscs er::.ocio 
nais e a submissão completa aos impulsos, e fazendo do nas~ 
cimento, da adolescência~ da menstruação, da morte, ao as­
sassinato e de outras crises da vida, ocasiões ambivalentcs 
carregadas de perigo e de poder. 
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O homem ideal nessa sociedade evita a autoridade no lar ou 
na função pública. O 11 homem bom11 nunca se eleva acima· do 
vizinho pelo exercicio da autoridade. 

Todo o inter~sse da cultura é dirigido no sentido de p_ro­
ver~ para tôdas as · situaçõesj um conjunto de régras e 
práticas por meio das quais se vive sem recorrer à violôn­
cia e a outros excessos. 

Aloreses (Kroeber). Descri tos .por Cora Du Bois. Habitam a 
ilhacfe"Alor, nas !ndias Orientais Holnndess.s e ano. per;:!o­
nalidade modal é descrita como a de indivíduos medrosos, 
desconfiados~ vingativos e impostores. De acôrdo com Du 
Bois~ são prudentes, agres3ivos? irritáveis~ mas bhsicameA 
te frustados e confusos •• São altamente esperaní!osos em re 
lação às pessoas mas sempre se desapontam com eias~ o qu€ 
é um acontecimento inevitável pois estão sempre a explorá­
las. Discutem com aspereza, gritam, empunham armas e se 
amaldiçoam~ mesmo entre esposos e parentes. A seguir ficam 
mal humorados, mas logo depois passam a comer ~untos e re­
movem suas maldições com um sacrificio: êles nao têm reser 
va para um ódio profundo. Jão muito sensiveis ao ri~icWD 9 
à vergonha, sendo o rubor Q principal sanÇão soCial. 

Burmeses (Kroebcr). Descritos por Geoffrey Gorer. As mulhe 
res sao bem humoradaB, insensiveis, impessoais, afáveis, 
firmes eficientes e serviçais. Elas dirigem à casa, fazem 
a maioria dos negócios? controlam o dinheiro da familia e 
geralmente dominam. Como moças são acanhadas~ mas como es­
posas e mães tomam a iniciativa de importunar, am~r e pro­
teger. 

~m contraste? os homens são inúteis, preguiçosos, toleraB­
tes com os excessos, tagarelas e vestem-se com gôsto; sao 
geralmente passivos e efeminados mas, quando ativos, vio­
lentamente destruidores. Tornam-se raivosos incontrolados~ 
cruéis e criminosos. São comuns os atos de incendiar~matar 
e saQuear, e seus autores os confessam livremente pois não 
são passiveis de punição. Paradoxalmente, os homens insis­
tem em que êles sobrepujam as muJheres numa qualidade: pa­
ciência. 

Acabamos de apresentar um resumo da situação em que se en­
contra atualmente o estudo da relação, de ordem psicol6,.-:i·­
ca~ entre o indivíduo e o sistei:m de vida da sua socicdc:.U.c:­
Com' os dados colhidos e com as hiPóteses ou conclusões que 
puderam ser elavoradas~ tornou-se possível uma colnboração 
mais efetiva da Lntropologia com outros setores do conheci 
mento, normente para a PsiquiatFia e campos correlatos.P0 r 
essa razão, nas linhas que se seguem, procuraremos nbordnr 
alguns temas de interêsse para os que se preooup2.m com mel 
melhor conhecimento do homem, em particular 1 os psic6logo3, 
psiquiatras e higienistas mentais. 

16o 
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Conceito de normal e anormal 

De um modo geral, as sociedades clasGií'icam os indivíduo5.qua.11 
to à personalidade, em '1normais" e 11 anormais 11 ~ iJ a justadolt e ude-
sajustado11, 11 integrado;' ou 11 bem equilibrado 11 e 11 não integl!'a.do11 
ou "neurótico". Esses julgamentos estariam baseados em algwn 
modêlo absoluto de normalidade psicológica ou dependeriam de 
definição de cada sociedade ? Em outras palavras, aplicar•se -
ia para as persohalidades um conceito equivalente ao do relati 
viemo cultural ? 

Analisemos melhor êste problema. 

' . . 
~m noe_~a.:Sociedâd~,c~efine-se, geralmente, a personalid.a.de n~r­
mal como; sendo .aqUela capaz de se conformar com as exi&entaas 
de sua, sociedade; :.anormal seria a incapaz de coneeguir ua ajug_ 
tamentb ~s exigências impostas pela vida social. ~mbora tais 
conceitos possam ser válidos em quaisquer sociedades. êles de• 
vem ser c'Onsider8.d6s_dentro de cada uma, em têrmos das eua:J 
definiçGés culturais!._ .A se proceder de outro modo, uma peeeoa 
nascida em São 'Paulo:.seria considerada definitivamente ano:rrnal 
sejulgada pelos padrÕes da cultura es~uimó. Um nobre e be• SU• 
cedido kiwakiutl seria encerrado em um manicônio na noass eo -
ciedade. Um bem sucêdido homem Tchambuli, famoso na sua •oçie­
dade, seria encarado com desprêzo na nossa. Mesmo o bea uequ1-
librado11 zufii seria considerado um exc~ntrico na nossa e\lltur-. 
Estes exemplos mostram que uma personalidade bem aceits o• b•• 
ajustada em uma sociedade pode ser re~eitada, como anorqal, em 
outra~ 

Se não possuímos um padrão absoluto de personalidade, com o ~ 
~ual possamos ;julgar as personalidades de tôdas as sociedades," 
poderemos, entao, fazer idêntico julgamento com base nos pa4fr 
drões de cada cultura? Isto é o que geralmente fazemos aOres~ 
tabelecer que certas pessoas se conformam com os padrÕes d da: 
cultura, enquanto outras são excôntricasj estranhas ou loucas. 
Ao fazermos êste jogo, contudo, estamos apenas deslocando o 
pioblema, sem resolvê-lo. Cue é personalidade normal em uma 
sociedade ? 

Uma melhor aproximação da solução seria referir as peasoaa em 
n.~quanto 11 de anormal apresentam em relação ao padrão. Desta ma­
neira estar:!amos nos aproximand'o do relativismo absoluto que 
consiste em afirmar que qualquer pessoa é normal para ela mes­
mo. 

Poderiamos experimentar uma outra posiç2o dizendo que pe~sona­
lidade normal é a que é feliz. Surgem aqui~ entretanto, outrao 
dificuldades. Como classticar os sádicos e os m~soquistas, cu­
jo prazer é torturar aos outros ou a si próprios, respectiva -
mente ? Além disso, os psicólogos destroem êose argument~ di­
zendo que a fel~cidade não é um objetivo da ação humana, aas 
um seu produto, iDto é, um sentimento acompanhante dos resulta 
dos bem sucedidos. Poderiamos, contudo, contornar esta di!icui 
dade, desde que pensássemos em personalidade sadia como •eftdÕ 
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aQuela cujas necesaido.des fossem satisfeitas. :L0sta seria a 
res;_:>osta à questão, desde qu.:;: pud~ssemos i.nc'luzir lJGrsono.li 
dade a un simples sistema de necessidades. 

P.s considerações apresentadas nos levam à duas conclusão~ 
(1) 11 normalidarlerr e =ranornalidade 11 são conceitos rel01.tivos 
e, nortanto, devem ser definidos em têrmos de cada·· cultu­
ra;- (2) não há separação nitida entre o Bnormal'1 e .o 11 anor 
naln, exceto çu2ndo definidos arbitr[\riamente. 

Par~ exem?lificar mais viVQ~ente a rel&tividade dos trata­
mentos dispensados pelas diversns sociedades ao ~roblema 
em foco, re)roduzi:mos de Linton ar.; se3uintcs _palavra3: 

/b 2.. 

:1Jl.lgumas cociedades cuidam l!lesmo, dest;_~. mane~ru, C!e .pes­
soas que consideraríamos patológicas. Assim, al;;:uns g:rQ.pos 
não apenas toleram indivíduos que sofrem de epilepsia, d-e, 
alucinações ou de_ata0 ... ues hintéricos, nos cstiJ!lulam t2.in 
anorL'lalidades e dao aos oue au manifestam 1.una ~)osicão de 
honra. Na literatura. árabe prt'i-;i.sl~mica 1 os mai.ore6 her6is, 
eram quase sempre repi-esentndos co:."l\o c)il~pticOs., 'e 
usualmente tinham um. atar:ue antes de entrar em ação. Esta, 
oituação era tão respeitada q_ue mais tarde toi atri'buirla ao. 
pr6prio profeta. Ntun errm(e_m1mero de sociedn.Ges_ alucins_..-. 
ções e ataques histéricos sao considerados como indicio~ 
cJ.e contato intimo do i:1c1iv:!duo com o sobrenatural 11 • ; 1Mui--. 
tos doG indivíduos atualmente internados em nossos manicô-. 
mies estariam não s6 livres, rrw.c ocu~nndo as nais elevadas 
posições se tivessem nascido en e.lg'U.J!1as outras sociedade3'~ 

/ldmi te-se r1ue as doenças mentais o e jam. condiciena!~as ~tanto 
:9eln herança como pelo meio~ incluindo-se entre êstc~ ~ 9ri.~ 
cipalmente, oe fntôres sociais e culturais. Não pretende -
moc apresentar ou discutir os f'atereo horeditdrios ou orgâ 
nicos das lJsicopatiaG· 9 r.1as tão s6 nos limitaremos a consi:: 
derar o outro grupo de causas. 

Dentre os fatôres_culturais~ deste.ca-.se :Dela import~ncia, 
o papel da educaçao na primeira infância. Já disGcrnos que 
a base da lJersonaliclode é forme.da nos priaciros an.os de v.~. 
da da criança c dela vai Qepender, c~ zr~nde parte, ~ saú­
de mental do adulto. Como, em (~.uase tOdaa n,,3 culturas, os 
primeiros cuidados da criança estão afetos aos eeus pais, 
cabe a êstes a maior responsabilidade eaucativa; dos dois 
pais, destaca-se~ ainda, a mãe, pelos seus contatos mais 
reiterados com os filhos. O amo"r dos pais é a maior segu­
rança para o desenvolvimento de um::;, personalidade bo1.o1 dota 
da. Pelo contrário, a falta ele c.:.:rinho ou a !1ootD.i~~odc Coi 
pais ou, aindat o excesso de carirú1os podem contribuj_r, 
para q_ue se forme uma personalidade frágil~ incupélz de. r e- : 
sintir aos impactos BGresoivos do meio. 
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Os transtornos :m.entais são pouco freqUentes Ciur<1nt...; -2 i!:l·.::n­
cia, começando a aparecer geralmente na adolescência ou mais 
tarde. Por que isto acontece ? 

/63 

Pa:r-8. renpo~der, suponhamos um exemplo, segundo o qual nao f.Q. 
tam proporcionados cuidados educati~s satisfatórios para 
uma criança, de tal modo que ela se tornou insaciável, isto 
éj com dificuldades para estabelecer boas relações com outros 
individuas. Mas, enquanto criança, o indivíduo é dependente 
dos seus pais e os traços de personalidade que caracterizam 
sua insociabilidade são a:Jei tos sem grande reprovação. Coatu­
do, à medida que cresce, sua insociabilidade torna-ue cada -
vez ~ais aparente e se converte em desvantqgem progressivn­
mente maior. Começam a aparecerindicios de que o indivíduo 
está mal equipado oQ mal preparado para a vida em comum.~­
do adulto~ novos encargos o aguardam 1 todos exigindo respon~ 
sabilidade~ independência e decisão. Neste momento, deve co­
meçar a obter sua auto-suficiência econômica e Uma esPôsa.Fi 
ca, então, exposto a novos agravos psiquicos, que podem ser 
proporcionados pela luta éconômica, agudizada eveEtualmen t e 
quando falta dinheiro ou trabalho, pelos conflitos dos seus 
dGsejos e aspirações com o código de moral, pelos~ tranetor­
n~s sentimentais ocasionados por amores fracassados, pela 
perda de parentes ou amigos, etc. Pode o individuo, dotado 
de peroonalidade frágil, não resistir a tais agravos emocio­
nats e sobrEvi~~ a doença mental. Durante as guerras, cume!!_ 
~o na i 1;ü.r..êucia destas 1 é que se pÕe à prova mais inc::j.siva -
-mente, se a3 personalidades estão ou não bem dotadas. 

HQ encontro de desejos irreconciliáveis produz o que se co.;; 
nh~ce com o nome de conflitos mentais. Como os desejos huma­
nos estão, em sua maior parte, determinados sOcialmente, os 
conflitos mentais podem ser produto da experiência social, 
1fa realid:.:'.de~ os conflitos mentais não fazem,freqüentemE'fnte 1 
senão refletir conflitos já existentes na cultura. No caoo 
da guerra~ os fatOres culturais são muita claros. Diferente­
mente do que ocorria em ::-:aparta~ nossa civilização econômica 
educa o homem principalmente para as artes da paz, não para 
as de guerra. Contudo, lutamos periodicamente e temos a 
idéia de que um homem ~ covarde se foge do inimigo que pode 
ferí-·lo ou matá-lo. ::::stamos acostumados a tôda a sorte de 
cómod!dudes materiais que em uma guerra são substituídas pe­
los mais duros sacrificios. Em nossa deonocracia aprendemos 
a apreciar~ acima de tudo, os costumes de independência e li 
berdade~ os quais~ nas f~~ças armadas, devem ser relegadosem 
favor dos seus códigos de severa disciplina e nutoridade 11 • 

T8is são as palavras de Ogburn e Nimkoff. 



Parece-rios que a mineuém terá passado desr.yercebido qtle nos 
desequilíbrios individuais exiateo, cor:o deter;:--_i~antcs 1 :p~e."l 
s6es sociais ou culturais. Tanto isto d verdade ~~~ ns rn:~­
mos autores acima c i tz.dos afirmam; 11 Sem conhecer a cul tu:ca 
não poderemos compreender porque é maior em umas sociedades 
que em outras, o número de individuas que padece transtor­
nos mentais, ou em algumas comunidades ou classes mais que 
nas restantes dentro da mesma sociedade 11 • Resultaria bastan 
te elucidativo, então, um estudo comparativo de diversaS 
culturas, do qual nos limit~osa apenas alGuns exemplos. 

Os Bantú africnnos dão grande valor à orat6ria~ de modo~~e 
homens e mulhe:-es são fluentes discursadores, fazendo-os l!..t'S 

mo em praça pública. O distúrbio ~ental prevalente entre oS~ 
jovens Bantú é a ansiedade decorrente de ~a possíve~ inca­
pacidade de se tornar uw bom orador. 

Faris constatou que os sintomas da esquizofrenia eram desce 
nhecidos dos Bantú, o que o levou a supor ser essa doença 
muito rara ou mesmo ausente entre êsse povo. Faris acredita 
que isso deva acontecei porque nesoa sociedade nio há a lu­
ta que estamos acostumados a ver entre nós, para os indiví­
duos conseguirem uma situação social; cada pessoa tem o seu 
lugar na sociedade e nela se sente seguro. 

~s vªzes, a anormalidade chega a ser ~ traço característi­
co da cultura como (1) a cha:c1ada lihistéria ártica 11 • ou pi­
blotko, de tribos siberianas, (2) a neurose ou psicose co·· 
r..hecida co;:no windigow, caracterizada por nnoiedad.e o:·;.sec;;>i-
va ec relação à fome e ao caY.ibalismo e enco~t~aàa entre 
tribos indígenas do interior do Canadá ou (3) o a~ok, dos 
malaios, em que o impacto da cultura sôbre c~;rtas person.'1l:i. 
dades desencadeia episódios maníacos. 

Cert2sculturas podem criar não apenas os conflitos que sGo 
refletidos no conporta:mento neur6ticos, mas tamb6m definem 
papéis socialmente aceitáveis para os porto.dores de neurose 
ou outras doenças mentais. Em outras palavras~ a sacie da de 
cria uma personalidade-status para a qual o indivíduo :-ode 
fugir se não consegue su-portar a ca::ga de ser uma. })C?S.soa 
11 !':ormal-1 segur.:.do a definição da própria sociedade. Assim, 
entre quase tôdas as tribos de i~dios- das Planicies norte.:. 
a::::Lericanc.s, inclu;:;ive os Comanche~ há pouca e~ca:!J.a :;:'':"!r~-. c;:­
~omens, pois espera-se q&e todo os meninos se tor~eu g~ar­
reiros. Há assim um só status para os hor::er .. s, ao q:..;.al corre§_ 
ponde determinada personalidade-etat~s. Entre~~nto, ale~~s 
homens nãoreunem características de personalidade para ussu 
mir o status de guerreiro; não podendo ser homens e nem mu·= 
lheres,a cultura providenciou para êsses casos um status in 
termediário, o de berdache. Nada mais elucidativo a êst9 
respeito que as palavras de Linton: 
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"Usavam rouuas .!.'eninj nnB (os herdache) e executavam ativida­
des fe~ini~ãs. Ao mes=o tempo, ocu~ava~ ~ta~us distinto, não 
exatame:!:lte equiYalc!lte ao das ::!tür..eres. Co:;.tinuavam a oaçar 
e tinb.ac ainda, associado à S:J.E;. pessoa, :.;,m pouco do padrão 
geral de supe~io~idade ~asculina. Assim, a es?ectativa era 
qae se ss.issem Uir. :r~·..:.co r::e:l!or oue as ma:t.eres, t!esmo nas ta 
refas fe~i~inas. O mais elevado -el6gio que se pod~a fazer ã 
-..ur.a =.ulher era dizer-l!·.e que seYs tra·c.alhos em conta ou seu 
'1 tipi" eram tão '::lo~:i ~os e bem tra taCos quant0 os de um berd2. 
che. 

t6.í 

Alg~ Ce~dache er~ no~osexua~s mas parece q~e ~ão a maio­
ria. E~ qualquer dos ca~os a atitude da soc~edaCe para com 
êles era i~tei!'amente !1.e--....tra~ Mes:lo c:.<.ando se casaven: com ou 
tros hcmer-s, ~avia~ape~~s moderada rêprovação, q~e caia sô= 
bre o t1rr:arido'' e nao s~bre o be:::-dache, pois ac'tlsavo-se o "ma 
rido" de procura:- obter um companheiro que não só tomasse con 
ta de sua casa mas tamb~m caçasse e::n seu lugar. Levando effi 
consideraç8:o tôdas o.s circunstâncias, a posição social do 
berdache era cert.::m.e:rtP.: melhor que a do guerreiro constante­
mente mal sucedido~ Nunca se escarnecia do berdache, o qual 
poderia ~esmo, pela excelência de sua habilidade manual, 
alcan~ar certa dose de respeite e de prestigio''· 

Linhas at::-á.s fize::os ;-eferS::cia à personal::dade-s-tatl,;,.S. Pro­
cura.TY:-:.we.gora rc;:;or::ar ao assun-:o, para fcQal::zar_a gênese 
das psi~cpatjas quando vis~a e~ tê~os de adaptaçao indivi -
dual a tersc:::::,.alidaCe-3t:;.~us. Yolten::.os a :ü:ton: 

. .!Parece ;rov:1vel exis~ir 1 e:-; algUI::la scc~.e1ade, algum status 
completa::J.e!lte ~deq-...o.ado a q:J.3.lq'.le!" tipo ps:_:ol6gico. Mas rnui­
to rare.mente a perGo~.a:::dade-status e a pers::m2.lide.de rea::.. 
coincidem eza tar:E>~"'.;e pa!'"Ol o mesmo in di ví:iuo. A despci to da 
deli~itaçSo dos t:_pos fe~~a pelos psicólogos, as ~e~sonalid! 
des ~ndividuais ~aria= ao i~finito; o os tipos teóricos rz­
presenta:::., no !láx:mo~ !'reiÜê!wiae maiores e:w. certos pontos da 
amplitude total de 7ariaça::o. Em tôdas as sociedades o indiví 
duo médio 6 capaz de alca~çar ajustaffiento eficiente entre sua 
personalidade real e sua personalidade-statuo. O desajusta.men 
to, afinal, é ~a questão de grau. Nunca se encontrou alguéi 
absolutamente incapaz de qualquer ajustamento. A sociedade 
eli mina antes que chegue a êsse pon:!!o• O indivíduo perf~it!, 
mente ajustado o6 aparece na proporçao de um para milboee. 
Entre os inúmeros penitentes e extá~icos da Europa medieval, 
havia apenas um Francisc·o de Assis; e entre os milhares de 
cavaleiros~ apenas um Raya~d. A pessoa em quem~ por una fe­
liz cc:!"oir~ação de ~i!'ct;._~stancias, a personalidade-status e a 
persona:iiade real se adapta~ co~o a ~ão e a luva, é tão ex­
cepcional ~ue ~ua~do pc!' acaso apa~ece se ~orna santo ou 
her6i d& s~a sociedade. personi::i.~:do seu ideal e p!'ovand:o aos 
o~:ros ~ome~s qt;._e êste ideal é atingível. 
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Na realidade, tôdas as sociedades consistem, em ~rsnde ~~r~~, 
de indivíduos levemente d.esa.justados. Pode ser que os de::."'< :.I.§_ 
tamentos sejam um tanto mais numerosos e mais variados na so­
ciedade norte-amEticana que em muitas outras, talvez devido 
às mudanças rápidas que esta cultura está sofrendo. O ind:LYÍ­
duo bastante adequado, pelo .adestramento recebido, a ocup~r 
determinado status em 1.900, talvez se ache inadequado para o 
status equivalente de 1.942. ! preciso lembrar que o desajus­
tamento não é simplesmente falta de correspondência entre o 
tipo psicológico do indivíduo e a personalidade-stuGm que a 
sociedade lhe indica, mas que resulta quando a personalidade 
real e a personalidade-status deixam de coincidir em relação 
a qualquer traço existente na personalidade-status. Mas os d9. 
sajustamentos e o que chamamos de ''personalidades atípicas" , 
em relação a uma determinada sociedade, encontram-se também 
em grupos de cultura quase estática. Ao Autor, parece que ~s­
te fato tem grande importância para o problema todo dos fatô­
res responsaveis pela formação da personalidade". 

Não pretend2mos abordar o estudo das diversas psicopatias,mé~ 
mo porqu_e nao cabe tal matéria num cur~o de Antropologia; co_!! 
tudo,. cremos ser necessário fazer mençao a duas entidades cu­
jos nomes são do domín~o público, embora quase sempre, erro­
neamente interpretadas. Referimo-nos às psicoses e às neuro -
ses. 

Nas asicoses há um desarranjoou desorganização da personalida 
de, e carã'ter permanente, temporário ou periódico. Nas neuro 
ses há apenas distorsão da personalidade. Os meur6ticos estãõ 
de acôrdo com as outras pessoas quanto ao significado do mundo 
exterior, o que não ocorre com os psic6ticos, vulgarmente 
chamados loucos. 

A cultura interfere na determinação ou no agravamento de vá -
rios tipos de psicoses mas é, evidentemente, nas ~~~~~-f1l~ 
cionais, como a esquizofrenia e Qs estados maníaco-depressi -
vos, que ela assume maior importancia. A esqniz2Jrenia é c~~<l 
terizada por uma tendência do inél:ivíduo se retirar da "reali­
dade, "realidade" esta que é definida pela cultura. O esq_uiz.<~ 
frênico desenvolve um sistema "interno" de realidade e vive 
dentro dêle. fem-se constatado que nas culturas onde não há 
tipos sociais para a segurança de certos indivíduos~ há maior 
prevalência da esquizofrenia. Esta doença é a mais comum den­
tre as psi.coses, em nossas sociedades, enquanto que aparece 
muito pouco entre os não letrados. 

As psicoses funcionais de todos os tipos, assim ocL:c. uu ;,l':.:._. 
doenças mentais, mostram coeficientes mais altos em áreas de­
sorganizadas das modernas cidades que nas áreas de boas resi­
dencias, suburbios ou zona rural. A diferença na prG7~~e~r~.r 
ent.re as zonas urbana e rural parece refletir urna mélior· .L:::1E:8._:;_~: 
rança na vida das cidades. 
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As neuroses são menos graves que as psicoses 9 tan.to qll0 fl:r,··. 
sentam maiores possibilidades de cura. Neste g~·u]o Ce ec~ •. -
ças, como nas psicoses funcionais, além dos fatôres constit~ 
cionais e outros acidentais, a cultura pode ter uma influên­
cia apreciável. 

Quase todos admitem hoje, que o conflito emocional estejasem 
pre presente em tôdas as manifestações neuróticas. Sabe-se 
também que, geralmente 7 os conflitos entre os padrões cultu­
rais da sociedade onde o individuo vive podem produzir neuro 
se. Se a cultura apresenta uma série de padrÕes que são in= 
consistentes entre si e se a sociedade espera que os indiví­
duos os observem, serão criadas certas tensões emocio~'"~ais 
que alguns não poderão resolvê-las. Não podendo, a caltura~ 
em muitos casos, atenuar a influência sôbre os individuas da 
contradição de padrÕes, resulta que alguns passam a manifes­
tar sintomas neuróticas tais como hipocondr~a, hlst6ria? ati 
vidades compulsivas, depressão, ansiedade e tiques. 

AplicaçÕes para a nossa situação 

Embora, mas nossas considerações anteriores, sempre tivesse­
mos feito alusão a condiçÕe$ de vida próprias da sociedaàe 
onde vivemos, queremos, daqui para a frente, insistir parti­
cularmente sob êsses aspeatos que mais de perto consultamaos 
nossos interêsses. Os problemas que levantaremos e para os 
quais procuraremos apresentar resposta girarão em tôrno das 
seguintes questões principalmente= Aplica-se às no~sas s~ci~ 
dades conhecimentos já obtidos nas sociedades de nao letrados? 
Em comparação com os povos não letrados, oferecem as nossas 
culturas melhores ou piores condiçÕes para formação de persQ 
nalidades bem ajustadas ? Quais as características de nossas 
culturas que favorecem o aparecimento das doenças mentais ? 
Que se pode fazer para reduzir o número de doentes mentaisr 
cuja responsabilidade na determinação cabe à cultura ? 

~ indubitável que o estudo dos povos não letrados traz mui­
tos esclarecimentos para compreensão do problema nas socied§. 
des urbanizadas, como as nossas. No entanto, devemos ter cui 
dado em não simplificar em demasia o assunto, transportando­
as conclusões ai obtidas para as sociedades onde vivemos. 

Nos povos não letrados L a cultura é r ela ti vamente !~v-' o:;0.•i ::; <i 

e o processo de formaçao da personalidade pode ser conhecido 
c2m mais. precisão, porque as diferentes variáveis que atuam 
sao menos mumerosas, podem ser melhor ~-ndividu?.lis~:'.~luJ e 
seus efeitos avaliados com mais precisão. Assim 9 as su~~i7i­
sões sociais ai presentes não poucas, as especialidades de 
cultura s.ão raras, as classes, sub-classes~ castas e catego-­
rias, cada uma c.om sua subcultura, não existem. Nes~.:;r:u.o co;·r:j 
ções fica relativamente fácil correlacionar a educação dL, 
criança com os traços de personalidade do adulto~ bem corto 1:··. 
conhecer as pressões sociais ou culturais que favorecem o fc~­
parecimento dos desvios de personalidade. 
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Embora o conhecimento do processo da formação da personalida 
de entre os não letrados permita que se elabore conceitos qu~ 
por sua vez, são válidos para quaisquer sociedades, os deta­
lhes da formação da personalidade e o número excessivo e nem 
sempre bem conhecido de fatôres ou causas contribut6rias que 
atuam nas sociedades urbanizadas, fazem com que a configura­
ção do problema se modifique radicalmente. 

A êste respeito, assim se expressam Gillin & Gillin: 11 Em con­
traste à simplicidade e estabilidade comparativas das comuni 
dades rurais e primitivas, a sociedade que conhecemos como 
11 Norte-América" é grandemente diversificada e sob uma cons -
tant~ força.de m~dan~a. Os modos possíveis de participação 
na v1da soc1al sao tao numerosos, as oportunidades para os 
indivíduos são tantas, que as alternativas de cultura para 
alcançar objetivos similares são tão variados, que os status 
e papéis que os indivíduos podem assumir na vida adulta são 
tão multiformes, que está muito longe de ser fácil dicidir o 
tipo de treinamento e condicionamento infantil que podem 
ser adaptadas ao individuo para a interação bem sucedida em 
uma arena tão diversificada". 

Gozariam os povos não letrados de uma boa saúde mental ou, 
pelo menos, melhor que a das sociedades urbanizadas ? ~ difí 
cil e mesmo arriscado responder a essa questão. De um lado·~ 
as culturas mais homogêneas são geralmente mais integradas 
que as culturas mais complexas, o que seria benéfico no sen­
tido de diminuir os conflitos de personalidade. Entretanto, 
as culturas dos não letrados costumam pressionar mais inten­
samente o homem para se conformar com o pequeno número de 
personaliªades-status ai .existentes, o que pode contrariar 
suas tendencias biológicas; já, nas sociedades urbanizadas,em 
que a cultura oferece nuitas alternativas, o indivíduo teria 
maior possibilidade de ajustar a sua personalidade real às 
diversas personalidades-status. 

Na realidade, esta questão é muito complexa e o melhor seria 
aguardarmos uma investigação mais profunda para tirarmos qu..::D~ 
quer conclusão. Assim, para as sociedades urbanas~ parece 
que quanto maior sua complexidade mais intensa é a tensão 
que ela causa, mas também, melhor é a solução apresentada a 
muitos problemas. Na falta de um conhecimento mais completo 
do assunto, cada estudioso do problema toma, mais ou menos 
arbitràriamente, a posição de sau agrado, dai a divergência 
de opini5es que deparamos aos confrontarmos diferentes aute­
res. 
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Karen Horney, autor de "the Neurotic Personality of Our Time" 
e f~eqüentemente citado nas obras de Sociologia e Antropolo­
gia, estudou os ~onflitos culturais das sociedades modernas. 

Ho~ney mostrou que nas nossas sociedades, independentemente 
de outras causas, há um fator comum na produção de neuroses. 
Diz ê;le q_ue os neuróticos se ncham divididos em dne.3 cl:.:lsS·~::3 
representadas pelas seguintes alternativas: agressividade e 
timidez, os que pedem muitas coisas e os que temem o fracas­
so, os que lutam por uma posição social e os que têm senti -· 
menta de inferioridade. Do mesmo modo, a nossa cultura se 
apresenta contraditória internamente: 

( l) De um lado ensina o valor do amor fraternal, da amümtle 
e do desprendimento; o caminho da felicidade éanar o pr2 
ximo e não a si mesmo. De outra parte, a nossa cultura 
obriga a uma competição individual muito intensa. Na 
Universidade, nos negócios, nos esportes, em tôdas asp~ 
tes, nos encontramos empenhados em·uma luta para conse­
guir supe~ioridade sôbre os outros. No entanto, o êxito 
de um homem significa o fracasso de outros. Duas das re;.... 
sultantes de tal competição são a hostilidade crescente 
entre os indivíduos e o temor ao fracasso, o qual pode 
se tornar muito intenso devido a uma nossa ideologia 
equ.ivocada: se um indivíduo fracassa, está êle predispos 
to a dizer que foi por sua própria culpa e a interpretar 
como sendo sinal de inaptidio de sua parte. Em geral,não 
se leva em conta, para explicar o fracasso, o papel ·que 
desempenha a sorte, a exploração e as circunstâncias. 

(2) U~a segunda falha de nossa cultura é a itensa estimula­
çao de desejos e a limitação imposta à sua satisfação. 
Por exemploy a nossa cultura emprega numerosos m~todos, 
como os an1ncios e as vendas à crédito, para excitar os 
desejos humanos a adquirir um maior número de bens e sa- • 
tisfaç5es, isto é, um padrão de vida mais alto. No en -
tantos é mais fácil criar desejos que proporcionar os 
meios de satisfazê-los. Assim, as nossas sociedades, ao 
a~entarem o abismo entre o que as pessoas desejam e o 
que possuem no momento ou podem esperar razoàvelnellte 
ter9 contribuem para aumentar o descontentamento e o n::~:?.' 
vosismo. 

Todos nós estamos expostos às contradiçÕes ir1ternw3 (;.~J 
nossa cultura~ diz Horney, mas aquêles que, por uma r:>·· 
z~o ou outra 9 sentem mais agudamente êsses conflitos da 
cul tu2:'a 9 têm maiores possibilidades de se tornarem neur.Q. 
ticos 5 êstes seriam, segundo o mesmo autor, os '' enteadoD 
de nossa cultura". 
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Os estudos ecológicos de corr:<.,;.r.~.:Ld.ades urbanas quanto à sat1de 
mental ou à distribuição das doenças da mente, têm demons -
trado que o número de doentes d:Lminuiu do centro da cidade 
para a periferia. As zonas caraGterizaàas por elevu~13. l'er-· 
centagem de transtornos mentQis sgo também as que mostram 
sintoias mais evidentes de desorganização social~ represen­
tados, entre outros, por maior propor~ao de pobreza, morta­
lidade infantil e doemças, 

Tem-se descrito que, para a sociedade norte-americana, da 
qual a nossa muito se aprox~ma, o desejo mais difundido dos 
cidad~os, independenteme~te saa classe, casta ou categoria, 
se relaciona com problemas de segurança pessoal. Dada à im­
portância dêste assunto, estudêmo-lo mais pormen.orizadamen­
te, recorrendo para tanto a Gillin & Gillin, dos quais apre 
sentaremos uma reprodução. -

Seguran~ pe?soal. A não sP.tisiação da segurança pessoal g~ 
ra, freqQentement~, a ansiedade~ a qual, agravada, produz oo 
neuroses o 

I f. o 

rrNa Amdrica do Norte, a seguraJ:J.Ça é comumente definida em 
têrmos de amigos, dinheiro ou de ambos. ~ naturalmente, ine­
vitável que os sêres huma~os estejam interessados nos proble 
mas de segurança, embo~a não seja inevitável que êles possam 
desenvolver ansiedade. Faz parte da natureza humana que o in 
rUvíduo comece sua existê:ncia desarnl)arado e, portanto, deci"= 
didamenté !lUrea posição insegura do ponto de vista da sobrevi 
v&ncia. Ele depende dos outros c dos recursos oferecidos Ee­
lo seu meio sócio-cultural, para manutenção e proteçao. 
Mas, à medida QUe se tor~a uma pessoa deve desenvolver t~ 
sistema de segurança interna como parte de sua personalidad~ 
um sistema de soluções para os problemas da vida que é cous 
truida das possibilidades apresentadas pela sua cultura. 

Sabemos que um sistema que proporciona somente satisfaçÕesq2: 
prichosas e inadequadas às necessidades básicas da crian~u 
durante durante os primeiros dois anos de vida, pode produ­
zir uma inr:wgurança e ansiedade fundamentais, que nunca sc~­
râo completamente contrabalsnçadaa mais tarde. E escencial -
que proporcionemos uma firme segurança básica r,:>a;ra o infan­
te, cLue su:1s necef:Jsidades corpórea:; E e jam sat:L::;feit&r3 co.~·· 
sistentemente 9 que suas n0cessiéi'ld.ez sociais em decenvolvtms:." 
to recebam resposta si.atemàticu e I_}Uc tal disciplina social~­
como é requerida, seja adminidtrada 8om regularidade. 

Mas, alóm do fundamento básico da segurança na infância, n.68 
estamos mais in~eressados no desenvolvimento da integração, 
na pessoa, das técnicas e atitudes de solver os problemas, à 
medida que ela se torna mais velha e entra no está~io de 7i­
da adulta. Aqui, a estrutura da experi~ncia e treinamento in 
fantfs tornam-se importantes. Como ela pode ser planejada di 
modo a produzir um adulto seguro e integrado ? 
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Há dois polos mais ou menos opostos, ao redor dos quais um 
sistema de segurança individ~al pode ser organizado. De um 
lado, está o tipo de organização de personalidade dependen 
te, que é orientado para as fontes de ajuda de fora. De 
outro lado, está o tipo de personalidade independente, que 
utiliza os recursos externos mas que é organizado sôbre um 
firme núcleo de potencialidades internas, calculado para 
fornecer a base para solução satisfatória de quaisquer pro 
blemas com que o indivíduo possa deparar. -

Entre os povos primitivos e os núcleos mais simples de no~ 
sa sociedade, o princípio do parentesco freqüentemente for 
nece a base externa para a organização segura, do ponto de 
vista do indivíduo. Há tribos australianas, por exemplo ~ 
nas quais seus membros acham impossível entrar em qualquer 
espécie de interação com um indivíduo cujo posto no seu 
sistema de p~renteson não possam identificar. Os etnólogos 
que trabalharam nestas sociedades tiveram de ser ''adota­
dos" por alguém dai, a fim d.e estabelecerem contato social 
com seus informantes. Em tal sistema, o indivíduo tem so­
mente que estabelecer seu parentesco com o indivíduo pre­
sente em qualquer situação e, então, acompanhar os padrÕes 
de conduta prescritos para tais relações, para se sentir 
seguro. Ele tem uma justa expectativa cultural de que, me~ 
mo sem nunca ter visto determinado indivíduo, êste respon­
derá de acSrdo com padrÕes esperados, assim aliviando-o 
de qualquer ansiedade que, de outro modo, poderia surgir • 
Assim, se a maioria das ações esperadas envolvem indiví­
duos que podem ser identificados como parentes, os quais 
reagem de modos previstos, o indivíduo não sente nenhum mê 
do em relação à sua segurança pessoal. 

Outro método "externo" de proteger a segurança pessoal é 
colocar a segurança de cada um nos artefatos materiais (ri 
queza), dos quais pode-se esperar um amparo para as situa­
ções de perigo e incerteza. A êste método de defesa da or­
ganização da segurança pessoal se tem dado mais ênfase em 
nossa·')pr6pria cul tu.ra. Se uma pessoa não tem amigos ou pa­
rentes: »ode contar, para segurança, com suas posses, como 
terras, armas de fogo, casas,automóveis, jóias e outras, 
e com os símbolos materiais de tais artefatos, como dinhei 
ro e crédito no banco. -

Finalmente, para mencionar apenas mais uma fonte e::z:ter.na 
proporcionada pela cultura, o indivíduo pode encontrar se­
gurança no sobrenatural. Contra a desgraça êle pode contar 
com a boa vontade dos deuses ou do poder mágico dos r~ 
tuais. 
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Em certa proporção, tôdas as culturas treinam seus adeptos 
a recorrer a tôdas estas fontes externas de segurança. Al­
gumas culturas-dão ênfase a um tipo de apôio externo à pe~ 
sonalidade, outras a outros. De tais apôios externos, a fa 
mília e suas extensões através do parentesco é, provàvel= 
mente a mais satisfatória. Em uma sociedade onde êsse tipo 
de apôio existe em completo fnncio!'lamento, o indivíduo po­
de recorrer a êle nos caso2 de êrros 9 conflitos ou colap­
sos financeiros. Todos os gru;eos primários~ em alguma ex­
tensão, Earticipam desta fun2ao de proporcionar segurança. 
A religiao e a propriedade sao também fortes sustentáculos 
mas, em uma sociedade onde o grupo de família e de paren -
tesco está fortemente organizado e funcionando efetivamen­
te, o treinamento do indivíduo pode ser concentrado sôbre 
os padrões,usuais que mantém e consolidam suas relações 
com tal grupo. 

Na nossa própria socj.edade, contudo, tanto a família como 
o sistema religioso estão mudando ràpidamente ou, então, 
isso aconteceu muito antes do aparecimento da presente ge­
ração de jovens. O que restou na nossa cultura instável• 
para garantir a integridade e a segurança do indivíduo, se 
êle deve_depender do exterior ? Se os nossos próprios pa­
rentes nao mostram interêsse por n6s e se a·nossa dependên 
cia de Deus tem sido repelida pela indiferença e ceticis= 
mo, o que nos restou ? 

Sabe-se muito bem que tem havido um aumento na tendência 
entre os norte-a~ericanos~ talvez por causa destas razõee, 
de se agarrarem a coisas como di1U1eiro, propriedade e mate 
rialismo em tôdas as suas formas. A cultura americana, ã 
seus praticantes, têm sido censurada pelos de fora, devido 
ao seu "grosseiro materialismo", mas diflcilmente podere­
mos responsabilizar os pais e outros agentes da sociedade, 
pelo treinamento das crianças nós valôres materiais, quan­
do êles parecem nada ter para oferecer. Entretanto,a gran­
de depressão e a iminência de colapso que o nossos sistema 
econômico experimentou durante os 1.930, tornou evidente 
a muitos membros de nossa sociedade, que o sistema de segu 
rança pessoal dos indivíduos estava lÕnge de ser digno de 
confiança. Admitindo-se as inconsistências do sistema eco­
nômico capitalista como existiram (e existem), nenhum tipo 
de treinamento para infantes e criancas foram (ou s~o) ade 
quados para prover segurança em ~eu~ próprios t@rmos''. -

Melhoria do nersonalidade 

Levando-se em conta a grande percentagem de doentes men­
tais, de maus ajustamentos e de outros problemas correla­
tos, poder-se-ia p~rguntar sôbre a possibilidade de ser me 
lhorada essa soluçao. Esta pode ser considerada tanto no 
terreno curativo como preventivo e no plano individual ou 
coletivo. 

1'1.2 
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Plano individualista. A forma geralmente escolhida para resol 
ver o problema em nossa sociedade, é encaminhar o doente men= 
tal ou qualquer pessoa com alguma dificuldade psíquica, ao 
psiquiatra. Um outro tipo de solução, que pode ser bem sucedi 
da, consiste em colocar o indivíduo em um2 situação socialmen 
te aceitável e que evite o aparecimento de conflito. Por 
exemplo, Dollard, citado em Ogburn e Nimkoff, refere o "caso 
de um homem aterrado pela competência~ que não conseguia ada~ 
tar-se à nossa sociedade marcadamente competidora e que, con­
tudo, encontrou a felicidade retirando-se a u.m :r:wDt·.;i.:co 11

• 

Plano coletivo. Face ao elevado número de doentes :r•~entais e-­
xistentes em nossas sociedades e prevendo-se que o trat~m~nto 
dos pacientes individualmente não seja a ~olução mais eficie~ 
te, tem-se sugerido que talvez fôsse mais produtivo atuar sô­
bre as causas sociais respons~veis pelos transtornos mentais. 
Como vimQs, a nossa cultura se caracteriza pela mudança e pe~ 
la existencia de um sistema de segurança pessoal apoiada em 
padr3es,-·aparentemente instáveis de parentesco, religi~o ou 
propriedade. 

Poderíamos separar as medidas para melhorar a situação refe~ 
rente aos problemas psíquicos, em dois grupos: 

métodos de educação infantil. 
condiçÕes culturais em que se desenrola a vida dos adultoe 

Métodos à.__§_ educação infantil,. Parece que as crianças de hoje 
deveriam ser treinadpS de tal modo que quando fossem adul­
tos, pudessem estar equipad~ com uma integração interna capaz 
de lhes assegurar adaptabilidade às condiçÕes flutuantes e ao 
sistema de segurança interior. O tipo de pessoa que se imagi­
na ser adequado para o mundo atual é o que goza de fle.xibili­
dade, capaz de encontrar o caminho certo ante a pressão e a 
coxj.fusão das condiçÕes externas. Não se tem cl.tegado a um 
acôrdo sôbre como possa ser produzido ~ste tipo de personali­
dade~ mas parece razoável admitir-se que se deva dar espe(jial 
atenção aos primeiros anos da vida. A fim de que se forme ba­
se para uma personalidade integrada é essencial quu a cria·nça 
receba "bons" cuidados, de tal modo a não criar-lhe conflitos 
não resolvidos. 

Observamos, em nossa sociedade, uma tendência para modií'icar 
os cuidados e a alimentação da criança, pasr::.ando de um oist~J-· 
ma mais liberal, em _ que a crian2_a era amamentada qn.a.ndo ti­
vesse fome e no qual a amamentaçao era natural~ para mn outTo 
que impõe rigor no horário da alimentação e em que a mãe pr·o-­
cura se liv!P.ar o mais cêdo possível dêsse dever. TJstas e C)l''--

tras p:ráticas atualmente observadas têm se mostrado m6.:J J.n~··: 
as crianças porque muitos impulsos passam a ser frustadoo, re 
!Bul tando dai a insegurança, tensões e mesmo tendências o1Jses:~ 
sivas. 
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A medida que a criança cresce, seu treinamento deve ser dirigido 
no sentido dela aprender a resolver seus próprios problemas7 ao 
invés de esperar que os outros indivíduos lhes proporcionem sa­
tisfação para seus desejos OU necessidades; ao mesmo tempo, deV8 
aprender a fazer isto de uma maneira socializada, não as expen -
sas dos outros, não como um "lôbo solitário", mas como um indiví 
duo que pode viver com os outros, cooperar com os outros e adap­
tar-se às condiçÕes mutantes sem desintegração. 

Condições culturais em que se desenrola a vida dos adultos 

Neste particular, poderiam ser aplicadas medidas de alcance in­
dividual e de alcance coletivo (1) Entre as primeiras se ?ituaa 
as referentes ao treinamento dos indivíduos nos princípios de 
Antropologia e Sociologia ou, mais explicitamente, consistem e•= 
"treinar os indivíduos da próxima geração a confiar nos seus re: 
cnrsos internos para resolver os problemas mas, ao mesmo tempo, 
desenvolver personalidades capazes de cooper~ção social e sufi~ 

.cientemente flexíveis para apreciar os vaLôres, ou eniãa crid· 
los, de novos padrÕes culturais de um valor funcional ma18 perma 
nente que· os que agora possuimos~' Estas palavras são de Gillin. 
& Gillin, os quais continuam: "Na ausencia de métodos cientl:f"iea 
mente determinados, poderiamos, numa ~entativa, sugerir que os 
indivíduos do nosso tempo e da nossa sociedade devessem eetar ift 
formados, na extensão mais ampla possível, do centeúdo da nossã 
cultura, pois êste ~ o material com que êles devem trab~lha~ 
seus problemas e ~ também o material do q~al poderá ser consti -
tuida uma nova estabilidade social. Eles devem estar cientes doa 
princípios da cultura em geral, se desjarem evitar, para si e pa 
ra seus descendentes, um período de desastre pessoal e mau ajus: 
tamento social". 

(2) Continuando com Gillin & Gillin: "0 indivíduo deve saber que 
os padrÕe~ culturais podem ser planejados, que são possíveis de 
manipulaçao e que novos padrÕes e novas configurações podem e d~ 
verão ser ensinadas · para as gerações vindouras, seja pelo 
planejamento consciente ou pela tentativa e êrro. D~ste modo, po 
demos apressar o dia em que a cultura proporcionará maior aegu= 
rança para o indivíduo. Tomando as sociedades h~~anas como um 
todo, esta ~ uma das funções :universais dos sistemas cul tur·ais. 
Mesmo o homem comum deve estar informado das funções que os gru­
pos, nos quais êle tein uma parte a desempenhar, podem realizar, 
a fim de proporcionar paz à mente, e integridade pessoal para ai 
e para seus companheiros. f:le deve compreender que as formas tra 
dicionais do grupo e da vida cultural não são necessàriamente sã 
gradas, mas que as novas formas que emergem da mudança devem se 
conformar com princípios básicos. Em gerül~ o tipo de vida ~o­
cial que fornece a melhor integração e segurança para os indivi­
dues é a que 7 _ consi;3tentemente ,_, permite--lhes uma grande ampli tu-· 
de de expressao para suas emoçoes e habilidades, e que, consis -
tentemente, recompensa-os pelo que fazem ou esperam fazer. 
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Tal tipo de personalidade é~ evidentemente 1 um üle&l prc;,g ;.:1 · 
tico. Alguns indivíduos são capazes de se aproximar dêle rr<t~~~ 
perto que outros. Mas, aqu@les que o conseguirem deverão ter 
a responsabilidade de cuidar, de planejar e proteger os ~ue 
forem incapazes de conseguí-lo 11

• 

Esta posição está de acôrdo com o pensamento de Horney, o 
qual admite que a cultura pode não se ajustar às necessida­
des do homem. Nestas condicÕes, em tôdas as cnl turas BTJarc~c<: 
rão indivíduos anormais ou"desajustados, que deverão ser en:: 
carados como vítimas das solicitações culturais e, para êles 
deveremos dirigir nossas simpatias, procurando ampará-los • 
Ainda mais, com a finalidade de prevenir a ocorrência~ diga 
mos, de agravos culturais sôbre as personalidades indivi~ 
duais, deveríamos pensar e,n têrmos de reforma ou plane jamen­
to social. Se, como indica Horney, a ansiedade surge nos ~n­
divíduos em conseqüência da ordem econômica, poder-se-ia me­
lhorar a saáde mental estabelecendo salários mínimos, subsí­
dios para os desempregados, pensões para velhice etc. Aumen­
tando a segurança econômica, diminui a insegurança emocional 
e melhora a saáde mental. Tem-se acusado as fábricas modern~a 
de não darem ao trabalhar a sensação de participar no proce~ 
so criador, porque, ao contrário disto, têm elas fragmentado: 
e rotinizado o trabalho; o .problema seria: como reorganiza r 
o processo industrial? rle modo a torná-lo mais satisfatório 
para o trabalhador? Estes são alguns dos exemplos de comose 
pode contribuir para corrigir muitos dos desajustamentos exi~ 
tentes em nossa sociedade. A higiene mental será, zssim, uma 
dis:ciplina tanto psicológica como cultural. Aos·que tiverem 
interêsse por êstes problemas recomendamos a leitura de 
o·gburn & Nimkoff, capítulo sôbre "Adaptaci6n de Hombre y 
Cultura". 



Medicina de folk e aplicaçõ~s da Antroyolo&ia à saÚde 
pÚblica 

Neste capitulo trataremos inicialment~ da medie.ina de folk e, 
po;at.exiormente, da Antropologia aplicada à saud~ publica. 

Medicina do. folk 

I. Alguns conce::tos - Medicina dé folk é ~inÔnimo de medicina popular .. 
e medicina tradicional. 

.. Quar;do se fala ~m medicina, simples~ente, entendtr·-se aquela 
que e ex~rc~da por pessoas com habilitação 'ro!iosi9nal e legal, que 
s:guiram curso r~~SUlar ~- . complo.to numa 'Façuldad~ =~diçà. ~s:~a medi, 
c1na) dado qu~ s~ fundam~nta na r~lagao~ lo~iea _d~ causa e efeito, ~ 
tambo.m r~f~rida como ci~ntifica ou acade•iea. 

Contudo, a par da m'1ôicina ci~nt!:fiea exiest.,, .,m qualqu~r 
part~ do mundo, inclusiv~ nos grand~s c~ntros urbanos, um ~utro ti­
po d':l m~dicina., a m-:dicina d11 folk •. 

Pod:mos cogc~ituar,a. m~dieinaai, folk como e conjunto q~ cr~n 
ças. a ti tud-:s -: praticas mnd1cas popular'ls r . .,iaeiona·da~ com a saud·~ e 
com·a nat'l!lr!')za~ tratam~nto e pr'1v,ngão das do~nÇas. 

~ muito dif{cil '1ncontrar pp,seoa qu~ não t~ha p~lo m,nos 
uma V3Z na vida, manifestado alguma crença da m~dieina p9pular, ou 
m<;smo não t:nha _utilizado ou r;com~ndado Wla d~ ~uaa pratica~, o qu-:: 
justifica o vnlho adágio " De mÍdico o louco, todo o mundo t~m um po~ 
co. 

Ivias, ·do m;smo modb qu~ · para a m~dieina cicnt!:t'iea ~ há V:!rdad.~i 
r2s profissiona::i.s da m:dicina popular, cujos C5 nom,s o ~sp~eializa­
cocs variam d~ local para local. 

. , .., , 
. ~m c Jrtas comun~dad;s, mormente nas nao letradas., mas tambcm 

em.muitas zonas rurai~ da nossa sociadade, ~Amodie1na d1 folk pod~ s~r 
a única cxist.;nt'}. A m2dida qu~ passamos d~ss~s m~ios para as cic."...~­
dos, constatamos a 8Xi~te!lcia, caga voz mais int:nsam~nto, dos profis­
sionais da m;dicina ci-:ntifica. Nao s; p~ns~, todavia, qu~ nos c1ntros 
urb-anos mais sofist·icados, não s-~Ja praticada a m<:!di~ina populnr. riay­
narà. AraÚjo assim s~ manif-:sta a -:st~ r1sp . .,ito: "~ nao SfJ diga qq: p:­
lo :fato d~ morar na 6anital a: p:ssoa não s:j~ "sup11~sticiosa". Ha, e 
muitas:O> Os op:rnrios ~êm Ofj suas, os funcionarios publicos, os ~stu -
d&nt~s ~ os granfinos tamb8m. Dos granfino~ ;ncontramos nom:s nas lis· 
tas dos fr~qü;ntador~s d:1 casas "ond-'1 S'1 1~ a bu,na dicha". Frt;qt}cntãm 
as " madnm'1s tirad~iras d~ sort~" Quando a PolJ.cia ra-ram:nt; da suCt 
batida, os jornais publicam alguns nomas qu, traz:m os "400 anos" no 
sobr~nom;" 

Torna-'se difÍcil uma sis.t~matizn~gão das várias formes p'-)lns 
quais s1 apr;s;nta a medicina do f9lk, m11smo porque a sua variação r.2.. 
gional é muito grande~ Maynard Araujo apr~a~nta uma t'1ntativa ncss~ 
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A -s~ntido; do s~u trabalho r~tiran1os alguns termos e conceitos que sao 
validos para o ~stado d~ Sao Paulo. 

O que se ~egue nãq ~~v~ s~r P.ntendigo como classificação mas 
ap~nas enumP.±açao dP. prat~cas ~ crenças medicas populares, agrupa­
das quando isso foi poss!viel. 

Dentro co campo da medicina de folk reconhecê-s~, g~ralm~nt~, 
para o ~stado de são Pau3l.o, as seguintes formas~ 

1\;_l·t . .A'MusÕes, que Maynard AraÚjo usa em lugar de sup~rstiçÕ~s, PO!. 
.... . ... ' ... ( que "este vocao·uJLo envolve ju~zos d~ valor, do ponto de vista ci~11t~ 

fl. co" 
~ ~ • - A 

"Abusao· e a expl~caçao erron~a de fatos naturais" 

~ntre ~s abusÕ~s estariam inclu!dos os tabus, os quais, segundo Frn 
zer, sao pr:c~itos n~gativos pois ~nvolvem uma proilJisão. Josu~ dn­
Castt.o ·assim o d~fin~: " O conc;ito nucl~ar do tabu e o de uma in­
t~rdição, dq uma proibição categorica, s2m uma explicação raeional.• 

2 ... F~itiçaria, s~gundo Maynard AraÚjo, f~itigaria "é a magia posi 
tiva por m;io da qual s; procura produzir um acontncim:nto qU] s~ de 
s~je" "A fqi tiç~ria traz o "atraso", a doença c a morte". Hã duas­
cat.~gorias A; praticas; f1i tic<3irescas, para o autor supra r~f~rido: 

"Mal ~~ito", qu;.; um ritual d.;strutivo, visando causar a mor. 
te ou algum mal a outrnm 

"~olhado,ou qu:branto, qu8 .~uma forma mais branda 1 ~~m 
ncc!C!~sidad: d: rituais para a aplicação, mas qu"l 
tamb~m ~ d:strutivo. 

~- M"!dicina caipira, caract:rizada, s~gundo Mayn.a.rd AraÚjo, p~la 
utilizagao- d; chàzinhos, m~zinhas, gar:çafadas, cataplasmas ~ :mplas 
tos , topicos, ba.I)hos, purgant:s, vomitorios., suadouros, comidas ~s= 
p~ciais, trans.fer:ncia, açot:rapia, cxcr:tot':lrapia :. d :fumação 

4 - MP.dicina pr~v8ntiva, formada de ".Glem~ntos mat:qriais portndor:s 
d~ "virtud.;", capaz:s d: pr:cav;r do:nças : p;rigos." Oía;<;'nnrd Araujo) 
"Fa~'3m part'1 do ritual prot~ti vo: r3liqu:, amul~tos e talismã, patuns' 

, ~ - . -O patua -: u19-a oraçao oscrl ta num p:daço d"" pnp:l, m-:1s qu-! :· .. . ( 
pr~cisa s:r lida~ : o sufici:nt'1 3star :m contato com o CQrpo da poc-­
s.oa para prot ;ge-la. ~nrola-sc mui to bem o papel da oraçao; '1ffi S·':lgtli 
da co~oca-s~ d;ntro d: um saquinho d: pano ; p':)ndura:-s; no p:scor;o. 
O patuá tammcm 8 conh :c ido por "bentinho" c algumas p;ssoas mé. üi an­
t~gas faz;m0 distinção s.:;guint: :. bentinh.o ~ o cp: traz :?mbrulhndo cr::.1 
ç9 o ~ser i ta ~ r;ligu:., o qu"! traz embrulhado, pedacinho de guiné, 
pq de bico d: anu pr:to, lasca d: santo cruzeiro, etc. A mniorio, 1:.0 

..., ..ç> d' t• - . 1' d , , r~m, na .laz ~s ~nçao · :ntr..., "bcnt~nho" .; "ro ~que". Tu o : p2<tuo... 

"Sm g~ral, os portador:s d1 pa·tuá traZ'.:m, também, figas f:itas 
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d'~ guin~ ou arruga, qu~ d~v~m s~r f~ i tas na sexta-f~ ira santa, ant·~c; 
do sol_ nascr-!r. Sao os amul~tos. :: -:1 muito comwn na m~sma corr:ntinha 
::m barbant~ qu~ s~rv~ d"!! colar, traz~r<1m, ao lado dos patuás ~ figas 
as m~dalhas dos santos da d~voção 

Amul8tos são obj"!tos portador~s d~ uma"virtud.-:;" qu~ traz sor 
t~, Jvita " mal f~ito", ~te .. O s~u uso não r'1qu;r qu~ o portador o-· 
csconga cor11o açont'1C'1 no caso do talismã qu~ p~rd"}rá os S'1US 1f'1i­
tgs magicos b~n~ficos, caso uma outra p~ssoa o v~jaAou toqu~. D:sfa. 
ra o pod~r.AAqu:l~ qu~ ~ncontra. uma bol?ta·~o '1S~omago ~~~~a rGs 
d~v; :scond~-la para nao S"'r VJ.sta por nJ.nguam - 8 o talJ.sma. as fi 
gas' ~ m2dalhinhas d: sant2s pod:m s~r vistas', pois o uso corr11ntio ~· 
traze- las nb p;scoço - sao os amul1tos. 

? O signo d~ S§lomão, - sino sarmão - como dizem, ora á talismã 
o·ra .-:; amuleto .. Aquel8 feito ant;s do sol nascer na s:xta f'1ira s~n-­
ta: guardado escondido no fundo do bolso ou no co~s da calça, Ó ta­
lisma~. O carr:gado num barbantinho encardido amarrado em volta do . , , 
p~sccço, ou pr'1gada atras da porta e amul~to~ 

? .. - Pingat:"!!rapia, ~ um nt1ologismo criodo. por Ma;ynarq AraÚjo, ligado 
as·. garrafadas, mas qu.,. d:stas dif~r1 por nã o usar 9gua, mas sim, 
CQchaça, a.gga::ro.ent: d~ cana, como V'1J.culo para ns raJ.z:s, frutos (")U 
folhas 11m c-urtim~nto. Os pod~r~s "m1dicinais" das raizamas, ligudos 
ao " pod .... r da pir;.ga.,, dão s~mpr'1 r-:m~dios para tudo. Acr~diu.unos qu~ 
a pinga sr:::ja a unica h~bida no Brasil qu~ t~nha a virtud"'! d~ 11 ~s:­
QU!ntar" ~ d: ":sfriar" No inv:rno ~la equ11c~ : no v:rão r:fr~scn" 

6. - ~~nz8duras"' As b:nz~duras ~Õo :m g~ral, ~x~c.uta.das por um cu­
raruhiro ou curand'1ira, pqd :ndo tamb.qm r~c:b:r o nom: d ~ b.-~nz;;dor. 
"Qu-: f'az o b:nz:dor? Nada mais do qu: r:zas : oraçõ:s para curo,r 
hQm:ns ~ arufunais -~ d:b~lar as pragas dns Elantas, lxpulsando os. d.~­
monios causador<1s d~ss:s mal:s. Suas oro.ço:s :sp:cJ.ficas v~m s~m­
:r:_r; d: p'")rm~io.com outras t?-provadas p~la igr~ja, somo S1jam Padro 
Nosso·~ Av_, r,!arJ.a, Salv11 RaJ.nha : Cr"Jdo, ~ (a tunsao d: b"mz;dor) 
um l§lcato Ç!U.., paras i to. a au~oridad: !1Cl8sias,tica, por cau~a. das 
craço:s cancnicas. ~stas, possJ.v:lm:nt11~ possam s:r dQturpaço:s d~ 
antigas oraçÕ'Js oficiais, Acont8C~ tambcm qu: no m:iQ· rural, :m g 
ral, o b:nz11dor _ ~ o "capelão-.-ca.ipira"do bairro, aqucl-; qu; dirig8 
os oficios r:ligiosos das . r'Jzns, déls nov~nas, dos V8lorios, dns f''"'.L 
tas, ~te. 

7 - Simuatias: "Simpatia são o conjunto d·: atos. : pnlavras· com o 
qual s; qu .... r obt')r algo e ~ g:ral .. a simpat.ia curo, prot:g: : -.~r.-: 
vinq. ~ um ritual prot:tivo acompanhado d"" mfmica : palavrÓrio :s-

. 1 p 1 - • I • b 1' t' f p~c1a • a avras nao raro,. J.ncompr~:nsJ.V~J.s, ca a J.S J.cas ou rn-
s:s s:m n.,.xo .. As simpatias não pr:cisnm, como o~ b~nz:duras, s:r 
~x:ctttadas por uma p~ssoa ~sp:cializadn. Não som~nt~ o B:nz:àor r:~ 
n Pràtica (part...,ira) as f'az,.,m ~ :nsinam .. Qualqu:r p:sson l:ign o.s 
ood~ :X'1cutar. ~s\tá m'1smo nisso uma C.if:r"'!nça marco.nt: ..,ntr-. b::1z"'· 
ras ": simpatias:,. no fato d: qu; as prim:irns. não pod...,m s:r f"':t-.· .. 

s' 
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por l~igos P. o b~nz~dor não as ~nsina, a não s~r ~m dias ~sp~ci~is 
para uma ou um "iniciado": quando o b~nz~dor pr~s~nt~ sun. mort:, nr1 
s~xta :f~ira santa, d~a 25 d~ março, dia..,dos Mortos ~ dia d: Nntnl. 
Caso ~nsin~ noutras ~pecas, p~rd~rn a :força para r~alizÓ-las.Fica 
"qu11brado". . 

, • - • t i Como o proprio autor chama at~ngao ~s s~mpat1ns pod~r am 
s11r ,incluÍdas ~ntr'1 as "abusõ~s"; s:~ não o fez, foi por int:r~"?ssc 
didatico 

II T0rminologia m?diea popular - R:produzimos aqui algumas d~no­
minaço~s d~ uso fr'1qtflmt~ no campo do m11dícina d; folk. Aos qu..-. ti 
v~r;m mnior int"r~ssl!'l pod~m r~corr~r aos trabalhos d: Alc~u LL·1ynnrd 
Araujo ~, principalm~nt~, ao d.~ Ulyss~s L:mos Torr11s. 

... A -Af'rontnçao - S"I}sagao d~sogra- Bat"'?d-:ira - Pnlpi tnç8o, mo.l :i tcc 
dáv::l <to ~pigastrio S!PÓs ali 
m~ntasao!. com S'1nsaçao d.., r~s. B~r:bn, b ... r~vn - V"r P:r:b2'. 
piraçao oiftc.il ~ dist'-'nção -
abdominal. B:rn: - Larvn "D:rmobi.:r hominis" 

1,; 

Aluado - P:rturbação m..,ntal 

Amar0lÕo- An'1mia.por n~cator 

AmorrÓid: - R:morrÓid-:s. 

Andaço - Diarr~ia, dis:nt~ria 

Anjinho - Criança fal~cida s~m 
bntismo 

Apost~mo - Flict~nn, abscosso 

Aprisionndo - Impossibilidad~ 
d11 ~vacunr: ·ou urinar 

Ar - paralisia facial produzida 
por"golp~ d"' v~nto" 

Arnstim - d '"'rmatos:~ pruriginosn 

Ataqu~ d"' bichas - Convulsão iª 
f f'antil. 

B 

Barb0iro - Triotomfdio 

Barriga d'~gua - Ascit11 por ci~ 
rose hépatica 

B~rruga - V~rruga 

, 
~stunto - Cab~ça, c~r~bro 

Bexiga - VarÍola 

Biel;!a,-sofr~r d~,T~r, - Àscarr-3 
t~m~a. 

Bichas, Ataqu~ d~ 

Bicheira - r.a{as"?. 

Convulsão 

, , . 
Bicho d~ p~ - Tung~as~, paras~-

tos~ produzidÇl p~la 11 Tunga P0-
n~trans" 

Biruta - P~rturbado m~ntal, ali­
~nado 

Bixiga - Var{ola~ 

BÔca do ~stÔmago - -::pigástrio 

, .. n· '· Bofos prª fora, Por os - ~spn~1p 
d"! ~sforço. 

Boqu~ira ~ Inf~cção na comissur2 
labial por cogum~los, 11str~ptoco­

cos ou herp~s. 

Bucho virado - EnjÔo 



... , 
fum-bum - Anus ou nad--gas d~ 

crianças 

c 
I 

Ca~ça d"' pr~go - FuruncUlo, f~ 
liculit~. 

Caeo~t~ - Tiqu~ n~rvoso. 

I to 
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Chupão - Id~m. 
CobrP.iro, cobr~lo - ~upção na 
p~lqi do tipo P.rit~m~toso, v~­
§icu os~ localizada ~ banal. 
As VP.ZêS hP.~S· O povo atri­
bui sua orig~m ao fato da rou­
~a dq uso t~r ~stado ~m con -
tacto com cobra. 

Coc~ira - ~scabioSP.• 
Caeunda - Corcunda, dorso·, gibo• . 
sidad~ do dorso. Cocuruto - ~icrânio. 

Coisa, Na - Orgão g~nital. Cagan~ira, cagooira, cago~ra, c~ 
gdira - Diarr~ia. 

Comichão - Prurico 
câimbra d~ sangu~ - Puxos da di-

snntoria am~biana. ·cong"stão - Indig~stão • . 

Campainha - 6vula. 

Canal - Ur~tra 
,. 

Cancro - Canc~r 

CangotP. - Nuca. 

Cansqira - Dispnéià 

CongP.stão c~r~bral· - Ictus 

Cor~imqnto - Gonorr~ia. , l~ucor- · 
rP.ia 

- A 
Cr~maçao do P.stoma·go az-ia 

Crica - Vulva. 

Crista d~ galo - Papiloma 
Cai'I}P.gão - part~ nqcrosada do iY_ CrupP. - DiftP.ria: 

I 

v~n~rt:l!O 

runculo 

-Caroço - Tqmor p~qu~no, s~m rP.agao 
inflamattria. 

Catapora - Varic~la 

Catinga - Mau ehP.iro. 
I I 

Cavalo ~ cancro v~n~rP.o lu~tico. 

Cav.alo d~ cri~ta - Papiloma VP.n~ 
~P.O do prnpucio. 

,. 
Caxumba - ParotiditP. P.pid~mica 

, 
Cha d~ bico - lava.gqm intP.stinal 

Chapa - Radiograf'ia 

Chato - "PP.diculus. pubis". 

ChP.ia - MulhP.r grávida: 

ChiliquP. - AtaquP. ~~ n~rvos. 

Chupança (São --Paulo, Minas) -
"Triatoma mP.gis.ta" 

C D
~ , . 

urso - 1.arr~1.a. 

D 

Dange: ou do~nça d~ São Gui~o -
C 

, . 
or~l.a. 

Dar ar - Paralisia, principa1m~n­
t~ facial. 

D~formidad~, r~f~rinào·s~ ao Ór­
gão g~nital - Anomalia g~nitat. 

D~rramP. - Ictus, amol~cim~nto c~­
rqhral, acid~nt~ vascular 

D~rr;.ia - Diarr;ia 

D~sando - Com diarr~ia. 

DP.sarranjo - ~t~rocolit~,· dis--n­
t~ria, diarr~ia. 

D~scad~irado - com dor"s na r~gião 
lombar 

D~scascar mandioca - Masturbar-s~ 



D~s~_~:voJ..:v~u~4--aos-tai).tos an. os, r!L. 
1':~r~ndo-s~ a moça - '4Jpoca_9-?.Jll~·­
na-r c a 

D~s~nvol v ido, Pouco, Não Infanti_ 
lismo g~nital 

D~smancho - AbÔrto ~spontân~o 
.. 

D~socupar· - Dar a luz 

D~st~mp~ro - Diarr~ia 

D"atilaçã·o - Coriza. 

D"stripar o mico - Vomitar. 

D~stroncar - Luxar. 

D!')volv~r - Vomitar 

Do~nça d~ macaco - Simioto, dis -
trofia infantil. 

Do~nça do- p~ito - Tub11rculos~. 

Do~nga :f~ia - l~pra 

Do"nça p~gada - L1ol;stia v~n~r~a 

Do"!nt.~, ~st:ar - ~~a:~ruada. 

Do--~nça do mundo - Mol~stia v~n; -
r-:.a" 

DordÓio - Oftalmia, conjuntivit~, 
hl~f'ari t~, tracoma. 

~PêCham~nto - Dist~n~ão ~ s~nsa­
çao~d~ p~so no ~pigastrio ~ hi­
pocondria.:. 

,. 
1npanzinado - -r;stomago muito ch~io 

r.:ncanar - R~dução d"' fratura. 

r.:ncom~ndar· criança -· ~avidar. 

~dP.fluxado - R~sfriado. 

, 
~alicado - Acomqtido d~ molqstia .. 
v~nqreao 

'\ntalelto, ~ntalação - Acalásia do 
~sofago. 
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~talaqo - Indiv{duo qu~sof'r~ d.c 
acala~ia do esofago ou indiw!~ 
quq nao cons~~uq ~vacuar. 

~traz - Antraz:. 

~tr~vado - Impossibilitado d0 m0 
· vim~ntar· as ~rticulagõ~s por 

dor, inflamaçao ou paralisia • 

~tupido - Prisão d~ vqntro, in -
possibilidad"' d~ qVacuar. 

~m~ - Inchaço, ~d~ma. 

Es,pa.nhola -l!p±d•mia d~ influ~n­
za d~ 1918 

~sp~rando - ~star grávvda 

~sp~"'la c~!da - VÓmito~, disp~Q 
s.1a, aston1a com s~nsa~ao d~ com. 

ftl , ~. , .. -

pr~ssao- ao n~vql do qp1gastr1o 
. 

~squ~nt~mqnto - Bl~norragia 

~squ~nta.mqnto d~ :5ancho - Bl qnorr·.ê. 
gia cuja inf~c~ao s·q ~stqndo ao 
t~cido qspon,joso p~riurntral com 
p~rda da ~lasticidadq,~ocasio­
nando ~ncurvam")nto do pqnis (31~.1·e·1 

t~ a qrqcção, qu ..... s ":) ~orna mtü to­
dolorosa. 

~s:tado intl'\~ssanto - Grnvid~z 
,. 

~stambo, ~~tamigo, istambo ou 
bo - ~stomago 

~star dq barriga - G~ávida 

~s.tar dq chico - r.1,..,nstru[;dn. 

~star d~ visita - Idqrn 

_. . 
s ç_np~ 

~stÔmago qmbrulhado - Ânsi~ d"' vô .. 
mitos, qstado nausqoso. 

... ,.. 
~stomago, Trajqto do - '17:sofago 

~str~buchar - T~r conv-uls8o, ·'. 

-r.:str~p~ - ~spinho ou farpa na p-:2.r.'\ 

~·stupor - Paralizia facial produzi 
da por "golp~ cl.q vonto" 



~rgar ·- Purgar, vir a f'uro, ~!! 
corrPr pus. 

F· 

Fanchona - P~d~rasta ativo 

Faniquito - Cris~ n~rvosa 

Fazor mal - Dnflorar. 

Faznr noc~ssidad") - ~acuar natg_ 
ralm~ntP.. 

FP.br~ dP. parto - I~fP.çção pu~rp~ 
ral 

FP.bro ·palustro - malária 

Fobro, Tor a - Tifo 

F~rida braba = Olcnra do BaurÚ, 
"loishman:tosn donovani"ou 
" brasiliens·is" 

F"rida foia - C~ncor 

Fi·car. moça - ~.Innarca 

... "· Florns brancas. - LP.ucorrP.~a 

Fogachos· - Ondas do calor da mP.­
nopausa. 

, . 
Fogo, Bripcou com- ficou grav1-_ 

da 
A • • , Fogo s~lvag~m - PP.nfl.go foll.aCP.O 

7 

GalO' - Tuml!'\fação SP.rOs8. n.J. c:::tlJn,::L. 
provocada por tralli~atismo. 

Galopant~, A - Tuborculosn pul:rlo~;..:­
casP.osa. 

Gargumito ou gorgumilo - Gàrgant~, 
glot~. 

Garrotilho - Diftoria. 

GoP.la, gd~la·- Faring~. 

GÓ-gÓ -·sali~ncia'da cartilag~m 
tirP.Óid~. 

Golp,., do ar - N,vralgia 

Gomitar - Vomitarr 
... ... 

Gomito - Vomito 

. Goto, Cair no - ~ngas.gar 

- , Grao - Tost1culo 

Gr~lo - ClitÓris' 

G~oss~ira - ~upção da pnlo, urti­
caria· 

Guri ,.. Criang.a. 

Guspo - Saliva 

H 

FÔl~go curto - Dísp~n;.ia dn P.sfÔrç.c~J:l~morragia, ;star com - rr~trorra~::c:. 
A 

Fqlngo, Puxar o - Rospirar fUndo 

Fraco dos pulmÕns. - Tub~rculoso 

Frnsco - Homossoxual passivo 
-· 

Friagnm, Apanhar - Rosfriar-s~ 

Frioira - Fissura ~ntr") os art~-
. lhos por macoraçao ou int~rtri-· 

g'-'ID 

Fri~za 

G 

I 

Imbigo - Umbigo 

Impaludismo - F~br~ malárica, ·f~b::·.., 
palustrn 

IIricÔmodo - r.r~ns~ruação' pnrturbação 
funcional, disturbio impr~visto • 

Íngua - Tum~fação dn gânc:lio li; __ · : ... 
ti~o na axila ou virilha. 

Intojado - ~joádo naus.ooso 

Intrais - Antraz 



Ir dn corpo - Dr:>fc.car 

Isipla - ~;;.risipnla 

J 

Já comr:>ça - ~scabiose> 

Junta - Articulação 

Junta d~ra - roumatismo 

Lançar - Vomitar 

LaTiç o - V Ô~i to 

L 

L~nG:c.as - Ovos dos "Pc.diculus ca­
pitis" 

Lingua enrolada - Disartria 
• - • I' T_,J_n.gua pr,gac_la - Fre>10- da l1ngua 
n1ui tv dâs .-.~r1 'lC' l v:i~cl o 

.. 
Lobin:'1o - ~uisto s,.,bacoo 

Lua. -c·star do - N"rvosismo ou "S­

t:ádo. d..., ifritação produzido p(--la 
m..,ns·:truaçao. 

Lum~riguoiro ou lomtr·iguc.iro - Vr:>f:. 
rr.lfugo~ 

,~ ú' 
·-:&~ do co:·po -- te>ro 

:.:al' d"' moça - Histeria 

:i.a1 Cf,., Sãoo Lâzaro - lnpra 

!ial d"' s"Jt" d:i.as -- IIJf',.,cção umbili­
cal, "tiot;:ano do r,.,c,.,m-:-nascido 

I 'i 3 
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M~l~ca - S~cr~ção nasal rc.ssc.quiô3. 
A 

Membro Ponis 

r.1onina dos olhos - Pupila 

Monsagons .... ~.1ons.truação 

MC>ns:ag~ns; apagadas - r,Ionstruação 
com fluxo C>scasso. 

Micuim - P~quono carrapato, "Aca-· 
ro trom'Qidium" Larva d~ carrapa 
to ~str~la. "Ablyomma. cayP.nnP.ns=" 

Mijo - Urina 

Miolo mol~ - ~c~falopatia involu­
tiva, amalucado 

MiÚdo - Visc~ras 

r.iodorra- - Sonol~nc ia 

Mof'~ia - L~pra 

Mol,.,ira- - Fontano.lG 

Mol~stia pc.gada: -· Uol~stia v~n~r~a 

Horiçoca, morogoca, muriçoca -
PC>rnilongo, mosquito 2 anofnlino 
transmissDr da malár~a 

MorrÓid~ MmorrÓid~s. 

Mosquito do manguo - V"'!' !vlaruim 
, 

Mosquito polvora - V~r Birigüi 

Motuca, mutuc~ ...:. MÔs·cas. da 
lia dos taban1d~os·. 

, 
:fam1;_ 

r~Iuquirana - "Pc.diculus VC>Stim,.,nti. 

N 
, -Na· coisa - No orgao gc.nital 

Não sl'!lr mais moça - Não s"'r mais· 
virgl'!lm. 

Não vingar t~orr~r nos orL:' ..... l.-, -
ros m,.,sos apos o nascim ... nto. 



Nes Part~s - Nos Órgãos gonitais 
... ,. . 

Naturqza - R~for~nt~ a potonc~a 
do hom,.,.m. 

Natur~za fraca - Impot~ncia do 
homqm 

U~mia - Anomia, fraqUP.za 

Tondão, ligam~nto. 

No:::-vo torcido -.:ntorso 

NÓ nas tripas - Volvo 

NÔ por d ... ntro CÓlica 
, 

Novidad"', -r:>s:tar d"' - -.;;star gra -
vida. 

Novidade no Órgão - Corrimqnto, 
inf~cção vonoroa 

o 

Obrar - ~vacuar 

Ôlho do p~ixo - HiporquqratosP., 
hip,.,.rtrofia localizada ·na ma­
mada cÓrnoa da ,PP.lo, P.ffi g~ral 
na planta dos P"'S• 

Ôlho t=>mbaçaào'-- Ôlho dn pnssoa 
inconscinnt"'~ 

... , ,._ 
Olno vidradp - Olho-d"'-possoa­

,..m r:~st:ado inconscionto ou dq 
" cadav,.,.r. 

Opilação Annmia vnrminÓtica. 

Or~alhos - Ovários 

p 

Pá - Omoplata .. 

Panos - Cloasma gravfdico ou hi­
p~rcromias: locªlizadas atribui­
das à insuficioncia h~pática 

9 

, 
Pap~ira - Caxumba, no Norto - Bo-

cio no Sul. 

Papo, papoira, papudo - B6cio 

:?aqu~tP. - H~nstruação 

Parir - Dar a luz 

Partes - Órgãos g~nitaís 
, 

Parto a f'-"rro - 1-'c:rto a f<?rcqp_s 

· Poidorroso - ~c,.,sso dq gasP.s in­
t~stinais, muito flatus. 

Pojada:, pr~nh.., - Grávida 

Pnlamonia - Pnnumonia 

Pnnicitn - Apondi~ito - -
PP.ntP.lhos - P;los pubianos 

Pnrd..,r o fÔlogo - Falta d,., ar 

Poroba - Imp ... tigo, furÚnculo, f~ -
rida. 

p,.,.rnas prqsas - Polinquritq. 

Pqrr~nguq - Fraco, alqu~brado, or-
rastando.as p"'\rnas 

p,.,scoço duro - Torc.icolo. 

P~scogo grosso - BÓeio 

Piã - Bouba 

Pingu~lo - P~nis 
,. 

Piroca - P~nis 

Pium - Borrachudo 

Pixaim - Cab~lo cr~spo d~ r~ç~ 
gra 

Pomba .:. Vulva 

Ponta da cost .... lu -- R~ bordo c os G.:,_: 

Ponta ·da ~spinha - Sacro 



, 
Pontada - Dor no toraxt pn~umo­

niaa 

Por baixo do inf .... rior - R .... to 

Post ... ma - Flict ... ma,. absc...,sso 

H
, . 

Potra - .""rn1a 

Pr...,cisão.- n .... s ... jo d~ ~vacuar. 

Procotó - "Triatoma m .... gista" 

Punh..,ta, Tocar - Ato d.., mastur­
. bar- s .... 

... 
Puxar o fol-:::;go- R~spirar pro·-

fundam~nt-=! 

Puxos· - T .... n ..... smos. 

Q 

Prolapso ut .... rino 

~u~imação - Azia 

R 

Ra nho- muco nazal 

Rasgar - Incisão a .... absc~sso* 

R ..... b~ntar ·- R'::!f""r~nt..,·-a p~l.., -
o-apar ..... cim .... nto d ........ rupçao na 

_ p~ln ·\ _ 
\ , ,. 

R~go - Pr...,ga int .... rglut~a, anus 
... . 

R .... gras - Catam"!n1os: 

R .... ima - Fluido, corrim .... nto d~ ânus 
ou vagina, cris;.., d~ h~morro:td .... s 

R""m"la:, ram"!la ·- s .... cr .... gão amar ... la . 
da qu.... s~ acumula no canto dos 

olhos 

, , 
R .... sguardo - Di .... ta pos-parto, at-=! 

40 dias apÓs o parto 

R...,s&"!cado 
prisão 

-· Obstipnção int..,stinal 
d"' v...,ntr~ .• 
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s 

Sabon .... t .... irn - Fossa supraclavicu-
lar 

Sangu"' d .... smanchado - L .... pra 

S.angu"' frnco - An"'mia 

Sangu.... grosso - iiip...,rt .... nsão art .... -
rial 

- d' . Sangu .... novo .;; ~rupçao ~rm1ca ur-
ticariform"! 

Sangu"' p"!lo nnriz - ~istaxis 

Sangu"! pisado - H~matóma 

• , /1 • ..L -,"'i.l Sangu"' qu"' Vlrou aeu<.'. - .. ill"~nl] .. :-.1' 
C"!mia. 

Sangu"' sujo 

Sangu ... vivo - Sangu .... ~art .... rial 

Sapinho - :stomntit .... por "~onilic 
â.lbicans", .... stomatit .... cr"!mosn 

Sapiran~n- Bl ..... fa~it .... ? com.q1?- .... dL 
dos c1lios, fol1cul1t .... c1l1nr 

Sarampão - ~scarlntina 
, s ... binho - p ... qu...,no quis.to s...,boc"'o 

s .... cou a f...,rida - Cicatrizaçno 

s .... cundina - Plac ""nta, cc.cl'~c:.:.-. 

Simioto - Distrofia d .... sidratent~. 
do lnct...,nt~ 

Sofr_ .... r dos P"'itos: - Tub""'rculos...., 

Solitária - " Tn""'nia solium" 0 1.• 

"Ta"'nia Saggnata" 

Soltura . , . 
- D1arr...,1o. 

Sororoca - n ... sp1ração "'>St'11:torosa 
dos agoniwnt ..... s· .. 

Sovneo- - Axila 



Sujar - D~f ... car. 

Suj··-ira - F ... z ... s 

Susp~nsão-·- Supr ... ssão sÚbi Uj do 
---~ca:e -m-ftatrual.-,. am~~~rrtl ia 

. T 
Tan-tan - D~m~nt~ 

T"'r a galopant ... - Tub ... rculos ... ca­
a,..osa• pu1tonar 

r ... r figo - sofr..,r do fÍgado -
. , 

T_:rçol - Hord,..,olo 

T ... são - ~ ... ção do p~nis, pot~nci~ 

Tifo - F:br~ do grupo t!fico 

TipÓia - Pano ou·-l~nço pr~so ao 
p~scoça para d ... scanso do braço 

" Tirar ou op ... rar as glandulas·-
Am:igdalcctomia 

.Tir!cia, t~r!cia 

Tt • '-i l.Sl.ca, -.. s.ga Tub ... rculos" pulmo-
nar. 

Tomado - .. :,..,m~ncia sÚbita 

/!& 
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u 

6rsula - ulc ... ra gastroduod ... nal 

Urina ~onita - Urina clara -trans1 .'.J 
r ... nt,... 

Urina carr,..gada Urina cone ... n tra(ín 

Urina 
ria 

solta - Incontin;,ncia uriná-

Utr ... I. 

Ut ~r·o 
v 

Vão ·da P""rna - 6rgão g,..nital, ~m 
g,..ral o masculino. 

,.. 
Var·~j··dra, var .... ja - Mosca azul do 

g ... n ... ro "Cachliomyia"hominis" 

Variando - D ... lirando 

Vltriz - Variz"'s 

-v ... ia do coraçao - Aorta 
t Veio pr~· !oJ;>a h . ", .. Hamilo ... morrol~·r 

rio · 

v ... ia r,..ndida 

Veneta - p,..ssoa com manias, mc..l 
morada 

foi , -V ... rgonhas - Part ... s pud .... ndas·, 
Torcida nas tripas - CÓlicas in- gnnitais 

o r •_... r 

t ... stinais. 
urinar 

Toss ... comprida - Coqu ... luch,.. 
v;sgo - ~strábico 

T'oss." d~ cachorro - Laringi t ...... stri 
dulosa. Vir a furo - Supurar 

'rr ... m - Part~ do 't!orpo;- ... m g .... ral r,:. Vis i ta 
gião 1nf,..rior ~ post .... rior do ~or ft 

P"t'• p ... rturbação mal dnfinida • ~x-: Vor i to 
t~r um tr~m no cangot .... 

- Fluxo m"'nstrual 

d,.. s.angu~ n ... moptis..., 

z 
Tripas - Int~stinos 

Troço~- P~rturba~ão funcional ou 
organica ind~f~nida, "'m g ... ral 
s ... m dor.-

Zonz ... ira - Ton"ura 

, 
Tutano - M~dula oss ... a. 
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III - Alguns exemplos: Os diversos exemplos que coligimos sôbre a 
medicina de folk foram sistematizados, para efeito de '-"'-P"-'t3::>eFtc.:..,:;:io, 
segundo dois planos diferentes, aqui referidos como grupo I e grupo 
II. Os que tiverem maior interêsse poderão consultar os trabalhos 
principalmente de Maynard Araújo) Domas Filho e Guerreiro Ramos,~~ 
te último intitulado "Pauperismo e medicina popular". 

1. Grupo I 

a. Abusões: 

A mulher grávida não deverá sentar-se na solei~a da porta, se­
não padecerá muito ao dar à luz. 

Qu;.múo o uE.rido tem dôr dE: -d~ntcs, st;m razão de ser, é porque a 
mulher está grávida. 

A mulher grávida· que não quer sofre.tJt as conseqüências da grav~ 
dez, enjôos, etc., é fácil livrar-se disso: quando o marido eQ 
tiver dormindo, soltar o hálito na nuca dêle. O marido é quem 
terá os enjôos. 

Quando a muiher estiver custando para dar à luz, o marido deve 
dar um tiro para o ar com a espingarda, lavar o cano.e com a 
água que foi usada para tal mister, dar para a mulher beber. E 
um porretel Dará à luz imediatamente. 

•- A mulher que deu à luz não deve comer carne de animal macho,· 
faz mal; escolher ·sempre carne de galinha; o melhor é frango. 

Para evitar que a criança tenha dor de barriga, não Ee deve 
torr.er os cueiros e fraldas. 

Numa brincadeira, caso duas crianças batam as cabeças, devem 
dar três cuspadas no chão para•que seus pais não morram. 

A primeira pessoa que vir o primeiro dente de um bebê deve dar­
lhe de presente um objeto de ouro, senão a criança ficará com 
azar. 

- Para curar criança que baba, fazer cachorro lambê-la. 

Criança que dorme com os olhos abertos (semi-cerrados) é }.'01'-· 

que tem bichas (lombrigas). 

- Dá azar comer os pés de galinha. A pessoa fica bisbilhoteira. 

Quem come carne de vaca na ~uaresma, vê o cuca, o demônio. 

Na sexta feira não se deve comer com a mão esquerda porque dá 
azar. 

Não comer sementes de goiaba porque dá n6 nas trip::ts ( ::~y~ ~.-.·· 
cite) e 

- Quando lhe derem alguma coisa para comer, sendo dada de mGu 
coração, êsse alimento cai no chãoo 
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A mulher casada que tomar café em xícara sem pires ficará viúva, 
"desimparcerará" o casal~ 

Beber vinagre para emagrecer, pois o vinagre enferruja o sangue. 

- Guarda-chuva ou chapéu sôbre a cama, chama doença. 

-Não se deve chorar a morte de anjinho, pois as lágrimas molhar~ 
suas asas e êle não alcançará o céu. 

-A pessoa que-apaga as velas após a saíia do entêrro, morrerá lo­
go. 

-Não presta dormir com gato; apanhará asma. 

- E sinal de mau agouro entrar borboleta preta em casa. Morte na 
certa. 

- Em agô.sto aparecem os cachorros loucos; é mês dêles. 

Sexta-feira é dia de mau agouro e perigo. 

Mulher "incomodada" não deve entrar na igreja, principalmente 
se acontecer isso na Semana Santa. 

De Josué de Castro obtivemos os seguintes tabus alimenta­
res brasileiros: 

- 1lcool com manga mata. 

- 1lcool com farinha "impanzina a barriga do freguês". 

- Leite com manga é uma das proibições mais generalizadas. 

- Leite ~com banana é um tabu que já é desrespeitado. 

- A manga é interditada à noite por ser fruta perigosa. 

- Fruta verde dá sempre doro 

- Com a laranja, seu perigo aumenta com o progredir do dia.: 
De manhã a laranja é outo 
De tarde é prata 
E de noite mata. 

-Manga e banana comidas juntas produzem "estriquinina". 

Mulheres não devem comer frutos gêmeos para que não venham a -cc_ 
partos duplos .. 

- Abacaxi é veneno para mulher menstruada~ 

- O pepino é indigesto. 
- Açúcar e doce comidos em excesso dão lombriga na certa. 

b. Feitiçaria 

(1) "Mal feito" 

-Para se fazer o 11 mal": a gente deve apegar-se com um santo e prc:-
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- gar um voto em cima do desafeto que se vê apertado. E bater vo­
to em cima dêle até quebrá-lo. 

- Para curar o "mal: rezar o "Crendospadre" três vezes por ·dia, o­
ferecendo-os em benefício da pessoa que está·com o "mal". Acen­
der também uma vela. Pelo fato de acender uma vela, a pessoa 
que fês o mal atrapalhar-se-á. · 

- Para iiquidar com uma pessoa é s6 costurar a boca de um sapo, 
falando o nome da pessoa cada vez que enfiar a agulha. 

- Para atrasar a vida de qualquer pessoa é s6 ·colocar um pouco de 
terra de· cemitério atrás da porta.. Ess~ pessoa nuns::a mais pro­
gredirá. 

(2} quebranto: 

Os exemplos serão referidos mais adiante. 

cd Medicina . caipira: 

(1) CH~zinhos: 

Chá de hortelã para criança que está com bichas • 

.... Erva cidreira,. chá calmante para os nervos. 

- Chá de puejo, contra vômitos e tosse. 
- Para curar urinas presas, tomar chá de carrapicho. 

- Para curar insônia, tomar chá de alface. 

- Chá de losna., ou então: amassá-la bem e colocá-la de pouso num 
copo dágua fria. Ir tomando durante o dia. E o melhor remédio 
para males do estômago. 

(2) Mezinh~: 

A mezinha é remédio caseiro. Faz-se mistura de 9 plantas e d8.­
se para a criança beber. Não confundir chá com met.inha. Chá é 
feito de uma planta s6, mezinha é a mistura de plantas da horta. · 
Na composição da mezinha entram, por exemplo, estas nove prantas: 
poejo, erva cidreira: hortelã, macelinha, erva doce, camomila, 
losna, arruda e guiné ., 

- Da arruda, alecrim, erva cidreira, tomar três ramos de cada, ror 
tanto nove galinhos~ torrá-los, aj~ntando-se um pouco de ... se1.~.e; ' 
dá-se para a parturiente beber. ~ um porrete, ela dará a luz lQ 

.go. 
(3~Ga:rrafadas 

- A garrafada é feita com as raízes ou folhas lavadas e levadas ao 
fogo para cozinhar lentamente até formar um xarope. Costuma-se 
adicionar água e açúcar prêto.; êste é o preferido, mas na falta 
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é substituído pelo mascavo., 

Gs..rrafacL · de erva grossa, da raíz, é contra a tosse. 

A fava de Santo Inácio é um rernédio contra a mordida de cobra. 

Gar:;:-afada de mentrus ou mast:;:erço, para dor de peito, pontadas 
· .~ _tuberculose(>--· --

- Garrafada ·de paripa~oba é para o fígado, prisão de ventre e he­
morróidas., 

Cataplasmas e emplastros: 
i • 

- A massa de pão de sal com azeite doce puxará qualquer tumor ou 
estrepe, 

Pe.J:'a dor de dente~ ·rosto inchado, para vir a furo,·faz-se um 
emple.st:ro de farinha de mandioca com água fervente. S8bre a 
massa semcüe.-se cánfm:ra e azeite, aplicando s8bre o inchaço. 
Faz-se bochecho com o cozimento de f8lha de batata de maravilha 
(ou. batata doce e fôlha de goiabeira). 

l'ara -tumores 1 e:mplastr·o de 
bre o tv.mor, que ama<iurece 

~r ?.Pl22.ê. ; 

juá bravo; coz~nha-se e coloca-se 
e vem logo a furo. 

" so-

.,... Para queimadura, besuntar o local queimado com gordura de gali-
nha<> 

- Para queimadura, colocar o pód de café usado. Tira-se do coa-
dor e,põe.., Alivia imediatamentea 

Pa:ra não sGr picado por cobra, esfregar alho nas pernas. 

Par:::~. cural' pant:..rície s enrolar o dedo com cebola. 

Gordura de capivara~ esfregar sôbre o local afetadp pelo reúma­
tismo ~ 

Pe.ra tirar berne que não quer sair: colocar um pedaço de toici­
nho cru o r=efu sal sôbre o local onde êle estác Amarrar com um 
pano; ãei.XB;r aJ.gu.rn tempo e o berne passe.rá para o toicinho. 

Ir\ B h \c</ ~...:9.§. ~ 

- P.e.:ra C\Ã.rar frieiras 9 lavar bem o pé e colocar farinha de milho 
nos vaos dos dedOSn ~ 

Pe.ra curar eczema? lavá-lo ber..'l com água e sal e depois dar a 
saln~oura usada para vaca beber. 

Para curar ferida bra~ra, lavá-la bem e colocar açúcar brr::..nc•.:: om 
cima, Dói muito mas cura • 

.. , P8.ra curar dor de ouYidos: ferver uma vasilha com água de flôr 
de monsenhor.., da de côr 1:>rancao Lavar o ouvido e depois C0l0c'-;r 
.um algodao cÕm azei.te· da candua ou melhor serEi sendo a;·,\...J.L o " 
.; .4,..., • 
..~..g ..... eJa" 

190 
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( 7 j Purgante~ 

Purgante de primeira ordem é o sal amargo. Desentope·tudoç Toma-ne 
em jejumo E em JeJum deve ficar até que sinta efeito. Para as 
pessoas de· estômago fraco~ faz-se o seguinte: corta-se uma lt::.I":'.i-~ .. 
pelo meio 7 tira-se:o bagaço, deixa-se um pouco de caldo e·coloca­
se ai o sal amargao Leva-se ao fogo, isto é~ ao borralho~ Toros­
se quenteo Também com a poáia: vornitório~ usam o mesmo veículo. 

Q.uando o purgante demora para fazer efeito, dar um "chá de bico" 
(clister). Cozinha-se talos de couve, coa-se a água e dá-se o cli~ 
ter, ou ''ajuda 11

, corno também é conhecido~ 

(8~ VomitóriQ.~ 

Para 'provmcar vômito; "lançar" r 11 destripar o mico", dar poáia 
preparada na casca da laranjao 

Chá de folha de fumao 

Tomar água morna., 

( 91 _Suadouro s 

-·· Chá de ~aborandÍ ~ melhor a tintura que é comprada na farmácia. 

Fa~-se wn chá de folhas de laranjeira e adoça-se com açúcar bran 
COe Toma-se e lava-se os pés na água bem quente. Deitar-se sob 
cobertas pesadaso Dalí a pouco principiará a suar. Trocar de ca.­
rnisa, debaixo das cobertas, evivando tornar vento. Cura todo e 
qualquer resfriado~ 11 constipado". 

(10~ Comidas espec~ais: 

Comer agrião para curar doenças do peito e tosse. 

Para acabar com lombrigas e bichas dar semente de abóbora em je­
jum :para a criança comer-. Depois um purgante "em cirnaa, 

- Para as pessoas que são muito esquecidas, que têm o "miolo irf.:üeu 
comer cebola criae 

- Para curar lepra1, matar uma cascavel, medir um palmo da cabeça 
para a cauda~ cortar e jogar fora; medir outro palmo da cauda p~·u, 
a cabeça e jogar forao O que sobrar, fritar e comer~ 

Comer formiga faz bem para a ~ista. Na época do içá, comê-las te~~ 
radas ou fritas .. 

Comer anu preto é bom para curar asma., 

(Eh~ Transferência~' 

Para cui-ar icterícia~ coloca-se o pé na figueira e risca-se o cem 
tôrno do Péo Urna vez sêco o leite que ficou no risco, sarará a is 
terícia., -

Para curar eczema, col~car um sapo sôbre o eczema e soltá-lo. A 
doença passará para êleo 
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Para cu~dr asma ou tosse comprida (coqueluche) ir ao rio, pes­
·.;ar um peixe qualquer, cuspir na sua boca e soltá-lo na á{;.JUa 
cutra vezn Sair dali sem olhar para·trás. Não pescar enquanto 
não sarar ~em da asma ou coqueluche. 

Para curar rendidura, colocar os pés na bananeira, riscar com 
u~. faca novao A ·hora em que a casca dalí cair, a rendidura fi­
cará colada, sã. 

(1?.) :t;ç.Q"te:-ania: 

·-·-· J?i'cada de marimbondo: colocando o aço da faca em cima, passará. 
Co:r:-'Ga o veneno. 

Cortar o ar com a faca três vêzes·, para curar o "ar". "Ar na ca­
beça11o 

Para curar a doença de urinar na cama, mijar três vêzes sôbre 
o machado, que cortará o mal. 

Para c11rar íngua arruinada, a pessoa doente pisa sôbre a cinza 
~uente e outra lhe pergunta: "que corto?". Responde: íngua mes­
mo eu 11 corto'! e risca uma cruz com a ponta de UIÍla. faca no chão 
ca.da v3z que pergunta. Faz-se três vêzes em seguida. 

Ao tornar remédio~ se tem ânsias de vÔmito, segurar uma chave na 
mão esquerda ou um objeto-de aço para cortar o mau gôsto. 

! 'l '7) F -'- . . 
,_,_J. ...:.;5,.ÇLE? .. uO.'!i.,9LaJ2.!~: 

J!'ezes recentes de vaca 1 colocar em cima de queiUla.dura de água 
fervente(l 

I!avar os olhos com urina humana cura conjuntivi te. 

Para curar mordida'de cobra beber as pr6prias fezes dissolvidas 
na água., 

Para cu.::ar tosse comprida, quando a vaca defecar, recolher um 
pouco à.e estrume e colocar numa "trouxinha" de pano, fazendo wna 
'lbonequi:nha 11 e fervê-la no leite que a criança deve be1;>er em jejmn. 

Uril:1a de dois dias,· fermentada, para dôres de estômago .. 

-· Chá de cebola. branca com urina de mulher feita, pàra varíola. 

Excrerr.0:nto sê co de cavalo e outros anlmals serve pa:t," u'':C:<...l' v_. __ 
b~gc de rec6m-nascidoo 
D . .._ , . b b d h~ • • • d "'+ ... e.ra ::.ct.-erlc~ .. a~ e er emana, em JeJum, urlna e vaca rrs_,2 
oo.::. colocc.>.:c '3 piolhos na comida do paciente, sem que êle sai üa. 

Para congestão; também chamada "mofina" ou "ar de·fora", uma so­
lação de excremento de pinto bebido às colheradas. 

-- Para terçoJ.! esfregar no ôlho afetadÓ o traseiro de uma môsca 
ou ânus de gato ou gata, conforme o paciente seja mulher ou f1·~-" 
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____ U4l__Defumação;; -·-
t• Para -ti.r:q:.r· -os maus olhados (ou evi -r::í:--lchs)) ir defumando e .:.-~: 
zar:. --"defumo a minha casa e fulano (a pessoa q_ue estiver 1n'-º.. 
sente) em louvor a Deus e Santíssimo do altar, sai os mar do:;~ 
sas porta; assim como são as treis pessoa da ~antíssima Tr~-~~ 
de, que vá êsses real em cima de quc:m nos poiz, c'm lmrror d~ 
Deus e do Santíssimo do Alta r 1 que entrai por estas porta 8J:q~ 
tro a :filicidade ~- a fortuna! a boa notícia e os awigos c a '-··::-~. 
saúde~ com o Devino Sacramentoft Assim seja~'' 

A d.efurEação deve ser feita cruzando os cômodos a partir da co­
zirLIJ.c:.9 saindo-se pela porta da entrada. -

Ne. d.efumnç&c usa-se; mirra 7 be!lj cim, raspa de veado (chifre i • 
alfazema em semente~ i!lcenso: arruda, palha de alho: pal::.a 
benta e alecrim,. Nistura-se tud.o e coloca-se sôbre brasc./:3. 

Uma :iez feita a defumação, joga-se o que ::=;obrou por cima de~ 
ombrose Dá-se as costas, · sem olhar onde ficaram os rcst-JE'. 
A defrnilaçã~o deve ser feita nas -horas abertas, isto é~ hora . Jt 

q'..le haja silêncio e em que as pessoas não ''boquej e"~ isto é: 
não profiram- blasfêmias! asneiras" r, 

.Para espantar () sangü.e empoçado em qualquer lugar do co::cpo' () 
calo:- d3. C.efumação faz espalhar .. 

Ns. defumaçã:o contra "ar11
) para curar as'' doenças do ar": usa­

se somente a palha de alho~ Reza-se e defuma-se~ 

d.,. Hedicina pre11'entiva~ 

t_ l 't R~-" l l. q "e" 
, ....... r -~--..... -~ 

.. Q.uem tiver mêdo de apa~'-lar maleita~ fazer 1..un relique e coloc,.::_~ 
~um C'::.lar: o· u.rnbigo ds.. criança. Usando-o 1:.ão apanharé:., 

Para curar coqueluche, fazer U.ffi relique de 3 sapinhos do brej'J 
(grtarú) 1 colocá-los Yl.O reliqu~ de cabeça para baixo .. 

?.elique cc::n prêsa de aranha caranguejeira, pendurado no pesc.o,­
ço: pa:':'2. cure.r'dÔr de dentes .. 

(2d A.r::uletos~ 

- Par:::<. evitar mav. olhado: levar uma fig2. presa ao rsdor do pesco­
ço, por um barba!lte ou correntinha. 

·- Quando entrar no mato~ para não ser picado por cobra., levar 7
· 

de~tes de alho na algibeiraQ 
!cz;\rp-· ~ 
\ .) c - al.ls.!.f&~ ~ 

- Natar um gato numa sexta fei::-a~ tirar um oss1nno da coxa esquc:~ 
da g]la perna traseira e guardá-lo Yla algibeira esquerda, li vr;3. 
de todo e qualquer mal~ 

Fa2er tliD Santo Antoni-: da ponta do chifre de uma vaca preta. 
Deve-se serrar o chifre da vaca viva. Andar com êle, livra d8 
que nos façam qualquer mal e Nada melhor do q_ue isso contra os 
n pembeiro s" fei ·L::. cej_J:c::. 
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( 4) Patu.§s; 

Oração para acabar com as bichas e lombrigas infantís: "Sete 
bi.<~has que ezi.stem no corpo de Maria, das 7 que eziste more 1 
fica 6 rl>e:er 6 qus ficou more l fica 5 das 5 que ficou more 1 fi 
ea 4 das 4 que ficou more 1 fica '3 das '3 que ficou more 1 fica 
2 das 2 que ficou more l fica 1. Desta 1 que ficou more e fica 
a mãi do corpo? Padre F'ilho, Bspírito Santo. Digna Mane Sata 
Anna Samta Anna mãe de J:.1arria SS é mane de Jezus Cristo assim 
corno estas palavras são sertas as bichas morta hão de sair de 
1 en 1 nao hão do ficarem nen as bichas ensacadas virarão em 
agua com os poderes das treis Peçoas das sagradas Família Je­
zus !/faria Jozé~_Amóm". 

Oração do .Justo Juíz: "Justo Juiz de Nazaré ;filho da Virge Ma­
ria~ qv.e em. Be1eir. foste nascido, entredo1atro, vos Pasté8ula, 
vós Pa::;tícula~ vós Pastícula, Cristo disso vosso discípio, sí 
me1.ls inimigo veier prá me prendê, terão 8lho, não me verão, t~ 
rão ovid.o~ não me ovirão, terão-boca nãohme falarão, ca arma 
de São Jo~ge~ será armado, e cá espada de Abrão, serei coberto 
co leite de Virge ~~ria~ serei borrifado com sangue de No~ao 
Senhor j eznis Cristo,, serei batizado na A:tca de Noé, serei re­
catado com a chave de São Pedro, serão fechado adonde não pos­
sa me ver~ nem .sang:1e do meu corpo tirarão. Serei guardado as' 
si:': r.~o:::1o andá g;ardado Nosso Sinhor Jesuis Cristo nove meis fl 

argo .. m dia ::w--ven~:;re da Virge !"laria cá arma de Abrão ser~ art.-la­
do, com a espada de Triaco serei guardado para sernprf.l. Amé!l1". 

e J Vi_nga te r a n:La 
C------~~ 

( 1 ) Cu rt i.!!J.~'}J;..Q ~ 

(2) 

rtaiz de carovinr...a curtida na pinga, tomar aos cálices às refei 
çúes$ Remédio para curar sífilis. 

- Cipó de 1ag8.::·tc na pinga é remédio "para tudo", desde dor de 
barriga, 
Reméd.io ccn.t~a '1mal :fej_ to lt: col8car numa garrafa de pil~ta, 
tres Jascas de gu:.né .. três·dentes de alho de réstea, trt3s flê­
res de monsennor do branco~ Deixa-se curtindo. Tomar três gQ 
les na primt:ira sexta feira da minguante, depois tomar um·golíi 
na oegunde. feira e cu~!·o na quarta feira, Depois ir tomando 
um gole nas SC:!gc•.nJas ~ quartas e sextas. Que.nã.o a pinga vai-se: 
acabapdo, remontar. isto é, colocar nova pinga. 

Para 
lnor 

! 

curar resfriado~ uruqubaca, reb~ter qualquer mal, nada me­
do que pinga com limão. E uma receita "folclóricaa: 

I "O meu boi morreu, 
o que será da yaca, 
pinga com limão, morena, 
c:ura u:rv .. cubac:a~ 11 
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Para cunlr maus hu.r:2ores (tumores)) cozinhar ruibarbo com águ0 
e açúcar at~ o ponto Qe açucarar. Pela manhã colocar nw~ ce­
po uma colher dêsse açúcar, um gole de pinga e tirar o leite 
em cima.. De.r para a pessoa tomar em jejum~ t remédio que 
surte efeito! sendo o lei te tomado ''ao pé da vaca" e 

Para curar maleit-a, tomar uma garrafa de pinga ''de uma senta­
da só" (de uma só vez), 

3) lVlassag~.m; 

Pinga misturada com água raz (de pedreiro) para massagens nos 
locais atacados de reumatismo<> E o melhor remédio para doree:~ 
nas "cadeirasu', 

Pinga com alcânfora; para curar dor de cabeça de resfriado, IllQ 
lhar um lenço· e ar::;arrá-lo na cabeça" Fazer inalações de pinga 
alcanforada~ :1destampar a garrafa e cheirá-la fortementea. Tam. 
ponar uma narina:- ora a outra~ 

f, penz2_.dura:.:-J ~ 

Contra ·1uebranto., Benze-se primeiramente a frente do pacie~1te 
depois as costas e po;s Úl ti.mo a sola do pe.' esg_uerdo., Reza-~H:; 
três vê.zes, fazendo cruzes com o dedo 'da mão (do benzedor) & 

Sendo três' vezes em cada face perfaz um total de no•.re vêzes 
a repetição da segc:..inte reza de benzimento ~ '~Olhadu.ra com os 
dois Ôlho te pusera, com os treis eu te tiro~ com os poder de 
Deus Pai.: ,J.)eus Filio e Deus Bspíríto Santo. Amémll. 

Para do1, d.'e dente -· ?Õe-se a mão no alto da cabeça e faz-se 3 
. cruzes~ Ao finalizar a terceira] diz: 'tTano (estando) São 

Pedro sentado i.m riba de uma pedra delas chegô o Senhor e pe~ 
guntô :- que tem Pedrcl? -~ :]!; dor de dente Senhô ~ si fô de humor 
cura ·7 si fô de· bicho morra~ em nome do Pai, do Jhlio e Espir:l.·­
to San-to o Ar:c.ém~ 1' 

Para curar bichei.ra;- "Eu: Pedro Argeu, te benzo bicheira:: 
com as nalavra de Deus e Nossa Nãi Santíssima~ Pois ansim co­
mo serviço de domingo não vai pra frente, esta bich&ra não h~ 
de i.r, os bicho que vá pra as areia ·'g-or,cla" ~ Reza""'se ~um se­
gu.ir !' um Padre Nosso~ uma Ave _,liiaria e um8. Salve Rainha~ que a 
bicheirinha cai~ 

g. Simps.tia.s ~ 

Para curar coq_ueluche, sair com a criança antes do sol nascer 1 

para apanhar o sereno Li.a madrugada~ 
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Para curar cachumba; Três pessoas ficam numa sala, ocu_i:Jan­
do três cantoso A cachumbenta entra, dá três voltas e diz: 
"Caxumba, caxumba~ não te devo nada, portanto, toma uma im­
bigada". Ao terminar estas palavras, dá uma.umbigada no 
canto livre, onde não há ninguém. Repete três vêzes. 

Quando estiver com o pescoço duro (torcicolo) embrulhá-lo 
com a meia d·a espôsa, cura na hora. Se fôr mulher, usar as 
meias do maridoc · As meias precisam ser já usadas para ter 
efeito a cura ... 

...... Contar as berrugas, dar tantos nós num barbante. Enterr~­
loo Quando o barbante apod~eder, acabam-se as berrug~s. 

Para curar berrugas: cortá-las e passar três pedr~s de SGl 
e colocá-las com as pedras na goteira da casa. 

Par~ tirar cisco do Ôlho, falar três vêses, fazendo cruz sô­
bre o êlho: "Santa Luzia tem três· filha, u.nt-'1. que fusa, uma 
que fia e uma que cura mal de azia, tirai o cisco ·dos olhos 
de fv.lav.o" ., 

Criança ~ue mlJa na cama, 
brG um formigueiroe 

para curar, é fazer sentar-se " so-

Para curar "sapinho 11
, passar um paninho branco na boca, jo­

gar no fumeiro~ 

Para curar dor de cabeça, colocar um galho de arruda atrás 
da orelha~ 

Para curar malei~a, pÕe-se o umbigo na água. Se fôr homem, 
umbigo ele ~enina, se fôr mulher a maleitosa, pÕe-se umbigo de 
menino e 

PRra curar papo ( bócio) passar b?.b[.'. de bezerro. 

QuCJ.ndo a criança tem ataque por cnusa das bichas, fazer-lhe 
um col~r de alho ou de ôlho de cabra (uma semente bicolor, 
vermelha e prêta)o 

Para curar nó nas tripB.s, tom?.r com Rgua três betgos de c> ut­
bo usado na espin.g!.:.rdr.;. par3. caçada., 

Santinho nQ~a corrente no pescoço é pra livrar de qualquer 
doença ou perigo~ 

Para curar insônia, virar o travesseiro para o lado dos 
da cama .. 
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2- Grupo II- Neste grupo, a medicina de folk é sistemati0ada 
de uma forma diferente da nnterior e, como no caso desta, 
não leva a intenção de representar uma classificação e 
1~em, tão pouco, de focalizar todos os seus asyectos. 

i 
J 

I 

.I a- Eti9logia. Na América Letina é bastc-.mte generalizada a 
distinçao de dois grupos de causas provocadoras das 
doencas: naturais e sobrenaturais. As primeiras sãos~~ 
plesmente ''naturais rr· ( apârecem_ê_xpontaneamente e sem 
qualquer explicação) ou ocasionadas por agentes físi­
cos comuns, fàcilmente reconhecidos e compreendidos pe 
las pessoas. As doenças de origem sobrenatural são, dÕ 
nosso ponto de vista, exóticas.:, Nesse grupo, os elemen 
tos explicativos da doença estao fora de conhecimento 
empírico, reconhecendo-se como causas importantes a ~~ 
gia, a feitiçaria ou as ligadas à alma (anímicas). Na 
exposição que se segue procuramos apresentar o que pu­
demos coligir na bibliografia que conhecemos; embora 
tais informações possam ser generalizadas para a Améri 
ca Latina, é fàcilmente compreensível que devam ocor­
rer variações regionais e locais, pelo que se impÕe 
um estudo pormenorizado em cada caso. 

(1) Doenças nat~rai~. As doenças naturais são também 
conhecidas como empíricas, porque se fundamentam , 
principalmente, no conhecimento empírico. Tioviio n 
esta qualidade é 6bvio que as explicações apresen­
tadas quanto à etiologia das doenças, embora pos­
sam ser certas, coerentes e consistentes do ponto 
de vista popular, encerram, muitas vêzes,conceitos 
errôneos quando consideradas cientificamente. 
Entre as doenças naturais são inclüidos, geralmen­
te, os seguintes conceitos: 

(a) Quente e frio. Os conceitos de quente e frio -
sao muito disseminados. Não correspondem ncccs 
sàriamente, como se poderia supor, à temperat'u 
ra mas antes à certas qualidades inatas que sfio 
definidas arbitràriamente pelos indivíduos, 
tanto que, um alimento considerado frio em uma 
localidade poderá ser quente em outra. O est8-
do de quente e frio pode ser aplicado tanto às 
doenças como aos alimentos, às ervas e a vá­
rios remédios ou substâncias. 

A pneumonia é, por exemplo, classificada como 
doença·fria, enquanto a febre tif6ide é doença 
quente. 
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Em S~ntiago Tuxtla, Veracruz, México, Isabel Kelly nos apre­
senta as seguintes ilustrações. 

"Tôdas as doenças do estômago são frias porque proQ.uzem "o 
bradera" (diarréia); contudo, se há febre, então a doença e 
quente. 

O b6cio é frio porque doi muito quando faz muito frio ou há 
umidade. 

A dor de garganta é fria porque provém da pessoa molhar-se. 

O soluço é frio Eorque vem do frio ou de molhar-se, ou en­
tão, pela ingestao de comida fria. 

O paludismo é do calor, como também a dor de aabeça. 

Para aumentar a confusão, diz-se. que algumas doenças começam 
como frias e se convertem em quentes". 

A lista dos alimentos quentes e frios varia muito de local 
para local. Em Xochimilco, por exemplo, entre os alimentos 
quentes são incluídos o açúcar, mel pimenta verde, aguarden­
te, café preto, leite humano, alho, amendoim, cebola e sal; 
os alimentos frios são: arroz, ''spaghette", batata, carnes, 
feijÕes, legumes e frutas em sua maioria, café com leite e 
chocolate (Vide Foster, A Cross - Cultural Anthropological -
Analysis of a Technical Aid Program). 

Uma relação mais ampla é apresentada no traba1ho de Manzane­
do e García, 11 El Bajio", parte I, onde a classificação dos 
alimentos é também mais elaborada, sendo descri tas as s.eguin 
tes categorias: quente, muito quente, cordial, frio, muitõ 
frio e irritanteo 

-Considera-se, geralmente, que os alimentos frios sao mais p~ 
rigosos que os quentes. 

Prevalece a idéia de que uma doença quente deve ser tratada 
com alimento frio e vice-versa. A infração desta regra pode 
agravar a doença. 

(b) Estômago limpo. Refere-se à noção de que há necessidade de 
ser-.. fei ta uma limpeza peri6dica do estômago e do trato in te§_ 
tinal mediante o uso de 11 estomacais 11 ou de fortes purgativos. 
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(c) Mal de vento ou mal de ar 

O mal de vento ou de ar resulta da ação do "frio" sô­
bre uma pessoa q_ue está "quente", como ocorre q_uan do 
ela sai ao ar livre imediatamente ap6s levantar-se,ou 
ap6s ter estado em·uma atmosferaAq_uente (cozinhando, 
passando roupa etc.), A inobservancia dos preceitos 
sôbre o quente e o frio pode tam~ém determinar doen­
ça. 

Isabel Kelly, no seu trabalho sôbre Santiago Tu~tlo , 
declara que ao mal do vento está estreitamcntevincula 
do o "~asmo", têrmo para o qual não encontramos un1ã 
traduçao. O pa~mo é uma doença mal definido. o que re­
conhece várias causas determinantes, sendo o princi­
pal o resfriamento do corpo que estava quente. Algu­
mas_pessoas identificam o pasmo com a tuberculose,com 
o tétano ou com sintomas tais como palidez, inchaço 
ou-rigidez do corpo. O pasmo pode levar a pessoa à 
morte. 

Outro conceito ligado ao mau ar ou man cheiro, às vê­
ze chamado "ar de câncer 11 , é o de que emanações de 
cadáveres, de pessoas ou animais, ou outras, podem 
produzir doença em quem as aspira. 

(d) Outros conceitos 

O ~igado é uma fonte abundantíssima de doenças. 

Tôdas as pessoas "têm um pouco de sífilis", de modo a 
ser necessária a purificação peri6dica do sangue. 

Omitimos a menção de outros conceitos por terem ca­
racteristicas mais locais. 

(2) Doenças sobrenaturai~ 

Estas doenças incluem dois conceitos fundamentais: 

- Intrusão de algum objeto estranho no corpo do doente.G~ 
ralmente essas doenças são atribuíveis a práticas fei­
ticeirescas. 

Extravio da alma ou mal da alma, ao qual se associa o 
susto ou espanto. 

Inclui-se neste grupo o·q_uebranto ou mau olhado e as doen 
ças "mandadas por Deus". 
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Foster chama as ~oenças sobrenaturais de mágicas e inclui 
às 2 categorias já mencionadas e uma terceira QUe denomi­
na doenças psicológicas. Para Foster as doenças psicoló~~ 
cas seEiam devidas a "emoções intensas, como uma grande 
decepçao, um forte desgôsto, ou ciúmes ou rivalidades en­
tre crianças" (AMS nQ 43). Neste grupo estaria incluido o 
susto: "O "susto'' está freQüentemente nesta categoria, in 
terpretando-se então, como doença mortal ocasionada pelÕ 
àFsprend~mento da alma e corpo em conseqüência do impacto 
da com"'Oçao ou do susto recebidos". 

(b) 

Mau olhado, também conhecido como quebranto ou que­
brante. E um dos males sobrenaturais mais difundidos 
na América Latina. Vimos que Maynard Araújo colocava o 
mau olhado na categoria das feitiçarias. · Alguns 
indivíduos têm o poder, freqüentemente não intencio -
nal e algumas vêzes desconhecido por êles próprios?de 
causar doença em crianças·pequenas ao dizer-lhes pa­
lavras lisonJeiras ou simplesmente olhando-as; em ou­
tras palavras, teriam a vista 11 forte". Os mesmos indi 
víduos têm a faculdade de evitar que o mau olhado prÕ 
duza efeito se tocarem ou carregarem a criança enqua·n 
to estiverem contemplanto-a. -
Alguns acredit~m que o invejoso sempre pÕe quebranto. 
~ fácil conhecer-se uma pessoa invejosa: quando te­
mos vontade de espirrar e o espirro não vem é porque 
a pessoa para Quem estamos oH:ando é invejosa. O in­
vejoso até espirro corta. 

Uma informante declara: "Para se botar quebranto é o 
bastante olhar com olhos invejosos. n o suficiente de 
sejar qualquer coisa, caso não se consióa obtê-la, e 
mal empregar aquilo ao seu legítimo dono, que já caiu 
quebranto. Há pessoas que tem o olhar tão forte, que 
bastam olhar para botar quebranto. Tudo que é novo, 
tenro, está mui to sujei to ao que.branto. Criança nova, 
muito bonita, é sempre sujeita ao quebranto, maus 
olhos, olhos grandes 11 (em Maynard Araújo). 

Espanto ou susto. O espanto ou susto ocorre pelo fa­
to de um ser sobrenatural, um espírito maligno ou um 
fantasma aderirem ao,indivíduo, acompanhando-o comose 
fôssem sua própria sombra, ou assustando-o, de molde 
a que sua alma abandone o corpo. Tanto as crianças co 
mo os adultos podem padecer dêste mal. 

Há vários tipos de espanto: Kelly, no seu trabalho sô 
bre Santiago Tuxtla, descreve os seguintes: 

-2oo 
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-Espanto da água. Um eslJÍrito da água, chamado "chancc1ue", 
pode se apoderar da alma do indivíduo quando êste vai bu­
nhar-se em um riacho. Raramente é mortal. 

- Espanto do morto. ~ o susto que decorre do encontro de v~ 
fantasma; a morte do indivíduo que vê o fantasma pode dar 
~c dentro de pouco tempo. 

- Espanto da cobra, em decorrência do encontro inesperado -
dêsse r~ptil. 

Outros tipos de sustos podem ocorrer em conseqüência de lmB 
forte tempestade, acidente, crime etc. 

Os sintomas são muito variados: perda do apetite, sonol~n -
c ia, "olhos quebrados", :rpesadez 11 do corpo, pulso deslocado 
(em posição mais alta que o normal), pulso 11 frio" etc. :~sta 
variabilidade e pouca precisão dos sintomas ~ mesmo uma das 
características da medicina de folk. 

Feitiçaria e bruxaria. Reveste-se de várias f~rmas ou pode 
ser cauããda de diferentes modos. Kelly, em n~l :Bajio" in­
clui no conceito de feitiçaria o "mal posto'' (seria o mal 
feito, descrito anteriormente), o qual 11 provém da ingestão 
de um alimento onde uma pessoa ~ue quer produ~ir dano eolo­
cou um "mal", q_ue determinará um envenenamento",ou 11pode 
resultar de práticas mágicas''· "De outro lado, há casos que 
a morte das pessoas pode ser atribuída a bruxas que chupam 
as crianças". 

Foster descreve a bruxaria como a prática de se "empr~ur 'bo 
necos ou imagens representativas da vítima, para picá-los 
c~m alfinetes ou causar-lhes outros males" (AMS n~ 43). 

Kelly, em "Santiago Tuxtla, Veracruz" reproduz o depoimento 
de uma feiticeira, que explica como se pode fazer mal a um2 
pessoa: "Para fazer mal a uma pessoa, é necessário que a· 
feiticeira conte com uma prenda da vítima. Com a prenda se 
faz um boneco e se ensalma ( ensalmar=fazer bruxaria, cnco.r:­
tamento). Pica-se seu corpo com alfinetes, nas partes que se 
quer afetar da pessoa a quem se quer fazer o mal. Depois, 
êle·é enterrado atrás de alguma cruz de qualquer sepultu­
ra". 

Castigo divino. Segundo Kelly, em 11El Bajio 11 , a enfermidade 
mandada por Deus como castigo é mais ou menos desconhecida 
da maioria das pessoas; é um conceito mais ou menos limita­
do aos ndoutores do campo 11 (curandeiro.s). Estes atribuem es 
sa doença à m~ ação praticada pelo pacicnte1 seria decorrên 
cia da infração ~s normas morais, pelo que o indivíduo zc 
tornaria merecedor do castigo divino. O prognóstico desta 
doença quase sempre é fatal; por isso, o paciente deixa de 
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ser a~endido, mesmo porque o próprio "doutor do campo" diz 
que nao pode e nem deve ser curado. Se o doente procura o 
médico, o curandeiro adverte que é inútil qualquer trataJa~ 
to. ··-

Kelly c i ta alguns casos, .os c:uais são referidos pelo 11 dou­
tor do campo": 

- "Olha, tua doença foi mandada por Deus e eu não pos~o 
curar-te. Vais viver 62 dias e, assim, é melhor que nao 
gastes em remédios. Confie nisto, desfrute os dias que 
te restam e prepara-te para morrer9 
Não me acreditou e foi ver outro doutor ••• 62 dias 
pois de haver-me visto, h noite disse à sua mulher 
lhe ~ueimava o peito e que estava se afogando. As 2 
manha morreu". . 

de­
que 

da 

" •••• vi que era castigo de Deus. Logo ela foi ver um do~. 
tor e eu o ouvi dizer que ia lhe dar umas colheradas pa­
ra que.se sentisse melhor. A moça acreditou que estava 
melhorando ••• • :Du entrei com ela no consultório do médi 
co e lhe disse: avocê lhe está clando umas colheradas pa:: 
ra que melhore ? Pois saiba que êste mal foi mandado por 
Deus e, agora, por pretender melhorar, não vai viver 
mais; dentro de 3 dias esta moça estará estendida 11 • E 
deveras, embora o médico não o quisesse, após 3 dias es• 
távamos velando a moça". 

-"····vi que podia se curar, mas para isso necessitava 
mandar dizer uma missa. Curei-o e lhe disse: "Agora ••• 
vai pagar a missa". Foi, e às 6 horas voltou. A noite 
começou uma dor e logo passou a vomitar muito sangue.Fui 
lá e lhe disse: "~"'izeste o que mandei? Sua mulher disse 
que não ••• (êle) disse que se já estava bem, porque pa­
gar os 3.000 pesos da missa. :Disse-lhe~ 11 Pois já esteve, 
agora, arranje tudo, porque não amanheces"; dito e fei­
to, às 2 e meia da manhã era defunto (como castigo por 
não cumprir a missa que prometeu)". 

Outros conceitos existem, mas acreditamos que os apresenta 
dos sirvam para dar uma idéia das concepçÕes populares sô~ 
bre a etiologia das doenças. 

Cumpre-nos chamar atenção para um aspecto marcante da medi 
cina de folk, o fato dos sintomas descritos serem amplos e 
vagos: vômito~, diarr~ia~, febre, dor de garcanta, ~orao 
etc. Por serem tão gerais @stes sintomas e sinais, po(em 
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conduzir a qualquer tipo de interpretação. Assim,quan 
do ocorre uma situação em que se presume a ação de u~ 
agente qualquer determinante de doença (lisonja diri­
gida a uma criança, :tgolpe de ar 11

1 ingestão de um ali 
mente contra-indicado etc.) cria-se a expectativa pa= 
ra o aparecimento da doença. Se, por exemplo, uma 
criança cai da cama e chora, espera-se que seja acome 
tida de doença ocasionada pelo susto. ~ualquer sinto= 
ma que apareça? febre, indisposição, dor de barriga, 
v8mito,.. tristeza etc., servirá para confirmar o "sus­
to'' • Da mesma maneira, @sses ou outros sintomas tão 
vagos quanto êsses, seriam suficientes para confirmar 
um diagnóstico de mau olhado. Outras vêzes, diante 
de um mal declarado a pessoa procura fazer um retros­
pecto do que lhe aconteceu, a fim de ;'descobrir" uma 
causa explicativa; e, geralmente, encontra. Seria o 
caso, muito comum entre nós 9 da pessoa que, ao se ini 
ciar um resfriado, se lembrasse que há dois dias sniv. 
de casa insuficientemente agasalhada. 

Tais ilconfirmaçõesll atuam no sentido de refor2ar nas 
pessoas a crença sôbre a validade das concepçoes da 
medicina de folk, contra o que não há argumentação 
11 ciS!Jttífica 11 ou ttracional" capaz de ser oposta. 

Tem-se emprestado grande importância à classificaç ã o 
etiolpgica das doenças pois, de conformidade com o re 
conhecimento popular a êsse respeito, o médico ou Õ 
serviço de saúde pública será ou não procurado. De .mo 
do geral, o médico poderá ser consulta do no caso da·s 
doenças naturais ou empíricas, mas dificilmente o se­
rá para os males sobrenaturais, mágicos ou psicológi­
cos. 

b- Tratamento. Os recursos teraEêuticos da medicina de 
folk sao múltiplos e, como nao poderia deixar de ser, 
estão condicionados às características da doença, prj.n 
cipalmente no que respeita à concepção etiológica.~i,i­
tos remédios s~o preparados na casa da pessoa doente, 
sendo por isso chamados caseirosl podem ser represen­
ta,dos por chás, garrafadas, mezinhas, purgantes, ba­
nhos e outros que já foram referidos no Grupo I. Ou­
tras vêzes são preparados pelos profissionais de medi 
cina de folk ou, então adquiridos na farmácia, por 
iniciativa própria ou por recomendação do farmacêuti­
co. 
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(1) Deenças n~turai~. ~ de gr~nde importância o conhecimento 

das doenças ou das condiçoes conhecidas como quentes e 
frias e dos m~dicamentos ou alimentos quentes e frios,p§. 
ra o médico nao incorrer no êrro de fazer uma "contra-in 
di cação 11 terapêutica. Prevalece a crença que para a"3 
doenças frias, impÕe-se um remédio ou alimento quente e 
vice versa. Às vêzes há exceção a esta regra, como no c~ 
so citado por Kelly em "Santiago Tuxtla", em que para a 
irritaçªa dos olhos, que é quente, se deve dar leite hu­
mano, que também é quente: 

Alguns exemplos de tratamentos para doenças naturais: 

- Dores de estômago~ urina de dois dias, fermentada. 
Panarício: excremento de galinha. 

- Provocação de abôrto: chá de p6lvora de espingarda. 
- Icterícia: chá de pio~hos. 
- Impingem: urina de ovelha ainda Virgem. 
- Faringite: rá assada. · 
- Para facilitar o parto: beberagem composta de pimenta 

do reino, sal, alho e água. 
- Pleurís: tomar um Einto novo~ de 15 dias de idade, pi­

sá-lo vivo num pilao, até qué fique "demolido". Pazer 
um clister. 

-Sarampo: chá de'lagartixa. 
- Terçol: estrume de coelho..,. ou "pílulas de São Jorge". 
- Tosse: chá de alcaçús. 
- Enxaqueca: chá de cravo e noz-moseada. 
- Reumatismo: cozinhar três brotos de samambaia e dar p~ 

ra a pessoa ir bebendo como se fôsse água pura. 
- Resfriado: mel com água quente. 0omo o mel é remédio 

quente, quem tomá-lo precisa ter resguardo para não e~ 
tuporar, se apanhar friagem. 

- Criança que urina na cama: dar-lhe de comer er1sta de 
galo. 

(2) Doenças sobrenaturais. Os procedimentos utilizadoo par~ 
a cura dos males sobrenaturais apresentam variabilidade 
muito grande, não s6 de local para local, mas dentro de 
um mesmo grupo social. Poder-se-ia quase dizer que :ficatl'! 
à mercê dos caprichos ou das idéias pessoais. 

(a) Maualhado 

Na Bahia é usada a seguinte reza: 
Fulano de tal, com dois te deram 
Com três te tiro 
Deus que te botou no mundo 
Deus que tire todo o mal 
~ue em ti entrou 
Se tens olhado, quebranto 9 

Ou ramo de assombramento 
Faça um requerimento 
Ao Santíssimo Sacramento 
Para te pôr feliz como batizado 
Na pia de água benta. 
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- Ficam na soleira da porta duas pessoas, uma segurando a 
criança e outra com um machado. Passa a pessoa que está 
segurando a criança. ~ que está com o machado pergunta: 
Que corto ? A outra responde: Quebranto. Repetir três 
vêzes e fazer três dias seguidos. 

- Bate-se um tomate com a primeira água que se tirou do 
poço,pela manhã, e adicona-se um ôvo, que também se mi~ 
tura com a água. Com tal mistura banha-se a criança, re 
colhendo urna porção da que escorre pelo seu corpo e dá= 
se-lhe para tomar. Empapa-se a cabeça com clara do ôvo, 
até que não faça espuma. Seca-se a criança que é depois 
colocada na cama~ Até duas horas após o banho, se dá de 
mamar à criança. O processo é repetido no dia seguinte. 

(b) Espanto ou susto. O objetivo do tratamento é 11 levantar a 
sombra" ou devoTver a alma. 

"Segundo um curandeiroli 9 citado em "Santiago Tuxtla, Vera 
cruz, d.e Kellyn, 11 a gravidade da enfermidade se determinã 
lançando 12 grãos de milho em um vaso com água, ao mesmo 
tempo em que De pronuncia o nome do paciente. Para um ho_, 
mem usa-se milho prêto e para uma mulher, milho vermelho. 
Se a pessoa está ligeiramente enferma·, pelo menos 3 grãos 
devem subir para a superficie. Se apenas 2 respondem, a 
enfermidade não é grave. Se se eleva apenas l grão, ou se 
todos permanecem no fundo do vaso,opaciente sofre um caso 
grave de EBpanto 11 • 

11 0 tratamento para o espanto é complicado é varia segundo 
o· curandeiro, q_ue o atende segundo a gravidade do caso". 
Por essa razão, não vamos apresentar os vários procedimen 
tos usados, mas apenas um relato apresentado por Kelly nõ 
trabalho supra referido e referente ao tratamento minis -

· trado a dois membros do grupo de estudo. 

11Vamos à casa do curandeiro. Ali somos tratados perto do 
altar familiar, no qual há vários quadros e esculturas de 
santos e flores vermelhas de tulipa. No altar, um candeei 
ro esta aceso e o curandeiro manda trazer outro, que tam= 
bém acende, Há vários grãos de milho prêto e de milho ver 
melho (usados, respectivamente, para a cura do homem e dã 
mulher). 

O curandeiro toca em nossos pulsos e declara que estão:mui 
to al~os" (não no sentido da pulsação, mas sim da posiçãõ 
na munheca). 
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Na mão direita toma um·ôvo e sôbre minha cabeça faz o sinal 
da cruz. Começa a esfregar o ôvo, de minha frente para trá~ 
e pela muca. A seguir, esfrega um pouco mais abaixo, sôbre 
as minhas costas e ombros. Esfrega com mais fôrça nos bra­
ços, tocando constantemente os pulsos e, esfregando para 
baixo desde o antebraço, para fazer o pulso voltar ao seu 
lugar. A seguir, esfrega-me os músculos para baixo, tocando 
também as veias principais, até o tornozelo. 

Enguanto isso, uma curandeira (que está ajudando) coloca 12 
graos de milho prêto em um vaso com água, sussurrando o meu 
nome. Dois dos grãos de milho se dirigem para o fundo do va 
so, o que indica que meu estado não é grave. 

O curandeiro toma um feixe de ramos de manjericão, fôlhas 
de pau de colher e uma tulipa vermelha. Volta, de novo, a 
fazer o sinal da cruz ·sôbre a minha cabeça com as plantas 
em sua mão, e com elas começa a ::limpar-me 11 na mesma forma 
com que o fêz com o ôvo. 

A curandeira (ajudante), quebra a casca do ôvo e o deixa 
cair sôbre o vaso de água com o milho. ~ gema está rAbenta­
da e ligeiramente cozida, e a clara se eleva à su~~rficie 
em um fio. Este é outro indicio de que meu estado nao é gra 
ve. 

A seguir, minha companheira recebe o tratamento. Para ela 
se usou 12 graos de milho coloridos, e nenhum se levanta do 
fundo do vaso, o que indica que está mais doente. Por isso, 
a cura se inicia esfregando com um candeeiro, antes de fa­
zê-lo com o ôvo, como no meu caso. ~uando o ôvo está q_uebr§_ 
do e colocado no vaso com água, ao rebentar apresenta a ge­
ma completa, porém 2 borbulhas de clara formando 3 fios, se 
elevam à superficie. Também é indicio de que ela está mais 
doente". 

Feiti~aria e bruxaria. 
Na pu licaçao de Kelly sôbre 11 Santiago Tuxtla", lê-se a re.§_ 
peito do modo de fazer um diagnóstico de bruxaria: "0 idi~ 
n6stico pode ser feito tocando-se a lingua do paciente com 
um pedaço de chifre; se adere, a enfermidade é atribuida à 
feitiçaria, se deslisa a enfermidade é "boa", quer dizer 
não foi causada por bruxaria". 

Há muitos outros recursos para diagnóstico, entre os quais, 
o aparecimento de animais perto da pessoa doente; acredita 
se que as bruxas se transformam em animais, e apareçam sob 
a forma de "má visão 11

: ~~-~- mulher de Fulano morreu de tuber-
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culose. O médico me disse o que isso era e ~ue fizera o ~os 
sível para persuadir 2. família para que deixasse a casa · e:·;· 
especialmente. a cama; Contudo, nada pud~ faz~ri . , Tinha 
ocorrido 11 más visões" e a família •••• via um cachorro prê­
to na casa; todos acreditavam que a senhdra havia ~idd moi·­
ta embruxada"• 

Muito comum também é a a utilização de p6s que serão ingeri 
dos pela vítima, a fim de provocar o mai. Nestes casos, ã 
medicação útil se faz através da administração de purgantes 
ou de eméticos. 

Orações e várias outras práticas podem ser utilizadas.a fim 
de extirpar o mal de que foi vítima a pessoa. 

Um tipo de tratamento, citado por Kelly e relatado por uma 
feiticeira~ 

"Sopro o rosto do doente com uma erva chamada fOlha de brtl,. .... 
xo. Mastigo a erva e a removo com um bóchecho de aBuarden­
te. Levo o doente aos 11 4 caminhos" ( áruz de caminhos.). J~.lí 
o sopro outra vez e o ensalmo. De volta, levo.!o à m.i·nha ca­
sa e lhe pico o crâneo em forma de cruz (d~ frente para 
trás 7 e de parietal a parietal), com um dente de serpente 
já ensalmado. Logo depois cubro a cabe2a (do paciente) com 
um.a fôlha de bruxo e fôlha de tigre 9 nao cobrindq o rosto. 
Amarro com um lenço enrolado na cabeça 7 para reter.as fê­
lhas. O doente deve ter uma dieta de carne e de caldo de 
urubú. Corto as ervas às terças feiras no cêrro". 

~ medicina de folk pode serainda vista sob ângulos diferen­
tes, como os que abaixo se seguem: 

c- Obstetrícia de folk 

Não presta passar por trás de mulher grávida, pois ela 
mau parto. 

terá 

- Para evitar que o feto se "desmanche 11 (abôrto) quando a partu 
riente se assusta, muitas no~destinas bebem a água com que Õ 
marido lavou o rosto. 

- Sôbre a identificação do sexo: 
- auando a mulher sofre dor de dentes na última 

Ção, terá criança do sexo masculino 
fase da geota _ .... 

- desejo de comer maçã indica o sexo feminino. 
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- barriga pontuda: o nascituro será mulher. 
- barriga redonda: O nascituro será homem. 
- se o feto bolir no ventre será homem e se permanecer 

inerte será mulher. 

- Para dar à luz logo, devem dois homens segurar a partu 
riente pelas axilas e ela ficará ·de cócoras. O m~ridÕ 
deve dar tr~s voltas ao redor da casa, com um p~so nas 
costas, para abreviar o parto. 

- Para um parto rápido e feliz há grande número de ora­
ções c simpatias, como a de fazer a parturiente riscar 
no chão uma cruz com o grande artelho do pé direito, 
murmurando o nome da Senhora do Parto, ou a de colocar 
na cabeça o chapéu de uso do marido ou, ainda, a · de 
pôr no pescoço um rosário de melão de São Caetano. 

Bastante pitoresco é o caso citado no trabalho de Dornas 
Filho: 11~ bem conhecida a anedota, nada inverossímel, da 
quêle viajante que pedira hospedagem numa fazenda, oonde 
a espôsa do fazendeiro sofria há dias as dores naturais 
ao seu estado, semque as ~ezinhas tradicionais a desim­
pedissem. Para ser agradável ao hospedeiro, o viajantede 
clarou que sabia de uma oração miraculosa que, escrita = 
num papel e costurada num bentinho, resolveria a situ~ 
logo que êste fôsse colocado ao pescoço da paciente. 

De fato, a mulher, feito o que propuzera o viajante, em 
poucos minutos se desfazia do seu encargo, e a fama de 
tão poderosa oração correu mundo e de longe vi~~am pedir 
emprestado o bentinho miraculoso. 

Passado tempo, estandD bem sujo o pano que envolvia a 
oração, a mulher do fazendeiro resolveu mudá-lo por ou­
tro. 

~ apesar da recomendação do viajante que nin0ué@ poderia 
ler a oração sob pena desta perder todo o efeito, por~r 
a sua receita também uma simpatia, a velha curiosidade 
fe~inina não resistiu à tentação e encontrou isto escri­
to: 

Páre se quizer, 
Não tenho nada com o caso, 
O que quero é jantar e dormir 
Porque tenho fome e cansaço. 
Em nome do Padre 1 do Filho e do Espírito Santo. 
Amem! 

~o! 
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d- Pediatria de folk 
-Para se evitar o mal de sete dias (tétano néo-natal),não 

tirar a criança do quarto onde nasceu, antes de completar 
o sétimo dia de vida. 

- Paraamansar criança recém-nascida, muito chorona, colocá­
la numa peneira sob a cama dos pais. 

- Paracr~ça falar logo, pegar um pinto no mome~to em que 
vai sair da casca do ôvo e fazê-lo dar o primeiro pio den 
tro da b8ca da criança. 

- Não presta deixar criança brincar com vassoura, pois fica 
teimosa e desobediente. 

Quando a "moleira" não fecha, colocar clara de ôvo bat:ida, 
em cima. 

Mui to menino nordestino cura .. soluço dizendo: 

e- Morte 

Soluço vai 
Soluço vem 
Vai pra cima 
De quem ? 
De quem me queira bem ! 

~Derrubar tinta é prenúncio de morte. 
- O homem velho que se muda de casa, morre logo. 

Defunto que fica com o corpo mole, é outro parente aue vai 
atrás. 

- Não presta tirar fotografia, estando três pessoas, é morte 
da que está no centro. 

~ Se acontece de se ouvir barulho à noite, em casa, é que 
morte está se aproximando. 

f- Saúde. Na América Latina prevalece o conceito de que saúde 
é o equivalente à ausência de sintoma da doença. A pessoa 
que se sente bem e não acusa nenhum padecimento está com saú 
de. Esta atitude em relação à saúde, está em conformidadecóffi 
o conceito de máquina: se a másuina funciona é porque está 
ela e~ perfeitas condiçÕes e nao necessita de cuidados; quan 
do para de trabalhar é que precisa de conserto. 
Tal concepção sôbre a saúde, evidentemente 1 prejudica o sen­
tido dos exames periódicos de saúde; a seguinte atitude, re­
tirada do trabalho de Foster, publicada em PJ.IS nQ 57, é bas-
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' nossas populações: nse me sinto bem 7 evi-
bem de saúde. Por que razão fazer algo an 
doente ? Preciso do médico quando não me 

Nos Estados Unidos está presente no espírito das pessoas 
que as máquinas e outras utilidades precisam de conserva­
ção, como por exemplo, a lubrificação periódica dos automó 
veis, pintura da casa de tempos em tempos 7 a revisão das 
máquinas em uso. Talvez, possa esta ser uma das razões por 
que a medicina preventiva é mais eficiente naquele país. 

A saúde, como valor, chega a ser, mesmo~ determinada pela 
cultura. Um grupo pode dar grande valor à saúde e, em de­
corrência, à tôda~ as atividades a ela ligadas; outro gru­
po, pode dar-lhe pequeno valor e, do mesmo modo, agir de 
forma correspondente a êsse peq~eno aprêço pela saúde. 
Aliás, para as pessoas que compartilham destas últimas 
idéias, subsiste também, muitas vêzes, um conceito fatalí~ 
tico da doença, como quando dizem "Foi o destino", ou "A 
doença vem quando tem que vir'', ou, ainda, "Ter nascido é 
para morrer". Daí, ser muito comum entre nós as pessoas 
encararem a morte do recém-nascido como a coisa mais natu 
ral. 11 ~ a vontade de Deus" dizem, quando lhes morre um fi·= 
lho; logo depois, uma nova gravidez começao Há mesmo, com 
relação às crianças de tenra idade, uma idealização do 
óbito: o recém nascido morto é o "anjinho", cujo lugar no 
céu lhe está assegurado. 

Para certos povos, que atribuem a doença ao sobrenatural,o 
tratamento ou a prevenção desta constituem uma ofensa a 
Deus ou ao Espírito, uma vez que a Ele cabe a causa. Na In 
dia, por exemplo, a varíola e as febres eruptivas sãõ 
atribuídas a um entP sobrenatural, ao qual dispensam gran 
de temor - A Deusa da Mata. -

g- Medicina ~reventiva. ~orno vi~os, tanto no Bra~il como nos 
demais pa1ses da Amér1ca Lat1na, as pessoas nao se preocu­
pam com o seu bem estar físico enquanto êste não estiver 
prejudicado ou ameaçado; daí, a manutenção ou preservação 
da saúde não é assunto que lhes interessa. Esta falha na 
compreensão da importância dos exames médicos periódicos , 
com o fim de promover e preservar a saúde, é uma das cau-
sas que limitam profundamente o trabalho preventivo dps 
centros de saúde. A unidade sanitária que, a exemplo do 
que ocorre nos Estados Unidos, age exclusivamente na área 
da medicina preventiva, não é procurada na medida desejad~ 
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porque a população está mais interessada no tratamento das 
doença~, seja pela alta prevalência destas, seja por uma 
condiçao cultural. A importância do fator cultural pode 
ser salientada pela comparação do povo latino-ar.lel'icar..o com 
o indiano, pois na India as pessoas estão mais interessa­
das na saúde 2o que na doença, atribuindo maior importân­
cia à Ere~ençao do que ao tratamen~o das doenças. Nestas 
condiçoes, um programa sanitário de prevenção teria oportu 
nidade muito maior de sucesso na India que na América Lati 
na. 

ioster, em Relationship Between Theoretical and Applied 
Anthropology, faz referência a uma pesquisa realizada em 
100 famílias na área do Centro Alemão Beatriz Velasco 9 na 
cidade do México, que evidencia o pouco interêsse polo as­
pecto preventivo da medicina: 11 Metade das pessoas entrevis 
tadas nunca tinham estado no centro. Das 50 famílias, aprÕ 
ximadamente, que tinham ido, 25 o foram por terem umacri~~ 
ça doente que necessitava atenção. Um quarto adicional fÕÍ 
para obter leite fresco. Alguns outros foram porque neces• 
sitavam radiografia do t6rax ou outros serviços clínicos. 
Somente 3 ou 4 apresentaram, como razão principal, o dese­
jo de exame rotineiro de um infante. Inversamente,uma das 
principais razões pelas quais as mães não levaram seus fi­
lhos era devido ao fato de que elas estavam passando bem; 
e, porque levar crianças sadias para serem vistas pelo mé­
dico?". 

Pelo exposto compreende-se, então, que a P2PUlação da Amé­
rica Latina se mostre tão apática em relaçao à procura dos 
serviços de saúde para os exames médico-peri6dicos, pois 
não percebem nenhuma razão ou explicação lógica para assim 
procederem. Consideram, mesmo,que prestam um favor ao co~ 
parecerem à unidade sanitária para atender a uma consulta 
marcada; é muito possível estar implícito nessa atitude, 
o desejo de ser agradável ao centro de saúde, a fim de as­
segurar o atendimento no caso de doença. 

Parece, portanto,que, na situação_atual dEs povos da Améri 
ca Latina, os serviços de saúde nao poderao produzir um e~ 
tímulo suficientemente forte para que as pessoas zelem pe­
la sua saúde, a menos que procurem atender às pessoas nas 
suas necessidades. Ge se reconhece que um dos princcípios 
nortEadores da açio sanitária é partir da realiQ~Co, ó t~~ 
bem admissível que o processo de educação sanitária deve 
reconhecer que o indivíduo doente é seu objetivo inicial. 
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Assim fazendo, o centro de saúde mais fàcilmente se integraria 
na comunidade, ganharia a simpatia e a cooperação das pessoas, 
para outros programas. Felizmente~ muitos países latino-ameri­
canos já compreenderam êsse Erob~ema e~ nas suas clínicas aten 
dem tanto aodoente como ao sao; é importante, no entanto, que 
não se acomodem nessa situação e procurem desenvolver as ativi 
dades educativas, a fim de mudarem êsse aspecto da cultura, 
tornando as pessoas mais ~eceptíveis à idéia de proteção da 
sadde. Do mesmo trabalho de Foster há pouco citado, retiramos: 
11A satisfação do paciente em receber UIE serviço de saúde públ}. 
ca que êle ou ela deseja, e a satisfaçao do médico e da enfer­
meira em oferecer um serviço que o público deseja, Earece pro­
mover uma atmosfera na qual a suspeita e a tensao sao reduzi­
das a um mínimo, e na qual, como conseqüência, medidas preven­
tivas realmente boas possam ser aplicadas. No Centro de Cerro 
Bar6n, de Valparaiso, Chile, onde há um franco reconhecimento 
de que a medicina curativa é tão importante quanto àyreventiva 
e onde uma criança doente jamais foi mandada de volta, mais da 
metade dos comparecimentos é de crianças sadias ••.• " 11 

•••• d__El 
ve também ser reconhecido o fato, pelo menos na América Latin~ 
que uma apreciável quantidade d; se::-viç_os curativos devem ser 
oferecidos, para desenvolver as condiçoes essenciais para um 
programa preventivo !t. 

O êrro em que incorreram vários países latino-americanos, de 
prestarem apenas assistência preventiva nos seus serviços de 
sadde pdblica, é apenas uma ilustração de um mal muito maior, 
ainda com raízes entre nós~ de copi2rmos ou importarmos, ao pé 
da l~tra, objetivos e organizações cue provaram bem em outras 
regioes. As ciências sociais indic&m ~ue o caminho a percorre~ 
é diverso: as diretrizes sanitárias devem ser formuladas com 
base na realidade 7 tomada esta em seu contexto total e nunca 
num ou noutro aspecto isolado, e com t~ eventual aproveitamen­
to do elemento alienígena. Crítica no mesmo sentido é feita~r 
Guerreiro Ramos no seu trabalho "O Problema da Mortalidade In­
fantil no Brasil". No te-se que a~)ontamos as l,azões cul tu.rais 
apenas para justificar nosso ponto de vista. A elas poderíamos 
aduzir justificativas de ordem socialo econômica, sanitária 
e política, tôdas concordes entre si. 

IV- Medicina de folk dificultando o trabalho sanitário. 

Nosso ·propósito 7 no momento, não é discutir êste problema, o 
que faremos mais adiante 9 mas o de apresentar alguns exemplos 
que ilustram as dificuldades que os trabalhadores de saúde pú­
blica encontram no campo. 

Koos, em Some Contributions of Lnthropology and Sociology to 
Public Health, conta o seguinte caso~ 
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11Alguns anos atrás, em ·uma dasd'loesas grandes cidades, foi 
feito esfôrço para se comp~eender a tremenda resistência& 
certos grupos estraft!eiros, principalmente italianos, para 
a hospitalização. Concordavam com a internação em hospital 
somente como último recurso - freqüentemente muito tardio 
para salvar a vida do paciente - e, assim,mesmo com protes 
tos veementes. Feitas entrevistas vdrias para compreender 
as causas de tais comportamentos, descobriu-se uma grand e 
variedade de razões. Uma foi freqtlentemehte repetida: 11 No 
hospital ~les lhe dão á garrafa prêta e você morre. Não 
para mim ~~~ Esta explanação decorreu do seguinte: Nof? hos­
pitais da-cidade, a morfina foi por longo tempo administra 
da sob a forma de solução de Magendie, e a droga ia para õ 
quarto em garrafas de cobalto azul. A administração da dro 
ga, não rara nas admissões de emergência, foi observada pe 
la família ou pelos amigosi o paciente morreu, portanto, ã 
garrafa prêta tinha sido a causa da morte, e perdeu-se a 
confiança nos hospitais. Nenhum dos entrevistados tinha 
visto a garrafa preta e, no entanto, a idéia estava con~ 
temente presente e agia compulsivamente, de um modo negati 
vo, ap6s 3 gerações". ~-

Situação bastante próxima desta se verificava até hâ pouco 
tempo na cidade de São Paulo, onde corria a versão de que 
na Santa Casa local era administrado o "chá da me:ia-noite " 
para certos doentes, causando-lhes a morte. 

De Dorólle, «A Etnologia e os Problemas de Sadde", colhe­
mosalguns exemplos: 

"Para uma mentalidade ocidental, haverá coisa mais simples 
do que a de se retirar uma amostra de sangue, seja uma ge­
ta de um dos dedos ou alguns cent!metros cúbicos de umadas 
veias ? Há cêrca de 25 anos, na 6idade asiática de Viet 
Nam, encontramos, entretanto, grande oposição a esta t~cni 
ca tão simples, e em muitas de suas localidades rurais os 
aldeÕes fugiam até. Seria mêdo da dor ? Seria por temor da 
visão sanguínea ? Por n6s, êsses fatos seriam razoàvelmen­
te compreendidos. Suas razões iam muito mais fundo do que 
poderia parecer. t que existe a crendicie segundo a quàl 
um elemento qualquer do corpo humano - um pouco de cabelo, 
unha, sangue etc. - em poder alheio, transfere ao seu de­
tentor uma parte da personalidade de seu legítimo dono, a­
lém de lhe permitir realizar contra êste último feiti:oP c 
encantamentos mágicos para abalar sua vontade, sua saúde 
e seu futuro. Para que êste temcrse dissipasse foram neces 
sários muitos anos". -
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11 Em Viet Nam, os poços de suas vilas, perfurados com a me­
lhor das intenç5es por seus administrador~s, desejosos ee 
encontrar água potável para a população, quantas vêzes nao 
permaneceram em desuso ? Des~ulpavam-se a dizer que a sua 
água não prestava para fazer chá ou para coninhar arroz.Em 
realidade, a verdade era, porém, a de que os poços haviam 
sido perfurados sem uma prévia consulta ao geomanta, único 
capaz de dizer se o poço havia ou não sido perfurado na 
veia do dragão que dorme por sob o solo de cada uma das 
vilas do Viet Nam". 

~Outra grande dificuldade que se op5e ao exercício de medi 
das sanitárias, no seio das populações não mecanizadas, e 
a rebeldia que as mulheres grávidas têm para com os cen­
tros e hospitais de maternidade. Em Qui to, no Equad n·r7 não 
se compreendia o porquê dêste procedimento, e foi necessá­
rio que se fizesse um estudo etnológico para que se acla­
rasse a situação. Constatou-se, finalmente, que havia sido 
divulgada, no seio de população, a idéia de que o hospital 
era demasiadamente arejado, e isto contrariava o conceito 
reinante de que o ar fresco era considerado prejudicial às 
parturientes. Estas, diziam ainda, além de serem forçadas 
a tomar um banho ao se hospitalizarem, uma vez que já fôs­
sem mamães, deveriam também deixar o hospital num prazo 
que consideravam muito curto. O banho era tido como sendo 
grandemente prejudicial a uma parturiente, e, tradicional­
mente, estas deveriam se conservar em resguardo internX, 
durante duas semanas~ ••• ". 

"Em certas populações africanas, existe o costume de se C.Q. 
locarem as crianças, imediatamente ao virem à luz, sôbre o 
chão de terra pura, sem qualquer proteção semelhantes prá­
ticas afugentam as futuras mamães dos centros de maternida 
de, uma vez que êstes não as permitem, absolutamente. Um 
etn6lógo, estudioso do problema, sugeriu uma solução para 
o caso; a principal coisa para o africano é pôr-se em con­
tato com as fôrças contidas no solo de seus ancestrais. E 
por esta razão que ao se afastarem de sua localidade natal 
tôdas as famílias têm o cuidado de levar consigo um punha­
do de terra de seu solo de origem. A solução estaria, por­
tanto, em se tocar o recém-nascido com um pouoo daquela 
terra. Isto removeria provàvelmente, o obstáculo contr~ o 
hospital". 

V- Valor da medicina de folk 

Qual o valor que a medicina de folk representa para as pe~ 
soas ? 
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Do ponto de vista clínico geral, os "medicamentos" utiJ,.izados 
pela medicina de folk são destituídos, em sua maior parte, de 
qualquer·valor terapêutico, quando não, se apresnntam, mesm~ 
como perigosos. Contudo, quando considerada como um todo, a 
medicina.popular desempenha algumas funções favoráveis, cujo 
núcleo é fundamentalmente de natureza psicol6gica. 

De início devemos r~conhecer que os conceitos e práticas méài 
cas populares têm resistido à prova do tempo, a despeito mes­
mo de sofrer ataques dos médicos e demais profissionams; êste 
é um argumento respeitável e indica que ··a medicina de · folk 
não é um conjunto bizarro de crendicE s e superstiçÕes, mas 
antes um corpo consistente de conhecimentos, de grande vitali 
dade e bem integrado. 

B. Paul, em Contextura Cultural Educação Sanitária, descreve 
o 11 sentimento de segurança faae à incerteza". proporcionado p'e 
las interpretações populares sObre a.doença~ Diz êsse autor 7 

11 0 futuro é um grande desconhecido. Pode trater-:nos boa ou má 
sorte, boa saúde ou doença. Enfrentar um futuro indefinido é 
perturbador" o 

"Um mal estar torna-se definido quando pode ter nome e ser co 
locado em um esquema de classificação. Assim definido, é de 
qualquer forma menos horrível e mais manejável. As explica­
ções e as terapias que apoiam podem parecer ilus6rias de nos­
so ponto de vista. Podemos criticá-las, pois oferecem uma 
"falsa segurançau. Mas devemos admitir que a falsa segurança 
é, às vêzes, preferível à verdadeira insegurança". 

11A adversidade e o temor da adversidade podem fazer surgir ~'1. 
ansiedade destrutiva: A teoria popular de doença auxilia a 
manter esta ansiedade dentro de limites toleráveis,. parecendo 
predizer? explicar ou controlar o capricho. Este é o sentido 
no qual as fórmulas culturais para explicar a doença oferecem 
contrôle psicológico. 

11 E quem pode contradizer a necessidade ·da segurança psicológj._ 
ca entre nós mesmos e nossos vizinhos ? Não sentimos alívio 
quando um vasio inquietador é dipersado por uma esp~cie de or 
dem e de direção, como quando um médico define a causa de umã 
inflamação da pele como 11 dermatite" ? Dar nome a alguma coisa 
muitas vêzes significa explicá-la e reduzir seu poder pertur­
bador". 
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No trabalho intitulado "Anthropology and Its Contribution to 
Public Health", Murdock, ressalta a função psicoterápica da 
terapêutica mágica, mostrando a sua estreita similaridade 
com a moderna psicanálise. Diz: 11 0 sucesso de ambas é atri -
buivel ao fato de que muitos dos males humanos são do tiEo 
chamado "funcional" em lugar de "orgânico", isto é, êles sao 
devidos ~ causas imaginárias, psicológicas ou neuróticas e 
não a microorganismos parasitários, desnutrição ou outras 
causas biológicas. A doença orgânica, naturalmente, não res-
pohder.á a· qualquer tratamento psicológico, mas. quando uma 
queixa é imaginária ou funcional, poderá desaparecer se o 
doente se convencer de que será curado". 

Da mesma forma que a farmacopéia da medicina de folk inclui 
medicamentos da medicina científica, como a aspirina, penici 
lina, bicarbonatos de sódio e muitos outros, esta te~ se uti 
lizado daquela, ou, melhor dizendo, tem "descoberto", anali:= 
sado e testado, depois usado sob a forma de medicamentos cion 
tíficos. -

O serpasil, por exemplo, droga tão benéfica no tratamento da 
hipertensão arterial e das enfermidades ps!quicas deriva de 
uma planta, a Rauwolfia serpentina, empregada há longo tempo 
pelos povos nao fetrados. Tiveram origem idêntica a estrofan 
tina, cardiotônico, a emetina, usada contra a disenteria ame 
biana, a picrotoxina, estimulante da respiração nos casos de 

·envenemamento barbitúrico e outros mais, como o quinino, cu­
rare, ópio, cocaína, eméticos, expectorantes e .. ·diuréticos. Os 
cientistas atuais estão reconhecendo as possibilidades dos 
medicamentos da medicina de folk, tanto que já vêm empreen­
dendo investigação nesse sentido. 

Não só as citada"s mas muitas outras contribuições,no terre­
no da teraEêutica, têm sido prestadas pela medieina de fol~ 
as quais nao cabe aqui pormenorizar. 

O intercâmbio dos dois campos da medicina é tão grande que 
11 •••• não podem se r diferençados com prec.isão, desde q_ue mui 
tos elementos são comuns a ambos. O que, provàvelmente, os 
distin~uem é a ênfase da medicina científica sôbre a com­
preensao das relações de causa e efeito da moléstia e cura,e 
a relativa falta de tal ênfase na medicina de folk 11 (Saunders_ 
& Hewes; em Folk Medicine and Medical Practice). 

Hanlon diz: "Honestamente, deve-se admitir que há muitos pan 
tos de valor que podem ser encontrados na medicina de folk. 
De fato, podemos considerar a nossa moderna medicina cie~tí­
fica como uma extensão natural e elaboração da medicina de 
folk numa base científica~ por êsse meio representando nossa 
11 medicina de folk científica". O número de drogas eficientes 
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que tem se originado da medicina de folk é bastante signifi­
cativo: quínino, ópio, coca, curare e muitos làxativos, nàra 
mencionar apenas alguns, Como técnicas íísicas, podemos -ci­
t~r·massagens, banhos, suadouros, cirúrgia e mesmo a inocuJ.a 
çao. 

No campo da saúde mental e psicoterapia muito pôde ser apre,g 
dido do mais simples praticante da medicina de folk". 

O valor que se empresta à medicina de folk, seja no seu as­
pecto psicológico, seja no de se constituir em fonte para a 
farmacopéia científica, não implica no reconhecimento tácito 
de que deva ser aceita ou prestigiada integralmente. Pelo 
contrário, ela é, muitas vêzes, prejudicial, não s6 pelasp~ci 
ticas lesivas à saúde, mas também pelas concepões que fazem 
com que os indivíduos retardem a procura do médico, ou mesmo 
dêle não se socorram, negligenciem sôbre o tratamento reco -
mendado por êste, não dêem à saúde o-valor que pretendamosru 
dificultem o ·trabalho do médico e da saúde pública; êstes~~ 
juízos são exacerbados, naturalmente, quando se trata de 
doenças graves e, principalmente, de natureza "orgânica". ! 
claro, daí, que se, impÕe a substituição da medicina popular 
pela científica, como o desejam todos os profissionais desta 
última. O que está errado nas nossas condutas é querer sim­
plesmente ignorar a medicina de folk ou, então, atacá-la ce­
gamente, sem antes conhecer o seu lado favorável, as suas 
possibilidades e o que representa para as pessoas que nela 
acreditam. Antes de qualquer outra coisa, a medicina de folk 
precisa ser melhor conhecida, tanto no seu aspecto médico, 
social e antropológico, como no seu conteúdo psicológico. 

VI- Profissionais da medicina de folk 

Pràticamente em tôdas às sociedades encontramos pessoas que 
adotam, em maior ou menor grau, crenças e práticas médicas 
populares. Quem em nossa sociedade, por exemplo, já n~o re­
comendou a um parente ou amigo um chazinho para cata doença, 
um copo de água para uma criança assustada, chá de sabuguei­
ro para "arrebentar" sarampo, ou não tenha algum receio de 
mau olhado ? 

"De médico e louco todos t~m um pouco diz, acertadamente,· o 
velho adágio. Flamínio Fávero nos conta, a êsse propósito: 

"····~conhecida a anedota que se conta a respeito de Go­
nelle, bôbo da corte do Duque de Este. Apostou êle, com seu 
amo, que todos são médicos. Para demonstrá-lo, saiu certa 
manhã a percorrer a cidade, tendo amarrado ao queixo um lenç~ 



-43-

E todos que o conheciam lhe indicavam um reméflio eT"'lA:'0: , -
para a sua dor de dantes. Assim, reuniu êle para mais ~c 
trezentas receitas. Voltando ao palácio, o pr6prio Duque , 
condoído dêle, lhe deu uma prescrição. Então Gonelle, tiran 
do o lenço do rosto, disse que havia ganho a aposta e ~ue 
até seu amo era médico. 

Há, também, verdadeiros especialistas de medicina de folk, 
os quais a praticam eventualmente de permeio com outros mis 
teres, ou então, de modo mais efetivo, como profissão ou 
meio de vida. 

Os profissionais da medicina de folk _variam de conformidade 
com a cul turao Entre n6s reconhecem-se, ba bi tualmen-!~e, cs se 
guintes principais~ curandeiro, alguns farmacêuticos, curiÕ 
sas e benzedeiras. 

1- Profissionais da medicina de folk, do pontode vista le­
gal 

Flamínio Fávero descreve"três figuras delituosas do exer 
cício ilícito da medicina: exercício ilegal da medicina~ 
charlatanismo e curandeirismo". 
Examinaremos cada um dêstes tipos, conforme o que refere 
êsse autor. 

(a) Exercício ilegal da medicina. Configura a situação 
do médfco que nao tem ou nao obteve autorizaç~o para 
exercer a medicina em nosso país. 

(b) Charlatanismo. O têrmo charlatanismo vem de charlar, 
do italia~o, ciarlare, que quer dizer conversar. Com 
o tempo, os charladores passaram a proceder de manei 
ra desonesta, sempre com o fito de enganar, de ilu­
dir. 
Segundo o texto legal, charlatanismo se caracteriza 
da seguinte forma: inclulcar ou anunciar cura p.or rrr:iD 
secreto ou infalível. 

''Pode:n ser charlatães não s6 os médicos, c.:o)'to ta1ttbim~ 
os que exercem ilegalmente a medicina e os curandei­
ros :r. 
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"No Segrêdo e na infalibilidade estão os pontos fundameYJ.­
tais do ilícito moral e legal 7 porque a madic~-~lG. r: .. ~L) :c-'D ·c 
agir ~or meios secretos, Gevendo ser franca e leal em sua 
atuaçao e também. porque nunca pode pretender a infabili­
dade11. 

Na prática~ o charlatanismG pode assumir diferentes fei­
ç5es: médico que faz diagnóstico de moléstia grave~ que 
realmente inexiste, com o fim de simular grande competên­
cia com a 11 curan; médico que anuncia medicamentos de sua 
invenção ou quê utiliza o termocautério para tocar a muco 
sa nasal para curar tudo; que faz reclamos espalhafatosos 
pela imprensa ou por meio de placas enormes; que anuncia 
cura de doenças incuráveis etc~ 

c- Curandeirismo~ nchamam-se curandeiros os indivíduos 1ue 
exercem a arte de curar9 sem ba bili·};a ção* legal como lJ.ú 

exercício ile~al, mas profissionala Em outras palavras,os . 
curandeiros nao freqüentaram regularmehte curso médico. 

O curandeirismo é exercido: (a)- ~rescrevendo, ministran­
do ou aplicando habitualmente qualquer substância) (b)­
usando gestos, palavras ou aualo.uer outro meio; (c)-fazen 
do diagnóstico. - - - -· 

Numerosos são os curahdeiros que :prescrevem, ministram ou 
aplicam habitualmente remédios, entre os quais se incluem 
mesmo certos farmacêuticos e enfermeiros que clinicam ~or 
conta própriae 

Na segunda fama, a do uso de geotos, palavras ou qualquer 
outro meio, se inclui a utilizaç~o de passes especiajs,Ce 
rezas, de ~bjetos e instrumentos vários. 

rlamínio Fávero cita artigo do Prof~ Franco da Rocha, in­
_titulado 11 Psicologia das superstiçÕes", aqui :reproduzido: 
"Superstição é a tentativa de curar baseada E.Jomente na fé, 
numa crença • • • Em medi c i na •.• , o charla tanj_smo e super_§_ 
tiçãD se ~ntrelaçem inoeparàyelcente; o curandeiro nada 
faz sem o apoio da su~erstiçao, do mesmo modo q~e o char­
latão, na esfera da mediciLa, nada pode fazer seº·o meio 
supersticioso era que êle executa suas proezas • • • . .:·~:lr:­
tem superstiçÕes e:rr. tô6.e.s a.s camadaa socia.is 9 r:~ . ~- ~ 
as condições 7 em ti) das as pTofis::-"JÕes ••• , Pode-::.,-::: :::.e i' .:.Lü· 
o homem: um animal supersticiosoc O pescador cospe nágua, 
quando lhe escapa do anzol um peixe~ para qn8 2rotr:: y-,l'-"'" 
'"' pegar ·11a J. "'C'a O c·aç~do~,... ·'rl· .. ,.."'. a 'L ·C" rlo ,..,, ...... ,-;1.'"·-,·,"''" .. ·· , .. a sa ~......,"' .;:, J u - v -l."' _, ,_..., ....LLA.. ...... u.i::- ·~...)-'"-·\,~._.... _.,. •. 

o chao a fim de fazer cair o p~ssaro ~ue, ferido de mor­
te, se agarra com as·unhas ao galho da árvore e lá fica 
pendurado. Há gente que guarda como mascote a fcrr:,lc~ ') .. ."..'8. 

velha, caida do pé de qualquer cav~lo. A arte de curar 
~o _poderia fugir a essa fatab_daC:.e"" 
* r f' ssl· anal Note se bem ........ qo r.,a; ~ ,.,r-.bl.l...!--:-- ....... :--:' ,_ · "P O · l , • - - ~""" ..• -'-o .L.o. ..... ··'- . .. ·.: ... v 

coÍno no exercício ilegcll, mas profissj_onal 11
• ün. ou.t:--:e.;c; ~or .. -­

lavras etc. 
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Há tamb~m, os falsos curandeiros: "Conta-se que, em cidade 
do interior da França, alguns médicos se apresentaram à au 
toridade local para queixar-se de um curandeiro que os pre 
judicava na clínica. Chamado à presença da autoridade~ 
exibiu o acusado o seu diploma de médico perfeitamente em 
ordem. :Mas pediu, com insistência, não fôsse feita núblic::1 
sua situação legal, porque 1 assim, perderia os clientes, 
pois que tinha mais possibilidades fazendo-se passar como 
curandeiro. Assegura-se que, em nosso país, caso semelhan­
te ocorreu no e~tado de Minas-Gerais. ·Se a moda pegar, de­
vem qs curandeiros de verdade organizar-se em associações 
paradefender seus direitos e enfrentar, pois ••. essa con­
corrência desleal". 

Estas palavras, de Fávero, constantes em livro editado em 
1.945, estão, em certo sentido, sendo confirmadas pelas 
recentes-. .notícias veiculadas pela imprensa paulista. 

Assim, em 21 de maio do corrente ano (1.959) a "Fôlha da 
Tarde" publicou artigo intitulado "Curandeiros fro.ncêses re 
clamam reconhecimento de seus processos", o Qual, em resu~ 
mo, trata do seguinte: Refere que "no primeiro Congresso 
dos curandeiros realizado recentemente em Paris, foi forma 
da comissão mista e permanente, inte~rada por cinco curan= 
deiros e cinco médicos diplomados (nao representando acms 
se médica frances·a), a qual se incumbirá de examinar os 
pacientes tratados pelos poprofissionais da medicina li­
vre. O lider dêsse movimento dos curandeiros, que é o pre­
sidente do Grupo Nacional de Práticos de Medicina Livre 
condenou os curandeiros que prometem curar tôdas as doen­
ças por métodos empíricos. Por outro lado, essa entidadem 
tabeleceu uma cãrta de princípios, a ser obedecida pelos 
seus membros. São os seguintes os quatro pontos estabeleci 
dos nessa carta: (1) Jamais interromper um tratamento médi 
co em curso; (2) Tratar dos casos de câncer ou tuberculos~ 
somente com tratamento médico paralelo; (3) Fazer com que 
o paciente consulte o médico, pelos menos de três em três 
meses; (4) Assinar uma declaração pela QUal se compromffin a 
cessar sua atividade no momento em que deixar de seguir os 
princípios anteriores". 

No mesmo ~ornal, em data de 20.7.59, consta outra notícia 
intitulada "O curandeirismo francês pleiteia o direito a 
uma existência legal 11 • "Assinala êsse artigo que os curan­
deiros atuais da França constituem uma classe organizada 
em associaç3es e sindicato~L de que há vários; alf~ dtsoo, 
mant~m cursos para a formaçao de magnetistas, ro.diestesi.ê, 
tas e outros especialistas. Lutam sobretudo, pelo reconhe­
cimento de seu direito a uma exist~ncia legal. A principaJ 
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alegaçio contra os curandeiros é que são charlat~es, )~c 
judiciais, não apenas à bôlsa, mas também à saúde deseus 
pacientes; o pr6prio presidente de uma associação de cu­
randeiros concorda em que 90% de seus colegas são cbarla 
tães. Entretanto, admite-se também que nem todos são crillr 
latães. Afirmam que seus métodos de tratamento, particu~ 
larmente devido à sugestão que exercem sôbre os pacien­
tes, podem ser eficazes em muitas doenças de origem ner­
vosa, como certas paralisias, febres sem causa, vômitos 7 

constipação, perturbações gênito-urinãrias e impotência. 

A verdade é que a situação chegou a tal Eonto q~e j~ S9 

entrevê a possibilidade de uma conciliaçao entre o cur<-1.l! 
deirismo honesto e a medicina oficiàl". 

Evidentemente, ao reproduzirmos tais acontecimentos~ não 
estamos fazendo apologia do curandeirismo no Bras i; nos-­
sa intenção, no momento, foi a de apenas trazer a infor­
mação para, oportunamente, discutirmos êsse assunto. 

o 
2- ~s, mais importantes profissionais da mediei na de_ folk_ bras i_ 

eJ.ra. 

Não há dúvida que, os profissionais da medicina de folk que 
mais se destacam no Brasil são os curandeiros, alguns farma 
cêuticos e as curiosas, seja pelo número de seus represen -
tantes, seja pela respectiva área de influência. 

a- Curandeiros. Quer do ponto de vista geral cu legal, cu­
randeiro ê todo aquêle que exerce a medicina sem possuir 
diploma de médico. São curandeiros, portanto, não a)c­
nas os que se utilizam exclusivamente de ervas para tra­
tamento, mas também os feiticeiros ou bruxos, os farma -
cêuticos ou droguistas que fazem diagnóstico e prescreve: 
medicamentos, os enfermeiros ~ue fazem tratamentos, ~s · 
curiosas ou aparadeiras, as benzedeiras, os curadores de 
picadas de cobras, os osteopatas e outros. 

Vamos considerar aqui, no entanto, o curandeiro to~2dJ 
num sentido restrito, aquêle pelo qual é mais comum·o:';te 
conhecido: individuo que realiza cura por meio de ervns 
e que'se utiliza de técnicas mágicas e outras de caráter 
oculto; segue-se, portanto, que o curandeiro é um misto 
de herbolário e feiticeiro, na maioria das vêzos. 

Do trabalho de Kelly, Manzanedo e Garcia, se~re Santia~~ 
Tuxtla, Veracruz, retiramos algumas informaçoes a resp.::_i 
to da formação do curandeiro, a qual, diga-se de pas~Q­
gem, obedece a ~ituais extremamente variáveis confar~o ~ 
localidade o 
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11Diz-se, em Santiago 9 q_ue sàmente os valentes seguem essa 
carreira porque precisam enfrentar, isto é, pBr-se cara a 
cara como o diabo. Um homem informa te~ passado por esta 
prova decisiva: 

· 
11 Para aprender a 1 curar se necessita, em primeiro lugar, 
ter o 11 livro neg~ott 9 depois 9 ter um me:stre •••• Em tive um 
que era de Camoapan. Estive com êle muito tempo, até que 
me disse que era tenpo de me juntar com o diabo. Levou-me 
a uma caverna mu±to grande que há perto da Lagoa ~ncanta­
da. Nesse tempo não havia luz elétrica (nesta região), po 
rém quando entramos na caverna, ela estava tôda iluminadã 
com uma luz verLlelha e no centro havia uma rua muito com­
prida. '1uanao vi isto, em meu coração recordei-me da Vir­
gem de Carmen ! Isso foi o suficiente para que o diabo 
não me quisesse e me expulsasse da gruta a pancadas. O 
culpado foi meu mestre, que não me avisou que ali não de­
veria me recordar de coisas santastt. 

De acÇrdo com um informante, antes que uma pessoa chegue 
a ser feiticeiro profissional 9 necessita 11 banhar-se no rio 
e entregar sua roupa 11 • Este, talvez, seja um aspecto do 
pacto com o demônio, porém, infelizmente, não dispomos 
de informações adicionais. 

Um feiticeiro disse que certo mestre lime ensinou al~umas 
coisas, e outras eu li no livro negro, no livro de Sao Ci 
priano e outros. Disse que se pode aprender ràpidamente~ 
em uns 6 meses. No inicio, porém, o moviço precisa ir só 
ao cemitério 9 à meia noite, onde 11 os animais começam a 
rodeá-lo e a subir em seu corpo. Que animais ? Animais 
maus de tôdas as class.es: texugos 1 serpentes, animais ima 
gináriosn. 

O curandeiro se identifica muito bem com a maior parte da 
população 9 tanto social como culturalmente e, em geral, é 
um individuo modesto, simples e amigo. Contudo,suas maio­
res qualidades decorrem, talvez, de seu virtuosismo psico 
lógico. Suas técnicas psicológicas e sua habilidade no tra 
to pessoal 1 tor~am-nc pràticamente infalivel na arte de 
cur~r. Beatrix Cobb, no seu trabalho intitulado "Porque 
as pessoas retornam nos curandeiros ?'', publicado no li­
vro de Jaco, estuda as raz5es do sucesso dos curandeiros, 
observando principalmente os aspectos psicológicos dos 
motivos apresentados por 20 pacientes com suspeita de cân 
cer~ 



-48-

Diz Cobb: "Os precedentes excertos são indícios eloqüentes 
da habilidade, co~sideração e reconhecimento do paciente 
como uma pessoa. A abordagem do curandeiro á positiva. "Eu 
posso curar o câncer; tudo o que eu quero é oportunic"l2d c 
para prová-lo ~ Isto êle proclama pela imprensa e pela pa­
lavra oral."Eu desafio qualquer médico do mundo e provo-o, 
sem qualquer sombra de dúvida, que o câncer não é heretá -
rio, mas sim infeccioso". À pessoa que procura por mila­
gré, o curandeiro diz, "Não procure pelo agente funerário 
se seu médico diagnosticar sua molástia como câncer. Tome 
uma pasf3agem de ida e volta a ••••• 11 • Ao que vive de es­
peranças diz, "você tem que fazer sua parte mentalmente, 
fisicamente e espiritualmentet é um processo de três as­
pectos, requerendo a cooperaçao de você, de seu médico e 
do Criador. Com esta equipe de trabalho, você pode almejar 
a ter uma vida feliz 11 • 

Ao homem que se torna impaciente com o médico e com sua 
terminologia médica, que não tem qualquer sentido para êle, 
o curandeiro parece particularmente lógico. •tos tumores re 
sultam da perda de contrt>le pela inteligência inata, de 
certas partes e funções do corpo 11 , êles afirmam. nno mesmo 
modo que o crime resulta, freqüentemente, da perda do con­
tr8le dos pais sôbre as atividades e a indole de seus fi­
lhos~ Esta especie de explicação parece muito mais lógica 
ao leigo do que a bárbara linguagem médica utilizada pelo 
médico que não tem tempo para conversar. 

Ao homem prático que pergunta, "Como pode uma forma de tra 
tamento ser tão benéfica para tantos tipos de doençns?V ã 
resposta é simples. "Estes catalizadores não tem nenhuma 
afinidade especial para certos tipos de tecidos ou formas 

·de moléstias. Quando injetados no corpo, capacitam-no pro­
duzir seu próprio mecanismo de defesa e assim, acarretam ~· 
uma ação curat.iva'!. ~uando o homem prático volta a pergun­
tar: 11 Mas, como pode o mesmo tratamento curar tantas doen­
ças ? 11

7 a resposta ainda é fácil. O tratamento é semelhan­
te ao botão de partida de um automóvel - uma vez que o me­
canismo começou a funcionar, não é necessário manter o pé 
na partida. Assim, por meio de raciocínio simples e lógi­
co, o curandeiro maneja muitos dos seus argumentos. 

A estaabordagem tendenciosamente lógica e positiva, o 
randeiro alia um elemento muito eficaz, o trato sempre 
lido e gracioso. Por êste meio, êle liga o paciente a 
por meio de vínculo de gratidão e aprêço. Finalmente, 
do êle liga seu tratamento com a divindade, o sucesso 
o fracasso torna-se uma parte da crença religiosa do 
ciente. E o curandeiro se colocou acima da reprovação 
coração do paciente". 

cu-. 
pc­
si 

qua,g 
ou 

pa­
no 
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Foster assinala que nsua (curandeiros) uerspicácia olf:niJ'P 
á freqüentemente assombrosa- sem qualq~er ~JviJ2,ô~e~ fra 
qüentemente curam a doença e aliviam o sofrimento - e têm 
consideráve! conhecimento das ervas, bem como de psicologia. 
Em geral, sao honestos, praticantes sinceros e membros res 
peitados da comunidade 11 • -

Outros aspectos do curandeiro apresentaremos mais tarde, 
ao compararmos êste profissional com o médico. ~ntretanto, 
antes de enserrarmos esta descrição~ gostaríamos de respo~ 
der à q_uestao: Por que as pessoas sao leais aos curandei­
ros ? Recorreremos ao trabalho já citado de Oobb para ate~ 
der a essa pergunta: 

11 Quando o paciente vai ao praticante não médico,procurando 
por milagres, agarrando-se a qualquer esperança, ação, ou 
simplesmente porque não sabe a diferença en-tre a autorid§ 
de médica e o curandeiro, é raro que êle fale mal do curan 
deiro. Contudo, o doente não tem tais escrupulos para ã 
sua reprovação contra o médico. Esta lealdade para co~ o 
curandeiro, mesmo em face do fracasso do tratamento, é as-
sombrosa- · 

Uma mulher de 56 anos de idade, com um ano de Ginásio a 
seu crédito, explicou-me com eloqüência sua lealdade. Eles 
foram 1tão cortezes 9 que eu_ estarei com êles, não importa o 
que possa acontecer comigo. O último médico que me atendeu 
foi muito brusco comigo. Disse que eu estava em tal está­
gio do câncer que me assustou com a morte. Agora êstes •..• 
dizem as pessoas, 11 0lhe para o lado, favorável e goze a vi 
da o quanto possa "· Este médico retirou-me t5da a alegria 
da ~ida porque assustou-me com a morte. Agora, com estas~~ 
•.• pessoas,%_ eu estou segura e feliz. :J::u fui à clínica ••• , 
porque eu nao tinha nenhuma satisfação com os meus médicos. 
Bem, como e~ disse, eu aderirei a êles mesmo~ que seja a 
última coisa que possa fazer. Eles me ajudaram mais que 
qu~lquer outro. Eu me sinto melhor quando tqmo aquêles 
remédios, e quando começa a doer êles fazem alguma coisa 
para isso. -Eles não dizem, 11 Bem, aq_uela é uma parte de sua 
doença 7 assim~ n6s não podemos §j~dá-la se voe~ está doen­
te do seu estômago". Ous êles nao dizem, 11 Você j -:--·lr:c;ü-:-.: 
que está sofrendo 11

• Eles lhe dão remédio para qualquer pa­
decir.lento11 ~ · 

Uma jovem e stmpática mãe de 23 anos, graduada no gill~->L.:, 
foi abordada por um adepto do curandBirismo , enquanto es­
perava peJ ", consulta em uma clínica médica. Zla se referiu 
a êste apé:o de modo muito significativo: Fiquei um pouco 
nervosa, às vêzes. Realmente, fico nervosa antes de vir 
aqui porque·nenhum dos médicos nos dá qualquer esperan\a 
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concreta; êles se limitam a dizer que me manter~o viva co_l 
transfusões de sangue e 7 então, pode ser que seja encontr2 
da uma cura. Eu não quero apenas me manter viva ••• Eu que 
ro viver •••. Eu ~uero viver normalmehte ••• Eu quero me 
sentir bem. Por esta razão eu estava muito tentada a proc11 
rar os curandeiros. Eles são realmente interessados e pare 
ce que prete~dem ajudar muito. E as pessoas que seguem õ 
tratamento sao realmente compensadas por isso. Eles ~ão 
perm~tem que voe~ siga o tratamento, a menos ~ue realmente 
tenha fé neles. Voe~ sabe~ algumas v~zes eu penso que êles 
trabalham como os hipnotizadores •••• Tilesconseguem sua 
pr6p;ria aceitação tão e-ficazmente. Este homem 7 eu sei, e[:­
tá indo ao curandeiro ~·•v tôdas as vêzes que ~levai lá 7 

volta todo entusiasmado para pregar sôbre isso o resto de 
sua vida. Eu sei que o tratamento não é responsável, rnas 
êle se sente melhor cada vez que toma um. :Gu sei, também, 
que a fé e a es9erança podem fazer com que você se sinta 
melhor~' algt.me.s vêzes, eu nenso o.ue é isto o ·que êles 
fazem e que os da profissão ~édica-não fazem •••• faz você 
se sentir completamente feliz e ter fé no. tratamento que 
estão lhe dandor~. 

b- Farmacêuticos-curandeiros 

O problema do curandeirismo farmacêutico foi ventilado re­
centemente no jornal 11 Tribuna Tv:rédica 11

, pelo Tir.Egberto Eloi 
Santos. Dêsse trabalho 7 que é uma campanha contra o grupo 
de farmac~utico ou, os assim chamados, ·que exercem· a medi­
cina, retiramos as seguintes observações: 

11 0 curandeirismo nas farmácias constitui um fato ou uma 
prática de todos conhecida, a tal ponto s.ue vulgarmente se 
considera como bom· farmac~utico todo aquele que examina, 
diagnostica e trata de doentes com feliz êxito. O bom far­
macêutico de há muito deixou de ser "na bôca do povo 11 , o 
profis~ional de farmácia diplomado por uma escola oficial, 
arguto nas manipulações químicas, na confecção das poções, 
conscienciosós e honesto. Atualmente, qualquer vendedor 
de remédios,do que aliás se comnõe a maioria dos errônea­
mente c~amados farmacêuticos, n~o se sente bem, não é bem 
vista pela freguesia se não tem um pouco de fama como cura 
dor de doentes 11

• 

"Não seria exagêro afirmar que todo o médico recebe diària 
mente, no consult6rio, assim co~o encontra em ~o~i~~l~c~ ~ 
maior parte dos clientes já pé.L:;s;:c:l'Js r1or algum tLl ~:~L 1l ~ :) 

ou exame feito por farmacêutico". 

Na era pré-antibiótica 1 o curandeirismo farmacêutico era 
menos f~eqüente 7 pois os farmac~uticos não se aventurava:a 
a diagnosticar e tratar de doenças graves. Hoje 7 no eut:.tn­
to, com o advento dos antibióticos e de outros medj_cc,::F?:'.­
tos, alastrou-se e intensificou-se muito êsse tipo do cu-
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randeiragem. 11 Surgiu o curandeiro estabelecido, com balcão, 
paramentado de avental branco, comprando, adquirindo livre 
~diretamente dos laboratórios farmacêuticos ess2c ar.~c C~ 
combate às doenças, mas que agora êle mesmo, o ClU'Ct.nd.ej_J.'O -
farmacêutico, pode dispor à vontade, aconselhar, indicar , 
vender e aplicar em qualquer caso. 11 Venda sàmente mediante 
receita médica~" Eis urna legenda que se tornou absolutn e 
escarnecedora 11 • 11 ••• ~ hoje é raro negociante de remédios que 
não tem um estetosc6pio biauricular de boa qualidade, por­
que já não querem mais fazer a escuta direta; um aparelho 
de medir a pressão arterial, termômetro, bisturí, abaixador 
de língua etc.". 

11 Demore o colega uma hora junto a um balcão de farmácia, era 
qua1quer ponto do Brasil e verá que nem 30% das pessoas que· 
estao adquirindo medicamentos, exibem a receita médica". 

li~ aceitável' em condiçÕes de emergência, em lugares onde 
não haja médicos, ou enquanto se aguarda a chegada dêste,que 
o farmacêutico preste a um doente socorros que souber ou 
que estiverem a seu alcance •••• mas muita diferença vai 
disto ao exercício indevido, proposital, calculado da clíni 
ca, do curandeirismo, com o fito de .usufruir maiores lu= 
cros ou de satisfazer uma vaidade pessoal em detrimento da 
saáde dos incautos". 

Para finalizar, apontaremos dois casos, relatados no mtsEo 
artigo: · 

Um dêles se refere a uma pessoa que chegou ao 
médico, di s espe rada : 

consul t6rj_o 

• 11Doutor, pelo amor de Deus, ajuda-me! Será que vou ter mes­
mo um derrame ? Tenho mulher e filhos para cuidar e gosto 
tanto dêles ••• 

Mas •••• que é que há com os~.? Por que tem tanto n~do? ~~ 
nha calma; vamos ver o que 6 que o sr. tem, primeiro. 

t, doutor, sinto-me mal, tenho falta de ar e fui àquele far 
macêutico para medir a pressão e êle me disse que estou coo 
22 e, mais, que isto é efeito daquele remédio composto da 
vitaminas que o Dr. B. me receitou e eu estava tomando.Hoje, 
depois que o farmacêutico me disse isso, cheguei em casa e 
atirei o tal remédio pela janela afora. Será que o Dr. B 
quer me matar ? Será que o farmacêutico me disse e. verde.,;·~? 
Será que êle estudou mesmo até o 5º ano de Medicina c ~ 
competente tal como qualquer médico ? Pelo menos parece, 
pois ele tem todos êsses aparelhos que os srs. usam par2 
examinar um cliente ..•• " 
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Outro caso~ "Certa vez, no interior, numa localidade do Es·ta 
do de São Paulo, f~mos atender ao chamado aflito de um cida= 
dão para socorrer a sua· filha, que se achava doente e muito 
mal. Chegando à residência dêle, vimos logo tratar-ce de gcn 
te muito pobre e humilde,~ pois nem cadeira havia paranõs 
sentarmos e a pobre mocinha estava deitada numa cama das 
mais rudimentares possíveis. Examinamos a pa.ciente. Era um 
belo tipo de moça, branca, feiçÕes aprimoradas, órgãos nor­
mais e sadios, a despeito da pobreza, mas estava com unaapen 
dicite supurada. Perguntei: Por que esta môça está assim ate 
agora ? Sim, parece-me que esta apendicite não se declarou -
hoje nem ontem. Ela, respondeu-me o moço, estava se tratando 
com o farmacêutico Miro e ontem mesmo êle nos garantiu que 
ela ficará boa com o tratamento que êle está fazendo nel~que 
não é preciso chamar médico algum, pois êle sabe o que está 
fazendo •••• Faz três dias êle receitou um purgante de aguar 
dente alemã. Ela tomou êsse purgante e piorou imediatamente~ 
ficando neste estado que o sr. está vendo aí. 

M~s •••• desde que ela adoeceu? o sr. não sabia que existe 
médico aqui na cidade ? Sabia, mas o sr. vê, nós somos po­
bres e ouvimos a fama do 11 seu Miro", que é muito grande como 
de bom farmacêutico e caridoso. 

Desde quando êle está tratando dela ? - Faz uns oito dias- B 
quanto está cobrando ? - Ele me disse que o tratamento ficará 
nuns três mil cruzeiros~ sàmente em rem~dios; êle não cobra 
consulta". 

Esse caso, levado para o hospital e operado, veiu a falecer 
após 48 horas. A cavidade abdominal estava repleta de puz e 
o apêndice perfurado em conseqüência do purgativo. 

Os dois exemplos aqui transcritos e mais as considerações do 
Dr. Eloi retratam a situação em que se encontra o curandei­
rismo farmacêutico no Brasil, o qual~ diga-se também, é en­
contrado mesmo nos grandes centros urbanos, pelo menos nos 
seus bairros. Outras considerações Eoderiam se~ feitas mas 
acreditamos que as apontadas aqui sao suficientes para dar 
idéia ao leitor do problema criado pelo farmacêutico--curan -
deiro, concorr.ente bem sucedido do médico na função de tra­
tar as doenças. 

c- Curiosas,As curiosas ou aparadeiras ~ão pessoas que ct2ndcm 
a gravidez, ao parto e ao puerpério da maior parte das ges~ 
tantes de áreas rurais e pequenas comunidades da América La­
tina. Sâo pessoas leigas que, em geral, aprendem de outr2a , 
como atender ao parto, realizar abBrto e outros detalhes. A 
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seguinte citaç~o 7 retirada do trabalho de Kelly, Eanz~1~c:J 
e Garcia, sôbre -nsant_iago Tuxtla, Veracruz 11 ilustra a ma­
neira pela qual êsses profissionais adquirem seu preparo 
(contado por uma curio~a): 

11 Nos meus 3 primeiros partos fui atendida pela parteira efll 
pírica (curiosa). ~la me ensinou muito e, posteriormente, 
aprendi sozinha. Já não procurei uma parteira~ eu mesma me 
atendi ao dar à luz •••• Gradualmente comecei a atender às 
minhas parentas e vizinhas". 

Kelly, em outro trabalho, 11 El adiestramiento de Parteras 
en México, desde el punto de vista Antropológico", aponta 
que a curiosa mexicana é extremamente hábil no cálculo do 
mês da gravidez, na posiç~o do feto e em outros assuntos 
meramente empíricos. Necessitam de ajuda, principalmente , 
nos seguintes pontos~ a) no conhecimento dos princípios 
fundamentais de higiene gue, com freqüência,desconhecempor 
completo; b) na orientaçao relativamente aos conselhos e 
atenç5es que deve dar antes e depois ~o parto; c) no reco­
nhecimento dos casos que se encontram além de suas faculda 
des, o que, sendo possível, devem ser ·encaminhados a uiii 
médiCO o 

As curiosas têm conseguido medrar em nosso meio por várias 
razões, entre as quais, além da sua identificação social e 
cultural com a maior parte das parturientes, também pela 
relativa falta de médicos ou enfermeiras nas zonas rurais. 
As curiosas, além da sua funç~o espec~ficamente relaciona­
da com o parto, exerce uma ação sociai importante, a dec~ 
dar dos afazeres domésticos e dos outros filhos da partu -
riente, nos·primeiros dias de puerpério. 

Mas, a despeito dêstes papéis exercidos pela curiosa de 
atendimento ao parto e de auxílio no domicílio, é inegável 
que elas contribuem para elevar o obituário infantil, prin 
cipalmente, por conta das infecções que carream. -

Aliás, êste, como os demais profissionais da medicina do 
folk constituem um sério problema para as nossas autorida­
des, mormente as sanitárias, e o seu perfeito equacioname~ 
to longe está de ser encontrado, mormente se se persisti r 
no mero ataque repressivo à curandeiragem, como se vem fa­
zendo até o momento. Esta não existe apenas porque as nos­
sas populag5es sejam taxadas de 11 ignorantes" • .li. verdadeira 
explicaç~o só poderá ser encontrada através do estudo dõs­
se problema, o qual, uma vez conhecido e evidenci:.:\(}UG G,;:: 
suas causas, poderá ser definida uma soluçãoo 
Apesar da resistência oposta, principalmente por médicos , 
que n~o vêem outra medida que não a policial para 11 ex-t;c1· ,;;;;, 
nar" a curandeiragem no Brasil, já se começa a dar ouvidos 
aos cientistas sociais, que apontam outra via para estudo 
e solução do problema. 



ANTROPOLOGIA APLICADA À SAUDE PrrBLICA 

As possibilidades de aplicação dos conhecimentos proporciona 
dos pela Antropologia cultural são enormes. Pode-se afirmar 
que ela poderá ser útil a qualquer ramo da atividade humana 

-.que envolva a parti.cipãÇ.ão· dÓs Ind:lv.id.uos para atingir o ob­
jetivo colimado. -

Contudo, embora 20tencialmente a Antropologia possa ser con­
siqerada recurso de grande valia para o homem compreender e 
re~olver os problemas "humanos", s6 muito recentemente vem 
el~ sendo utilizada pelos diferentes profissionais. O campo 
da ~aúde pública não faz exceção a essa afirmação, pois, a 
despeito qo esfôrço de alguns e do reconhecimento de outros 
a prop6si~o da utilização dessa ciência no planejamento e 
execução 4as atividades sanitárias, existe ainda muita resi~ 
tência por parte da imensa maioria dos sanitaristas, o que 
deve ser ditado, provàvelmente, pelo desconhecimento da An­
tropologi~ ou pela má.compreensão sôbre o trabalho do antro­
pólogo. 1 

Nas consid~raç~es que a seguir faremos, vamos procurar mos­
trar o asp~cto social da saúde pública, a in~luência da cul­
tura sôbre \O comportamento dos individuas, algumas dificuld~ 
des encontr,adas na atividade sanitária, a orientação paracoE 
duzir éom ~is eficiência o trabalho e o que a Antropologia 
tem feit2 e pode. fazer para a melhor direção na programação 
e execuçao as atividades de saúde pública. . 

I 

I- A saúde priblica como atividade social 

I . 
A ativida~e sanitária, para a grande maioria dos·aspectos em 
q~e pode ~er exercida, envolve, necessàriamente, a participa 
çao de du~s ou mais pessoas, representadas de um lado, por 
elementosjda unidade sanitária e, de outro, por membros da 
comunidade. Passa-se entre ambos os elementos um processo 
de inter~ção social, o qual não ocorre no vácuo, mas sim deB 
tro de 1$ sistema social que define os pap~is dos participaB 
tes, especifica o tipo de comportamento apropriado àqueles 
papéis e fornece um conjunto de valôres e orientações, em 
têrmos ªos quais os membros inter-atuantes são motivados pa­
ra a aç~o. 

! 
O sucesjso dessa situação interativa, que se traduz na efi­
ciênci~ do serviço de saúde pública, está diretamente relaciQ 
nado c9m as atitudes, va.lôres, conhecimentos e expectativas 
de ambas os partici.pantes dessa relação. Fica assim, desde 
já, af~stada a idéia, muitas_vêzes manifesta ou impllcitame~ 
te adot~da, de que a populaçao é passiva 1 e completamente 

i 
I 
I 
i 
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receptiva~ bastando, pois, aos serviços de sadde 9 apenas to 
mar as medidas ou fazer as recomendações que julgarem neces::­
sárias, e estarão resolvidos automàticamente os problemas 
de saride. Este é o tipo, infelizmente muito seguido no Bra­
sil, da solução técnica, sem qualquer consideração aos fatô 
res sociaisc À esta conduta errada pode ser atribuída uma -
grande responsabilidade pelo fracasso de muitos programas. 

As ciências sociais nos t~m demonstr~do que a população não 
.é um elemento passivo nas suas relações com o Centro de Saú 
de. Cada indivíduo traz algum conceito da unidade sanitária, 
tem noção das suas necessidades, das soluções que devem ser 
dadas, critica a ação dos sanitaristas e, em última instân­
cia, cabe a êle decidir se apoiará ou não o centro de saúde 
nos seus programas, se aceitará ou não os conselhos ou de­
terminações que tiver recebido. Com referência 7 especifica­
mente ~s quest5es de saúde e doença, o indivíduo "tem suas 
pr6prias idéias sôbre a~é que ponto deve aceitar o conselho 
ou a orientação dada pelo médico. :t o paciente quem faz o 
primeiro diagnóstico e a primeira conjectura da gravidade 
de sua condição. ~ o paciente ou algum membro de sua famí­
lia. que inicia contato com o médico, freqüentemente, s6 de­
pois de terem sido considerados ou experimentados processos 
alternativos. Assim, o primeiro ponto de referência para 
identificação de uma moléstia~ os primeiros passos para a 
cura ou alívio e, possivelmente, uma boa parte da atividade 
subseqüente com relação à doença são, provàvelmente,deriva­
das daquele corpo de crenças e práticas que conhecemos como 
medicina de folk". "As crenças médicas de folk dos doentes, 
influem, inevitàvelmente, na~ suas relações com os médicos. 
Quando êstes não reconhecem a existência de tais crenças ou 

· persistem em considerá-las como evidência da ignorância ou 
superstição, a influência, provàvelmente, lhe será-adversa. 
Quando o mádico está prevenido das crenças de folk e sensí~­
vel ao ~ignificado que elas possam ter para os doentes, o 
m~dics poderá usá-las para alcançar os fins que procura na 
relaçao. O reconhecimento e a compreensão 7 pelos m~dico3, 
das crenças e práticas da mGdicina de folk não significa 
~ue tais crenças e práticas devam ser aceitas como cientifi 
camente válidas. Torna-se necessário 7 apenas, reconhcc~r 
que elas existem, que podem influir no sucesso da terapêuti 
ca em muitos casos e que podem, algumas vêzes, ser usadas 
para benefício do doente''· (Saunders & Hewes, Folk Medicina 
and Medical Practice). 

Quando consideramos a medicina de folk sem referência amaill 
nada, pode nos parecer desnecessário o seu conhecimento; no 
entanto, ela não existe isoladamente, mas está intimamente 
relacionada com outros aspectos da cultura e desempenha uma 
função importante na vida das pessoas. Por essa razão, a 
conduta dos indivíduos em questões de saúde e doença é tam­
bém influenciada por outros fatôres, sociais e culturais;um 
programa de saúde, bem orientado, deve levar em conta a pos 
sível influência dos aspectos sociais e culturais da comuni 
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dade onde atua e 9 especificamente, conhecer aquêles aspectos 
da medicina de folk aue se fizerem necessários. Uma das con­
tribuições trazidas pelas ciências sociais é a de que os in­
divíduos dificilmente agem em função s6 do que pensam mas es 
tão sob a pressão social de parentes 9 amigos, vizinhos e ou= 
tros, que o influenciam nas decisões a tomar, obrigando-o a 
se conformar, a aderir, às normas culturais. Este conhecimen 
to nos vai explicar a pouca·utilidade de se modificar hábi= 
tos individuais relativos à higiene 9 sem referência à cultu­
ra; o indivíduo que 7 aparentemente, aceitou as recomendações 
dadas pelo agente da saúde pública, ~volta, dentro de pouco 
tempo, aos costumes tradicionais, se êstes colidirem comaqu~ 
les. Por essa razão, em saúde pública 9 muitas vêzes temos 
que agir em extensão maior que a simples abordagem indivi­
dual. com a finalidade de mudar uma cultura nor outra mais 
adequada do ponto de vista sanitário. · 

Para exemplificar a influência da pressão social e dos pa­
drÕes culturais s8bre as decisões dos indivíduos, a respeito 
de tratamento médico, permitimo-nos reproduzir Earl L. Koos 
no seu livro nThe Health of Regionville", citado por Lyle 
Saunders, em aculture a.nd Nursing Care 11 , editado por Jaco,já 
referiàog 

"Uma dona de casa da classe inferior, por e··, ;mplo, disse ao 
entrevistador~ Há uma porção de coisas que eu sei que você 
poderá ·fazer alguma coisa a respeito delas, mas há muitas r~ 
zões por que você não pode ~··· Eu pareceria imbecil, não p~ 
receria~ se fôsse procurar um médico por causa de uma dor 
nas cost&s? Minha ::nãe sempre teve dor nas costas, ·tanto 
quanto eu possa me lembrar, e nunca f~z nada para ela. Se 
eu fôsse ao médico por isso, meus amigos me poriam fora da 
cidade" a 

Descrevemos a relação do médico com seu cliente como um pro­
cesso de interação (médico, _:cliente) ao invés de influên­
cia unilateral (médico-~ cliente) 7 em que o papel de ambos 
é definido pelos padrÕes~ da cultura. Assim, na nossa socie­
dade, o médico espera que o paciente escu~e cuidadosamente e 
responda às suas perguntas, que tenha confiança no seu julg§:: 
mente e siga o tratamento que êle receitou. O cliente, por 
sua vez, espera que o méd.::.co seja capacitadog que observe um 
código de ética, que seja capaz de diagnosticar o seu caso e 
de receitar o tratamento que lhe restaure a saúde. Na !ndia, 
seja qual fôr a opinião do médico ou 11 curador 11

7 êle deve di­
zer ao paciente 2 sua famíliB~ 11 Ele vai ficar bom; vai sa-
rar'i. Talvez o paciente morra dai a meia hora e talvez a 
própria família saiba disso. Assim mesmo, as palavras ri-
tuais deverão ser pronunciadas, pois provam à família que o 
médico sabe a sua profissão e ;::;_ue é competente. Um médico de 
outra cultura 1 seja qual fôr a sua experiência, que diz à 
família que se prepare para o inevitável,-encontrará poucos 
pacientes (retirado de Foster 1 

11 Trabalhando com indivíduos 
de diferentes meios culturais, em AMS: XII, 2.301-2.302,19%) 
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Os papéis dos médicos e dos clientes não são estáticos~ a 
exemplo do que ocorre com a cultura como um todo~ êles m;~ 
élam corr. o tempo. Dêsse modo, se altera também o feitio 
da relação médico-cliente. O indivíduo mais idoso, de uma 
pequena cidade do interior, que concebe a relação médico­
paciente em têrmos do "médico do família", ficará frustra 
do c insatisfeito com o tratamento impessoal q_uc recebo:: 
rá do módico da capital. 

Parece-nos do grande proveito um melhor conhecimento da 
evolução c da situação atual da relação entre o médico c 
seu cliente. A êsse respeito~ resumiremos considcraçõesde 
Jaco, contidas no capitulo "Medicine and Behavioral Scien 
oe 11 i d.:; seu livro já citado, em quo o autor procur2, te.r,1-: 
bém 9 justificar a importância 7 para o médico, do conheci­
monto das ciências sociais: 

11 3m virtude da medicina ter tido uma orientação e base bio 
16gica 9 a.entrada do sociólogo, do antropólogo social e 
do psicólogo social, pode parecer estranha, senão atrevi­
da e aventureira. Entretanto, o paciente 9 o médico e a 
doença podem ganhar novos significados e compreensão,qua.n 
d.o examinados da perspectiva destas disciplinas que vêm 
se tornando conhecidas como ci6ncias do comportamento:'. 

A introdução das ciências do comportamento na medicina é 
recente. Presentemente~ a relação entre os dois campos é 
semelhante ao cortejo, sendo que o casamento e a aceita­
ção por ambas as famílias ainda não está bem estabelecido. 
Procuraremos estudar as modificações ocorridas, nas dlti­
mas décadas, na instituição da medicina, e que têm contri 
buido para aumentar o hiato entre essas duas disciplinas. 

A mhdança dos conceitos sôbre a doença determinou um im­
pacto sôbre as mudanças que ocorreram na prática ou na a~ 
te m~dica. As primeiras teorias da doença, que ainda pre­
valecem~ em extensão variável, em tôdas as sociedades 
atuais 9 foram de origem sobrenatural, religiosa ou místi­
ca. Es0as primeiras concepçÕes consideravam a etiologia 
das doenças como sendo devida, essencialmente9 à invasão 
do co~po pelo demônio ou outros tipos de espíritos sobre­
naturais, fôrças ou agentes de tôdas as espécies.Sob tais 
condiçÕes, era compreensível que as pessoas melhor ~uRli­
ficadao para tratar tais doenças eram o curandeiro a o 
feiticeiro-médico. 

~ntretanto~ à medida que a doença passou a ser, c2du VG~ 
mais, considerada como de natureza biológica, o tratamen­
to da doença passou a cair nas mãos dos curadores secula­
res .. 



-5-

Com a· ocorrência de outros desenvolvimentos na cultura oci­
dental, como o do Cristianismo e Reforma Protestante? a Re­
volução irtdustml e o crescimento das cidades, aumentou - e0 
a f~ nas ciências aplicadas, como meio de melhorar a es­
pécie humana. 

A medida que as ciências biológicas se expandiram, o desen 
volvimento da medicina como ciência aplicaé!.a cre:sceu de rn·Õ·­
do correspondente. O status do m~dico tornou-se cada ve~ 
mais profissional. Com o aumento da pesquisa laboratorial 
no campo da biologia e em seus ramos, o médico passou a es­
tar mais relacionado com detalhes do corpo humano, tais co­
mo órgãos~ tecidos e células. Como resultado, a arte e a 
ciência da medicina passaram a se deslocar do paciente to­
tal e se concentrar na patologia da doença. Este aumento no 
ooru~ecimento da ciência médica e sua subseqüente fragmenta­
ção do paciente em.artefatos de laboratório e objetos de 
pesquisa, correu paralelamente com o incremento da especia­
lização da prática da própria me~icina. 

A especialização da prática médica, por sua vez, tem contri 
buido para acentu:ar a fragmentação do paciente e segmenta­
ção da relação m~dico-paciente. O declínio no número de mé 
dicos de família ou dos clínicos gerais em relação ao au-:' 
mento percentual dos médicos especialistas, é uma indicação 
significativa desta tendência. 

Outro desenvolvimento na medicina que tem contribuído para 
a fragmentação da relação médico-paciente, não muito ampla­
mente reconhecido, foi o deslocamento do lugar de tratamen­
to. Em geral, êste deslocamento tem se processado no seguiE 
te sentido~ casa do paciente.~ consultório m~dico ---7-hosp];. 
tal. Tal fato pode ser atribuído à melhoria da tecnologia 
médica. 

À medià.a que o paãrão relativo ao lugar de tratamento mudou 
da casa para o consultório e dêste para o hospital, é com­
preensível que a relação médico-paciente tenha também muda­
do. No domicílio do paciente, o médico podia avaliar. êste 
numa situação inteiramente personalisada e significantemen­
te social~ Quando o doente comecou a ir ao consultório, a 
sua relação· com o médico passou, a ser mais formal. A frag -
mentação desta relação alcançou seu ápice com a entrada do 
doente no hospital. 

Quanto mais fragmentado o paciente se torna para o médico, 
mais segmentado e .fragmentado o médico se torna para êle. 
Quando o médico visitava a casa, atendendo a um "chamado",o 
doente e sua fa~ília dedicavam-lhe grande admiração e esti­
ma. Quando o paciente passou a se dirigir ao consultório, o 
n8dico passoa a ser um profissional mais formal e menos ami 
go pessoalo Quando no hospital, o pacienté vê o médico como 
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um dentre muitos membros da equipe total de tratamento, a qual 
inclui o staff administrativo, de enfermagem e ténico,além do 
médiCO c 

Com ~ intensificaç~o da esEecializaç~o médica e o conseqüente 
aumento no custo da educaçao médica e prática médi~, e o au­
m~nto do componente técnico do diagnóstico e tratamento, o st~ 
tus·da.medicina tem mostrado.sinais de mudança. Têm aumentado 
as críticas a respeito do custo da medicina, o que contribuiu 
para que se· fizesse uma reavaliação da prática e da educaçãp 
médica, e uma reconduç~o dos esforços no sentido de voltar ao 
"paéiente total". Isto f~z com que muitos educadores e prati -
cantes da medicina se voltassem para as ciências do comporta­
mento, para ajudá-los a obter conhecimento mais útil a respei­
to da personalidade h~~ana e do impacto dos fat8res sociais e 
culturais sôbre a vida humana. 

Outra contribuiçio das ciencias do comportamento para a mediei 
na se refere ao melhor es~larecimento que proporcionam sObre 
os componentes emocionais e "mentais 11

, da doença, os quais es­
capam do campo das ci&ncias biológicas. Para compreens~o da 
etiologia de certas doenças ou sintomas, procura-se estudar, 
então, os aspectos psicológicos e a situaç~o social dos paoien 
tes; surgiu , assim, o conceito de doença psicosomática, com o 
que se rccclli~ece, como fatôres determinantes da doença, o im­
pacto de co~dições sociais e psicológicas sôbre o individuo. O 
paciente começa, outra vez, ~ ser estudado em sua totalidade. 

O reconhecimento da contribuição das ciências do comportamento 
pa~a a medicina está se fazendo lentamente mas é,particularman 
te no setor da psiquiatria que êle vem se firmando melhor". 

Estas considerações de Jaco s~o fundadas, naturalmente, nas 
condiçÕes atuais da medicina norte-americana, cujos recursos 
de material e de pessoal são superiores aos existentes, de mo­
do geral, na A~érica Latina. Essa mesma evolução está ocorren­
do nos países latino-americanos, os quais, com exceção talvez 
dos maj_o~es centros ~ro2nos, ainda não atingiu os estádios fi-

. d"' , l, . ' na1s ess2 processo,·mas e 1c1tG se esperar que vennam a ser 
alcanç_ados no .futu~o. ~ justo, portanto, que nos antecipemos er:: 
rel~çho aos acontecimcntGs e cui~emos, desde já e com maior 
atenç~o para os aspectos sociais, antropológicos e psicol6gi -
cos da medicina. A validade dessa apreciação L'·!nha maio ~nf~Me 
ainda q.uarJ.do considerada para o campo da saúde pública, poü; 
aqui a aç~o sôbrc os grupos á a característica predominante. 
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Que 2s problemas~ médicos e sanitários comportam uma apre­
ciaçao sociológica ou antropológica estão ai, para confir­
mar, as diversas publicações ~ue têm surgido ultimamente • 
Para exemplificar, queremos reproduzir algumas palavras de 
Guerreiro Ramos a respeito de seu trabalho sObre ''0 Proble 
ma da Mortalidade Infantil no Brasil". O autor assim defi':' 
ne ·o objetivo dêsse trabalho: "de um lado, contribuir para 
o diagnóstico e o tratamento de um problema que até hoje 
tem sido considerado"médico''; e, de outro lado, mostrar as 
possibilidades de aplicação prática da sociologia 7 ciência 
que, entre nós, tem sido olhada com ceticismo e desdém pe­
los chamados 11 homens práticos;;, em virtude da índole gera1_ 
mente acadêmica e escolástica dos que a cul ti vam 11 • "A idéia 
central dêste estudo pode ser assim: dita: tOda estrutura 
econômica e sociológica condiciona seu correspondente tipo 
específico de mortalidade infantil (alto, médio ou fraco)e 
só na medida em que ela se transforma faseolàgicamente é 
possível uma transformação tipológica da mortalidade infan 
ti~"· . 

Mais adiante: ''Todo êste vasto mecanismo se edificou, po­
rém, sObre um falso pressuposto: o de ~ue o problema da 
mortalidade infantil comporta uma solução médica. Era natu 
ral que isto acontecesse. O médico, no exercício de sua 
profissão, verificava que podia salvar a criança doente 
aplicando-lhe os remédios adequados. Conseqüentemente lhe 
parecia lógico que, se se possibilitassem remédios ou as­
sistência médica a tôdas as crianças doentes, poderia ser 
salva a sua quase totalidade". "Não há dúvida de que tra­
tar uma criança doente é um problema médico. Todavia, tra­
tar uma população 7 massas de indivíduos doentes, deixa de 
ser um problema médico - é um problema social. E se é um 
problema social, sua solução é social, isto é, implica me­
nos uma distribuição de conselhos, de remé.dios ou de ali­
méntos, do que a transformação de todo um complexo instit~ 
cional. 

O vício fundamental de nosso.,sistema administrativo de ~ro 
teção à infancia (aliás de todo nosso sistema sanitárioJC~~ 
siste. em que êle aplica no tratamento de um problema de 
massa os mesmos processos da medicina individual. Os diri- · 
gentes dêsse sistema não perceberam atr~nsmutação que so­
fre o problema da morte do menor de um ano ou do menor em 
geral, quando se passa da perspectiva do indivíduo para a 
perspectiva da massa 11 • 



-8-

Leavell, citado em Hanlon, tem chamado a atenção para o fato 
de que, embora o têrmo 11 saúde pública11 venha sendo utilizado 
há mui to tempo, êle compreende duas palavras~ li saúc1e :; e 11 pú­
blica11, o significado das quaip s6 recentemente tem sido de­
vidamente apreciado. 

Geralmente, o preparo do pessoal da saúde pública inclui un1 
conjunto de informações e treinamento visando contribuir pa­
ra a melhoria· da 11 saúde 11 • Os vários conhecimentos proporcio­
nados pela biologia, química 7 rísica e pelas várias espe­
cialidades médicas ajudam os sanitaristas a prevenir as doen 
ças, a curá-las, a melhorar o estado nutritivo das pessoas ~ 
a matar mosquitos etc. Os sanituristas ajustam-se ràpidamen­
te às inovaç3es da técnica sanitária, com o que fic&m cuda 
vez mais capacitados a controlar os problemas de saúde públi 
ca. 

· A população, no entanto, não acompanha 11 pari-passu11 
7 a evolu 

çio da saúde pública, de modo que cada vez mais se acentua i 
disparidade da conhecimento das técnicas científicas entreos 
sanitaristas e a pessoa leiga. O profissional da saúde públi, 
ca sabe muito bem como erradicar a malária, diminuir a morta 
lidade infantil ou controlar as doenças infecciosas; possur 
a técnica e os recursos materiais para tal fim. Contudo,qual 
quer sanitarista, sabe muito bem como é difícil obter bons 
resultados mesmo em programas de elementar solução técnica 
como o da utilização de privadas para contrôle da ancilosto­
mose ou da esquistossomose, ou para conseguir que as pessoas 
procurem vacinar-se contra a varíola ou difteria. Por que 
isto acontece ? Por que os serviços de sáúde pública não têm 
alcançado a efici~ncia que a moderna técnica sanit~ria pode­
ria proporcionar ? Leavell responde: 11 .:C na parte 11 pt1blica 11 dn 
saúde pública que estamos fracosa. Se isto ocorre é porque , 
de modo geral, os sanitaristas têm poucos ou menhum conheci­
mento sôbre as ciências sociais e educação sanitária, de mo­
do que·falham na aplicaç~o, junto à população, dos seus co­
nhecimentos e recursos técnicos. A solução dêsse problema 
estaria, então, condicionada à obtenção de uma fórmula que 
fizesse com que o povo ac~itasse melhor os conceitos e práti 
cas sanitárias que lhes sao recomendados; um melhor conheci­
mento dos fatôres· humanos trariam, certamente, contribuição 
para o ê~ito dos programas sanitários. Entre êsses conheci­
mentos destacaríamos os relativosà medicina de folk. Se o mé 
dico se inteirasse melhor s8bre o sistema de cre:1ç2s c ~rsti 
cas médicas populares, poderia delas se utilizar ou delas 
partir para induzir os pacientes a aceitar outras melhores • 
aNão é demais esperar 11 , diz Foster em O Papel da Antropolo -
gia nos Programas de Saúde Público.U 7 que con o tempo se po;:;­
sam dominar as crendices e costumes populares para que se 
convertam em aliados ao invés de inimigos da ciência médicau. 
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Continuando com Leavell: "····necessitamos de muito mais 
pesquisa para nos~capacitarmos a transportar os resulta" 
dos da investigaçao biológica para a aplicação social. 
Quando deparamos com um problema sanitário, devemos reco­
nhecer que duas espécies de diagnóstico e tratamentos são 
necessários. Devemos compreender e tratar do problema sa­
nitário. Devemos, também, compreender e tratar da parte 
social ou pública da situação. Nossa farmacopéia, em am­
bas as situações, deve ser forte. Não é mais suficiente 
prescrever·medicamentos e desprezar os fatôres sociais em 
cada ca:so". 

Ainda mais. Os programas de saúde introduzem, quase sem­
pre, mudança na cultura; para que sejam construtivos e 
nio desintegradores, devem lev~r em conta a estrutura so­
cial e a cultura da comunidade onde estão sendo executa­
dos. 

Concluindo: Se o pessoal que trabàlha na saúde pública 
pretende operar num elevado nível .J.e eficiência (leve uti-­
lizar, além de bons conhecimentos proporcionados pela ep_i 
demiologia, estatística, laboratório e outros, alguma in­
formação sôbre a sua comu!lidade, estrutura social e cult]:! 
ra. Poderá induzir as peosoas a aceitar as novas idéias 
e práticas sanitárias~ integrando-as nos seus modos de vi 
da. Este objetivo não é alcançado quando se pretende ape­
nas destruir o que parece erre-do, mas sim; a~ós um traba­
lho cuidadosamente planejado e execu-cado. Hanlon diz: 11Há ' 
muito tempo aprendemos a inadequacidade de fazer as coi­
sas para o povo, Compreendemos agora, que o melhor meio é 
fazer as coisas com o povo e, para isso, devemos compree~ 
der o quanto nos fôr possível 9 os fat8res culturais 7 os 
quais explicam o modo de agir do povo e modelam nossas su 
gestões e programas ao padrão cul-cural geral aceito pel; 
·grupo. ':Devemos, sempre, relacionar nossos esforços a al­
glma coisa familialq a alguma coisa que o povo já saiba, 
;faça e aceite 11 ~ 

Para fazer as coisas com o povo, um dos requisitos neces­
sários é o sanitarista exercer lideranoa na comunidade 
além disso, deve pensar como o povo e trabalhar com os 
líderes de fato. Uma ilustração dêstc aspecto é relatada 
por Koo; em "Some contributions of Anthropology and So­
ciology to Public Health 11 , que descreve o trabalho execu­
tado em duas comunidades por êle estudadas~ 11 Na comunida­
de A observei um médico--sanitarista, jovem e esperto q_ue, 
conhecendo as características estruturais e culturais de 
diversos grupos, constituiu um Conselho Consultivo em que 
cada um d~sses ~rupos era rep~esentad~ (oleiro,banqueiro, 
jardineiro etc.). Seu Conselho, que nao representava o 
"melhor"~ povo, servia bem à Gomunidade e ao médico. Se o 
programa era projetado pelo médico 9 era aceito ~or todogos 
grupos e, invariàvelmente, saia bem sucedido. 



-10-

Na comunidade B, o médico-chefe tinha um Conselho eqUivalente, 
com exceção_ dos se-Us membros, que eram o "melhor" povo da co­
munidade •. :Est·e médico errava constantemente. 

A conclusão é Óbvia: o primeiro médico usou o conhecimento da 
motivação e interação humana e obteve bons resultados; o· se­
gundo falhou em t~rmos de tais motiv·ações e interações 11 • 

II- Influência da cultura sôbre o comportamento do i~ídu~ 
face à saúde e doença. 

Já sabemos que todo indivíduo é produto da cultura ohde vive, 
e, também, que as culturas diferem entre si. Logo, para inte~ 
pretarmos corretamente a conduta das pessoas devemos entendê­
la em têrmos de sua pr6pria cultura • 

. 
Transportando estas idéias para o campo da saúde pública di­
ríamos: O comportamento das pessoas face à saúde e à doença 
varia de cultura para cultura; a cultura exerce influênciaccm 
pulsiva sôbre os indivíduos em questões relativas à saúde e 
doença; os padrÕes sanitários da população precisam ser conhe 
cidos para serem devidamente avaliados e controlados;sendo di 
ferentes as culturas entre os que trabalham na saúde públicã 
e a população, surge o problema da comunicação, que precisa 
ser considerado pelos prillieiros. 

N~s linhas acima estão definidos os pontos essenciais que sc­
rao agora desenvolvidos. 

'.7hi te, citado por Hanlon, define em poucas palavras a condi­
ção do homem ser produto da sua cultura: "A evidgncia dos fa­
tos demonstra que sua cultura determinará o que êle pensará 
sentirá e agirá. Determinará que linguagem falará 1 que roupa, 
se tiver, usará, em que deuses acreditará e, como casará, se­
lecionará e preparará seus alimentos, tratará a doença e da­
rá destino aos mortos. O que mais êle poderia fazer sen~o rco 
pender os estímulos da cultura que o c·ircunda do nascime.1fô" 
à morte? 11

• 

O comportamento em relação à saúde está diretamente relacion~ 
do com o sistema de valôres da comunidade ou do grupo a que o 
indivíduo pertence. Conhecendo-se a cultura da comunidade ou 
a sub-cultura dos diversos grupos que a integram, podemos pr~ 
ver o comportamento das pessoas, com pequena margem de êrro. 

Cada comunidade ou grupo tem um conjunto de valôres, sendo a 
saúde um dêsses valôres9 o lugar que a sa~de ocupa no conjun­
to de valôres da vida varia de comunidade para comunidade de 
grupo para grupo e~ mesmo, de família para família. O que o 
individuo pensa sôbre a saúde e como age em relação a ela, de 
pendem da posição da saúde na escala de valôres. 
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Um grupo pode ter pouco aprêço à saúde e, dai, também, sôore 
tôdas as atividades relacionadas com ela. São indicativos de 
tal atitude certas afirmações, tais como 11 Ter nascido é para 
morrer 11 ou 11 :6 a vontade de Deus 11 • 

Koos, em- "The Sociology of the Patient" dá dois exemplos con 
trastantes a êsse respeito; trata-se do relato de duas entre 
vistas feitas-com donas de casa para estudo das atitudes i 
comportamento em relação à saáde: 

11~ verdade. Há alguma coisa que me perturba. Com o nascimen­
to de meu último filho (há 5 anos), houve Erolapso vaginal.O 
médico crcsse que eu deverié fazer a correçao para poder me 
sentir bem, e au sei que é isso mesmo. Eu viv.o me arrastando 
agora; olhe para esta casa - não sou capaz de fazer tudo QUe 
deveria, de maneira ~ue eu deixo as coisas como estão ••• Sim, 
eu vou fazer a correção logo que fizermos outras coisas p;i­
meiro •.•. Bem, uma delas será a compra de um carro novo. O 
nosso já tem 4 anos e gostaríamos de ter um mais moderno.Pr~ 
cisamos também de um aparelho de televisão. A maioria dos 
nossos vizi~~os tem um e o meu marido não descansará enquan­
to n2o tivermos um. Eu concordo com ôle1 o rádio não é tão 
bom qudnto a televisão ... Há algumas coisas que n6s preci­
samos também e: se meu marido conservar o enprêgo n6s a obte-
remos ••.. Quando tivermos essas coisas 9 eu disse ao Dr. ___ _ 
que iria ac hospital para me.tratar". 

"!;u estava no hospital ---- no mês passado para fazer corre­
çao do prolapso vaginal (para fazer cirurgia plástica, como 
se diz) •.. Tínhamos pl~nejado mandar nossa filha para a es­
cola de comércio neste outono --- ela se formou no Ginásio, 
no ano passado --- mas tivemos que adiar isso. Ela vai tra­
balhar até o próximo ano quando pensamos que teremos dinhei­
ro para isso .•• Tivemos que adiar uma porção de coisas que 

·queríamos fazer, mas na nossa família sempre acreditamos que 
a boa saúde é muito importante, e estamos dispostos a deiX§r 
essas outras coisas, de modo que eu possa fazer .a operaçao 
e ter saúde outra vez 11

• 

Podemos concluir~ então, que as atividades sanitárias devem 
ser orientadas nao apenas tendo em vista o que a culturapre~ 
creve ou proíbe mas, também, em função do valor que as pes­
soas dão à saúdeo 

Koos (Some eontributions of Anthropology ••• ) cita um exem­
plo em que se constata a diferença nos padrÕes de comporta­
mento do dois grupos da mesma sociedade, mostrando, para um 
dêles, os ef~itos da coerção social. Koos encontrou em um es 
tudo, que 60% das mães da classe trabalhadora alimentavam 
seus filhos ao peito e que isto ocorria om.25% das mães da 
class~ média . Recebeu as seguintes respostas justificativas 
das maos da classe médin : 11 Mas ninguém do nosso grupo ama­
menta seus filhos t H :•você está vendo ser feito o que justa­
monte tôdas fazem - ~enhuma de minhas amigas amamenta se~s 
filhos o 7 eu também não". "Pessoas de nosso nivel social nao 
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amamentam seus filhos jamais; dão-lhes mamadeiras". 

Evidentemente, tOdas as considerações que anteriormente apr~ 
sentámos, em especial as relativas à medicina de folk, jános 
dão uma orientação de como funcionam as fôrças sociais que 
contribuem diretamente para determinar o comportamento das 
pessoas face à saúde e doença. Grande parte da aparente fal­
ta de lógica e pouca cooperação das pessoas pode ser explica 
da levando-se em conta as diferenças culturais e sociais. 

Alguns exemplos serão citados aqui, para ilustrar a influên­
cia que os padrÕes culturais exercem sôbre a saúde. Focaliza 
remos apenas os efeitos prejudiciais, pois êstes são os que 
mais nos interessam: 

- A família do snr. Boccachi migrou da Itália para os Esta­
dos Unidos. Os membros dessa família alimentavam-se muito 
mal durante a semana tôda, passando fome às vêzes;contudo na 
noite de domingo compensavam o sacrifício feito durante a se 
mana, por meio de um lauto jantar baseado em massas. 

O snr. Boccachi contraiu diabetes e, por isso, foi hospitali 
zado, recebendo alta com a instrução de seguir uma dieta e 
tomar insulina. Uma enfermeira, que fazia supervisão diária 
através de visita domiciliária, constatou que as recomenda -
ções eram seguidas. Tudo corria bem, até que no domingo à 
noite o snr. Boccachi teve suas condiçÕes subitamente agrav~ 
das, retornando ao hospital. A mesma coisa ocorreu nos dois 
domingos seguintes. Depois disto, a enfermeira procurou pes~ 
quisar a razão destas recaídas aos domingos, quando, nos ou­
tros dias da semana, em que acompanhava o doente, tu~o era 
feito corretamente. Soube, então, do fato acima apontado, de 
q_ue no domingo a família comia "pasta 11 e 11vino", justament e 
como o fazia há mais de 50 anos. Se o snr. Boccachi comeu-
'pasta 11 e "vino" em todos os domingos de sua vida, alguém po­
deria esperar que êle parasse agora ? 

-A mortalidade infantil em Detroit estava em franco declí­
nio; contudo, algumas áreas da cidade não participavam desta 
melhoria. As análises feitas mostraram que estas áreas eram 
povoadas, principalmente, por estrangeiros e, em especial,e~ 
ropêus. O estudo de suas culturas evidenciou considerável 
afeição da família pelo infante e boa limpeza do ambiente ; 
no entanto, as crianças eram desmamadas muito precocemente e 
logo a seguir, recebiam alimentos usados pelos adultos, o 
que, certamente, era responsável pelo grande obituário por 
distúrbios digestivos graves ·e infecções intestinais. 
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- Há grupos em que a mãe tem o costume de mastigar previame~lte 
os elimentos sólidos para fornecer aos seus filhos 7 não levan­
do em conta o risco bacteriológico introduzido com êste proce­
dimento. 

- ~ mui to comum_ entre nós, principalmente com o ·imigrante japg_ 
'nês, a utilizaçao de fezes humanas como fertilizantes; verdu -
ras, hortaliças e certas·frutas, como morangos, são particular 
mente perigosos por isso. ·-

Muitos outros exemplos já citamos, principalmente quando fize­
mos considerações a respeito da medicina de :f'olk. 

~ importante para os sanitaristas saber· que nem sempre as ver­
dadeiras raz3es são apresentadas pelas pessoas para explicar a 
sua resistência ou falta de colaboração com os programas de 
saúde pública. Quando os objetivos da saúde pública contrariam 

_ valOres importantes do grupo, principalmente os de ordem reli­
giosa ou ética, as pessoas, em geral, não os .referem aos sa­
nitaristas. Torna-se mesmo necessário, às vêzes, o concurso do 

,...a.ntrop6logo para obter tais informações. As pessoas que agem 
. em consonância com valOres de grande importância para o grupo 

e que julgam tais valôres ameaçados, não s6 não colaboram com 
a unidade sanitária como podem chegar a manifest::::.çÕe;::; frrmcas 
de ataque ao programa que está sendo executado. 

- _o,. êste prop6si to lembramos o corrido com o INCAP em tr~ba­
lhos·realizados com populações indígenas da Guatemala, já rela 
tado por nós. 

- B. Paul, em 11 Health, Culture and Community 11 , apresenta o 
trabalho intitulado 11Mental Health Education in a Canadián 
Community 11 , elaborado por J 0 hn e Elaine Cumming, no çual é re­
latado o fracasso de um progr~ma educativo para modificar a a­
titude popular para com o doente mental. O objetivo visado com 
êsse programa, talvez bastante compreensível e aceitável por 
nós, contrariava um padrão local chamado de 11 recusa e isola -
mento". Esse anta~onismo era desconhecido da equipe sanitária 
e dêle resultou nao s6 o fracasso total do programa mas, tam­
bém, a hostilização da população para com os agentes, cu~minan 
do com convite para que se retirassem da comunidade) del.Xand0 
a população em paz. 

- Em Chonin, no Brasil, cita-se o caso de uma mulher que· 
recusava ir ao centro de saúde porque 'lhe haviam dito que 
médicos cortavam as pessoas com faca, sem razão alguma. 

se 
Of3 
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- Butterworth, em 11Relações Humanas no Campo do Saneamemto 11 , ci 
ta vários argumentos apresentados pelos comerciantes ao in•:>)C:­
tor sanitário, os quais assim procuram fugir ao cumprimento Qe 
seus deveres: "Estou mui to ocupado; não tenho tempo 11 • 

11 Já temos 
t~ntado por vários anos~ isto é bom para os grandes laticíneos; 
nossa situação, porém, é diferente 11 • uEstamos apenas iniciando 
e devemos esperar, antes de mais nada, que o nosso negócio ae 
desenvolva". uisto não dá resultado; já o tentei no ano passa -
do 11 • nse realmente valesse a pena, moço,eu o faria, mas é que 
não vale; seria apenas um aumento de trabalhon. "Gostaria mui­
to, mas êste ano n.ão tenho recursos". 

- Os esquimó não caçam em certas épocas do ano, mesmo que este­
_jam_ pa~nd.o f.oae~ para não infringir certas :;n:-o~~~ ;-)-::~.:, r."'l:.:.:;::.~ 
sas. 

Para que qualquer situação interativat inclusive no ca1-:1po c~a 
saúde pública, possa ser realizada com sucesso, uma das condi­
çÕes que deve ser atendida é a compreensão exata, entre os in­
terlocutores, do significado da conversa. Isto, no entanto, nem 
sempre ocorre e, a observação tem demonstrado que as maiores di 
ficuldades _surgem quando pessoas de_ culturas diferentes entram 
em contato. O problema da comunicaçao, que é quase m1a constan­
te da interação humana, deve ser sempre considerado pelas sani­
taristas. Foster, em "Trabalhando com Indivíduos de Diferentes 
Meios Culturais 11 diz: 11 A proporção que as diferenças nos meios 
sociais e econômicos se tornam mais pronunciadas, o paciente e 
o profissional têm cada vez mais dificuldade de "se comunicar 11

9 

de compreender o-que o outro quer, o que está tentando fazer • 
As dificuldades de comunicação significam muito mais do que si~ 
ples diferenças de idioma; originam-se das verdadeiras premis­
sas diferentes, nas quais se baseiam a idéia e a comprc:::cn::;t:lo 
dos indivíduos de meios diferen~es". 

As. ciências sociais, em especial a Antropologia, nos auxiliam a 
compreender tais problemas, como pode ser depreendido das consi 
derações que apresentamos no desenvolvimento te6rico dessa dj_s= 
ciplina. 

De Foster (Relationships Between Theoretical and Applied Anthro 
pology) são as seguintes palavras: 

11 Em todos os países' a comunicação entre os médicos c o~ :~o v.l.:· 
tes é um problemá de maior ou menor magnitude. Por diversas r~­
zões, um significativo número de doentes, ap6s a consulta médi­
ca; não compreenderam o que lhes foi di to. :E:m r:m.i tos c:r.;·o;::' r 

doente fica nervoso e inquieto na presença de um homom, priüci­
palmente porque êle comumente é de origem humilde e o médico 1 do 
um status eocial muito mais elevado; ôle é incapaz do se concon 
trar e apreend~r o que foi di to, O desenvolvimento de molho·:: 
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relação entre m~dicos e doentes resolveria parcialmente êste 
problema. Contudo, deve-se saber que ~ muito importante a ma 
neira pela qual as instruções são verbalizadas. O ~ue parece 
simples e lógico para uma pessoa instruida~ pode nno o ser 
~ntegralmente para outra mais simples e de menor instrução, 
freqüentemente analfabeta. Nos Estados Unidos toma-se como 
certo que os doentes d.ntendem o significado de 11 cada três ho­
ras••. No entanto, em ~uitos países da Am~rica Latina, tais 
instruções são· sem sentido. Por exemplo, em um centro mexic~ ~ 
no, o m~dico disse a uma mãe alimentar seu filho "cada três 
horas 11

• O .t::;ntropólogo perguntou à mãe a que horas ela ali~en 
tou seu filho. 11às seis, sete, oito etc. 11 J. respondeu a mae. 
O m~dico, assustado, repetiu suas instruçoes, mas ap6$ nova 
4>ergunt a, a mãe deu a mesma resposta. Instruções em têrmos de 
tempo definido por horas eram sem sentido para essa mulher. 
Ela não tinha relógio, era incapaz de dizer as horas e, na 
sua experiência de vida nunca teve necessidade de entender o 
tempo em t~rmos de horas 11 • 

11 Juando um número significativo de doentes do centro, provi­
dos dos grupos analfabetos e de baixa renda, não usam rel6~ 
gio, é melhor fazer certas adaptações locais com referência 
ao conceito de tempo, em têrmos de coisas que têm significa­
do para a população. Em muitas cidades há apitos de fábri­
cas, sirenes municipais, sinos de igreja etc., que soam em 
horas regulares". 

11 Um caso similar aconteceu em Temuco, Chile, onde as mulhe­
res grávidas são aconselhá· das pelo m~dico a andarem~ três qui 
lômetros por dia se se sentissem bem". nEm uma reuniao em que 
as auxiliares de enfermagem estavam sendo treinadas, a enfe.!: 
meira. perguntou "Quanto de exercicio uma mulher grávida de­
ve ter por dia ? 11 • Tôdas as que estavam sendo treinadas res­
ponderam prontamente 11 Anclar tr8s quilômetros diàriamente se 
voe~ se sentir bem 11 • O antrop6logo perguntou, "Quanto dista.!! 
te é três quilômetros ?". Isto desencadeou viva discussão:As 
mulheres lembraram que elas haviam ouvido ambos os números, 
9 e 27, e multiplicando cada um por 3, decidiram sue uma mu­
lh8r grá~ida deveria andar nove, 27 e 81 ~uarteiroes. Contu­
do, elas não concordavam com tal distância (Aparentemente , 
elas tinham entendido que um quilômetro é igual a 9 quartei­
r5es de cidade). Como no caso das instruç5cs sôbre o tempo,o 
que pareceu simples e claro ao módico e à enfermeira, foram 
de nenhuma utilidade, porque as pessoas não-foram treinadas 
para pensar nos mesmos t~rmos que o médico". 
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III- Alguma~ dificuldades de natureza social enc~ntrad~~.~ 
execuxao de iro&rã:ffiãS sanitários. 

Os trabalhadores de saúde publica experiwentados sabem que 
nemmmpre os programas de saúde pública são bem sucedidos, 
mesmo q~ando foram cuidadosamente planejados. ~stes fatos Q 
correm muito mais freqUentemente quando os sanitaristas im­
primem uma orientação exclusivamente técnica aos seus traba 
lhos; não demonstrando preocupação em obter a cooperação dÕ 
povo. 

Foster, em i'Q· papel da Antropologia nos Programas de Saúde 
Pública"~ diz:,. 11 0s médicos especialistas revelam freqüente­
mente uma tendencia para supor que é bastante dispor de co­
nhecimentos médicos superiores e de técnicas clínicas aper­
feiçoadas para obter automàticamente a cooperação do públi­
co. Ao formular a maioria dos programas de saúde pública 
fica estabelecido que esta hipótese é mais ou menos correta. 
Entretanto, o pessoal de saúde pública, a quem cabe elevar 
o nível da saúde mediante contatos diretos com o público ao 
qual são destinados tais programas, sabe perfeitamente que 
essa hipótese nem sempre se ajusta à realidade. Se êsse fô~ 
se o caso como poderíamos explicar o fato de que muitos 
doentes desconfiam das vacinas, se, opÕem à retirada de san 
guc para análises clínicas, não comparecem às entrevistas 
dos Centros de Saúde e mostram, de outras maneiras, falta 
de cooperação com as autoridades ? 11 • 

Por várias vêzes tivemos a oportunidade de nos referirmos a 
dificuldades-encontradas pelos trabalhadores da saúde públi 
ca. A elas queremos aduzir mais alguns exemplos ou lembrar 
outros. 

1- Falta de tato e diElomacia. Já nos referimos à impessoa­
lidade do medico e suãÉ-cõnseqUências na relação com os 
doentes. O mesmo caráter de contato impessoal é comlli~en­
te observado nas relações entre os servidores do centro 
de saúde e os clientes. Tal situação é inconveniente pa­
ra a maioria das áreas da América Latina, cujas popu1a -
ções estão acostnmadas ao tipo de contato primário, de 
relações pessoais e íntimas. 

Pior que isso, no entanto, é o tratamento rude e mesmo 
áspero çue alguns funcionários, consciente ou inconscien 
temente, dispensam à população. . -

Foster (..'i.· Cross- Cultural Anthropological ••• ) nos e.)r.~. 
senta um exemplo elucidativo, retirado de suas notas: 

1'A maior ênfase desta enfermeira, logo que entra na ca­
sa, é perguntar o porquê da família não ter visitado o 
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·~entro, o que coloca o·indivíduo na defensiva desde o primei­
ro momento. Ela nunca olha cuidadosamente para qualquer crian 
ça, mant~m seu rosto fixado na pasta de família, lê a ::.i.sf::~ 
dos n2mes e pergunta por que Fulano não tomou~a vacina e rsr 
que nao levou Mengano para ser pesado. A reaçao comum da mae 
é dizer "Eu quis levá-lo mas não tive tempo. Estive pensando 
em levá-lo a próxima semana". Tôdas prometem comparecer ao 
encontro marcado pela enfermeira e, talvez, a terça parte de­
las faz isso". 

Outras vêzes, as pessoas, irritadas por alguma observação mais 
ríspida ou por maus tratos, pedem sua exclusão do Centro de 
Saúde. 

Ainda do mesmo trabalho de Foster: "O máximo em- más relações 
públicas foi relatado por um centro rural? uma jovem começou 
a sentir as dores de parto e sua mãe· foi ao centro em busca 
da parteira. A moça, como! era incapaz de subir na sua cama que 

.era alta, estendeu um cobertor sôbre o solo, onde a criança 
nasceu, antes da chegada ~a parteira. Esta ficou muito zanga­
da e disse à moça que ela·parecia uma cadela por ter tido seu 
filho no chão ! Tôdas voc~s moças são como as prostitutas:não 
hesitam em ir para a cama.dormir com·um homem, mas não podem 
·ir para a cama a fim de tér criança". 

i 
i 

Felizmente, nem todos os funcionários são dêste tipo, tratam 
seus pacientes com amizad~, em favor dos quais chegam mesmo a 
infringir clrf~as normas d~ trabalho para questões de menor i~1 
portância. ! 

Foster, ainda no trabalho ditado, conta-nos mais o seguinte: 
11 0 contato da enfermeira com seus pacientes, no Centro de Ri­
mac, é geralmente mais curto e mai~ rotinizado que o do m6di­
co11. " ••• suas atividades no Centro consistem em receber os 
pacientes, prepará-los para exame, auxiliar os médicos, vaci­
nar e fazer injeções. etc. As entrevistas são de 5 a 10 minu­
tos de duràção e, de:acôrdo com as enfermeiras, as mulheres 
raramente fazem perg~tas embora sejam solicitadas para isso 1 ~ 
11 As visitas são feit~s por várias razões: indagar a razão Co 
paciente ter parado com o seu tratJmento anti-venéreo, persua 
dir os contatos devenéreas e tuberculose a irem ao Centrõ 
_saber o destino de Um.a criança ou adulto no qual se die>e;~o::-t.:!-. 
cou uma ou outra doença, perguntar a uma família porque d~~­
xou de comparecer ao Centro, visitar um caso recente de mu­
lher que deu à luz ou visitar uma família que há muito tempo 
não era visitada". "Durante a visita, a enfermeira geralmente 
faz perguntas de acOrdo com o fim da visita, perguntando sô­
bre a saúde de cada-um dos membros registrados no Centro ·C 

termina com uma exposição de sau·repert6rio sôbre dieta e prc 
cauções necessárias de higienen ••• gastam cêrca de 30 minu~ 
tos com a família. Entretanto, na minha opinião, suas técni­
cas deixam mui to a desejar em têrmos de eficiência da vis i tr .• 
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Elas tendem a colocar a maior ônfase em persuadir as pes­
soas a comparecer ao Centro ao invés de utilizQr a visit~ 
como oportunidade para fazer educação sanitária. A munci­
ra de persuadir é geralmente feita por ataque direto, per 
guntando por que a mulher não compareceu ao Centro ••• " "Ao 
invés de consultar a mulher sôbre a sua dieta e padrÕes 
higiênicos, a enfermeira faz um discürSo padronizado a 
respeito da dieta, higiene, precauções e cuidados para c~ 
da doença que devem prevalecer na casa. Em resumo, a en­
fermeira geralmente assume a atitude de um super:::.cr om 
lugar de um igual, nas suas visitas às famílias e emprega 
uma abordagem padronizada e inflexível, ao invés de se 
ajustar a uma família ou condição particular". 

2- Perda de tempo. Foster diz (Influência dos costumes e c~ 
dÍcies ••• ): "Esta foi a queixa mais freqüente que sere­
cebeu sôbre os serviços nos Centro.s. Na maioria dêles, as 
entrevistas eram durante o dia e o paciente tinha de espe 
rar que fôsse chamado. Para uma dona de casa com crianças 
para cuidar, um marido faminto para alimentar ao meio-dia 
e fazer as compras matutinas, a perda de uma manhã intei~ 
ra constitui um desastre. Um dos informantes, naturalmen· 
te do sexo masculino, ponderou que lhe convinha mais tra= 
balhar pagando um médico particular, que o atendesse de­
pois das horas de trabalho, do que perder seu pagamento 
devido ao tempo que se via obrigado a esperar no Centro. 

O horário do Centro de Saúde pode funcionar como barreirn 
importante à aceitação dos programas. Além disso, como é 
excepcional o clínico que trabalhe em regime de tempo in­
tegral e, também, por ser muito variável a sua hora de en 
trada no serviço, os clientes do Centro de Saúde devem es 
perar muito tempo para serem atendidos". 

3- Desconhecimento da medicina de folk. Embora haja regular 
literatur~ sobre a medicina de folk, o médico possui dela 
apenas um vago conhecimento, considerando-a como curio s a 
sobrevivência da medicina mágica e empírica. Sua famili2-
ridade com as crenças de folk está limitada àq_-:..~.:,~_e.~ :~-::'..:1.­
cos achados de sua clínica. Alguns médicos percebem o em­
baraço das pessoas ao se referirem a crenças da medicina 
de folk, devido ao receio que possam vir a ser considcr?­
das ignorantes por êle. 

Foster assinala a existência do mesmo problema com a enfl~ 
meira; possui esta um conhecimento limitado da medicinadc 
folk. Às vêzes entra em contato com alguma crença ao fa­
zer uma visita domiciliária, ou tomar conhecimento que c....s 
pessoas estão'sendo tratadas por curandeiros. No Centro~~ 
Rimac, Foster descreve um caso de diarréia em um infa;1te, 
cuja mãe insistiu ser devida a um susto. A enfermeira dis 
se à mãe que não havia susto e que a diarréia era ocasio~ 
nada por micr6bios. 
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4- Desprêzo pela medicina de folk. Se o simples desconhecimen­
to pode prejudicar a eficiência dos ser~iços de saóde pdhJi 
ca, a hostilização ou a manifestação ostensiva contra Es pc~i 
soas que dizem acreditar em crenças de folk, produz resulta 
dos mais desastrosos ainda. Com essa atitude, os médicos da 
saúde pública perdem não s6 a oportunidade de descobrir os 
motivos de muitos mal~entendidos, de falta de interêsse e 
de resistência, como também dá margem para que as pessoas -
não cooperem ou procurem o curandeiro ou a farmacêutico.·Os 
médicos tornam~se, então, impacientes e aborrecidos com ês­
ses acontecimentos. 

Lyle Saunders--& Gordon Hevres dizem (Folk Medicine and Me.:. 
di cal P.ractice): "A a ti tu de prevalemte de mui tos pratican­
tes da medicina em relação à medicina de folk - quando sua 
existência é reconhecida - é, freqüentemente, de ataque por 
meios diretos, tais como o escândalo ou ridicularização, ou 
recorrendo a medidas "educacionais'', para eliminar o que 6 
considerado ser, principalmente, ignorância médica 11 • "Tal 
abordagem ••• é mais efetiva em conduzir os pacientes a uma 
ligação mais profunda com a medicina de folk do que arrnst1 
los para os seguidores iluminados da ciência". 

Para Flamínio Fávero, "··· Os curandeiros, quais reagentes, 
indicam o atraso, o apoucamento mental do meio e, assim, 
podem revelar às autoridades competentes o de que carecem 
determinadas regiÕes". Pode-se mesmo dizer ser quase uni­
versal a atitude dos médicos de ridicularizar as pessoas 
que acreditam na medicina de·folk, o que atribuem à sua"fal 
ta de cultura" ou ignorância. 

Flamínio Fávero, para justificar sua afirmação relata o se­
guinte episódio, que consta ser aut8ntico; 11 Sydenham,o gra_g 
de médico inglês, repousava no interior da Inglaterra,quan 
do, numa cidade por onde passeava viu, junto a uma ponte de 
grande movimento, fazendo bela figura numcnohe, pessoa q_uo 
lhe pareceu velho conhecido. Certificando-se, identificou ::-'.rJ 
tigo criado seu. Este também reconheceu o seu velho amo C 
prontamente foi ao seu encontro. 

- Que faz você aqui, nessa bela figura, perguntou-}.}!e S~·­
denham ? 

- Clinico e ganho a vida. 
- Mas você não é módico. 

E nem preciso sê-lo; com o que vi meu excelente amo prati 
car, ganho a vida. 

- ~ estranho, observou Sydenham, que haja quem se ent:~~r;_::~: :· 
a você t 
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-Quantos indivíduos, dos que·passam por essa ponte, disse 
o antigo criado, pensa o Sr. que são equilibrados o sen­
satos ? 

- 20%, disse o grande ~édico. 

- Pois êsses são seus clientes. Os rostc:.ntes me pert:encem • .'! 

Já sabemos de outras aulas que, de modo geral, as pe~soas 
atacam as atitudes c crenças.que diferem das suas, denomi­
nando-as de ilógicas, irracionais ou erradas, às pessoas 
que nelas acreditam são chamadas ignorantes, sup~rsticio­
·sas, infantis ou estúpidas. É o etnocentrismo. 

Cassel, em "Social and Cultural Implications of Food and 
Food Habits" afirma: "Infelizmente, ainda há muitos de nós 
que estão convencidos que seu conjunto p-3.l"ticv.Lu~ ü.e cren­
ças, atitudes e práticas, é o único modo correto de vida e 
que deveria ser imitado por tôdas as culturas e t5das ~s 
classes sociais. Tal filosofia de nossa parte, pressupoe 
que somente nós, como trabalhadores sanitários profissio­
nais, conhecemos o que é bom para tôdas as pessoas". 

Esta tendência do médico e da enfermeira ignorarem ou ata­
carem os conceitos de medicina de folk só serve para preju 
dicar o trabalho da unida~e sanitária e reforçar, nas pes= 
soasL sua convicção no próprio conhecimento. Assim,o doen­
te nao vai procurar o médico para certas doenças, princi -
palmente, as de origem mágica e psicológica, simplesmente 
porque aquêle não as entende. Se uma criança tem mau olha­
do, não é lógico que a mãe vá procurar o médico que não 
acredita nessa doença. Foster conta que uma enfermeira de 
Valparaiso, ao·fazer uma visita domiciliária, encontrouuma 
criança doente. Perguntando à mãe porque não havia levado 
a criança ao Centro de Saúde, teve a seguinte respostaz 11 A 
criança está ~ofrendo de máu olhado e você sabe tao berr1 
quanto eu que o médico nada sabe sôbre máu olhado 11 • 

Por êsse meio, concorrem os médicos para manter a dicoto~ia 
mais ou menos pronunciada que já existe na mente dos povos 
latinos americanos: de um lado, doenças de folk e, de ou­
tro, as que são reconhecidas pela medicina científic~. 

A conduta inversa, em que médicos e enfermeiras conhecem -
certos conceitos de folk, toleram-nos e, até chegam a·usá 
los' geralmente é bem sucedida~ sonseguem -~~;,~"Lar CC "~:f.':i.::.r ~:·:_~ 
das pessoas e obtem sua coopera.çao.Foster, em 11 A Cross-Cul 
tural Anthropological ••• 11 conta-nos o seguinte caso: -
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"U~ exemplo mais notável foi encontrado no Perú. A enfer­
me~ra ~hefe do_C~ntro manifestou a opinião d~ que era ne­
cessár~o trans~g~r com as crenças da populaçao, que não 
era possível ser ~empr~ negativista. Ela lembrou um caso 
em que uma nova mae de1xou de comparecer ao Dentro na da­
ta marcada. Visitando-a no lar, ela encontrou a mãe so­
frendo de grande doro Estava, disse a mãe, sofrendo de da 
1:0, resultado de feitiçaria, e· estava se secando. Erá 
~ncapaz de movimentar os braços e tinha parado de amamen­
tar seu filho com mêdo que o dano passasse atravás do lei 
te. A evidência fisiológica estava indicando que a molés= 
tia era grandemente ou inteiramente mental. Como experiên 
cia, a ~nfermeira decidiu adotar uma ~stratégia provàvel~ 
mente nao aprovada pelo Centro. Ela nao negou a feitiça -
ria, perguntou por outros sintomas e, então, disse sim­
plesmente "parece gue lhe fêz dano 11 , 11 parece que alguma 
coida aconteceu a você"; dêste modo, nem negou a nem con­
firmou a opinião da mulher-.. sôbre a causa de sua dificulda 
de. Quando ela voltou, trêw dias mais tarde, a mulher 
lhe disse que um curandeiro h$via experimentado curá-laes 
fregando-a com um porquinho dà 1ndia, o qual foi depois 
aberto para diagnóstico. No entanto, ela não sentiu melho 
ra. A enfermeira Gisse, então, que sabia um pouco sôbre 
como curar o dano e que ficaria feliz de tentar a cur~ se 
os seus serviços-fôssem solicitados. A mulher perguntou­
lhe onde ela havia nascido (Cuzco), em que mês, e se ela 
sabia como conversar com Montanhas. A resposta aparente­
mente a agradou pois 9 na prÕx-imãVez que a enfermeira vo_l 
tou, a mulher infor2nou-a que havia falado eo:m o ~rande.:!-.:: 
ro, o qual estava impressionado com o fato da enfermeir~ 
conhecer'alguma coisa e, aparentemente 9 acreditar em ~2-, 
além de estar satisfeito com o lugar e mês de nascimento, 
e com o fato de que ela podia falar com as montanhas. ! ... 
mulher, então, tornou-se completamente confidente da en­
fermeira. No entanto, ao invés de iniciar seu tratamento 
imediatamente~ ela esperou atá a segui~te têrça-feira,poE 
que sabia ~ue. têrças e sextas-feiras sao os dias, que se 
acred!ta sereili auspiciosos para práticas curativas. Nes~a 
ocasiao·, a enfermeira falou-lhe ~e modo suave, sôbre CJ.l_1L<-l 
quer coisa, para obter sua atençao integral. A segu1r, 
tomou a paciente uelo pulso, pediu-lhe para fechar os o­
lhos e começou a ~sfregar seu braçoo Repen~mamente, a ~l 
lher abriu seus olhos e gritou que seus braços estavam CQ 
rados, que ela os podia mover. A enfermeira disse-lhe p~­
ra continuar a mover o braço o dia todo, e que voltarha 
na próxima sexta-feira ~para curar o outro, o que fêz do 
mesmo modo. Neste dia, ela lhe disse para preparar su~s 
roupas para se levantar na sexta-feira seguinte, ocasiao 
em que explicou ~ mulher que a causa de sua doença era .um 
distúrbio na "alma 1' - uma explicação simpática à mulhe;r:.-
acarretado pela sua tendência de pensar muito ~ôbre s~. 
Ela a~ora está curada, disse a enfermeira, e nao· se preJ.~l 

' • 11 dicar no futuro pensando a respe2to dela mesmo • 
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A respeito dês te caso, Foste r comenta: "Ta l abordagem é, nl:'­
turalmen.te, extrema, e não deve ser recomendada em toé:os c,z 
casos. Contudo, é provável que uma paciente tratada de um mo­
do tão compreensível e simpaiico, aceitará outras formas de 
tratamento, em que a sugestão não desempenha qualquer parte". 

Concordamos com essa observação de Foster. Embora nos seja di 
fícil demarcar o limite da nossa manifestação em relaç~o I 
med~cina de folk, seja quanto à crença ou quanto à sua utili-, 
zaçao, parece que o exemplo acima referido não deve, via de 
régra, ser seguido pelo profissional da saúde p~blica. Serve 
êle, contudo, para ilustrar o fato de quf; quando o sani tari.§_ 
ta aparenta compreender e respeitar as crenças de folk, ganha' 
a simpatia e a boa vontade das pessoas para as suas recomenda 
ções e conselhos. 

5- Conflito medicina cientifica x medicina de folk. Os sani tari:3 
tas devem sempre ter presente que, mesmo nos maiores centrss 
urbanos, a medicina científica está em constante competiçao 
com a medicina de folk, principalmente entre as pessoas de ní 
vel social mais baixo. O médico deve reconhecer esta dicoto -
mia da medicina, pois ela realmente existe e, mais)influi na 
atitude dos indivíduos face aos programas de saúde pública.De 
acôrdo com a compreensão que o doente tem de seu mal, procura 
rá ou não o médico do centro de saúde. Veja-se, por exemplo~ 
o inquérito feito por Erasmus, em 48 escolares de 11 e 12 a­
nos de idade, em Quito, Equador (retirado de Hanlon). A hipó­
tese formulada neste caso é a de .que as opiniões manifest&~as 
pelas crianças devem corresponder ao que ouviram de seus pais 
e outros adultos. Pediu-se às crianças para indi~~r as doen­
ças para as quais procurariam o médico e aquelas que se trat~ 
riam com remédios caseiros ou procurariam o curandeiro. Os 
resvltados obtidos estão abaixo reproduzidos, representados -
em percentagens: 

Susto* • • • • • • • • • • • • • • • 
Ar* •••• ~ ••••••••••••• • 
Feitiçaria* ••••••••• 
Cólica •••••••••• • •••• 
Mau olhado ••••••••••• 
Estomatite ••••••••••• 
Pasmo* ••••••••••••••• 
Infecções abertas •••• 
Queixas urinárias •••• 
Doenças da pele •••••• 
Diarréia e v6mito ···• 
Emagrecimento· •••••••• 
Varíola •••••••••••••• 
Disenteria com sangue • 
Pneumonia ••••••.••••• 

Procuram o curandeiro Consulta~ o 
ou tratam e/remédio s médico 

98 
93 
86 
79 
75 
72 
66 
66 
64 
61 
58 
49 
31 
25 
25 

2 
7 

14 
21 
25 
28 
34 
34 
36 
39 
42 
51 
69 
75 
75 



Coqueluche ••••. ~ ••.••. ~ 
Males do figado •• ~.~ •• ~ 
Paralisia ····•·•··•···· 
Febre tifóide •••••••••• 
Bronquite •••••.•••••••• 
Malária .. ,. ... ~ ........ . 
Tuberculose ••••••.•••••• 
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20 
16 

9 
7 
6 
5 
4 

* Doenças de etiologia mágica ou psicológica 

80 
84 
91 
93 
94 
95 
96 

.2 5" 

Trabalhos realizados no Chile e na Colômbia indicaram resul 
tados similares. 

Diz Hanlon: "~muito fácil para aquêles, como nós, expostos 
ao pensamento científico moderno de·nossa cult~ra 9 des~rez~~ 
fluente e arbitràriamente, pôr de lado ou ignorar os prát~~ 

da medicina de folkL como se êles f8ssem completamente in­
dignos de consideraçao. A ilogicidade desta atitude é ex­
pressa por Elkins: 

11 0s homens da medicina primitiva, longe estão de serem vaga 
bundas, charlatães ou ignorantes. são homens de alto grau.: 
homens testados e que ganharam posição nos segredos da vi­
da, muito além do que o homem comum teve oportunidade de 
aprender. Seu treinamento inclui disciplina, esfôrço menta~ 
coragem e perseverança. Além disso, são homens respeitados 
e, freqUentemente, personalidades salientes. Assim, êles 
são de grande significação social, com a saúde do grupo-de­
pendendo grandemente da fé nos seus poderes. Além disso, os 
vários poderes ps!quicos a êles atribuídos não devem ser 
simplesmente postos de lado como 11 faz de conta", pois mui­
tos deles têm··· se especializado nos trabalhos da mente huma 
na e na·influência da mente sôbre a mente e da mente sôbre 
o corpo. E, o que é mais importante, estão firmemente con­
vencidos de seus poderes e, além disso 9 desde que êles 
observem a disciplina habitual da sua "ordem", seu status e 
prática profissionais, continuam a ser uma fonte de fé e po 
der de cura, tanto para si próprios como para seus amigos":-

Para Foster, o conflito entre a medicina cientifica e a po­
pular estaria sintetizado nas pessoas do médico e ~o Cllr2r­
deiro, as duas mais altas expressEes nos respectivos c&m)os. 
Conclui Foster que, "infelizmente, o médico fica quase sem­
pre em segundo plano''· Comparemos a situação de ambos,ainda 
segundo o mesmo antropólogo. 
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(a) O curandeiro ocupa uma posição social e participa de 
~sub-cultura qu~ .o identifica melhor com a popula­
çao de baixo nível social; esta condição contribuipa 
ra que êsse profissional seja credor de respeito, fé 
e confiança. O médico, por ser de classe superior, é 
também respeitado, mas é olhado com desconfiança ou 
suspeita. 

Além disso, ô curandeiro trabalha em condições 
favoráveis que as do médico, no que se refere a 
pressionar o doente com resultados concretos e 
tos aparentes, tais como os seguintes: 

mais 
im­

êxi-

(b) O curandeiro trata de doenças populares cujos sinto­
mas estão, em geral~ tão mal definidos que êle não 
pode senão atinar cóm as doenças, aliviando-as. Se 
os vagos sintomas identific~dos com o sofrimento per 
sistem ou reaparecem depois da cura, o curandeirotem 
sempre a saída de que o caso se complicou e requer 
outra série de curas ou uma cura nova, ou de que so­
breveio outro mal. 

(c) A maioria dos curandeiros não pretende curar tôdasoo 
doenças e costumam, freqüentemente, recomendar que o 
paciente consulte um médico. Isto os coloca,de acôr~ 
do com o conceitc do povo~ em um plano de justiça, 
de amplo cr~tério e consicientes de suas limitações. 
O médico~ ao 8ontrário~ nunca ad~ite'que o cuEandei 
ro seja capaz de curar doenças que êle mesmo nao pô­
de tratar, o que o povo interpreta como vaidade do 
médico, baz6fia de quem se considera o ~nico possui­
dor do dom de curar. 

(d) A técnica de diagnóstico do curandeiro não requer 
nem interrogat6rio longos e nem complicados e cansa­
tivos para o paciente, sôbre sintomas, hist6ria clí­
nica e o restante. O curandeiro possui certos disEo­
sitivos mágicos e automáticos que aplica a situaçoes 
específicas e as respostas são quase como rel6gio. 
~lém disso 7 há muitos casos relatados pelos observa­
dores de campo, nos quais o médico não pôde curar o 
paciente·e o curandeiro conseguiu ali mesmo um êxito 
aparente .• 
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As -pessoas racioninam: se um curandeiro não faz perguntas, 
por que um homem que pretende saber mutto mais haverá de 
fazê-las ? 

(e) O médico é vítima da tendência geral que consiste em esgo­
tar todos os remédios caseiros e as artes do curandeiro an 
tes de consultá-lo. Portanto, cabe a êle aceitar casos ~a 
sem esperdnça devido ao tempo transcorrido, ou os que sao 
simplesmente incuráveis. Assim, o médico suporta ofracasso 
da.medicina caseira, além dos fracasos de sua pr6pria pro­
fissão. 

6- Medic!!la J2_rev~~!.=i~.-med.l..9J.!l_a curativa. Ao nos r~ferirmos an­
teriormente ~ este assunto, dissemos que a experiencia latino 
americana contra-indicada a adoção pura e simples ··da filosofia 
norte-americana para os centros de saúde, qual seja, a da pres 
tação de assistência quase que inteirame~te de natureza preven 
tiva. Observou-se que a população tem dificuldade de compreen­
der os verdadeiros fins dos centros de saúde e, por isso,quan­
do êstes apenas oferec~m programas de medicina preventiva, são 
criticados .pela população; esta situação contribuiu para difi­
cultar sensivelmente o trabalho sanitário. Se atentarmos para 
a~ condiçÕes de pauperismo em que vive grande parte da popula­
çao latino-americana e para seu baixo padrão de saúde, para 
citar apenas dois aspectos, ~eriamos que concordar com a falta 
de boa vontade de uma :nãe que? tendo levado seu filho doente 
ao centro de saúde não obteve a consulta desejada mas apenas a 
recomendação que esperasse pela visita da enfermeira em sua ca 
sa ou que voltasse outro diaft 

Quando a medicina científica possui recurso bastante eficiente 
para contrôle de uma doenga é recomendável que o serviço de S.§. 
úde use essa arma curativa para ganhar confiança junto às popu 
laç.Ões. A êste respeito? Erasmus 5 citado em Hanlon, refere que 
as campar~as contra a bouba realizadas na Colômbia e Equador , 
cujos resultados foram rápidos e dramáticos, produziram a boa 
receptividade da população9 os próprios curandeiros locais ad­
mitiram a superioridade da moderna medicina sôbre os seus tra­
tamentos mágicos. No en~anto 1 a história foi diferente no caso 
das infecções intestinais, fOrque muitas pessoas as consider~­
vam como devidas ao mau olhado, portanto, fora da compreensao 
d6s médicos. Dado não ser possível a rápida melhoria das condi 
ções de vida dessas populaç'ões e~ também, pela dificuldade em 
compreender as razÕes das medidas sugeridas, fácil é admitir -
que um programa com êsoe objetivo teria pequena probabili da.d e 
de ser aceito ràpidamente. 
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Erasmus chama atenção para um fato aparentemente paradoxal. 
A população de uma comunidade está preocupada com uma deter 
minada doença e anseià mesmo que lhe seja prestada assist~; 
cia nesse sentido. Nessas condiç5es seria licito esperar-s~ 
que as pessoas prontamente aceitasseM as medidas preventi­
vas preconizadas pelo médico. Contudo, isso pode não ccon­
tecer. A popula2ão pode resistir às medidas propostas sinl­
plesmente por nao terem nenhuma significação para si, em 
decorrência de não se encaixarem no sistema de idéias aue 
po~suem sôbre causa, prevenção e tratamento daquela doenÇa. 

O problema da comunicafão. Já tratamos dêste problema ante­
riormente. Vimos que ~e representa uma barreira séria para 
os serviços de saúde pública. Por isso, o sanitarista preci_ 
sa estar prevenido contra uma conclusão que geralmente .. est'á 
implícita em nossa conduta: se entendo o que penso e digo,a 
pessoa com quem falo faz a mesnainterpretação. Evidentemen­
te,ninguém concorda com essa afirmação QUando assim enun­
ciada mas, infelizmente é muito próprio de nós agirmos em 
consonância com ela. ~ necessário que se considere que a 
possibilidade de diferenças na interpretação sempre existe, 
inclusive CJ.Uando duas pessoas falam a mesma linguagem~ tal 
fato ocorre por conta dos regionalismos ou provincionalis­
mos, ou das diferenças ocupacionais, de classe, de status 
ou outras. O pior disto tudo é que nas relaç5es entre o mé­
dico e seu cliente, o mais instruido é, geralmente, o menos 
apto a admitir sua falha em se fazer ente~de~ cDrretamente. 

Uma interessante ilustração das dif:i cuJ.dades à. e cor.J.ltnic:;t-· 
ção, criadas pela deformação da compreensão nos 6 referida 
por Kalervo Oberg e reproduzida no t:rabalho de Foster, 11 A 
Cross- Cultural Antropological •.. 11 • Trata-se de fato ocor 
rido em Cametá, Brasil, e relatado por Oberg: 

11 0 jovem médico sentou-se atrás de sua mesa, enquanto eu f_i_ 
quei ao seu lado esquerdo. Tomou a pasta que estava em c!rna 
da p·ilha em sua frente e chamou um nome. Após ler o cart::w, 
cuidadosamente passou-o para mim. Notei que se tratava de 
um homem com 35 anos de idade, classificado como mestiço e 
que vivia num pequeno povoado rio acima. Era casado mas não 
tinha filhos. Logo depois aparece um homem andando vagares~ 
mente, vestido com calça e caiuisa liL1po.z mas rasgadas, éi.e:J­
calço e segurando em suas mãos ~~ ccapeu de palha de aba 
bem larga. Senta-se em uma cadeira ao lado direito do médi­
co. 

O médico volta-se para êle e pe:rgu:u.ta: ··•Po:t.' favor", d.ige_..;rLc 
qual é a sua queixa ? 11 • Não houve ~ualquer respos~a e.o ~o­
rnem começou a olhar em tOrno da sala, para os vár1os 1ns~rg 
mentes e gráficos sObre as paredes. rn; ocê poderia me dizer 
se sente dores ?'1 , o médico pergunta novamente. Ainda, nen­
huma resposta. O homem continua a olhar ao redor da sala, C.Q. 
mo se o médico e eu não existíssemos" 
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. "Você tem diarréia?; pergunta o médico. A resposta é um.sim 
ples .. 11 não". O médico move-se impacientemente em sua cadeira, 
olha fixamente a face do homem e pergunta: 11 Sua cabeça está 
doendo ? 11 11 Tá 11 (está). Um longo silêncio. 11 Você tem tremor 
de frio?". "Sim''· Após estas trOs respostas reveladoras, o 
médico toma a temperatura do homem, conta seu pulso, ouve 
seu peito e manda-o para o laboratório para ser feita uma 
lâmina de sangue, com a recomendação de que êle deve voltar 
mais tarde quando fôr chamado& 

Voltando para mim, o médico diz 11Parece outro caso de malá­
ria. Saberemos com segurança após o resultado do laborató -
rio 11 • Toma outro cartão e chama o nome. Desta vez, entra um 
homem com 4 meninos no consultório. O médico pergunta o no­
me do homem e olha para o cartão outra vez. "Todos êstes são 
seus filhos?~ êle pergunta". Sim "responde o pain~ Mas vo­
cê tem cartão para somente um, acrescenta o médico. 

O pai move-se inquietamente e résponde, "Todos os meus fi­
lhos estão doentes mas eu tinha mOdo de pedir para os qua­
tro porquê eu pensei que o Snr. pudesse recusar tantos.Con­
tudo, todos êles estão doentes e eu desejo que o Snr. os c~ 
re. Eu sai de casa ontem para trazê-los aqui". 

O médico pede para 6 homem se sentar. "Olhe~' êle diz, "Todos 
nós estamos aqui para ajudar você e sua familia de graça. O 
SESP é para o povo. Você deve trazer seus filhos sempre 
que se queixarem de doença, entendeu ? 11 • Os 4 meninos foram 
examinados e encaminhados para exame de sangue. Todos os 4 
tinham sintomas de malárian. 

8- Conflitos de padrÕes culturaisu Quando o novo padrão que se 
pretende introduzir entra em conflito com os prevalentes em 
determinada cultura, corre êle grande risco de ser rejeita­
do. Tais situações ocorrem geralmente porque não se procu­
rou conhecer previamente a função desempenhada por um pa­
drão, ·traço ou complexo cultural, dentro da configuraçãocul 
tural. Apresentaremos alguns exemplos para ilustrar cortas 
dificuldades surgidas do encontro de padrÕes conflitantes: 

a- Na América Latina são muito comuns as campanhas para a 
construção de fossas. 
Em alguns casos o publico as acoitam muito bem, mas mui­
to freqüentemente, terminam como galinheiros ou como si­
los de cereais. Um dos fatõres mais importantes para a 
aceitação ou rejeição das privadas é o que diz rcspeit o 
à posição habitual do defecar. Muitas privadas do tipo 
de "sentar" deixam do ser usadas· porq_ue as pessoas e stao 
acostumadas evacuar de ucócóras 11 • 
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Foster conta que um fazendeiro de café em El Salvador, 1;10 

inter~sse de seus _empregados 9 construiu uma s6rie de pri­
vadas 1 uma para· ·cada casa 1 de acôrdo ·com padrão norte-ame 
ricano. Ficou aborrecido quando seus empregados se recusã 
ram a usá-las. Depois de algum temEo, um velho apresentou 
lhe uma sugestao 1 "Patrão, o Sr. nao percebe que aqui n6s 
evacuamos de cócoras ? 11 O fazendeiro arrancou o assento, 

··colocou uma chapa perfurada no chão e ficou satisfeito can 
a aceitação geral do povo. Aliás, via de regra, e êste 
tipo o que mais convém às populações ' ~atino-america­
nas da zona rural. 

b- Outras vêzes, mesmo quando se toma a precaução de, ao con.ê_ 
truir privadas para a zona rural, de atender aos hábitos 
motores da população e de aproveitar os mate~iais locais, 
de custo barato, é possível que surjam dificuldades sur­
preendentes. Hanlon cita um caso ocorrido com êle na Tai­
lândia; trata-se de uma conversa que êle teve com um ha­
bitante da zona rural, na qual êste assim se referiu~t:vo 
cês, americanos, são gozados. Antes de vocês virem parã 
cá, eu sabia como evacuar: procurava um lugar sossegado ao 
ar livre, com uma brisa suave e, fre~ftentemente, com vista 
agradável. Então, veiu vocô e me conv~nceu que êste mate­
rial ~ue vem de mim 8 uma das coisas mais perigosas com 
que as pessoas podem ter contato. Em outras palavras, eu 
deveria ficar o mais longe possível dêle. Zntão, a próxi­
ma coisa ~ue você me disse foi que eu deveria cavar um b~· 
raco e, nao somente eu mas muitas outras pessoas, deveria 
mos concentrar êste material perigoso naquele buraco. As= 
sim, agora cu entro em contato mais íntimo, não apenas 
com o meu mas com o de qualquer outro, e num lugar escu­
ro, mal cheiroso, sem nenhuma vistart. Hanlon conclui: 
liFrancamentc, eu ainda hesito, qual de nós é mais lógico'! 

c- ~ sabido que as pessoas, de um modo geral, têm certa relu 
tância pela pospitalização. Várias causas podem entrar em 
jôgo. Uma dél3s é a tendência de considerar o hospital CQ 
mo um lugar em que se vai para morrer. Além disso, os an­
trop6logos têm constatado haver um sentimento quase uni -
verse.l ç_ue difi~ul ta a hospitalização: o da continui da de 
com a terra ou, numa situa9ão não rural, com o domicílio. 
Tr~ta-se de sentimento muito remoto que, em alguns luga­
res pode assumir a forma seguinte: o espírito reside no 
lugar onde o indivíduo morre e o lugar certo QO espírito 
é junto à família, 

Outra razão comum para explicar a resistência à hospitali 
zação é a reação contra a tendência de se ferir o senti = 
menta de responsabilidade para··O membro da família em di­
ficuldade. Outra razão: a hospitalização envergonha o in­
divíduo porque equivale a admitir que.está doente, fraco 
ou imperfeito. Isto'ocorre .mais freqüentemente quando há 
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necessidade de ser feito intervenção cirárgica, principalmen 
te9 se houver remoção de certas partes 9 como mamas, útero ou 
testículos. Nas sociedades não letradas há, ainda, o temor 
de que as partes retiradas, se não forem destruidas, poder~o 
ser usadas contra o individuo como feitiço. 

d- Resistência sérias podem ser levantadas no campo da obstetrí 
cia e da ginecologia. Sugestivo estudo a @st• respeito é re:: 
latada por Schneíder, citado em Hanlon 9 com a cultura Yap. A 
mulher Yap acredita que seus genitais sâo fonte de poder sO­
bre seu marido. Seus 6rgãos sexuais têm lhes possibilitadoob 
T.er e conservar o marido, constituir u~a família e têm sidÕ 
~ seu 11 segrêdo comercial 11 pessoal, que não deve ser revelado 
às mulheres rivais. Daí, as mulheres Yap nunca permitem que 
outras mulheres vejam seus genitais. Portanto, as tentativas 
de usar atendentes nativas do sexo feminino nas salas de par 
to, desencadearam forte resistência. A substituição das a t.en 
dentes locais por outras não indígenas provou ser mais acei~ 
tável o Estas eram m~lheres.t. também,· me.s estranhas ao sistema 
natiYo de poder e competiçao sexualc O marido pode conhecer 
os segrêdos de sua esposa, mas esta sabe que nenhum marido 
Yap respeitador tolera que qualquer homern, inclusive os obs­
tetras americanos, veja ou maniEule as partes privadas de 
su.n espo,sa. A mulher, por si, nao julga ser inconveniente sua 
exposiçe.o perante um homem mas fica constrangida de a~sim 
fazer, Eorque sabe que viola os direitos pessoais do marido • 
.A soluçao encontrada para êste caso foi o de obter um compro 
misso bilateral: utiliza-se as atend.entes mulheres não nati:: 
vas e atia~se a mecânica da antissepsia e o parto, a serem 
feitos pelo médico, até que a paciente tenha se tornado in­
consciente. 

Preconceitos 9 receio e falta de melhor sompreen~ão têm se 
consti tuido em barreiras para a acei taçao dos exames pré-n.§:. 
tais nos serviços de saúde páblica o :fi•oster qonta que no Méxi 
co~ em um grande centro de saúde urbano, 43% das mulheres r~ 
gistradas no serviço pré-natal desistem da assistência antes 
do parto .. O primeiro exame pré-natal torna-se um grande cho­
que para a maioria das mulheres. O exame ginecológico 9 em s:i. 
já é embaraçoso; como é feito por homera, geralmente, os;:;c. '".~­
tuação é agravada. -'ilém disso, as mLllheres têm vaga idéia do 
que lhes possa acontecer, o que as intranquiliza ainda mais. 
Na Colômbia, refere Foster, n~o-há 1 pràticamente, exame sj~-­
col6giQ09 o que se deve, em parte ~ recusa das mulheres a se 
submeterem a êsse exame e, de outro lado, porque o marido 
sente-se ultrajado com a idéia de que outro homem tenha con­
tato t5o íntimo com sua esposa. Mesmo nos grandes centros do 
Chile foi-observado que o exame ginecológico era feito por 
:pe.rteiras. 
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Para corrigi·r tais inconvenientes, seria aconselhável que a 
enfermeira explicasse à gestante o que será feito, vor aue 
será feito, o que acontecerá no curso da assistência pré~~ 
tal e, também, que ela estará presente no momento do exame. 
Naturalmente, o ideal seria que tais exames pudessem ser 
feitos por médica. 

Embora a Antropologia seja utilizada em extensão muito pe­
quena pelos serviços de saúde pública, o que talvez se deva 

_em parte à pouca divulgação que essa ciência tem entre os 
médicosesanitaristas, é inegável a contribuição que pode o­
ferecer no ~entido de ~elhorar a eficiência dos programas do 
trabalho. Nao apenas o corpo de conhecimentos desenvolvidos 
pela Antropologia mostra ~ possibilidade de aplicação dessa 
ciência no terreno da saúde púb-lica, como também, estão ai 
os ··fatos para demonstrar sua praticabilidade. 

Infelizmente 7 os antropólogos não podem oferecer ainda ao 
sanitarista, um guia, prático para orientá-lo na sua ativi­
dade. Embora a Antropologia, como ciência que é, possua um 
conjunt2 de co~ceitos aplic~yeis a qualquer agrupamento hu­
mano, nao dispoe de fórmulas para solucionar todos os pro~ 
mas, em cada situação. Esta limitaçãoL contudo, de mod~· 
nenhum diminuiu o valor da contribuiçao efetiva que pode 
oferecer ao trabalhador sanitário. Independentemente do tr~ 
balho do antropólogo como ~embro da equipo sanitária, os s~ 
nitaristas 9 em geral~ devem ter algum conhecimento de Antro 
pologia, mesmo que elementar, da sua parte teórica e aplica 
da. 

Não encontramos~ na "bibliografia por nós conhecida, ncnhVJila 
sistematização das recomendações que a Antropologia pode :fo}: 
necer à saúde p1íblica 9 o que talvez seja impossível· me suo 
de ser feito no estádio atual de nosso conhecimeNto. Entre 
tanto, o sanitarista que se valer da Antropologia teóris~ 
poderá, aliado ao seu bom senso, ganhar melhor orientaçao 
na sua atividade urática. Para facilitar @sse trabalho apre 
sentaremos algumas sugestões, umas de ordem geral e outras 
mais especificas, que servem para exemplificar e guiar a 
conduta prática do sanitarista. Aos que tiverem interêsse 
maior, recomendamos em especial as obras seguintes: (1) B. 
Paul 7 

11 Health, Culture 9 and Community 11 , (2) Jaco? 11 Patients, 
Physicians and Illness 11 , além de outras constantes de nossa 
bibliografia. 

Vamos, então 7 a seguir 1 lembrar alguns pontos que devem ser 
considerados na atividade p~ática ~a saúde pública. 

-. * fórmulas ge~ais etc. 
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1- Os conceitos antroE~l6gicos são ~licáveis na Erática sani 
tária. Com fundamento nos trabalhos desenvolvidos por an~ 
tropÕlogos no campo da sadde pdblica é possível afirmar-a~ 
com segurança, a aplicabilidade da doutrina antropol6gic a 
nessa atividade, seja na interpretação de fat8res sociais, 
seja na orientação programática. Dentre os vários concei­
tos destacaremos dois: 

(a) Relativismo cuttural. Já nos referimos a êste como sen 
do um dos mais importantes conceitos para as relações 
humanas, seja no plano de ~tividade profissional ou 
mesmo da vida comum do homem. ~ueremos chamar a aten­
ção para o fato de que o problema do relativismo cultu 
ral não existe apenas para a pessoa que se defrontacom 
uma cultura estranha, mas mesmo para o sanitarista que 
trabalha na comunidade onde sempre, viveu. ~ada as di 
ferenças sub-culturais entre os vários gru~os de umã 
sociedade (ligadas às situações de claBse, às ocupa­
ções, às etnias, às religi5es etc.) e a especialização 
no campo da saúde pública, ocorre que o sanitaristapas 
sa a se comportar como elemento, até certo p9nto, es­
tranho, principalmente no que se ·refere ao centro dos 
seus interêsses. Tal pecuiiaridade precisa ser conheci 
da por êle, para não se desapontar, inslusive, com _ ã 
aparente falta de interêsse da populaçao em questoes 
de saúde. 

(b) Integração cultural. A cultura não é apenas uma cole­
çao de costumes, mas sim um sistema de costumes, cada 
um mais ou menos ligado aos outros, de tal modo que- a 
cultura, como um todo, pode ser considerada uma unida­
de funcional. Isto explica a causa da tenacidade · com 
que as sociedades mantém sua cultura e, também, a re­
percussão para o sistema de modificações introduzidas 
em um de seus aspectos. 

Na vida das pessoas, a saú~e e a doenç~ constituem um 
dêsses aspectos, o qual, nao fugindo à regra, ~stá re­
lacionado com os demais aspectos da configuraçao cult~ 
ral. 

Estes conceitos, transportados para a saúde"públic~vão 
indicar ao sanitarista, que os programas que êle elab~ 
rapara melhorar as condições de saúde da popul~çãonão 
podem ser considerados como peças isoladas na v~da das 
pessoas a quem são dirigidos. Pelo contrário, relacio­
nam-se com o sistema de educação formal, produtividad~ 
distribuição da renda, organização social e muitos ou­
tros aspectos. 
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Na América Latina há, ainda, tend~ncia generalizada de se 
planejar programas de saúde pública como unidades isola -
das,sem levar em conta as limitações impostas pelos ou, 
tros aspectos da cultura. Foster ilustra um caso em que 
o programa de saúde pública falhou por inobservância des­
sas rec2mendações, aEesar de terem sido tomadas certas 
precauçoes em extensao muito maior do que a habitual. 

O ponto fundamental do projeto consistia numa campanha do 
construção de fossas. No próprio local foram produzidasla 
ges e entregues a 100 aldeÕes. Bsperava-se que com estã 
ajuda inicial, dentro de alguns meses, a maioria das la­
ges teriam sido cmlocadas no fundo do quintal e que os mo 
radares realizassem as despesas com as instalações. Contu 
do, seis meses mais tarde, menos da metade das lagos estã 
vnm sendo usadas; a maioria continuava ainda na frentefuis 
casas, como·foram colocadas, aparentemente esquecidas dos 
moradores. Quais as razões desta situação ? 

Realizou-se um censo entre 600 aldeÕes, o qual revelou os 
seguintes fatos: A vila era extremamente instável em têr­
mos de organização social, sendo que metade dos habitan­
tes ai viviam há 5 ou menos anos. Eles não se considera­
vam como membros da comunidade, mas antes como imigran­
tes, de modo que não tinham interêsse em realizar despe­
sa em alguma coisa que poderiam abandonar posteriormente. 
Além disso, tinham baixo rendimento e o custo d&s instul~ 
ções para a fossa repres~ntavam de 25 a 50% do valor tmiJ 
de suas casas. Como, entao, pretender que essas pessoas -
realizassem tal investimento nessas condiçÕes, quando, 
ainda, o seu pouco conhecimento de saneamento ~ a sua 
cultura não lhes permitia compreender a importancia das -
fossas ? Fica esclarecido, entãoL que muito dificilmente 
as famílias de baixa renda poderao fazer investimento de 
tal magnitude. 

2- Os nomes dados à~ co~~as têm~~ueno valor. Re~lmente, o 
que J.mporta na vida sao os-conceitos fundamcmt::no u c:. corl··· 
duta humana em tôrno dêles. Com isto queremos assin~l~r 
que, na sa~de pública,. convém às vêzes, deixar de~lado cor 
tas divergencias 9 de pequena monta, com a populr~ç:::,o, )~r . 

serem alcançados objetivos mais importantes. 

Uma ilustração a ês~e respeito trará maiores esclarecimc~ 
tos que as explicaçoes. . 

Hanlon relata uma experiência pessoal de quando ·tro.b.-:::11 ~­
va como médico-chefe de uma unidade de município loc8.l.::_., 
do na parte sudeste dos Estados Unidos, que era o qr:.o.l't _::;_ 
general internacional de um grupo religioso muito radi­
cal. Essa religião não s6 negava a origem bacteriana ~c 
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certas doenças, mas também recusava admitir a existência do 
qualquer espécie de doença. Se o indivíduo adoecia, êle nno 
era considerado doente mas sim, Deus estaria descontentecom 
êle ou com alguma coisa do seu meio; só melhoraria au2ndo 
Deus ficasse novamente contente com êle. Enquanto istó, o 
doente poderia morrer de uma doença evitável. Estas idéias 
estavam profundamente arraigadas nas crenças dessa popula -
ção. Seria fútil, naturalmente, tentar convencê-los do con­
trário. Em têrmos de seu credo religioso, no qual tinham fé 
absoluta, sabiam o que era correto e, no fim de contas,êles 
tinham o direito de ter a crença religiosa que desejassem. 
Contu~o, e~ta situação criava um problema muito sério com 
relaçao, nao apenas ao seu bem estar, mas quanto ao bem es­
tar de todos os que com êles tinham contato. 

Hoje, as coisas mudaram completamente, e o problema nõ.o r;1o.is 
existe, graças ao trabalho do autor ·citado. 

Hanlon tornou-se amigo do velho bispo, que·era o chefe du 
igreja; o bispo era um homem bom e sincero. No seu modo de 
pensar, êle e seu povo estavam fazendo as coisas direito. -
Quem era eu para dizer que não ? refere Hanlon. Um dia, en­
quanto estavam sentados e conversando informalmente, Hanlon 
disse: "Olhe aqui, Bispo, você e eu podemos discordar sôbre 
certas coisas, sob base filosófica. Nós, entretanto, temos 
um interêsse comum muito importante - ambos estamos interes 
sados sinceramente no bem estar de seu povo e de todos os 
povos. Além disso, temos também um ponto muito importante 
em que concordamos: cada um de nós reconhece que algumas vê 
zes acontecem coisas indesejáveis para as pessoas. N~o dia:: 
cutamos sôbre as causas daquilo que algumas vêzes acontece. 
Afinal de contas, a causa é incidental para o efeito. Se 
você deseja dizer que é desagrado da parte de Dsusi eu acei 
to. De outro lado, se fico feliz em pensar que e L~a bacté­
ria, não faz mal que eu pense.assim, Mas, convenhamos você 
e eu trabalhamos para fazer alguma coisa sôbre os resulta -
dos 11 • 

Depois disso, Hanlon não teve mais dificuldades. Se desoj8s 
se impor o isolamento de um caso de doença transmissível, i.~ 
so era feito na base de evitar o contato do p~blico .ga~~l 
com influ~ncias que tinham descontentad:O Deus. Se {_ . .:;,; :,J· .>· 
se usar agentes imunizantes, era na base de injetG.r m:..lto­
rial inspirado por Deus para~astar fatôres desagradáveis­
desconhecidos que l poderiam prejudicar os indivíduos. s·..: 
desejasse prescrever medicamentos era na base de forncc~:i:·.l·~·, 
teriais para auxiliar a remover do corpo_as coisas que ti­
nham desgostado Deus. Hanlon so tornou tao famoso que acabou 
sendo consultado sôbre várias questões da igreja. 
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3- 0 sanitarista é um agente de mudança cultUral. Quando fala­
mos no sanitarista como agente de mudança cultural queremos 
nos referir, pràticamente 1 a todos os que trabalham na saú­
de pública, porém, em especial, à~ueles cuja atividade dá 
ênfase no trabalho educativo. A nao ser em condiçÕes muito 
excepcionais, é impossível haver um serviço de saúde públi­
ca que não tenha como finalidade modificar hábitos existen­
tes ou implantar novos. Tal trabalho é de natureza reeduca­
tiva, pois visa mudar alguns aspectos da cultura. Dêste mo­
do, os sanitaristas, que são os executores da saúde pública, 
quer admitam ou não 1 funcionam como agentes de mudança cul­
tural. 

4- Direito à cultura. Esta questão foi já tratada em outra paE 
te desta postila. Se a aprESentamos novamente é com o fim de 
chamar a atenção para um problema que algumas vêzes pode sur 
gir para o sanitarista e que é de grande importância. Embo~ 
ra reconheçamos ser impossível adotar um ponto de vista. sô­
bre êste assunto, que não seja, passível de· crítica, achanos 
que ao sanitarista cabe firmar lima s6 posição, a de concor­
dar com o direito de mudar as culturas. Deixando de assim 
proceder, não lhe caberá direito de executar nenhuma ativi­
dade de saúde pública pois, nestas condiçÕes, quase fat~l .­
mente estatá interferindo na cultura~ no sentido de modifi­
cá-la. Contudo, a magnitude da questao, serve para acaute12..r 
os responsáveis ~elos programas de saúde pública para pos­
síveis repercussoes desfavoráveis de seu trabalho quando 
não devidameP..te plarrjado e quando elaborado com total des­
conhecimento dos fatôres sociais e culturais. Assim, expli­
citamos nosso ponto de vista no sentido de julgarmos caber 
direi to ao sani tarj_sta de interferir nas culturas estra­
nhas, desde que procure se limitar-a mudar apenas os aspec­
tos que julgar necessário para alcançar seu objetivo e des­
de que conheça e corrija, se necessário, as repercussõespr~ 
judiciais. Esta situaçao àe torna particularmente aguda 
quando se,trata de povos não· letrados. · 

Kelly, no seu trabalho feito em Vila J 0 sé Cardel~ Veracr.uz, 
diz o seguinte~ 11 :R!ste assunto é mui to delicado, pois no pr.Q. 
cesso de substituição pode-se destruir os valôres cultu­
rais. Ao mudarmos o processo natural de mudança cultural sig 
nifica que, em certo sentido, assumimos a responsabilJ.da d e 
de Deus, quer dizer, estamos tão seguros de que nossos cos­
tumes e nossos juízos são superiores, que tratamos de impô­
los. Uma conclusão 8 evidente, tenhamos ou não razão na 
nossa presunção: se tentarmos mudar os costumes atuais, é 
de bom alvitre conhecer de antemão quais são ditos costu­
mes. De outra forma, estaremos trabalhando às cegas, ainda 
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mais às cegas quci o necessário". 

Pierre Dorolle: "~evemos tambám (quando trabalhamos para a 
elevação das condiçÕes sanitárias de um povo) não lhes in­
vadir os dominios da fé e dos seus conceitos culturais.To 
dos nós temos o direito 'de desenvolver a filosofia que nos 
pertence, é d-e nos opormos a que nela seja feita qualquer 
modificação, desde que não brote espontaneamente do intimo 
de cada u.m". "Infelizmente, devemo·s confessar que mu;i tos da 
nos já foram ocasionados por meio de inábeis tentativas : 
inegàvelmente bem intencionadas -

1 
para o estabelecimento de 

relações com populações não mecanizadas. Práticas filantr6 
picas, desastradamente empreendidas, por pessoas inegàvel~ 
mente também inspiradas pelas melhores intenções, foram 
motivos de graves prejuizos". 

5- O conhec_imento deve Ereceder a_ação. ~ evidente esta afir­
maçao; no entanto, infelizmente, os sanitaristas nem sem­
pre consideram a necessidade de serem conhecidos os fatô­
res sociais para o planejamento dos programas de saúde pú­
blica. Assim procedendo, terão maior dificuldade no seu 
trabalho e menor probabilidade de sucesso. George Rosen as 
sim justifica essa necessidade: 

"Esta abordagem implica também em que os programas educat_i 
vos devem proceder em t~rmos de realidades do comporta 

-mento humano e·que, portanto, não se deve esperar po:r mila 
gres, da no i te para o dia, de mudança em uma comunida·de 11

.-

Portanto, sempre é útil e, muitas vêzes, necessário mesmo, 
que se conheça alguns aspectos da estrutura social e da 
cultura da comunidade onde se trabalha. Começar com as pes 
soas como elas são e com a comunidade como ela ó? 6 m;1 ox.;_ 
celente princípio orientador. 

Como as culturas variam de sociedade para sociedade,impÕ0-
se o seu conhecimento prévio, a fim de que o planejamentoe 
a execução de programas sejam, o mais possivel, adaptado3 
ao meio para o qual são dirigidos. 

Para atingir a êsse objetivo, o sanitarista precisa 0onho­
cer razoàvelmente bem as crenças, atitudes, conn.ocj_--Jc:~1-:,o.:J 
e·comportamentos das pessoas, antes de introduzir ~ua:quer 
inovação. Esta recomend9-ção, embora bastante conhecida9 é 
freqüentemente. violada. na prática. 
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Para_ ser elaborado ~m programa educativo é necessário que se 
saiba quais as informações que as pessoas têm.Assim, por e:-:e;·1 
plo, para as que compreendem haver relação direta entre cer~ 
tas infecções entéricas e a contaminação fecal da água, são 
necessários apenas alguns conselhos técnicos e ajuda parapro 
teger a água de abastecimento e dar destino conveniente aos 
dejectos. As pessoas que acreditam que essas mesmas doenças 
estão associadas com as ~stações do ano, com o crescimento 
de uma planta ou com as fôrças da natureza, necessitam de um 
sistema educativo e de ~a abordagem completamente diferen­
te. Neste caso, não somente devem aprender os fatos científi 
cgs sôbre as causas e ~revenção das doenças intestinais, se= 
nao também tem que s~r encontrado algum meio de adaptar a in 
formação científica ao modo pelo qual percebem a situaçGÕ 
(Derryberry). 

Há outros aspectos mul~o mais importantes, que, em geral,são 
desconhecidos; são os referentes às funções psicológicas - e 
sociais das práticas, crenças e atitudes, as quais precisam 
ser consideradas e avRliada.s. B. Pàul, em ';Real th 7 Cul ture, 
and Communi ty" diz: ti~ rele:ti vamen~e fácil, perceber que ou­
tras pessoas têm costumes e crenças diferentes, especialmen­
te se êles forem 11 esquisitos 11 ou "curiosos". ~ geralmente 
mais difícil perceber o padrão cu sistema no qual êstes cos­
tumes ou crenças estã:) o.clnptado3 11 • 

Paul (Contextura Cültu~('al da Educação Sanitária) traça uma 
imagem muito adeQuado. sôbre a importância dêste pro};>lema: 11A 
magnitude de um iceberg não pode ser--corretamente calculada 
sem tomar em consideraç5o a zassa que flutua sem ser vista( 
abaixo da superficie. Da mes~:J.a fo1·ma, a dimensão total do PX:9.. 
blema da educaÇão sa~it~ria somente pode ser medida tomando 
em_conta as funç5es oc~ltas da ideologia da doença''· 

~ justamente nesta área de deter:n.inar o padrão ou sistema 
cultural que os cienti3tas sociais podem prestar maior conu~ 
buição. Este C:)nb.ecimer:.t;:: c.juda a determinar o porquê de ceF_ 
t~s práticas seren bes sucedidas, ajuda a prever n ?ific~lQ~ 
de de modificá-~&o e já indic2ção das técnicas que podorao 
ser utilizadas com mais proveito. 

O estudo da cul~ura aave ~evar G~ conta também as difcrcLçLc 
sub-culturais. Dent:::-o C: e. cultura "americana" é mui to comum 
haver s~b-culturas dis~intas. Um·programa bem sucedido em lliu 
grupo poderá fracass2.r nlL~ g:r1_.__po ~izinho a êsse, se bo.scs.do 
em características suo-culturais diferentes. 
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Não podemos e nem é nossa intenção esgotar a lista dos nu­
merosos fatBres sociais e culturais Que devem ser conheci­
dos. Gostaríamos de lembrar; no entanto, pela importância, 
que qualquer estudo nesse sentido deve incluir a determina 
ção dos líderes de fato da comunidade e a estrutura da so·:::. 
ciedade. A identificação dos trabalhadores sanitários com 
certos grupos, da comunidade 7 classes sociais ou bairros , 
princiQalmente quando existem divergências entre êles,pode 
trazer o afastamento da unidade sanitária do grupo ou gru­
pos antagônicos 

6- Como entrosar novas idéias. O problema fundamental da sau­
de pÚblica é persuadir as pessoas a trocar concepçÕes e 
práticas julgadas impróprias para a saude, por outras mais 
recomendáveis do ponto de vista científico ou, então, sim­
plesmente aceitar novos padrÕes sanitários. Sem a partici­
pação do povo nesse sentido, muito pouco poderá ser conse­
guido. Entre os vários problemas com que o sanitarista de­
ve se defrontar para ser bem sucedido, aliás, de grande im 
portância, é o do ajustamento entre a nova idéia e os sis·.:: 
temas de id~ias da cultura receptora; dentre êstes siste -
mas de idéj_as 9 assume maior importância para os que traba­
lham na saude p~blica, a medicina de folk. 

Nunca é demais lembrar o valor da medicina de folk para as 
pessoas que .a adotam, e a resistência que .ela pode ofere­
cer à sua mo~ificação. Saunders & Hewes declaram: "Antes 
de representarem mera ignorância ou uma coleçao casual de 
noções supersticio~as, as crenças médicas de folk consti­
tuem ~~a teoria médica muito bem organizada e razoàvelmen­
te consistente. li:nraizado. no tempo e testada pela e:xperiê}'! 
c·ia de mui tas gerações, elas são tenazmente mantidas~~ O 
sucesso no tratamento é tomado como prova de sua val~aade 
e as falhas são rac\onalizadas ou ignoradas. 

Em mui to::J aspectos, as crença~ médicas de folk são semeJh[;!} 
tes às crenças religiosas e sao, quase tanto quanto e~tas, 
impermeáveis aos argumentos racionais e às demonstraçoes -
dos seus êrros, rfdicularizações ou outras formas de ata­
quei:!. 
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Outra premissa que precisa ser conhecida para ser intentado 
o trabalho de modificação de hábitos sanitários, ~ a de que 
êle s6 pode ser satisfatoriamente e~utado se envolver tôda 
a cultura ~o processo de mudança. Se 7 como vimos, o indiví­
duo ~ produto da cultura onde vive, a mudança eficaz da sua 
conduta só pode ser feita atrav~s da cultura e nunca isola­
damente. Por essa razão, é que ganha destaque especial, den 
tre os métodos educativos, o trabalho de grupo. Este pontõ" 
de vista é bem defendido por Rios, em 11 Ciências Sociais e 
Saúde PÚblica 11 : 

unêsse fato, dessa inteir~ção indivíduo-grupo-cultura, tera 
o cientista social duas conclusões sobejamente comprovada.s 
em ~árias áreas do globo. (1) Não se pode modificar, de for 
ma permanente, um hábito, um tipo de conduta, se não se mo= 
dificar·, ao mesmo tempo, sua valora.ção pelo grupo. ( 2) A 
mudança de um hábito acarreta a de muitos outrosi só se efe 
tua, realmente, se todo o sistema de vida do individuo fôf 
modificado, se mudarmos sua mentalidade, ou ainda aquiloque 
os antropólogos chamam o ethQ.ê_ da cultura. Isso se e::::plica 
quanco &prendemos, com os psicólogos, que tôdas as formas 
de comportamento se agrupam numa espécie de constelaçao que 
é a próprt&. )GT'sona!_idaàe; e quando ouvimos, dos antropólo­
gos, a mesma liç~o com respeito aos fatos integrantes de 
uma cultura". 

Um conceito antropológico importante deve ser retido pelos 
sanitaristas: a aceitação ou réjeição de tôda idéia ou t~c­
nica nova denende da maneira pela qual se amolda à confisu­
ração de cadã cultura. Em outras palavras, os novos padroes 
de saúde serão aceitos mais fàcilmente quando: 

a- Não iorem impostos e nem contrariarem fundamentalmente a 
Cu, t,·-~a" l.. .J t..L.L .. $', 

b- A nova id~ia ou t~cnica fOr semelhante ou parecida com 
a.l3o que já ezista :na cultura· e tenha mostrado a sua su­
perioridade em relaç~o a §ste. 

c- Se fornecer às pessoas um padrão substituto ic;·~wJ.;'l~ntc 
satisfat6rio ou melhor que o que se pretende eli~inar.::o 
mesmo modo que é i;r.uossível remover uma engrenagem de um 
sistema de t~a~smis~ão, as pessoas não abandonam? sem 
grar::.de re:Lut0.ncia, um costume, a menos que se ~ihe3 pro.c~-­
cie um substi t<J_to. 
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Outros pontos precisam ser lembrados quando se pretende mo­
dificar a cultura: 

a- A substituiçao dos padrÕes deve se processar gradualmen­
te. A mudança rápida·pode causar sérios desa~vsto~entco 
para o próprio grupo. 

b~ E insuficiente apenas enunciar principias ou objetivo~ 
gerais de saúde como se êles fossem um fim e perisar quo 
as pessoas envolvidas são um maio para êsse fim. Os pro­
gramas de saúde pública não devem ser colocados em têr­
mos abstratos, como "melhoria da saúde".t mas sim em con­
cordância com as necessidades e aspiraçoes das pessoas. 
Assim, é preciso que os programas de saúde pública sejam 
adaptados de tal modo à cultura receptora, que as pessoas 
percebam haver continuidade entre o que as preocupam e 
desejam, e· o que lhes é oferecido, contanto que, natural 
mente) se &emonstre, pràticamente, serem êstes melhores 
que os existentes. 

7- Como atrai.r ~~ter o inter.@_§_.2e I?Ol?tY-ê-1:• Conhecida a comu­
nidade nos seus vários aspectos sociais (político, econômi­
co, sociológico, cultural e psicológico), estará o sanita­
rista meJ.t.or capacitado para adaptar o seu programa às con­
dições encontradas. A fim de que possa trabalhar com o po­
vo, cabe-lhe agora convencer as pessoas sôbre a necessidade 
delas participarem ativamente das atividades sanitárias.E.ê, 
ta é uma tarefa educativa das mais dificeis,principalmente, 
na América Latina, cujas populações, seja por uma questão 
de tradição, seja pelos vicias aãministra~ivos seculares, 
estão habituadas a uma posição inteiramente passiva em que.§. 
tões de saúde pública, esperando pela esmola governamental. 
Outra 11 resistênciau sue o trabalho educativo deve vencer é 
a refereEte à opooiçao que a população oferece a tudo quan­
to não lhe corresponde a uma necessidade ou qne JJ'? est:.c~­
nho, principalmente·quando contraria crenças, práti8as ou 
valôres consagrados. 

r 

Evidenteme!lte, o prcblems. máximo para o trabulho educatj_7o 
é o ds motivação, mas êste é um assunto ~ue será tratado com 
mais propriedade na disciplina de educaçao sanité.ria. 

No entanto, apresentaremos aqui algumas recomendaç3es maj.s 
pertinentes ao campo da antropologia. 
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a- Deve-se renunciar às próprias concepçÕes e procurar ver os 
"problemas" segundo o ponto de vista à.o educando; 

b- Dentro das possibilidades, procurar satisfazer primeiro as 
necessidades reconhecidas pela população. Visa-se com isto 
atrair o publico para outros aspectos da saúde pública. 

c- A demonstração prática conduzida com acêrto pode fazer com 
que as pessoas aceitem novas idéias, mesmo quando estascon 
trariem crenças e práticas de follc; uma vez adotadas :.;>or · 
alguns, são disseminadas mais ~àcilmente. 

C> 

d- Os centros de saúde da América Latina devem oferecer,a par 
dos serviços de medicina preventiva, os de medicina curat}. 
va. 

e- Esclarecer as pessoas sôbre a razão das coisas, pois, uma 
vez que compreendam passam a cooperar muito bem. Um exem­
plo é relatado por Foster: 11 Um médico de centro de saúde, 
obtinha uma percentagem muito baixa de devoluções de la­
tinhas que havia fornecido a doentes de disenteria. Resol­
veu explicar aos seus clientes o porquê do exame e con is­
to passou a obter um número muito maior de devolução. 

f- ·~uando o paciente sente-se compreendido, qua~1do percebe (J_'W 
os médicos e outros profission~is participam de suas pró­
prias idéias sôbre saúde e doença, aprovando-as ou, pelo 
menos, res~eitando-as, é bem possível ~ue tenham maior sim 
patia pela medicina científica. Foster dá um exemplo bas = 
tante. eloqüente:· "Caso de levasse ao médico uma criança 
visivelmente enfêrma, com febre, vômitos e dor de cabeça, 
e sua mãe lhe dissesse sem titubear: «parece-me que ôle 
tem mau olhado i', o médico não veria sua integridade profis­
sional men~sprezada se respondesse: "Sim, poderia ser; mas 
há muitas doenças com sintomas parecidos~ por meu exame e~ 
tou seguro de que seu filho sofre de ...• e recomendo os~ 
guinte tratamento 11 • Assim, sem, ridicularizar a crendice 
da ~ãe, o médico se coloca no plano de um especialista co~ 
preensivo e é mais provável que seus conselhos sejam segui 
dos". 

8- que fazer com a medicina de folk~ Uma primeira providência é 
reconhecersua importância, nõ--s8nt~do de poder influir, na 
conduta das pessoas, nas suas relaçoes.com centro de saude.Se 
o pessoal da saúde pública está prevenido a respeito da medi­
cina de folk poderá eliminar ou substituir o que fôr indesej§ 
vel e aproveitar os elementos positivos ou inócuos. 
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Assim procedendo, os funcionários trabalharão oom maior obj~ 
tividade, terão~ possibilidàde de entrosar novas idéias ou 
técnicas mais facilmente e gozarão da confiança da população 
que verá, nos técnicos 9 pessoas competentes nas crenças por 
ela perfilhada. 

~ão há nenhuma diminuição para o médico que procura conhecer 
e resEeitar, no que fôr possível, a medicina de folk. Contu­
do, nao deve êle cair no exagêro, o que seria ridículo e pe-_ 
rigoso·, de. se- identificar completamente com as crenças e prá 
ticas ~édica~ populares, e tratar as pessoas em têrmos de 
seu próprio conhecimento. 

Outra objeção que se costuma apresentar a essa orientação .é 
a de que com ela se estaria contribuindo para perpetuar o que 
é julgado, cientificamente, errôneo. A resposta que se pode 
dar é a seguinte: Se a troca das ·concepç5es de folk pelas 
científicas fôsse fácil, não há dúvida de que o trabalho edu 
cativo deveria ser fejto pela via mais rápida. Contudo, ~ 
experiência tem demonstrado que o processo educativo s6 pode 
ser .realizado a longo prazo e, nessas condiçÕes, a introdu -
ção de novos padrÕes culturais e a substituição dos antigos 
deve se processar lentamente e em consonância com os já exi~ 
tes. 

Veja-se o que diz Foster, em 11 Influência dos Costumes Cren­
dices Populares •••• a, a prop6s±to do reconhecimento da medi 
ci~a popular por parte da enfermeira. 

nAs superstiçÕes e práticas populares relacionadas com a doen 
ça e a saúde são influências qué pesam muito na vida de um 
povo 11 • "Para ganhar-se a simpatia e a confiança dessa gente, 
o primeiro passo consiste em reconhecer essas práticas e 
crendices. Negar estas crendices é ridicularizá-las aos o­
lhos do povo e esta atitude não ajuda de modo algum a enfer­
meira. Sua missão consiste em servir à comunidade até o limi 

.te de seus conhecimentos e, para êste fim, deve escutar com 
atenção e tomar parte nos problemas de seus pacientes, sejam 
quais forem; ao mesnos,por escutá-los sem c~iticar, ela con­
quista certa confiança do povo". 

O importante para o sanitarista é quebrar a dicotomia · que 
existe na mente das pessoas sôbre a medicina científica e a 
popular ou, pelo menos, obter melhor oportunid~de para o mé­
dico demonstrar o quanto pode fazer sob condiçoes favoráveis. 
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Do ponto de vista prático, três regras podem ser considera 
das: 

a- Evitar os conflitos desnecessárioS__Q_<,?El-. pad~Õ~;_~ _ _gl~J ~~g-a~E. 
existentes. 

Na maioria das vêzes pode-se, com habilidade, fugir a un 
confronto direto entre dois padrões culturais antag8ni -· 
cos, de modo a se evitar conflitos entre ambos. Pode-se 
contornar a situação de molde a se obter os resultadosoo 
se jados sem os efeitos colaterais prejudiciais. Llgu.<·ls­
exemplos: 

(1) Q~ando a uma gestante se impõe dieta ç;_uase de inan,i 
çao durante os três primeiros dias do puerpério, con 
siderando que os alimentos "frios" são perigosos, 'é 
contraproducente recomendar alimentos "g,uentes". A 
melhor solução seria indicar a utilizaçao de outros 
alimentos dentre os que são reconhecidos "frios 11 • 

(2) 

Se a uma criança, a mãe recusa dar suco de laranjaou 
de outras frutas, que são considerados alimentos 
11 frios" e, por isso, impr6prios para consumo nos me­
ses frios, pode-se usar o expedia nte de "neutralizaru 
a "frieza" do suco acrescentando-lhe mel,. que é um 
alimento "quente". 

Não há necessidade do sanitarista usar a terminologia 
11 qucnte 11 e 11 frio 11 ; é suficiente q_ue·conheça a lista 
dêsses alimentos e saiba utilizá-los convenientemen­
te, 

Kelly cita a crença de que o tamanho a ser alcançado 
pelos órgãos genitais de uma pessoa adulta dependedo 
comprimento do côto umbilical. A curiosa consulta 8. 
família a respeito do comprimento desejado. ~unndo o 
parto ocorre em hospital, a família perde o cont~ôle 
dessa situação que se acredita ser de vital importttn 
cia pare. o recém-nascido, quando êstc dhegue a o.dul­
to, principalmente no caso das mulheres que desejam 
ter genitais grandes para evitar as dificuldades ~o 
parto. Assim 9 nas zonas onde prevalecem estas cren­
ças, não há nenhum inconveniente permitir que os 
pais estipulem o comprimento do côto umbilical. 



-43-

( 3) às vêzes, costuma-se dar à placenta algum destino c0 ,,10 
o de pendurá-la em árvore para apodrecer, ou guardá-la 
no gêlo para emprêgo posterior como remédio c<:._·o':.:·~, 
ou enterrá-la em lugar longínquo etc. Quando e~tc c ~-­
tum~ possa se constituir em embaraço para a hospitali­
z~çao da gestante, convém entregar a placenta à famí -
lJ.a. 

(4) Quando as pessoas não costumem banhar-se porque acredi 
tam que o frio faça.mal, aconselha o uso da água mor:: 
na. 

b- Aproveitamento dos elementos da cultura local. Muitas vê­
zes é possivel a utilizaçao de elementos da cultura local 
como veículo dos que se pretende introduzir 

(1) Quando se acredita que a gestante deva beber pouca á­
gua~ pode-se incrementar o uso desta através da utili­
zaçao de chás, os quais g~ralmente são bem aceitos. 

(2t- Algumas mulheres consideram desnecessário dar água às 
crianças durante a lactância. Geralmente esta prática 
é salutar pois, assim, a criança deixa de correr o ri~ 
co de beber água contaminada. De outro lado, nada adlln 
taria recomendar o uso de água fervida. Pode-se suge.:· 
rir, e isto é bem aceito, que se dê chá à criança, q_ue 
assim receberia a quantidade necessária de líquido sem 
correr nenhum risco. 

( 3) 

(4) 

(5) 

Em certas regiÕes, o número cabalístico é 3, Convém ni.':r, 
.contrariar essa crença, Assim, tanto quanto possível, 
recomendar que o tratamento se faça durante três dias 
seguidos ou alternados, ou. 3 vêzes por dia, ou ;~'o r _. 
semanas etc. Esta conduta traz maior segurança no sen­
tido de que a terapêutica do médico seja seguida. 

Nos lugares onde prevalecem as noções sôbre "estômEgo 
sujo", como ·no Perú será conveniente que o médico dif,"', 
quando isso fôr possível, que tal medicaçõ:o servir~:í ~:,,,_ 
ra limpar o estômago. Se se pretende que r-~ pessoa r n·L 
a dieta, poder-se-ia dizer que os alimentos prescri­
tos são preventivos contra o ''estômago sujo''· 

Reconhece-se, geralmente, que certas doenças, como o 
sarampo, venéreas, doenças da pele e varíola, sao co.­
tagiosas, mas não se compreende ainda, em muitos luga­
res, a natureza contagiosa de outras deenças,_como a 
tuberculose, por exemplo. Neste caso, a solu,ao c~-
te em c.ampliar um conceito já existente. O t~édico .. :; 
ria dizer: "Você sofre de tuberculose. Este mal se '.:~-
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rece muito com sarampo, que pode passar de um membro da 
f~milia para outro se não se tomarem certas precauções; 
o contágio é·mais lento, mas de maneira muito semelhan­
te" ( Foster) • 

a- Eliminação das práticas conside~~__,.P,rejudiciai~:. 

Quando não se pode. anular a prática inconveniente através do 
aproveitamento de outros elementos da cultura local,n&o há 
outro recurso senão o deoombatê-la. Vejamos alguns exemplo~ 

(1) Colocação de estêrco no umbigo da criança. 

(2) Crença de que a 
para evitar que 

(3) Falta de uso de 

' 

mulher grávida deva dormir pouco tempo, 
a criança muito ou adira ao ventre. 

cresça 
certos alimentos na dieta da eriança. 

(4) Muitas curiosas usam certos produtos que podem se tor-
nar perigosos, ~orno adrenalina, cápsulas de quínino, o~ 
extrato de pituitária. 

Para êstes casos impõe-se um trabalho educativo bem conduzi 
do, não sendo possível, em tese, se dizer aual a orienta­
ção cabível. Dm todo o caso, quando se dispÕe de um recur­
so bastante eficiente e nltidamente superior ao empregado 
pela população, a · demonstração prática uode ser utiliznd~ 

"" - ( como recurso educativo concorrente. Por exemplo, nao sera 
mui to difícil convencer as pessoas da superioridade do ben-­
zoato de benzila sôbre certas ervas, no tratamento da es­
cabiose ou üa penicilina, sôbre qualquer outro, na cura da 
bouba. ' 

-Um exemplo interessante e que ilustra muitp bem a impor~~ 
cia do senso comum e da capacidade improvisadora com que 
o sanitarista deve contar para vencer os obstáculos q_nc 
encontra no seu trabalho: Koos conta que em uma cidade a­
mericana, onde a mortalidade materna e infantil era muito 
grande, as mulhere~ se recusavam sistemàticamente a ter 
os seus filho.s no hospital< 

O médico chefe da unidade sanitária, astuto, resolveu em­
preender uma campanha para mudar êsse padrão de comporta­
mento. Através dos padrões & de outros líderes naturais~ 
difundiu a idéia de que 11 q_ualquer mulher· que fô?se im:por·­
tante11 deveria ter seu filho no hospital. O médico cho-, 
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gou mesmo a pagar para que as primeiras riulheres se inter­
nasse~. Não fêz qualquer apêlo com base no saneamento na 
re~uçao da mortalidade infantil, ou qualquer outro; f;i in 
telramen~e fundam~n~ado no status dentro do_grupo. A cam= 
panha fol tao habllldosamente conduzida e tao bem sucedida 
que quase 100% das mulheres do grupo trabalhado iam para 
o hospital ter seus filhos, pois, do contrário, , ficariam 
com a marca de um status infe±~or. 

Este exemplo, que não pode deixar de ser criticado pelo su 
bôrno

1
adotado pelo ~édico, mostra como sempre é importante 

se conhecer um determinado problema nos seus asEectos so­
ciais e culturais para ser encontrada uma soluçao. 

9- Alguns aspect~s educativos 

A educação sanitária é úm processo de mudança_cultural di­
rigida por técnicos e que requer a participaçao ativa dos 
educandos. Esta participaçao s6 pode s·er obtida quando os 
indivíduos sentem a necessidade de agir para solucionar 
seus problemas. Em outras palavras, para que as pessoas~9r 
ticipem efetiva e continuamente de um trabalho Qualquer~­
é necessário que estejam motivadas, isto é, que po2suamoon 
sibilidade para reagir ante fatos ou situaçõés. 

Na ausência de motivação expontânea é geralmente in6cuo 
d~scutir soluções com os indivíduos;Nesta conformidade,cu~ 
pre ao educador, antes de tudo, motivá-los, despertando­
lhes ~ consciência para o problema interessando-os na sua 
soluçao. 

Fica desde já afastada a idéia, freqüentemente adotada 
por muitos sanitaristas, de que a informação pura e sim­
ples seja capaz de suegitar a reação ·imediata do educando. 
3alvo raríssimas exeeções, o trabalho educativo é muito 
mais árduo e demorado, e tem que se valer de outros méto 
dos e téqnicas. • 

Como corolário do que dissemos, fica também afastada a 
idéia, infelizmente bastante arraigada, de que o sanitari~ 
ta deva formular e executar programa de saúde pública, ba­
seado exclusivamente em sua opinião ou decisão. 

A identificação dos problemas sanitários deve ser feita 
também pelo povo, se é que se procura obter sua participa­
ção. Para trabalhar com o povo é precis~ que as pessoas 
tomem parte no planejamento e na execuçao dos procra~ac .. 
Assim por exemplo· auando se fala no problema da mortall­
dade infantil e se'traça medidas de ordem_sanitá~ia pa~~ 
baixar os "altos'' coeficientes, a populaçao preclsa estur 
ne cessàriamente envolvida no mesmo conteúdo cone e i tual e rr' 
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mesma dispos~ção_mental para reagir aos apelos formulados; 
se a populaçao nao reconhece a "alta" mortalidade infantil 
como um problema 11 coletivo:r 9 deve-se antes de tJ.UC!lquer ou­
tra medida sanitária, fazer com que o reconheça. Proceder 
de maneira diversa é pôr em risco o sucesso,·o tempo e os 
gastos relacionados com o trabalho sanitário. 

Guerreiro Ramos é rigoroso na crítica que apresenta à con­
duta dos administradores brasileiros a propósito do 11 pro -
blema 11 da mortalidade infantil. Diz: 

"'luando consideramos nossa mortalidade infantil como um 
11problema social", estamos, na verdade, importando um<l de­
finição ou uma idealização de países mais adiantados do 
que o nosso, estamos. procedendo à transplantação de um·tra 
ço cultural, sem têrmos ainda condiçÕes-para B.dotá-lo". -

11 A mortalidade infantil no Brasil rural só é um problema, 
à luz de um estado de espírito importado". 

"Foram os médicos que descobriram ou, até certo ponto, .. in 
vent'ara.m" o problema da mortalidade infantil". 

- Se o trabalho educativo tem por finalidade introdu~ir me 
dificaçÕes culturais, isto significa QUe êle Qeve levar em 
conta as características cultu~ais da populaçao c que deve 
proceder em tôrmos de realidades no campo da conduta das 
pessoas. Por essa razão, todo programa de saúde p~blica d~ 
ve ser formulado especialmente para o grupo no qual se de.§. 
tina. Pierre Dorolle afirma: 11 ..:im conseqüência de fatôres 
psicológicos e sociais é que pode roélundar em frncasao to­
tal, numa população sem preparação prévia 7 qu~lqucr m~todo 
de educação sanitária, cujas bases de divulgação sojam 
exatas e dos quais jn· se tenham obsorv2do bons rcsul tudo o 
em outras sociedades". 

- Entre os m6todos educativos queremos fazer destaque ~ 
um, o da organização do comunidade. Rios, om 11 Educaçno dos 
Grupos", assim o define: 11B umo.. têcnico. cducativn o que 
tem como finalidade principal o lcvo..nt2monto dos níveis de 
vida d~ um dado grupo atrnvés do planejamento dcnocr:1tico~. 

Trata-se do uma modalidade do processo cd uc[: ti v o, quo do 
.nenhum modo se; confunde com os serviços assistcncicis,pois 
visa mudar as estruturas sociais c econômicas. 

Seu conceito se confunde com o de educação de base ou edu­
cação fundamental, da U:.N.:G.3.C.0.~ 11 é o mínimo de educa-

: ção geral quo tem por objeto ajudar as crianças~ ~dol~sccn 
tes c adultos a comprcondorom os problemas peculiares 'o.o 
meio em quo vi vem, 2, formarem uma idúia cxa ta do seus deve 
rcs e direitos individuais c cívicos 9 e a pnrticiparem efi 
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cazmente do progresso econômico e social da comunidade a que 
pertencem; sem ela, as atividades dos serviços especializa­
dos (médicos, sanitários, agrícolas) não seriam -plenamente 
eficazes". 

A!:thur Rios, quando Diretor da "Campanha Nacional de Educa­
çao Rural", apresentou relatório ao Ministro da Educação e 
S~úde, em dezembro de 1.951, em que fêz a seguinte afirma­
çao, baseado em levantamento procedido uor um grupo de técni 
cos, visando a reabilitação das populaçÕes rurais brasilei= 
ras. 

"Já não se trata mais de alfabetizar em massa, construir es­
colas, espalhar postos de saúde e, sim, substituir uma cultu 
ra por outra mais adequada ~s condiçÕes atuais do mundo. E~ 
enfim, fazer o que se está realizando em tôda a parte, sob 
o nome de Educação de Base. Só êsse tipo de educação será 
capaz .de preparar o caminho à reforma de estrutura de que o 
nosso meio rural tanto necessita". 

Parece-nos, ainda, de muita utilidade transcrever mais al~~ 
·mas palavras de Rios, constantes de seu trabalho "Educaçao 
de Base e Missão Rural": 

"Educnção de base ou educação fundamental é o conjunto de téc 
nicas de levantamento do nível de vid~ das populações margi-F 
nais, sejam rurais ou urbanas; deve ser entendida, portanto, 
como um processo de mudança cultural, um reagente poderoso , 
capaz de arrancar da inércia e da rotina populações intei­
ras. 

A educação de base não deve ser confundida com serviços as­
sistenciais; enquanto êstes procuram o homem para lhe ~ dar 
uma série de utilidades (assistência médica, distribuiçao de 
sementes, de arados ou de formicida), a educação fundamental 
tem por objetivo próprio ensinar o indivíduo a valorizá- las 
e a obtê-las por si próprio. 

O homem brasileiro vive em tal estágio de cultura que não dá 
nenhum aprêço aos serviços assistenciais, donde se conclui 
que a realidade brasileira está com o carro adiante dos bois• 
isto ·é, ela fornece o posto de saúde antes de fazer uma edu­
cação adequada que ensine o valor da saúde e a importância 
da assistência módica, fornece estações experimentais e as 
casas da lavoura antes que o lavrador tenha compreendido o 
valor da seleção das sementes e a utilidade das técnicas de 
combate à erosão etc. A principªl conseqüência desaa anoma­
lia é a transformação dessas agencias em meras fontes de pres 
tação de serviços. · 
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A solução para tal situação. rião poderia ser, evidentemente, 
a de fechar essas agencias e nem fazer com que elas mudas­
sem de rumo mas, antes, dinamizá-las através das missões ru 

'ráis". 

V- Utilização da antropologia c~ltural no campo da saúde~bli. 
ca. 

Para elaboração dêste capítulo valemo-nos fundamentalmente 
do trabalho de Richard Adams, intitulado "Notas sôbre el 
uso de la antropologia en el campo ge la salud publica". 
Conforme Adams assinala, as conclusoes a que chega refle­
tem, de um modo geral, a sua experiência na J~érica Latina. 

As considerações aqui apresentadas,têm por objetivo orien­
tar os administradores sanitários sôbre os recursos que a 
antropologia pode oferecer a fim de melhorar a eficiência 
dos programas de saúde pública. 

Nota: As citações que fazemos sem menção da respectiva re­
ferência - são t~abal~os acima assinalados. 

1- A frntroEologi~~~~inistrador de saúde púp_l~c~. 

"De seu conhecimento de antropologia e de sua atitude~ 
ra com ela, depende a decisão do administrador de saúde 
pública de utilizá-la ou não dentro de sua jurisdição. 
Pode-se afirmar que, em geral, muito poucos d~stes ad­
ministradores têm, desta disciplina, pouco além de co­
nhecimentos os mais rudimentares. Sua atitude para com 
a antropologia vai desde lm entusiasmo excessivo,que o 
incapacita de estabelecer os limites de suas possibili­
dades, até uma declarada hostilidade, passando por ur:1a 
total indiferença. Raramente po~e o administrador de 
saúde pública fazer uma avaliaçao crítica da antropolo­
gia ou definir.os limites de sua aplicação, partindo de 
sua experiência pesGoal t;. 

11 0 entusiasmo exagerado pela antropologia leva, em ge­
ral, a supor que se possa conseguir "o impossível'', ou 
que se possa produzir modificaçoes que requerem anos em 
questão de semanas. A hostilidade se manifesta, de or­
dinário, no médico ou no trabalhador de saúde pública, 
que pretende saber mais do que um antropólogo possa s~­
ber de.determinada cultura. Encontra-se, às vêzes, UD 
médico ou um profissional da saúde pública que, pelo 
fato de ser do país 9 pretende saber mais sôbre o meio 
cultural em que vive 9 elo clue possa chegar a saber que. l­
quer antropólogo estrangeiro. A falta de base de sem~­
lhante argumento torna-se evidente supondo que um -
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doente pretenda saber como tratar sua enfermidade melhor que 
o médico, já que êste, no final de contas, n~o a padece. En~ 
tretanto, a maioria dos funcionários da saúde pública e~3J;::1 
t~o pouco familiarizada com as possibilidades que a antropo­
logia oferece, que não se mostra entusiasta e nem hostil com 
ela~ senão simplesmente curiosa". 

Leavell, em "Contribucion de las ciencias sociales a la so­
lucion de los problemas sanitários 11 apresenta vários motivos 
para a resistência que algumasvêzes é oposta às ciências so­
ciais pelos trabalhadores da saúde pública. ~ntre êles estâ 
o fato de serem relativamente novas essas ciências; a êste 
propósito cita L"inton quando diz que 11 geralmente, as desco -
bertas e as novas técnicas de uma ciência tardam uma geração 
para chegar a se tornar parte da equipe regular de trabalho 
de outras ciências 11 • Além disso, diz Leavell, 11 ~\s investiga­
ções sociais tomam mais tempo e são mais custosas, e seus re 
sul taO.os não podem ser demonstrados fàcilmente nos que nãõ 
se acham familiarizados com a linguagem técnica e com os mé­
todos11. 

Adams reconhece que o problema de interessar o administrador 
em antropologia não se resolve pela propaganda. Deve-se,sim, 
procurar suscitar seu interêsse pela matéria, em algum grau 
e de algum modo qualquer, de maneira que, posteriormente pos 
sa buscar, por si próprio, alguns conhecimentos sôbre essa = 
ciência. 11 ~ indubitável que a melhor ocasi~o de estimular o 
interêsse pela antropologia é durante o pe!Íodo de formação 
profissional, durante os cursos de graduaçao ou doutorado em 
saúde pública". 

;rNão obstante, subsiste um problema da máxima importância. A 
maioria dos atuais administradores de saúde póblica não estu 
daram antropologia durante seus cursos de saúde pública; al= 
guns nunca seguiram cursos de saúde póblica e nem de antrop~ 
logia. Pnr conseguinte, não apenas agora, mas durante muitos 
anos, ter-se-~. que inculcar as ciências sociais nas pessoas 
que trabalham em regime de tempo integral na administruçãodc 
saúde pública". 

nA inclinação de utilizar as ciências sociais nas atividades 
de saúde pública pode suscitar-se de uma ou de ambas as ma­
neiras seguintes: (1) insistindo com administradores até que 
manifestem suficiente interêsse para tentá-lo, e (2) demons­
trando na prática, que a antropologia, realmente, pode solu­
cionar problemas difícei·s ou impossíveis de serem resolvidos 
sem ela 11

• 
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Em sualquer programa de saúde pública há lliil conjunto de infor 
maçoes sôbre a cultura que são de importância primária~ en-­
quanto outras apresentam interêsse menor. 

Foster (A Cross- Cultural Anthropological ••• ) apresenta uma 
lista de vários itens de importância primária para os progra­
mas de saúde pública: 

a- Medicina de folk. Este conhecimento tem especial importân­
cia. Já foi por nós tratado anteriormente. 

b- Economia, principalmente o estudo das rendas e do custo de 
vida. "A incapacida~e de comprar medicamentos é, inquestiQ 
nàvelmente, uma razao porque muitas pessoas deixam de sebe 
neficiar do tratamento no Centro. A possibilidade de obter 
wna dieta equilibrada é, do mesmo modo, restringida pela 
incapacidade de adquirí-la. Domicílios inadequados são, do 
mesmo modo, um grande problema". 

c- Organização social das famílias. Às vêzes, a mulher vive 
sob o domínio de sua mãe ou so~ra e, por essa razão, pode 
deixar de seguir as recomendaçoes do centro de saúde, para 
evitar conflitos com aquelas. A êste respeitoL podem sur-

·gir muitas dificuldades por conta das concepçoes de folk 
que contrariam a orientação fornecida pelo centro de saúd~ 
Quando o casal não está legalmente vinculado, pode haver 
um afrouxamento, por parte do homem, no reconhecimento de 
suas obrigações para com a companheira e filhos. 

d- Educação e instrução·. Já dissemos alg~as palavras sôbre o 
problema educativo. Outras consideraçoes, mais completas, 
serão apresentadas no cur.so de Educação Sanitária. 

e- Organização política. A par do regime político do país ou 
da região, o sanitarista precisa conhecer, ~m especial, as 
normas da administração púhlica·. 

f- Religião. Não há nec~ssidade de serem conhecidas as doutr.i 
nas religiosas mas tao somente alguns aspectos da filoso -
~ia religiosa da população. Algumas perguntas podem ser 
formuladas: 

"Há crenças que se opÕem ou conflitam diret~mente com os 
programas propostos ? A morte em qualquer idade, por exem­
plo, é considerada um alívio desejado para um mundo de so­
frimento? Há tabus alimentares baseados_em sanç~cs rcli~~Q 
sas q_ue devem ser tomados em consideraçao no plane jamcn t o 
de dietas ?". 
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g- Sistema de valôres fundamentais. "Quais são os objetivos~ 
aspirações, valôres fundamentais e outras premissas cultu 
rais importantes, aceitas consciente ou inconscientemcn:w.:: 
te, QUe dão validade às vidas das pessoas em questão ?0ocl. 
é a significação prática, por exemplo, de uma concepção 
fatalista de vida e de morte ?" "Quais são os tipos de es 
tímulos e ap~los para os quais as ·pessoas respondem mafs· 
fàcilmente ? 11 • 

Além dessas, outras informações de menor importância pre­
cisam ser colhidas pelo sanitarista, mas sua natureza va­
ria de acôrdo com as características do programa ou aa 
cultura receptora. 

2- Funções do a_atropólogo ]lO cam:Qo -~~,.LP.~blit?_~· 

Serije aqui examinadas sob os seguintes aspectos: 

- Considerações gerais sObre o trabalho do antropólogo. 
- Atividades especificas do antropólogo 

- investigação 
- assessoramento 
- adestramento de pessoal. 

a- yonsi~raçõe~ger~is sôbre o trabalho_jlo antroE~+oKO 

Uma das dificuldades encontradas por antropólogos que int~ 
gram equipes de saúde pública. advém do fato ·dos demais~ 
mentos terem um conhecimento tão superficial da antropolo­
gia que não sabem dela se utilizar eficientemente; decorre 
dai que, às vêzes, o antropólogo· acab,a sendo colocado no 
quadro de pessoal administrativo. 

Não se pode julgar, antecipadamente, quais os campos da 
saúde pública que necessitam do trabalho do antropólogo.Por 
exemplo, para uma população que sabe ser um determinado 
mosquito o responsável pela malária, talvez não haja nece~ 
sidade do concurso do antropólogO num programa de contrôle 
dessa doença; no entanto, se a crença é de que se contrai 
a malária pelo resfriamento do corpo depois de se haver 
suado,então, é possível que se necesnitc dêlo. 
Existem algumas indicações que podem·auxiliar na previsão 
da necessidade ou não do antropólogo: 

(1) ~uanto maiores fOrem as ·diferenças cutturais entre o 
pessoal encarregado do projeta e a população beneficia 
da, maior será a utilidade da antropologia; 
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( 2) Quanto maior fôr a distinção de casta ou de clasae f.' O·· 

cial entre o pessoal e a população de maior utilidade 
serão as ci@ncias sociais; 

(3) Para aquêles projetos relacionados com qlteração dos 
hábitos humanos que se adquire nas primeiras fases da 
vida, os serviços de um antropólogo ou psicólogo so­
·cial são úteis. 

"Estes não são os únicos casos em que o trabalho dos espe­
cialistas em ciências sociais tem sido de utilidade,porém, 
se tais situações êxistem, é indicação evidente de que os. 
serviços dêsse especialista serão uma colaboração valiosa 
ao projeto!'. 
Do mesmo modo, é possível indicar certos tipos de popula­
ções em ~ue os projetos podem se beneficiar da utilização 
das ciências sociais: 

(l) Dm geral, qualquer setor da população que, em seu con 
junto, é de baixo nível econômico e social, posto qu~ 
de ordinário, sua cultura varia muito em relação à das 
autoridades médicas do mesmo país; 

(2) As populações indígenas ou de origem cultural estran­
geira; 

(3) Os projetos destinados a melhorar a nutrição e a mudar 
hábitos fundamentais de higiene e saneamento. 

"~m têrmos gerais, a antropologia pode prestar auxílio es­
pecifico nos programas de nutri.ção, educação sanitária, h! 
giene materno-infantil, certas atividades de saneamento do 
meio e no estabelecimento de programas integrados de saúde 
pública". 

b- Investi~~~o antropoló&ica em saúde EÚbliE~· 

11 A antropologia tem sido,· tradicionalmente, uma disciplina 
de investigaçãott. Nesta capacidade, ela pode ser de grande 
valor para a saúde pública. 

Este tipo de contribuição da antrdpologia para a saúde ?Ú­
blica pode ser visto sob diferentes aspectos: 

- quanto à natureza da investigaç.ão ~ 
- Quanto ao objeto de estudo; 
- ~uanto à faseologia do programa de saúde pública. 
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(l) ()uanto à natureza da _investigação. Pode ser aplicnda no in­
vestigaçao de: 

- nroblcmas 
- êxploras;ão 
- aplicaçao experimental. 

(a) 

(b) 

(c) 

Investigação ~c problemas, Cuida de ~csolver algum pr~­
blen:a especifico que está criando obst~culos à cxcctt;ao 
de um projeto. Ex: falta de colaboração da população c 
adestramento de curiosas. 

Investigação de exoloração. Dirigida a populações po~co 
conhecidas. Investiga os aspectos culturais, sociais ü 

econOmicos dos habitantes, a fim de colaborcr no plane­
jamento dos programas de saúde pública. 

Ingcstigação de aplicação experiment~;-"Por invcstiga;(io 
de aplicnçao experimental entendemos a destinada a pre­
cisar a importância ou o valor de procedimentos, t6cni­
cas ou m6todos específicos nas atividades de saúde PÚ­
blica, mediante a utilização de determinadas situaçÕes 
naturais como campos de experimentação, c variando cor­
tos fatôres com a finalidade do observar a maneira em 
q_uo afetam os rosul tados". "'' educação sanitária é = 
campo que pode se beneficiar especialmente d~stc traba 
lho experil:acntal". 

(2) Quanto ao objeto de c~tudo• Pode ser considerado sob 
pontos de vista diferentes: 

tres 

- Estudo da coletividade; 
- Estudo da Organização; 
- Zstudo das relações entre a Organização c a sociedade QUe 

se pretende servir. 

(a) Estudo do coletividade. Este tipo de investigação antro 
polÓgica 6 o que tem sido mais frcqü.:mte c m:üs cfici::í1 
temente utilizado na América Le!tina. São bem co!Ülccià..::·s 
as contribuições da antro,ol~gia para os programas exe­
cutados junto a populações na o letradas. l:lais rccccn~r:~ 
mente, contudo, essa ciEncia tem cooperado com a s~úJu 
pública, no estudo das sociedades ocidentais. ''Tc~~c 
visto, muitas vazes, que a pessoa pertencente ~ uma co­
letividade pode ser incapaz de compreender a sua pró­
pria sociedade, a menos que a estude de um modo mais ou 
menos sistemático. Talvez 99% das passoas cctrccem d'JS 
meios, da aptid5o ou do desejo de estudar sistcmàtic~ -
monte a sua pr6pria sociede!de c, por conseguinte, atuam 
como parte dela sem·pcrcebercm os inúmeros .fe!tôrcs que 
operam em seu seio''. 
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Assim sendo, pode-se dizer que a antropologia pode 
contribuir para a·saúde pública estudando qualQuer 
tipo de socieaade. 

Estudo da Organização. Este é um campo em que os 
antropÓlogos pouco t~m operado, mas para o qual 
muito_podem oferecer. Diz resEeito ao estudo das 
relaçoes humanas da organizaçao encarresada de exe 
cutar os programas de saúde I:JÚblica. Para se aqui­
latar da importância dêste estudo é ouficiente di­
zer que da organização do pessoal de saúde pública 
vai depender, muitas vêzes, o sucesso ou o fracas­
so dos programas. 

Estudo das relaçÕes entre a OrGanização e a soe~~ 
dade oue se 12retende servir. "Quando um projntO c.lro 
saúde· publica começa a :t;uncionar em determinada 
sociedade, pode-se encontrar, do pontd de vista an 
tropol6giço, duas concepçÕes diferentes, isto é7 
pelo menos dois grupos de crenças e hábitos distin 
tos entrarem em contato direto, de pessoa a pes­
soa, e um dêsses grupos deseja modificar as idéias 
e os hábitos do outro''· 
Tal situação não ocorre apenas quando os grupos em 
contato pertencem a culturas diferentes; evidencia 
se, ta:::~bém, em relação às diferençao sub-culturais. 

"Nas relações entre a Organização de um projeto e 
a sociedade a que se destina, se coloca um proble­
ma importante pelo fato de que os membros de cada 
grupo observam a conduta dos do grupo oposto e os 
julgam, com fundamento nas características manifes 
tas dessa conduta''· 

"Isto nos leva a um problema fundamental que se co 
locou a prop6sito das relações entre o pessoal di 
saúde·pública e os membros da coletividade: trata­
se do problema de prever a conduta. Na ;nedida em 
que o agente de saúde pública pode prever a ccnuu-

·ta dos membros da coletividade, pode adaptar seus 
métodos com objetivo de alcançar o .maior êxito na 
consecução de seus fins profissionais. ::lo r,1esmo mo 
do, na medida em ~ue os membros da coletividade ~­
fetada possam prever a conduta do agente sanit~ric, 
poderão compreender o que êle deseja e adap~3r 
sua conduta para secundar ditos desejos ou para 
combatê-los". 

J .. 'l :;_ 
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(3) '}uanto à faseologia do programa de saúde nública. 
Podem ser feitas investigaçoes: 

- preiin.inares 
- durante o serviço 
- de avaliação 

(a) Investigações preliminares. São as realizadas. antes 
·de se iniciar as atividades de campo de um projeto. 

Podem ser destinadas a fins de exploração ou de pe~ 
quisa; no prime1ro caso pretende descobrir, em es­
pecial, pontos· que possam se constituir em obstácu­
lo ao desenvolvin.ento do projeto. 

11 0 princi~J:Ü objetivo da inve~tigação :;::relLlinO.l' 6 
evitar que se incorra em êrros ostensivos desde o 
comêço". 

O médico, o engenheiro ou a enfermeira de saúde ~ú­
blica, preocupados com os múltiplos problemas técni 
cos, em geral não levam em conta os fatôres relati= 
vos às diferenças culturais, às relações humanas e 
a outros aspectos do dominio das ciências sociais. 
Além disso, quando têm consciência da importância -
dos fatôres sociais, não dispÕem de tempo ou de co­
~ecimentos para realizarem tal tipo de investiga -
çao. 

Os serviços do antropólogo podem permitir que o pl~ 
~ejamento preliminar seja mais realista e evitar 
que ocorram, posteriormente, certas dificuldades. 

(b) InvestigaçÕes durante o serviço, São as_efetuadas ~1 
rar..te o curso do projeto. n..:~ investigaçao roali~c;.C:o. 
durante o andamento de um projeto pode descobrir 
pontos de f~~cionamento deficiente ou pôr em evidê~ 
cia causas ocultas de dificuldades". 

Na prática, a maior parte do trabalho antropológico 
que se efetuou para a saúde pública foi dê8te tipo. 

(c) Investi a ão de avalia ão. B. Paul, no seu artiGo 
~ceia cience in Publ1c Health", apresenta algu­

mas considerações sôbre o problema ~a avaliação ~os 
programas de saúde pública. 

Três critérios podem ser adotados na avaliação: 

critério do esfôrço 
- critério do efeito 
- critério do processo, 
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Avaliação oelo esf~rço. ~ste tipo de avaliação leva e~ 
conta os êfados de produçao. :C o meio nais fácil d.c av<:, 
liação e o mais utilizado pelos serviços de saúde ?Ú~ 
blica mas, infelizmente, o mais precário. Os relató­
rios das atividades das agências tie saúde pública no 
Bras~l e, porque ~ão generalizar, dos órgãos ~a adm~ 
traçao pública, sao exuberantes na apresentaçao de es­
tatisticas s~bre o número de clientes matriculados ou 
atendidos, de visitas feitas, de entrevistas ou pales­
tras, de folhetos distribuÍdos, de litros co~sumidos 
de gazolina etc. O pior disso tudo é cue ·os sani taris 
tas têm a sensação que a eficiência dÕ serviço é medi= 
da pelo volume de trabalho ou pelo esf~rço dispcndido .. 
O próprio Gov~rno apeia, freqüentemente, esta conduta, 
quer porque ela atenda a uma tradição antiga,~ucr por­
que sirva a fins demagógicos. 
Se os números são altos, 6 porque tudo vai bcn coT< o 
Centro de Saúde. 1stc 6 o conceito 1ue prevalece c,por 
isso, os dirigentes se preocupam em demasia com a ele­
vação dos números. representativos da produção. 

Avaliação pelo efeito. Enquanto o prim~iro tipo de av~ 
liaçao responde ã pergunta "(!ue você fez?", a sçgu~d[; 
atende à questão ":?l!z alguma diferença?". t;....,e.c._et. 
O critério do esf~rço_mede os resultados do oe~ryz ao 
J.nvés do esf~rço ~. r-•-<>ll··~ tv-O,t:...,._ - _ ___, , 
~stc, como ta~bém a avaliação do processo~ não são ~a­
bitualmente realizados pelos serviços de saúde pública 
da América Latina. 
Para que o método do efeito possa ser. aplicado tornêl- ...L-. -
se necessário que haja um programa .de saúde pública -e-- :;;::: ;:-
que n~lesse faça referência clara c precisa s~bre os 
seus objetivos~para que se nossa, posteriormente, atra 
v6s de outra medida, avaliar a modificação dos val~rcs 
encontrados. Como na saúde pública estamos interessa-
dos primãriamentc na modificaç~o dos háàitos c atitu-
des sanitárias da comunidade, devemos procurar, neste 
tipo de avaliação, responder às seguintes questões: 
"Ocorreu alguma nodifieação ?". "A mudança ocorriãa 
foi a que se pretendeu?". "Foi o programa a causa d~ 
mudança?". 
Para responder a essas perguntas dc-.rc-sc proc·.L:c::· ;;._,-. 
nhecer os padrões sanitários de uma comunidado, o ~uc 
pode ser feito, por exemplo, atrav6s de entrevistas ou k 
questionários; nestes casos trz:ba'lha-sc, comum•:nte) co: o. 
amostras de população para facilitar a tGrcfa. A fira 
de se saber se a melhoria encontrada resultou do pro­
grama executado, é necessário fazer concomitantom~ntru 
mesma avaliação em um grupo contr~le. Pode succdcr,por 
exemplo, que ocorra em determinado período, uma roãu­
ção de 30% no coeficiente do .mortalidade infantil um 
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área trabalhada pelo centro de saúde ou, então, que melho­
re de 20% n estilização das fosso.s s:omi tárias .SG. iélêntico::: 
resultados f~rem encontrados nas comunidades contr5les, co 
pr~ressos obtidos não podem, muito provãvelmente, ser atrl 
bu~dos ao programa sanitário. -· 

Uma campanha educativa em higiene mental feita numa comuni 
da de urbana do Canadá, oor.1 vistas a modificar ·a a ti tu de 
da população relativamente ao doente mental, não produziu 
nenhum resultado positivo; pelo contrário, a população, 
de apática no início, passou a uma atitude hostil para com 
a equipe empenhada no trabalho educativo. Os resultados fo 
ram avaliados através de questionários e entrevistas ~ei= 
tos antes e depois da campanha, pelos quais se conhec~ram 
as concepções s~bre a doença e o doente mental, bem como 
as atitudes da população em relação ao egresso do hospital 
psiquiátrico. 

Pode-se dizer, então, que do ponto de· vista da avaliação da 
eficiªncia, os resultados foram nulos. 
No entanto, ~sse método não nos responde a uma pergunta im 
portante: "Por que ?" Para respondê-la temos que usar um 
outro sistema de avaliação, o do processo. 

Avaliação do process~.No caso canadense, seria necessário 
conhecer os padroes culturais referentes à doença e~oente 
mental e, principalmente, as funções psicológicas e so­
ciais realizadas pelas crenças e práticas ligadas a tais 
padrÕes. Essa tarefa de descobrir as funções implfcitao 
dos padrÕes culturais, freqüentemente inaceosíveis à pes­
so9,não afeita aos métodos antropológicos, cabe principal­
mente ao cientista social. 

No programa d~ higiene mental no Canadá, um~ vez que se CQ 
nheceu o pndrao de "recusa e isolamento", facil se tornou 
a interpretação do fracasso da campanha e da reação hostil 
da população para com a equipe. 

- T~das as v~zes que se pretender realizar a avaliação dos 
programas de saúde é bom considerar, pelo menos, os seguifi: 
tes tópicos: 

- O planejamento da avaliação deve ser parte integrante do 
projeto; 

- O objeto da avaliação (o que vai ser av~liado) precisa 
ser conhecido antes do início da execuçao do programa;tor 
na-se mui to difícil fazer D. avaliação qunndo n?:o o c c; <:c:;·::: 
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sui conhecimentos preliminares do que vai ser avaliado; 

a avaliação pode se referir às atividades, técnicas emé 
todos aplicados no projeto. 

c- O antron6logo como assessor. ,~ fu."lção do antrop6logo como as­
sessor ou consultor para os projetos de saúde pública, é uma 
das mais antigas e, t~lvez, uma das que teve pior utilização • 
Parte desta responsabilidade cabe aos pr6prios antropólogos,os 
quais, às vêzes, têm se oferecido para assessorar a equipe de 
saúde pública, baseados apenas em seus conhecimentos geraismas 
sem experiência no campo em que vão trabalhar. 

Outros problemas que tam surgido decorrem da falta de conheci­
mento dos administradores relativamente à contribuição que a 
antroEologia pode proporcionar à saúde pública; dai, a má uti­
lizaçao do antrop6logo •. 

De outro lado, raramente há condiçÕes para o antropólogo tra­
balhar em regime de tempo integral na equipe d~ saúde pública; 
geralmente os seus serviços como consultores sao necessários 
a curto prazo. Por essa razão seria mais indicaco, por ser eco 
nomicamente melhor aproveitado, a integração do antrop6logo em 
nível regional da esfera administrativa. 

d- Adestramento de pessoal. Nem todos os problemas de âmbito de 
antropologia precisam ser estudados ou resolvidos pelo antrop_Q.· 
logo. Os médicos, as enfermeiras e outros profissionais, desde 
que tenham recebido alguma orientação ou treinamento dessa di~ 
ciplina, tornam-se capacitados a resolver muitos problemas que 
se apresentam. Caberia ao antrop6logo, neste caso, concentrar 
seus esf8rços nas questões mais complexas. Dêste modo, necessi 
tar-se-ia menos do concurso do antroJ26logo e se proporcionaria 
ao pessoal do projeto maior satisfaçao pelo fato dales pró­
prios resolverem suas dificuldades. 

O adestramento do pessoal da saúde pública nos conhecimentos -
teóricos da antropologia e na sua aplicação prática, se~ia fel 
to pelo antropologo e no pr6prio serviço. 

O pessoal que poderá se beneficiar dêsse conhecimento s~rá nao 
apenas aquêle que decide sôbre a mudança dos hábitos da uou~­
lação, mas tôdas as pessoas encarregadas da execução dos prÕj~ 
tos. 

Adams, referindo-se à formação em ciências sociais dog tune~o­
nários com capacidade decisória, diz: ''E~te Ereparo nao d s1M­
plesmente para que fiquem em melhores condizoes de levar a ca­
bo seu trabalho de um modo inteligente, senao tamb~m, o quo ó 
mais importante, para que percebam melhor o que faze:·: quando 
decidem, por uma razão ou outra, a mudar ds hábitos de outras 
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pessoas. Pensando bem, é muita presunção por parte do una 
pessoa dizer a outra que não gosta de sua maneira de vi­
ver e que vai iniciar um projeto para modificá-la; é isto 
precisamente o que faze~ os trabalhadores da saúde públi­
ca. Dizem que os habitantes do determinada população apa­
roceffi muito sujos, não comem bem, t~m hábitos anti-higiê­
nicos ou algo Earecido c ~uo ôles (o pessoal da saúde pú­
blica) se propoem a modificar tais hábitos". 

Adams termina por concluir que, embora seja bastante útil 
o treinamento proporcionado no campo para o pessoal da 
saúde, não se deve prescindir do adestramento quo as esco 
las de saúde pública podem proporcionar mais intensivamcn 
te. 

3- Considerações finais 

A import~ncia das ciências sociais foi reconhecida pela 
Associação Americana-de Saúde Públical. em resolução apro"~ 
vada por unanimidade na sua 81ª Rcuniao Anual realizada 
em Nova Iorque, em 11 de novembro de 1.953: 

"CONSID:SRANDO, que o campo da educação sanitária está re­
lacionado bàsicamcnte com a natureza do comportamento hu­
mano c com o modo pelo qual êstc pode ser alterado para 
melhoria c promoção da saúde individual c da comunidado,c 

"COJ:JSID3R!-.NDO, que as ciências sociais contri buGm para o 
conhecimento da natureza humana c do comportamento, 

"RESOLVER.'\.M, que a Associação Americana de Saúde Pública 
deva estimular a colaboraçao entre os trabalhadores de s~ 
úde pública c os ci~ntistas sociais, a fim de melhor pro­
mover a utilização dos achados das ciências sociais para 
a solução dos problemas de sa6.de pública". 

:u 'f 
' 
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A D "' N D A 

1, CONCEITO DE ANTROPOLOGIA 

Modifica os conceitos referidos / 
nas páginas 31 e• 43 da postila de 
Antropologia, assim como apresenta 
esclareeimen tos <adie ionais. 

Janeiro, 1972. 

O conceito de antropologia é magnificamente ilustrado pe­
las inscriçÕes encontradas à entrada dos seguintes museus: 

Universidade de Berkele~, California 

The kind of person he ia 

The kind of world that h e 
makes for himself 

And how he thinks 

And feels about it 

Is the concern 
ot 

Anthropology 

Museu de Antropologia, 

A espécie de <pessoa que êle é 
A espécie de mundo que 

constrÓi para si 

E como êle pensa 

E sente a respeito dêle (mundo) 

t o interêsse 
da 

Antropologia 

cidade do México 

El hombre ereador de la cultu:r-a, 'ha dej'ado sús ,huéllas I 
(rastros) en todos los lugares por donde ha parado •• La antropolo , - ' -
g~a, eiencia del hombre, qu~ investiga e interpreta esas huellas 
y a los grupos humanos contemnoraneos nos ensena la evolueiÓn bi 
olÓgica del hombre, sue caracter!sticas y su lucha por el domínio 
de la natureza. 

Las cúatro ramas de esa ciencia <unica: antropologia f!si­
ca, lingu!stica, arqueologia y etnologia, nos dicen que, de dife 
rentes modos todos los hombres tienen la misma capacidad para en 
írentarse a la naturaleza, que todas las razas son iguales, que­
todas las culturas son respectables y que todos los pueblos pue­
den vivir en paz, 

2e CONCEITO DE CULTURA 

Sugerimos o seguinte: 

Cultura é o conjunto dos artefatos e dos modos de agir, I 
septir e pensar de um povo. 

Artefato é qualquer objeto material elaborado pelo homem. 

tste conceito de cultura é mais extenso que o referido à 
página 31 da postila de Antropologia, permitindo o estabelecimen 
to de u~a distinÇão mais clara e precisa entre cultura material-
e cultura não-material: · 

Cultura material ~ a totalidade dos artefatos de um povo. 

Cultura não-material ~ o conjunto dos modos de agir, sen­
tir e pensar de um povo, 
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A tecnologia, entendida como os processos utilizados pelo 
homem para a elaboração de artefatos a partir de objetos naturais 
(da natureza ) , é parte int egr ante da cul t ura não-material de um 
povo, r eferindo-se especia i mente aos seus modos de ~-

Todo artefato tem uma ou ma~s finalidades, que se relac~2 
nam com o uso ou usos que o povo dele faz. A finalidade atribu~­
da ao artefato (modo de pena~) e o uso_quedêle é fe~to (modo de 
!i!!) constitue~?~~mentos da cultura nao-material deese povo. · 

Exemplo:· Um ·parda-chuva é um artefato, portanto, um ele­
mento da cultura m~.ferial de urn povo. ~sse artefato pode ter a 
finalidade de protefer a pessoa da chuva ou do sol, mas pode tam 
bem se~vir como or~7mento ou como sÍmbolo de posição social (cu! 
tura nao-material:·: 'od2s de pensar). O uso efetivo do guarda-ch~ 
va, seja para a pr~~eçao contra a chuva ou contra o sol, seja pa 
r~ ostentação num p~sseio por uma avenida, const!tuem manifesta= 
çoes da conduta de ~eterminados povos (cultura nao-material: mo­
dos de ~). O sen~imento de vaidade que pode acompanhar o uso 
de um guarda-chuva ~e alto preço ou o sentimento de vergonha mo­
tivado pelo fato dê, se objet2 ter-se solt~do das mãos de seu po~ 
tador num dia_de ve~tania, sao rnanifestaçoes emocionais de um P2 
vo (cultura nao-material: modos de sentir) • . 

Quando se usa o têrmo cultura, sem menção de tratar-se da 
material ou da não-material, costuma-se subent ender que ela se I 
refira à não-material. tste procedimento se justifica em razão I 
da importância relativamente muito maior que a cultura não-materi . -al apresenta para os antropologos. Conse~Uentemente, passa a ser 
obrigatÓrio o uso da expressão cultura nao-material quando se I 
pretende indicar o conjunto dos artefatos de um povo. 

3• CONCEITO DE SUBCULTURA 

Embora se possa falar em cultura para todo e qualquer po­
vo, não há dÚvida de que sempre existem diferenças nas manifesta - . -çoes culturais dos seus varios segmentos sociais. Assim, por exem 
plo, os interêsses de um grupo de meninos não são iguais ao de 7 
um grupo de meninas, do mesmo modo que homens e mulheres diferem, 
em geral, quanto às suas ocupaÍÕes habituais; ainda a responsabi 
lidada social de um ancião àif cilmente será igual àquela do ad~ 
to ativo, ou de uma criaAça. 

Pode-se, assim, afirmar ~ue todos os povos demonstram ce~ 
ta variabilidade em suas culturas. No entanto, esta variabilida­
de intra-cultural pode assumir ~aus muito diversos. Diremos en­
tão, que há culturas mais homogeneas (ex. a dos povos não-letra­
dos) e culturas mais heterogêneas (ex. a dos grandes centros ur• 
banos). 

Quando o grau de variabilidade intra-cultural é acentuado, 
eostuma-se distinguir na cultura de um povo uma constelação de s~b 
culturas. 

Assim, nossas sociedades, de par com certas manifestações 
culturais comuns e caractcr!sticas do povo (Ex. o idioma pátrio, 
o uso de roupa, ou de certo tipo de moradia, o cÓdigo ético, o I 
respeito pela bandeira e pelas leis e autoridades do pals, etc), 
costumam identificar certas diferenças nas manifestaçÕes dos se­
us vários segmentos sociais (por ex. grupos de idade, de sexo e 
profissões, classes sociais, etc), que apresentam importância I 
não só descritiva mas também prática, inclusive para o campo da ~ 
sa~de pÚblica, O conjunto dessas manifestações prÓprias dos dife 

# -rentes grupos e categorias sociais e que se denomina subcultura. 
Propomos o seguinte conceito para êsse têrmo: 
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Subcultura é cada uma das divisÕes de uma cultura complexa 
resultante da combinação de caracterfsticas peculiares e distint! 
vas dos vários segmentos em que uma sociedade pode ser definida. 

Na cultura brasileira ~odem ser identificadas categorias / 
subculturais correspondentes as oeguintes caracterfsticas: 

' 
Geográficas: região, estado, 

/zona rural. 
municfpio, localidade e zona urbana/ 

BiolÓgicas: idade, sexo e raça. 

Sociais: classes sociais Cn!vel de renda, escolaridade e ocupação) 
religião, grupo étnico e profissão. 

A maior parte das subculturas mencionadas apresenta rela -
çÕes importantes com fatos relacionados com a saÚde/doença, assim 
como, com a conduta da população em relação à saÚde/doença. 

4. VARIABILIDADE CULTURAL 

De 
ao 

Uma constante em relação à cultura é a 
fato, a cultura varia não só de lugar para 
longo do tempo. 

sua variabilidade. 
• lugar, como tambem 

Assim, incluindo-se as subculturas, terlamos os seguintes 
casos de variabilidade cultural: 

- Varlo.bilidade sincrÔnica, geográfica ou inter-cultural:_. 
E a que ocorre entre as diferentes sociedades contempora 

N , , -

neas; de fato, nao ha, nunca houve e nunca havera sob a 
face da terra, duas sociedades com exatamente a mesma c~~ 
tura. 

- Vari~bilidadc diacrÔnic~, temporal ou têmpora-cultural: 
~que ocorre em rclaçao a uma mesma cultura em dois ou 
nais momentos de sua histÓria; em outras palavras, nenhu 
ma cultura ~ igual a si mesma em dois instantes diferen~ 
tes, o que vale dizer, tÔda cultura é dinâmica. 

Variabilidade subcultural ou intra-cultural: t a que o­
corre dentro de uma mesma sociedade em relação aos seus 
diferentes grupos e catccorias sociais, 

5· ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA CULTURA NÃO-MATERIAL 
a) A cultura é uma abstraç~o elaborada a partir da regularidade / 

observada nos modos de agir, sentir e pensar dos povos; como I 
tal, não pode ser percebida pelos nossos Órgãos dos sentidos. 

Contudo, a exemplo do que ocorre com a fÔrça da gravidade 
e com o campo magnético - i&~almente não perceptlveis pelos nos 
sos Órgãos sensoriais, mas exercendo sÔbre êles forte poder de 
atra1ão - a cultura também apresenta poderoso efeito compulsi­
vo sobre os modos de agir, sentir c pensar dos indivlduos. Da!, 
a regularidade observada nas manifestaçÕes culturais de cada / 
povo. 

b) A cultura serve como um guia para as nossas açoes. Sem êsse / 
guia, podemos ficar desorientados quanto à maneira correta de 
proceder. 

A cultura seria para a vida social o que as regras repre­
sentam para um JÔgo: sem conhecermos suas regras, não podemos 
participar do jogo; do mesmo modo, sem conhecermos a cultura de 
um povo, não podemos participor de sua vida social. 

No Brasil, por exemplo, 6rande parte da população pode ~s­
sistir a uma partida de futebol c compreender as açõe-s desenvol 
vidas pelos jogadores; isto ocorre porque conhece as regras des 
se jÔgo. No entanto, essas mesmas pessoas não teriam condiçÕes 
de compreender uma partida de "cricket" ou de "base-ball", por 
desconhecer suas re~ras. 
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# Quando um indiv1duo entra. em contato com uma sociedade de 

cultura que lhe é estranha, poderá ter difieuldades em entender 
seus modos de agir, sentir e pensar, ou então, poderá correr o 
risco de fazer interpretações incorretas sÔbre o que ouve, ou 
observa ( 11 bias" cultural). 

c) Nã"o teJUos o hábito de prestar atenção permanente nos modos de 
a~r, -.sentir e pensar de nosso prÓprio povo, do mesmo modo que 
nao costumamos ter nossa aten)ão constantemente voltada para o 
ato da respiração. Por isso, e comum dizer-se que a ~ultura e 
a respiração tendem a ser inconscientes para os indiv!duos. 

Isto ocorre porque, a exemplo do ar, a cultura circunda t~ 
dos os aspectos da nossa vida social e, assim, os modos de agir, 
sentir e pensar dos que conosco convivem nos parecem Óbvios e 
naturais. 

Somente quando entramos em contato com culturas diferentes 
I · A # 

e que passamos a ter uma consciencia mais aguda da nossa pro • 
pria cultura, percebendo qu·e os nossos modos de agir, sentir e 
pensar não são Óbvios e nem naturais, mas apenas um dentre as 
numerosas alternativas inventadas pelo homem para a solução I 
dos problemas encontrados na sua vida social e nas suas relaçÕes 
com o "habitat". 

Os antropÓlogos, de outro lado, aprendem a ver a cúltura I 
de forma consciente e objetiva, para o que valeram-se do conhe 
cimento, não apenas da sua, mas das demais culturas. O estudo­
de diversas culturas - s ervindo estas, no dizer de Clyde Kluc­
khohn, como um espelho para a nossa prÓpria cultura - daria ao 
cientista a objetividade requerida pelo seu trabalho. 

Há quem compare a nossa posição em relação à cultura como 
a de quem fala a l!ngua sem conhecer-lhe a gramática. 

De fato, só vamos aprender a gramática quando ingressarmos 
1 . .. . , f 1 1' h' , i na esco a, ocas1ao em que Ja a amos a 1ngua a var os anos; 

do mesmo modo, quando deixamos a escola e esquecemos boa parte 
da gramática, nem por isso deixamos de nos comunicar com as d~ 
mais pessoas. 

d) Todos os povos têm cultura, não cabendo, pois. a asserção de I 
"povos cultos" e "povos incultos" ou d& "povos com cultura" e 
"povos sem cultura", quando se usa o conceito antropolÓgico de 
cultura. Por extensão, também não se usa dizer "indiv!duos com 
cultura" e "indiv:!.duos sem cultura". 

Ainda mais, no campo das ciências sociais, é condenável 11 
c ·o~parar-se povos ou indiv!duos atribuindo-se-lhes os adjeti­
vos "superior" e ;•inferior", ou seus equivalentes. Dêsse modo, 
não se dirá "o povo X é ma:ls culto que o povo Y" ou "o indiv:! .. 
duo M tem menos cultura que o individuo N". 

, tste costume de se atribuir graus à cultura teve orige~ no 
evolucionismo social, teoria que teve forte influência no pen­
samento filosÓfico e cient!fico do século passado. Conquanto I 
essa teoria já tenha sido superada no campo cientifico, conti-. 
nua ainda a exercer influência nos modos de pensar dos povos. 

Considera-se hoje que a estratificação dos povos em "mais 
àdiantados" e "mais atrazadosn, "civilizados" e 11primitivos11

1 

"com cultura11 e "sem cultura11 traduzem simplesmente uma forma 
preconceituosa de apreciar os diferentes povos, calcada no sen 
timento etnocêntrico de superioridade dos modos de agir, sentir 
e pensar de quem faz tais obs~rvações (vide págs. 65166) .• 
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Arcando Fiovesan 

Rcv. SaÚde pÚbl., s. Paulo 
4(1): 85-97, jun. 19.70. 

RZSm.;o - Aprc.sento:~-sc =n teorin explicativa sÔbrc a 
percepção cultural dos fatos sociais, nostrando-sc a influên 
cia cultural c subcultural nesse processe. hO mes~c te~po, 7 
procura-se aplicar as idéias cxpendidas ao carupo da saÚde p~ 
blica. 

A conduta humana, uma das variáv~is de grande influência eo 
saÚde, é condicionada pricàri<!mente pela percepção que o homem teo de / 
si c do mundo que o cerca. Da maneira pela qual é equacionada depende,/ 
freqUentemente, o sucesno ou fracasso dos progracas de saÚde pÚblica. 
Nas vêzes em que se subestimou sua iõ:Jportância, os insucessos ou defici 
ências se fizeram sentir de forme cais pronunciada. Em tais casos, apa~ 
rou-s: que o proble~a cost~ava decorrer, em sua origcmt do fato da po­
pulaçao ter percepçoes diferentes das que haviao sido tacit~~ente alli•i­
tidas pelos membros da equipe de saÚde, contrariando, ~ssim 1 suposiçÕes 
freqUentemente aceitas que imputavam à "ignorância", "falta de lÓgica"/ 
cu "pobreza ·de esp:Íri te" das pessoas, -as dificuldades mic:ontradas. 

Portanto, estaria nas diferenças de percepção, e não na apa 
rente "ignorância", a explicação da forma apática das pessoas reagirem­
a certos programas de saÚde; mesmo as roanifestnçces'mais graves, de re-
sistência ati·1a, ou hostil, tcriac a r.lesr.1n cnusa. ' 

Interessante é notar-se que êstes fatos soem acontecer mes­
mo com programas considerados tccnicQQente beru elaborados, émbora falhos 
ou omissos no 'que diz rcspei to no fator humano. 

Os dois exemplos abaixo servirÜo para corroborar as afirma­
çÕes feitas. No primeiro casA, trata-se de um prograca nacional àe erra 
dicação da r..nlnria, na Índia"". En vista de terem surt;ido problemas er.: 7 
vnrias nreas, foi solici tadc ao "Central Heal th Education Bureau to un­
d~rtakc a study-to indicate sor.>e of thc causes of resistance and to help 
devise suitable r.leasures to overcoce the difficulties that werc being / 
f<:ced in those arena". Realizada u..-u:> inv.,stignçãc sÔbrc o problema "so­
me of the salient points cf the study will shcw how the people's way of 
perceiving the problem and their psycho-socinl backgrcund deviated from 
that of planners and workers of the National t~laria ~adication Program 
me which was responsible for this proble::.". "It was also found that pe2 
ple perceived the causative and preventive aspects of malaria in a com-
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plctely diffcrcnt way fror-1 that of malnria cradication personnel". ApÓs 
relatar as razÕes da resistência da população ao programa, identificauasU 
através da pesquisa, os autores a:firrna&:: 11This illustration shows that 
a proGrar..me can neet with resistance when the public do not perceive // 
the problerr. and procr~~e in the same way as the planners and program-
me worlters do 11 • Numa consideração de ordem geral declaram: 110ne of thcl 
important variables affectinc the success of any public health program­
~;~e is the 11public 11 at whor.1 the programme is directed. Rovr they perccive 
thc degree to which they share its goals, the extent to which they give 
or withhold their coopcration can often rncan the differencc betvreen ef­
fective and wasted effort. However well conccived a progra•m:e may be 11 
from a technical point of view, there is always the risk of partia! fai 
lure as a result of non-acceptance or non-cooperation by the public". -
Aduzem, em outro tÓpico: uThe essential pro-requisite for pcople•s coo­
peration in a programme against a health probleo is, therefore, that the 
people should first of all see it as a problem. Unless they consider it 
a problem, the nced to cooperate will not ba there". 

O segundo trabalho, realizado por CUi>il-'iiNG & CUiJUHG
1 er.J Prai 

rie Town, uma pequena comunidade canadense, tendo por objetivo modificnr 
a atitude popular em relação ao doente mental, terminou com um resulta­
do desa:ctroso: niio sÓ a cor:;unidade deixou de cooperar, mostrando-se in­
diferente já nas primeiras etapas do prograL~, cc~o também, a seguir, I 
desenvolveu franca hostilidade contra a equipe, cuh:inando cem um convi 
te do prcf~ito para que os seus membros se retirassem da cidade. O fatÕ 
dos responsáveis pelo programa sÓ terem reconhecido tardia&Jente os mot!_ 
vos da falta de intcrêsse ao programa e, posterio~ente, do anta~onismo 
desenvolvido, encontra ~a explicaçno nos pressupostos não-válidos por 
êles assur.lidos. Os tÓpicos secuintes esclarecerão o assunto: "It was 11 
our scope thnt the net result of our program would ba to make people / 
more accepting of the mentally ill and r.1ore willing to act toward the~1 

as they did toward "norme.l" people, It wos precisely this result that I 
the people of Prairie Town neemed determined-· to prevent. Their ideas I 
about mental illness and the inentally ill appeared inconsistent nnd of­
ten illogical when judged in term of our ideas; but looked at in their 
owns terrns they were consistent, even reasonable and necessary11 • "It 11 
may ncw be understood why ciur educational efforts caused so much distur 
bance in Prairie Town. In our attempt to prcduce a more permissive cli~ 
mate for former mental patients, wc conveyed the idea that they were 11 
pretty much lilte every one elso, and that there was no sharp line divi­
ding the sane from the insane, but rather a continuous ranGe of behavi­
our. In stressing this idea v;e t7ere har.:o:;;ering directly at the core of I 
the cor.llllunity•s ·own· solution to the problem of the. mentalily ill. Our I 
problem was not thcirs. ·;;e were concerned wi th tt.e cura o f the mentally 
ill, thc people of Prairie TO\m nith the stiltility and s;,lidarity of 11 
theif own community. In striving to achicvc our purpose we violated tb.!!, 
irs 11 • 

dficc, do 
plicações 

lizados. 

• • • 

O objetivo dêstc trabalho é apresentar uma explicação cicn­
processo da percepção cultural dos fatos sociais, e suas im -
em problemas ou situaçÕes de interêsse sanitário. 

Vejamos, inicialmente, os conceitos dos têrmos que serão ut!i -· 
Cultura: refere-se aos modos de agir, sentir c pensar de I 

um povo, e aos artefatob per êle elaborados, 

' ' -Subculturc: e cada woa das divisoes de uma cultura complexa 
resultante da combinaç~o de car~cterfsti~~s peculiares e distintivas doi 
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vários seQmentos em que uma sociedade pode ser dividida. 

Podemos distinguir, co~o no caso do Brasil, as seGuintes C! 
tecerias subculturais: 

- Subculturas re~ionais ou estaduais: su~cultura nordestir.a, paulista, 
caÚcha, etc. 

- Gubcultura dos grupos etários. 

Subculturas das classes sociais. 

- Subculturas dos grupos étnicos: japonês~s, italianos, portuguêscs, // - , . 
aler.~es, s1r1os, etc. 

- Subculturas dos erupos religiosos. 

~ubcultura dos grupos etários. 

- Subcultura relativa aos sexos, 

Subculturas profissionais. 

sociedade, 
atividades 

Fato social: refer~-sc a tÔdas as ocorrências da vida eQ // 
inclusive as atinentes ao meio onde o homem vive e às suas / , . 
ps1qu1cas, 

õ'ercepção: "Percept!or. denotes sensory experience which has 
gained aeaning or significance" • 

processo da 
Dessa d:Cinição, 
percepçao: 

deprcende-sc que dois clec1entos 'compÕem o 

- sensa?ao: fenÔceno de natureza biolÓcica, dependente dos Órgãos sen­
soria1s c das estruturas nervosas; através das sens&çÕes, sobretudo 
da visão e audição, o homem pÕe-se em contato com o "'cio que o circ~ 
da. 

interpretação: fenÔmeno de natureza psico-social, pelo qual ganham // 
sentido ou significado os objetos ou fatos captados pelos Órgãos sen­
soriais; influem decisiva:~~~ntc na interpretação, as culturas e subcu!-·· 
turas. 

- , -• ~quanto ~1,ensa~ao e um fe~o~no essc~cialmentc c~~stante 
para a espec1e humana , a 1nterpretaçno e esscnc1alcente var1avel de 
sociedade para sociedade (variabilidade sincrÔnica), de segmento para 
segmento social, nas culturas cocplcxas (variabilidade subcultural), e 
ao longo da histÓria de cada cultura (variabilidade diacrÔ~ica), 

Levnndo-se em conta que o mÓvel primário da maior parte das 
- - . f -nossns açocs e const1tu1do pelas p~rccpçoes, conclui-se que estas pode-

rão desempenhar importnnte papel no modo pelo qual os individues procu­
ram resolver os seus problemas de saÚdo. 

Se se considerar, ainda, que GS perc~pçCes séo condiciona -
das pelas culturas o subculturas, deve-se convir, então, que estas vão 
influenciar, também, a conduta: 

Cultura (ou subcultura) Perccpç&o CcndutE:.. 

Finnlmente, em vista da variabilidade cultural c subcultu -
ral, pode-se esperar encontrar percepçÕes c ccndutas difor~ntes - entre 
e!as, as atinentes à saÚdo e doença - a~bora referidas n urna cesma sit~ 
ço.o ou a um r:~csr.1o probleiJ.a. 

(1) A rigor, a cultura e, provàvelmente, também a subcultura, influem 
seletivamente na captação sensorial, conforme o demonstrem numero­
~as verif~ca~Ões.empiricas. 

5
Vide,.por exemplo, trabalho referente 

a pcrcepçno as cores, (Paul 1 p,468). 
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ImpÕe-se, da{, conhecer a cultura ou a subcultura das soei! 
dades ou segmentos sociais com aue trabalhamos para compreendermos a li , ~ .. , .. 
conduta dos indiv1duos em relaçao a saude e a doença, bec cm~o para ne-
las podermos influir, modificando-as. 

Como exemplo, vou tomar uma entidade da medicina popular, I 
de natureza sobrenatural, o mau-ol~ado, que é, freqUenteoenta percebida 
de modo diferente, pelo oédico e pela r:ãe de = criança do2n~2, porta-
dora, a seus olhos, dêsse mal. . 

Fara o médico, o mau-olhado não terin existêncie. renl, ocor 
rendo apenas na mente de algwr.as_pessoas. Nessas c;ondi~Ões, costw:Ul di= 
zer ao doente que o t~u-olhado nao existe ou que e rid1culo pensar-se I 
"nessas coisas". 

?ara o doente, o mau-olhado seria algo real, tanto que, di­
versas pessoas conhecem muitas crianças novas que já padeceraw dessa 11 
doença. A "prova" de que o mau-olhado existe poderia ser encontrada no 
fato de que há pessoas que sabem tirar êsse mal coe oraçÕes, no que são, 
freqUentemente, bem sucedidas. · 

Desta dualidade de interpretação, resultam pontos de vista 
diferentes: 

- Fara o médico, o doente que ·compartilhe. dessa crença é Ulll 

ignorante. 

- Para o doente, o médico não entende de ~nu-olhado e, por­
tanto, não deve ser procurado nesses casos. Bem pesadas as coisas, tarn­
bé~:~ o médico deveria ser considerado um ignorante, pelo menos no que 11 
tange a algugas entidades mÓrbidas .do c~~po da medicina popular. 

Os profissionais experientes nos cnmpos da saÚde pÚblica, I 
medicina, enfermagem c odontolo«ia, geralmente estão fa~iliarizados com 
fatos como os apontados, e sabem, por conseeuinte, avaliar os seus re -
flcxos na determinação do sucesso de um profissional ou da organização 
·para a qual trabalha; provàvelmente, devem ter sofrido decepçÕes c co -
lhido insucessos quando, ainda pouco afeitos a êsses problemas, cenos -
prezaram sua importância. 

3e, por exemplo, no caso acima referido, o médico se licitas 
se a negar à mãe que o seu filho fÔsse portador de mau-olhc.do, ridiculã 
rizando-a, inclusive~ o mnis plausival que se poderia esperar é que per 
desse a oportunidade de tratar o doentinho, sem cont·ar, ainda, com o 7 
risco de perder o cliente. 

• • • 

As situaçÕes.encontradas na saÚde pÚblica, retratadas no c-· 
xemplo acima, serão melhor compreendidas se ref~ricl~s no contexto àas 
ciências sociais, ~ o que procurarei fazer daqui p~ra o frente, estudan 
do o fenômeno da percepção dentro do referido quadro de referência e tÕ 
=ndo por base Ulil padrão da cultura Unutina(l) 1 denominado "saudação-­
-agressiva". A escolha dêste padrão, chocante para nÓs, teve por objcti 
vo principal estabelecer urn contraste n{tido e preciso nos percepçÕes­
realizados por observadores de duas culturas distintas: Umutina(l) e 11 
neobrasileiros. 

"E)n 1943, um grupo dos lliutina indepenúmtcs veio nos visi­
tar no PÔsto Fraternidade Ind{geno. Zncontrávnoo-nos no t~rreirc. htrás 
estendia-se ~a cnpocirn, e a~iante, a nata que ncrgcia c rio Fnrnguai 11 • 

(1) Umutina, povo nfio-l~tredo 
do rio Paraguai • 

• brasileiro, que habita uma area da bacia 
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li Finas colt..m.as de i'u"':;aça RI'? leva;Jtavn;:! a C3rta· distância. I são os fndios I' 
disse O encarregado do pÔr;·:~o, 'anur~cia.D.do a sua chegada'·· hpÓs al::;um // 
teli•po uma outra coluna de :::"'ur.·.aça se erguia r:a ;::.."'l.ta 4 Passr.das nlcu;r.as / 
horas, lá J..e la:: trêo:., da ta!"de, r:?pe:: .. .:.ine_:.:!C!ltc, .:a:rr;i ran d-'1 :::apocira três 
vultos, aos sal tos, aproxir~~nc}o-se t!o ncsso .;rupo. ~rar.'l o.s :J;;~u·l::i.na ~ Tão 
diferentes no aspect..J <'.os que conh~c{a:!'.03 do pÔs to indf,.:~na, -.rcsticlos à 
ILt.Oda dos ra~otrc..:::i!.-:.iros" ~ 11 ?p,rc.:--::..~.; a ur..n distância de w~s trinta metros. 
Levantaram o arco p3sç:do H:a posi~Cc de ;-.tirar, re·te:!3a.:lrlo-o cor:! r. flecha 
apontac";a para r.Ós, &tic.n !lO solo co.~; o~.• ;_l~s, .:;ol t2.!lào \r.l c;ri to }";cvoro-
so • .&1 se~uitln ouvi ·1-su o ::os"t.C!lar d:"'. cc:."d:.~ d-::> arco, '3C::t que c. fl~r'-. .:l I/ 
partiss::!". "Hoven:.~r,tv ~ os três i:nd.~_os sr:l tc:-.rr:.:r., Grc. pr;:.ra c :fr2~te, ora 
Para Os l ~do·· r .......... .,....y·· ,..... ~ -.,,, ....... , ~·ç~ c,..-- ~rco ~ '1-c'-- s~~ - .... -. ...... 1-u" '-'. ... ' yc,t.: .... '-o:· - _,! ._._ •• L.Ç ll..ol _ ... (.. ç, oJl-o .;. ... ._ .1. ,_; .,;:.... '"- .......... -.;;.. • 

"Ficc.ri:i.~ 1"'.:-.r.-::~Lo.: lh.'~ c~ I~os.;:::. ::r;.·r:to, c. uns trcs r.:~t.x·os • .r.r,;os rctczados, 
flechas n;.s corci.as, c_:ue· a carl.a momeato po~i~1 p~r!.ir ~x vôo o::;ortifero, 
e novattentc o çoti!lar surào da corda 1 s~:-) que o. i'L)'ch.n. sc.·g:ure:. ::?r.:tre o 
indicador e polegar, S\.! movesse" .. uc.a .ln.dicz é_;ir.t:avar.~ :forte;;1cnte com o 
tronco 1 cochichavam ugi tadaii-:ente em seu lir.guejar.. :.Stavn.rn todos excita 
dos, trc~endo c fula~do, se~ que se ouvissem vog~is. ~nlavrcs sÔltas e­
frases inteiras cre:-.i r~petidn.s [;)Ui tas vêzes, e tudo indicé\va el to n~rvo 
eis~o 11 • "Depois C.= clr.ux tcnpo o Í~dio qu~ ;lC.r~ci.~ ser o r.l.:!.i3 ~~clho prÕ 
DlUlCio~· z..l~u;_:C3 fõ:ll.~\~:':13 ~or.: vor;r~is pci~::-~.i t:-::::~nt .. : e.ud{veis. E~s D. con-7 
versnçao com os :Índios do pÔsto i;lrligeno continunva no nervoso cochichar1J 

11 70tl0S r fin:!l~.~nte, ~prz.sentc.dos tun llOr w:;,. C:s Í.ndics dizi­
am o seu nome e queriar.2 saber o r..osao t repctindo··o numerosas v3zcs uté 
mecorizá··lo" ~ "~ass:ldo alz=-um tcG:po, .nurt;iu. u-n ~u""\rto i~é.io 1 .:;u~;; repetiu 
o ri tunl e par..Ju 0\.:';1! 0~ ;.litóc f:-\:nt12 .. Tr..:JJ..i,r-4 d(; .~:cci t.!4çio ç;: fn.zi.n a ::1cs 
ma perglL~ta a rcspci to do &l~U nome: f-iistcknCi.Ó, ffiistelmmé - con:o te cha-: 
mas? 11 11Present~ei-o sÕi";!entc cor;; tr.: punhal, pois já tin!"!ü dedo todos os 
"'!"'"C~lados ,.~..: · )---{ .... ,;- "''·· rtr·t.,,· . ._- --.-- .... ~ ... ~l' - _, . ...,,,...... '-'-"' .... -..-1 .... '- ..... .;; .... l·n!Jn CO" UM.•.. ..... ... ·:.~~.-; ... ~-oJ ..... t:o..J .... .._~.;.:,. .... -~ ......... ~'- ...... .;;•'-.. ·' ._ ... , --·-·····- ...... :J ..... :. •...•• ,J .. ...... 

oo outros. i..ogo se llJI:'GXinou ci.e rr..i:.~, --.;orr;uündo n !l!cn de dois. ;""Ui.~-os a al 
turn dos LlCus or.;bros J co:.:.o .3C l!'Jiscssc finc=.-ln -~ntr~ .:: clc.v.f~uln c n -
omopl~ta, d~r~tnwent\} no :J~U cornç~o • 8Auto.::~ticc.:.lcntc recuei, rindo. lt.­
tukare b::.ixou a arma c sorriu t~mbcr.1'' • 

Silva 
Ecl"~r~-sc u~::-: d:cRcricri.i~ do cnti!o Coro:10l ~ndido i·"!nrin;Jo dn 

Rondon s<..':.Jre o ;.·.c.st:".u cpisodio: 

11 JJ"Ja&in~iT.os, por un instnnte, que no o uc:1.c~os nc cccr.:Jpa~en­
to do rio dos Bugrcs 1 e que nos v o: em c.viEr.r de c._?roxir. . .uç5.G d3 Ur.J troço 
de guerreirOS de.quu}a nnçi!o. l~ovidos p-oln curiosidade, SGi::::.s ir.;erlic.ta­
gente parn o tcrr2~rc, desejosos de cssistir e c~ri~Ônic us~d~ por êlcs, 
no mor.wnto de ch2r;nr~:J a w,1 pcvo.J.do estrr"~r..ho oJ Vc.:;:;cs r0~or,:or.:::ndo os de 
outras tribos' jÓ vistas: Cs !fu~cbiqunro3, por 2XOir.jllC J dê lc:.r..e:c cri two:; 
·J. "" ... , .. ~ . .-.. 1---r•-. ,.... ,. ·.,~ ·- d...,. ... "':~_,..;,... •. .;,,• ......... ·~ •-..-. ... ~ ro--l,.,,~ _,...'lo -,. .nn(..i.ue .. UG l,·~~ _ ...... úv .... CJ(.;. ..... i \..:.= c .. .:..-.:- ..... .:.. ~...~.~,1.-..c.O~.) 1"_., ____ ,~..:_:.U ..... ~o -o"'' ~n-

tao, a entrnd~ dos priir.ei7.:~os na =.·,c--.loc:l cujc.. terrDiro pa:--corro:;-J, 0;:1 lnr­
go cÍrculo. trc.z~ndc cL:dc. Uü c seu nrco c as su::.s flCchz:.s, nc:.s :.1Ücs er­
guid:ls pi!rll o cCu: t~rl!inado c circuite, ~nceto~ c!:l ccr:vers~çi:io cob. o /I 
chefe do maloca. Qual scré. o cerir.·,onicl dos Bnrb~dca? :.:.i-los, poréw, / 
que se aprox1.rna::.~. ·,rc~ carr::!nc~:.:tcs j ccw cs~K·cto ;>~.ê~ci:::.:.:, ~u~t~!.S r.:cressi­
vos do que ar.üstcsos; todos tr:1z0~ .:.rco ~ i'lcchus. Chi:!Gt:.dcs c certa dis 
tâncin, cstnc~m de rc~cnt~..!, lcvan~o.n os nrcos cr~: .::.~csiçÜo de o.tirnr, ur:­
r.'!nm ;:s flec~:-s, ~pc.nto.d::.q par~ !:":Cfi, i·etesa.~ r.s cord.:...:;. bntt:i.~ irndos o 
solo com .: pc di r;:.·:!. to, nol tc.L, ;;::.vlj~ ... os~ t.~ri to <.4:- gl~~rrn; cus !.uc!o isto, 
nWõl inst.:~nte tão f'acnz, c;u~ nGc ti v.:-~c.s tc~r:c de vcl tnr de c:.:;pcntc da I 
nossc surprês~! Gs arccs, ccdendv ~ forte t~~sF.~ d3s ccrdün, ~urvc~-se 
c armazenam a fêrça dcstinv.da D ser trans:.ii ti de:. às flec!1.:.:}!. Já sêl tas I 
as cordas, c,s arcos d~s"tcn:C.c·r.-,-s;J; cuvc-oc u este· lo s~co Vo ba.ter duque-- . . 
las sob:"'c r:'. ::i!G.:.-i:-:; clo!S-I:Qz •. ::il c_ls-u>:1 :!e JlC.S, c.JC::c-ndc n u::1 i.:..:·?•...:lsc nntu-
~al a lchi tir.v, f::::itou. ~a v lhos 1 terE per:! ido !l pi:.rtc irnp::e\·isto, ·e a 
unica plc:w.r.:c!.it~ c.grcCnvel de- t·.:-dn este ~en~! 8. 'l.'"~rifica.ç::c r~c quo ns 
flechas não po.rtirll;;;, rr:c.s ficarc.ru retidos ontr2 c·:=:; àcdüs qu(· cs dirit;i-
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am e guiavam. As cordas foram sÔltas em vão;. e tuco, enfio, não passava 
de mera encenação, destinada, pura e sim? lesmente, a traduzir os senti- 8 mentos de cordialidade e de bons des~jos dos que a n.ontaram e executaram" . 

Coco seria de se esperar, a cerioÔnia da 11saudé'lção- agressiva" 
teria ensejado conflitos entre os Umutina e os neobrasilciros, co~ que! 
xas de ambas as partes. 

Olhando os fatos do ponto de vista dos Umut~na, pode-se p~ 
ver que êles teri~m ficado surpresos, aborrecidos ou ate irritados com 
as respostas à ba la que os neobrasileiros ter-lhes -i~rn dispensado n sua 
intenção de saudá-los. 

A ce rimÔnia rela tada serve de base para a e laboração do se­
guinte esquema: 

SAUD.k.ÇÃC 

R; Realidade objetiva (objeto õe percepção ou sinal). Re f e r e-se 
rimÕnia da 11saudaçiio-ngressiva11 , representncla no esquema, de 
abreviQda, por "apon.tar flecha". 

c1= Cultura Umutina. - -·.- . .... . - -- .. 

C2 ; Cultura n~obrasilci rn. _ 
C1 e c2 dao a inte rpre taçao a R. 

. 
a cc -
forma 

r 1 e r 2 = percepçÕes diferentes da gesma realidade objetiva (percepção 
do obj e to ou sim~olo). 

Portanto: 

- a independe do observador ou dos seus pontos de vist~. 

r 1 e r 2 dizem respeito ao modo de descrever ou re~5ir o R; dependem 

dos significados (interpretações) culturais dados a R. 
Com base nesse esquca~a, pode~os concluir: 

Embora a r ealidade seja .uma sÓ, d~ um ponto d~ vista objeti 
vo, pode ela se apresentar como se fÔssem diferentes realidades para ~b 
servadores de culturas (ou subculturas) dive~sas . -

lo que é. 

~sim, para observadores de c~lturasAdiferentes, co~o cl e 
e que s eriam a realidade , e nao R. Dess e ~odo, confundir!~ 
com a pe rcepção ~ realidade , to~ntldo esta por aquela : 

A rea lidade seria, ·então, aquilo que é percebido e nno aqu! 

Temos que convir, portento, que n realidade não é des crita, 
porque, nesse caso, àevaria hovcr uma sÓ descrição de de terminada r eoli 
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d&de, cas interpretada cultural ou subculturalmentc. 

Em outras palavras, em nossa vida social 0peramos a todo mo 
mento com r e não com R. 

Alguns exec.plos: Uma peça de tecido colorido, ::;ue cha;:;amos 
bandeira, pode ser apenas ~~ pedaço de pano que desperta a curiosidade - ' . de ~ nao-letrado, ou pode ser o s1mtolo da patria pelo qual o patriota 
ardente dá a sua vida. Una figa, um bentinho, um boneco de pano espeta­
do com alfinete, ou uma cruz na encru~ilhada da estrada, apresentam um , . . 
expressivo conteudo si1obolico para certas culturas, conteudo que de ne-
nhum modo pode ser inferido pelo observador estranho, a partir das car~c 
teristicas f{sicas dêsses objetos. 

Por essa razao, cabe fa~dadas razÕes a Cassirer quando diz 
que o homem perdeu o contato direto com a realidade, no sentido de que 
age em relação a ela de acÔrdo coo a interpretação que dá às coisas. 

Do exposto até o momento, pode-se concluir: 

1. As percepçÕes seriam, afinal de contas, interpretaçÕes sensoriais // 
condicionadas, em grande parte, pela cultura ou subcultura. 

2. Como as culturas e subculturas variar.> dentro de m.::trgem muito 
haveria um número pràticamente infinito de possibilidades de 
pretações dadas a um mesmo fato social. 

I 

ampla, 
inter-

Em relação à segunda conclusão, é necessário qu~ se escla­
reça que ela está lü1itada ao contexto da cultura, que ~ o objetivo dês , , ~ -
te trabalho. Contudo, como tachem ha ~~ cocpon~nte ps1quico na percep -
çãol as variaçÕes percepcionais cost~am ser ainda mais proflli,das e mu! 
tifarias. 

tio intuito de ilustrar mais pormenorizc.dnnwnte os conclusÕes 
apreseiltedasj transcr~vo dois tÓpicos, entre si relacionados, da obra 
11 3ankue sÔbre a neve" , os queis 12Videnci&n cow bastante clareza é:! im­
possibilidade de comunicaç~o entre os interlocutores, megbros de cuitu~ 
ras diferentes. Antes da trnnscrição, contutio, se faz ncc~ssário opre -
sentar algrnãJas oxl)lic&çÕcs pn.ru corapreensão_ do te~t_o_:_ C __ casal. d~ _Zsquia. 
cós do norte, con~titu{do de Jrneneck, o marido, e de Asicl,, a espÔsa, 
havia se retirado há pouco do pÔs to de cor.1ércio dos ;wmens brancos; si• 
t~~do mais ao sul, quando recebeu a visita de l~ dÔles; o hÓspede foi 
recebido com re~ozijo pelo casal, no iglu onde acnb&varn de repousar. 

"Quando Zrneneck ampurrou por baixo do n&riz dêle um pedaço 
deteriorado de flgado, êle não estalou - como 9ualquor homem bcr.1 educa­
do teria estalado - n 1Ín8ua; nem lacbcu os labios; eo contrário: sacu 
diu a cabeç~ }k~ra lon~e daquilo, como se fÔssc pnra recusnr a iguaria Õ 
ferecida; c seu rosto se arreganhou numa careta de desgÔsto, em presen~ 
ça do oferecimento seguinte, que Srneneck lhe fêz: un lindo pedaço de / 
miolo, de mais de wa ano de envelhecirnento, a formignr de bichinhos. 

O bom-humor.de ~rneneck ia dissipc.ndo-se. 

Ôle a Asiak. 
Sern que c hccec branco deseje insult~r-nos? - p~rguntou 

neiras. 

nao ac 
Asiak: 

Talvez êle esteja habituado a ·COI::idas diferentes. 

- Talvez êle tenho deixado longe, ntrás de si, ~s boas~-

- J<gora, le&Jbre-se de que êle é nosso hÓspede; por isto, // 
tra.nsfonae cc ursc: rf:n lhe quebre nlguns dcs ossos advertiu-o 

Fic~.~.ríarnos desr.JCrulizados se você fizesse isso. 

Erneneck fêz uma Última tentativa, utilizando-se de w•a sa­
borosa iguaria que tinha reservado para si prÓprio: ~~~ misturn total­
cente mastigada de olhos de caribus, de dcjcção do ptár~ign, lêdo de // 
ccrgulhão c cérebro fermentado de urso; mas tombÓm isto de nade vcleu. 
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- l-ias então, por que é que êle entrou na nossa iglu, se nao 
aprecia as nossas cocidas? - gritou Erncneck, enquanto o sangue lhe af!u 
ia às faces. 

- Talvez êle nao esteja co~ fome. Talvez queira apenas rir(l) 
em co~panhia de uma mulher sem valor. 

- Lembra-se de homem bronco, no pÔs.t~ de cornércio? ~le não 
quis rir. 

- Alguns querem, alguns nao querem. Andei perguntcndo, em I 
me1o a outras mulheres; e parece que alguns homens brancos gostac muito 
de rir em companhia das mulheres dos <lomens. ÊJ.cs até lhes dão belos pre 
sentes, depois. Dão os presentes também aos ~~ridos delas. . 

- Talvez seja isso o que êle quer - disse Erneneck, como que , . - . iluminando outra vez o propr1o rosto: - Faça-se entao bon1ta, 

Dando risadinhas à socapa, Asiak desatou os cabelos, deixao 
do-os cair pelos ombros abaixo; arregaçou as ~nngas; e mergulhou os brã -ços na lata de urina; depois, passou os dedos por entre os cabelos, ate 
que êstes ficaram lisos e brilhnntes. Espelhando-se na lata, ela, com o 
emprêgo de uen espinha de peixe, penteou os cabelos, rearranjando-os por 
uma forma diversa da anterior: A segOir, apanhou lli~a manc~eia de graxa 
de Óleo de baleiaj daquela que se encontrava na lâmpada, onde se apre -
sentava já quase derretida, devido ao calor dn labareda; esfregou-a no 
rosto, e sentou-se no beliche, ao lado do homem branco; êste homec bran 
co, aliás, lhe havia acompanhado os movimentos esquisitos, com olhar 17 
bastante curioso, Quando ela se sentou ali, êlc recuou, co~ expressão I 
de espanto no rosto; c ela avançou para êle, oferecendo-se, sorridente 
e ruborizada, 

Não faça cerimÔnias - disse Erneneck, sorrindo, ao homem 
branco: - Um marido está levando as crianças, a fim de que elas dêem I 
um breve passeio, 

Depois, lembrando-se de que o hÓspede não conhecia a língua 
gem dos Homens, rêz um sinal, com as mãos, significan4Q_~~e __ iria sair 7 
d 1 . ------·--- -·-------- --- - ·- -------.. ~-:1,.·.- --·- -- -- ----·---- . 

• A isto, o ~omem branco atirou-se ao chno, procurnndo fugir 
a investida, Erneneck, porém, com os olhos ec brc.sc, cgcrrou-o p~la par 
te do assento dcs calças, no r.:onento em que o bocer.t branco tentava esguei 

, 1 ( • -rar-se pelo tune de sa1da da iglu; e atirou-o de novo no beliche, onde 
Asiak, extremamente mortificada, rompeu e~J lÓcrimns. 

-Filho de uma cadela se~ cauda, e de ~·morsa sem dentes! 
~ trovejou Erneneck, dirigindo-se ao hÓspede renitente: 

, . 
- Como e que voce ousa .insultar um homem? 

Agarrou-o e ergueu-o outra vez; depois, bctcu-o rcpetidnmen 
te de encontro à parede de gêlo da iglu, até que a cabeça do explorador 
!icou bamba, e que o crânio dêlc produziu um barulho lÚGubre, co dar na 
quela parede; na Última pancada, a cabeça produziu uma grande cancha de 
sangue no gêlo; somente entõo é que ~neneck o largou, deixando-o cair 
no chão; e disse: 

- Que 'isto lhe sirva de lição l 

(1) Rir = ter relaçÕes sexuais. 
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O homem branco não iria nunca mais insultar a es~osa de nin 
C homem branco estava morto, Sangue e substância cerebral escorri 
seu crânio fraturado, manchand.o as peles". 

::!m razão dêsse "crime", Zrneneck é perseauido e prêso por I 
dois policiais. Entretanto, um dos policiais ~orre durante ~a tc~pesta 
de. O outro, não apon~s é salvo por Erncneck, Qas, também a~parado na 7 
longa e acid~ntada ~iagem at& o iGlU onde se encontrava Asiak. Refeitos 
da viagem, passa-se êntrc os três a seguinte conversa: 

11 - Você me sal vou a vida, Zrneneck - disse o ho;;1er.1 branco: 
- e eu desejo pÔr as coisas em pratos limpos, de modo a que você não I 
tenha mais mêdo nenhum dos meus companheiros. ~odavia, você precisará I 
comparecer perante wrn juiz. ~u o ajudarei a explicar as coisas. 

Você é muito atencioso - disse Erneneck, feliz. 

. Você r.1c disse que o sujei to que você matou o provocou, nao 
c verdade? 

Foi exatamente assim. 

~le insultou ksiak? 

Terrivelmente. 
• • Fresum~velrnentc, ele foi morto quando voce procurou de-

tender sua espÓsa contra os atrevimentos dêle? ••• 
• Erneneck e Asiak olharam-se rec1procamente1 e romperam em 

gargalhadas. 

Não foi assim, de jeito nelli1um - declarou Asink por fim. 

Aqui está como a coisa aconteceu - disse Srneneck: - ~le 
continuou a desprezar todos os nossos oferoci:nentos, embora fÔsse nosso • . ., , , r 
hospede. Rejeitou ate a carne mais velha que nos t1nhamos em nossa des-
pensa. 

- Você percebe, Ernencck: muitos de nÓs, homens brancos, 11 
na o gostamos de carne velha, 

- /-:as os ven:1es eram frescos I - cxc.l=ou Asi<.k. 

- Acontece, Asiak, que nÓs, os homens brancos, estamos aco~ 
tumados a co<lidas de espécie inteiramente diversa. 

- Foi o 
razão pela qual, na 
êle pudesse aceitar 
de Asiak. 

que percebcrncs - prosseguiu Zrnencck - e esta é a 
esperança de lhe oferecer finalmente ume coisa que 
e saborear, alguém ll1e propÔs ~ue risse em companhia 

- Deixe que uma mulher explique - interrompeu Asiak: - Uma 
mulher lavou seus cabelos, para torná-los macios: esfregou sebo, nêles; 
untou o prÓprio rosto com gordura de baleia; e raspou-se com a faca, pa 
ra ser delicada. -

- t isso mesmo - gritou Erneneck, erguendo-se: - ela enfei­
tou-se tÔda, para êsse fiml E que foi que fêz c ho~em branco? Deu-lhe as 
costas! Isto foi demais! Poderia um marid~ permitir 9ue sun mulher fÔs­
se insultada por caso maneira? ~" conseqUencia, alçuen agarrou o cana -
lha pelos ombros dêle; uns oobros pequenos e r:iseraveis; e sacudiu-o vá 
rias vêzes contra a parede da iglu ••• não para metê-lo; o que alGuém 17 
queria era apenas quebrar-lhe um pouco a cabeça. Foi ~ infelicidade o 
fato de a cabeça quebrar-se um pouco demais. 

- ~rneneck jÓ havin feito o cesoo n outros homens - acres­
centou Asiak, com a idéia de ajudar e ser Útil à explicação: 

- mas foi sempre a parede que se quebrou priociro. 

O homem branco recuou: 
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O ·' - d t . - 1 -· s nvsscs JU1Zes nac et:.cns rcr.1am ccrnpreensc.c a guma pa-
ra com semelhante explicaç~o. or~recer n prÓpria espÔsa n cutros ~ocenst 

-E por que nno? Os homens eostnm disso; e Asink diz que i~ 
• se e bom para ela. Foz com que os olhos dela brilhe~, e cem que ~s Inces 

dele se ruborizem. 

- Vccê~, brancos, não pedem em cmpréstir.o as espêsns d2 ou­
tros homens? - inquiriu Asink. 

- NÕo pensemos nisso1 ~coisa quc•nãc está bem; c isto é tu 
do. 

• - Recusar nuo e coisn qu~ um honem deva fnzçr: - rlisse Ern~ 
neck, indit;nado: 

- ~ualquer homem preferiria emprestar sua espÔsn a emprestar qualquer I 
outra coisa. Empreste-se o trenÓ, e recebe-se o trenÓ de volta quebrado; 
a gente empresta urna serra, c, na volta, alguns dentes dela estarão fal 
tando; quando se emprestam cachorros, êles são devolvidos quase que a 7 
rastejar de tão cansados. Zntretnnto, por Qais que a &ente e~preste a I 
espÔsa, ela se conserva seriipre como nova". 

Nos _casos relatados, ficou bem ressaltada a extrema preca­
riedade cem que se desenvolveu o processe de ccmur.icação, ~ercê das 11 
profundas diferenças culturais. 

•, . - . . ... 
Contudo, nem sempre as dificuldades de comunicaçao se apre 

sentam de torma tão evidente, havendo, mesmo. casos em que elas ocorrem 
sob a aparêricin de um perfeito entendimento entre os me•bros interatuan . ' , -
tos• lsto e o que se pode observar entre indiv1duos de uma mesma cultu-
ra, mas de subculturas distintas; a familiaridade cultural, como que em 
botaria as sutis diferenças subculturais, r.~ascarcndo interpretaçÕes fal 
sas ou errôneas ocorrentes em uma ou ambas as partes. ~:as, conquanto /7 
discretas, tais difcren~as não devem ter sua importância desmerecida; Ee 
lo contrário, sua influencia é tão expressiva que chega mesmo a condicio 
nar o sucesso ou o fracasso da comunicação. -

Estas considerações são perfeitamente vnlidas n~ campo da I 
saÚde pÚblica, conquanto rara~ente o téenico em saÚde se aperceba doà I 
problemas de comunicação e das suas repercussÕes no êxito dos programas. 

~preciso, pois, que o sanitarista, nas suas relaçÕes cog o 
pÚblico ou com os demais membros da equipe de saÚde, esteja constantemen 
te precavido contra as armadilhas do processo ue cc•:unicação. Vcja-se,­
por exemplo, a seguinte ocorrência: 

"Outra histÓria ilustrativa <!e pcrcepçno divergente tem si­
do contada como passada e~ várias partes do uun<!o. Fossivelrnento algu­
mas das histÓrias são apÓcrifas, mas o nÚcleo é verdadeiro. Em ~~a das 
versÕes, a lilarinha dos :!:.atados Unidos desecbarcou n=a ilha do PacÍfico 
durante a Segunda Guerra V.undial. C oficial do serviço do s&ÚGe achou I . , . 
que a presença de moscas consti tuu1 um problema de saude quo, com a aju 
da <!os na~ivos, poderia ser fàcilmente resolvido. Fcdiu ao chefe que re 
unisse a sua gente, a quem êle fêz uma preleção a respeito, ilustrando­
os horrores das doenças causadas pelas môscas com um modêlo de trinta I 
cent{G:ctros da mÔsca comum. Julgava ter convencido os ouvintes do seu I 
ponto de vista, quando o chefe observou: 

•Consigo compreandcr bcc a sua pr~ocupsção com as ~Ôscas de· 
América. NÓs também temos mÕscas aqui, mas felizmente são umas coisas I 
dêste tamanhinho'. 

Z fêz um gesto aproxi~ndo o polegar do indicador para mos­
trar o tamanho insignificante ga CÔsca, e, conseqUentemonte, sua impos­
sibilidade de ameaça à saÚde". 



- 11 -

Acredito, pcia, que se o scnitnristu procur~r ter sc~pre e~ 
mente o esquema que nprescntci, nnturalccnte ndapta~o para cud~ situ~çao, 
poderá se precatar melhor dessas arnadilhas e acir coo1 cais securança e 
eficiência na sua interação com o pÚblico, 

Dentre as numerosas diferenças subcul tur,;:;.is que co3tu::.am ex.!,.s 
tir entre o técnico de saÚde e o pÚblico, tÔdas podcnCo se co~stituir em 
fonte de dificuldaàes, destaco três, que me pur-::c0::1 ter iililu2:tcia !..:ais. 
pronunciada e freqUente no campo da saÚ~e pÚblica: 

-as condicionadas püla sua formação profisnional; 

-as ligadas à sua posição social; 

- as derivadas da sua vivência em meio urbano. 
, 

Tais t!if;)renças podem ocorrer isolada:nente ou, cowo e mais 
freqUente, de forma associada. 

2m relação à primeira, a mais importantte em migha opinião,/ 
deve o sanitarista ter presente as sábias palavras de PAUL , 

"Any spccialist has a unique point of view which sharpens / 
bis pcrception within a restricted area of intzrest. ~or this benefit he 
pays a price: h e fin<.is i t he.rd to recaptura the unspecialized •;ay o f // 
seeing things. The hcalth profcssional is no exception to this rule. I 
>lith health at the center of bis perceptual system, he often finds it / 
difficult to view haalth as laymcn custor.Jarily perccivc it, This rnay not 
rnatter rnuch if he remains in the laboratory or acts as a technical con­
aultant, But if he wishes to '"ork cffectively with groups of pcople he 
must overcorne his trained incapaci ty and learn to see h cal th fror.1 the I 
standpoipt of the wan in the comrnunity~ 

A 11 incapacid&de trcinad~ 11 se desenvolve lentDncnte c, assim, 
passa geralmente desapercebida do profissional; Uf.1 exemplo, tl'.lvcz dos 
mais evidentes, costuoa ocorrer com alguns professÔres universitários, 
os quais 1 com o passar do tempo se tornam cada vez r.;ais incapazes de / 
11coc;prcender11 o aluno e de lhes transmitir os conhecimentos que sejam os 
mais adequados à sua formação. Outro exemplo, não rr.enos importante, é o 
que se verifica com o wédico nn sun rclnção com o paciente. 

Pode-se arrolar como "incapacidade treinnda" em saÚde pÚbli 
ca, problemas referentes a terminologia técnica, aos conceitos c aos vn 
lores. Quanto a êstcs, o êrro do profissionnl quase sempre consiste em­
projetar na população a supervl'.lorização P,UC cost~~e cDprest2r ao obje­
to de seu campo de ação; imaginn, ent5o, que " populo:ção, tanto c;.uanto 
ê1e, coloque ec lugar d~ primazia no seu c;.uadro de interêsses quotidia­
nos a saÚde, n prevcnç&o dn dounçu, o bom cstcdo dos dentes e da cnvid~ 
de bucal, a necessidade de exnr~j'?S pzriÓdicos, os cuidados de cnferr:•agcin, 
etc, Col:lo isto certamente não ocorre, é freqUente o profission<>l desa -
pontar-se c~m as respostas de. ~opula~ão em ~êrmos de conduta, levando-o 
a atribuir este fato, muitas vozes, a ienorancia. 

Deve, pois, o profissional da saÚde lutar cor.tra os efeitos 
distorsivos de. "incapacidade treinada", esforçando-se por não perder de 
vista o modo de ver e reagir popular. 

A êsse respeito, nunca é demais lembrar a seguinte fábula: 

"Certa vez um macaco e t1lil peixe foram ccl!l.idos por uma gran 
de enchente, O macaco, ágil e experün:otado, teve a bo" sorte de trepa'i= 
a uma árvore e salvar-se. Olhando lá e~baixo as ~guas turbulentas, viu 
o peixe debatendo-se centre. ~ corrente rápida. 1-.ovido por um desejo hu­
manitário de ~judar seu corjpnnheiro rn~nos nfortunndo, estendeu n ii~O e 
tirou o peixe da água. Com surprêsa p~ra o macncc, 0 1 p2ix~ n5o ficou/ 
muito agradecido pelo auxilio, Dom Adnos, num artigo inteligente sÔbre 
os problemas de ordem cultural que encontra um consultor educacional na 
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Coréia, usa esta fábul~ oriental para ilustrar as armadilhas insuspeita 
das ~ue aguardam o técnico nal orientado que exerce seu oficio em outrã 
sociedade que não a sua. '0 conselheiro educacional, a não ser que seja 
um estudioso atento de sua prÓpria cultura e da cultura em que trahalha, 
procederá, de. maneira ~ui to serr.cl~a.~te ~o &.&caco, c, com as inte!1ções // 
mais louvave1.s, podera tof.íar dec1socs 1gualmentc dest:strosas'•" 

As diferenças subculturais ligodns ~ condiyão de classe so­
cial e de vida urbana do profissional ôn snÚde sno mnis expressivos qunn 
do êle interage com indivÍduos das camadas sociais inferiores e do meiÕ 
rural. Tais diferenças podem assumir espectos os i,1ais variados - J'Or is 
so, de difÍcil enunciação - conforme o demonstrnm ns nwnerosas pesquisns 
realizadas sÔbre percepçÕes, atitudes e conduta relntivas à saÚde e à I 
doença. A titulo de ilustração, poder~i citar alguns exemplos: a defini 
ção do estado de doente, a percepção à dor, a decisão de procura do me= 
dico diante de determinado sintoma ou sinal, a demanda de serviços de I 
saÚde, a imagem dos profissionais da saÚde, etc. 

É claro que as dificuldades que o sanitnrista poderá enc~n­
trar no seu contnto com o pÚblico não derivarão ~penns da sua forwnçao 
profissional, posição social e vida urbana, rnas outras oais, condiciona 
das por diferenças étnicas, relisiosas, de procedência, sexo e idade, 7 
também pod~rão ter influ~ncia si~nificativa no seu trabalho. 

• • • 

Dns especulaçÕes teÓricas expandidas a respoito da percep­
ção cultural dos f a tos socinis 1 pode-se identS.ficar uma outrn nplicaÇão 

' ' . ao campo da saude publ1ca. 

Partindo-se do fato de quo o técnico de saÚde e a populnção 
têm perc..,pçÕcs, atitudes c conduta reforidas a contextos diferentes, 11 
contextos êstes condicionados pelas respectivas culturas e subculturns, 
pode-se recomendar ao sanitarista que, na pratica, se oriente no senti­
do de: 

- prC?curar, numn p~imeira etapa, interpretar ';!S fatos 
e a doença de acordo com o sistema de referencia da 
sÓ ~ seguir; 

relativos 
população 

à saÚde 
parn, I 

- forr.mlnr uma poli ti c a de mudnnça da conduta 1 .. quel deverá tomnr como 
ponto de partida o sistema de referêncin da população ou do grupo com 
que vai trnbalhar. 

- . ' ~5rclaçno n prineira, e bastante expressivo a r:~ensagem re-
ferida em P.I.UL : 

"A celebratcd nalariologist who worked on the Fanama Canal 
project made a remark lingers in the mcmory of his public hcalth disci­
ples. 'lf you wish to control mosquitoes 1

1 he stdd, 'you n:ust lenrn to 
think like n CJosquito•. The cogency of his advice is evident. It appli­
es 1 however, not only to mos qui to populations one soel<s to damage but 
also to human populntions one ho;>es to benefit. If you wish to help a I 
cornmunity improve its health, you must lenrn to think like the people 
o f thnt co:.>t1Uni ty". 

Pensnr como n. comunidade significa cstnr identificado cem o 
seu sistema percepcional, estnr familiarizado com Gun cultur& ou subcul 
tura. Se não puder realizar estas condiçÕes, o sanitaristn ~eve lançar­
mão da investi~ação cientÍfica; a ricor, l~clhor6 serin que esta fÔsse u­
tilizada em saudc como um instrwacnto de retina • 

Ir.1pÕc-se, porte.ntc, em saÚde pÚblica, adotar come norma a / 
seguinte linhn de nçno: 

Antes de educar o pÚblico, deve-se aprender com êle os seus 
modos de agir, sentir e pensar. 



preconizar 
gerais, os 

Com relação à segunda rccor.lcndc.çiiv, creic que Si' 
umn polÍtica de mudanç~ da conduta que assumisse, 
caracteristicns do esqu~ma abaixo: 
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pcderia 11 
em tên:ioo 

-

__ s_~_· :_:_~_:"_,c,..i_=_e __ ~_=_-__ 1----------------------·--) população 

Sistema de re­
~srência ci­

entifico 

Ponto de partida ~:eta ideal 

Zste esquema pode ser interpretado do seguinte modo: 

1. Os programas de saÚde, quanto ao seu coll:ponente "mudança da conduta", 
d':vem, no inÍcio,_se ater, 2 quanto-seja necessário, ao sistema de ref~ 
rencia da populaçao. 

liealmente, para que o povo coopere ativarr.ente é necessário 
que os programas sejar;; compreendidos, e p8rcebidos corr.o vantajosos, ~­
gundo ~sistema referencial. 

11 It was also found that the people perceived the causative 
and preventive aspects of malaria in a com;>letely different way from 11 
that of ~!:alaria erarlication personnel. Unless the.re is hart>or.y of view­
points in this respcct t;1e mensures that the plar;:::;ers meant to2introduce 
against ti1e disease will not appear justifiable to the peo;>le 11 • 

De outro lado, deve o sanitaristn sofrenr o seu impulso de 
provocar mudanças totais ou bruscas .e a cert"'ls cul turns ou subcul turas I 
que se afastem muito do sistema cientifico, o que equivale a dizer q~­
deve saber respeitar alguons das manifestaçÕes de cultura ou subcultura 
·~~ pessoas com quem trabalha. 

-·· - . 
. ... • "" f - " 2. Com o tempo, a-med1da que for melhorando o n1vel de educaçao em sau 

de da populaçeo e, cons~?Uente~ente, o sou sistema referencial tiver a= 
vançado no sentido cient1fico, a polÍtica de mudança da conduta deverá 
s'er paulatinamente reformulada, para ser colocada em bases mnis consen­
tâneas com os objetivos da saÚde pÚblica. 

3. C sistema de referência cientifico foi considçrndo como u'a meta i­
deal, portanto, pràticamente inatingÍvel mesmo. pelos membros dn equipe 
de saÚde. Como meta ide::.l estou entendenC:o os equivnlentes de conduta I 
necessários pnra que sejtdn inteiramente aplicáveis ao hm:1em todos os co 
nhecimentos sÔbre saÚde. -: 

4. O processo de mudança da conduta não está, geralmente, na dependên­
cia ~penns das açÕes no set~r da saÚde, mas também de outros qu~ com êle 
mantem estreita interdependencia, como desenvolvi-.ento econÔ~ico, educa 
ção e agricultura. -

Assim, seria de bom alvitre que nos programas de Govêrno, / 
em que os problemas nacionais são eouacionados de forma global, não se 
deixasse de considerar, também, um ~ompcnente de mudança global da con­
duta. 

• • • 
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Tradução das citaçÕes e •. . ,, 

Pá-, 1 
DepartatJento Central de Educação Sanitária realizar ~ estudo para in­
dicar alg~as das cnu.sun Ce renistêGcia e ajudar a planejar r.1edidas a­
dequadas ~ara superar as dificuldades que estavam sendo encontradas / 
naquelas areas. 

alguns dos pontos desta<:ados do estudo seria o de L~.ostrar co::~o os co -
dos da ;>opulação perceber o proble~<Ja, e sua experiência psico-social, 
divergem dac;uela dos planejadoros e funcionários do Frogra~.a Nacional 
de :!:rradicação da LalÁria responsáveis por Ôsto probleca, 

Verificou-se 1 tanbém; que as pessoas percebiatJ os aspoctos causais e 
preventivos <;la o:>alária de w:: r.,odo cor;;pletarnente diforente daquele do 
pessoal da erradicaçüo da maléria. 

Fág, 2 
- Zsta ilustração ~:~ostra que uw prograca pode encontrar resistência q~n 

do o pÚblico não percebe o proble~a e o progrcca do mesco nodo que os­
planejadores e funcionários, 

UQ~ dns vnri~veis ioportnntes qu~ afeta~ o sucesso de qualquer progra­
ma de saÚde pÚblica é o"pÚblico" ao <;ual o procra.11a é destinado. Coco 
êle percebe o grau de sua p~rticipação nos objetivos do programa, e a 
extensão com que coopera ou se recuse c cooperar, pode significar, // 
f:-eqUenterdento 1 a diferença entre uo esfÔrço efetivo e u::: perdido. Por 
mais bem concebido que um proGrama possa ser, de uo ponto de vista téc 
nico, hÚ sc::::r>r..: o risco à0 f c. lha parcic.l cor1o r~ sul todo de niio-acoi tn: 
ção ou não-cooperação do publico. 



- .15-

O pré-requisito essencial para a cooperação das pessoas em um pr~ 
grama contra um problema de saÚde é, portanto, que as pessoas, a~ 
tes de tudo, o encaram como um problema: A menos que assim proce­
dam, não sentirão necessidade de cooperar. 

- Nosso objetivo em relação ao resultado final do programa era o. de 
tornar as pessoas mais receptfveis ao doente mental e mais dispoa 

• ,.,. A • ,., ' -tas a ag1.rem em relaçao a eles como o faz1am em relaçao as pesso-
as "normais"~ Era precisamente êste resultado que as pessoas de 
Prairie Town pareciam decididas a evitar. Suas idéias sÔbre a do­
ença mental e o doente mental pareciam inconsistentes e freqUente 
mente ilÓgicas quando julgadas em têrmo das nossas idéias, mas, 7 
quando vistas em seus prÓprios têrmos eram consistentes e, mesmo, 

# • , • 

razoave1.s e necessar1.as. 

- Pode-se agora com~reender por que nossos esforços educativos cau­
saram tantos disturbios em Prairie Town. Em nossa tentativa de 
criar um clima mais tolerável para os antigos doentes mentais, lan 
çamos a idéia de que êles eram tão bons como os outros e que não­
havia uma demarcalão n!tida entre o são e o doente mental, mas I 
sim uma gama cont1.nua de comportamentos. Ao insistirmos nesta i­
déia atingimos diretamente o âmago da solução que a prÓpria comu 
nidade deu ao problema do doente mental. Nosso problema não era-/ 
o dêles. Estávamos interessados na cura do doente mental e a popu 
lação de Prairie Town, na estabilidade c solidariedade de sua pro 
pria comunidade. Ao nos esforçarmos para alcançar nossos objeti = 
vos violamos os seus. 

Pág. 3 _ 
- Percepçao denota a experiência sensorial que ganhou significado / 

ou sentido,. 

Pág. 11 , . 
- Qualquer especialista tem um unl.co ponto de vista que estimula su 

- , • A A -a percepçao dentro de uma area restrl.ta de interesse. Por este be 
nef!cio êle paga um prêço: tem dificuldade de readqulrir o modo 7 
não-especializado de ver as coisas. O profissional da saÚde não é 
uma exceção a esta regra. Com a saÚde no cent~o do seu sistema de 
percepção, êle tem~ freqüentemente, dificuldade de a ver como o 
leigo costuma percebê-la. Isto pode não importa~· muito se êle per 
manecer no laboratÓrio ou atuar como consultor técnico. Mas se ;­
êle desejar trabalhar efetivamente com grupos d~ pessoas, deve / 
superar sua incapacidade treinada e aprender a ver a saÚde do / 
ponto-de-vista do homem da comunidade. 

Pág. 12 
- Um cêlebre malariologista que trabalhou no proJeto do Canal do / 

Panamá fez uma observação que permanece na memoria dos seus disc! 
pulos de saÚde pÚblica. 11Se você deseja controlar os mosquitos 11 , 

disse êle, "deve aprender a pensar como um mosquito". O poder de 
convicção dêste conselho e evidente. ~le se aplica, entretanto, I 
não sômente às populações de mosquito. que desejamos exterminar, 
mas também às populações humanas, que-desejamos beneficiar. Se vo 
cê deseja ajudar uma comunidade a melhorar sua saÚde, deve apren= 
der a pensar como as pessoas dessa comunidade". 

Pág. 13 
- Verificou-se, também, que as pessoas percebiam os aspectos cau -

sais e preventivos da malária de um modo completamente diferente 
daquêle do pessoal da erradicação da malária. A menos que haja / 
uma harmonia de pontos-d0-vista a êste respeito ~ as medidas que 
os planejadores pretendem introduzir contra a doença não parece­
rão justificâveis para a população • 

••••• 
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